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f
A' memória de meu Pai,

O SR. LOURENÇO XAVIER DA VEIGA.

Perdoai, Senhor, si ouso perturbar a paz de vosso recinto mortuario ;nao é nenhum sentimento que a morte engrandece, que ora guia meus
passos a depor flores sobre vossa sepultar., ou á erguer ao céo supplicafervorosa pelo descanso de um homem virtubso e bom.

A' vosso espirito, sempre superior Vis coiitrariedadcs da vida, venho
pedir auxxho e animação para levar á effeito trabalho que planêjastes e
que nao foi realisado porque cedo, bem cedo, ao sopro de Deos èxtín*guio-se vossa existência, luz brilhante que servia de pharol á mecidade estu-diosa que vos cercava !

Desde que àportasies a este paiz hospitaleiro até o melancólico dia em
que a natureza pareceu desfalleeida, porque o sol não brilhava no céonem havião flores no prado, até esse dia, eih que vosso espirito sublimedesprendeu-se de triste invólucro, sempre tos preoecupou a idéia do eu-
grándecimento da pátria de vossos filhos.

E hoje que eu, insignificante obreiro dr, terra que guarda venerandosrestos do melhor dos pais, tento uma obra que pôde aproveitar ao objeetode vossa constante fadiga, invoco era meu auxilio vossa elevada intclli-
gencia c grande illustração, a força que vos protegia no meio do indifle-rentismo de tantos, que não comprehendião que tinheis de deixar umsulco luminoso, pelo qual devião guiar se quantos quizessem, de suapas-sagem sobre a tcrra,legar gratas lembranças.

^Pertence-vos, portanto, Senhor, este livro, que ideiastes ouando emMmas ninguém pensava em dotar esta província com tão útil publicação-- abençoai-o, pois, e, nos esforços que empreguei, para realisacão 
"dos

desejos que nutristes, vede o respeito e profunda veneração qué vossasaudosa memória inspira ao
Vosso filho,

Bernardo.
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-A.O leitor.

A província de Mmás-Geraes, a mais populosa do Império, tem na fertilidade
de seu solo, na amenidade de seu clima e em muitas riquezas que a Providen-
cia concedeu-lhe, justa compensação da desvantagem de ser uma provínciacentral.

Sua posição topographica e a natureza accidentada da maior parte de seu
território são, em parte, causa de não ser ella ao longe bem conhecida; se-lo-ha
porem em período pouco remoto, que assim lhe promette o opulento futuro
que Deos c os homens lhe preparão. «

Quando se realisarem as estradas de ferro que tem de atravessar diversos ___,
pontos da província de Minas; quando por este modo, pelo estabelecimento
do fio electrico e pelo aproveitamento de tantos rios navegáveis que possuímos,
desapparecerem entre nós as distancias, tornando-se fácil e commoda uma via- ,
gem por meio de nossas montanhas, terá chegado esse risonho porvir,— prin-
cipal objecto de nossas esperanças,— termo de nossas aspirações.

Já não 6 um problema a transformação do systema de viação no Brazil; ella *
vai se operando de modo á surprchender aos espíritos tímidos, que pouco con-
fiavão nos esforços dos homens : e, em muitos pontos, algumas horas de viagem
correspondem hoje á jornada de muitos dias em tempos pouco remotos.

Cumpre pois prepararmo-nos para recebermos o beneficio que se nos pro-
mette ; — ao passo que o lavrador augmenta sua sementeira e trata de tornar
menos pesado e mais rendoso o amanho da terra ; emquanto o negociante pro-
cura tornar maiores e mais importantes suas transacções eommerciaes ; quando 

"*
o espirito de associação, ha bem pouco desconhecido entre nós, cuida já em
fundar mais de uma industria, — nós, que por outro modo não podemos servir
á causa do progresso de Minas, tratamos de tornar conhecido fora o que de «
mais importante e curioso possuímos.

N5o pudemos neste trabalho abranger toda a província de Minas porque
excederia cllc ás nossas forças; limitando-nos ao sul da província, tivemos em

* /
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Calendário. ?•

Janeiro.
© Cheia a 2 ás 4;h. 10' 46" da tard*C 

^^-10,áS5h.2'4rrchUade© Nova a 18, ás o h. 7'40" da manhã3 Cresça24, ás 9h.50'21" da tarde.

pferVÍÍf ?^UMCI^° D° Senhor2|Sexta-f. te. Isidoro, B.M. S.Anreo.

©
Fevereiro.

Cheia a l,ás S h.43' 22" da manli<íMing. aí), á 1 h. m- 22" datur e'B ova a 10, ás 4 h. 22' 34" da tarde*Cresc.a23,ás7h.õ311'MamanhI:

Sàbbád
J->òxix

S.s.
5;Segund S. Simeão
6|ÍTerça-f. © Dia de
71 Quarta. St
8 Quinta; S.s;

Si
Sis.

Antero.P.M. S. Aprio-oGre<rorio. B. S. Tito^B
fistelita.

;- Reis. S.André
lhcodoro, Monge.
LourençoJustiniano.
Julião, M.
Paulo, 1.» Eremita.
-Uyiriiio, P. M.
Satyro, M. S. Zotico.

S. Hilário, B.
Si Felix deNole,M. -
S; Amaro, Ab. S. Bonito,tantos Martvres de Marr.te. Antão, Ab. •
Savpssimo Nome de Jesuste. Çnnuto, Bcide Dinam.S. Sebnstião. fgg no Rio)
S. Ignez,V.M.S.Patrocolo
S. • Vicente e S. Anastácio.
Desposorios de N. Sra.Nossa Senhora da Paz.Conversão deS.Paulo.
S. Polycarpo,B. S. Paula.te. João Clirvsostomo.
S. Cyrilo.Tr.deS.Thomaz
S. I-rancisco de Salles.

... S. Martinha, V. M.31,'Sabbad S. TedroNolasco. S. Cyro.
E' o primeiro mez do anno civil Seunome e derivado de Jano. deos da paz;i quem foi consagrado. Entre os rom-i-nos este mez foi por muito tempo o 11°dò anno, tornando-se Io depois da ro-forma rcaiisada sob o governo de Júlio

Çesar(AnnW7A.C.)3eqüeé conhecidacom o nome de Era Juliana.
Em 1792 cs autores da revolução fran-cezahzerãp uma novareforma/creando

o calendário republicano que só 13 annos '
durou. Em virtude dessa mudança co- Imeoava a 20_ de Janeiro e terminava a I18 de Fevereiro o mez da chuva, que foi Idenominado Plwiose. \

ljO»oni.''¦'Segund
Tcrça-f.
Quarta.
Quinta.

9 Sexta-f.
10 Sabbad
llJOoixa
]2;Se,_rund
13Terca-£
14 Quarta.
15; Quinta.
16!Sexta-f.
17jSabbad
18j I>om
19.|Sègúhd
20 Terca-f.
21 [Quarta.
22,Quinta.
23 Sexta-f.
24 Sabbad
2o Dom
26 Segund
27 Terea-f.
28 Quarta
29 Quinta
30 Sèxta-f.

~<
3
4
5
6\!Sexta-f.
7'Sabbad
8'Pom
9 Segund

10 Terea-f.
11 [Quarta.
lâQümta'
13
14
15
10
17
18
19
20
21

Sexta-f
Sábbàd
í>oin
Segund
Terça-f.
Quarta.
Quinta.
Sexta-f.
Sabbad

221 Dom
23 Segund
2-ilTcrca-f.
^ Quarta.

Quinta.
Sexta-f.
Sabbad

26
27
:?S

S. Ignacio, B.M. S.Brigida
f 

Pl*IíifiÇacãodeN.Sra.
b. Braz, B. M.S. André Córsino B. CS- Agueda,V.S.PedroBap.
As Chagas de Christo.S. Romualdo,A. S.Ricardote. JoaodaMatía.
S-Apolonia, V. M.Com. da Paix.de N.Sexhor.
S. Lázaro, B. S.Joana Vai.S. Eulalia, V. M.
S. Gregorio II, Papa.
S. Valentim, M.
Trasl.d'S. Antonio(Cc/-«.t».}
S. Porfir.o, M. S. Samuel.S. Faustino, M. S. SilvinoCixzas. S. Theotonio.
S. Conrado F. ,

Eleuterio, B. S. Nilo.: •
Maximianó B. S.Angeia
Cadeira de S.Pedro.
Lázaro. S. Ped ro Damião.
Mathias, Ap.
Çèzario, irmão de S.Gre.te. Torqunto, M.

S. Leandro,Ar. de Sevilha.
S. Roínão, Ab. S.Thomaz.

Fevereiro era, antes do rei Numa1 ompiho, o ultimo mez do anno ro-mano.
Por ser acompanhado de muitaschuvas, os cidadãos de Roma o con-sagrarão a Neptuno, deos dos maresSeu nome e derivado de umas festasexpiatórias denominadas Febrnalcs,

que se celebrava em Roma durante seucurso. Estas festas erão em honra dosdefuntos.
O calendário republicano determina-va que o mez do vento, Vettíose. come-'casse em 19 de Fevereiro e fosse até~u de Marco.
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vista evití| pas e faltasque sem duvida commotteria em maior eseala'quem,como nós, naSüendo á sua disposição informações que só podem ministrar asrepartições superiores da província, teve de solicita-las, por diversos agentes,de aldeia em aldeia, com grande dispendio e não pequeno labor.
. Enem assim acreditamos ter feito trabalho isento de censura; mas quemcalcular as dificuldades que so erguerão ante nossos passos, quem attender áque nao são muitos os que se prestarão á auxiliar-nos no empenho de or-ani-sarmos este Almanach, deseulpar-nos-ha por não apresentarmos obra completa.Entretanto diz-nos a consciência que alguma utilidade" tem elle, porquepelo menos, dá conhecimento do que somos no presente, e esperanças do muito

que podemos vir á ser no futuro.
E si o bom destino perniittir que um dia possa esta parte da grande pro-vmcia de Minas estabelecer sua economia separada, creando-se aqui um centrode administração, para melhor serem aproveitadas as immensas riquezas quepossuímos, servira este livro para mostrar que não é sem justa razão que desdemuito se pugna pela creação da província de Minas do Sul •
Quando, porém, nem esta vantagem resulte dos sacrifíciosá que nos impo?o amor da terra em que nascemos, amor que se estimula nas recordações dó

EÉW 
qU>tem de b°m e 8'l01"Í0S0 n°SSa Patl'Ía> PÓde ° P—te Almanachseiwrpaia excitar.algum gênio emprehendedor

Slfe 
reeaSada " Pr,°teCííiÍ0 qUe d° lmWÍC0 reclMM «° «spendioS

publicação, teremos coragem de emprehender em o próximo anno igual tra-balho que será menos imperfeito que este, si nossos concidadãos ministrarem-nos informações sobre tudo quanto possa interessar á nossa terra ; - e*sas in- •xormaçoesnos pedimos com o interesse que deve dominar á todos que são ca-'pazes de softrer a-nostalgia,-triste moléstia que só padecem os que arderi-temente amão a terra de seu nascimento. -
Quizeramos declinar os nomes dos poucos que nos ajudarão ; os sentimento,

porem, <jue não se expandem tem mais intensidade, 1 por isso gnard m 
" 

emnossa memória esses nomes, e em nosso coração a gratidão que elles lembrão!

~v
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1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
IS
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

Marco.
Cheia a 3, ás2h. 29'4" da manhã.
Ming.all, ás 6 h.41'22" da manhã
Nova a 18, ás2 h. 9'34" da manhã.
Cresc. a 24, ás 7 h. 38' 58" da tarde.

Oom
Segund
Terça-f.
Quarta.
Quinta.
Sexta-f,
Sabbad
oom.
Segund
Terça-f.
Quarta.
Quinta.
Sexta-f.
Sabbad
Oom
Sesrund
Terça-f.
Quarta.
Quinta.
Sexta-f.
Sabbad
Dom
Segund
Terça-f.
Quarta.
Quinta.
Sexta-f.
Sabbad
Oom
Segund
Terca-f.

S. Adrião M. S. Rozendo.
S. Simplicio P. S. Euzebio
S. Hènieterio M.
S. Casimiro. S. Lúcio V.
S. Theophüo B.
S. Olegario B.
S. Thomaz de Aquino.
S> .Toão de Deos.
S. Francisca Romana.
S. Militão e seus 39 comp.
S. Cândido M. S.Catharina
S. Gregorio P.
Cinco Chagas deN.Senhor
Traslad. de S. Boaventura.
S. Henrique, Rei de Dacia.
S-. Cyriaco M. S. Abrahão.
S> Gertrudes,V. S. Patrício
S. Gabriel Arch.
S. José,Esposo de N: Sra.
PrECIOS. SANGUE DECHRISTO
S. Bento Âb.
Paixão. S. EmygdioB.
S. Felixeseus companheir.
Inst.do SS. Sacramento
© Annunciacão de N.Sra.
S. LudgeroB, S.BraulioB
As Dores de N. Senhora
S. Alexandre M.
Ramos. S. Bertholdo C.
S. João Climaco.
S. Benjamin,M.S.Balbina.

Era o primeiro mez do calendário de
Romulo, que o consagrou ao deos
Marte, seu pai.

Os romanos celebravão oiitr'ora nes-
te mez a grande festa de Minerva,
e uma outra de carnaval.

Os alchimistasdavão ao ferro o nome
de março, pela razão de com elle fabri-
carem armas de guerra, d'ondese orí-
gina a denominação — marcial.

O mez da germinação, Germinai, dó
calendário republicano, começava era'21 dé Março, terminando em 19 de
ÀbríL

£
©
3

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

Albril.

Cheia á 1, ás 8 li. 26'40" da tarde*.
Ming. á 9. ás 7h. 27' 46" da tarde.
Nova á 16, ás 10 h. 59'51"da manhã
Cresc. á23, ás 9h. 11' 10" da manha

Quarta.
Quinta.
Sexta-f.
Sabbad
Oom
Segund
Terça-f.
Quarta.
Quinta.
Sexta-f.
Sabbad
Oom
Segund
Terça-f.
Quarta.
Quinta.
Sexta-f.
Sabbad
Oom
Segund
Terça-f.
Quarta.
Quinta.
Sexta-f.
Sabbad
O o ixi
Segund
Terça-f.
Quarta.
Quinta.

Trevas. S. Macario.
33 Endoenças.
© Paixão."S. Ricardo-
Alleluia. S. Isidoro Are.
Páscoa da Resurreição.
S. Marcellino.
S. Epiphanio B.
S. Amancio B.
Trasladação de S. Monica.
S. Ezequiel, Propheta.
S. LeãoP.
S. Victor M. S. Ângelo.
Prazeres de N. Sra.
S. Tiburcio e S. Valeriano.
S. Eutychio M. S. Lúcio.
S. Engracia V.
S. Aniceto P. S. Elias.
S. Galdino B.
S. Hermosrenes M.
S. Ignez deMontepoliciano
S. Anselmo. Are.
S. Soter e S. Caio.
S. Jorge M.
S. Fidelis dè Sigmaringa,
S- Marcos Evangelista.
Fugida de N. Sra.
S. Tertuliano B.
S. Vital, M.
S. Pedro M. S. Hugo.
S. Catharina de Senna.

Era o segundo mez do anno romano.
Foi consagrado á Venus, deosada boi-
leza.

O nome deste mez deriva-se do
verbo latino aperire, abrir, e foi-ílis
dado por que a terra parece neste tem-
po abrir-se para dar suas riqüesas.

Outros fazem derivar seu nome da
palavra grega Ajihrodiíe, que signilicíi
Venus.-

O mez das flórrs, Florral, do referi-
do calendário francez, começava eni
20 de Abril e tinha seu fim em 19 dei
Maio.

<H
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JMaio.
©

©

©

^^

Cheia á 1, ú 1 h. IT 4" da tard-
Nova álo ás 7 h. 24' 16" da tarde
Cheia a 31, as 3 h. 53' õl" da mau] a

8
í)

10

l|Sexta-f.
21 Sabbad

Dojii
Segund

5Terça-f.
Qtíartã.
Quinta

Sexta-f.
Sabbad
£>oívi

ll|Segund
12.Terça-f.
13, Quarta.
14'Quinta.
15'Sexta-f.
16J Sabbad
17(iI>oijii
18 i Segund
l9|Tei;ça-f.
20 j Quarta.
21 Quihta.l
22 Sextà-L
231 Sabbad
24;1^>oiíi
251 Segund
2(5
27
28
29
30

Terça-f.
Quarta.
Quinta.
Sexta-f.
Sâbbád

31;i>oiai

S. Fehppe e S. Thiago.b. Mafalda. S. Atanazio BixvExçÃo de Santa Cruz.S. Moniea. S. Floria M.
|- Pio V. S. Ângelo M.o. Joao.b.Jòãò Damascenoo". Estanislao, B.
Apparição de S. Miguel.S. Gregorio NazianzenoB.o. Antônio, Are.
S. Anastácio M.
S. Joanna.
N. Sra. dos Martyres
B Ascexcão de N. SenhorS. Isidro, S. Dimpina.
b. João Nepomuceno,
•S. Pascoal Ba.ylão.
S. Venancio M.
S. Pedro Celestino.
S. Bernardino de Senna.
S. Mancos, M.

jS. Rita de Cássia.
|S. Basileu Are.
(Páscoa do Lspirito-Santo
b. Gregorio VII.
S. Fclippe Nery.
S. João P. M.
S. Germano, B.
S. Máximo. S. Maximiano.
S. Fernando.
Santíssima Trindade.

G
©

0

Junho.
Ming.ú7, ás lOh. 2.5'34"da manhã"*ovaá 14, ás 3 h. 59',52" da min íCrese. á 21, ás 5 h. 8' 28" da tardeCheiaá29?ãS3h.;55-28"datarde;

1 'Segund
2,Terca-f.
3 Qvx-.tr..
4jQuinta.
5 Sexta-f.
GjSabbad
7'!Ooill
8, Segund
9Terca-f.

10 . Quarta.
l^Quinta.
]5jSexta-f.
13 Sabbad
l4!l>oni
lõ,Segund
10jTerea-f.
17 j Quarta.

iS;

No calendário deRomulo oceunavaeste mez o terceiro lugar.
Os romanos o cdnsagrarãoaÒs velhos

(majores), e segundo outros a Maiumal de Mercúrio. Este mez era postodebaixo da proteceão de Apollo. deosdo sol, da luz, etc, tambem conhecido
pelo nome de Phrbo.

Os cathòlicos o consasrão á Mãi dofoaiyador, e denominâo-no — mec deAI o na.
No calendário dos republicanos fran-

tlesde 2fi de Maio uté IS de JunJio.

18 Quintn
19 Sexta-f.
20 .Sabbad
2lDoin
22 (Segund
23{Terça-f.
24 j Quarta.
25 Quinta.
20 Sexta-f.
27iSabbad
28jl>oiii
29,Se£rund
30Terça-f.

Firmo, M.
S. Mareellino.

|S. Paula V.M.
© Corpo de Deos.
S. Marciano, M.S. Norberto B.

Roberto. S. Paulo.
Salustiano.

S. Primo. S. Feliciano.
g. Margarida. S. Maurício.• •• Barnabé, Ap.
SS. Coração de Jesus.
S. Antônio de Lisboa.
S. Basilio Magno.
S. Vito. S. Modesto.
S. João Francisco Re^-is.S. Manoel.
S. Leoncio. S. Marcos.
S. Joanna de Falconeri.
S. Silvcrio P. M.
S. Luiz Gonzaga.
S. Paulino, B.
S. João Sacerdote.
® Nasç. de S. João Bapt.o. Guilherme.
S. João. S. Paulo.
S. Ladisláo.
Pureza de N. Senhora,
© S. Pedro. S. Paulo.b. Mareai.

Lia o mez dos moços (juniores) e foidedicado a Juno, rainha dos deuses aaquemamythologia attribue um ca-
2 neHnÍtlV°' vaidoso> vingativo e cheio

Diz-se tambem que este mez foi de-tod0 a Hebe, çleosa da mocidade ou
ronílna. ' fundador da li^rdadc

No anno que Romuloinstituio, e«temez «->c«-u;>av;i o quarto lu«»ar "O ».»cz cias colheitas, ãle^sidÔr, da re-publica rranceza, era contado de 19dei Junho a 18 de Julho.

á.
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Jullao.

Ming. á 6, ás 3 h. 8'46" da tarde.
Nova á 13, á 1 h. 35' 28" da tarde.
Cresc. á21, ás 10 h. 39'22" da man.
Cheia á 291 á 1 h. 50' 16" da manhã.

Quarta.
Quinta.
Sexta-f.
Sabbad
Oom
Segund.
Terça-f.
Quarta.
Quinta.
Sexta-f.
Sabbad
Ooin

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13 Segund

S. Theodorico Ab.
Visitação de N. Senhora.
S. Jacintho M.
S. IsabelR.
S. Athanasio M.
S. Domingas, V. M.
S. Pulcheria V. 

'
S. Procopio V
S. Verônica Juliana.
S. Januário e seus 6 irm.
S. PioP. M. S. Sabino.
S. João Gualbevto.
S. Anacleto P. M.

Terça-f. S. Boaventura B. Cardeal.
Quarta. S. Camillo de Lelis.
Quinta. Triumpho da S. Cruz.
Sexta-f. S. Aleixo. S. Acylino B.
Sabbad S. Symphorosaeseus 6 fil.
Ooatjl Anjo Custodio do Impbrio
Segund S. Jeronvmo Emiliano.
Terça-f. S. PraxedesV.
Quarta. S. Maria Magdalena.
Quinta. S. ApolinárioB. M.
Sexta-f. Is. Christina V. M.
Sabbad. S. Thiago Ap.
Oom S. Anna,Mãe da Mãe de D
Segund S. Pantaleão.
Terça-f. S. Innocencio. S. Victor.
Quarta. S. Martha V. L

30 Quinta. S. Rufino i\f.
31)Sexta-f. |S. Ignacio de Loyola.

Os romanos votarão este mez á Júlio
Cezar : dahi se origina seu nome.

Antigamente elle era denominado
Qaintüis, por ser o quinto do anno de
Romulo : Marco Antônio foi quem lhe
mudou o nome. Neste mez se fazião
outr'ora festas notáveis, e no dia 28
offerendas á Ceres, deusa da agricul-
tura, acompanhadas de sacrifícios,
que tinhão por fim evitar excessivos
calores.

No calendário francez o mez do calor,
Tiiermiclor, se estendia de 19 de Julho
á 17 de Agosto.

14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29

Agosto.

Mmg. á 4, as 7 h. 54' 11" da tarde,
Nova á 12, á 1 h. 7' 16" da manhã.
Cresc. á 20, ás 4 h. 0' 28" da manha
Cheia á 27, ás 10 h. 36' 4" da manhã

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12

Sabbad S. Pedro.
Oox*i N. Senhora dos Anjos.
Segund Invenção de S. Estevão.
Terça-f. S. Domingos.
Quarta. N. Senhora das Neves.
Quinta. Transfiguração de Chris.
Sexta-f. S. Caetano.
Sabbad S. Cyriaco M.
Oom S. Romão
Segund S. Lourenco M.
Terça-f. S. Tiburcio.
Quarta. S. Clara V.

13'Quinta. S. Hvppolito.
14|Sexta-f. S. EÍízebio B.
15jSabbad © Assumfção de N. Sra.
16-Oom S. Joaquim, Pai de N. Sra.
17|Segund|S. Mamede.
18 Terça-f. S. Clara do Monte Falco.
19j Quarta. S. Luiz B. F.
20|Quinta; S. Bernardo Ab.
21 iSexta-f. S. Joanna Francisca.
2.2 Sabbad S. Timotheo M.
23j.Oom O sagrado Cor. de Maria.
24;SegundjS. Barthoíomeu Ap.
25;Terca-f S. Luiz, rei.
26 Quarta^ S. Zeférino P. M.
27iQuinta. S. José de Calasans.
28 Sexta-f. S. Agostinho B.
29 Sabbad Deg7de S. João Baptista.
30 Oom S. Rosa de Lima.
311 Segund S. RavmuudoNonnato.

Sexlilis era o antigo nome deste mez,
porser o 6.° do anno de Romulo, quesó de 10 mezes era composto. Augusto,
imper&dor romano, mudou-lhe o nome,
dand_o-llie o seu (Agosto, por cor-
rupçao &e Augusto) em honra dásvicto-
rias qne durante seu curso elle ganhouno anno 8° antes de Christo. Em Agos-
to havia em Roma ã festa dos escravos,
em honraá Servia Tullio que neste mez
nascera, e que era filho de um escravo.

A republica de França instituio tam-
bem o mez dos fruetos, Fruclidor, de
18 de Agosto á 16 de Setembro.

«_-
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Setembro.

Ming Ú3, ís2h.]'40"damnnhã
Nova a 10, ás3h. 1H' 4" dn t' , ¦„

Cj-esc. á 18, ásSli. íAl» daí MeCheia ã 25, ás 7 h. 13' 58" da tarde?

MS*

Terça-f.
Quarta.
Quinta.
Sexta-f.
Sabbad
J3om
Segiind
Terça-f
Quarta.

10'Quinta.
11 Sextá-f.
12 Sabbâd
13 Dom
14 Ségund
15 j Terça-f.
10, Quarta.
l1?! Quinta.
1S Sexta-f.
1'9 Sabbad
20l)om
21 Seguridl
£6\ rerca-f.
23 Quarta:
241 Quinta.
25, Sexta-f.
26 Sabbad
27ií >out

)S. Egydio Ab.
:S. Estevão.
|S> Eufemia V.
JS. Rosa deViterbo.
o. Antonino M.N. S. da Penha.

,S. João M.
© Nativid\dede N. Soa.

©

©
C

Ou.tru.l>i»o.

Nova a 10, ;-sS h. 9' 10'* da manhãeresc.£18as lÒh;36'58"daSS(heiaa2;> as4h.28-21"daman.
Mmg. a31,ásllh.T22-datardc.

s. sergió P

28 Segiind
29Tercã-f.
30 Quarta.

S. Nice Lio de Tolentino.>v. 1 lieodnra. •. .
|S. Anta V. M.
jSá. Nome de Maria.
EXALTAÇÃO de S. Curz.S. Dominffos em SorianòirasladaçHo de S. Vicente
b. Pedro dÃrbues.
§•• José de Cupurtino.
fc>. JanuárioB.
As Dores de N
S. Mathéus Ap.
S. Maurício.
S. Li no p. M.
N. Senhora das MkTiCKZ.

4

G
i

8
9

10
11
12

IjQuinta. S. Veríssimo.
o |eíya~í' í?3 ¦'Ujl,s^ G.üio bapoad S. Can.Ii.h.M

rda.

Firiúmo li. M
Cypriano. S. Justina
Cnsme. S. Damião."WencesLio.
Miguel Archanjo.
Joronimo.

j '-¦•«.-«AM. \J ±*x a

t l\ X* Senhora do Rosário.S|gund S. Plácido e seus compan.Terça-f, S. Bruno.
Quarta. S. Marcos P. M
Quinta.;S. Brigida.
Sèxtá-f.jS. Dionizio B.
Sabbad, ;S. Francisco de Boria.OoisilS. FirmianoB.

[SeírundiS. CyprianoB. M.J.3 Terça-f.jS. Eduardo.
14 Quarta. S. CalistoP.M.
Io Qüinta.JS. Thereza do j«><m,sIo.Sexta-f, S. Martiniano, M.I7jbabbàd jS. Hedwi<>es.
lgf>oxix NO Si:xi.íora dos Pememos

,I9ihegund S. Pedro de Vlcintir-.m.xmoi,, !20 Terça-f.|s; João Canelo?
hí Su5uía-|§i Ursula e suas compan.22 Quintal\S. Maria Salomé.•"-—¦¦ ?lS.;RomãoB.

S.- Raphael Archanio.

Este mez foi assim denominado porser o sétimo do anuo de Romulo! l

tuteJa?aU°' 
°0S J° f°g'°' era -scu fleos

Tentou-se por varias vezes a mudan-ça de seu nome, que afinal foi consér-vido, apesar dos desejos do senado
nifeZ,'.qi,emilisd0l':"il«>'-^'^-

No calendário republicano doFran-
ça omez da vindima, Vendimiaire, de-corna desde 22 de Setembro (começo

23 Sexta-f..'
24 Sabbad
25 lp©*» S.. Chrispim M.
^oSegund S. KvaristoB. M.27 íerça-f. Os Martvkhs d'EvCra.
^8 Quarta; S.
29 Quinta. |Trasladação' de S. Isabel.30 Sexta-f. S.
SlJSabbad |S.

Sim no Ap.
ísladação d
Serapião B. C.
Quintino, M.

Oitavo mez no anno de Romulo, eratambém votadováMarte,deosda guerra.Quizer^o também os senadores ro-manos dar á Outubro outra denomina-eao, que afinal ficou em projecto.->o Egypto se fazia neste mez a fe^tado ouxtuo do sal, motivada pela cn^eade que (.5te astro precisava de arrimò,ilepois de passado o equinoxio do ou-tono.
O mez dos nevoeiros, Brvmairc, docalendário fraucez, começava em 22deOutubro e terminava em 2u de \o-vembro.
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1
2

Novembro.

Nova á 9, ás 2 h. 41' 22" da manhã
Cresc. álü, as 11 h. 1' 10" da tarde
Cheia á 23, às 2 li. 41' 34" da tarde
Ming. a 30, ás 3 h. 36' 34" da tarde.

3
4
$
O
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26

28
29
30

Oom /Todos os Santos.'CÕMMEMÒR. DOS DEFUNTOS.Segund
Terça-f.
Quarta.
Quinta.
Sexta-f.
Sabbad
Dom
Segund
Terça-f.
Quarta.
Quinta.
Sexta-f.
Sabbad
Dom
Segund
Terca-f.
Quarta.
Quinta
Sexta-f.
Sabbad
Dom
Segund
Terça-f.
Quarta.
Quinta.
Sexta-f.
Sabbad
Dom
Segund

MalachiasB.
Carlos Borromeu.
Zacharias. S. Isabel.
SeveroB.
Fíoreiicio B.
Severiano e seus irmãos
Theodoro M.
André Avelino.
Martinbo, B.
Marti nho P. M.
Eugênio, B.

Trasladação de S. Paulo.
Patrocínio de N. Senhora
S. Gonçalo de Lagos.
3: Gregorio Thaumaturgo.
3. Bomão M.:te. Isabeljiainha daHung.
te. Felix de Valois.
Apresentação de N. Sra.
S. Cecilia V. M.
S. Clemente P. M.
3; João da Cruz.
S. Catliarina V. M.
S. Pedro Alexandrino.
S. Margarida de Saboya.
S. Gregorio III, P.
S. Saturnino.
S. André.

te.
S.
S.s.
s.s.
s.
s.
s.
s.s.

Sendo o 11° do anno gregoriano
(denominação determinada pela refor-
ma de Gregorio XIII, até hoje observa-
da), era Novembro o nono mez do anuo
de Romulo.

Foi posto sob a protecção de Diana,
deos-i da caça.

Muitas festas forão celebradas neste
mez, em épochas já muito afastadas.

Entre ellas se conta a dos jogos rde-
beus no circo romano.

No calendário de França o mez das
geadas, Frmaire, era contado de 21
de Novembro á 20 de Dezembro.

aSàa__S-i

Dezembro.

Nova a 8, ás 9 h. 13' 40" da tarde.
3) Cresça 16, ás 9 h.31'59" dá manhã.

Cheia a23, ás 2 h. 3' 59" da manhã
Ming.a 30, ás 11 h. 43'34" da mah.

1| Terça-f.
Quarta.
Quinta.

4! Sexta-f.
5j Sabbad
ÇiDom
7! Segund
8, Terça-f.
9. Quarta.

10, Quinta.
11, Sexta-f;
12 Sabbad
131 Dom
14 Segund
15; Terça-f.
16 Quarta.
17 i Quinta.

118 Sexta-f.
19 Sabbad
20
21
22

Dom
Segund

/Terca-f.
23 Quarta.
24 Quinta.
25 Sexta-f.
26 Sabbad
27 Dom
2S Seçund
29 Terça-f.
30 Quarta.
31. Quinta.

S. Eloy B..
S. Bibi.ana V.
S. Francisco Xavier.
S. Barbara.
S. Geraldo.
g. Nieoláo B.
S. Ambrosio B.
® Conceição de N. Sra.
S. Leocadia V. M.
S. Melchiades P. M.
S. Damaso, P.
S. Justiuo M.
g. Luzia V. M.
S. Agnello B.
S. Eüsébio B.
As Virgens d'Africa.
S. Bartholomeu.
N. SexhoradoO'.
S. Fausta.
S. Domingos de Silos.
S. Thomé Ap.
S. Honorato M.
S. Servulo.
S. Gregoriano M.
>B Natal.
S. Estevão.
S. João Evangelista.
Santos Innoceutcs.
S. Thomaz, Are.
S. Sabino B.
S. Silvestre.

Décimo segundo e ultimo mez do
anno, desde Numa, pois que antes do,
reinado deste príncipe oecupava o 10°
lugar.

Foi dedicado á Vesta, a primeira das
divindades do lar.

Era neste mez que se celebrava as
Satumaes, festas em honra de Saturno,
em que todos os excessos erão pérmit-tidos.

No calendário republicano de França
omez de neve, Nicosc, tinha seu come-
ço em 21 de Dezembro, terminando,
em 19 de Janeiro. .

<«•
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_ , E(luaçàodotempo.
tomoo sol se retarda umas rezes p nn.. ._, _.,_ .idearão os astrônomos, para maior H£d?'3SSÍSS1. Pi1*?*08 esróionarÍo,

movimentos desiguaes a um tempo e i__Sàtg!aSf J&SW reduzir est«
E o que se chama —Equação do tpm™ ,-?_• »uaI e m«I-o.
iiro e o teniDo líniformÀ1 mZ«t."H*_m.po' ou differença entre o tempo verda-de

mez. Entre outros usos serve tambémT^vXlZVu taW 
. ™ ?™c*»0 aos *

meio dia mareado om nm h^ 
" 

«f.Í7_I,a,íl reffular os- relosrios. Si ..n
ias do

j-uadós déeiaSWÍnaS__.Ua p_ra'_S.s° VuS^T *•0S ã-W***-^sabe-se que está certo. ' ou deP°13 d° "-eio dia verdadeiro
Os minutos que levão a deelaracâo — mõio *verdadeiro, e os q„e lev.o a declaração J^^£™gr™ ™J,?, «"»

EQUAÇÃO DO 
gg^LATITUDE TO RIO DE .TANEIR0.

Janeiro Fevereiro Marco

> mnis 5 m. e 50 seg.
10 mais 7 m. e 57 seg.
li) mais 0 in. e -ií) seg.
20 m:ii.sll m. e 24 se^-.
25 mais 12 m. e 42 se™.
30 maisl3ra.e39 seg.'

Abril

^.Sí,,!^^^^ I Í/a 
- ÉÍ*ação do tempo

5 mais 2 m. e 42 seg.10 mais 1 m. e 17 soo*.
15 menos Om. è 2 ség.20 menos 1 m. e 11 seír.25 monos 2 m. e 9 SeS.30 menos 2 m.e 55 se<*

í_) *

Julho

5 mais 14 m.e 20 segJ0 mais 14 m. o 31 se'"-15 maisl4m.e23.-e.ir-
20 inaisl3m.e5Sseg.
2o mais 13 m. e 10 seg.2h mais 12 m. e 44 seg.

Maio

5 mais H m.e _U)se«*10 maisl0n._e26seí>
Io mais 9m. e 2 seg!20 mais 7 m> p 3^ gc,,25 mais 0 m. e 2sc"30 mais 4 m. c 30 seg."

Junho

5 menos l m.e-19 s<*o15 menos.3m.e28seg., o mo,,..» ,10 monos 3 m.e 48.se* in „ . ? n15 menos 3 m e 53 SrV 1* 
no,.,'*\° »"•« ":* seg:

5 mais 4 m. e Í5 sei?.
10 mnis 5 m. e 2 frner.15 mais 5 m. e 33 se"-"20 mnis 6 vn. e 2 se°.25 mnis 6 m; e 13 selí•í0 mais 0 m. e $ se°.

Outubro

I 5 menos 11 m.e37se«.
10 menos 13 m. e 1 sè*'«_15 menos 14m.e 12 sé«l'20 menos 15 m.e 9 seg2o menos 15 m.e 50 sèg-30 menos 10 m.e 13.sc~'

Aoosfo Setembro

5 menos 1 ni.e29p-.n-w... .•_ ._ *-•
5 mais 5 m. e 43 se<>

1 í) m_ií_ •_.»-.. -*•••.*_.t**_F.. i m. r £:» pnrrÍ3MÍSÍS- eilseíN í?"6^»'? ">• • » seg-
25 mais 1 m e 50 c,^' ò- °n * (4 m' e41 SP?-
30 mais 0 n e 20 2STI í -0* £m' e 25s<£v m. e .íb seg. dO menos 10 m.e 4 se*>

Novembro

5ménosÍ0ni.elG-eo.
IQmenosiSm.eõSsdo'
15 menos 15 m.e 12se^.20menos 14 m.o $se*>j2o menos 12m.d45 .pS i o^ - ------- --...
30 .nenos 1, £;. && S. £gf |£ * 

g &

Dezembro

o menos 9 m.e 5 se».10 menos0 m.pi... ce£
15 menos 4 m.e 31 sr-g!
<<' menos 2 m. e 2 seo
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Eclipses.

No corrente anno de 1874 haverá 2
eclipses do sol e 2 da lua.

0 1° eclipse do sol, que será total, po-
rérii invisível para o Brazil, terá lugar
no dia 16 dé Abril, principiando para
a terra em geral ás 8 horas 55' 52" da
manhã (tempo médio doRio de Janei-
ro), na Lat. 58° 32' S., e na Long. 21°
4'O- do Rio de Janeiro ; e terminando
á 1 hora 20'45" da tarde, na Lat. 6o 11'
S., e na Long. 68° 38' E. do Rio de Ja-
heiro.
. O 2o eclipse do sol, que será annular
e invisível para o Brazil, terá lugar no
dia 10 de Outubro, principiando para a
terra em geral ás 5 horas 55' 58" da ma-
nhã (tempo médio do Rio de Janeiro),
na Lat. 66° 29' N., e na Long. 13" 1(5' É.
do Rio dé Janeiro ; e terminando as 10
horas 45' 58" da manhã na Lat. 10° 4"?'
N., e na Long. 104° 0' Ei do Rio de Ja-
neiro.

O Io eclipse da lua, que será parciale invisível para o Brazil, terá lugar no
dia 1 de Maio, sendo : —o Io contado
com a penumbra ás 10 horas 16' 16" da
manhã ; o Io contacto com a sombra ás
11 horas 32' 40" da manhã: meio do e-
elipse á 1 hora 10" 39" da tarde ; ulti-
ino contacto com a sombra ás 2 libras
48' 40" da tarde ; ultimo contacto com
a penumbra ás 4 horas 5' 4" da tarde.

i O 2° eclipse da lua, que será total e
visível para o Rio de Janeiro, terá lu-
g.ar no dia 25 de Outubro, sendo ; — o
Io contacto com a penumbra á 1 hora
51' 16" da.manhã ; o Io contacto com a
Sombra ás 2 horas 49' 10" da manhã •
principio da phase total ás 4 horas 7'
34" da manhã; ultimo contacto com a
sombra ás 5 horas 58' 34"tia manhã;
ultimo contacto com a penumbra ás 6
horas 56'28" damanhã.
Computo ©eclesiástico.
Áureo numero 13
Cyclo solar 7
Cyclo lunar • ~ 98
Indicção romaria • 2
Epacta XII
Letra Dominical • ¦. D

TemporaSi
Fevereiro 25, 27 e 28-
Mal© 27, 29 e 30-
Setembro 16, 18 e 19-
Dezembro 16, 18 e 19-

Festas moveis.
Septuagesima
Cinza
Paschoá
Ladainhas
Áscenção
Pentecostes
Santíssima Trindade
Corpo de Deos
Coração de Jesus
Advento

1 de Fevereiro.
18 de Fevereiro.

5 de Abril.
11, 12 e 13 de Maio.

14 de Maio.
24 de Maio.
31 de Maio.
4. de Junho.

12 de Junho.
29 de Novembro.

I3exxçãos matrimoniaes.
Todos os dias do anno, excepto de.sdo

quarta-feira de Cinza até o Io domingo
depois da Pasehoa, e desde o 1° domin-
go do Advento até dia de Reis, em quesão prohibidas.

Feriados.
Além dos domingos e dias santos

de guarda, nos juízos da primeira, eda
segunda instância e no Supremo Tri-
bunal de Justiça :

Dias feriados furos.Janeiro I á 31 — Continuação da
Festa do Natal.

Março 25 — Anniversario do Jura-
mento da Constituição.• Setembro 7 — Anniversario da in--
dependência do Brazil.
.••Novembro 2 — Commemoracão dos
defuntos.

Dezembro 2—Anniversario natalicio
de S. M. o Imperador,

Dezembro 21 á 31 — Festa do Natal.
Dias feriados variáveis

Semana Santa — Festa celebrada
com este nome; de Quarta-feira de
Trevas atè completaram 15 dias (1 á
16 de Abril). v

Semana do Espirito Santo — Festa
celebrada com este nome. desde o Do-
mingo do Espirito Santo até o da
Trindade (24 á31 de Maio.)

Em cada província, o dia anniversa-
rioda adhesao da mesma província áindependência nacional.

Nas repartições publicas só são fe-
riados os domingos, dias santos de
guarda, e os seguintes dias' de festa,
nacional : 25 de março ; 7 de Setcm-
b.rq"'; 2de Dezembro. .»

As repartições de fazenda abrem-s-s-
ás 6 horas e trabálliãò até ás 3 horas
da tarde.

o
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Taxas de porte das car-ias para o interior*.

Correspondência ordinária.¦ E' ordinária a correspondência par-ticularouofficial não re^trada
As cartas que circulão dentro do Im-peno es ao sujeitas ao pagamento dataxa uniforme de 100 réis por porte

WPkS^e^ eramm<>s (4 oitava.?) oufracção de lo grammos, 'qualqUerque
seja a ciist-.uicia que tenhão de percor- '
rer por mar ou por terra.

Para as cartas de maior peso, regulaa seguinte progressão:
ríMQ ^m,mos 200 réis.

De 90 a 12ü ditos 800 réis-b assim por diante autrrneratandooempre dous portes por 80 grammos(uma onça) ou fracção de 30 gramrnosque aeereseer.
Paga somente a taxa de 20 réis por1Q grammos cada uma das cartas ur-

s*zSntS?Cm^ n°S V*™S™phos
; Participações dccasamento.se de nas-cimento • con vites de terra; bilhetes deMMra, nao excedendo a dous em cadacapa; circulares, prospectos c avisosUs o oj actos mencionados nestes qualtro paragraphos devem ser imoressos,lithogmphadps ou autographauos : se--expedidos com o porte pago, c abortos'afim de qu3 possa o correio verificar oseu conteúdo. O, que não preenchemc-^as condições pagão como cartas pa-ra o interior. F
As cartas com porte insuiTiciente ousem elle, serão expedidas pelo correio-coorar-se-ha, porém, do destinatárioo dobro da taxa que fôr devidaOs autos e mais papeis do foro pa«>ão isomente metade da taxa das cartas^ l

Devem, porém, ser cintados do modo ,'ft conhecer-se o seu conteúdo
As cartas e o^ autos postos nc cor- 

'
reio ate meia hora depois de fiado o ¦
prazo «ine, para a recepção desta cor- Irespondencia, elle deverá marear poranmtacio, sempre que tiver de expedirmalas para quaesquer ponto? do Impe-rio, serão também ineluidos nessas ma-ias st estiverem franqueadas com 

'o 
I'tooro da respectiva taxa de porteAs pequenas eacoinniündas, amos-|

trás de mercadorias, papel de musir*-brochuras, livros encadernado™ cata?ogos, prospectos, e quaesquer avisos"impressos, gravados/ litho«»raphado1'ou autographadds, pagão TaWÊ dl
nt /n P-J porte simPles de 40 grW-mos (11 oitavas), ou fricção de 40 gram_
Whín tqUei'qUe seJ'a â distancia quetenhao de percorrer. Deve observar-s-a seguinte progressão : 

Ui,ervar s-

De'qf/iS™05*22 0itavas) 4° réis.JJe 80 a 160 grammos SD réi*De 1(30 a 210 ditos lfSo léíE assim por diante, augmeatanrlr.

cer v"l° da 80 Srat"mos que aceres-
Para que po^são estes objectos frozarda mo íic.dade da taxa acima fixa

vf-in ZQ? IrlFar Pr«viamenS o de-vido porte, estar cintados de modo *conhecer-se facilmente o seu corTteuaoe nio conter outra declaração manu-scnpta que não seja o endereço do aes-t latano, e, quando muito, a assi-na-turado remettente. A falta de cumprimento destas condizes sujeitos á
^.jS**" 

ordi-"-. Para Sm*
Os jornaes, periódicos, circulares equaesquer impressos avulso., um Velque pi-eenchão as precedenteVcoVdf!

macô SaX°[-?' 
f°rem adidos em

S^\\Vilr lu e^sa mesma taxa na ra-zao de 40 grammos ou fracção de 40grammos, com a progressão" estabel-
^para! p8rlueiias eacomineniaslivros, brochuras, etc. "clluas>

Correspondência registrada.
Qualquer dos seguintes objectos .—cartas, autos, amostras de merca lo-mu, pequenas encom-nendas, livrosjornaes, e outros imprsssos, que JJ£hpreviamente, seja qlial fôr ò^seu pioata fixade2D0 réis em sellos" JSSda taxado respectivo porte para o in-tenor, e que entregar-se no correio aquem estiver encarregado deí£SrH?ço, será relacionado nominalm-nteâepois de se dar ao remetente um ceVtificadopara ser substituído pelo recibo •dodestmafcario, e não passaide u„ a

A repartição do correio, porém, uai- .
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Isè óbTiga a pagar indemnisaeão algu-
ma, si fôr extraviado ou súbtráhido'qualquer objecto registrado; limita-se
a offereeer as garantias acima mencio-
nadas, e punirá severamente o reèpon-
savel pelo extravio ou sübtracção.

Para a correspondência official ser
registrada basta quê as autoridades re-
quisitem por eseripto.

- Para a correspondência ofiicial Ou
particular ser registrada, não é preciso
que esteja fechada com lacre e sinete
do remettente, nem que este assigne
do lado do fecho, como se exigia á res-
-peito do seguro.

A correspondência que tiver de ser
registrada será recebida no correio só-
mente até uma hora antes da que elle
marcar para a recepção da correspon-
dencia ordinária;

Os certificados devêm ser entregues
ás partes immediatamente.

Cartas registradas com valores de-
clarados.

Para qúè possão remetter-se pelo'correio 
nas cartas registradas notas do

thesouro ou. do banco, bilhetes de lo-
teria, e em geral quaesquer valores ao

Íiortador, 
é indispensável que o remet-

ente escreva nd lado do fecho da carta
— Vale,(a. quantia por extenso) mil réis,.
¦—rubrique esta declaração, e ao entre-
gar a carta no correio mostre o objecto"cujo valor é declarado.

Si o objecto for dinheiro, só poderáèér aceito quando não se puder áacar

sobre o correio destinatário ; e á quaiif
tia que se pretender incluir na carta
deverá ser exactainente declarada. Oâ
bilhetes de loteria, porém, e quaesquer
outros valores ao portador, — deverão
'sempre ser admittidos ; e o valor que
se declarar poderá ser menor (mas nun-
ca maior) do que o valor real.

De uma administração para unia a-
gencia, e vice-versa, ó" valor declarado
não excederá de 50$000 réis, e de uma
administração para outra de 100$00O
réis.

Cóbrar-se-ha em sellos pela remessa
do valor declarado, além da taxa do
porte da carta, e dá taxa fixa de 200 réis,
para ser ella registrada, 2 por cento
sobre o valor declarado, ria seguinte
proporção:

Até lÒjjíÒÒO 200 réis.
De 10S000 a lõgOOO 300 réis.
De 15$00Ó a 20#Ò0Ô 400 réis.
De 20£000 a 25$000 500 réis.
E assim por diante, acerescendo sem-

pre 100 réis por 5$0#0 ou menos de
5$000 réis.

No caso de extravio da carta sem ser
por força maior, ou de sübtracção de
parte do valor, ou de todo elle,' o re-
mettente será indemnisado pela repar-
tição do correio.

O pagamento dos valores declarados
que se extraviarem ou forem subtrá-
hidos,só poderá ser reclamado dos cor-
reios onde as cartas tiverem sido regis-
tradas.

e «s

¦i 'y<jj>"7 ¦

s •*»
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ALMANAGIÍ SÜL-MINE1R0

O sul de Minas

üVottcia histórica-

'™DòbWentran|>|.sè«Saoií2ÍS^™^?To,™>»>. <1«° subindo „
das, abri caminL por entre matr^ ^ 

mÍnaSlde °Ur° e esmeral-
descendo polo iquftin, oa ,V fÔ 

" 
^"e"'' !**! ° 0™° "' TarioS ™'« ••

O longo penoMo, porém, decorrido desde e*se t.mnn **.; fi .»*o foi aprovei L0 no sentido da mnilto^&^Ztr^11ordens para extração dadas pelo governador D S P í Fo ° reitcradas
só depois de lfe Fernando A;,!p 

C,SCOd*Souzaeo^osJ
heSdeu uma efctg*££ ^£££&**** "^ÍSta* ^
aro II, o goverl ador Artbur de ^Tm. ' P°r0rdem de El-Rey D.Pe-
Arzaó ea.àoiySIS"?'f° * Ant°ni° Rodrigues
parte do Brazijí proseguirem nos descobrimentos desta

Arzão, acomftanhado por 50 homens, chegou em 1693 * tf*.* oi i • ,no lugar hoje denominado Cirthé ó JL 
ec°uem J0.^* uma aldeia de Índios,

à capitania d|Esp^°nto a I i^ 
d° n*° D°Ce> e indo depoi

dos registros l S. Paulo°U1°'"S pnmciias «traludasemMinas, eque constao
Não encontikndo noEspirito-Santo nem gente nemm.io^

Plantou meio Lueirê „e ™m,°' 
S"° ^^ ».W*"*, onde

do, P.rnandes Udo, Manoe, ^S^^^SZ^St
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quista dos índios, como muitos vão hoje á caça de onças e veados. Faltava, po-réiií, á Bueno e á seus companheiros tudo de que precisava, para a mineração, e
por isto muito pouco ouro tirarão da terra, de m.do que um destes oíTeroccndo
por uma clavina de Salvador Furtado todo quanto traziãó os de sua comitiva-só pôde reunir 12 oitavas, e foi este o primeiro ouro de Minas apresentado ao
governador do Rio, Antônio Paes de Sande.

Os prêmios conferidos aos exploradores de terras desconhecidas e, mais que3sso, a cobiça do ouro, fízerão com que muitos paulistas procurassem Minas,onginando-se daqui questões entre os habitantes das villas de Taubaté es'Paulo ; essas questões, porém, não qbstarão á que se organizasse grandes cara-vanas em diversos pontos da capitania de S. Paulo com destino á Minas, onde
já.se extrahia ouro com abundância.

Mas comp só se cuidava da mineração, começarão á encarecer os gêneros ali-mentidos á ponto de custar no anno de 1700 á Salvador Fernandes Furtado oalqueire de milho 40 oitavas de ouro, o de feijão 80, e o mais nesta proporção.Assim se formarão as primeiras povoações de Minas, que no período de poucomais de um século tornou-se a mais populosa provineia do Império.
Ao direito da força, que então imperava nos poucos e distantes núcleos de

população que aqui existião, sübstituió a justiça administrada por autoridades— também creadas para a arrecadação de impostos.
Os primeiros impostos consistião nas aferições de pesos e medidas, na renda

proveniente das cabeças de gado.que se vendia nos acougüés, nos foros dosterrenss comprehendidos dentro das sesmarias de que (as câmaras erão dona-tanas, nos direitos de passagem em diversos rios, inclusive o Sapucahv e rioVerde, desde 1757. - -. "
Mais tarde estabeleceu-se a capitação, que provocou muitos e enérgicos re-ciamos; a que foi ordenada á 30 de Junho e 1 de Jullío de 1735 era do modoseguinte : — o, escravo ou homem livre, de qualquer oíFieio, pacava -1 oitava* etrês quartos de ouro ; pelas lojas grandes 24 oitavas, pelas medíocres lü, pelasinferiores 8, pelas vendas administradas por negras Captivas 16 oitavas.
Quando se annunciou por bando esta capitação, fez-se também saber ao povoque o valor de cada oitava de ouro era elevado á IgõOO réis.
Por ultimo veio o quinto, pesado tributo que deu causa ao movimento revo-lucionano de 1791, e que era pago desde 1700, á saber : de 1713 até 1717 a '^0

arrobas annuaes ; deste anno até 1722 á 25 arrobas ; de 1722 a 1724 á 37 arro-bas ; e de 1734 por diante á 100 arrobas de ouro por anno !!
E, segundo nma. Memória escripta em 1790, e publicada na Revista do Insli-Mo Histórico e Geográfico do Brazil, tinha este systema de arrecadação pro-vado bem com a pratica de muitas dezenas de annos ; e, podia ella accresceu-

tar, com a acquisição que fez Portugal do mais de 8 mil arrobas de ouro tiradoaté então de Minas.
Quando as urgências do Estado reclamavão, exigia-se do povo uma contri-

buição, que se denominava — subsidio voluntário ; assim, por oceasião do ter-

c
í*
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,, ' l luu ^ para esse fim novos ininostn<s Acannum escravo novo que entrasse na canitanin • •>.->,nr> ,mP°ft0S • —'^600 por
por T 

auifa, «S»; « po/ra^ecíTe^: $£_£* "^
barril de vi|ho ou aguardente eis Por unl

po^siáC™01MlUd0j^JUj''COnti''UM *• «*»**»».«*
fl-rStó^ 

SUbS!tlÍ°S ^«»ri^ «•¦» «» se acudia as necessida-

Por oceasião do casamento a$£3& Z^ ^ 
° EiodeJ™iro.

«ha, consta dos archivos da ^ !i "T^ 
° rei da ^rã-Breta-

pela capitania do Minas! ° 
d°™*T.0 d° «*>:000„-00a róis fci<0

Em 1800, çommünicando o presidente d,-, .««•« -.' , ,-zedas que o Estado achava se Im puW,C0 no Conde d« Sar-«y.^ ... --.
Em 1801, o-denando-se por caria reo-ia de 6 do \ h-n,Maria Xavier convocasse os novos P i , qU° ° "ove™^or Pedro

dan1„na,.cMa,nomoio1,ap:Z^
Pitania de Minas o impcsto^OO^V* Europa,estabeleceu-se na ca-
meio um *&» roúZltiX,™,""^ "^ando-sepor«ste

Entre todas a, comarcas, acerescenta a mencionada v™,./distinguio nessa oceasião, foi a do Rio das S 
^™™, a que mais se

sul da actual província de Minas GenaeÍ ' ^ COmPrehendi» tedo o
E erão 4 as comarcas em que a 6 de \hril rio i~i tf • j- -,-,

Minas : _ a da Villa-Rica de Ouro-pLt a L , ^ ^,dld» 
a CílPitfl™ ^

Velhas ; a do Sérro-Frio e a do P o dS 3? ^ 
"^ d° Sabara> ou rio ^s

^ParaopeKe^^mites com a capitania de S. Paulo. Mantiqueira e li-
Das duas cidades e doze primeiras villa. ri« xr-comarcas, a a Campanha . maSmod^a ' c°mI"'eI'°°*0»' nossas .
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Successo de Minas Novas á 2 de Outubro de 1730; — S. Bento de Tamanduá
em 18 de Janeiro de 1790 ; — Barbacena, outr'ora o arraial da Egreja Nova, e
que tomou o nome de seu fundador, o Visconde de Barbacena, á 14 de Agosto
de 1791.

A*" 26 de Novembro de 1799 o Dr. José Joaquim Carneiro de Miranda, de res-
peitabilissima memória, apossou a villa da Campanha, que á essa eathep-oria
foi. elevada por alvará de 20 de Outubro de 1798, send* governador de Minas-
Geraes D." Bernardo José de Lorena, depois Conde de Sarzedas.

Esboçado assim ligeiramente o histórico desta parte da província, passamos
a considerar em globo o aspecto actual. do sul de Minas, suas forças producti-
vas, elementos de prosperidade e gráo de civilisacão.

X-.im.ites» e extensão.

Nao constituindo ainda o sul de Minas uma entidade administrativa com
autonomia própria, não tem por isso extensão nem limites reconhecidos em lei.
Diversos projectos que hão sido apresentados ao corpo legislativo no sentido
da provincialisação desta parte de Minas, não estão de accordo neste ponto.

Em nosso humilde pensar, seria de conveniência para os municípios do
oeste, como Uberaba, Araxá, Sacramento e Prata, serem elles encorporados
á, província que se tiver de crear ao sul de Minas. Sua proximidade do rio
Grande e do Sapucahy collocando-os, por meio da navegação, muito mais
próximos do centro da nova circumscripção do que se achão do Ouro-Preto,
explica por si só esta conveniência.

Entretanto, na confecção do presente Almanach, deixando de tratar da-
quelles municípios e do do Turvo, por motivos alheios á nossa vontade, oc-
cupamo-nos com as oito comarcas do Rio Verde, Jaguary, Sapucahy, Cabo-
Verde, Baependy, Três Pontas, Itajubá e Jacuhy, que formão sem duvida
a quasi totalidade do sul de Minas.

Orograpliía.

O esqueleto orographico suL-mineirp é constituido pela serra da Manti-
queira, com diversas denominações locaes, como : serra do Picú (corrupção.
da palavra —pieo), do Itajubá, do Itatiaya, do Bom Jardim, das Posses, etc.
Tem varias ramificações, entre as quaes : a cadèa de montanhas que, sob
differentes nomes, divide as águas do Mogy-guassú das do Sapucahy ; as
serras de Santa Catharina e da Campanha, entre o Sapucahy e rio Verde •
as do Gamarra, S. Thomé das Lettras, Carrancas, Três Pontas, Divisa, Boa-

#•

e
I -»
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^"fn,!:*:.03 
afflUent0S d° rÍ° V"d« * * 0»->. • Bocaina; «*

«o senado, to^do Mendes de AlJI^l^^^T^ d°0 ^mas o engenheiro Dr. Massena dá a essa elevação 3 1 io «,*.?,„ t ?^ 'e inéonteétavelment. o ponto mais tóSSf ^ *" "í ° CM°

Tlydrogr-ap Iii a.,

. Os grandes riosque banhão território do sul de Minas são três • Rio Cr^H,'Sapneah, e rio Verde. Daremos de cada om espeeial,*£££Z&gg&

Rio Grande.

rÔrtodaZS.21eS'~»^ 
"arra do SaPuea>,,,e Pedras, acímí „„

Bo^éí 
'do 

w" 
faCÜmeÜte navC^vpl ™P«^ explorada pelo engenheiro Júlio

oeiSverSell „"?', 
" — <!St'M1SS0 "" 169'8 ^ entre a barra do ri-

Dista/iria entre dons
lugares

(kilometros )
Barrado ribeirão Vermelho.

« do rio Turvo
«« Jacaré

Porto do Poço-fundo
Ilha da Correnteza
Barra do rio Capctinga
Cachoeira çla Bocaina

23,2
•11,9
31.6
28,7
37,9
0,5

largura Profu?i-
do rio dida'fe de por I

(metros) (metros) (metros)
141 2,2
130 3,1
1W 3.5
88 11,0
158 i,s
330 2,9
163

Vclocida- Vohmt d'agua
2)or 1"

(met. cúbicos)

1240,55
0,44
0,57
0,66
LIO
0,46

140
1.53
160
Í6Í
180
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õs principaes tributários do rio Grande, desde sua origem são 
|*^

rios • !_ Avuruoca, Angahv, Sapucahy, Sapucahy-minm e Mogy-guassu pela

margem esqnerfa'; -?. rio' das Mortes, Jacaré, Lamba,,-, Uberaba, Santo An-

tonio, Verde e Paranahyba pela margem direita.

Sapucahy. 
"• -.

Este rio, que tem o comprimento dS;Í40kilometros,-é perfeitamente ««-

gavel na extensão de. 100 kilometros entre a barrado no Verde e o Salto

Grande, e mais em UOkilometros da barra para cima.

Afflrn a o distincto engenheiro Dr. Martiniano Brandão não Ivave,'.**

alcum serio para a navegação na parte baixa, existindo, porem, da barra o

r»°Vmxe paa cima algemas pequenas cachoeiras, ultimamente tem s.do

uãml alguns barcos no Sapucahy, calando-termo médio-um metro e

eom o carregamento máximo de 8,000 kilogrammos,-que são empregados no

t-Tnsport. de gêneros; c sabe-se terem elles navegado com facl.dade, tan .o da

barra do rio Verde para baixo como na parte superior do rio.

São tributários dífSapucahy, entre outros, os rios: Sapucahy-mmm Água-

Limpa, Lourenco Velho, Servo, Machado, Pirangussú, Douradmho Mozam-

bo, Cabo-Verde,e Rio-Verde ; e por meio deste ultimo os rios Baependy, Lam-

^TZZvmenos incompleta a noticia deste importante rio, sobre o.qual-

nenhum documento official pudemos encontrar, reproduzimos aqui parte de

um Mgeiro escripto qne foi ha annos publicado o do qual, consta-nos, e autor

o nosso íntelligente conterrâneo, o engenheiro Dr. Franklin Massena : -

O riÔ Sapueany tem sua origem na lattitude de 22" 4* e 2" de longrtude

occidental do meridiano do Rio de Janeiro. F/formado pela reunião dos riachos

S Bernardo, Marmello e Capivary, que todcs nascem nãuedradp Bahu,mu-

nicipiò de S. Bento do Sápucany-mirim. A serra da Mantiqueira e singular

neste poíitò,formando u^i« de três legoas.de diâmetro e cinco delongi-

tude • na extremidade deste platem pequeno, ergue-se o pico do Baliu. Deste

ponto partem os três riachos em direcção para E. ; ao sul do Itajubá em direc-

ção quasi que para o N., formando sempre immensas curvas, como a Volta

Grande, e depois de ter corrido para NO., torna-se tributário co Paraná, ba-

nhando os municípios de Itajubá, Pouso-Alegre, Campanha, Alfenas. Ires-

Pontas e Dores da Boa Esperança. O rio Sapucahy, em geral, forma em suas

margens um extenso terreno de alluvião, que todos os annos se renova em

razão das caudalosas enchentes que seu leito apresenta. _

« As matérias vegetaes décompondo-se formão-se pântanos terríveis, uma

abundância de turba cheia de arèa ou de sedimento térreo que este no em sua

impetuosidade rola, neste districto de altas montanhas, são em geral o que

compõe as aluviõés do Sapucahy. Pouco quartz nota-se em suas planícies e

mesmo a ausência de arêaferruginosa; contudo cm suas cabeceiras encontra-

se o ouro, mas não em abundância.



25
« Deste no, no futuro, a provincia de Minas se utilisará para a navega-cão ; então, quando raiar essa epocha no horisonte mineiro, a prosperidaderiqueza e agricultura muito florescerão para os municípios do sul desta pro-vmcia A navegação do Sapucahy não é um problema de intrincada solução;attendendo nós á posição topograpbica do solo e estudando-se a naturezado bapucahy conhece-se que fácil é emprehender-se sua navegação. As ver-tentes do Sapucahy são, om geral, serras onde a agricultura flor*esce; matasvirgens cheias de jequitibás, sobragís, paineiras, etc, bastão para o dis-tinctivo de terrenos productivos.
«Não ha muitos campos para as partes de Pouso Alegre, senão nos altosda Mantiqueira; por conseguinte por aqui veremos que uma extensa regiãode florestas ou matas aqui existe, o que tudo annuncia um risonho porvirpr.ra estes lugares, que em pequenos barcos e canOas já transportão muitos

gêneros alimentícios para vários pontos.« E' notável o Sapucahy por ser um dos rios mais caudalosos de Minase que na nossa geographia merece um lugar mais esclarecido, não só pelas
yantagens que pôde oferecer, como também por ser o primeiro continentedo no Grande, na provincia de Minas. »

Rio Verde.

Bae dTiv. 
"° VerdC na Mauti<lueira' cm a serra do Jard^ (município de

O comprimento deste rio, segundo explorações á que procedeu o intelli-
gente engenheiro Dr. Martinianno Brandão, é de 230 kilometros, dos quaesconta-se 180 navegáveis, entre a barra do Capivary e a sua barra no Sa-
pucahy, podendo-se aproveitar o baixo Capivarv, desde sua barra no rio\ erde até S. José do Picú, na extensão de 20 kilometros. Os obstáculos
que existem na parte navegável são : Corredeira de Pouso \lto com 50metros de extensão; dita de S. Thomó, com 3,000 metros; e as cachoeirasda Yarginha e tí.úto^ junto 

, 
^^ ^ Cápivary og obstaeulog á navega_

çao limitão-se á pequena cachoeira da barra, e á algumas corredeiras. 
*

. A largura do rio, profundidade do canal navegável e sua velocidade porum segundo são, em metros, como se segue, nos três pontos abaixo :
Largura do rio. Profundidade. Velocidade.

Barra do Capivary 17,50^ 0.97 0,56
Corredeira de Pouso Alto 13,2 2 30 180
Porto de Pouso Alto 35,0 1,25 o'c3
Tem se empregado na navegação barcos calando de 0n',80 a 1*,25, e car-regando de 3,000 á 7,500 kilogrammos.
Entre os rios cujas águas vão engrossar as do rio Yerdc notão-sc em pri-.meiro lugar : o já referido Capivary, e os rios Baependy. Lambarv, do Teixe/

S. Bento e Palmclla.
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Lagoa.

_ *

A única lagoa notável do sul de Minas è a denomidada — Lagoa grande —
;que se acha nas raias meridionaes (município de Jagúary) e donde nascem
igualmente águas que correm para o rio Mogy-guassú e para o rio Sapu-
cahy.

Meteorologia.

Mais ainda do que no resto da província, gosa-se no sul de Minas de umclima temperado, ameno e saudável.
, As estações do anno são : da secca ou inverno, que vai ordinariamente
de Abril até fim de Outubro, e a das águas, ou o verão, de princípios de
Novembro até o fim de Março. As chuvas de verão, posto que intermitten-
tes (sendo esta intermittencia notável no período talvez impropriamente d--nommado veranico, e que costuma durar de fim de Dezembro á meiadode Janeiro), são freqüentemente torrenciaes e acompanhadas de fortíssima,descargas eléctricas. Do principio de Fevereiro aos primeiros dias de Marcochove ás vezes semanas inteiras sem interrupção, e o período de maior calo*é o que decorre de fim de Dezembro ao de Fevereiro.

Durante o inverno a temperatura desce extraordinariamente, cabe n-ada
por quasi toda á parte e lugares ha, como o Itatiaya (íségíii_dp amrmac.odo Dr. Franklin Massena) onde o thermometro centígrado desce á 6° abaixode zero, cahindo neve e gelo (que dura por muitos dias) á ponto tal doslagos poderem resistir ao peso de um homem ou de se patinhar no -elo¦pois 

que sua grossura vai de um palmo á dois '
O regular, porém,, da temperatura no sul de Minas é o seguinte ;— Temperatura mínima no inverno, de 6o á 9o cent.-- Temperatura máxima no verão, de 29° á 32° »

Produetos naturaes.

MlNEItAES.

; Ha no sul de Minas abundância de terrenos auriferos e ferruginosos. -
Entre estes cabe o primeiro lugar á parochia de S. Carlos de Jacuhy e pontvisinhos, onde o ferro dá seguramente S5 % de seu peso bruto - e havenddelle uma quantidade verdadeiramente prodigiosa.

Os terrenos auriferos mais notáveis são os que demorao nos municipk
ãa Campanha, Baependy, Pouso Alegre e Lavras, dos quaes se tem extr?-hido milhares de arrobas de ouro.
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Encontra-se também nesta parte da provincia grande copia de crystaes,
uma espécie de mármore, pedras cnlearcas, chumbo, mercúrio, a melhor
pedra de construcção, cxcellcnte argilla para olarias, steatite (vulgarmente
pedra de sabão), e muitos outros produetos do reino mineral, que fora longo
enumerar.

Não podemos, entretanto, concluir este breve artigo sem fazer menção das
fontes medioinaes do sul de minas, as mais ricas do Império e quiçá do
mundo inteiro.

Em primeiro lugar referiremos as águas virtuosas da Campanha (gazosas),
sitas na freguesia do mesmo nome, 3 léguas á L. desta cidade e á20 legoas
da estrada de ferro de 1"). Pedro II (na estação da Boa Vista), que — por
ordem do actual e illustre ministro do Império., o Sr. conselheiro João Al-
frèdo Corrêa de Oliveira, acabão de ser analysadas por uma illustrada com-
missão scientiíica que preconisou seu uso para muitas enfermidades, jul-
gandò essas águas as melhores que no seu gênero existem.

Cabe Lambem menção especial ás afamadas águas tkermaes sulphurosas de
Caldas, que se achão á 4 e 1/2 legons da cidade desse nome e cujo emprego
tem sido efiicassissimo em muitas moléstias, especialmente nas de pelle,
syphilis, rheumatismo, etc. O poço principal destas fontes é o denominado
— Pedro Botelho — que tem considerável quantidade de água em uma tem-
p£ratura de 45° cent. Segundo médicos nacionaes e estrangeiros, são as
fontes de Caldas talvez as primeiras do mundo.

No município de Bacpendy e á menos de legoa dessa cidade, no lugar —
Cachambú—encontrão-se as importantes fontes de águas medicinaes—gazo-
sas, sulphurosas e férreas — á que recorrem todos os annos, com muito
proveito, centenas de enfermo., da curte, provincia do Bio e outros pontos.

Além das águas mencionadas, outras existem cuja applicação tem sido
utilissima em muitas enfermidades ; entre ellas sobresahem as fontes do
Cambiiguira (á légua e meia da Campanha), e as de Contendas, na estrada
que vai do Lambary ao Cnchambú, sendo aquellas desde quatro annos muito
procuradas, á ponto de já existir alli —onde em 185S só vião-se campos e
matas — um florescente arraial.

A água férrea é encontrada em quasi todos os municípios do sul.

Vegetaes.

O sul de Minas é sem duvida um dos pontos do Brazil em que vê-se mais
bella e opulenta vegetação. Nas montanhas e planícies, nos campos, nas
florestas, por quasi toda a parte, cmlim, ostenta-se ella vigorosa e quasi em
constante primavera, na phrase de um moderno apreciador de nossas cousas.

A variedade de arvores e plantas de que se compõe as nossas matas é
infinita, e por isso nos limitamos a citar aquellas que tem presentemente
applicação útil.
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Às madeiras de construcção mais notáveis que possuímos são • o ipê dí-versas espécies de jacarandá, canellas preta e parda, amoreira, ingá perobacedro, ma sarànduba, sassafraz, pinheiro, aroeira, b',lIs!lm0 m 0C eZ'^'pereira, sobragv, sucupira, tiriba, cedro do brejo, canjèranã, e muitas outras"'
aromatrrr Tf 

*' ^"^ Pr°P™S Para "$*&• "™tas »aromaticaa e extraordinária porção de outras medicinaes. Para não nosestendermos além dos limites próprios deste trabalho, referiremos apegaspomo pertencentes á esta nltima espeeie, as seguintes : _ anü de a Sqnalrdades baunilha, guina, noz moscada, barbaiimão, arniea, gomma1Z
éíej.etc" IP"CaCllíUlha' 

altIl<íi,' c«^a, linhaça, :cannans,„la, acendo.

Em o numero das plantas alimentícias figurão principalmente as seguiu-
W^^W^^' JRCUtUpê' mÜl10' feÍjS°' aiTOZ' di— Batteíaiaiuta, mhame, trigo, e centeio.

sul"'dê' «StaS 
6 C'°/am0 - ° maÍS ÍmPOTtante gênero de exportação dosul de Minas - outras muitas plantas fruetiferâs e úteis são cultivadasvantajosamente nesta parte da província, como são : - o caie al^o a™ha chá, mamona, larangeire, limoeiro, limeira, bananei pi ai" c'ragmabema, marmelleiro, mangueira, jabetieabeirn, MM„a!ei, 

'„ '
abaeate.ro, peeeguen-o, o bambu, hortaliças e aeima de todas ei as a fonuol

Sobre Tu"' 
t5° UtU a° ^^ COm° * teiTa ^ ^ -tan,,

bihdade e eêr68/™ 
Uma ^^ ^^ P°ÍS !*™s & V°™ • ™-bilidade e colorido vivaz para fallar dellas neste mimoso jardim da natureza- quas. arrabalde do eéo _ onde aliás sua formosura e perfume o n cossao mais para admirar-se do que para se descrever.

Animaes.

sctJmTZZT^ 
d6Ste 1ÍV1'° Da° S* C°mpad"Ce com ™ »™eraeãoscie-ntifica, por classes, gêneros, ordens e famílias, da grande variedade 

"de
ammaes ane habitão no solo sul-mineiro. Faltâ-nos mesmo para i,.„ aprecisa lição dos grandes mestres. P

repüfavtTTtc' P 
^ ^^ ** '^^ ani™es vertebrados,

H em p.:^ 
nos eampo3'ceiTados-e matas deste pai-a° «¦«-

Afirmaremos apenas que dos animaes domésticos úteis para a alimentaçãosenueo e rndustna do homem, eomo sejão : - hois, çavallos, bestas eâ 
'

neiros, cabras, porcos, etc, entre os quadrúpedes; e gallinl as patos Tms marreeos, etc, entre os bipedes , possuímos quantidade eSao^na He tao supermr as necessidades da população que são esses animaes venUdos
SramsoKe°tPr,eí0' 

"" 4™ entretaIlt0 " 0mpregtte mei°S -»»«t.ida solicitude na criação e propagação da espécie.
Floresce a criação das abelhas e com ella a industria que. é sua natural
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conseqüência ; mas a do bicho de seda, por vezes ensaiada, está quasi de
todo abandonada.

População.

Deixando de parte quaesquer questões ethnographicns, cuja apreciação o
estudo pertence particularmente aquelles que fazem profissão scientiflca—e
das quaes nenhuma vantagem pratica podemos presentemente, colher,—va-
mos formar um coruputo da população provável dos dezeseis municípios
que constituem as oito comarcas do sul de Minas. Dizemos—provável—por
que não está ainda apurado, na directoria geral da estatística do Império—
o recenseamento á que procedeu-se na provincia em o 1.° de Agosto do anno
findo e que, mesmo imperfeito como necessariamente é, melhor nos podia
guiar no empenho dejião omittirmos esta parte do estudo á que nos. en-
tregámos, confeccionando este Almanach.

Para base de nossa avaliação temos os cálculos feitos pelo illustre encre-
nheiro Henrique Geruer ( á cujos escriptós temos por mais de uma vez
consultado), cálculos firmados sobre os estudos de monsenhor Pizarro de
Araújo e do major Luiz Maria da Silva Pinto.

Proferimos, porem, aceitar nesta parte a avaliação do Almanach de Minas
para 1805, cujo intelligente redactor, firmou-se em documentos offieiaes
mais modernos (de ISCO, 1861 e 1862), avaliação que certamente não pecca
por excessiva.

Segundo, pois, esse computo era esta a população dos dezeseis munieipioa
de que nos oecupamos, em o anno de 1302:

Município de Passos 3õ,508
22,620
20,748
23,004
30,332
34,12S
23,568
17,376
14,'-)72
21,984
27,472
20,222
20,144

« Jaculiy
« Caldas
« Alfcnas
« Pouso Alegra

«( <( Itaj ubá
«. « Jaguary

« Baependy
da Christina

«.« « Ayuruoca
<i Campanha
« Tres Pontas
« Lavras

341,078 (•)

(') Os novos municípios de Cabo-Verde, Dores da Boa-Esperanca e S. Josédo Paraíso forâo constituídos com territórios c população de 
'alcuns 

dostermos acima relacionados.



*

— 30 —

Ora addicionando 30% ao total mencionado, pouco mais de 2 % animaes
— o que é um acerescimo bem diminuto — teremos necessariamente boje
(doze annos depois), nos dezeseis referidos municípios do sul de Minas,
uma população de 443,399 habitantes.

Brevemente teremos publicado o recenseamento feito em 1873 nesta pro-
vincia, e elle demonstrará, mesmo com suas lacunas e omissões, que não
somos exagerados em nossos cálculos, ou antes na reproducção do calculo
acima que nos parece approxima,do da verdade.

Oceupaçàodos hatol tantes. — Agricultura,
criação e industrias.

Uma grande parte das terras do sul de Minas acha-se ainda inculta,
mas já não existem terrenos devolutos neste lado da província, sendo certo
que provém aquella circumstancia especialmente da desproporção notável
que ha entre a população e superfície do solo.

Os recursos amplos "que aqui offerecem os três reinos da natureza, é for-
coso coníessal-o, não tem até o presente dado á agricultura e á industria
o desenvolvimento que se podia esperar; mas, conforme observa o illustrado
allemão Dr. H. Gerber, deve este faeto ser attribuido não só á dissiminação
da população por um vasto território e á diffiéjildade de communicações e
transportes, como tambem á certa: prevenção contra, o trabalho agrícola,
injustamente julgado por muitos como próprio unicamente do escravo.

Felizmente uma reflexão mais esclarecida á este respeito, vai dando me-
lhor direcção aos espíritos. Est6 faeto lisongeiro e as disposições liumani-
tarias e christãs da lei de 28 de Setembro 

"de 
1871, hão de levar á todos os

ânimos não só a crença de que é o trabalho agrícola uma das mais honro-
sas oecupações do homem, como tambem a convicção de que esse trabalho,
glorificado outrora em Roma, constitue sem duvida e constituirá ainda por
muito tempo no Brazil o elemento fundamental da riqueza publica.

Na carencia.de dados estatísticos dignos de fé, nos é impossível apre-
sentar aqui o numero exacto dos habitantes desta parte da província, que
se dedicão a cada um dos ramos do trabalho e actividade humana. Cal-
cula-se, porém, que da população masculina que trabalha, livre e maior de
18 annos, metade approximadamente emprega-se na agricultura e criação ;
34 °/0no commercio, mineração e industria de transportes ; 13 % nas artes
mecânicas e industria fabril ; ficando 3 % para a classe dos empregados
públicos e dos indivíduos que exercem profissões scientificas e outras.

Infelizmente é considerável o numero daquelles que, nada possuindo,
passão a vida era ócio quasi.permanente, fornecendo aos aririaes do vicio e
do crime talvez nove décimos dos nomes que elles registrão,



o.

— 31 —

Insufftciencia de força policial, desidia freqüente das autoridades locaes,
escassez quasi absoluta de instrucção nas camadas inferiores da sociedade

e falta de uma boa lei de locação de serviços — cuja necessidade o grande
acto legislativo de 28 de Setembro de 1871 veio tornar ainda mais patente,
são, em nossa opinião, as causas desse mal immenso, que só com ellas irá
progressivamente desapparecendo.

Agricultura e criação.

No artigo—produetos naturaes—fizemos referencia ás plantas e animaes"cuja 
cultura é criação se fazia no sul de Minas.

Notaremos agora que a máxima parte desses produetos, e particular-
mente o milho, feijão, arroz, gado cavallar, muar, etc, cultiva-se e cria-
se para o consumo local, sendo portanto exclusivamente objecto de com-
mercio interno ; devido isto á falta ou á difficuldade de transportes para
exportal-os para os grandes mercados consumidores.

Apezar disso, porém, é já considerável a exportação que de muitos ge-
neros faz o sul do Minas, tanto nes que tem por origem a lavoura como
os provenientes da criação'.

Mencionaremos delles os principaes — e nomearemos outros que começão
á ter notável e promettedor desenvolvimento entre nós. São os seguintes :

O íum o, — que 6 sem duvida alguma o principal produeto da expor-
ta?üo sul-mineira. E' cultivado cm tedos os municípios, mas especialmente
nos de Pouso Alegre, Jaguary (onde fabrica-se o de excellente qualidade,
denominado piranchim), Baependy, Itajubá, Christina, Campanha e Lavras,

onde seu plantio se faz em elevada escala.
O fabrico annual deste gênero é calculado em cerca de 500,000 arrobas,

das quaes quatrocentas mil são exportadas.

O algodão, — que se adapta perfeitamente no paiz, mas que, á ex-
cepção dos municípios de Jaguary. Lavra*, Alfcnas e Caldas, é plantado
apenas para a satisfação das necessidades locaes ou pontos visinhos.

A. cíxnxin, — cuja cultura é feita com extraordinária vantagem e flo-
resce em todos os pontos desta parte da provincia. Do assucar faz-se apenas
cómmercio interno, mas a aguardente ó já exportada', embora em porção
diminuta.

O cafó, — quo dá exccllentemente em muitos municípios e com vigor
admirável nos de Pouso Alegre e Alfcnas. E' plantado por emquanto quasi
que sii para o consumo local, mas nos municípios visinhos ás provincias
de S. Paulo e Bio, principalmente Pouso Alegre c Jaguary, ha immeusas
plantações e já se faz desse gênero alguma exportação.

. Gado v.acouixi,— importantíssimo ramo de exportação do sul de
Minas. J3ua criação existe c prospera em todos os municípios, e particular-
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inente nos de Álfena3, Passos, S. Sebastião do Paraíso, Caldas, Três Pontas
e Dores da Boa Esperança. Avalia-se a exportação annual do gado que,
desta parte da província, segue para o Eio de Janeiro e S. Paulo, em 70,000
cabeças, no valor de 4,-000:000^000.

. Gado lanigero.—Existe em todos os municípios do sul e orça por
Í0,000 o numero de cabeças annualmente exportadas.

Gado suino, — cuja criação é feita em elevada escala em todos os
pontos do sul da província. Sua exportação não é inferior á 30,000 cabeças
annualmente, n'uma importância de 1,000:000$,'. pouco mais ou menos.

A. uva,—cultura nascente mas que floresce admiravelmente em muitos
lugares do sul de Minas, e com especialidade nos municípios da Campanha,
Lavras è Alfenas.

O fabrico do vinho na primeira dessas cidades já produzio a considera-
vel porção de duzentos barris n'uma safra, e ahi, como em Lavras, já é elle
um pequeno ramo de exportação.

Seus fabricantes forão premiados, na ultima exposição industrial mineira,
com a medalha de ouro —e tem merecido elogios da imprensa.

Toucinlio.—Além da grande exportação de porcos, envia o sul de
Minas todos os annos, para o mercado da corte, extraordinária quantidade
deste gênero, superior talvez á 160,000 arrobas.

Queijos. — Ha delles numerosas fabricas em todos os districtos cria-
dores. As mais afamadas são as que existem nos municípios de Dores da
Boa Esperança, Caldas e Lavras,—cujos produetos riyalisãp com os melho-
xês queijos que nos vém da Europa.

IxLcLustx^Ias, artes e ofíloios»

Mineração.

¦ Esta industria, por meio da qual, no tempo colonial, só a província de
Minas concorreu para a monarchia portugueza com quantia talvez superior
á quinhentos mil contos de réis, está hoje quasi abandonada entre nós, como
o está em quasi toda a província.

Todavia é ella ainda exercida em alguns pontos, e com vantagem sabida
nas lavras de Santa Luzia, Ouro-Falla, do termo da Campanha, e também
em outras mais. , ,

Ao contrario, porém, do que praticão os directores da antiga empresa —
St. John oVEl-Rey Mining Company, hoje estabelecida no Morro Velho, (Sa-
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bará), a extracção do ouro no sul de Minas é ainda feita por antigos e im-
perfeitos systemas, não havendo também na direcção do serviço, escolha
do terreno á minorar, etc, a intelligencia e conhecimentos precisos, para
que de tal trabalho se obtenha o resultado que aliás a riqueza immensâ
do solo em muitos lugares desta parte da provincia assegura.

Para a extracção do ferro e de outros metaes preciosos, de que ha abundantes
depósitos no seio do torrão sul-mineiro, nenhuma tentativa pratica ainda
se fez até hoje, limitando-se por emquanto o esforço individual em vários
municípios (Campanha, Lavras e Passos, por exemplo) á explorar algumas
minas de ouro e á extracção de pedras calcareas, para o fabrico da cal, que
possuímos em grande porção.

Fabricas.
X>o o.iapóos.— Existem três no sul de Minas : a antiga e muito con-

ceituada de S. Gonealo da Campanha, onde se fabricão excellèntes chapeos
á prova d'agua, e duas outras, recentemente estabelecidas na florescente
parochia de Santo Antônio do Machado, do termo de Alfenas.

-Do teoiclos.—Por emquanto o fabrico de tecidos de algodão e lã é
feito exclusivamente nos antigos e grosseiros teares, mas o capricho à
paciência c a perícia tem obtido, mesmo nell.es, cortes de calças, colchas
mantas, etc, que bem se assemelhão ás delicadas easimiras e bons tecidos
estrangeiros.

Cumpre todavia consignar aqui uma bem fundada esperança industrial
sul-mineira :—a empresa denominada—Industria Machadcnse—que na impor-,
tante parochia do Machado se fundou, no intuito de estabelecer um com-
pleto machinismo á vapor para obter-se finos tecidos de algodão e lã.

E' de 150:000,^000 o fundo da empresa, e já alli se achão quasi todas as
peças precisas para que as maehinas funecionem.

I>o velas cio cêrJEt.—Existem cm diversos pontos, sendo especial-
mente conhecidas as de Alfenas. Pouso Alegre. Passos e Mutuca (Cam-
panlia).

_D>e ci_,á. — Ha uma na cidade de Pouso Alegre, de cujo excellente
produeto já se faz alli exportação, e mais duas, também conceituadas, na
cidade de Jaguary.

I>o pólvora.-Existem na parochia de Santa Bita da Extrema, mu-
nicipio de Jaguary, e outras em vários pontos.

Olarias.-Contão-se em grande numero no sul de Minas, notando-se
especialmente os estabelecimentos cerâmicos, com motor hydraulieo, da
Campanha e Santo Antônio do Machado, montados com aperfeiçoadas ma-,
chinas vindas da Europa e Estados Unidos. São ambas recentemente fuu-
dadas.
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De rÃàoliixias e sixios. - Existe na Campanha uma acreditada

fundição de metaes e de excellentes sinos, e ha na mesma cidade uma fa-
'brica 

ae machinas de picar fumo e de relógios, de que tem sabido alguns
"trabalhos importantes.

.

I>e fixrrxó pioaclò e cigarros. — Encontrão-se muitas, em

quasi todos os pontos, para o consumo local, mas achãò-se algumas, mon-

tádas em ponto alto na cidade de Bãepèndy, que fazem pnra o Rio de Ja-

neiro considerável exportação, sendo seus produetos considerados excel-

lentes pelos entendedores.

Ftixiclioão do ferro.-Ha uma na paróchia de S. Carlos de Ja-

çuhy ; mas ínfórmão-nos que não corresponde á importância das ricas minast

de ferro deste lugar.

Exigexllxds, ikloítxIxos, xnonjolos e en^enlioo-i?
tontãó-se por dezenas em todos os municípios, com destino á moagein da

<lanna e tritilraçãò da mandioca e do milho.

•Caieiras. — Achão-se algumas, sendo de maior importância as de
Lavras e Passos.

Artes mechakicas e officios.

Offioiixas typographicas.-Contão-se cinco ao sul de Minas
sendo : tres na Campanha, Uma na cidade de Pouso Alegre e outra na ei-
dade de Itajubá.

0 preparo de diversos produetos vegetaes e animaes; como : café, fumo, canna,
(para o fabrico de assucar e aguardente), extracção do azeite da mamena,
confeiçâo de diversos iicores e doces, preparação da farinha (de milho e de
mandioca), fubá, polvilho, araruta, manteiga^ queijo, serraçto da madeira,
cortume de couros de boi e outras pelles,- etc, etc, é commum á todos 03

pontos do sul de Minas;

Do mesmo modo existem em todos os municípios desta pa'*te da provincia
(como. em todo o yjaiz civilisàdo), os officirs de ourives, marcineiro, car-

pinteiro, pedreiro^ ferreiro, alfaiate, sapateiro, e'«c, achando-pe também em
muitos lugares fabricas de sellins, sellas, cangalhas, e outros arreios,; de
panellas, potes^ moringas, è outros vases, de síeatite e du havro ; de velas
de sebo, sabão, gamellas, esteiras, cestos, jacas, peneiras, fugos de artiíicio
é muitas outras;

Não conhecemos uma só paróchia do sul de Minas em que falte botica,
Onde são manipulados os precisos medicamentos. Aehão-se igualmente
nessas pharmacias varias drogas e preparações medicinaes dignas de men-
ção, como é, por exemplo, a excellente hesperidina mineira, fabricada n&
Í>haÉrmacia Oliveira, da Campanha.
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Pommercio e vias de ccm*xn.'U-iicaç5o.

A proporção dos habitantes com a superfície do solo, — e a perfeição dos

jneios de transporte, facilitando a producção de um paiz agrícola, é o que

pCde determinar antes de tudo o desenvolvimento de seu commercio. Já se
vê pois que lento e muito lento tem sido o progresso deste no sul de Mi-

nas, que só agora começa á sentir esperanças de ver um dia seus vallea
fertilissimos e suas montanhas uberrimas ligíidas por vias férreas aos grandes
mercados consumidores.

Todavia, e especialmente comparando-o com o de outros pontos da pro-
vincia, o commercio sul-mineiro já é considerável, formando o fumo, café,

gados, toucinho, queijos, etc, os pr.incipaes ramos de sua exportação. A
importação consta de sal, fazendas, bebidas espirituosas e outros gêneros,
europeus e norte-americanos.

O commercio de exportação e importação do sul de Minas é feito por
intermédio das seguintes barreiras e recebedorias :

Picú (município de Baependy).
Passa-Vinte (município da Ayuruoca).
Itajubá (município de Itajubá).
Presidio do Rio Preto (município do Turvo).
Sapucahy-mirim (município de Jaguary).
Campanha de Tolledo (município de Jaguary).
Jaguary (município de Jaguary).
Ouro Fino (município de Pouso Alegre).
Caldas (município de Caldas).
Jaguára (município de Uberaba).
Dores do Guaxupé (município de. Cabo-Ver de).
Eonte-Altà (município de Uberaba).
Mònte-Santo (município de Jacuhy).

O termo melio dos principaes gêneros exportados annualmènte, por meie
das referidas barreiras e recebedorias, segundo tabellas da thesouraria pro-
vincial e outros documentos ofliciaes que si peccão é por deífíciencia (pelos
freqüentes extravios que ha e pela conhecida malversação de algumas ca-
tações fiscaes), é o seguinte :

Fumo 400,000 arrobas.
Toucinho 160,000 «
Café 34,000 «
Algodão 4,000 «
Gado vaceum '.0,000 cabeças.

« suino 30,000 «
« lanigero 10,000

Queijos 150,000
4X
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Em geral as vias de communicação do sul de Minas limitão-se á trilhos

feitos á casco de animal é consei-vados pelo sol, mas entre os lugares de'
maior commercio existem algumas legoas de soffrivel caminho e veem-se
varias pontes adqueridas pela provincia ou pelas municipalidades. Ha com-
tudo no sul de Minas quatro estradas que, não obstante carecerem de ur-
gentes concertos, mudanças, etc, prestão-se mais coinmodamente ao livre
fransito dos viajantes, tropas e carros de bois : são as do Passa-Vinte, Picú.
Itajubá e Samambaia, nos limites desta com as províncias do Eio e S.
Paulo.

Indubitavelmente, ao prolongamento das estradas férreas de D. Pedro II
e paulistanas se deverá em próximo futuro a transformação completa de
nossas grosseiras e péssimas vias de communicação, feitas sem systema
nem preciso estudo.

" Ligando os rios mais notáveis desta parte de Minas, o Sapucahy, Rio
Grande e Rio Verde, entre si e com dois portos do oceano, os ramaes fer-
reos já projectados hão de operar necessariamente uma mudança promissora
no aspecto hoje melancholifio destas formosas regiões.

Para o valle do rio Verde já está arrematada a factura da via férrea ;
existe um privilegio para trazer outra ás margens do Sapucahy ( perfeita-
mente navegável desde o porto de Santo Antônio até a cachoeira cio Salte) ;
e pelos poderes provinciaes acaba de ser concedido também um para a
construcção da linha quê deve pôr a estrada de Pedro II em communicação
com o Rio Grande, que desde já offerece á navegação trinta legoas expio-
radas, entre o Ribeirão Vermelho (á legda e quarto da cidade de Lavras) e
a cachoeira da Bocaina, no Piumhy.

Para a navegação á vapor dessas 30 legoas, n'uma zona fértilissima—onde
existem já creados importantes interesses—projecta a encorporação de .uma
companhia, e consta que terá privilegio, o distineto sul-mineiro commen-
dador José Esteves de Andrade Botelho.

Iiisti._axieoes loca©.

-Prisões. — Achão-se cadeias nas sedes de tedos os municípios e
também em algumas outras parochias, mas irifelizxienie quasi todas ellas
não possuem as condições precisas para preencher o fim á que se desti-
não. Em geral — carecem de capacidade, asseio e segurança. As melhores
que temos são as de Passos, Caldas, Jaguary, Três Pontas, Cabo-Verde e
Campanha, a ultima especialmente que tem accommodações para cem presos
è' que, depois de feitas as obras autorisadas pela assembléa legislativa
da provincia, em 1873, será um importante edifício, com ofíicinas de tra-
balho para ãquelles que á isso forem condemnados.
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Casas d© câmara. — Em geral as municipalidades entre nós

funceionão em prédios alugados, ou no pavimento superior do mesmo
edifício das prisões. Ha, porém, alguns municípios que possuem edifícios
próprios para casas da câmara ; entre elles estão os de Alfenas, Lavra3,
Pouso Alegre e Passos.

XSibliotlieoa.—Destinada para o uso publico, só existe a da Cam-
panha que já possue mais de dois mil volumes, e de cuja fundação nos en-
carregámos ; 

'más ha alguns gabinetes particulares de leitura, em Três
Pontas, S. Gonçalo da Campanha, Machado e em outros pontos, creados e
mantidos por associações ou empresas.

Typosraplílas. — Existem três na Campanha, uma na cidade de
Pouso Alegre e outra na cidade do Itajubá. Nas três primeiras são edictado3 os
periódicos : Monitor Sul-Mineiro, Colombo, MonarcMsta e Sexo Feminino ; na
de Pouso Alegre publica-se o periódico Mineiro, e na ultima é impresso o
semanário Itajubá.

São todas de propriedade particular.
Tlieatros.—Temos apenas conhecimento de seis : — os da Campa-

nha, Pouso Alegre, Passos, Itajubá, Lavras c Carmo (município da Chris-
tina), — pertencentes á diversas associações.

Ilospitaes cie caridade. — Encontrão-se os seguintes no sul
de Minas : o da Campanha, creado pela lei n. 30 de 22 de Fevereiro de 18.j6
e inaugurado á 8 de Junho de 1.851 ; o da cidade de Caldas e o da cidade
de Passos. Acha-se em adiantada construcçào um na cidade de Lavras, e
consta que projecta-se reabrir o da cidade de Pouso Alegre que, durante
alguns annos, prestou bons serviços á pobreza enferma.

Praças do morearlo. — Existem na Campanha, Pouso Alegre,
Jaguary, Três Pontas, Itajubá. e em outros lugares mais do sul da pro-
vincia.

Correio.—Estão creadas agencias nas sedes de todos os municípios
e em outras parochias, mas infelizmente ainda são muitas as que estão
desprovidas desse benefício tão necessário ao commercio, ás relações sociaes
e á propagação de todos os conhecimentos.

Comitorios publicos. — São encontrados em todas as fregue-
sias, mas muitos delles em condições bem inferiores á decência em que
devião ser constantemente mantidos. . .

Egrejas.— Além das matrizes, possuem quasi todas as parochias ca-
pellas sob diversas invocações. A máxima parte, porém, dos templos do
sul de Minas carece de urgentes concertos, e alguns delles de completa
reconstrucção.
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Estabeleclmentos balneários. — Àchão-se concluídos e

íunccionando regularmente os do Cachambú (Baependy) e das Águas Vir»

tuosas (Campanha), em cujas obras, e nas das fontes de beber e aformosea-

mento dos terrenos adjacentes, se tem despendido quantia superior á

100:000$000.
; Estão ligeiramente beneficiadas ns águas medicinaes do Cambüquira

(Campanha), — e nas thermaes de Caldas vão ser brevemente encetadas obras

importantes por uma empresa particular, privilegiada pela província.

Sociedades diversas. — Além das que temos referido, sabemos

que existem mais : uma Propagadora da instrucção, na cidade de Lavras (que
está alli construindo um edificio para aulas) ; outra Protectora da infância,
desvalida, em Três Pontas ; alguns clúbs políticos e lojas maçonicas em vario*
municípios ; e outras de bailes, etc.

Instrucção publica.

Embora estejamos ainda bem longe de attingir ao alvo de nossos desejos,

podemos já, nós sul-mineiros, enchermo-nos de animação ao ver a solicitude

que se vai despertando nesta parte da província, em favor da instrucção

publica.! Convictos, emfim, de que na diffusão das luzes repousa o engrandecimento
do paiz, envergonhados talvez do atraso desgraçado em que estávamos e que
as estatísticas tem ultimamente demonstrado ; nossos concidadãos mostrao.,

querer legar á seus filhos melhor copia de. conhecimentos do que lhes coube
em herança de seus antepassados. De seu lado, os poderes provinciaes tem
concorrido grandemente para d aproveitamento destes nobres intento _t
ora ereando aulas de instrucção primaria e secundaria, em muitos pontos
que ha bem pouco tempo ainda não as possuião, ora subvencionando acredi-
tados estabelecimentos particulares de educação.

' 
Dividida em primaria (elementar e superior) e secundaria, a instrucção é mi-

lustrada no sul de Minas, á ambos os sexos, em as seguintes escolas e esta-
belecimentos de ensino publico :

PRIMARIA ELEMENTAR.

Ha escolas deste gráo nas sedes de municípios e em algumas outras fre-
guesias, das mais populosas, para o sexo feminino ; e em todas as parochia. e
em alguns districtos mais para o sexo masculino.

PRIMARIA SUPERIOR.

Existem nas sedes de municípios para o sexo masculino, estando já crcadas
segundas cadeiras onde tem sido excessiva a freqüência, como acontece nas
cidades da Campanha, Lavras, Dores da Boa Esperança e Três Pontas.
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SECUNDARIA.

Ha uma aula de latim e francez em cada uma das seguintes cidades :—
Pouso Alegre, Alfenas, Christina, Itajubá, Passos, Lavras, Três Pontas, e
Baependy e acaba de ser creada uma na cidade da Ayuruoca.

Na Campanha funccionão desde 1872 : — um Ezlcmaio, onde ha cadeiras
dos seguinlés preparatórios : — latim, franccz, inglez, mathematicas, historia
e geographia; e uma Escola Normal, cujo curso é de dois annos, dividido ena.
quatro cadeiras, além das aulas praticas de ambcs os sexos annexas á dita
escola c regidas por uma professora e um professor, incumbindo á mesma
escola o ensino dos indivíduos que sc propõem ao magistério.

Ensino particular.

Além de muitas aulas particulares, de ambos cs sexos, existentes em quasi
todas as parochias, merecem menção os seguintes e acreditados estabeleei-
mentos de educação (fnternnto-), que florescem no sul de Minas e optimoa
6erviços vão prestando á nossa juventude :

Collegio Rio Vcrãcnsc,— estabelecido na parochia dos Três Corações do Rio
Verde, município da Campanha. E' subvencionado pelos cofres provinciaes
com 4:000,^000 annualmènte.

Collegio de Santa Maria, — fundado na parochia de S. Gonçalo, município
da Campanha.

Collegio de S. Sebastião,— instituído na cidade de Pouso Alegre, no começa
de 1S~3.

Collegio Bacpcndyano,— estabelecido na cidade de Baependy.

Collegio de Trcs Pontas^—fundado na cidade desse nome, e que jú conta ai-
guns annos de existência.

Collegio Caldcnse, — recentemente fundado na cidade de Caldas.

Collegio de N. Sra. das Bòrcs, —para meninas, que se acha estabelecido na
cidade de Pouso Alegre, e que foi ha pouco subvencionado pela província
com a quantia de 2:000,^000 annuaes.

Existem mais outros collegios de meninas, na Campanha, S. Gonçalo, Rio
Verde, Lavras e Três Pontas.

Secçtio l>losr*apliica.

De conformidade com o prospecto deste Almanach, publicamos na des-
cripção das diversas localidades alguns ligeires apontamentos biographicos
cie varies filhos do sul de Minas, que se dislinguirão pela» letras, talentos,
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Virtudes e patriotismo. Faltarão-nos, entretanto, informações relativas á.
muitos outros cujos nomes desejaríamos registrar nas paginas deste livro.

Podendo, porém, acontecer (e si assim fôr annunciaremos com a precisa
antecedência), que no futuro anno emprehendámos novo Almanach, dssrle

já pedimos aos parentes e amigos de todos, os mineiros do sul, que se no-
bilitarão com aquelles predicados, o favor de nos ministrarem as precisas
noticias, e informações que puderem utilisar ao nosso propósito, que outro
não é senão o de honrar-lhes devidamente a memória, salvando de irhme-
recido olvido seus nomes beneméritos.

Comarcas, iiiTL-rííeiplos o fx^e^xx&sisis tio sxil
de lUiiias. \

Comarcas. Municípios. Freguesias.

\ Bio Verde.
2.* entrancia.

Í 

Campanha.
S. Gonçalo.
Mutuca*.

(sede) \ Lambary.
[ Águas Virtuosas.
\ Rio Verde.

Christina.
Carmo.

Christina. { S. Sebastião do Çapitübà.
Santa Catliarina.
Virgínia.

-; JAGUARY.
Í.a entrancia.

Pouso Alegre.
(sede)

Pouso Alecrre.
Borda da Mata.
SanfAnna do Sápúcâhy.
Ouro Fino.
Estiva.
Jacutinga.

Jaguary. } S. José' de Tolledo.
\ Cambuhy.
( Santa Bita da Extrema.

Cabo Verde.
l.tt entrancia.

Caldas.
Caldas. Campestre.
(sede) S.. Sebastião do Jaguary.

Santa Rita de Cássia.

Cabo Verde. I
Cabo Verde.
S. José da Boa Vista.
Conceição da Boa Vista.
S. José dos Botclhos. (')
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Comarcas.

; Jacuhy.
Í.a e 11 tranciã.

Municípios.

Passos.
(sede)

ÍS. Sebastião do'
Paraíso.

Freguesias,

Passos.
Dores do Aterrado.
Ventania.
Carmo do Rio Claro.
Santa Rita de Cássia.
Santa Rita do Rio Claro.

S. Sebastião do Paraíso.
Jacuhy.
Monte Santo.
Guaxupé.
Santa Barbara das Canoas. (*)

Tres Pontas.
l.a entrancia.

Alfenas.
(sede)

Tres Tontas.

Alfenas.
S. Joaquim da Serra Negra,
Carmo da Escaramuça.
Machadinho.
Machado.
Douradinho.

Tres Pontas.
Yarginha.
Carmo do Campo Grande.
Córrego do Ouro. (*)

. Sapucahv.
2.n entrancia.

Lavras.
(sede)

Lavras.
S. João Ncpomuceno,
Carmo da Cachoeira.
Perdões.
Luminárias. (*)

Dores da Boa ( Dores da Boa Esperança.
Esperança. } Espirito Santo dos Coquei

{ S. Francisco do Agua-pé.

; Baependy.
l.a entrancia.

Baependy.
(sede)

Avuruoca.

Baependv.
Conceição do Rio Verde.
Pouso Alto.
S. José do Picú.
S. Thomó das Letras.
Passa Quatro.

Ayuruoca.
Livramento.
Lagoa.
Serranos.
Bocaina.
Passa Vinte-. (*)

t D Esta freguesia, creada por lei provincial de 1S73, ainda não foi ms-
üúlada.
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Comarca.

Itatobá.
l.a entrancia.

Municípios.

Itajubá.
(sede)

S. José do Pa- jraiso. \

Freguesias.

Itajubá.
Soledade.
Santa Rita da Boa Vista.
pírangussú.
S. Caetano da Vargem Grande

S. José do Paraíso.
Capivarv.
S. João'Baptista das Cachoeiras.

Belacào das paroolaias do sul de Minas, com de-
"signaçào 

das comarcas ecclesiasticas
á o.ue pertencem.

Comarca ecclesiastica
da Ayuruoca.

Bispado de Marianna.

Nossa Senhora da Conceição da Ayuruoca.
Senhor Bom Jesus do Livramento.
Nossa Senhora do Bom Suecesso de Serranos.
Nossa Senhora do Rosário da Lagoa.
S. Domingos da Bocaina.

0 Santa Maria de Baependy.
Nossa Senhora da Conceição de Pouso Alto.
Nossa Senhora da Conceição do Passa Quatro.
S. José do Picú.

10 Nossa Senhora do Carmo de Pouso Alto.
11 Nossa Senhora da Conceição da Virgínia.
12 Espirito Santo da Christina.
13 Nossa Senhora da Conceição do Rio Verde.
14 S. Thomó clãs Letras.
15 S. Sebastião do Capituba.

10 Santo Antônio do Valle da Campanha.
17 Três Corações do Rio Verde.
18 Espirito Santo da Mutuca.
19 Nossa Senhora da Saúde das Águas Virtuosas. { Comàrca^eçclesiastiC-
20 Senhor de Matosinhos do Lambary. DA Lami-anh ...
21 Santa Catharina.
22 S. Goncalo da Campanha.

-23 Espirito Santo da Varginhá.

Comarca ecclesiastica
de Baependy. i

24 SanfAnna cie Lavras do Funil.
25 S. João Nepomuceno de Lavras.
2G Senhor Bom Jesus dos Perdões.
27 Nossa Senhora do Carmo da Cachoeira.
28 Nossa Senhora d'Ajuda de Três Pontas.
29 Nossa Senhora das Dores da Boa Esperança.
30 S. Francisco do Agua-pé.
31 Nossa Senhora do Carmo do Campo Grande.
32 Espirito Santo dos Coqueiros.

Comarca ecclésiasticí-
de Lavras.
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Bispado de S. Paulo.
1- Tsossa Senhora da Soledade do Itajubá.

Nossa Senhora da Conceição do Itajubá.
Santa Rita da Boa Vista.
Senhor Bom Jesus de Pouso Alegre.
Nossa Senhora da Conceição da Estiva.

(5 Pirangussú.
S. João Baptista das Cachoeiras.
S. Francisco de Paula do Ouro Fino.
Santo Antônio da Jacutinga.

10 Nossa Senhora do Carmo da Borda da Mata.
11 S. José da Boa Vista.
12 S. Caetano da.Yargèm Grande.
13 S. José do Paraíso.
14 SanfAnna do Sapucahy.

15 S. José e Nossa Senhora das Dores de Alferias.\
1(5 Sacra Família de Santo Antônio do Machado, j
17 S. João Baptista do Douradinho. /
18 Nossa Senhora do Carmo da Escaramuça.
19 Nossa Senhora do Carmo do Campestre.
20 S. Joaquim da Serra Negra.
21 S. Francisco de Paula do Machadmho.
22 S. Sebastião do Areado.

Comarca ecct.esiastica
DE POUSO Al.EC.UE.

)

Comarca ecci.esiastica
de Alfenas.

23 Nossa Senhora da Conceição da Boa Vista
21 ?NTossa Senhora da Assumpção do Cabo \ '

25 Santa Rita do Rio Claro.

26 Nossa Senhora das Dores do Guaxupé.

Comarca ecci.esiastica
erde. de Cabo Verde.

Comarca ecci.esiastica
DE CaCOXDE.

27 Santa Rita de Cássia.
28 Nossa Senhora das Dores do Aterrado.

COMAR CA ECCI.ESIASTICA
da Franca-

29 Nossa Senhora do Patrocínio de Caldas.
30 Santa Rita de Cássia do Rio Claro.
31 S. Sebastião de Jaguary.

32 No^sa Ssnhoradõ Carmo do Rio Claro.
33 S. Sebastião da Ventania.
34 Senhor Bom Jesus dos Passos.

35 S. Carlos de Jacuhy.
3G S. Francisco das Chagas do Monte banto.
37 S. Sebastião do Paraíso.

38 S. José de Tolledo.
39 Senhor Bom Jesus do Campo Mystico.
40 Nossa Senhora da Conceiçrto de Jaguary.
41 Nossa Senhora do Carmo da Cambuhy.

• 42 SanfÂuná de Capivary.
43 Santa Rita da Extrema.

Comarca ecclesiastica
de Caldas.

Comarca ecci.esiastica
de Passos.

Comarca ecci.esiastica
de S. Seuastião do Pa-

RA1SO.

- 4

I Comarca ecci.esiastica
de Bragança.
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Forão creadas, na ultima sessão da assemblca legislativa de Minas, mais
as Seguintes freguesias: — Córrego do Ouro (município de Tres Pontas),—
Passa Vinte (município da Ayuruoca), —Luminárias (município de Lavras),
-i-S. José dos Botelhos (município de Cabo Verde),—e Santa Barbara das
Canoas (município de S. Sebastião do Paraíso).

Até agora, porém, não nós consta que nenhuma dellas já esteja canoni-
eamente provida.\ h

I>ivisao eleitor-al cio sixl cie DVtinás.

Os dezeseis municípios desta parte da provincia, de eme nos oecupamos,
formão quatorze collegios eleitoraes, dos quaes pertencem quatro ao 3." dis-*
tricto, um ao 4.° districto e nove constituem o 5.° districto eleitoral de
Minas.

Nomearemos por ordem os referidos collegios.

Do 3." DISTRICTO.

Collegio de Baependy (de 49 eleitores), formado pelas seguintes pai'ochias;

Baependy
Conceição
Pouso Alto
S. José do Picíi
S. Thomé das Letras
Passa Quatro

que dá 14 eleitores.
« « «
« « 10 <c
« «11 «
« « «

« « « 49.

Collegio da Cliristina (de 29 eleitores), composto das seguintes parochias

Christina
Carmo

— que dá 14 eleitores.
« «8 «

S. Sebastião do Capituba « « 7 — 29.

Collegio da Ayuruoca (de 25 eleitores), constituído pelas seguintes pare-
shias: '¦ ¦¦• :~

Ayuruoca
Lagoa
Bocaina
Serranos
Livramento.

>— que dá S eleitores.
«
«
«

<£ <Í 25,



*
9

— 45 —
•aa

Collegio de Itajubá (de 42 eleitores), composto das freguesias seguintes :
Itajubá — que dá 13 eleitores.
Soledade « « «

Yargem Grande « «10 «
S. José do Paraíso « « 11 — 42.

Do 4.° DISTRICTO.

Collegio âc Lavras (de 42 eleitores), que é formado pelas paroebias se-
guintes :

Lavras [— que dá 18 eleitores.
Cachoeira « « «
Perdões « « 9 «
S. João Nepomuccno « « 5 «
Espirito Santo dos Coqueiros « « 3 42

5.° districto. (305 eleitores.) m

(Sede a cidade da Campanha da Princeza.)

l.° collegio (50 eleitores). JJ.° de eleitores.

Cidade da Campanha (sede) 13
Mutuca 6
Águas Virtuosas 4
Lambary 3
S. Gonçalo da Campanha 9
Rio Verde 4
Santa Catharina 11 50

2." collegio (90 eleitores).

Cidade de Pouso Alegre (sede) 22
Borda da Mata 3
Ouro Fino 12
Jacutinga §.
Campo Mystico 10
Santa Rita da Boa Vista 11
SanfAnna do Sapucahy 20
S. João Baptista das Cachoeiras 7 90

3.° collegio (39 eleitores),

Cidade de Caldas (sede) 21
Campestre 8
iS. Sebastião do Jaguary i 10 39



Cidade de Passos (sede)
Dores do Aterrado
Ventania
Carmo do Rio Claro
Santa Rita de Cássia
Santa Rita do Rio Claro
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4.° collegio (45 eleitores). N-° de eleitores.

6
6

12
6

¦a 3 45;

5.° collegio (10 eleitores).

Cidade de Alfenas (sede)
Machado
S. Joaquim
Douradinho.
Carmo da Escaramuça

14
5
9.
8
4 40

6.° collegio (34 eleitores).

Cidade de Jaguary (sede)
S. José de Tolledo
Cambuhy
Capivary

7.° collegio (31 eleitores).

Cidade de S. Sebastião do Paraíso (sede)
Jaeuhy
Monte Santo
Dores do Guaxupé

17
3
8
6

11
9
G
5

34

31

8.° Gollegio (39 eleitores).

Cidade de Três Pontas (sede)
Varginha
Dores da Boa Esperança
S. Francisco do Agua-pé

9.° collegio (27 eleitores).

Cidade de Cabo Verde (sede) ,
S. José da Boa Vista

Não forâo ainda creados collegios eleitoraes em os novos mi
Dores da Boa Esperança e S. José do Paraíso.

18
S
8
5

19
S

39

27

iinicipios. de
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JRendLa cias recobodorias e collectorias pro-
vinciaes cio sul cie àlinas.

(Exercido liquidado de 1S71 — IST2)
Recebedorias.

De Caldas
Da Campanha de Tolledo
De Dores do Guaxupc
Do Itnjubá
De Jaguary
Do Monte Santo
Do Ouro Fino
Do Passa Vinte
Do Picú
Do Sapucahy-merim

34:443$230
18:114$731
18:163$749
39:456$416
25:118g454
31:034^168
14:211$946
09:333^618

147:1*71^54
40:00^930

466:055^196
Collectorias.

Da Ayuruoca
De Baependy
De Cabo Verde
De Caldas
Da Campanha
Da Christina
Da Boa Esperança
De Itnjubá
De Jaguary
De Lavras
De Passos
De Pouso Alegre
De S. Sebastião do Taraiso
De Tros Pontas
De Alfenas
De S. José do Paraíso (villa ha pouco installada)

¦2:758$_ãl

5:991$348
2:821§502
2:727g841

1_:668$651
5:62õ$_19
6:8S9$440
7 :76S_407
1:924$226
5:013$9CO
7:319$904

18:799^869
4:60S$334
4:119$975
4:118^052

98:055§449

Deve-se considerar como também pertencente ao sul de Minas parte do
rendimento das seguintes estações, que foi, no referido exercício, como
abaixo se vê :

Becebedoria do Presidio do Rio Preto
Becebedoria do Jaguára
Becebedoria da Ponte Alta

S.:623$Õ92
22:600$r>'.0

5:2413298

ll_:_.G5jjf4_.
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Temos ligeiramente apreciado o que de mais importante encerrão os mu-
nicipios de que vamos nos occupar.

Estudo profundo sobre tantos elementos de riqueza, que possue esta parte
da província, demanda conhecimentos especiaes, e excederia ás proporções
de nosso livro.

O que, porém, vai exposto é bastante para dar á conhecer a ópulencia de

nosso solo, e innumeros favores que a Providencia bondadosa nos tem conce-
dido ; e também para patentear aos olhos de todos o abandono em que jaz
esta abençoada região, que, por desgraça, se vê nas tristes condições de mi-

sero aváro — pobre, extremamente pobre,, no meio de immensos thesouros.
Esta verdade já uma vez foi enunciada por pessoa altamente collocada,

que teve occasião de estudar e conhecer á fundo nossa província, quando
disse que, em Minas, dorme a riqueza sómno profundo aos pés da pobreza
acordada.

Agora passamos á apreciar cada localidade, dando de todas ellas as mais

eircumstanciadas noticias que pudemos conseguir, e, comprehendendo o pre-
sente Almanach somente oito das actuaes comarcas de Minas, com dezeseis
termos, e hão estando nenhuma de suas povoações incluídas no numero das

que forão creadas nos primitivos tempos, exceptuada a Campanha, — manda
a ordem chronologica que seja esta cidade o objecto de nossa primeira apre-

ciacão.
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Comarca cio Tlio "Verde.

Creada pelo § 2.° do art. 5 da lei n. 131, de 16 de Março de 1839 ; supprimida

pela de n. 1,266, de 22 de Dezembro de 186õ, o restaurada pela
lei n.. 1,606; de.16 de Setembro de 1870.

Compõe-se dos municípios da Campanha e da Christina.

_\ÍUlVIOIJPIO I>A. OA^IJPAÒVIIÁ

ao qual pertencem as freguesias da cidade, das Águas Virtuosas, Lambary,
Três Corações do Rio Verde^ Espirito Santo da Mutuca e S. Gonçalo.

Oídacle cia Oarripaulxã-

A cidade da Campanha, cabeça do termo deste nome, e sede da comarca do
Kio Verde, demora á 64 léguas da capital do Império e á 55 de Ouro Preto.

. A' ambição de ouro que moveu os bandeirantes, que os fez caminhar tantas
léguas por lugares em que antes não penetrara um só raio de civilisação, deve
ella sua origem; e desse facto ficou indelével testemunho nas profundas
escavações que ainda hoje se vê em muitos pontos visinhos á povoacão que
fundarão, que pela provisão do conselho ultramarino de 20 de Julho de 1775
foi cabeça do terceiro julgado da comarca do rio das Mortes, recebendo á
20 de Outubro de 1198 o titulo de villa, com o pomposo nome de Campanha
da Princeza da Beira. Tão graciosa denominação despertou o reconhecimento
dos habitantes da nova villa, cuja primeira municipalidade ofiereceu o donativo
da terça parte de suas rendas, e que foi aceito, como se vê da carta de agra-
decimento de 6 de Novembro de 1800, á Princeza da Beira, que mesmo de-

pois de Rainha conservou essa renda emquanto esteve no Brazil.
A lei provincial de 9 de Março de 1840, sanecionada pelo conselheiro

Bernardo Jacintho da Veiga, elevou-a á cathegoria de cidade, sem que isto

prejudicasse a graça outorgada por um alvará regio.
A cidade da Campanha está collocada em uma collina pouco elevada;

vista ao longe com suas casas que alvejão,por entre os arvoredos que snmbreão
os quintaes, parece um bando de garças pousadas em extenso prado.

Temos necessidade de remontar aos •primitivos tempos desta cidade; —

as antigualhas, si não agradão aos olhos, despertão no espirito graves con-
siderações.

Além disto, como é possivel que algum dia sirva este livro de auxilio á
historia (pois todo paiz tem sua historia, como todo homem tem sua hio-

graphia), deve elle fazer menção da origem de todas as localidades de que
f-e oecupar.
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Ourndo, porém, nossas diligencias não possuo penetrar nas trevas quo

ce^o o pesado/neste easo 4ue vague o espirilo de M^~gg^
entre seres inanimados, aos quaes, ás vezes, associa-se a lembrança

homens illustrès, e de suecessos importantes.
Facto histórico ou lenda romanesca, conta-se que em começo do século

passado dous condemnados, evadidos da cadeia de Vill» Bica, dcpo.s de

atravessarem extensos sertões, encontrarão aqui dous pretos fugitivo, A

desgraça fez irmãos aos que procuravâo liberdade no meio ae nossas vagens

florestas, onde o dia .tinha o mesmo esplendor que hoje admiramos.

Mas não tardou muito que entre elles apparecessem desavenças, devidas,

segundo uns, á supremacia que mesmo no deserto os brancos qucriao exercer

sobre os pretos;; e, conforme outros, á destruição e furto de tudo quanto

estes tinhão. Na luta suecumbirão os escravos, que afinal encontrarão na

morte a liberdade :-e os condemnados, com a pratica do noves crimes,

conseo-uirãò tornarem-se senhores do que possuião os míseros pretos.

Mas a solidão que os cercava começou então á causar-lhes horror, sem du-

vida porque do fundo da floresta erguião-se as sombras dos desgraçados mui-

murando palavras de imprecação contra seus assassinos.

O certo é que elles não pudevão soffrer mais o isolamento em que viyiao;

sentirão a necessidade de communicações, pois o ciciar das palmeiras que
o vento agitava parecia á seus ouvidos tristes gemidos de dous homens em

extrema acronia. .
Passados poucos dias sahirãó ambos á devassar outras regiões ; servia-lhes

de ponto de partida o fumo que subia aos ares na choça abandonada, e, ca-

minhándó sempre em linha recta para L., por uma picada que abriao, chegarão

á margem do rio Verde, e ahi encontrarão tosca fazenda, no lugar em que
hoje existe a freguesia da Conceição do Bio Verde

- Entaboladas relações com o possuidor desta fazenda, forão logo estreitadas

essas relações por meio do consórcio dos dous matadores com as filhas do

fazendeiro ; e pelo mesmo caminho vierão logo os cônjuges para a antiga re-

sidencia dos pretos, onde as cinzas de extineto fogo tinhão já apagado as

nódoas de sangue.
Esta versão está firmada com o nome do Sr. Dr. Manoel Joaquim Pereira

de Magalhães, que a ouvio á seu avô, o coronel José Francisco Pereira, fal-

lecido em 1855, eom95 annos de idade;— cremos, pois, que pôde ella ser aceita

sem exame.
A' essa luta em que 

"suecumbirão os escravos fugitivos, ou á circ*.*m-
stancia de cercarem a Campanha extensas campinas, deve ser attribuido o
nome dado a esta cidade.

Creada villa, o alvará de 19 de Julho de 1814 deu-lhe por termo todo torri-
tqrio que, além do que ora lhe pertence, constitue actualmente os termos da
Ayuruoca, Baependy, Christiría, Itajubá, Pouso Alegre, Jaguary, Caldas,*
Cabo Verde, Jacuhy, Passes, Alfenas, Dores da Boa Esperança c Tres Pontas :
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— hoje está elle redusido ás freguesias da cidade, Águas Virtuosas, Lambary,

SGoncalo Três Corações do Rio Verde c Espirito Santo da Mutuca: as de-

mais povoàc.r,es,""que depois forão creadas, que crescerão, e que agora pare-

cem querer'(algumas) disputar primasia com a Campanha, tirarão delia

seus fundadores, ou os primeiros elementos de sua prosperidade.
A cidade da Campanha tem 435 casas, sendo 31 de sobrado; 11 praças;

27 ruas e 8 travessas. _
Seus principaes edifícios são : a egreja matriz, sob a invocação de Santo

Antônio do Valle da Piedade, a egreja de Nossa Senhora das Dores, a de

Nossa Senhora do Rosário, a de Nossa Senhora das Mercês, a de S. teebas-

tião e uma elegante capella no cemitério publico.
Tem uma casa de caridade, um theatro som três ordens de camarotes,

uma grande cadeia e uma praça de mercado.

Apreciemos cada um destes edifícios.

A egreja matriz, collocada no centro da formosa çollina- foi começada no

fim do século XVIII, c é o maior templo que conhecemos. Vê-se nelle três

altares de talha perfeitamente trabalhada: o altar mór que não corresponde

em primor e belleza aquelles, c mais tros altares singelos, em um dos

quaes esta collocada rica imagem de Nosso Senhor dos Passos, de tamanho

natural, a qual, segundo a chronica da terra, foi tirada de um templo de

S João d'El-Rey por oceasião de celebrar-se aqui as primeiras Endoenças,

e isto talvez pela crença de que é sempre milagrosa toda imagem furtada.

A matriz da Campanha foi feita de taipa, e a terra nclla empregada, de

superior qualidade, conduzirão-na de grande distancia; c forão todos os

habitantes da futura cidade, sem distineção de sexo, sem nttender-se á

idade,' fortuna ou posição social, que carregarão na cabeça os primeiros ele-

mentós pnra a coustrucção da magesfosá egreja: hoje, quando a necessidade

exio-e a menor demolição em qualquer parede do templo, encontra-se neste

trabalho quasi que a mesma resistência que oücrece um edifício leito de

pedra e cal. A fé, o espirito religioso dos primeiros operários talvez petri-

ficasse a terra. .
Até bçm pouco tempo era a esmola solicitada entre o povo rel.g.oso o

único auxilio que sa tinha para a conclusão da matriz ; ultimamente os

cofres provinciaes tem concorrido com diversas quotas, e hoje trata-se da

construcçào do duas torres, pnra o que já foi votada a quantia de doze

contos de réis, grande parte da qual está já despendida." 
Em frente da matriz ergue-se um alto cruzeiro, testemunho da passagem

dos missionários capuchinhos por esta terra no anno de 1850.-Altos mys-

terios de Deos ! Foi nesse lugar que outr'ora elevarão o pelourinho em

que erão açoitados infelizes escravos; aos gritos de desespero que soliavão

as vietimas de cruéis.senhores, substituto a oração que todas ns noites vão

fazer diante do symbelo do nossa religião tantos que acrelitão que a sup-

pliça da creatura chega ao suio do Creador.
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Temos o dever da pagar as dividas que o paiz contrahe com os homens

generosos e philantropos; e quando para salda-las não tivermos outra
moeda além de sincero reconhecimento, poderá ser elle "recusado 

por não
representar valor? — Enganão-se os que assim pensão : a gratidão vale
muito, e ella se manifesta por muitos modos, entre outros divulgando-
se ao publico nomes que devem ser venerados.

O major João Rodrigues de Macedo , homônimo de um caritativo cidadão
que viveu em Ouro Preto, — e o conego Antônio Felippe de Araújo forão
generosos e dedicados bemfeitores da matriz da Campanha.

O primeiro era a caridade que conforta o espirito, mata a fome e alivia
os soffrimentos do pobre e do enfermo ; o homem¦' religioso que não reparava
os estragos da casa ém que residia, e que despendia grandes sommas nas
obras que se fazia no templo de Deos.

Modesto em extremo, mais qüe simples em seu trajar, as próprias rou-
pas com que se vestia mostrayãò a singeleza de suá alma. Muitas vezes
nós o vimos, á qualquer hora do dia, abandonar os interesses de sua vida
commercial e o repouso que sua idade reclamava, para ir,'' e por longas
horas, presidir concertos e obras que mandava fazer na egreja matriz, sem
procurar estranho auxilio : — e quando de volta encontrava em casa a po-
breza que nunca o deixava, espalhava por ella avultadás esmolas, recolheu-
do em suas mãos as lagrimas dos infelizes, preciosas pérolas que á seus olhos
tinhão um valor inestimável.

O segundo, filho desta cidade, que elle amava com o estremo que se vota,
á pátria, inda mesmo ingrata, quando vigário da Campanha, deu constante
testemunho do zelo e solicitude que lhe merecia a casa de Deos. Ahi está á
linda capella do Santíssimo^ Sacramento erguida por seus esforços ; ea me-
moria de muitos que ainda vivem conserva a lembrança do profundo respei-
to que nesse tempo rodeava a todas as nossas festividades.

Esse respeito parece que era também homenagem de consideração tribu-
tada ao parodio zeloso e digno.

João Rodrigues de Macedo morreu nesta cidade no dia 19 de Dezembro
de 1854 e o conego Antônio Felippe de Araújo, então deputado á assembléa
geral legislativa, ofüeiál da ordem da Rosa, cavalleiro da de Christo, e vice
presidente de Minas, expirou no Rio de Janeiro á 23 de Junho de 1857.

Si quando vivosvnão encontrarão tão bons cidadãos todo reconhecimento
de seus conterrâneos, que seja para com elles justa a posteridade ; não con-;
sinta ella que ao redor de homens taes agitem-se paixões que matão a ad-
miração e o enthusiasmo.- . ¦' ~- : < ¦ " ?

A egreja de Nossa Senhora das Dores foi construída á expensas de José
de Jesus Teixeira, e concluída em 1799, data que está gravada nó alto de
sua porta principal. ;

Este templo, todo de pedra, tem 3 altares modelados pelo mesmo gosto.,
com dourados e pinturas feitas pelo distineto artista Bolina, e que o tempo
tem já estragado. ;
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Possuiouma torro que foi demolida por que se receiava, talvez sem justo

fundamento, que viesse abaixo, e tem um órgão que serve ha mais de 70*
annos.

José de Jesus Teixeira, de quem hoje poucos conservao lembrança por per-
tencer á geração do passado, na profissão de mineiro accumulou grande for-
tuna, e sua opulencia proporcionava-lhe o prazer de fazer o bem. Residindo
em uma casa contígua á pequeno largo resolveu edificar ahi um templo
consagrado á Virgem, e aos operários dessa grande obra pagava o rico mi-
neiro com ouro em pó, sem pesa-lo. Tão grande quantidade possuio deste
precioso metal que, segundo os apontamentos que nos forão ministrados por
pessoa respeitável que o conheceu e que viveu em sua intimidade, chegou &
encher de ouro alguns sacos de couro.

Na porta da entrada de sua casa collocou José de Jesus um sino, que era
tocado duas vezes ao dia ; ao som delle corria a pobreza e todos que sen-
tião fome, para receberem alimento para o corpo.

Sua immensa liberalidade diminuio um pouco sua grande fortuna, ao
passo que a terra não se mostrava tão aurifera como d'antes.

Tão bom cidadão chegou á ser suspeitado, e a suspeita dando origem á
calurnnia fez com que um dia fosse sua casa cercada por uma força que
devia prende-lo. Seus escravos, em grande numero, se oppuzerão á prisão,
que não se effeetuou, e devendo elles por isto ser castigados, José de Jesus
premiou tamanha dedicação conccdende-lhes liberdade. Nesse tempo a pri-
são da Campanha consistia em um tronco de pesado madeiro, que era guar-
dado em pequena casa, e para ahi quizerão mandar um apóstolo da cari-
dade, um homem verdadeiramente religioso l

Magoado pela injustiça com que era tratado retirou-se para o Rio de Ja-
neiro, onde pouco depois morreu no convento de Santo Antônio.

José da Jesus Teixeira era filho de Portugal, viveu sempre solteiro, e não
mostrava, nem em sua linguagem nem em seu trajar, ter tido a menor
educação; — foi a natureza, e só ella, que formou sua grande alma.

Parte de sua avultada fortuna herdarão seus sobrinhos, o padre Manoel.
Antônio Teixeira, fallecido na Campanha á 13 de Junho de 1837; o padre
João de Abrêo, que morreu vigário de S. Gonçalo; Antônio José Teixeira
e'Domingos Teixeira, que deixarão descendentes, importantes lavradores
que hoje residem em algumas freguesias próximas á esta cidade.

Cahindo esta egreja em quasi abandono tratarão de reformal-a em 1860,
c de dotal-a com alfaias alguns cidadãos, cujos nomes não devem ser omit-
tidos; nós os citamos com o louvor que merece toda acção meritoria. —O
capitão José Coelho Gomes Ribeiro, filho do Rio de Janeiro e ahi residente,
promoveu entre seus amigos uma subscripção, empregando seu resultado
na compra de paramentos e utensílios para a esse templo, que em sua
ausência ficou entregue aos cuidados do zeloso cidadão Zeferino Dias Ferraz
da Luz, que, além de outros valiosos serviços, prestou o de conseguir uni
compromisso para a confraria que alli foi creada.



t_>-i

v * x»_-n;-n rWli>nu-se também á esta egreja, e por sua
Antônio Evangelista Percna dedicou se de 

geu
TOorte tomou á si o cidadão João Pedro de Ahaienga

\TaWK de Possa Senhora do Eosario foi construída co fim do século
A egreja dei«om feito de mas mtenov.

^ruadVtl d"g o de rnçao, o que nao se pdde estranhar aüenden-

Ze a ole oi ello só e exclusivamente, erguido á expensas dos fieis, e
*^ 

t-lco™ as coitribuições que presta a irmandade de Nossa Senhora

r:::»:;^ ebm «^w^ * ~ **pm*
une re-e esta irmandade tem a data de 12 de Fevereiro, de 1822.

Maisle uma vez se tem tentado concluir uma das varandas lateraes d esta
Mais de procuradores 

mais diligentes e zelosos do que a
^^ JP doVau tem tido, ter-se-hia ha muito concluído; estaobra ne-
" 

a« pdaraqo embelLamento exterior do templo, em enja frente,
~.W 

erão sepultados o» cadáveres das pessoas que, por sen estado

fPÉaí nao podião ser inln.mndos dentro das egrejas, o qne era per-,

mittido emquanto não Havia aqui cemitério.

A efeíejáfe Nossa Senhora das Mercês, cuja construcção foi promovida

pefo tenente Francisco Bibeiro Mendes, Hilário Pereira Brandão e João Chry-

sostomd das Chagas, é um pequeno templo sito no alto de pouco espaçoso

laíoe feito-também de taipa socada em sua maior parte por devotos que

nas noiíes 1 luat, até tarde, se empregavão nesse trabalho. W pobre esta

1'reH e até hoje nenhum auxilio tem tido dos cofres provmciaes.

O compromisso que rege a respectiva irmandade foi obtido por esforços

dSM capitão Francisco Ferrão de Almeida Trant, que por muito

temno constitui!)-se delia protector, como também tem sido o capitão Fran-

cisco Pinto de Oliveira Andrade.""A 
eo-reiadeS Sebastião foi ao principio uma muito pequena capella

feita uor 
'vntonio 

Garcia do Amaral, conhecido por (roguiniio,- e a única

fesüv dade annunl que ahi se celebrava consistia env uma missa resada ,o

dia 20 de Janeiro, para a qual, muitos dias antes Garcia do Amaral cs-

mÚí de porta em porta. Morrendo o fundador da pequena capella tomou

delia conta João Luiz de Araújo Bibeiro, homem religioso e cheio de vir-

W* e á sua' dedicação se deve a construcção da actual egreja, exeeptuado

AA\U mor oue foi feito depois de sua morte, que teve lugar a <2 de No-

^i ro de 1S51, por seu genro Bernardino Gonçalves Leite e sua filha D.

Maria Barbara, auxiliados por seus filhos, quasi todos carpinteiros.
• 

"ultimamente 
foi em grande parte reformada por iniciativa de seu actual

procurador o cidadão Manoel José Alves.

Existe mais em distancia menor de meia légua da Campanha, no poe-

tico lugar denominado Árvores Bonitas, a capella de Santa Cruz, construída

por melo de uma subscripção promovida pelo subdito portuguez José Fer-

nandes Velloso Guimarães, que deixou de existir no dia 3 de Fevereiro de

1851, morrendo cm extrema pobreza. :-\
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A' 3 de Maio vai em romaria até essa capella quasi toda a população da
Campanha, ficando nesse dia a cidade guardada por velhos e enfermos.

Também no lugar chamado — Campo Grande — que dista da Campanha
duas léguas, erguerão uma pequena ermida sob a mesma invocação, e no
referido dia 3 de Maio ha extraordinária aíHuencía de povo nesse ponto, —
onde os romeiros construem barracas de capim para se abrigarem das in-
temperies do tempo.

A santa casa de caridade, creada pela lei de 22 de Fevereiro de 1830 e
começada por deliberação da municipalidade da Campanha, também foi
construída mendigando-se auxilio de todos quantos se interessavão pela
sorte dos enfermos pobres.

Embora de grandes dimensões tem-se reconhecido que não é ella suffici-
ente para as necessidades do lugar, e por isso projecta-se a facíura de um
outro angulo, para j que já ha votado pela assembléa provincial um au-
silio de nove contos de réis.

O movimento deste pio estabelecimento mostraos serviços já por elle
prestados e o zelo com que tem sido dirigido.

Entre as verbas de sua receita conta-se a importância da alimentação dos
presos pobres, que antes era fornecida por particulares, que a contractavão
com a câmara municipal.

Em uma das salas desse edifício vò-se os retratos de diversos cidadãos,
considerados bemfeitores da santa casa, como : o conselheiro Bernardo Ja-
cinthp da Veiga, o major João Rodrigues de Macedo e o eonego Antônio
Fèlippe de Araújo; e quadros commemorativos dos serviços prestados por
homens philantropos e humanitários que deixarão aos "que lhes sobreviverão
a obrigação de eternisarem seus nomes,: entre outros lá estão os do Barão
de Pouso Alto, dò vigário da vara Flavio Antônio de Moraes, Salgado, do
capitão Manoel Luiz de Souza, etc, e a justiça do porvir ha de também
ahi collocar os nomes do Dr. Francisco Honorio Ferreira Brandão, do ca-
pitão Cândido Ignacio Ferreira Lopes, do commendador Ignacio Gomes Mi-
does e outros que muito tem feito á bem desse pio estabelecimento.

Si em tempos que vão longe só aos poderosos tirava-se retratos e mo-
delava-sc estatuas, hoje até aos homens humildes prestão seus concidadãos
testemunho de reconhecimento mandando retratal-os.

Apezar de seus diminutos réditos a santa casa de caridade emprchendeu
e levou á efleito a construcção de um seu cemitério, não obstante existir
em pequena distancia outro, publico e espaçoso, e que tem na frente um
elegante gradil de ferro, com um rico portão, eín que se despendeu mais
de um conto de réis, sendo este importante melhoramento realizado sob adirecção intelligente do prestante e honrado cidadão capitão JusíinoXa-
vier de Mello Lisboa, do digno Dr. Francisco Júlio da Veiga e do distineto
tigario José Thcophilo Moinhos de Vilhena.

Desejávamos dar circumstanciadas informações do estado de nossas ir-
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mandados é confrarias : tira-nos, porem||^ ggfg£SlI To
que está a maior parte, dellas, eom e^°x^%nent^oyo»ti Manoel
larmo, erguida peto. P— 

; 
~ 

^ X acolhimento todas as
Ignacio Gomes valiaciao, eu ^j^ 1

idéias justas, grandes e generosas. tem capacidade
: A cadeia da Campanha 

g^f ^^ con'tos de reis á pro-

^eifq" r^oSÍ 
°.tta«p«. 

Pf-. pura aecommodaçOes anua

Ifneüas trabalharem os presos a isso.condemmados^ os 
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dade cne"â para accommodar.na plãtéa e nos camarotes mats de m.l pessoas.

A câmara municipal da Campanha está autorisada á desaproprial-o, tor-

nandoao próprio municipal, mas ainda não chegou á accôrdo com os res-

^êvemcVtXar que o principal motor da construcção deste edifício foi

„ TapMo Cândido Inácio Ferreira Lopes, á quem a Campanha deve mats

Hp 1im melhoramento á ella feito. .; ^
i^m ^ S. Francisco, onde antigamente havia uma egreja votada a

este sanS, vê-se hoje um extenso cercado que tem ao lado da rua do Con-

IfuSantiga do Commercio, uma casa de grande dimensão, para a qual da
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entrada um largo portão em fronte de outro collocado na extremidade opposta.

E' esse edifício a praça do mercado, propriedade da câmara municipal, que

para construil-a teve necessidade de contrahir não pequeno empréstimo:
— tem, porém, sido vantajosamente compensado todo sacrifício para isso

feito, pois é grande o movimento da praça do mercado da Campanha « por
conseqüência grande o lucro que dahi tira a câmara municipal.

Ha na Campanha uma bibliotheca publica creada por nossos esforços,

que já possue mais de dous mil volumes.
Publicão-se aqui quatro periódicos semanários : o Colombo, órgão demo-

cratico; o Monarchista, que defende as idéias conservadoras: o Sexo Fcmi-

nino, que pugna pelos direitos da mulher, e o Monitor Sul-Minciro, de grande
formato, que é illustrado com soífriveis gravuras, e que já está no terceiro

anno de sua existência. ...» .Xx-
E' a Campanha sede da 3.» circumscripção litteraria, que comprehende

os municípios de Passos, S. Sebastião do Paraíso, Araxá, Uberaba, villa do

Sacramento, Prata, Monte Alegro, Jr.guarv. Pouso Alegre, Cabo Verde, Al-

fenas, Caldas, Formiga, Piumhy, Três Pontas, Lavras, Dores da Boa Espe-

rança, Campanha, Chrisfcina, Baependy, Ayuruoca, Turvo. Bagagem, Patos,

Patrocínio, Itajubá e S. José do Paraíso : tem um cxtornaío oude se en-

sina, exceptuadas philosophia e rhetorica, todas ns matérias exigidas como

preparatórios para as faculdades do Império, e uma aula normal em que
se hãbilitão os que se destinão ao magistério.

Actualmente se reconstrue um espaçoso edifício para nelle funecionar tão

útil quão importante estabelecimento, provido em geral de professores ha-

bijitadissimos.
Funccionão tambem aqui duas escolas primarias e uma aula nocturna,

gratuita, fundada peld distineto professor publico Zcferino Dias Ferraz da

Luz, e que é freqüentada quasi que exclusivamente por escravos.
Cumpre ainda notar que e*to cidade possue uma escola-de ensino parti-

cular para meninas, habilmente dirigida pela muito intelligentc Sra. D. Fran-

cisca Cândida Marianno, c duas outras, igualmente particulares, para meninos,

que forão abertas c são regularmente mantidas pelos Srs. Evaristp Gomes

de Paiva e Cândido Silvestre Bueno de Alvarenga.
Está montado nesta cidade um estabelecimento cerâmico com motor hy-

draulico, para o fabrico de tijolos holidos ou perfurados, e -telhas de diver-
sos systemas.

Prepara-se aqui muito c bom vinho, que já é exportado em grande quan-
lidado, sendo esta importantíssima industria devida aos esforços e grande
dispendio, empregados pelo intelligerite cidadão Adolpho Liou Teixeira.

Não foi, porém, elle quem primeiro tratou da cultura da vinha nestas
regiões. O vigário José de Souza Lima, filho de Barbaccna, c aqui sepultado
no dia 20 de Dezembro de 1842. com G5 annos de idade, tinha já iniciado
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plantio da uva e do chá, prevendo que da cultura destas duas espécies
viria grande riqueza para o sul de Minas.

O vigário Lima era homem de vistas largas; tratou de fundar na Cam-

patina uma bibliotheca e montou uma typographia, a segunda que appare-
ceu no sul de Minas ; e- uma fabrica de fundição de typos.

A posteridade, que sancciona o juizo que se forma dos homens quando
vivos, venerando a memória do vigário José de Souza Lima, já o declarou
um dos mais illustrados e mais dignos mineiros.

Fabrica-se também na Campanha hesperidim^OY. muitos julgada supc-
rior á de Bagley, e quasi toda CEra que aqui se consome é produsida no

paiz.
Manda a justiça que se registre com louvor o nome do padre-mcstrc João

Damasceno Teixeira, que empregava as horas que lhe sobravão do ensino
da língua latina, em que era perito, em crear essa industria, que desen-
volveu em grande escala, e também -o fabrico de louça, para o que cucou-
trou no paiz optimo barro.

Muitas das ruas da Campanha são calçadas, havendo aos lados passeios
de pedras aqui conhecidas por pedras de S. Thomé, por virem desta fregiie-
sia ; e acreditando que se dê inteiro cumprimento á um dos artigos das rios-
turas municipaes devem em breve esses passeios estender-se por toda a
cidade.

O clima da Campanha é magnífico ; nenhuma epidemia tem assolado esto
ponto, o que não tem suecedido á outros lugares, que, entretanto, se julgãò
em optimas condições topographicás.

Existem aqui fontes de águas férreas, e abundantes mánanciaes de soberba
água potável nas regiões menos elevadas da cidade ; e não obstante essa
riqueza natural temos água canalisada de não pequena distancia, a qual
alcança o cimo da pittoréscá collina. — Obra tão gigantesca não se poderia
hoje fazer sem o dispendio de alguns ceníenares de contos de réis.

Esta custosa obra desperta a lembrança de dous homens elevados pela
fortuna á felizes posições, e que mais tarde forão victimas innocentcs dos
caprichos da sorte. Ambos tiverão a mesma profissão, e o mesmo destino :
— João Leite de Oliveira Bressane e Domingos Ferreira Lopes.

João Leite teve ao principio residência cm S. João d'El-R.cy, c só vinha
á Campanha por oecasião da apuração das lavras que aqui tinha : depois
veio morar nesta cidade, e no lugar denominado Bairro Al/o mandou elle
construir um palacete, que não concluio, porque o infortúnio e a morte
o surprehendcrão no meio do arrojados projectos.

Para extrahir o ouro da terra teve necessidade de trazer água de distancia
superior á três léguas, fazendo-a atravessar terrenos montanhosos, que
erão aqui cortados e alli nivelados por meio de altas muralhas de pedras :
-—e é essa obra que com justa razão denominamos magestosa.

Foi João Leite homem generoso, de fidalgo tratamento : depois de havei'
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tirado dé suas lavras dezenas de arrobas de ouro, que era para aqui con- -
dusido em tachos carregados por pretos, e só vigiados por um feitor, cruel
moléstia o prostrou em um leito de sotiVimentos, em que jazeu por mais de
quinze annos: chegarão-lhe tempos adversos e com elles a ingratidão dos
homens.

Morreu á 7 de Maio de 1839, nesta cidade, legando á suas virtuosas filhas,
algumas das quaes ainda vivem, honrada pobreza, e um nome que merece
a5- saudades dos habitantes desta terra.

Quando, em 1812, passou por esta cidade o esquadrão que vinha de Ouro
Preto para S. Paulo, foi todo elle accommodado no Bairro Altox onde João
Leite encheu de favores e obséquios aos olllciaes e soldados : por este t
outros muitos serviços prestados ao paiz teve elle o habito de Christo e a
patente de sargento-mór de ordenanças.

Domingos Ferreira Lopes houve por compra essas lavras que pertencerão
á João Leite : transformou-se, então, a fazenda do Bairro Alto : á tristeza
que a pobreza inspira substituio ruidosa alegria que sòe acompanhar a
opulencia. Ainda echoão nas extensas salas do palácio abandonado cânticos
festivos que erguião os convivas dos freqüentes banquetes que ahi se dava;
mas ninguém sabe si um só de tantos que forão protegidos e beneficiados
por Domingos Ferreira Lopes vai, com uma oração por sua alma, testemu-
nhar diante de seu túmulo sem nome, gratidão pelos favores recebidos.

Quando a pratica da sublime virtude que constituía a máxima parte de
seu ser, e também o amor por esta terra, que só o distinguio em tempos
que lhe forão prósperos, fizerão do rico campanhense um cidadão pobre,—
quasi todos o abandonarão ! Dóe-nos esta triste narração, mas é ella ver-
dadeira : nós vimos emigrarem-se as andorinhas em busca do verão de
outras terras.

No fim de sua existência, Domingos Ferreira Lopes teve necessidade de
procurar um insignificante emprego publico para ter meios de subsistência :
a maior influencia politica do sul de Minas dirigio-se á antigos amigos, que
outr'ora tanto o consideravão : fallou.-lhes cm nome do partido político á que
tinha dedicado sua vida e muito de sua riqueza ; invocou relevantes serviços
por elle prestados em prol de nossas instituições, e pela prosperidade do
paiz.... tudo foi debalde, ninguém o attendeu! Era muito profundo este der-
radeiro p-olpe em seu coração; —a ferida tornou-se mortal.

No dia 11 de .lullio de 1802, pelas 11 horas da manhã, nós o vimos soltar o
derradeiro alento, c sen ultimo gemido pareceu-nos que exprimia menos uma
dòr physica que o sentimento c magua que causão. a injustiça e ingratidão
dos homens !

— Ao redor da Campanha ha poucas inatas; a maior parte das que primi-
tivamente existião foi já queimada, vindo depois selvas de menor altura, e,
novamente destruídas pelo figo, nascerão em seu lugar fetos e pequenos
arbustos, de que resultou a grama que cobre terrenos transformados. *
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O silencio que em algumas horas do dia reina ao redor de tão poética ei-
dade tem um encanto melancholieo. Quando o vapor, o gênio da époc.ha,
na phrase de um escriptor contemporâneo, cobrir de nuvens o céo azul des-
ta terra, á esse silencio suecederá ruidoso movimento, que ha de encher de
alegria os corações dos filhos da Campanha ; lagrimas de prazer serão o
orvalho que hão de humodecer plantas que o infortúnio procura murchar,
e um sol benigno as aviventará com brandos resplendores.

—Esse risonho porvir foi o sonho dourado de alguns que ora dormem éter-
no somno, e quão fazião depender não de uma estrada de ferro, que então
não podia entrar no numero de nossas aspirações, mas da creação de ura
centro de administração no sul de Minas, idéia despertada em 1843 pelo con-
selheiro Bernardo Jacintho da Veiga, e que mais tarde tornou-se o princi-
pai anhelo de todos os habitantes desta parte da provincia.

O grande movimento aqui operado em 1854, e que tão popular tornou
essa idéia, teve por motores três distinetos cidadãos, que descerão ao túmulo
sem que vissem reali.ada a provinci-disaeão do sul de Minas, mas convictos de
que a semente deixada no seio da terra teria de vingar.

Essa trindade, que symboiisava intelligencia, illustráção e esclarecido pa-
triotismo, esses que se encarnarão no projecto da divisão da província cie
Mina?;, que na imprensa levarão de vencida á seus impugnadores, que con-
seguirão fazer chegar ao seio da representação nacional, d", um modo so-
lemnee alli nunca visto, o pedido da creação de Minas do Sul, chamavão-
se Antônio Simplicio de Salles, Antônio Dias Ferraz da Luz e Lourenço
Xavier da Veiga.

Deve se evocar do esquecimento os homens que servirão a pátria, e que
forão abandonados pela gratidão do paiz : é esta consideração que nos leva
á apreciar tão bons cidadãos ; e si tudo hoje parece-nos pequeno e mes-
quinho á vista do passado,- convém estimular sentimentos adormecidos,
apresentando exemplos que devem ser imitados, á ver si da presente
geração sabem homens do mérito e patriotismo de outros que perdemos.

Ãquelles de que ora nos oecupamos já não vivem ; não é, pois, a lisonja
que inspira nossas palavras.

— Não podendo dar uma noticia biographica do Dr. Antônio Simplicio de
Salles tão completa como a que publicou, na Revista da Academia de S.
Paulo, o iUustrado Dr. Couto Magalhães, limitamo-nos á transerevè-la.

« Antônio Simplicio de Salles nasceu'na Campanha á 15 de Fevereiro de
1830, e graduou-se em direito em 1855.

« Era de estatura regular',' physicgnomia doce e sympathiça, c si lhe pu-
zessem uma toga sobre os honibriss- fera uma verdadeira figura de grego,
tal qual no-la representão suas estatuas. !

« Votando admiração á tudo que era grande, sua intelligencia voltou-se
para a Grécia ; depois de ter admirado ílesiodo, Homero, Sophoelés nas
traducções francezas e latinas determinou estudar o grego, e, não obstante
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o. variados trabalhos de sua vida de estudante, conseguio possuir perfeita-»
mente esta língua.

« Sua intelligencia voltou-se para o norte, e estudou com cuidado Ossian,
c a poesia primitiva da Escossia.

« Orador do Ensaio philosopliico paulistano, dessa tribuna descião suas pa-
lavras para a mocidade com a autoridade do oráculo, defendendo sempre
a causa da sciencia c da_ idéias novas.

« A historia e a phil .sophia erão su.s sciencias predilectas; seu gabinete
de estudo, no qual elle se encerrava dia e noite, era uma verdadeira oífi-
cina de trabalho, ou melhor direi um raystico altar onde, sacerdote do pen-
samento, queimava constantemente incenso pelos longos dias de estudo c
vigílias silenciosas das noites de mcditnções.

« Cabeça exaltada, sua intelligencia votou eutliusiasmo á tudo quanto era
grande e bello; amou a sciencia como um clóudo, estudou-a até o delírio: —
virente arvore quo promettia larga colheita dosfolhou como uma esperança
enganadora que se dissipa; morreu dando apenas algumas flores »

1N.0 dia 6 de Janeiro de i8_S, ás 3 horas da tarde, suecumbio no Bio de Ja-
neiro victima da febre amarella, sendo já secretario da policia de Mina.se de-
pulado geral supplente pelo 12.° circulo eleitoral desta província.

Antônio Dias Ferraz da Luz estudou medicina, talvez porque não tivesse
liberdade de escolha de outra;garrei.a, ou porque a pobreza nem sempre per-
mittc que se manifesto qualquer vocação.

Formou-se em 1843 deixando na faculdade de medicina da corte créditos de
muito i itellígente e applicadp : a uni de seus mestres ouvimos que fora elle
d orgulho de seus' discípulos. Porte mais que mediano, figura de orador,
conhecia-se nelle á primeira vista o lutador de palavras.

Sobre sua larpa fronte ondeavão cábellos de um castanho escuro, e seus
olhos negros, grandes, parecião sahir de suas orbitas quando o enthusiasmo
dominava seu coração. Os lábios cheios desenhavão graciosamente sua boca
modelada para soltar a palavra fácil, elegante e sonora ; orgulho desmesura-
do, e tinha elle sem duvida por orijrem a consciência de quanto valia suagrande
intelligencia. Infelizmente, porem, á seu gênio, algum tanto indolente, inci-
tava menos a ambição de gloria e de posição que os praxeres da mocidade,
dos quaes ás vezes era preciso arraucal-o para conduzirem-o á imprensa e á

.tribuna.
Tribuna e imprensa desta terra devião cobrir-se de crepe no dia 17 de Maio

de 1865 em que sua alma subio ao seio de Deos.
« A imparcialidade da historia, diz o gênio da poesia franceza, não é a do

espelho que reílecte unicamente os objectos ; é a do juiz que vê, que escuta'o
sentenceia. »

Ella não admitte ódios nem aíTeições, porque o historiador pode elevar seu
espirito acima das paixões que nes conduzem ao erro.

' S_o tememos, pois, a suspeição que por ventura se queira oppor ao filho,
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que á largos traços descreve um período da vida do seu pai : não se falta á
verdade diante de um túmulo cerradoha mais de 10 annos, e nem se affronta
impunemente a opinião de contemporâneos, que virão, e conhecerão á fundo,
o cidadão de quem ligeiramente vamos fallar.

Lourenço Xavier da Veiga tinha uma elevada intelligencia, e, não obstante
sua" vida obscura, poucos como elle possuião, em todo o sul d© Minas, tão
grande illustração.

Caprichos do destino ! O talento mais se revela nos indivíduos pouco
favorecidos da sorte qus nos mimosos da fortuna ; ou é isto uma compensação
ou a riqueza difliculta o desenvolvimento das faculdades intellectua.es.

Constrangido por circumstancias estranhas á sua vontade á não seguir uma
carreira litteraria, inda bem joven deixou Lourenço Xavier da Veiga o Rio de
Janeiro, onde nasceu, e veio residir na Campanha.

O tempo que lhe sobrava dos trabalhos commerciaes era empregado no estu-
do da historia, geographia ephilosophia e de algumas linguas ; na primeira
daquellas sciencias tornou-se professional, soube historia até á biographia.

A' seu espirito fecundado pelo estudo associava-se um coração cheio de
todas as virtudes, entre as quaes sobresahia o amor da pátria.

Acreditava sinceramente em Deos, e tinha fé na verdade e no futuro «áesté
paiz ; verdade e patriotismo erão a seus olhos uma segunda religião. Por esse
futuro cedo começou elle á esforcar-se.

Na -Opinião Co.rnpanliense, periódico fundado em 1832 por seu irmão o conse-
lheiro Bernardo Jacintho da Veiga, fez seu tirocinio o novel eseriptor, c seus
primeiros escriptos patentearão um gênio analytico, estylo conciso e elegante,
a variedade de conhecimentos que possuía seu autor, que com inteira graça
manejava a ironia, que se manifestava em seus lábios antes que suas palavras
a externassem.

Depois fundou a Nova Provincià, semanário destinado á defender a idéia
da divisão de Minas, e por ultimo o Sul de Minas, que deixou d<3 existir no dia
do passamento de seu fundador.

E era sempre o bem publico que lhe encandecia a imaginação pondo em
ebullição o seu sangue, do que resultava serem rápidas suas palavras como
as pulsações de seu coração.

Preferio servir os homens á governal-os; intervinha, porém, mesmo sem
solicitação, nas questões que entre elles se erguião procurando regulárisár as
desordens, como si fosse possível dar-se direcção ás tempestades.

Probo até excessivo escrúpulo, caritativo cm extremo, dava ao pobre esmo-
Ias que suas circumstancias não permittião, e á mocidade ignorante a grande
riqueza que se encerrava em sua cabeça.

Quando seu espirito começou a vacillar entre o receio de-se mallograrem
seus esforços em prol do paiz que trocara pela terra de seu nascimento, e o
desgosto que causa a ingratidão e injuriados homens, o sangue ailluio-lhe ac
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Cérebro em demasia, e no dia 1 de Novembro de 13G3 Lourenço Xavier daVeiga deixou de existir !
Eis os homens que se unirão para promoverem a divisão de Minas ; nenhum

delles sonhava fortuna e menos gloria, porque a todos só incitava o progressodesta parte da província, e o desejo de vel-a feliz.
Outro*; dignos filhos desta terra reclamSo do túmulo que se faça também

menção de seus nomes porque não tiverão elles inútil existência.
Mais afleicoados aos mortos que aos vivos ouvimos com benevolência tão

justa reclamação; inda bem que não pode haver mescla de interesse nos
encomios que a verdade manda tributar á homens que já não vivem.

Bento José Labre nasceu em 1793: de índole branda, mas de costumes se-
veros, desde tenra idade era apontado entre seus condiscipulos como o primeiroem talento, applicação c condueta. Concluídos seus estudos na villa da
Ayuruoca seguio para Marianna, e estando a Sé vaga pela morte de D. frei
Cypriàno, foi receber as ultimas ordens em S. Paulo, no anno de 1818. Foi um
padre modelo: modesto até o ponto de desconhecera si próprio, virtuoso
até o sacrifício de sua existência.

Cedo familiarisou-sc com o púlpito, o a convicção com que foliava muitas
vezes o fazia derramar lagrimas que paredão sufibcal-o: dessa tribuna sagrada
em linguagem que inspiravão fé viva e crença profundamente arraicrada^dava
conselhos confirmados com o exemplo de uma vida irroprehensiveí. Tinha a
figura de um santo .; na sua consciência jamais pesou um só remorso, por
que em seu coração nunca teve entrada um máo sentimento.

Como a planta mimosa á que um dia faltou o sereno da noite, e queardente sol foz pender para o chão, assim morreu elle no dia 23 dn Novembro
de 1839 sem a menor contracção em seus lábios, sem que nenhuma dõr o
atormentasse : morreu como morrem os homens justos !

Manoel Luiz de Souza, disíinguido sempre pelo p-overno o pelo povo., dè
costumes austeros, viveu 86 annos o foi sempre poupado pela calurania erespeitado por seus concidadãos, porque nem uma vez consentia que a
paixão dominasse seu espírito. Morreu á 7 de Maio de 1852 em extrema po-breza ; faltar-lhe-hía tudo do que precisava si não o socorresse seu bom e
generoso amigo o visinho José Vicente Valladão.

José Christiano Garção Stockler nasceu cm 1801, e em 1832 formou-se
em direito. :

Foi log.» juiz de fora era Sabará, e pouco depois juiz de direito : deputado
provincial por Minas o S. Paulo, chefe de policia desta provincia e deputado
geral, official da ordem «la Rosa e dezembargador da relação do Maranhão un imorreu pobre, o queattesta a-dignidade com que exerceu tantos cargos.'Tristão Antônio de Alvarenga, graduado em direito em 1S32. Foi juiz dé
pra, 

o juiz de direito, deputado provincial por Minas, deputado geral em treslegislaturas, dezembargador da relação do Maranhão, morrendo antes de entrarzio exercício deste eariro.
•
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,. Ós ultimos tempos de sua vida dedicou o dezémbargádqr Tristfio Antônio
de Alvarenga quasi que exclusivamente á pratica de deveres religiosos,
e não era o arrependimento de erros do passado, ou o remorso por qual-

quer falta commettida que o levava diariamente ao templo de Deos, não ;
o dezembargador Tristão foi sempre de costumes puros, magistrado que si

cbmmétteuligeiras faltas erão dias motivadas pela compaixão que o aspecto
da desgraça lhe. causava.

José Antônio de Castro, filho do cirurgião Firmiano Dias Xavier, era um
¦joven de virtudes pouco communs na mocidade, de grande intelligencia e
séria applicação ; a pobreza, porém, não lhe permittia seguir estudos supe-
riores,e isto concorria para aügmentar a melancholia em que seu espirito

parecia sempre sepultado.
Alguns de seus amigos vendo quede tãodistincto moco muito se devia es-

perar reunirão-se, e proporcionarão meios de poder elle partir para S. Paulo,
onde tomou o gráo de bacharelem direito no anno de 1835.

Curte, porém, foi o aspaço que separou seu berço do túmulo ; no seguinte
anno o Dr. José Antônio de Castro não era mais contado no numero dos
vivo:?. ,'•'•.•¦•'

João Chrysostomo da Fonseca Réis estudou latim com o padre-mèstre
Francisco José de Sampaio; não;era, porém, nas letras que tinha elle de primar.
Entregando-se bem cedo ao estudei da musica com o padre Francisco Jüstiniánq,
que esteve muito tempo npe.íciçoando-se nesta arte na Itália, logo mostrou
João Chrysostomo que o discípulo tinha de exceder ao mestre.

Insigne pianista, perito na rabeca, foi em varias composições musicaes que
seu gemo se revelou. Essas composições são ainda hoje devidamente apre-
ciadas, e os entendidos còllocãõ-as á par de muitas de Bellini.

Gaspar José Ferreira Lopes fallecido no dia 14 de Março de 1816, com
29 annos de idade.

Nunca conhecemos homem que como elle inspirasse tanta sympathia : n,
natureza foi talvez pródiga em demasia concedéndo-lhc todos os favores que
a .creatura pude ambicionar.

Essa belleza varonil tão cheia de encantos, que captivava, que prendia até
seus desaffectos, talvez seus invejosos; es<a intelligencia robusta e altanéira
erão, quem sabe ? motivo do orgulho do digno campanhense, c Deos punio
este peccado deformando em pouco tempo o moço elegante e extinguindo a luz
brilhante de sua intelligencia.

, ODr. Gaspar José Ferreira Lopes, formado em medicina em 1842, tinha e, com
razão, ambição de posição écíe gloria. Seu grande 1 alento, a amisade que lhe
votavão Feijó, Limpo de Abreu e Ferreira de Mello, o prestigio de que gosavã
seu velho pai, o commendador Francis.-o de Paula Ferreira Lopes, resto dessa
phalange de bonse probos cidadãos que possuímos, e que vive attestando a
existência dessa patriótica geração que passou, tudo isto promettía ao infeliz,
moço que importante papel lha seria dadoá desempenhar cm nossa política : c
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o brilho do» grandes bom «nsreflectindo sobre o pâiz era que ellas Weaquelle que rodea.se ao Dr. Gaspar havia de illuminar esta terra aSCCrSoi

AProvidencia, porém, não quiz que se realisassera estas esperanças Ií»... •
ras; e elle o prévio, como se vè destas sublimes phrases que se lê ei su* «na parte em que dedicou-a á seu presado pai hcSe»

tt l 1lin c*t\ i ¦¦_ /-\ A .*!_'¦_ r-* _ _-_ X ._..  _ _ •_ *..

não o
«Chegado é alíim o termo de minhas fadigas *¦<-.-... .n,o-* _. i .10 o de vossos sacrifícios e desveles ° 

«trabalhos escholare», mas
« Attinjo á meta de vossos desejos e de minhas lucul.r _.*__.«. _im__ * - 

'
proseguir na diflicil vereda da dôr e das SS^^**0*1"^« Quizera poder agora cons .irrar-vos minha.*..*tt*i\ni. . ,*«. _-i •
dedicação os cuidados, . attencões. q , esòlÊto m ^enles ^0,1.?nteir:1mas minha negra estrella não\Juer qiíe eu re lise este? deS?^^° '
pois bem, eu me resigno !... Tenho ainda de ser vos nosado Í° 

<IaIma:
pouco tempo, e esta consideração attenúa minha dõr S Sfc *?* portúmulo, antemural eterno que se levantará em ííiri .Jí-I',, • antevejo um
m'o diz o coração presago, que ^^^^^^oúT^Â^'^
que me aguardava: eu o creio ¦!. Consenti SS?2, p Vlr fnnesto
roso aproveite o ensejo, que a fortuna escí, bs^mJ^!^!' 

«l1^ P^su-vos a primeira, o por ventura ultima prova do"fflffii PWa dar*
gratidão que vos devo, dèdicando-vos este^imperfeito^5*S?pr>e eíerna
vossos sacrifícios e de minhas vigílias.» 

xmP?"eito opusculo, frueto de
Este sentir melancholico tert ainda 

'expansão 
no prefacio do Lcripto. de que igualmente fazemos transeripeão ^ 

eS"
« Triste victima do infortúnio o mais acerbo" tu_iiW»_i__ **_i~ . r- _cadê, nossa alma esmagada pela^ferteSo^oliSwSÍ9^?^* adversi,*

dôr, espaço não tem qué^isive àr^£<$M&T^' « di^ahida toda pelasamos transpor a fatal barreira^ue dr^nidaí^^Sff a° 
^^Sco*?somos compellidos pela necessidade ÍS tóSS^*^11" *? eseri1*M

feliz carreira escholar, e não pelo vãí dosejo de S^fe_St0?°SSaÍn!po lem aspirar os mimosos da natureza on nííii-iSfíSS *?* *?lo«a, a que só
dor mal armado, conscio Sm^^^B&^Sp. dafortu*«- Manteni-
ousaríamos calcar a perigosa üS1^Stóíè:â1SSSSiS^, Coni timi:Jopé não
amestrados, si não contássemos com %TwV, LÍ ?ad° em V;'3 Kawlòres
dulgcntes juizes; que y^TLToá^X^TM^V^ e in-- S^m^p.e_^-nSS2. — ^P^TÍSS
^Sn^fe^«Cí*^ 

n-5 
So 

s| _eo_l.eor, «„„
tra e a sorte que o céo irado nos depra Avídí nnSv'- 

G V1?ilias: °^
consolação dos afflictos, e ao serviço d^um.atidade e L^r™?09 votar *arreclados parecião, de hora á hora rap o, sé'' ,„"'° 

C?SS 1,n,,*te** f-U3 *>terminar em solitaKo albergue, inacce§s v -1 f v - . V " 
??' ní'* a varao.»

«Na melaneholiea situação á «, ..«", - sta. do tornem.
bem que nos é dado S ÍJSSádoTííSÍ ^ ÍDímÍ^ ° «™b
penetravel nossa medonha *Á^^*^$^£ a^um <***> im-
sensíveis com o lastimoso aspecto i -i .^ SÍÍlrr 

. os corações
enchermos de horror as Ml^inSfhAn^m?^iJ^^f^^\ para na*e finalmente para que os sefeVdurd? p?Üí> 

cuidosas. do seu bem estar-
pouco os paáecimlntos dÕ^í^u^n,*S^ade' 9™, julgandofingida compaixão, não se cubrão dê oppro r f% m o°., 

C°,m ° eSCai?eo tíbella obra do Creador, nivelando-se conros tSres » 
deshoarein a mais

- Padrejlosé Bento Leite Ferreira de Mello, nasceu neta tíü _ ^ - _. i ineiro de#17So ; em 1810 apresentou-se no eoncur ^í 
"!e " 8 <!e Ja"
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Foi vigário da vara da comarca ecclesiastica até sua morte. O governo
imperial o nomeou conego honorário da Sé de S. Paulo e posteriormente ca-

Toíleiro ecommendadór da ordem de Christo. Exerceu os cargos de eleitor da

parochia de Pouso Alegre, de membro da junta eleitoral da província e do

governo provisório de Minas.
Fez parte do 1° conselho geral da província, e da assembléa geral legis-

lati. a como deputado por Minas, e em 1834 foi escolhido senador do-Im-

perio, morrendo assassinado em Pouso Alegre no dia 8 de Fevereiro de 1844.

H —Padre Antônio de Padua e Castro, ordenado no começo deste século.
Era irmão do Dr. Bento José Labre, e foi em 1828 eoadjutor na egreja de

Pouso Alegre. Estava em viagem e próximo ao lugar denominado Atterradoi

quando, encontrando-se com um menino, armado de espingarda, poz-sé á

brincar com elle, procurando causar-lhe medo : infelizmente, porém, teve

este gracejo funesto resultado, porque a creança, dispertados talvez seus
instinctos sanguinários, fez-lhe fogo, suecumbindo immediatamcnte o des-

venturado sacerdote.
Padre José Fortunato da Silva, vigário da Conceição do Rio Verde,

abandonou sua egreja quando se vio acommettidó por cruel enfermidade, .
no seio da familia veio aqui procurar allivio para seus males, que o levarão
ao túmulo no dia 6 de Abril de 1846, tendo apenas 39 annos de idade.

Padre Francisco Antônio Grillo, vigário da Conceição do Rio Verde,
de Santa Rita da Boa Vista e do Campestre, coração cheio de fé religiosa
e de inteira bondade-, cidadão probo e caritativo,— morreu na noite de 10
de Agosto de 1837 afogado nas águas do Sapúcahy, no lugar denominado
Monte Alegre, sendo na freguesia de S. Gouçalo sepultado seu cadáver, que
só foi encontrado nove dias dspois daquelle desastre.

Padre Domingos Rodrigues Aübnso, vigário da vara em Baependy, lá
entregou a alma ao Creador, deixando de si a memória de um homem
virtuoso.

Thomaz Tanner, filho do cidadão inglez Benjàrniii Henrique Tahner,

que por muitos annos foi pharmaceutico na Campanha, estudou medicina, e
mal concluio seus estudos foi àdmittidq como medico da corveta Isabel, nessa
viagem em que esse vaso brazileiro tinha de ficar sepultado nas costas de
Marrocos.

O joven Tannèr foi uma das victimas da naufrágio da infeliz Isabel, que nò
dia 11 de Novembro de 1860 levou comsigo ao fundo dos mares as esperanças
depositadas no talentoso medico filho desta terra.

Padre João de Deoé e Oliveira, depois de ter por algum tempo paro-
chiado a freguesia da Conceição do Rio Verde, foi vigário coitado dn Campa-
nba, mas só por seis mezes exerceu em sua pátria sou ministério, falleeendo'
repentinamente aqui no dia 8 de Junho de 1862, rodeado da familia e de arafc
gos, com a idade de 39 annos !

e
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Deu sempre o vigário João de Deos provas da energia do que era dotado e daintelligencia que possuía, a qual se mostrava de ura modo brilhante no pulid-to á que se tinha famüiarisado. Sua instrueção e eloqüência, a tinecão desuas

palavras attrahião sempre numeroso auditório, e collocavuo-o no numero
dos melhores oradores sagrados de Minas.

Foi sempre o vigário João de Deos filho estremoso, irmão desvelado, eamigo capaz de toda a dedicação.
O povo o distinguio era vida com a eleição de eleitor, e de pro.yedor.da santa

casa de caridade da Campanha, e depois de morto chorou sinceramente
sua perda.

— José Xavier Lopes de. Araújo, membro de uma importante. família da
Campanha, doutoroiirse em medicina jio anno de 1818. e aqui veio exercer
sua clinica, mudaudo-sc depois para S. Paulo, onde casou-se e.servio como
medico militar.

Voltando aos lares pátrios perdeu nesta terra no dia 11 de Março de
18G2 sua joven e querida esposa, e a dôr que em sua alma produzioesteinfausto suecesso veio nggravar profundos soffrimentos para os quaes foi
em vão procurar allivio nos poços de águas thermaes de Caldas.

Era, porém, chegada sua hora derradeira, c longe da pátria forão. em Se-
tembro de 1803, sepultados seus restos inanimados.

O Dr. José Xavier estremecia a terra de seu nascimento: ainda estudante,
tendo de fazer escolha de um assumpto para a these que devia sustentar
afim de tomar o gráo.de doutor em medicina, preferio o.que interessava á
Campanha que fosse ao longe conhecido : — o estudo e annlyse das fontes
gazosas do Lambary. E mais teria feito em prol do paiz de'seus estremos
si sua vida se houvesse prolongado além do curto período de 38 anno* que

a

viveu.
— Padre Antônio Rodrigues Affonso, conego honorário da Sé deMarianna,

vigário de Baependy, ofíicial da ordem da Rosa, ausentou-se da provínciade seu nascimento e foi residir na do Rio de Janeiro, na freguesia de Campo
Bello, onde se fez lavrador, e alli morreu em 1864 com idade auperici á80 annos.

— FranciscoXavisr da Veiga, talento superior, dotado de séria applieação,
moço de.costumes irreprelicnsiveis, — formou-se em medicina no anno de 185b*'
e dentro em pouco tempo adquirio o joven medico .grande nomeada no Riode Janeiro, onde passou á residir om companhia de sua illustré família, de
quem o muito distineto campanhense cedo constituio-se chefe e protector.Foi admittido como medico da santa casa de caridade da corte, e alli nolado de alguns de seus mestres mostrava seu grande tino médico, sua
profunda illustracão sobre e<de ramo dos conhecimentos humanos, ouo oconsciencioso Esculapio estudava dia e noite.

Seus serviços prestados por oceasião da invasão do cholera morbus o tornarãodigno aamuniileiencia imperial, sendo agraciado com um dos grãos da ordem
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da Rosa, honra que parecia apreciar menos do qua o reconhecimento des

enfermos que sua perícia livrava da morte.
Na primavera da vida o gênio do extermínio pousou á seu lado : — acom-

mettido pela febre amarella não lhe valerão os cuidados e estremos de sua

desvelada familia, nem os socorros dos melhores medicos que dia e noite

cercavão seu leito, — morrendo no dia 22 de Fevereiro de 18C8.
O padre José Bomão de Souza Fernandes, vigário da freguesia de

Chapéo d-UvaSj deixou sua egreja afim de estudar em S. Paulo.
Por motivos que não podemos explicar não se matriculou em uma so

aula, ao passo que estudou seriamente todos os preparatório» e as ma-

terias que constituem o curso de sciencias jurídicas e sociaes.
Habilitado mais que muitos que alli se graduarão, seguib para a provin-

cia de S. Catharina, e de lá para a- do Eio Grande do Sul, onde, no anno
de 1873, deixou de existir.

A morte muitas vezes comprime em seus braços a mocidade que se aque-
cc aos raios do sol, « que no meio de innocentes folguedos dá de encontro
cem a lapida de um túmulo : a primavera da vida, as nuvens que purpu-
reão remoto horizonte, tantas esperanças nos tempos que hão de vir, tudo
se perde no momento em que paira sobre nossas frontes um astro sinistro.

E nada detém o passo ao anjo das trevas; —como o forte.aquilão que,
passando, derriba flores e fruetos, assim prostrã a morte moços e velhos.

¦ Felizes ¦ daquelles que exhalão o derradeiro suspiro junto ao seio mater-
no, que nas horas de febril amor sentem cahir nos lábios sentidas lagrimas

que parecem apagar c fogo que os queima : — esta ventura, porém, nao ti verão.
todos os jovens imiocentes, que deixarão os altos de nossas montanhas em
demanda de luz que viesse illuminal-as.

Begistremos sciis nemes sentindo nossa alma repassada de dôr e de snu-
dn.de que motiva o passamento de moços de esperanças, queda de flore»
cheias de perfumes, que se perderão s:m produzir fruetos.

Vicente de Paulo Reisseguio para S. Paulo no anno de 1850 afim de
estudar sciencias jurídicas e sociaes; — depois de feitos alguns exame., oe

preparatórios, neí.?e mesmo anno, á 12 d"é"Dezembro,.antes que terminasse
saudoso adeos dirigido á sua familia, exhalou o ultimo sopro de vida, tendo
vivido somente 21 annos.

Antônio Joaquim Gomes, estudante de medicina na corte, foi uma das

primeiras victimas da febre amarella, no anno de 1850.
'— João Ppssidonio dos Beis Júnior seguio caminho que tinha trilhado seu

infeliz irmão Vicente, procurou a Atlunas do Brazil, e o gérmen do mal que
de lá trouxe o fez suecumbir aqui no dia 24 de Novembro dèw1865, estanco
então no 2.° anno do curso jurídico.

Ernesto Coelho Neto, estudante de preparatórios com destino amatri-
ciilar-se na faeuldads de medicina do Bid cie Janeiro, lá morreu no dia 11
de Fevereiro de 1873.
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José Bento Ferreira Brandão, tendo já concluído todos o» exames exi~i-dos para o estudo superior, repousou para sempre das afdigas de estudante

no dia 20 de Março de 1873.
A gratidão, èssé sentimento que se conserva e:n sua primitiva purezano coração de quasi todos os habitantes desta parte de Minas, talvez porque em regiões elevadas respira-se pura atmosphera, manda que contem-

piemos enh-e os ilhistres filhos da Campanha, hoje na eternidade, algunsbeneméritos cidadãos, qua aqui passarão a maio*: parte de sua vida o^que
pelo aífscto que votarão a esta terra se fizerão campanhenses.

-Francisco Xavier de Salles, filho de Carrancas, veio em fins do século
passido residir na Campanha, catão fr. guesia.Dedicou-so á mineração, e o ouro que" a terra lhe dava com abundância
distribuía ello com mão pródiga eatre os necessitados. Casando-se, dentrode um mez seguio á frente de uma força que commandava, na qualidadede capitão d. milícias, para o Rio Grande do Sul, agitado por um movi-inento revolucionado.

Por lá se demorou 3 a:mosr e de volta foi promovido á major, c a-rneia-do, pelos serviços prestado, ao Estado, com o habito de Chri.to, que nessetempo era uma grande d ist i ficção.
Por ultim. foi feito coronel, tomando-se em importância o primeiro cida-dao do sul da capitania de Minas.
Fallecendo em Outubro de 1814 foi seu enterro por demais pomposo c comsolemnidade até catão nunca vista, . não mais repeti Ia até hoje.Embalsa.narão o cadáver, sendo deste trabalho encarregados o.s cirurgiãesMicioes e Garcez, e depois o depositarão na egreja de No>sa Senhora dasDores, acompanhando-o toda a força que liavia na Campanha. - Mes sa e»o_.àconservou-se o corpo do coronelSalles por quatro dias, cm que se celebra-rão exéquias solemnes, c quando chegarão as forcas mandadas vir de Bae-

pendy, Tros Pontas e Pouso Alegre conduzirão-o, seguido lambem por essasforças, ate a egreja do Rosário, onde o depositarão em pomposo mamo-leo em que se conservou por espaço de 8 dias, findos os quacs de novo olevarão para a egreja de Nossa Senhora das Dores, e ahi o sonharão.acompanhando nessa oceasião o prestito fúnebre, além dos guarda, e olü-mães vindos daquelles lugares já mencionados, todos os que puderão vir deLavras, Ayuruoca, Caldas o Jaguary.
Tantas erão as honras devidas á um coron.l de milícias !
-Joaquim Ignacio Villas-BÓas da Gama, descendente de uma illu ..rc fa-niüia, nasceu na então villa de S. João d'El-Rey, e dalli mudou-se para n Campa-«ha, a que se prendeu por seu casamento c pelo amor que tomou á estalerra, onde exerceu diversos carc-os civis e militares
Em 1821 abraçou a causa da liberdade, muito embora profunda smizaàca relações de parentesco o ligassem á pessoas afiectas aos privilégios e abu-°
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sos contra os quaes Joaquim Ignaeio se erguia, para o que dava-lhe força,

sua alma nobre e generosa'.
Possuia inexcedivel coragem, prodigiosa actividade e nunca contestado

patriotismo : com taes predicados não é extraordinário que bem preenches-
se os deveres de diversos empregos que oecupou.

Por oceasião da revolução de 22 de Março prestou relevantes serviços ao

Império, e em grande parte se deve á seus esforços o contingente de torças

que daqui seguio para combater a sedição.
O o-overno^da província levou ao conhecimento, da regência permanente

os serviços prestados nessa époeha por Joaquim Ignaeio, que em recompensa

foi nomeado commandante superior da guarda nacional do município da

Campanha. A posse deste cargo, feita com toda solemnidade, foi o ultimo

acto'Jpublico á que compareceu Joaquim Ignaeio; 
'Vilías-Bôas da Gania.

Ag-Tavando-se antigos soffrimèntós seus, deixou elle de existir no dia 5 de

Fevereiro de 1834, pelas 11 horas da manhã, com G3 annos de.idade, —

depois de haver recebido tolos os sacramentos da egreja, de cujos pre-
ceitos foi constante observador.

— O padre Flavio Antônio de Moraes Salgado, cujo corpo foi sepultado

na egreja matriz desta cidade á 4 de Agosto de 1849, nasceu na cidade de

Lavras.
Parece que não abraçou a carreira •sclesiastica por vocação, pois em co-

meço commetteu erros que mais de uma vez fizerão sua virtuosa mãi der-

ram ar sentidas lagrimas.
Um dia a pobre mulher sahio descalça á esmolar de porta em porta, e

á noite recolheiido-se á ca-ça deu a ssu filho o dinheiro que tinha obtido

para se,- appjiçãdo para uma missa á Virgem pela regeneração do padre

que trilhava caminho errado.
Opsrou-se então o grande prodígio que fez do libertino Saulo um dos

apóstolos do Senho?, e o padre Flavio não podendo mais viver em uma

terra que lhe oferecia amargas recordações, disss á Livras um aleos que
sua vida futura tornou para elle eterno, e veio residir na Campanha.

Principiou a desprezar o mundo como falso promettedor, c á dedicar sua

existência ao serviço de.Deos e dos homens. A fama de suas virtudes ede

sua intelligencia transpôz as montanhas desta terra, sendo ello proposto para.
dirigir uma diocese : e esta honra bem a mereceu o vigário da vara Flavio

Antônio de Moraes Salgado, que baixou á terra chorado por uma popula-
cão inteira. :

_ Antônio Joaquim Gomes, filho de Portugal, e ligado em casamento á

uma sul-mineira, de distineta família, já de ha muito residia entre nós

quando rompeu' o movimento revolucionário de 1812 ; e nessa époeha com

uma energia admirável, com sacrifícios de interesses c de relações, prestou
como autoridade policial importantes serviços a esta localidade, que nãoibi.-

presa da revolução.
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Si a paixão política impedio que .seus adversário? naquella situação anor*.
mal lhe fizessem justiça, hoje muitos dellos o reconhecem como um bene-
mérito cidadão, e todos como chefe estremoso de numerosa família, que o
perdeu no dia 21 de Abril de 1843.

João Baptista Xavier da Rocha, natural de S. João do Príncipe, pro-
vihciado Rio de Janeiro, e residente por muitos annos nesta, cidade, onde
fálleceu á 10 de Abril de 1846. Foi homem verdadeiramente -philantropo ;
dava aos réditos désua grande fortuna o emprego que lhe aconselharão seu
animo caritafcivq e seu espirito religioso.

Antônio Luiz Cardoso, filho do Baependy, e chefe de grande e prestimosa
família, adquirio na lavoura importante fortuna, e associou seu nome ádiver-
sos melhoramentos da Campanha, tendo sempre sua bolsa aberta para tudo
quanto interessava á prosperidade desta terra.

Membro importante de um partido político, prestou em diversas épechas
á causa da ordem bons serviços.

Era cavalleirò de Christo e coronel de legião, tendo já em 1833 feito parteda força que desta chlade partio para suffòcar a sedição de Ouro Preto.
Fálleceu no dia 22 de Fevereiro de lSfti.

Agora que temos findado um rápido esboço de alguns distinetos cidadão?,
cujos nomes se ligãõ á historia da Campanha, e que já não vivem, vamos
dar ligeira noticia de muitos que ainda existem.

Si a morte daquelles dissipou grandes e lisongeirns esperanças desta terra,
em muitos destes que ainda existem está depositada fundada" confiança de
que farão elles valer sua posição, prestigio e merecimentos em prol do
engrandecimento do torrão em que nascerão.

Receiando a censura que supposta lisonja possa erguer limitamo-nos á pii-blicar seus nomes e os cargos que oecupão ou tem oecupado :
João Capistrano de Macedo Aíckmim, formado na academia jurid:>ade^S. Paulo rijo anno de 1831, juiz de orphãos do termo da Campanha, em

1835, deputado provincial de Minas á 4.a legislatura, juiz de direito em1839, importante lavrador, residente actualmente na freguesia do Carmoda Ch ris ti na.
Honorio Rodrigues de Faria Castro, graduado na mesma academia em

1837, deputado provincial de Minas á 3.* legislatura, vice-presidente desta
província, e hoje advogado na Parahyba do Sul.

-Padre João Vicente Valladão, ordenado cm 1839, -em S. Paulo. virravioda Conceição dos Guarulhos, nessa província, e deputado provincial por ellaem diversas legislaturas.
Joaquim Bucno Goulart Brum, doutorem medicina pela eschola do Ridde Janeiro, no anno de 1840, residente na cidade de Lavras.
João Dias Ferraz da Luz, doutorado pela eschola medicada corto emiSU, director do 15.- circulo litterario em Minas, cm 1856, e deputado á as-"
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sembléa geral por Mina* á 10.» legislatura; residente hoje na cidade deltú,

província de S. Paulo.
Bento José Labre, doutor em medicina pela eschola do Rio de Janeiro,

em 1816, actualmente lavrador no termo de Casa Branca, província de S.
Paulo.

Agostinho Marques Perdigão Malheu-o'-, bacharel era direito pela fa-
culdade de S. Paulo em 1848, e doutor em capello em 18*9, bibliothecario
da academia jurídica em 1849, moço fidalgo da casa imperial, conselheiro
do instituto dos advogados da corte, curador dos africanos livres em 1854,
ajudante do procurador dos feitos da fazenda da corte em 1854, procurador
dos feitos em 1855, advogado do conselho de Estado em 1860, eávalleiro
de. Christo em 1881, e deputado á assembléa geral legislativa em 18G9, e
hoje advogado no Rio de Janeiro.

Padra Francisco de Paula Vi eto r, ordenado no anno de 1850, vigário
collado de Tres Pontas, e direetor de um collegio nessa cidade.

José Antônio de Freitas Lisboa, doutor em medicina pela eschola do
Rio de Janeiro em 1855, eleitor e vereador em Pouso Alegre, onde reside.

Bernardo Jacintho da Veiga, bacharel em diroito pela faculdade de S
Paulo em 1855, juiz municipal em Tamanduá em lide Março! de 1857, juiz
municipal de Caldas em 15 de Junho de 1861 sendo reconduzido em 5 de
Junho de 18ôõ : mora na cidade de Caldas, onde advoga.

Evaristo Ferreira da Veiga, formado na mesma faculdade de S. Paulo em
1855, juiz municipal de Pouso Alegre á 25 de Setembro da 1856, deputado
geral áll.a, 1.2> e 14.a legislaturas, presidente de Sergipe á 15 de Setembro
de 1838, residente na Campanha.

Francisco de Paula Ferreira de Resende, formado em direito pela mesma
faculdade em 1855, juiz municipal de Queluz, em Minas, em30 de Outubro de
1S5G, deputado provincial á 15.a legislatura, advogado na Leopoldina.

Francisco Xavier Lopes de Araújo,-formado em engenharia pela eschola
central, ajudante do direetor do observatório astronômico da corte, professor
de desenho da academia militar do Rio de Janeiro, capitão de engenheiros
durante a guerra do Paraguay, e actualmente major, e em missão do go-
verno fora do paiz: condecorado com a ordem.dt Christo e de S. Bento
de Aviz.

João Braulio Moinhos de Vilhena, formado em direito em 1858, promotor
publico da comarca do Rio Verde em 17 de Janeiro de 1859, inspector da mesa
das rendas da província de Minas em l de Fevereiro de 1864, deputado pro-
vincial á 14.a legislatura, juiz de direito da comarca do Rio Grande em 24
de Abril da 1887, juiz de direito da de Jaculiy em 28 de Dezembro de 1870,
e da do Rio Verde em 15 de Novembro de 1873.

Christiano Mauricie Stockler de Lima, formado em direito em 1.858 : iui-
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municipal de Passos á 29 de Janeiro de 1S64, deputado á assembléa provincialde Minas em 18G8, condecorado com o habito da Rosa, e actualmente advo-
gado em Passos. •

Padre José Paulino da Silva, ordenado cm 1859 e vigário do EspiritoSanto da Varginha.
Pedro Nòlasco Xavier de Paula, formado em direito em 1859, juiz munici-

pai em S. Luiz, na província de S. Paulo, e hoje ahi advogado.Padre José Theophilo Moinhos de Vilhena, ordenado em 1861, vigárioda Conceição do Rio Verde, e actualmente vigário colhido da Campanha.Cândido José Marianno Júnior, formado em direito em 18G1 adjunto do
promotor publico de Alfenas em 1S73, eleitor c vereador da câmara nessa ei-'dade, onde advoga.

Martinianno da Fonseca Reys Brandão, formado em engenharia cm18G2, engenheiro chefe na província de Minas, deputado provincial á 15 *legislatura e hoje empregado na província de S. Paulo.Américo Lobo Leite Pereira, formado em direito cm 1862, juiz muni-cipal de Pouso Alegre em 18G4, e nomeado para o termo do Rio Pardo á18 de Novembro de 1SG5 e deputado geral á 13.» legislatura.
Felicio José de Miranda, formado em direito,em 1803, eleitor e verei-dor da câmara municipal da Campanha em 1S68, juiz municipal da Chris-tina cm 19 de Junho de 1809.

-Adolpho Augusto Olinto, formado cm direito cm 18Ô3 iuiz mun.Vi™.de Tamanduá om 18 de Novembro do 1805, o juiz de SlTílSde Itajubá a 24 de Agosto do 1S73. i 
«marca

-Francisco Hcnorio Ferreira Brandão, formado em medicina pela faculdadeclolimem 1864, rebente nesta cidade, onde jú servio o cargo de vereador-Francisco Luiz da Veiga, formado em direito em 1860, secretario daprovíncia de Sergipe em 1SG8, promotor publico" da comarca do Sapucàhyem>186S, mspector da thesouraria provincial de Minas cm 1SG9, c iuiz mu-nicipal de Pouso Alegre em IS de Setembro de 1872.- Francisco Lobo Leite Pereira, formado em engenharia pela escholacentral do Rio de Janeiro em 1800, engenheiro na província de Minas e ac-tualmente empregado na estrada de ferro de Sorocaba, província de S.Paulo
c^T^y^0 

Fe''rcÍra L°"e3' Ord^0Cm im> vi4-'io dac™:
~ Ant°^ Justiniann0 MontciI-° do Queiroz Júnior, formado endireito noanno de 180b, juiz municipal do Piumhy em 27 de Julho de 1867 e actualmente advogado em Dores da Boa Esperança

Antônio Augusto dos Reys Serapião, formado cm 1800, juiz municipalde Alfenas em 13 de Março de 1869,edeS. Joaédo Paraíso emJúnh. dêSSevenno Eulogio Kibciro de Rezende, formado em direito em ^promotor pubUco da cornarch do Sapneáhy ,m 1.de Abril de íás, e>úmunicipal.de Cabo Verde em 19 de Março de 1873.
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4 Padre João Baptista das Neves, ordenado cm 1808, vigário da freguesia

-das Águas Virtuosas e eleitor pela mesma freguesia.
_ André Martins de Andrade, formado em direito em 18G8, juiz munici-

pai do Piumhy em 5 de Fevereiro de 1872, removido pura o termo do

Turvo em 27 de Novembro de 1872.
Padre Carlos Dias Ferraz da Luz, ordenado em 1SG9, vigário da Con-

ceição dó Rio Verde, è depois professor no Externato Campanhense, e actu-

almente dos presos da cadeia desta cidade.
Manoel Eustaquio Martins de Andrade, formado em direito em 1870,

advogado e fazendeiro na cidade da Campanha.
Padre Paulo Emilio Moinhos de Vilhena, ordenado cm 1871, ex-profcs-

Bor do collegio Santa Maria em S. Gonçalo, e hoje residente nesta cidade.

Estevão Ribeiro de Rezende, doutor em medicina pela faculdade do Rio

de Janeiro no anno de 1872, residente em Simão Pereira.
Julió César Ferreira Brandão, doutor em medicina pela faculdade do

Rio de Janeiro em 1873, morador nesta cidade.
Ignacio Cândido da Costa, ordenado no Rio de Janeiro á expensas de.

S- A. o Sr. Conde d'Eu, no presente anno.
E* justo que depois de ciarmos a relação dos filhos da Campanha que

tem completado os estudos superiores nas faculdades e seminários do Im-

perio, não esqueçamos aquelles que, embora já matriculados nas nossas acade-

mias,' ainda hão analisarão a carreira litteraria que abraçarão.

Lembrando seus nomes, sentimos não nos ser possível declinar os de mui-

tos outros que frequèntãò ainda aulas preparatórias.
Na faculdade de direito de S. Paulo cursa as aulas do 3.° anno, Fernando

Lobo Leite Pereira; eas do 4.° Olympio Oscar de Vilhena Valladão.

Na eschola de medicina do Rio de Janeiro achão-se matriculados :— noI'°

anno, Gaspar José Ferreira Lopes; no 2.° Joaquim Lobo Leite Pereira ; no

3." Francisco de Paula Bueno Soares de Gouveia e no 4,° Francisco de Salles

Cardoso, e Saturnino Simplicio de Salles Veiga.

Como o presente Almanach não se limita a dar somente noticia da

actual situação deste paiz e de seu pessoal existente, antes de apresentarmos

o ouadro das autoridades que possuímos, remontamos ao passado, fazendo

menção dos magistrados que aqui tem exercido jurisdicção e que, pela maior

parte, forão verdadeiros sacerdotes da lei.
José Joaquim Carneiro de Miranda e Costa foi o primeiro juiz de fora

que veio para esta cidade. Nomeado por carta regia de 25 de Abril de 1799,

tomou posse no dia 1 de Janeiro de 1800, exercendo ^seu cargo até Qutu-
bro de 1822.

O Dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiros foi nomeado para o mesmo

emprego por carta imperialcle 5 de Novembro de 1823 e tomou posse no dia 11

de Janeiro de 1824.
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A' 4 de Novembro de 1821 foi nomeado juiz de fora da Campanha o DrAgostinho de Souza Loureiro que tomou posse á 29 de Janeiro de 1.825.O Dr. Bernardo BelisarioSoares de Souza teve idêntica nomeação á7d_Novembro de 1826 e á 28 de Janeiro de 1827 começou o seu exercício*.Succedeu-lhe em 1S30 o Dr. Francisco de 
* 
Paula Cerqueira Leite nUeentrou em effectividade á 4 de Janeiro de 1831.

O Dr. Manoel Alves Alvim foi o ultimo juiz de fora da Campanha No-meado em 1833, em 1 de Fevereiro desse anno foi apossado, f unccionando~a.é
o dia 31 de Outubro.

OD*r. Tristão Antônio de Alvarenga tomou posse do cargo de juiz dedireito desta comarca, então denominada do Sapucahv.á 31 de Outubro de 1833Dividida a comarca cm 1839 passou o Dr. Tristão á residir em Pouso Ale-
gre, então sede da comarca do Sapucaliy, e foi nomeado para a do Rio Verde
(Campanha) o Dr. Pantaleão José da Silva Ramos.

Em 1840 succedeuao Dr. Pantaleão, como juiz de direito da comarcado Rio Verde, o Dr. Manoel José Gomes Rebello Horta.
Em 1841 voltou o Dr. Tristão Antônio de Alvarenga para a Campanhana qualidade de juiz de direito.
Em 18-14 foi nomeado para o mesmo cargo o Dr. Diogo Teixeira de Mace-do, hoje barão de S. Diogo, que o exerceu até o anno de 1845.
Pela terceira vez foi o Dr. Tristão Antônio de Alvarenga nomeado juiz d_direito da comarca do Rio Verde em 1815, e esteve em eflectivo exercício até oanno de 1858.
Promovido á desembargador o Dr. Tristão, foi designado para subs-titu.l-o o Dr. Luiz José de Sampaio, que aqui exerceu o cargo de juiz dedireito desde 1858 até Setembro de L.f.O.
Nesse anno foi removido para esta comarca o Dr. João Salomé de Queirozque so entrou em exercício cm Julho de 1861. C
Em Janeiro de 1863 foi nomeado o Dr. Joaquim de Azevedo Monteiro

que entrou cm exercício do cargo em Julho do mesmo anno.Supprimida em 22 deDezembrode 1S35 a comarca do Rio Verde, passoua Campanha a fazer parte da comarca de Baependy, daqual era juiz de di-reitooDr. Antônio Máximo Ribeiro da Luz.
Restaurada pela lei de 16 de Setembro de 1870, foi o Dr. Antônio MáximoKibcu-odaLuz removido para ella, exercendo o cargo até 5 de Dezembro deIb/1, dia em que aqui fallcecu.
Por decreto de 5 de Janeiro de im foi o Dr. Joaquim Caetano da SilvaGuimarães removido da comarca de Cabo Verdepara a doRio Verde, toman-do posse no dia 10 de Marco.

-Ficando vaga a comarca do Rio Verde com a nomeação do Dr. JoaquimCaetano da Silva Guimarães pnra desembargador da relação de Ouro Pretofoi para. cila removido da comarca de Jacuhy, á 15 de Novembro do 1873 o Dr'
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João Braulio Moinhos de Vilhena, qu« entrou em exercício á 9 de Janeiro

do corrente anno. . . .
—Exercerão os cargos de juizes municipaes e de orphãos deste município,

antes da lei de3 de Dezembro de 1841, os seguintes cidadãos, cujos nomes

publicamos segundo as datas de suas posses :
Commendador Francisco de Paula Ferreira.Lopes e coronel Joaquim Ig_

nacio Villas Boas da Gama, apossados á 29 de Julho de 1833.
Tenente coronel Lourenço Xavier da Veiga á 14 de Outubro de 1833.
Capitão Manoel Luiz de Souza e major Domingos Ferreira Lopes á 14 de

Janeiro de 1834.
Tenente coronel Antônio José de Mello Trant á 17 de Janeiro de 1835.
Conselheiro Bernardo Jacintho da Veiga á 2 de Setembro de 1835.
Dr. João Capistrano de Macedo Alckmim á 1 de Janeiro de 183G.
Padre Manoel Antônio Teixeira á 9 de Agosto de 1S36.
Coronel Severino Fulogio Ribeiro de Bezende á 5 de Dezembro de 1836.

 Dr. Honorio Rodrigues de Faria Castro á 13 de Janeiro de 1838.
Até a publicação da lei de 3 de Dezembro funecionarão, e por diversas

vezes, os cidadãos acima mencionados: promulgada, porém, essa lei em vir-

tude de suas disposições forão nomeados para o termo da Campanha os sc-

guihtes juizes municipaes e de orphãos :
Dr. Manoel" Antônio Fernandes que exerceu o cargo somente até 18-13.

 Dr. Felisardo Pinheiro de Campos, que tomou posse á 20 de Dezembro

de 1843.
Dr. Luiz Soares de Gouveia Horta nomeado em 1847, e que exerceu o

cargo até 1858. »
Dr. Joaquim Leonel de Rezende Alvim apossado á 1 de Janeiro de

1809.
Dr. José Maria de Moura Leite á 13 cie Julho de 1804.
Dr. Francisco Júlio da Veiga á 2 de Novembro de 18C9, e sendo recon-

duzido tomou posse á 2 de Novembro de 1ST3.
—Desta relação dos primeiros e principaes depositários da publica autoridade

na Campanha, 17 já não respirão a aura vital; mas perdura a lembrança de
seus nomes, pois não pôde extinguil-a a terra que só consome mortaes des-

pojos. Dos outros, muitos oecupão posições elevadas no paiz, onde receberão,
o prêmio que a justiça terrestre dá á intelligencia e á illustração.

População. — Por maiores esforços que empregássemos não pudemos obter
informações de muitos pontos sobre o resultado do recenseamento, á que
ultimamente se procedeu. 

* 
; v ¦ ' ;'

O abandono em que geralmente se tem tudo quanto não interessa intima-
mente á nosso bem estar, e commodidade da vida, fez com que em poucas
localidades ficassem copias das listas de população remettidas ao governo.
Neste numero não está a Campanha e bem assim outras povoações, das quaes
daremos no fim deste Almanach as informações que conseguirmos.
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Distancias. —Esta cidade dista da corte 04 léguas, da capital da província

55, e da estação da Boa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II, 23.
Eleitores. — A Campanha dá 13 eleitores e tem qualificados 562 votantes.
Orçamento municipal.—Foi orçada a receita e despeza da câmara municipal

no ultimo anno em 19:681^555 réis.
Collcclorias. — A geral rendeu no ultimo exercício ;27:292g29G; e a provin-

ciai cerca de 12 contos de réis.
Correios. — Ha na Campanha 4 linhas de correios, sendo uma para acôrtc

de 3 em 3 dias, uma para Ouro Preto, outra para Alfcnas e Cabo Verde, c outra
para Pouso Alegre e S. Paulo, sondo estas de 6 em 6 dias.

Administração da j*is-
tioa.

Juiz de direito,
Dr. João Braulio Moinhos de Vilhena.

Promotor })l'blico,•Dr. José Francisco de Araújo Macedo-
Adjunto do promotor publico,

Gustavo Octaviano Ferreira.
Juiz municipal c de orphãos,

Dr. Francisco Júlio da Veiga.
Substitutos,

1.° Tenente coronel José da Cruz c Al-
varèngá.

2."José Antônio Mondes de Carvalho

Partidtres,
Antônio Vieira da Costa.
João Ignacio da Silva e Araújo.

Porteiro dos auditórios,
Antônio José Tiburcio.

Officiaes de justiça,
João Marcelino do Nascimcuto Pacifico
Ignacio Rodrigues Mendes.
Bernardo José dos Santos.
João Baptista da Silva Araújo.
Amelio Xavier de Paula.
Antônio Joíé Tiburcio.

Juizes de 2io:i
Tenente coronel Manoel Ignacio Go-

mes Vallalão.
Oiympio Ignàcio.dos Reis.

3.°Br. Antonino Polvcarpo de Meirclles JBerníirdo José Marianno.
Enout. Tenente Quintiliano Mendes Monteiro.

Curador fferalãós orphãos,
José da Cruz Alvarenga e Mello.

Provedor de capeUas c resíduos,
Dr. José Francisco de Araújo Macedo.
TaheUiães do publico judicial e notas,
Í.° Capitão Francisco Ferrão de Alraei-

da Trant, que é também escrivão da
provedoria.

2.° Evaristo Gomes de Paiva.
\ Escrivão do registro de Itypslliecas
Capitão Francisco Ferrão de Almeida

Trant.
Escrivão de orpliãos,

João Possidonio dos Reis.
Escrivão do jury c execuções,

João Possidonio dos Reis.
Contador e distribuidor,

Alferes João Ignacio da Silva Araújo.

Escrivão,
Antônio José Tiburcio.

l>oJieia.
Delegado de policia,

Joaquim Gonçalves Ferreira.
Supplcntes,

Oiympio Ignacio dos Reis.
Ignacio José de Alvarenga.
Joaquim Carvalho de Oliveira.

Escrivão,
José Francisco de Souza.

Subdelcgath,
Alferes Antônio Gonçalves Leite.

Supplenlcs,
1.° Alferes Paulino José de Mello.
2.° Francisco Antônio de Carvalho.
3.» Vago.

Escrivã»,
José Francisco de Souza.
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Çamara municipal.
Presidente,

Tenente coronel Manoel Ignacio Go-
mes Valladão.

Vereadores,
Tenente Joaquim Gonçalves Ferreira.
Olympio Ignacio dos Reis.
Tenente Luiz José de Mello.
Coronel Francisco Antônio de Lemos.
Major Joaquim Eloy Mendes.
Capitão Estevão Casimiro dos Reis.
Joaquim Ferreira Guimarães Tolledo.
Tenente JoãoCandidoda S. Nogueira.

Secretario,
Bernardo José Marianno.

Procurador,
Capitão Francisco Pinto de Oliveira

Andrade.
Fiscal,

Tenente Antônio Augusto Pinto de
Souza Ribas.

Porteiro,
Antônio José Tiburcio.
Engenheiro cio clistrieto.
Dr. Honorio Henrique Soares do Couto.

J31eitor*os geraes.
Dr. Francisco Júlio da Veiga.

Ignacio FerreiraCapitão Cândido
Lopes.

Tenente Joaquim Gonçalves Ferreira.
Tenente coronel José da Cruz e Alva-

renga.
Capitão Justino Xavier de Mello Lisboa.
Capitão Francisco Ferrão de Almeida

Trant.
Olympio"Ignacio dos Reis.
Dr. José Maria de Moura Leite.
João Possidonio dos Reis.
Ignacio José de Alvarenga.
Capitão Francisco Pinto de Oliveira' Andrade.
Dr. Joaquim Caetano d a S. Guimarães.
Evaristo Herculano de Paiva Coutinho.

Eleitores especiaes.
Tenente coronel Manoel Ignacio Go-

mes Valladão.
Dr. Antonino Polycarpo de Meirelles

Enout.v
José Antônio dos Reis.
Francisco Antônio de Carvalho.
Leonidas João Ferreira.
Joaquim Carvalho de Oliveira.

Joaquim Carvalho de Oliveira.
Joaquim Borges da Costa.
Capitão João Antônio da Fonseca.
Domingos Theodoro de Carvalho.
José Bento Rodrigues do Nascimento,
Antônio Alves Campos.
Evaristo de Salles Cardoso.
Alferes Thomé da Silva Lemes.

Cofre cie orphãos.
Thcsoureiro,

Capitão Justino Xavier de Mello Lisboa.
Oacleia.
Carcereiro,

Vicente José da Silva Roxo.
Collectoria do rendas

geraes eprovinciaes.
CoHecíêr,

Capitão JustinoXavier de Mello Lisboa,
Escrivão,

Tenente João Pedro de Alvarenga.
Agencia cio correio.

Agente,
Antônio Vieira da Costa.
Hospital cia santa casa.

Provedor,
Vigário José Tkeophilo Moinhos de

Vilhena.
Thcsoureiro,

Gustavo Octaviauo Ferreira.
Secretario,

José Maria Campo Verde Júnior.
Conselheiros,

Tenente Joaquim Gonçalves Ferreira.
Olympio Ignacio dos Reis.

Medico,
Dr. Antonino. P. de Meirelles Enout.

Enfermeiro,
Lucas Evangelista Ribeiro

Enfermeira,
D. Maria Barbara de Assis.

Instmicoào pxxTbliea.
Inspector do circulo,

Capitão Cândido Ignacio Ferreira Lo-
pes.

Supplenle, .
Tenente coronel Bernardo Saturnino

da Veiga. «
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Delegado da instrucção publica,

Gustavo Octaviano Ferreira.
Supplente, .

Tenente Quintiliano Mendes "Monteiro.

EXTERNATO CAMPANIIENSE.
Secrelari»,

Antônio José Rodrigues de Moraes.
Professor de latim,

Antônio José Rodrigues de Moraes.
Bit o de geograpllia e historia,

Dr. Joaquim Leonel de Rezende Alvim.
Professor de inglez,

Vago.
Dito de francez c mathcmaticas,

Vago.
Porteiro,

Américo Josino de »S»lles.
Eschola normal.

Professores do 1° anno,
Dr. Joaquim Leonel de Rezende Alvim.
Antônio José Rodrigues de Moraes.

D/tos do _° anno,
José Joaquim da Silva Diniz.
Segunda cadeira — vaga.

Porteiro,
Tenente Francisco de Salles Grillo.
Aula pratica do sexo feminino an-

nexa á eschola normal.
Professora,

D. Francisca Senhõrínhá da Motta
Diniz.

Dita dita do sexo masculino.
Prêfessor,

Zeferino Dias Ferraz da Luz.
Aula de instrucção moral e reltgio-

SA PARA os presos dá cadeia.
Professor,

Padre Carlos Dias Ferraz da Luz.
Aula publica de meninas.

Professora,
D. Carolina Possidonia Stocklcr de

Lima.
Substituta,

t). Rita Eduarda Monteiro.

Dita do sexo masculino .
D. Henriqueta Adosinda da Costa

Ribas.
Eschola nocturna para pretos.

Professor,
Zeferino Dias Ferraz da Luz.
Instrucção particular.

COLLEGIO de meninas.
Direetor», e professora,

D. Francisca Cândida Marianno.
Escholás do sexo masculino.

Professtrcs,
Evaristo Gomes de Paiva.
Cândido Silvestre Bueno de Alvarenga.

X3Il>li.o_l_tO©í_.

Vago.

(Sita na rua Direita n. 33.)
Bibliofktcario,

Culto pilOliOOi
Vigário da rara,

Rvd. José Theophilo Moinhos de Vi-
Lhena.

Escrivão,
Alferes João Ignaeio da Silva Araújo.

Vigário collado,
Rvd. José Theophilo Moinhos de Vi-

lhena.
Sdchrislão,

Adão Pereira Lapros.
Fahriqueiro, ¦

José Francisco de Souza.
Conixuissao das obras da

_n_iatr*iz.
Membros,

Vigário José Thcopkilo Moinhos de
Viihena.

Dr. Francisco Júlio da Veiga.
Ca pitão Justino Xavier de Mello Lisboa.
Tenente coronel Bernardo Saturnino

da Veiga.
_____.gr*ojas cia oldaclo.

Matriz. N. Sra. das Dores, N. Sra. do
Rosário, N. Sra. das Mercês, S. Se-
bastião c capellado cemitério.
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Socieclad.es rn/usioaes.
PHILARM0NICA CAMPANHENSE.

Dircctor,
José Luiz Pompôo da Silva.

União 7 de Setembro.
Dircctor,

Tristão Coelho Neto.
Sacerdotes residentes

na cidade.
Rvd_. Francisco de Paula Araújo Lo-

; bato.
Rvd. Paulo Emilio Moinhos de Vi-

lhena.
Rvd. Carlos Dias Ferraz da Luz.
Ooxxfx"*a,x*ias o irinanda-

des r*eliiçlosas.
Confraria de N. Sra. das Dores.

Protcctores perpétuos,
S. A. I. a Sereníssima Sra. D. Isabel,

Princeza do Brazil;
S. A. B. o Sr. Conde d'Eu.

Provedor,
Capitão Cândido Ignaeio Ferreira Lo-

pes.
Provedora,

D. Porcina Alexandrina Bueno da
Veiga.

Vice-provcdor,
Rvd. vi?ario José Theophilo Moinhos
¦ de Vilhena.

Tiiesoureiro,
Tenente coronel Bernardo Saturnino

da Veiga.
Secretario,

Alferes Antônio de Araújo Lobato.
"Procurador,

Tenente João Pedro de Alvarenga.
Irmandade de N. Sra. da Boa Morte.

Juiz,
Vago.

Tiiesoureiro,
Antônio Carlos Moinhos de Vilhena.

Secretario,
Alferes Sebastião José de Paiva.

Procuradores,
João da Matta e Souza.
Antônio José Tiburcio.

" Irmandade de N. Sra. das Mercês.
Juizes,

Capitão Francisco Pinto de Oliveira
Andrade.

Capitão Francisco de Assis Gomes
Midões.

Tiiesoureiro,
João Baptista de Mello Franco.

Secretario,
Francisco Bibeiro da Silva Barra.

Procuradores,
Joaquim Bernardino Gonçalves Leite.
Balbino Antônio Silverio.

Zeladores,
Rvd. vigário José Theophilo Moinhos

de Vilhena.
Capitão Francisco Ferrão de Almeida

Tfànt.
Ordem 3.a de N. Sra. do Carmo.

Prior,
MajorMathias Antônio Moinhos de

Vilhena.
Sub prior,

Capitão José Justino Gomes de Moraes.
Secretario,

José Maria Campo Verde Júnior.
. . Tiiesoureiro,

Antônio de Souza e Silva Brito.
Procurador,

Tenente coronel Manoel Ignaeio Go-
mes Valladão.

Irmandade de N. Sra. do Rosário.
Juiz,

Isaac, escravo do capitão José Justino
Gomes de Moraes.

Juiza,
Esperança, escrava do tenente coro-

nel José da Cruz e Alvarenga.
Thcsourci, os,

Prudencio Cândido de Miranda.
José Luiz de Araújo Ribeiro.

Procurador,
Adão Pereira Lagos.

Irmandade do SS. Sacramento.'Provedor,

Alferes Alexandre Pinto de Menezes.
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Provedora,

D.Vitalina de Novaes Rezende.
Secretario,

Aiitonio Dias de Castro.
Thcsoureiro,

Alferes João Ignacio da Silva Araújo
Procurador,

Capitão Cândido Ignacio Ferreira Lo-
pes.
Praça cio rnercaclo.

Administrador,
Alferes Antônio Gonçalves Leite.

Illvixiiiixaoao i>U-l>Iica.
Empresário,

Miguel da Silva Lemes.
Al>asteeixxí.exxt*o cVagrui.

Conservador do encanamento,
Laurindo Carlos Duarte.
Serviço tios correios.

Arrematante,
Ignacio José de Alvarenga.

Proprietários.
Adolpho Lion Teixeira.
Alferes Alexandre Pinto de Menezes.
Dr. Américo Lobo Leite Pereira.
D. Anua Bernardina de Salles.
D. Anua Maximianna de Souza Fer-

nandes.
Tenente coronel Antônio Justiniano

Monteiro de Queiroz.
Antônio José de Carvalho.
Alferes Antônio José das Neves.
Tenente coronel Antônio Martins deAndrade.
Tenente Antônio Vicente Xavier Lis-boa.
Antônio de Souza e Silva Brito
Antônio Vieira da Costa.
Tenente coronel Bernardo Saturnino

da Veiga.
Capitão Cândido Ignacio Ferreira Lo-

pes.
D. Custhodia GÜilhermina da Gama.Capitão Domingos Honorio Lopes deAraújo.
Tenente coronel Domino-os de Oliveira Carvalho de Vilhena.

Domingos Theodoro de Carvalho.
Dr. Evaristo Ferreira da Veiga."
Evaristo Gomes de Paiva.
Evaristo de Oliveira Ramos.
Francisco Alves Moreira.
Capitão Francisco de Assis Gomes

Midões.
Francisco das Chagas Rezende.
Francisco Herculano Vilias Boas da

Gama.
Francisco Ignacio da Silva Araújo.
Commendador Francisco de Paula

Ferreira Lopes.
Capitão Francisco Ferrão de Almeida

Trant.
Tenente Francisco Marcos de Rezen-

de Júnior.
Capitão Francisco de Paula Ferreira

Junior.
Capitão Francisco Pinto dé Oliveira

Andrade.
D. Francisca de Paula Evangelista.
D. Francisca Ursulina de Mello.
D. Francisca Xavier da Veiga Rodri-

gues.
Gustavo Octaviano Ferreira.
Dr. Honorio Henrique Soares do Couto.
Ignacio José de Alvarenga.
I). Jesuina de Salles Veiga.
Dr. João Braulio Moinhos de Vilhena.
Tenente João Baptista Jacome de

Araújo.
João Cesarino.
Tenente João Pedro de Alvarenga.
João Possidonio dos Reis.
Alferes João Ignacio da Silva Araújo.
Tenente Joaquim Gonçalves Ferreira.
Major Joaquim Xavier Me Araújo.
Alferes Jos*. Coelho Neto.
Tenente coronel José da Cruz e Ai-varenga.
José da Cruz Alvarenga e Mello.
José Vicente dn Silva"Lemes.
José Vicente Xavier Lisboa.
Capitão José Justino Gomes de Moraes.José Luiz Pompêo da Silva.
José de Souza Soares.'
Viga rio José Theophilo Moinhos de"V ilhena.
Capitão Justino Xavier de Mello Lis-

boa.
Brigadeiro Luiz José Monteiro.
Tenente Luiz José de Mello.
Luiz Rodrigues de Souza.
Dr. Luiz Soares de Gouveia Horta.
D. Luiza Leopoldina de Lorena.
Manoel Gonçalves das Éirás.
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Tenente coronel Manoel Ignacio Go-
mes Valladão.

D. Maria Cândida Xavier Ribeiro.
D. Maria do Carmo da Fonseca.
D. Maria Victoria da Fonseca.
D. Máriarina Gonçalves Leite.
Tenente coronel Martinianno da Silva

Reis Brandão.
Major Manoel José Liverio.
D. MariannaBlandina Gomes da Luz.
Olympio ígriácib dos Reis.
D."porcina Cândida; de Almeida Bueno.
D. Rita de Cássia Gome.-?.
Seraphim Antônio de Paiva Pereira.
Saturnino Dias Pereira de Oliveira.
Tenente QÜiritili.ánÕ Mendes Monteiro.
D. Tberezá Jèsuinà Ferreira Lopes.
Zeferino Dias Ferras da Luz.
Üiigeiilxei^os cie canaaa.
Alferes Antônio Luiz Cardoso.
Alferes Antônio José de Carvalho.
Flnusino Borges da Costa.
Francisco Borges da Cesta.
Francisco Antônio de Carvalho.
Ignacio Borges da Costa.
Luiz Xavier de Araújo.

En.2;oixlios cio serra;.

Bibiano Balbino de Saltes.'
Evaristo de Salles Cardoso,
ígnncio Borges da Costa.
José Rodrigues de Souza.

Faz eixcloi £*o s.

Abràhãb Rodrigues de Carvalho.
Alferes Antônio José de Carvalho.
Alferes Antônio Luiz Cardoso.
Antônio Alves Campos.
Antônio Carlos Moinhos de Vilhena.
Antônio Dias de Castro.
Antônio Joaquim Borges.
Carlos Gonçalves da Fonseca.
Claudiano Francisco Pèdróso.
Tenente coronel Domingos de Oliveira

Carvalho de Vilhena.
Alferes Domingos Rodrigues Affonso.
Evaristo de Sállés Cardoso.
Francisco Antônio Gonçalves Pereira.
Francisco Borges da Costa.
Francisco Antônio de Carvalho:
Francisco Correia de Carvalho."Di Genoveva Cândida Ribeiro..
Gabriel Severo da Costa.
Ignacio Borges da Costa.
Major Joaquim Xavier do Araújo.
ÍOaquhn Carvalho de Oliveira.

Tenente Joaquim Gonçalves Ferreira.
Commendador José Raymundo Soares.
José Rodrigues de Souza.
Joaquim Gonçalves de Siqueira. _
Tenente Joaquim JBibiauo de Siqueira.
José Thomaz Morèiía.
José Antônio dos Reis.
José Francisco Alves Duca.
Luiz Xavier de Araújo.
Maior Mathias Antônio Moinhos de \ h

Hiena.
Mathias A. Moinhos de Vilhena Filho.
Manoel Affonso Leite d« Souza.
Tenente coronel Martinianno da Silva

Reis Brandão.
Manoel Luiz Borges.
D. Maria do Carmo Gonçalves Leite.
Sabirio José de Mello.
ViiiVa de Francisco Teixeira do Amaral.
Vicente Jcsé.de Oliveira.

Froüssoes.
Advogados,

Dr. Joaquim Leonel de Rezende Alvim.
D'-. José Francisco de Araújo Macedo.
Tenente coronel Manoel Ignacio Gomes

Valladão.
Dr. Manoel ÈustaquioM. de Andrade.
Tenente coronel Martinianno da Silva

Reis Brandão.
José Joaquim da Silva Dinizr.

Soliciiaãôrcs,
Gustavo betaviano Ferreira.
Manoel de Oliveira Andrade.

Dentistas,
Adolpho,Lion Teixeira.
Braulio da Cosia Lion.
Tenente João Baptista Jacome de Ara-

ujo.
Médicos?.

Dr. Antonino Carlos de Méirelles E-
iicJut. •.-.

Dr. Francisco Honono Ferreira Bran-
dão.

Dr. Júlio César Ferreira Branuao.
Parleiras,

D. Fráricisca de Paula Evangelista."
D. Maria Ignèz da Paixão.

Professores de musica e piano.
José da Cruz Alvarenga c Mello.'
José. Maria Lopes de Figueiredo,
D. Rita Quintiliário de Moura,
Zeferino Dias Ferra?, dá Luz.
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Aposenta 'los, i^oforin a -
cios, etc.

Brigadeiro Luiz José Monteiro.
D. Anua Máximiaiina de Souza For-

náhdes.
Capitão Francisco Ferrão de Almeida

Trant.
Francisco Guilherme de S. Oliveira.

Coiuinercio.
Capitalistas,

Tenente coronel Antônio Martins de
Andrade.

D. Francisca Xavier da Veiga Rodri-
gues.

Alferes José Coelho Neto.
Alteres João Ignacio da Silva Araújo.
•Toso íio Souza Soares.
Major Manoel José Liverio.
Sòraphim Antônio de Paiva Pereira.

Loja de livros, papel e objectos de
escripivrio.

Tenente coronel Bernardo Saturnino
da Veiga, na typográphia do Moni-
lor Sul-Mineirq.
Lojas de fazendas, armarinho, etc.

Adolpho Marques & Irmão. .
Antônio de Souza e Silva Britto.
Tenente Antônio Vicente Xavier Lis-

boa.
Capitão Domingos Honorio Lopes de

Araújo.
Claudiano Francisco Pedroso.
Alferes Francisco Marcos de Rezende

Júnior.
Gustavo Oetaviano Ferreira.
Capitão Francisco de Paula Ferreira

.1 uaior.
José de Souza Soares.
João Cosa ri no.
João Gomes da Rocha Azevedo.
José Ferreira Rodrigues.
Manoel José de Simas.
Alferes Paulino José áo Mello.
Seraphim Antônio de Paiva Pereira.
Armazéns de molhados, louça, gêneros

da. terra, etc.
Adolpho Marques & Irmão.
Tenente Antônio Vicente X.Lisboa.
D. Anua Rosa Soares da Rocha.
Áhãcleto Leão Papa.
Alferes Antônio Luiz Cardoso.

Antônio Mnyolino.
Albino José de Andrade.
Caetano Trocou.
Claudiano Francisco Pedroso.
Domingos Theòdoro de Carvalho.
Alferes Francisco Marcos de Rezende

Junii r.
João Baptista de Mello Franco.
João Bento Canluaria.
JoTo Cesarido.
João Ignaéiò da Silva Araújo & Trmão.
José Baptista da Rocha.
Josá Bento Alves da Silva.
José Rodrigues de Souza (Esmeril).
José Romualdo de Souza.
.Toré TróeclL
José Vicente da Silva Lemes.
José Vicente Xavier Lisboa & Cnmp.
Joaquim Isidoro Alves (YarzeaGnmde).
Joaquim Silverio da Silva.
D. Maria do Carmo Rodrigues Fonseca.
Manoel José de Simns.
Miguel da Siiva Lemes.
Miguel, Prudente Gavião.
Maria And reza.
Primo José Vieira.
Alferes Paulino José de Mello.
Depósitos de sal, assacar, sólla, fauno

de algodão, cal, etc.
José Vicente Xavier Lisboa & Comp.
João Ignacio da Silva Araújo & Irmão.
Domingos Thco.loro de Carvalho.
Seraphim Antônio de Paiva Pereira.

Açovgucs.
Antônio Gomes de Paiva.
Flausiho Rodrigues Guimarães.
Francisco Guilherme de Souza Oli-

veira.
Guilherme José Alves.
José da Cruz Alvarenga c Mello.
Ricardo Gomes Midões.
Alferes Vicente Ferreira Rodrigues.

Cochciras de alugar animaes,
To/nacio Jo^é de Alvarenga.
José da Cruz Alvarenga e Mello.
Industria, artes o oíli-

oios.

Afinadorcs de piano,
Carlos de Moura Teixeira.
Zoferino Dias Ferraz da Luz.
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Alfaiates.
Balbino Antônio Silverio.
João Pinto de Macedo.
José Maria Lopes.
Luiz José Gomes de Paiva-
Manoel José' Alves.
Maximianno Ferreira Lopes.

Barbeiros e cabellcreiros.
Balbino Antônio Silverio.
Ignacio Rodrigues Mendes.
José Felisbino dos Santos.
Manoel Jcsé Alves,
Maximianno Ferreira Lopes.

• Bilhar,
José da Cruz Alvarenga e Mello, no

Grande Hotel Sul-3H neiro.
Carreiros.,

Joaquim Zeferino. •
João Carlos Rodrigues.
Lourenço Zeferino.
Vicente Ribeiro da Silva.
José Luiz Ribeiro de Araújo.
José João Torres. . 

"';
José Elias de Car-vallio.
Joaquim Eugênio de Carvalho.
João Ribeiro da Silva.

Galãeireiros e funilciros.
Ângelo Ramonetta.
Antônio Mayolino.
Antônio Ainolia. ,
Paulo Littero.
José Littero.
José Flora.

Carpinleiroj,
Antônio Cardoso dos Santos.
Antônio Joaquim da Silva Rangel.
João Pereira da Costa.
Francisco Barbosa Leite.
Francisco Chrysostomo de Araújo.
Joaquim Bernardino Gonçalves Leite.
João Bernardos de Oliveira.
Lúcio Antônio de Oliveira.
Tristão Coelho Neto.

ColchoeirO',
José Maria Pereira.

Confeitarias e padarias,
Claudiano Francisco Pedrozo.
D. Custhodia Guilhermina da Gama.
João Antônio Pereira de Mattos.
Seraphim Antônio de Paiva Pereira.

Deposito de machinas de costura,
Francisco Kuchembuck.

Fabricas de cachimbos,
Antônio Luiz Wilhemens.
José Trocoli.

Fabricas de cigarros,
Francisco Teixeira da Fonseca.
Manoel José Alves Nequmht-..
D. Maria Carolina Trant.*
D. Maria Fita de Souza. .

Fabrica de fumo picado,
Capitão Francisco Ferrão de Almeida

Trant. . .
Fabricas de hesperidina,

Antônio Cândido de Araújo.
Saturnino Dias Pereira de Oliveira.

. Fabricas de licores,
João Baptista da Silva Araújo.
José Maria Tenebra.
Fabrica de machinas de picar fumo,
Antônio Luiz Wilhemens.

Fabricas,de rodas de fiar,
José Carlos Onofre.
João Val.entim Onofre.

Fabrica de telhas,
Antônio Dias de Castro.
José Ildefonso Ferreira.

Fabrica de tijolos,
Dr. Evaristo Ferreira da Veiga.

Fabrica de velas de cera,
Capitão Cândido Ignacio Ferreira

Lopes.
- " Fabrica de vinho,

Adolpho Lion Teixeira.
Floristas,

D. Maria das Neves Stocldcr de Lima.
D. Porcina Candidade AlmeidaBueno.
D. Thereza de Oliveira Andrade.
D. Umbelina Carolina Gonçalves de

Alvarenga.
Ferradores,

José Bento Alves da Silva.
José Trocoli.

Ferreiros,
Antônio Luiz Wilhemens.
Caetano Trocoli.
Clemcntino Gonçalves da Gama.
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José Tròcoli.
Nicoláo Luiz Wilhemens.

Fogueteiros,
Antônio Odorico Gonçalves de Moura.
Antônio José Gomes."

Fundição de sinos e metaes,
José Carlos Onofre.

Hotéis,
José da Cruz Alvarenga e Mello.
Casimiro Augusto de Oliveira.
Francisco das Chagas Rezende.

Marre'ii ri ros,
Carlos de Moura Teixeira.
Francisco Lefort.
José Nunes Brigagão.
Manoel de Moura Teixeira.
Manoel José do Nascimento Fernandes.
Miguel José da Silva.

Officina- de encadernação,
Manoel de Oliveira Andrade, na ty-

pographia do Colombo.
Olarias,

Tenente Joaquim Gonçalves Ferreira.
Antônio Dias de Castro.
Viuva de Francisco Teixeira do Amaral.

Ourives,
Alíerés Antônio José das Neves.
José Antônio do Nascimento.
Joáo Antônio cie Mello.

Pharmacias,
Capitão Domingos Honorio Lopes de

Araújo.
José Luiz Pompêo da Silva.
Saturnino Dias Pereira de Oliveira.

Pedreiro,
André Russo.
Manoel Rodrigues de Macedo.

Pin Cores,
João Bonifácio Barbosa Martins.
Marcolino Bucno da Costa.

Próprios c camaradas,
Antônio Carlos Rodrigues.

Bolarmino Dias da Silva.
João Antônio Pimenta.
José Dias Ferraz.
José Damiano.
José Felisbino dos Santos.
Manoel Antônio de Barros.
Manoel da Costa Ferreira Neves.

Relojoeiro,
Tenente João Baptista Jacome <Je

Araújo.
Rancheiros,

Claudiano Francisco Pedroso.
José Vicente Xavier Lisboa & Comp.
Domingos Theodoro de Carvalho. •

Sapateiros,
Anacleto Leão Papa.
Benedicto Xavier Lisboa.
João Chrysòstomo Pereira.
José Bernardes de Souza.
Quirino José Villas Boas.
Valeriano Rodrigues da Costa.

Sflleiros,
Antônio José de Souza.
Evaristo de Oliveira Ramos.
Francisco Sahino de Magalhães.
Francisco Teixeira da Fonseca.
João da Matta e Souza. •
Lucas Evangelista Ribeiro.

Torneiros,
José Carlos Onofre.
João Valentim Onofre.

Tropeiros,
Estevão Ribeiro de Rezende.
Jeronimp Gonçalves Leite.
José Vicente Xavier Lisboa & G.a
Sabino José de Mello.

Tgpograpliias,
Do Colombo, de Manoel de Oliveira

Andrade & C.a
Do Monarchista, de Francisco Luciano

de Oliveira.
Do Monitor Sul-Minciro, do tenente

coronel Bernardo Saturnino da
Veiga.

*-*£¦¦"

Povoarão do 3imxclo Novo.
Separado da Campanha pela distancia de duas léguas está o bairro co-

nhecido por Mundo Novo, e que se prolonga em curvas e zig-zags ató m á ú
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de 5 léguas. Não existe alli uma povoação formada no verdadeiro sentido

da pala™, _em uma egreja, Bem; uma ermida : - esse burro conrtn ce

diversas agglomeracões de casas, mais ou menos separadas umas das outias,

sem ordem em suas collo_acc.es. sem systema em suas construcçoes.

Mas reside ahi um povo laborioso, diíferente daquelle que nas grandes

cidades está empre-ado em custosas officinas, onde os homens se convertem,

em machinas vivontcs, envilecendb-se umas vezes pelo isolamento, e outras

vezes pei*vertendo-se pelo contacto de outros homens.

No Mundo Novo cada clioupána contém um pequeno proprietário, uma fa-

milia, um lar doméstico, onde ás noites de serão repousão do serviço diário

incansáveis trabalhadores : lá cercados da prole, ao som da viola, erguem

elles ao relcnto, ou junto ao fogo que crepita no chão térreo da casa, me-

lancholicas canções, cheias de natureza e graça: e quando pendura-se a

parede o melodioso instrumento uns contão e outros escutão os suecessos

do dia, historias de acontecimentos que nunca se derãp, e que ignorante

credulidade aceita sem exame.
1 

Afortunada -ente que conserva a individualidade e independência do ho-

mem, a união da familia, que, longe do movimento das cidades, oecupada

no trabalho, crente na religião, passa uma vida pacifica e moralisada som

importar-se com os grandes acontecimentos que preoecupão o espirito de

outros homens !
E muito nos merecem osmoradoresdoJWo *Vfl.. — são elles que nos mi-

nistrão grande parte dos gêneros com que enchemos nossos seleiros, são

elles que tornão a subsistência aqui fácil e abundante.
O Mundo Novoyéi constituio um districto — hoje, porém, faz parte da fre-

guesia da Campanha sem distineção alguma.': 
O terreno, em que estão muitas casinhas dos habitantes desse bairro, é

aqui plano, alli um pouco montanhoso, mas sempre cortado de córregos e

regatos e cheio de boas terras de cultura.
O clima do lugar é sadio, e são lavradores quasi que todos os moradores

dessa importante parte da freguesia da Campanha.

Povoação cia Vargem Oraixcle.

Também na Vargcm Grande, á 3 léguas da Campanha, projecta-se a crea-

ção de uma povoação ; já lá construirão umacapella á N. S. da Conceição e

ao redor delia erguem-se algumas'casas, collocadas todas cm um bello

local, que é devassado ao longe.
Tendo essa delineada povoação a protecção do importante lavrador c vir-

tuoso cidadão Major Mathias Antônio Moinhos de Viihena é decrer-se que;
dentro em pouco tempo tome grande incremento e importância. .
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*Ois_r*ieto da Boa "Vista do Cambxia^ira.

Distante légua e meia da cidade da Campanha, no dorso de graciosa e

pouco elevada collinn, mostra-se risonha a povoação da Boa Vista do Cam-
buquira, elevada á catlicgoria de districto, pertencente a esta cidade, pela
lei n. 1884, de 15 de Julho de 1872.

O nome do antigo proprietário desse terreno ligou-se a essa localidade,

que se tornou conhecida porque forão nella descobertas fontes de preeió-
sas águas medicinaes. Logo quo forão divulgadas as virtudes dessas águas,

que é de data recente, começou pnra ahi a concurrencia do muitos enfermo-,

que se abrigávão em casebres de capim, que diíllcilmc-nte os protegião das
intempéries do tempo.

Alguns obstáculos que d senhor do terreno oppunha a essas ligeiras e

toscas construcções motivarão a desapropriação de- grande parte do terri-
torio que cerca os poços medicinaes, o, feito isto em 1801, deu-se logo

principio á edificação de muitas e sólidas casas.
Hoje já essa povoação possue 53 prédios, sendo 32 cobertos de telhas c
sobrado.

Passa á uma legua o rio Lambary, o dista 5 da freguesia da Conceição
do Bio Verde, ponto designado para termo da estrada de ferro que deve
entronenr na de D. Pedro II.

A água mineral do Cambuquira. segundo a apreciação do um distineto
medico, é acidüla gazosa, e contém ferro em quantidade maior do que de
ordinário se encontra nestas águas.

Tem alguma semelhança com a água gnzosn do Lambary em sua compo-
sicão chimica e effeitos therapeuticos, existindo comtudo alguma diflerença
entre uma e outra.

O ácido carbônico e o ferro são seus princípios mais activos—a do Lam-
bary contém estas duas substancia-, porém em proporções diversas.

Ambas as águas tem os mesmos usos thernpeuticos, convém nas mes-
mas moléstias, mns as do Cambuquira, como contém um principio medica-
menfcoso especial e de effeitos particulares, pode convir vantajosamente á
uin quadro de moléstias mais circunseripto;

As moléstias atônicas dò tubo digestivo, a dispepcia, a hypocondria, a
baquèxia, a falta de ferro no sangue cm todas as doenças em que isto
succedCj nas moléstias atônicas do aparelho da gestação, da bexiga, etc,
encontrão nó uso methodico das águas do Cambuquira um meio de trata-
mento precioso o que deve ser bem suecedido na maior parte dos casos.

As a.cruas do Cambuquira não são ao longe conhecidas, nem tem a repu-
tn_áo de outras águas mineraes: sua analyse chimica ilida não foi feita,
pois á esrc lugar não se estenderão os favores outorgados pelo actual mi-
insiro do Império ás águas do Lambary e do Caxambú: mas estão cila.--
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acreditadissimas. nas povoaçoes circumvisinhas, e felizmente para os que

precisarem de seu uso já ha alli uma casa de banhos, confortável hotel,

boas casas para residência, e tudo que é necessário para o passadio.
Um dos bemfeitores do lugar chama-se Antônio Joaquim da Silva Lemes,

que ainda vive.
Cultiva-se no districto da Boa Vista do Cambuquira canna.e cereacs. .

Funcciona alli uma escola publica de ensino primário, havendo uma outra

particular no povoado Pahnital.

Distancias.-— Dista da Campanha 1 e 1/2 légua; da corte 63; das Águas
Virtuosss do Lambary 3 : da Conceição 5 : do Rio Verde. 3 ; de Ouro-

Preto 54 e da estação da Boa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II, 22
léguas.

Correio. —. Não passa pela povoação do Cambuquira nenhum estafeta ; toda
a correspondência para alli dirigida é remettida para a Campanha.

Professores particulares,Juizes de paz.
Antônio Martins de Andrade Filho.
Francisco Ferreira Rodrigues.
Capitão Olympio Ribeiro da Luz.
Vicente José Gonçalves.

Escrivão.
Ildeíonso José Teixeira.

Suhdclcgado,
Alferes Alexandre Pinto de Menezes.

Supp lentes,
José Martins Rodrigues.
João Carlos Rodrigues.
Felix José Gonçalves.

Escrivão,
íldefonso José Teixeira.

Officiaes de justiça,
Casimiro,Pereira de Araújo-
Francisco de Paula Vianna.

Fiscal,
José Martins Rodrigues.

Alinhador,
João Carlos Rodrigues.

Delegado da instrucção publica,
Francisco Ferreira Rodrigues.

Supplentc,
José Martins Rodrigues.

Professor publico,-
Pedro Ramos de Souza e Silva.

íldefonso José Teixeira.
João Correia de Carvalho.

Capellão çoniraçtadp,
Padre Francisco de Paula Araújo Lo-

bato.
Sachristão,

Cláudio da Silva Lemes.

Capitalistas, .proprietários e fazendeiros
mais importa u tes,

Tenente coronel Antônio Martins de
Andrade. ;,

Antônio Martins de Andrade Filho.
Antônio Joaquim" da Silva Lemes.
Alferes Alexandre Pinto de Menezes.
D. Anna Isabel Goulart.
Casimiro José da Costa.
Felix José Gonçalves.
Francisco Ferreira Rodrigues.
Francisco Alves Moreira.
João Correia de Carvalho.
João Evangelista da Silva Lemes;
João Carlos Rodrigues.
Joaquim Correia de Carvalho.
José Vicente da Silva Lemes.
José Martins Rodrigues.
Capitão José Justino Gomesdc Morae-,
D. Maria Rita das Dores.
Manoel Martins Ribeiro.
Manoel Joaquim Ribeiro.
Capitão Olympio Ribeiro da Luz.
Alferes Thomé da Silva Lemes.
Vicente José Gonçalves.
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Negociantes de fazendas, ferragens c
armarinho,

Francisco Ferreira Rodrigues.
Ildefonso José Teixeira.
João Evangelista da Silva Leme».
João Carlos Rodrigues.
Theodoro Ferreira da Silva.
Ditos de molhados, gêneros da terra, etc.
Antônio Joaquim da Silva Lemes.
Francisco Ferreira Rodrigues.
Ildefonso José Teixeira. 

"
João Evangelista da Silva Lemes.
João Carlos Rodrigues.
José Marcelino de Sousa.
Theodoro Ferreira da Silva.

Alfaiate,
Joaquim Bibiano da Veiga.

Carpinteiros,
Casimiro José da Costa.
João Carlos Rodrigues.
José Bernardes da Silva.
Engenhos de canna movidos por o.gv.a.
Amaro da Silva Lemes.
Ten. Cor. Antônio Martins de Andrade.
Antônio Martins de Andrade Júnior.

Antônio Joaquim da Silva Leme».
Francisco Alves Moreira.
Ignacio da Silva Lemes.
José Vicente da Silva Lemes.
José Martins de Andrade.
Cap. José Justino Gomes de Moraes.
Manoel Joaquim Ribeiro.
Cap. Olympio Ribeiro da Luz.
Alfs. Thomé da Silva Lemes.

Engenhos de serra,

Ten. Cor. Antônio Martins de Andrade.
Cap. José Justino Gomes de Moraes]

Hotel,
Francisco Ferreira Rodrigues, pro-

prietario do Hotel Esperança.

Olarias,
Flòrentino da Silva.
José Martins Rodrigues.
Vicente Ferreira Mafra.

Tropeiros,
Ten. Cor. Antônio Martins de Andrade.
Antônio Martins de Andrade Júnior.
Antônio de Padua.
Joaquim Correia de Carvalho.

Aí-nias Virtuosas da Oainparilxa.

A' 3 léguas da Campanha, para o lado de E. existe a povoação das Água»
Virtuosas, elevada á freguezia pela lei provincial n. 187 de 28 de Junho d»
1850, ficando a capella do Lambary provisoriamente como sede da nova fre-
guesia : a lei provincial n. 858 de 1-1 de Maio. de 1858 transferio a sede desta
freguesia para o Lambary ; depois foi a povoação das Águas Virtuosas eleva-
da á districto de paz pelo art. 3.° da lei n. 998 de 2"7 de Junho de 1859, e por
ultimo a lei n. 1121 de 21 de Dezembro de 180"/ estabeleceu que a sede da
freguesia do Lambary passava a ser nas Águas Virtuosas.

Collocada na fralda de alta serra, á que deu seu nome, essa povoação cons-
tava em 1837 de uma pequena casa coberta de telha, de algumas choças de
capim, e de um cercado cie esteira nas fontes de águas aeidulas gazosas,
destinadas para banhos. Mais tarde, divulgadas as virtudes das águas sau-
.di, como erão chamadas, começou a aífluir o povo, que na estação calmo-
sã ia dellas fazer uso, c gosar do magnífico clima desse lugar, onde uma
natureza cxplendida oflerece aos olhos do observador sublime cspcctaculc
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S um lado está a grande s«rra, alta/escarpada, qu. parece WjM^
bollocada nos dias remotos da creação como barreira ao^cammhar do ho^em

òue nem por isso retrocedeu em sua marchando lado opposto vc--se Ui

Los li-eiramente accidentados, cortados por diversos regatos que levao o

!tí«e soas águas ao no Lambary, que passa em distanciavde pouco

mais de uma légua; e por toda a parte luxunosa vegetação, selvas, flores

fl flores, todo quanto desperta éntliusiasmo aos amadores da natureza

Pelo cimo da àlcantiladamontanha segue a estrada qu. da cidade da Cam,

J,&:k dirige a do Kio de Janeiro- quem passa por .lu alcança com

f"v sta longinouas regiões, crò ver acima de si somente a Deos, c es-

tVmtò peftb do céo que os que vivem na planície. O espectaculo maravi-

WM aufentlo se offerece aos olhos do viajante preoceupa seu espirito a

fS de esquecer, o mais infeliz delles, desgostos e magnas de contrariada

^ff^uêsia 
dás Águas Virtuosas éjá uma importante povoação, e si^nãõ

tem tido o meramente que era de se esperar é porque conhecemos e aese-

iamos móis as cousas estranhas do que o que possuímos.

As diftculdf d«s de uma jornada por longínquas terras vence quem nao tem

animo de ehipféliender pequena viagem para ver e admirar riquezas e pro-

dSL que temos : e verdadeiro prodígio são essas fontes em continua effcr-

Scencia, das quaes surgem sibilantes vapores que parecem denunciar no

/- ^o dntpvra altura volcão extincto ou moribundo.
iüZ 

valem naat que ellas as águas do Vich,, de Car.sbad, de Baden-

Badéh tão preconisadas na Europa e procuradas todos os annos mesmo

por muitos brazileiros.
¦Fxistera nesta povoação as melhores águas açidulas gazosas reconheci-

,,;omo mÜliveis par; a cura de moléstias do estômago e intestinos ; uma

fonte de água sulphurosa, descoberta pelo Dr. Antônio Gabriel de Paula Fon-

seca e que por isso se denomina —Panlüia, proveitosa pára os sourimen-

tos' do fígado, e outra fonte de aguns férreas. ^
- Tunto'd-sas fontes reúnem-se todos os dias, de manha e a taro e, aspes-

L™ ave alli vão procurar nova provisão de saúde, e depois seguem todos

em písseio de exercício, que termina no ponto de partida, d'onde lhe vêm o

nome de —passeio do O—. . . , . .
E n^sas pequeiiai reuniões, nesses agradáveis colloquios cstreitao-se re-

Tácoèí nu- as mais das vezes se extingnem no dia em que 
-ficão a sos ou

moradores do lugar, mas que entretanto servirão para tornar mais agrada-

vèl o t**mpo oássído nas Águas Virtuosas.

Wt- uHimos annos tém sido pequena a coneurrencia de povo nesta

ft-efeésia e isto dá-se justámaiite quando ha alli soffriveis boteis, algumas

casas de eommercio, e tudo que demanda um bom passadio : em compeff-

^acão tem já a freguesia uma população permanente. . ," 
k freguesia das Agúas Virtuosas tem 114 casas ; possue uma boa egreja
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íhda não concluída, consagrada á N. S. da Saúde e que foi construída com
esmolas dos fieis, sendo as mais ayultadas as que forâo offertadas peles
commendadores Lucas Antônio Monteiro deBarros e José de Sousa.Breves:

possueuma aula publica de ensino primário para meninos, e uma particular.
No estabelecimento balneário, que alli existe, tem a provineia despendido

¦mais de 30 contos de réis, e antes tinha-se empregado o produeto de uma
loteria, ha muito extrahida na Corte, com a mudança de um pequeno rio que
passava ao pé das fontes de águas gazosas e que, transbordando na estação
chuvosa, impossibilitava de se usar dessas águas.

Tão grande riqueza que possue este lugar só lia pouco foi conhecida e apre-
ciada .-.cientificamente, devido isto ao actual ministro do Império o conselheiro
João Alfredo Correia de Oliveira.

Cultiva-se nesta freguesia fumo, do qual exporta-se cerca de 7 mil _rro-
bas e nestes últimos annos começarão alli o plantio do café.

Um dos primeiro» habitantes das Águas Yirtno>as, o patriarcha da terra
como dizião, chamava-se Manoel Joaquim do Nascimento; era um homem

pobre mas cheio de bondade e semprs solicito em promover o bem de sua
aldeia, na qual não logrou ser sepultado, pois tendo fall.cidp ua cidade
da Campanha á G de Outubro de 185D aqui foi seu cadáver dado á terra.

Forão também bemfeitoras do lugar D. Rita Breves c D. Victoria Maria
de Jesus, ambas, infelizmente, já fâlleçidas.

Distancias.— Dista da Campanha 3 léguas, da Corte GO^dc Ouro Preto 5S,
_ da estação da Boa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro IL, 20 legnas.

Elcitrrcs.—Dá a freguezia _ eleitores, tendo 300 votantes qualificados.
Correios.— Passa pela povoação o eslafeta que .vem da Corte para a Cam-

panha de 3 em 3 dias.

Juizes do I>a2S,

Joaquim Albino de Almeida.
João Albino de Almeida Sobrinho.
Joaquim Machado de Andrade.
Roque Gonçalves de Magalhães.

Escrivão,
Francisco Pedro Lopes.

SubdclegadQ,

José Antônio do Espirito Santo.
Supplentes,

Alfs. Joaquim José Rabello.
Antônio Pereira de Gouvèa.
Joaquim Seraphim Rodrigues.

Escrivão.
Francisco Pedro Lapas.

Official de justiça,
Flavio Caetano de Villas Boas.

Fiscal,
Daniel Antônio Xavier.

AíinJtfidorcs,
Francisco Moreira de Souza.
Francisco Gonçalves Leite.

Eleitores gerses,
José Antônio do Espirito Santo.
.'ig. João Raptista das Neves.
Antônio Gonçalves Mendes Neto.
Paulino Gonçalves Bastos.

Ditos especiaes,
João Albino de. Almeida Sobrinho.
Joaquim Albino de Almeida.
Manoel Isidoro de Carvalho.
Joaquim Machado de Andrade.



Agente do correio,

Antônio Joaquim do Nascimento.

Directores das obras da Matriz,

Vig. João Baptista das Neves.
Antônio Joaquim do Nascimento.
Antônio Pereira de Gouvéa.

Delegado de instrucção publica,
Vig. João Baptista das Neves.

Supplente,

Antônio Joaquim- do Nascimento.

Professor publico,
João Ferreira Rodrigues.

Professor particular,
Joaquim Urbano Pereira Barbèdo.

Vigário da egreja,

Padre João Baptista das Neves.
Sachristão,

Severino Eulogio Ribeiro.
Fabriqueiro,

Francisco das^ Chagas Pinto.

Capitalista,
Manoel Isidoro de Carvalho.

:';': Fazendeiros,

Dentista,

Francisco do Rego Rebello.

Porteira,
Maria Francisca de Paula.

Negociantes de fazendas, ferragens, etc.

Andrade & Nascimento.
Ten. Antônio Pereira da Silva Tó.
Cvrino José de Paiva.
Francisco Moreira de Sousa.
João Albino de Almeida Sobrinho.
João Mársáho.
Joaquim Albino de Almeida.
Ditos de molhados e gêneros da terra,

Andrade & Nascimento.
Ten. Antônio Pereira da Silva Tó.
Cyrino José de Paiva.
Domingos José da Silva.
Francisco Antônio dos Santos.
Francisco das Chagas Pinto.
Francisco Moreira de Sousa.
João Albino de Almeida Sobrinho.
Joaquim Albino de Almeida.
Joaquim José de Sousa.
Joaquim ümbelino Pereira Barbedo.

Alfaites,
Flavio Caetano Villas Boas,
José da Cruz e Assis.

Bilhares,
D. Jesuina Cândida Pinheiro.

Antônio José Cardoso.
Antônio Páulino Cantuaria.
Alfs. Antônio Ribeiro de Magalhães.
Domingos Gonçalves Mendes.
Fernando Antohiò Flavio.
Flavio Antônio Fernandes.
João Ribeiro, de Mendonça Pinto.
Joaquim Alves da Silva.
Joaquim Bibiano de Siqueira.
Joaquim Manoel da Cunha.
Joaquim Machado de Andrade.
José Antônio do Espirito Santo.
José Fausti.no de Siqueira.
.losé Ümbelino de Carvalho.
Lino Alves da Silva.
Ten. Manoel Ignacio de Miranda.
Manoel Isidoro de Carvalho.
Manoel Victorino dos Santos.
Roque Gonçalves de Magalhães.
Ten. Silverio Dias Chaves.

Cigarre ir o,

Gabriel Martins de Andrade.
Padarias,

Cyrino José de Paiva.
Daniel Antônio Xavier.

Caldeirciro,

Vicente Italiano.
Carpinteiros,

Antônio Querino da Silva,
Fabiano da Costa Neves.
Francisco Gonçalves Leite.

Fcrradores,

Francisco Antônio dos Santos.
João Antônio de Andrado.
José Albino de Sousa. ..„ ,
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Ferreiros,
Antônio de Mattos de Vasconcellos.
Manoel Francisco da Rocha.

Oleiros,
Malaquias Soares do Couto.
Marcolino Moreira de Sousa.

Rancheiros,
João Garcia de Oliveira.
Joaquim Balbino cie Almeida.
Joaquim José de Sousa.
Manoel José Fagundes.

Ho leis,
Francisco de Paula Ferreira.
D. Jesuina Cândida Pinheiro.

Ourives,
José Leite da Silva.

Pharmacia,
Ten. Severiano .Tacome de S. José A-*

raujo.
Sapateiro,

Francisco das Chagas Pinto.
Selleiro,

Francisco da Silva.
Engenhos de canna,

Fernando Antônio Flavio.
Joaquim Machado de Andrade.
José Antônio do Espirito Santo.
Manoel Victorino dos Santos.

l?£*oír_iosLa do Lambary.

Quem da» Águas Virtuosas segue para o Rio de Janeiro depara na dis-
tancia de pouco mais de uma légua com pequena povoação, que só se avis-
ta quando se penetra em seu seio : — é a freguesia do Lambary que em

quanto districto pertenceu á parochia da Campanha, da qual foi desmem-
brado pelo § 2.° do art. 2,° da resolução n. 429 de 13 de Outubro de 1818
e unido á freguesia do Carmo, termo de Baependy, voltando de novo á

pertencer á Campanha, pelo art. 2." da lei n. 1(30 de 20 de Outubro de
1819: a lei n. 1,121, de 2_ de Dezembro de ISO. estabeleceu que a sede desta
freguesia fosse na povoação das Águas Virtuosas, c finalmente foi elevada
á freguesia pela lei n. 1,059, de 11 de Setembro de 1870.

No tempo da fundação desta e de outras muitas povoações de Mina-; a
terra estava quasi que á disposição de todos; entretanto raras vezes esco-
lhia se os mais aprasiveis lugares para sedes das povoações.

Si um indivíduo designava qualquer ponto elevado como o mais próprio
para a construcção de uma capella ou egreja, e plantava ahi uma cruz,
nesse lugar tinhão todos de editicar suas casas: a escolha da localidade
para a futura povoação ficava feita.

E' por isto que, abundando no sul de Minas sitios encantadores, vemos que
se procurou para assento de muitas povoações ora os altos cerros de montes que
em parte do anno se cobrem de nuvens frias; ora terrenos apertados en-
tre duas collinas e muitas vezes oblíquas veredas que acompanhão as
sinuòsidades de um rio.

: Nada. tem de notável a localidade em que foi edificada a freguesia do
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Senhor Bom Jesus de Matosinhos do Lambary - collocada sobre estreita

collina, em eujo alto .sta a egreja matriz, de bella apparencia, tnaa mje-

riormente desprovida de ornatos e riquezas, possuindo entretanto optimos

?aNomespacoSo 
largo da matriz ha poucas casas, que em maior numero sc

vê na rua 
"que 

corre parallelaá frente da egreja, onde existem algumas

lojas de fazendas e molhados. „'¦ 
Além da matriz está-se construindo outra egreja dedicada a No.sa Se-

nkora do Rosário e que está quasi concluída.
Cultiva-se no Lambary müitò e bom fumo e tamb.m alguma canna

cria-se porcos, sendo destinado para consumo dos habitantes do lugai,

exceptuado o fumo e a canna, tudo o mais que se colhe oa terra.

Não têm prosperado esta freguesia, embora possua férteis terrenos e

seião em geral seus habitantes acostumados ao trabalho.

Passa o rio Lambary ao pé da povoação e tem ella 50 casas cobertas de

telhas; uma eschola publica de primeiras lettrat para o sexo masculino o

uma particular. . ,_.--_.
Doi filhos deste lugar seguirão estudos superiores o Dr. Antônio da Ro-

eha Fernandes Leão, formado em direito em 1862, promotor publico da

comarca do Rio Verde em 1833, deputado á assembléa geral em 18,3 o

hoje fazendeiro na freguezia de Jacutinga, e o Dr. Monoel cia Rocha

Fernandes Leão, formado em medicina no anno de 1.872 e actualmente em

viagem na Europa.
Disiancias.-Disi* da Campanha 4 e 1/2 léguas; do Rio de Janeiro 59,

de Ouro Preto 54 e da estação da Boa Vista na estrada de ferro de D. Pe-

dro II, 18 • 1/2 léguas.

Eleitores.—m a freguesia 3 eleitores e tem qualificados 220 votantes.
' 

Corm-0._o que vem da Corte para a Campanha, e vice-versa, passa por

ahi de 3 em 8 dias.

Juizes de T*^,

Alfs. Màtheõs Gomes de Paiva.
Vicente Ferreira Alves.
José Bernardes da Silva fogueira.
Amtonio José da Silva Passos.

Escrivão,
Francisco Antônio da Silva Nogueira.

Subdelegado,
José Teixeira e Costa.

Aliniiador,
Joaquim Ferreira de Matos.

Fiscal^
Domingos Teixeira de Oliveira.

Eleitores geraes.
Ten. Cor. Francisco Carneiro S. Thia-

go Júnior.
Ten. João Cândido da Silva Nogueira.
José Teixeira e Costa.

Ditos especiaes^
Alfs. Matheos Gomes de Paiva.
Alfs. Antônio Pinto Xavier dos Reys.
Alfs. Antônio Teixeira e Costa.

Agente do correio,
Joaquim José de Faria Pinto.

Delegado da instrucção publica,
Tenente coronel Francisco Carneiro S.

Thiago Júnior. . •
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Professor publico,

!Francisco_Honorio Paes.
Dito particular,

Antônio Thomé de Sousa Vieira.
Vigário da egreja^

Joaquim Theodoro Martins.
Sachristão,

Francisco Antônio de Oliveira Sobrinho

Corporação rmisleal.

Director,
Francisco José Pereira,

Ooin».ier*olo, agr»ic\xltu-
x*a, artes, ofíloio», etc.

Capitalistas,
Francisco da Cunha Mendes.
Luiz Alves de Mello.. .
Tenente coronel Francisco Carneiro S.

Thiago Júnior.
Thomaz Alves de Mello.

Fazendeiros,
Antônio José Pinto de Almeida.
Antônio José da Silva Passos.
Antônio Irinèo Nogueira.
Antônio Francisco de Andrade.
Domingos José Rodrigues.
Domingos José Gonçalves.
Domingos Antônio pinto.
Francisco Alves Villas Bons..
Franciseo Manoel da Paixão.
Francisco Garcia d« Oliveira.
Francisco Borges da Gosta.
Fránéisca de Paula Goulart.
Francisco Xavier dos Reys.
Tenente coronel Francisco Carneiro S.

Thiago .lunior.
Francisco Alves de Mello.
D. Ignaçia Augusta dn Souza Xo

guerra.
Teu. João Cândido da Silva Nogueira";
João Alvos de Mello.
João Xavier de Mello.
João Luiz Xavier dos Reys.
Joaquim Mariarino da Silva.
Joaquim José da Silva.
Joaquim Alves de Oliveira.
Joaquim Alves da Cunha.
Joaq-uhri Bcrnárdés da Silva Nogueira.

José Teixeira e Costa-
José Rodrigues da Silva. • •.
José Bernardes da Silva Nogueira.
José Alves de Mello.
José Carlos de Oliveira.
Jusé Bibiano Goulart.
José Pinto de Aguiar.
José Tiburcio da Paixão.
Josepha da Conctição Brito.
Justino José da Silva.
Luiz Alves de Mello.
Cap. Manoel Francisco Ribairo.
Manoel Teixeira de Mello.
Manoel José de Oliveira.
Missias Ferreira da Silva.
D. Maria Luiza Nogueira.
Pedro Gomes Nogueira Freire
Rita Maria de Jesus.
Serafim Alves da Cunha.
Thomaz Alves de Mello.
Vicente Ferreira Alves.
Vicente Xavier dos Reys.

Negociantes dt fazendas,
Domingos de Souza Maia.
Francisco da Cunha Mende*.
Manoel José Ferreira Brandão.
Frbano Augusto de Aguiar Villela.
Vicente Ferreira Alves.
Ditos dt molhados e gêneros d* terra.
Antônio José Pinto de Almeida.
Antônio Carlos de Oliveira.
Evaristo dn Paula Thsotonio.
Fortunato da Rocha Fortes.
Francisco Joaquim de Castro Penna.
Francisco de Paula Cândido.•João Leite de Athaide.

Alfaiate,
Firmino Rodrigues Mendes.

Carpinteiros,
Francisco Xavier da Silva.
João Ferreira Lúcio.

. ] Joaquim Ferreira de Mattos,
j José Antônio Alves.' José Gomes da Silva.
José Serafim Alvos.
Manoel José dos Santos.

Ferreiros,
João Baptixta Polycarpo.
Joaquim Querino César.
José Luiz César.
Olyrapio de Souza Vieira.
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Rancheiros,
"Antônio José Tinto de Almeida.
D- Ignacia Augusta de Sousa In o-
cueira. .__...,

Urbano Augusto de Aguiar Villela.

Ourives,

Francisco José Pereira.

Sapateiros,

Francisco Antônio de Oliveira.
Francisco de Paula Theotonio.
José de Paula Theotonio.
Zeferino Dias Carvalho Braga.

Selleiros,

Domingos Teixeira de Oliveira.
Joaquim Ferreira de Salles.
José Manoel dos Santos filho.

Tropeiros,
Antônio José Pinto de Almeida.
Alferes Antônio PintoXavier dos Reis.

Francisco Alves de Mello.
Tenente coronel Francisco Carneiro

S. Thiago Júnior.
Tenente João Cândido da Silva No-

gueira.

JoaquinVcandido da Silva Nogueira.
Alferes José Ferreira Nogueira Bian-
dão. ''

João Alves de Mello. .
João Baptista Pinto Júnior.
Joaquim Bemardes Pinto.
Joaquim Bemardes da Silva T\o
Luiz Antônio de Faria Pinto.
Capitão Manoel Francisco Ribeiro.
Manoel José Ferreira Brandão.
Alferes Matheos Gomes de Paiva.
Vicente Ferreira Alves.
Engenhos de canna movidos por agita-

Francisco Borges da Costa.
José Alvos de Mello.

Ditos movidos por animaes.
Domingos José Gonçalves..
Joaquim Alves de Oliveira.
José Teixeira e Costa.

¦=^2*S^s355!»¦

Freguesia dos Três Corações do rlio Verde.

E' tradição antiga que em 1760 morava em sua fazenda, á margem direi-

ta do Rio Verde, o capitão Domingos Dias de Barros, que mandou cons-

truir ahi uma capella dedicada aos Três Corações de Jesus Mmaria e José,

para nella celebrar missa seu filho, Padre Antônio José dos Santos, dando

para patrimônio dessa capella 60 alqueires de terra.

Morrendo o doador, seu genro o capitão Ignacio Ximenes e José Bemardes

da Costa venderão o terreno do patrimônio, e depois, em começo deste se-

culo, fizerão estes doação de outro muito limitado, e seus descendentes pouco á

pouco forão redusindo a menos esse patrimônio, de modo que hoje não

excede elle á 16 alqueires de terras.
Eis a origem da povoação dos Três Corações do Rio Verde elevada áfre-

guesia por decreto de 14 de Julho de 1832.
Foi seu primeiro parodio o vigário Antônio José dos Santos, substituído

pelo Vigário Agostinho José Sousa e Oliveira, já fallecido, á quem suecedeu

o conego Zeferino Cândido Pereira de Avellar ; depois do qual parochiarão a,
freguesia os vigários Olympio Paulino Augusto Ribeiro e Vicsnte de Mello
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César, voltando por ultimo á tomar conta da egreja o actual vigário,
conego Zeferino.

E' agradável a perspectiva desta localidade:—cobre-a um céo benigno,
rodeião-n'a bello» e productivos campos, corre ao pé o importante rio Ver-
de, passando em pequena distancia o rio do Peixe; encerra ella uma po-
púlação laboriosa, e á tudo isto deve a formos-a ficguesia a fundada es-
perança que tem de prospero futuro.

Passa por ahi a estrada que dá Campanha, Pouso Alegre, Jaguary •
outros pontos segue para a capital da provincia— mas uão existindo en-
tre essa capital e todo o sul de Minas mais que relações ofliciaes, não é
nisto que se funda tão lisongeira esperança.

A cultura da canna e a criação de gado vaccum, são os principaes ele-
mentos de prosperidade, que ella possue.

Dá entrada para a povoação, paio lado do sul, uma elegante e solida

ponte sobre o rio Verde, a qual tem de comprimento 250 palmos: a primitiva
ponte construída nesse lugar por alguns particulares, e que tornou-se pro-
priedade da câmara municipal da Campanha, cahio em 1850; c então o
major Gabriel José Junqueira, o coronel José dos Reis Silva Resende, o te-
nente coronel Antônio Martins de Andrade, José Martins de Andrade •
o major Estevão Ribeiro de Resende fizerão a actual ponte, e cederão-a gra-
^uitamente ao publico.

Em 1S70, estando cila algum tanto estragada, mandou a câmara municipal
reparar esses estragos, e para indemnisação das despezas feitas criou-se
um imposto de passagem.

Possue a freguesia três templos; a velha capella dos Três Corações, que
hoje tem por orago N. S. das Dores, a egreja de N. S. do Rosário, com
duas torres e situada no mais aprasivei lugar da povoação e a egreja
matriz, edificada no ponto mais central da principal praça da freguesia. _
. A egreja do Rosário foi feita com esmolas dadas por pretos e com o
auxilio de poucos cidadãos, entre os . quaes mencionaremos o alferes Joa-

quim José Pereira, de saudosa memória, c conego Zeferino Cândido Pc-
reira de Avellar, por cuje intermédio obteve-se dos cofres provinciaes a
quantia de um eonto de réis, insuíficiente para a conclusão deste templc,
e Antônio Bittencourt Amarante, ttiesoureiro da respectiva irmandade, e seu
dedicado protector.
. A egreja matriz deve muito ao coronel 'José dos Reis Silva Resende,
que tem para ella conseguido auxílios do governo e dos particulares,
entre os quaes tem promovido subscripções, sem que isto o dispense de
grandes donativos que para essa egreja tem feito; também os cidadãos
tensnte coronel Vicente Ferreira Pinto e capitão João Bernardes Pinto
muito a auxiliarão.

Perto da egreja do Rosário está o cemitério publico, feito pelo prestan-
te cidadão José Cardoso da Silva, ora morto; —tendo porém caiado as pa-
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Veles deste cemitério o coronel José dos Rei* Silva -'Resende e a finada

D. Helena Fláusina da Costa Pinto o reconstruirão.
Possue a freguesia dos Três Corações do Rio Verde dous collegios, em

que se lecciona preparatórios para estudos superiores, dirigidos, um pelo

virtuoso padre Vicente de Mello César, e outro por Antônio da Cesta Bar-

ros: e também duas aulas publicas de ensino primário para ambos 02

sexos, e duas particulares.
Estas aulas publicas tem em breve de funecionar em uma casa obtida

¦oor" meio de uma subscripção iniciada pelo inspector da instrucção publi-

Ca, capitão Cândido Ignacio Ferreira Lopes e que attingio logo á somma

de dous contos de réis, devendo-se este resultado aos esforços de Antônio

Bittencout Amarante ; não sendo, porém, aquella quantia sufficiente, 000-

ronél José do3 Reis Silva Resende e seu filho capitão Estevão Casimir.

dos Reis resolverão concluir a obra á sua custa.

Na rua Direita, que é a principal rua da freguesia, existe um publico
chafariz, de cuja conservação se encarregou o prestante cidadão Antônio

Bittencourt Amarante, que mando a canalisar a água desse ponto para aquel-

le em que está o collogio.

Dentro da povoação do Rio Verde e lugares próximos, vè-se vestígios de

mineração de ouro, e segundo informações dos mais velhos do lugar, d*hi

extrahiu-se grande quantidade desto precioso metal.

Contém essa povoação 194 casas, sendo algumas bem construídas e asso-

bradadas, a na freguesia existem vinte e seis engenhos de canna e cinco

de serra.
Não devemos concluir esta ligeira noticia- sem rendermos elogio ao

actual vigário da freguesia, conego Zeferino Cândido Pereira de Avellar,

pela solicitude com que procurou, quando deputado provincial, auxílios
- dos cofres da província para diversas obras do lugar de seu nascimento^

c-ue é também pátria de um distineto filho da sciencia, o Dr. Antônio da

Costa Pinto, formado em medicina no anno de 1873.

Distancia-?.— Dista esta freguesia da Campanha, á cujo termo pertence, 4

Íè°*uás; da Corte 65, de Ouro Preto 50, e da estação da Boa Vista na es-

t-rada do ferro de O. Psdro II., 24.

Eleitores.— Dá 4 eleitores, e estão qualificados 170 votantes.

Correios.— Passa por ahi o correio que da Campanha vai á Ouro Prato

de 6 em 6 dias.

_T __i;zo*s de paiz.

Pio Gonçalves de Avellar.
Cip. Joaquim Flavio de Moraes.
Tem Joaquim Gonçalves Pimentel.
Cap. Joaquim Alves Campos.

Escrivão,

Joaquim Ignacio Pereiiá.

Subdelegado,

Ten. Joaqaim Gonçalves Piment.?.'
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Supplentes,
1, Alfs. Tristão Bernardes Pinto.
2 Antônio Gonçalves Pimentel.
3" João Pinto Ribeiro.

Escrivão,
Joaquim Ignacio Pereira.

Fiscal,
Joaquim Marciano Pereira.

Supplente,
Joaquim Gonçalves da Fonseca Noto.

Solicitador,
Pedro de Alcântara Mello Ferrão.

Officiacs de justiça,
Emiliano de Siqueira.
José Ignacio da Silva.

Alinhadores,
Antônio José Pereira.
Flausino Gonçalves Neto.

Eleitores geraes.

Cap. Joaquim Flavio de Moraes.
Cor. José dos Reis Silva Resende.
Conego Zeferino Cândido Pereira de

Avellar.
Cap. Antônio Gonçalves de Avellar.

Ditos especiaes,
Cap. Estevão Casimiro dos Reya.
Padre Vicente de Mello César.
Alís. Antônio Pinto Ribeiro.
Alfs. Tristão Bernardes Pinto.

_A_gor_t© do correio,
Joaquim Cypriano Freire Júnior.

Cobrador da ponte,
Franciieo Gomes Correia.

2.rast:r*_ioO-To pubíloa.
Delegado,

Conego Zeferino Cândido Pereira de
Avellar.
AUI.A PUBLICA HO SEXO MASCULINO.

Professor,
Joaquim Cypriano Freire Júnior.

DITA DO SEXO FEMININO.

Professora,
D. Emilia Cândida da Silva César. }
Instrueção partioular.

Professores,
Antônio da Costa Barres.
Joaquim José cie Souza Canisio.

COLLEGIO IJ.O-VERDENSE.

Director,
Padre Vicente de Mello Çesar.

Professoras,
Joaquim José de Souza Canisio.
José Octaviano Augusto César.
José Garcia da Fonseca.
José Augusto da Silva Bellas.

«Culto ;pvi*>_ioo.

Vigário da egreja,
Coneprn Zeferino Cândido Pereira de

Avellar.
Sachristão,

Josj Marques de SaufAnna.
Fabriqv.eiro,

Antonin Gonçalves Pimentel.
Sacerdote residente no lugar,

Padre Vicente de Melio César.

X^x-ofissoes-.

Dentistas,
Paranhos & Camurça.

Médicos,
Dr. Antônio da Costa Pinto.
Antônio Joaquim da Silva (cirurgião).

Professores de musica,

José Maria Monte Thabôr.
José Augusto da Silva Bellas.

Kiigonliei ros do oaniia.
Movidos por apua,

Cap. Antônio Ferreira Pinto.
Cap. Antônio Gonçalves du Avellar.
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Alís. Antônio José Gomes de Carva-

Antônio Suriàno de Souza Meirelles.
Casimiro Teixeira Rios & Irmãos,
líomingos José Pinto.
Major Estevão Ribeiro de Resende.
Flausino Pinto Ribeiro.
Major Gabriel José Junqueira.
Cap. Joaquim Alves Campos.
Cap. Joaquim Flavio de Moraes.
José Gonçalves de Souza.
José Joaquim Branquinho.
Ten. José Joaquim Bernardes.
José Martins de Andrade. ^
Coronel José dos Reis Silva Resende

& Filho. ,
Severino Ribeiro de Resende.
Cap. Thomé Ignacio Vallim.
D. Maria Süvana de Jesus 6c Filhos.
D. Porcina Deocleciana Pereira &

Filhes.
Movidos por animaes,

Carlos Gonçalves da Fonseca.
Cap. Francisco Borges da Costa.
Joaquim Fernandes Mafra & 1-ülios.
D. Marianna Ferreira de Jesus.
D. Mariauna Jacintha de Souza te

Filhos.
Raphael dos Reis e Silva.

Engealios d© s©i*x"*a.

Cap. Antônio Ferreira Pinto.
Bomineros José Pinto

Casimiro Gonçalves Pimentel.
Casimivo Teixeira Rios.
jiominffos José Pinto.
Major Estevão Ribeiro de Resende.
Cap. Estevão Casimiro dos Reis.
Francisco Antônio da Fonseca.
Francisco Dias Vallim.
Francisco Pereira da Fonseca.
Francisco Pereira de Madeira.
Cap. Francisco Borges da Costa.
Flausino Pinto Ribeiro.
Maior Gabriel José Junqueira.
Ignacio Gonçalves de Avellar.
João Pinto Ribeiro.
João Rodrigues do Prado.
Alfs. Joaquim Alves Pereira Penha.
Cap. Joaquim Alves Campos.
Cap- Joaquim Flavio de Moraes.
Joaquim Flavio da Costa.
Joaquim Flavio Xiraene?.
Alfs. Joaquim Horacio de Avellar.
Joaquim Marciano Pereira. ;
Joaquim de Resende Branquinho.
Cor. José dos Reis Silva Resende.
Ten. José Antônio da Fonseca.
Ten. José Bento Ribeiro da Luz.
Ten. José Joaquim Bernardes.
José Martins de Andrade.

José Martins de Andrade.
Raphael dos Reis e Silva.
Severino Ribeiro de Resende.

Engenlios do piloos»

Cor. José dos Reis Silva Resende,
José Martins de Andrade.
Major Gabriel José Junqueira.

Fazeiixlei-ros.

André Martins Junqueira.
Cap. Antônio Ferreira Pinto.
Cap. Antônio Gonçalves de Avellar.
Antônio Luiz da Costa Rios.
Alfs. Antônio José Gomes de Carva-

lho.
Alís. Antônio Pinto Ribeiro.
Antônio Jacintho Mendes.
Antônio Suriano de Souza.
Carlos Gonçalves da Fonseca.

José Joaquim Branquinho.
Alfs. José Pinto Ribeiro. .
José Gonçalves de Souza,
José Rodrigues do Prado.
José Pedro de Souza.
Luciano Antônio Pereira de Madeira.
Manoel José dos Reis.
Òlvmpio Pinto Ribeiro.
Ponciano Pereira Braga.
Raphael dos Reis Silva.
Severino Ribeiro de Resende.
Cap. Thomé Ignacio Vallim.
Valerio Teixeira Rios.
D. Anna Pereira da Fonseca.
D. Maria Silvana de Jesus.
D. Maria Jacintha de Souza.
D. Marianna Ferraira de Jesus. ^
D. Porcina Deocleciana Pereira Penha.

«O 01011X101*010 .

Capitalista,
José Teixeira Rios.
Negociantes de fazendas, ferragens, ar-

marinho, etc.
Antônio Bittencourt Amarante.
Antônio Gonçalves Pimentel & Comp,
Antônio da Costa Marques, v
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Gabriel Gonçalves Lopes.
Joaquim Marciano Pereira 6c. Comp.
José Ferreira da Costa Neves.
Manoel José Ferreira dos Santos

Portuguez.
Pio Gonçalves de Avellar.

Armazéns de molhados, louça, gêneros
da terra, etc.

Antônio dn Costa Barros.
Antônio Luiz de Souza.
Francisco Ferreira dos Santos Padre.
Francisco Lüdgero da Silva.
João Cândido Teixeira.
Joaquim Alves Ferreira.
Joaquim Francisco da Cruz.
Joaquim José Teixeira.
Joaquim Gonçalves da Fonseca Neto.
Justiniano Rodrigues da Fonseca.
Vicente Rodrigues de Siqueira.

Açongue,
Antônio José Teixeira.

Tndustrda, artes e ofíl-
cios*

Alfaiates.
Benedicto Fernandes S. Thingo.
Deliino Antônio de Alvarenga.
José Pedro dos Reis.
Nicoláo Serio.

Carpinteiros,
Antônio Bueno.
Antônio José Pereira.
Antônio Olinda.
Diogo José de Oliveira.
Eduardo Gomes de Souza.
Estevão José Pereiia.
Flàusiho Gonçalves Neto.
Guilherme Javi Beck.
José Cândido Salvador.
José Gonçalves Vallim.
José Michaello da Silva. .
Manoel Adão.
Militão Pereira.
Xorberto Olinda.
Salvador Bueno.

Carreiros,

Antônio Joaquim da Luz.
Antônio Constantino Ferreira.
Antônio Valerio do Nascimento.
Àffonso Constantino Américo.

Gaspar do Rosário.
José Antônio da Luz.
José Luiz Prosk.
João Pimenta Ribeiro.
João Carvalho tia Silva.
Joaquim José de Souza.
Joaquim Bemardes da Silva.

Floristas e modislas,

D. Anna I/abel da Costa Neves e filhas»
D. Einilia Cândida da Silva César.

Ferreiros,
Elias Rodrigues da Motta.
Ignacio Rodrigues tia Motta.
João Antônio'Sandy.
João Damaso Xavier.
José Antônio Sandy.
José Antônio Sandy filho.
José Miguel da Silva.

Hotel,
Francisco Ludgcro da Silva.

Ourives,

Joaquim Dias Caldas.
José Anselmo Caldas.

Pharmacia,

José Honorio Ximenes.
Pedreiros,

Eduardo José de Souza.
Florentino José de Souza.

Pintor,
Francelino Ignacio Alves.

Rancheiros,
Antônio Augusto Ribeiro.
Francisco Ludgerc da Silva.
Joaquim Marciano Pereira.
Pio Gonçalves de Avellar.

Retratistas,
José Maria Monte Tliabor.'
Joaquim Gonçalves rimentel Júnior.

Sapateiros,

Cyrino Rodrigues Coelho.
Francisco Alves do Nascimento.
Francisco Joaquim da Silva Lagc.
Lindórf Gomes de Souza.
João Oüófre de Siqueira.



José Joaquim Louranço.
José Vicente Rodrigues.

Selleiros,

Antônio Vicente de Siqueira
Antônio Theodoro Neto
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Tropeiros $ arreciros,

Antônio Pedro Gomes.
Antônio Cândido Ribeiro.
Fiaricisco Gomes Correia.
João Antônio da Fonseca Primo.
José Pedro Gomes.Antônio ineouuiu i>o(.«j. v«-y ----- -.- -

João Cândido Teixeira. 1 Manoel Lourenço Ribeiio>

Fx^eguesia cio Espirito Saixto cia ]Mxitxxea.

Esta freguesia já não é.a mesma terra que conhecemos ha quinze annos ;

quem a vio então e a vê hoje, desconhece-a. inteiramente.
'" 

Em lugar das pequenas e toscas cabanas em que se abrigava a pobreza

que alli vivia, encontra-se hoje bons prédios, continuando a edificação, o

que é annuncio certo de riqueza e prosperidade de qualquer lugar.

O impulso que opera em uma aldeia, em pequeno período de tempo,

grande transformação, garante um progresso civilisador, atralie novos mo-

tores e torna maior o lugar de sua acção.
E nesta freguesia esse impulso é dado por homcms que fazem profissão

de lavradores, e que vêem compensados generosamente os sacrifícios que

exige tão penosa profissão.
A povoação da Mutuca foi. elevada á parochia pelo § 1.» do art, l.° da

lei n. 471 
*de 

1 de Junho de 1850, e á freguesia, unida ao termo da Cam-

panhã, pela lei. n. 769, de 2 de Maio de' 1S58.
Distante menos de uma légua passa o rio Verde, e á uma e meia o Sa-

pucahy, que se unem dahi a quatro léguas ; - entretanto, situada no meio

de tão importantes rios, ha na freguesia do Espirito Santo da Mutuca íalta

de água potável; a que se consome alli vem de longe, e é condusida cm

pequenos carros puchados por cabritos e carneiros.
' 

Tem três egrejas; a matriz que se eleva com suas torres no alto da pe-

quena niontanha em que está collocada; a de Nossa Senhora do Rosário e

a da Pretorio.
Possue uma casa destinada para eschola primaria, de oitenta palmos de

frente, construída sobre pedras, á expensas dos respeitáveis cidadãos major

Tjoaquim Eloy Mendes e João. Pedro Mendes, dedicados protectores dessa

freguesia, que tem de ser em tempo pouco remoto um dos mais importan-

tes lugares do sul de Minas.
Quando se estabelecer a navegação á vapor dos rios Verde e Sapucahy,

que constituem as principaes divisas desta freguesia, quando a estrada de

ferro, que se projeeta, tocar em qualquer ponto destes rios, a agricultura,

tão vantajosa em terras uberrimas, cemo as que cereão essa povoaç-ao, lia,
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de faze-la prosperar de üm modo á causar maior admiração do que a que
sentimos vendo cheio de vida o lugar que á pouco conhecemos pobre e sem

animação.
Dos 

"primeiros 
habitantes da Mutuca o que mais promoveu seu adianta-

•meni-o foi o capitão João Ignacio Policiano Marques Padilha, caracter pro-
bo, homem cheio de bondade, que morreu na Campanha á 3 de Novembro

de'lS49, sem que visse prosperar a terra de sua predilecção.

Não nos limitaremos á citar este nome, pois merecem ser mencionados

outros também dignos da gratidão dos que residem na Mutuca.

Joaquim O. Marques Padilha, tenente José Baptista, que dcarão o terreno

para' o patrimônio da freguesia; e Antônio Joaquim Alves Taveira, que

grande impulso deu as obras da matriz, são cidadãos beneméritos do lugar.
° 

O ribeirão da Mutuca cerca esta povoação, que conta 1C5 casas, uma

eschola publica primaria para meninos, c três particulares, das quaes uma

é de meninas.
Exporta annualmente e freguesia da Mutuca mil e tantas rezes e mais

de dous mil porcos, e é a canna sua cultura mais usada.

Distancias.—Dista da Campanha G e 1/2 léguas, do Rio de Janeiro 70, do

Ouro Preto 56, da Vargiuha 2 e 1/2 léguas, de Três Pontas 6, do Carmo

da Escaramuça 4, do Douradinho 5, de S. Gonçalo da Campanha 6, do

Rio Verde 7 
"e 

1/2, e da estação da Boa Vista, na estrada de ferro de

D. Pedro IL, 29 e 1/2.

Eleitores.— Dá 6 eleitores, tendo 215 votantes qualificados.

çorreÍQ.—Não passa pela freguesia da Mutuca nenhum eslafeta; esta

medida, e o abastecimento de água potável constituem as principaes aspi-

rações dos habitantes deste lugar.

Juizes cie paz?.

Major Joaquim Eloy Mendes.
João Pedro Mendes.
Ten. Joaquim Ignacio Padilha.
Joaquim Rodrigues Bceno.

Escrivão,
José Camillo de Oliveira.

Subdelegado,
Ten. Joaquim Ignacio Padilha.

Supplcntes,

Francisco de Paula Boeno.
José Antônio da Silveira.
Gabriel Baptista Coelho.

Escrivão,

José Camillo de Oliveira.

Fiscal.
João Baptista Ferreira da Costa.

Aliiihador,
Francisco Antônio da Rocha.

.Eleitores geraes.
Major Joaquim Eloy Mendes.
João Pelro Mendes/
Pedro Luiz do Prado.
Ten. Joaquim Ignacio Padilha.
Antônio Olynto da Fon«eca.
Fraucisco de Paula Boeno.

Ditos especiaes,
João José Mendes.
Estevão José Boeno.
Gabriel José Mendes.
José Antônio da Silveira.
Antônio Pereira de Carvalho.
Gabriel Mendes Pereira.



104

Instrucção pnblioa.
Delegado,

Ten. Joaquim Ignaeio Padilha.
Professor,

Antônio Joaquim de Sousa.

Iiistruoção prrticxilar*.
Professores,

José Pereiliano da Costa.
Venancio José Bemiica.

Professora,

D. Maria do Rosário Carvalho.

Onlto piilblieo.,
Vigário da egreja,

Padre Joaquim José Rodrigues Vieira.

Sacliristão,
Francisco Antônio da Siíva Gama.

Fabriqueiro,^

Agostinho Moreira Coelho.

Obras da Matriz.

Direotor,

João Pedro Mendes.

bociedade musical.

Dircctor,
José Pereiliano da Costa.

Proprietapios*

Agostinho Moreira Coelho.
Antônio Flora de Oliveira.
Antônio Joaquim Boeno.
Francisco de Paula Boèno.
Gabriel José Mendes.
João Antônio de Lima. ;
Major João Baptista Flausmo de Car-

valho.
João Baptista Boeno.
João Eleuterio da Cunha.
João Pedro Mendes.
Joaquim Barbosa da Fonseca.
Maior Joaquim Eloy Mendes.
Co.mmen.dador Joaqnim Eugênio Gon-

calves.

Joaquim Ferreira Mortins. Orpliao.
Joaquim Pinto de Agmar.
José Antônio daSilveira.
José Camilo de Oliveira.
José Mathias Mendes.
José Xavier de Araújo.
Manoel Rodrigues B°eno.
Marcelino Antônio Praxedes.

Fazendeiros-

Antônio Flora de Oliveira.
Antônio Joaquim Boeno.
Antônio Pereira dos Santos itoque.
Gabriel Mendes Pereira
D. Helena Francisca de Anüiacte.
7não Bar-tista Boeno. .
M^or João Baptista Flausmo de Cai-

valho. ;
João Eleuterio da Cunha.
João Pedro Mendes.-Mlior Joaouim Elov Mendes.
Smendidor JoaqiiimEugênio Gon-

/„!qu£ Ferreira Martin. OrpMo.
Ten Joaquim Ignaeio Padilha
Cap.. Joaquim Pinto de Aguiar.
Joaquim Rodrigues Boeno, • .
Joaquim Theodoro Yúlas Eoas.
Manoel Cândido Maciel.
Manoel Domiciano e Silva.
Manoel Procopio Boeno.
Vicente Domingues da tosta.

Commercio.

Lojas de fazendas, armarinho, ele.

Agostinho Moreira Coelho & Filho
Antônio Theodoro da Silva Ss Gemo.
Belmiro Borges de Almeida.
Francisco de Paula Boeno.
João Baptista Ferreira da Costa.
Joaquim Antônio Bernardes Neto.
Joaquim Barbosa da Fonseca.
José Antônio da Silveira.
José Camillo de Oliveira.

Ditos de molhados, gêneros da terra, ele.

D' Anua Goulart Boeno.
Antônio Gonçalves de Carvalho.
Firmiano Rodrigues da Silva.
Gonçalo Amaro de Bntto.
João' Baptista Ferreira da Costa.
Joaquim Boeno de Camargo.
José Antônio da Silveira.

,José Bernardes de Moura. . ;'.
Tenente José Gonçalves Bastos-
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D. Leonor Francisca de Jesus.
D. Maria José da Silva.
Olympio Rodrigues de Carvalho,
pi-udencianaBarbara de Jesus.

Ijicliistria, artes o
cios.

ofíl-

Alfaiate,
Francisco Camillo de" Oliveira.

Barbeiro e cabellcrciro.
Miguel Brandão.

Bilhar,
Joaquim Barbosa da Fonseca.

Carpinteiros,
André Avelino Barreiro.
Antônio Felisardo Coelho.
Gabriel Rodrigues.
Joaquim Casimiro Machado.
JoséBernardes do Prado.
Missias José Ferreira.

Costureira,
D. Dorothéa Belmiro.

Dentista,
Joaquim Bernardes da Costa Barros*

Fabrica de velas de cera,
João Baptista Damasceno.

Fabricas de vinho,
João Eleutcrio da Cunha.
D. Helena Francisca de Andrade.

Ferradorcs,
Jeronimo Antônio de Souza.
Thomaz Gonçalves Penha.

Hotel,
Agostinho Moreira Coelho.

Olarias,
Commendador Joaquim Eugênio Gon-

çalves.
Ten. Joaquim Ignacio Padilha.
Joaquim Theodoro Villas Boas.
José Maria da Costa.
Manoel^Candido Maciel.

Ourives,

João Baptista Damasceno.
Joaquim Severiano Baptista.

Pedreiro,
Francisco de Souza.

Pharmacia,
Joaquim Bernardes da Costa Barros.

Rancheiros,
Antônio Theodoro da Silva & Genro.
José Bernardes de Moura.

Retratista,
José Luciano de Souza Diniz.

Sapateiros,
João Baptista Coelho.
Joaquim Silverio da Silva. -
Balthasar Antônio Pereira.

Sellciro,
José Pcrciliano da Costa.

Tropeiros,
Joaquim Luiz de Freitas.
José Joaquim da Silveira.
Pedro Maciel da Rosa.

Fr*esuesia do __». Gorioalo.

No meio de profundas escavações abertas na terra para delia extrahir-se
ouro, edificou-se a freguesia de S. Gonçalo, que dista 4 léguas da Campa-;
nlia para o lado S., e que é a mais populosa c sem duvida a mais rica
d'entre todas que constituem o termo desta cidade.

Foi elevada á freguesia pela resolução do 23 de Julho de 1819.
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Verde, que nem por sen merecimento, nem por sua idade e elevada posição
conseguio morrer no seio de sua familia, á que amava com estremo.

Na idade de 80 -aunos, cheio de prestigio que dão posição, riqueza e .&
reconhecimento de seus conterrâneos, morreu elle assassinado no dia 30 y
de Dezembro de 1864 pelo Dr. Joaquim Gomes de Souza, casado.com uma
sua neta, e que, está hoje reconhecido, perpetrou esso horrendo crime, de f_:
dia, em uma praça publica, quando á pouco tinha abraçado sua victimo,
em estado de alienação mental, por cujo motivo depois de ter sido condem-
nado uma vez á pena de galés perpétuas e outra á. de morte, foi recolhido
ao hospício de Pedro II., onde se acha.

Associados ao Barro do Rio Verde vem-nos ao pensamento dou9 cida-
dãos igualmente distinctos, que si não representarão, como elle, tão impor-
tante papel na politica do paiz, forão distinguidos pelo povo que tributou»
lhes estima e respeito :

O commenlador Francisco de Paula Boeno da Costa, que no eoromercio
accumulou g-ande fortuna, á que sempre deu o melhor emprega, e Joaquim ~{-

da Silva Lustosa de Macedo, cyrurgião approvado, homem probo, dotado -«
de virtudes entre as quaes como que se realçava a da caridade.

Ligados ambos por intimas relações de amisade, e mais que ellas pela
identidade de pensar, pcl >.s mesmos senti nentos, grau les, generosos,
í ã » aíçahsarao ellos visinha sepultura na mesma terra á que votarão
tanto amor.

Lustosa, conduzi lo enfermo para a Campanha afim de ser medicado por
seu velho amigo e mestre o comméudador Ignacio Gomes Midões, aqui d^u
a alma á Deos no dia 1.° de Janei-o de 1863 e foi sepultado no cemitério
da Campanha, c o commondador Paula Boenr», desde muito preso ao mun-
do só pelo aflecto que dedicava a suas tilhas queridas, pois que já tinha vis-
to delle partir um por um seus melhores amigos, também o deixou no
t"ii 17 de Setembro de 1869, e foi seu cadáver dade á terra ua freguesia.
de S. Gonçalo. - -

Antes destes dignos mineiros que ora mencionamos figurou nessa-fregue-
sia um outro que deixou de si gratas lembranças : o Dr. Faustino José de
Azevedo nascido em 17G5 c fallecido á 7 de Fevereiro de 182-S.

Formado em medicina pela academia do-Mootpclliei oDr. -Faustino voltou
ao lugar do seu nascimento para ser alli um apóstolo da"- caridade, um
chefe de fimilia exemplar, um cidadão útil á sua pátria, que até hrje ve-
nora sua memória. \ •••*

Também Antônio Cândido de Resende e Francisco Machado de Azevedo
forão devidamente estimados na freguesia de S. Gonçalo pelo anjmo inte-
gto, e espirito bcnoíicient0. qu,; ambos possuião—e ao lado.de tão-beneihe-
ritos mineiros devemos collocar o subdito portuguez João Barbosa Rol ri-
gues, dedicado protector do orphãos e viuvas, cujos soll ri meu tos encontra..

-vão aberto o grande c generoso coração de João Barôosa Rodrigues.

/

í
i
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Dos (U.os desta ^—rSSH"Lemos, resident. no 
^J^Z província do Kio de maneire e

:rs£ ^ráeeido r »; ri ^t»a 
«;

jtf, municipal de S. 
£ão 

™.. - - 
£j£ da c0„

da Bagagem, José Francisco de Ai anjo *^nn0 
Antônio de Lemos'

lirolSISSã, residente em Cuidas, doutorados em^- ;
"o 

na eScola central Augusto Eugênio de Lemos, residente na Corte

Ordenarao-se: eonego Francisco de Oliveira Lima, Joaomm Jos. de S. í,

-'^"TVrãoncSrcerrrSOO casas em 5 ruas e 4 praças
e na iÇS £ e^os^U 13 dos 4uaes movidos por água, e 3

engenhos de serra. n
feeü,- Dista da Campanha 4 léguas do 

^fg^^
Preto59- de SantAnna do Sapucahy o; e da estação da Boa M.ta

trada de ferro de D. Pedro II. 23 léguas.
••¦ 

K„ÍCm.-Dâ a freguesia 9 eleitores e estão du quahneados oo- ^otan

'Wi-Passa 
por S. Gonçalo o correio que da Campanha segue para

Pouso Alegre de 6 em 6 dias.

Jixizes de paz.
Alinliador,

• ^r ii A» 
'NwndB 

Manoel Nunes Brigagão
Ten. Francisco Machado de Resende
Alvim. WiscahAlvim.

Ten. José Affonso de Azevedo.
Ten. Cor. Vicente Xavier de lolledo.
Ten. Joaquim Ferreira Guimarães

Toledo.
Escrivão,

João Baptista Lopes Guimarães.
Subdelegado,

Cor. Francisco Antônio "de Lemos.

Supplentes,

Major Francisco Bernardes de Le-
mos e Silva.
Cap. Scverino Antônio de Lemos.
Vigilato José Nogueira.

\', Escrivão,

João Baptista Lopes Guimarães.

Fiscal,

Antônio de Sá Bittencourt.
Sitpplcnle,

João Baptista de Carvalho.

Officiaes de justiça,
Francisco José de Assis.
Sebastião Theodoro de Araújo.

Eleitores geraes.

Conego João da Cruz Nogueira Pe-
nido. •.-./¦ ;¦¦. '¦

Ten. José Cândido de Resencie.
Major Francisco Bernardes de Le-

mos e Silva. '.
Coronel Francisco Antônio de Lemos,
Ten. Cor. Vicente Xavier de lolledo.

«i
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Ten. Francisco Machado de Resende
' Alvim.
Ten. José Àffonso de Azevedo.
Alfs. Eugênio Bernardes de Lemos

Horta.
Tenente Joaquim Ferreira Guimarães

Toíledo.
Ditos especiaes,

Antônio Carlot de Andrade.
Francisco de Assis Coelho.
Antônio Joaquim Eufrasio.
Cor. Francisco Antônio de Lemos.
Domingos Theodoro de Resende.
(Sonego Francisco de Oliveira Lima.
Joaquim da Silva Pimentel Lustosa.
Váleriano Manso da Costa Reis.
Cyrino de Lemos Horta.

Agente ao correio,
Alfs. João Bressanc de Azevedo.

O oras cia 3íatriz.

Direclores,
ConegoJoão da Cruz Nogueira Penido.
Joaquim Lopes da.Cunha.

Instrucçáo publica.

Delegado,
Joaquim da Silva Pimentel Lustosa.

AULA. PUBLICA DO SEXO MASCULINO.

Trofcssor,
Podro Maria S. Thiago de Tolledo.

DITA DO SEXO FEMININO.

Professora,
Vago.
lnstmxooao particular.

Collegio Santa Maria.
Director,

Conego Francisco de Oliveira Lima.
Professores,

Américo Rodrigues Vianna.
Dr. Arthur Barbosa Rodrigues.
X).r. Dionisio Carlos de Azevedo lieis.
Fernando Ibrahim de Oliveira Lima.
Joaquim Tio de Oliveira Lima.

COLEEGIO DE MENrSAS.

Dircetora,
D. Carolina Pimentel Lustosa.

Professores,
Joaquim da Silva Pimentel Lustosa.
Pedro Maria S. Thiago de Tolledo.

Culto publico.
Vigário da egreja,

Couesro João da Cruz Nogueira Pe.-*»
niiio.

Sachrisfão,

Antônio Cassiano da Silva.
Fabriquciro,

Belisario Gomes de Lima.
Sacerdotes residentes mo lugar,

Conego Francisco de Oliveira Lima.
Padre Joaquim José de S. Jeronymo.

Profissões.

Dentista,
Alberto Gome» de Lemos.

3Iedicos,
Dr. Arthur Barbosa Rodrigues.
Dr. Dionisio Carlos de Azevedo Reis.

I^iií^eiilieiros do canna.

Movidos por água,
D. Anna ErmelindaVillelade Lemos.
Antônio Carlos de Andrade.
Coronel Franciseo Antônio de Lemos.
Francisco de Assis Coelho.
Ten. Francisco de Assis Coelho.
Capitão Joaquim Ferreira da Silva.
Joaquim Silverio Grillo.
Ten. José Cândido de Resende.
José Carlos de Resende.
José Proccpio de Azevedo.
Olvmpio Gonçalves de Abreu.
D.' Rita de Cássia Andrade.
Ten. Cor. Vicente Xavier de Tolledo.

Movidos por animaes.
Domingos Theodoro de Resende.
Francisco F.uírasio de Carvalho.
José Antônio Mendes de Carvalho.
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Eiigeíilios d© serra.

D. Rita de Cássia Andrade.
Romualdo Manso Monteiro de Barros.
Cap. Severino Antônio de Lemo».

Fazendeiros.

D. Rita de Cássia Andrade.
Kodriíro Vilela de Lemos.
Romualdo Manso Monteiro de Barros.
Roque, de Souza Vilela.
Capitão Severino Antônio de Lemos.
Valeriano Manso da Costa Reis.
Tenente coronel Vicente Xavier ae,

Tolledo.
D. Alexandrina Justiniana daSilvei-

ra Boeno.
D. Alexandrina Placedina de Azeve-

do Reis.
p. Anna Ermelinda Vilela de Lemos.
Américo Luiz do Prado.
Antônio Carlos de Andrade.
Antônio Joaquim Eufrasio.
Balbino Luiz do Prado.
Baroneza do Rio Verde.
D* Cândida Carolina Grillo.
D. Carolina de Abreu.
Dr. Dionisio Carlos de Azevedo Reis.
Domingos Theodoro de Resende.
Alfs* Eugênio B. de Lemos Horta.
Ten. coronel Fernando Antônio de

Lemos.
D. Francisea Garcia.
Coronel Francisco Antônio de Lemos.
Major Francisco riernardes de Lemos

e Silva.
Francisco de Assis Coelho.
Francisco Eufrasio de Carvalho.
Ten. Francisco Machado de Resende

Alvim.
Honorato Gonçalves da Fonseca Reis.
D. Ignez Candina de Carvalho.
João Antônio de Lemos Horta
João Eufrasio de Carvalho.
João Francisco Grillo.
Tenente Joaquim Ferreira Guimarães

Tolledo.
Cap. Joaquim Ferreira, da Silva.
J-daquim Gonçalves de Siqueira.
Joaquim Silverio Grillo.
Teri.José Affbnso de Azevedo.
José Antônio Mendes de Carvalho.
Ten. José Cândido de Resende.
José Carlos Ribeiro.
José da Costa Rios.
José Francisco de Araújo.
José Trocopio de Azevedo.
Manoel Gonçalves de Souza.
D. Maria Ignacia Boeno e Silva.
D. Margarida Eufrasia Manso Mon

teiro de Barros.
Ma.ximianno Mendes de Carvalho.
Olympio Gonçalves de Abreu.
Peclro Alves de Resende.

Vigilato José Nogueira.

Criadores de gado.

D. Alexandrina Placedina de Azeve-
do Reis.

D. Anna Vilela de Lemos.
\ntonio Joaquim Eufrasio.
Alferes Euírenio Bernardes de Lemos

Horta.
D. Francisea Garcia.
Maior Francisco Bernardes de Lemos

g Silva.
Tenente Francisco Machado de lv£-

sende Alvim.
D. Ignez Carolina de Carvalho.
Cap." Joaquim Ferreira da Silva.
Ten. José Affonso de Azevedo.
José Procopio de Azevedo.
Olimpio Gonealves de Abreu.
D. Rita de Cássia Andrade.
Tenente coronel Vicente Xavier «le

Tolledo.

Commercio.

Capitalistas,
Cap. Joaquim Ferreira da Silva.
Ten. José Cândido de Resende.
José Procopio de Azevedo.
Tenente coronel Vicente Xavier de

Tolledo.
Negociantes ãc fazendas, ferragens e

armarinho,
Antônio de Sá Bittencourt.
Cyrino de Lemos Horta.
Domingos Cândido Correia de Al-

meida.
Joaquim Silverio de Oliveira.
Luiz Carlos da Fonseca Reis.

Ditos de molhados, gêneros da terra, etc,

Antônio José da Terra.
Antônio Manoel Rodrigues.
Antônio Moreira de Souza Guerra.
Antônio Rodrigues ds Oliveira..
Antônio de Sá'Bittencourt.
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-Ârthur Augusto de Andrade.
Belisario (Somes de Lima.
Cyriuo de Lemos Horta.
Domingos Cândido Correia de Al-

meida.
João Baptista de Carvalho.
Joaquim Silverio de Oliveira.
José de Sá Bittencourt.
Luiz Carlos da Fonseca Reis.
Paulo José de Araújo Macedo.

Depósitos de sal, etc.

Antônio Moreira de .Sousa Guerra.
Domingos Cândido Correia de Almei-

da.
José da Cruz e Silva.

Industria, ar*tes e òlíl-
oios.

Alfaiates.
João Evangelista Pereira.
Joaquim José de Carvalho.
.José Antônio Rodrigues.
José Rodrigues de Lacerda.

Caldeireiros)
Francisco Luiz Gonzaga!
José Luiz Gonzaga.

_. Carpinteiros',
Avelino Antônio de Lemos.
Fcliciano Nunes de Almeida Maniede.
Fernando Correia de Tolledó.
Francelino Silverio Grillo.
Francisco Mendes.
Isidro Antônio de Lemos.
João do Carmo Correia.
José Barnárdes Leite.
Manoel Nunes Brigagão.

Fabrica de chapccs-,

Éxm. Baroneza do Rio Verde.

Ferrado/rs,
José da Silva Ferreiro.
Thomê Eufrasio de Carvalho.

Ferreiros,
Antônio Felippe.
José da Silva Ferreiro".

Foguetciros, f

Antônio Raymundò da Silva'.
Joaquim Raymundò da Silva.

Hotel,
Antônio de Sá Bittencourt.

Marceneiros,

Antônio Justiniano da Silveira.
Francisco Nunes Brigagão Filho.
Pedro Maria da Silva.

Oleiros,
Francisco Eufrasio de Carvalho.
Romualdo Manso Mouteiro de Barro.

Padarias,
Antônio Rodrigues de Oliveira.
Joaquim Lopes da Cunha.

Pedreiros,
Antônio Machado.
João Bernardes da Rocha.
José Benedicto de Souza.

Pharmacia',

Lúcio Antônio Lemos.
Ra a cheire,

Antônio de Sá Bittencourt.
Sapateiros,

Belchior Pinheiro. . _
Francisco José de Assis.
José Joaquim de Souza.
José Luiz do Nascimento.
José Raymundò da Silva.

Sclleiro,
Joaquim da Silva Machado.
José da Cruz e Silva.
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Povoação de Santa Luzia.

5 . .ee -i fre-uezia de S* Goncalo o bairro de S. Luzia, pequeno lugare-
* Pertence a freguezia cie completamente 

mudado do que foi.
jo, porém mmío conheçam emb"»»»*•£ _ldéia 

soffrivelmente
Ha 60 annos, mais ou menos, ei a Santa Luz* povoa\_ões

povoada: «nha sua 
^« ^o 

"Cidades 
que vá®

publicas, por _» d.«. ,o,ode 
£»• famiiias diversas, cada uma

pelo bem estar de seu povo, onde 
^existe OCCUpamos

vivendo independente M|^ ; _^va de umn s0 tamL

; -hts vidão como agregadas de algum membro da mesma raça : em-

ja, as casas, as lavras, a_ matas, as pi<u« ,

Veiamos sua origem. ^'i ..«•__ Frà-n

ol%,e^^

sar^o 4 residir em pontos diversos, mas todos visinhos, o por ulUmo for-

mou-sa uma povoação bem habitada.

Os lugares em o.ne estas famílias residião tomarão cUversos nomes pelos

cmlIs & depois conbecidos, como Campo, Pinheiros, Sobrado, Andaime,

Cafundó, PaúmiKÜ, Conquista, Engenho, Piranga, etc. etc.

Quem connéecu essa povoação e passa hoje por abi sente o coração pe-

saroso vendo-como está mudado seu aspecto, pois sempre e saudoas a

víta de um lugar que recorda eras passadas e factos que por qualquer

causa esteião ligados a nossa individualidade ; sente dor no coração nao

encontrando nem vestígios siquer de habitações erguidas no Engenho, no

Sobrado, e em outros pontos por onde passou o estrago do tempo

Hoie este lugar se limita á duas grandes moradas, duas grandes fazen-

das c'om todos os commodos que demanda a lavoura em grande escalla :

uma é o antigo Campo, propriedade de Ignacio Xavier de Tolledo e hoje

residência de~seu filho o tenente coronel Vicente Xavier de Tolledo ; outro

é o Palmital, que boje pertence á família de Valeriano Manso da Costa

Reis já fallecido. .
Santa Luzia está quasi re.Ümiida nestas duas propriedades, e si ganhou

em contar duas grandes habitações, duas ricas moradas, que só por si vale

òada uma dellas mais do que todas as antigas reunidas, todavia perdeu aquella.

variedade, aquella vida dos primeiros tempos, que resultava da multiplicidade

ds fogões • da sociedads mais extensa que ahi vivia ha 60 annos.
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Nesse tempo Santa Luzia era um lugar de prazer: residência de avultã-
do numero de rapazes e moças ligados pelo parentesco, » tranquillos sobre
o futuro, porque abundavão os bens da fortuna, muitas vezes ou sempre o
amor presidia á suas reuniões de família. Moças, bellas, como erão todas,
resumidas em um circulo estreito de expansão, sempre seus amores reca-
hião nos que as cercavão, c nunca passava© dos parentes.

Entretanto, .sendo uma só família, nem sempre havia perfeita união ; ai-

gumas vezes apaixonados jovens disputavão no campo os olhares das
bellas primas, e. muitas vezes o.ciúme lhes poz armas nas mãos. Porem em
"eral erão amigos, e só se erguião contra estranhos que ousavão insultar

qualquer delles. s
Aos domingos reunião-sc na capella para a celebração da missa.: alli en-

çpntravão-se os habitantes de todas as casas; vinhão velhos c velhas, fi-
lhos e netos com a respectiva plialange de escravos e vincamos, c formavão
no largo da capella uma grande multidão. . Conversavão ern grupos ató

que o virtuoso padre os chamava aos officios religiosos.
Este padre, um dos membros mais proeminentes da reunião de Sants

Luzia, virtuoso como um .santo, jovial, illustrado, era o núcleo, o symbolo
de união que prendia um püvo, que, posto de parentes, não tinha comtu-
do a necessária prudência para viver unido.

Era o confessor de todas as casas, para o que se prestava com zelo evan-

gelico, celebrava missa aos domingos, e ensinava á ler aos pequenos que
bebião as únicas lições de moral pratica possíveis naquelle tempo.

Depois da missa aos domingos retiravão-se as famílias e formadas em
o-rupos passavão á tarde reunidas em algumas das casas mais próximas.

Nos dias de serviço oecupavão-se os homens em dirigir os negros ?%
extracção do ouro, único serviço que os oceupava. O emprego continuo dè-
feitor da lavra,que não demanda outro trabalho além da vigilância; a fácil
acquisição do ouro, única riqueza do tempo, acostumava os moços de
Santa Luzia á preguiça, vicio que sempre e com justiça se lhes arguio.

Para o futuro quando forão obrigados a tomar outras profissões e quan-
do a cessação da lavra privou-os do ouro, em geral estes homens mostra-
rão pouca actividade e pouco geito para fazerem fortuna.

Nas grandes festas que kaviao na Campanha da Princeza ou em S.
Gonçalo vinhão os habitantes de Santa Luzia a qualquer destas povoações,
que ficão á pouca distancia, e voltavão ordinariamente no mesmo dia.

Os trabalhos da lavra erão ainda outra fonte de prazer. Os administra-
dores, feitores ç mais empregados na lavra levavão a trabalhar todos os
annos em derrubar barrancos, fazer lavar as terras escoadas pelo canal e
depositar os resíduos em um receptaculo denominado — tanque.

Quando devião cahir os enormes barrancos que formavão as paredes da
cata concorrião todos os visinhos para ver a queda que durava ás vezer»
um dia inteiro : a belleza do csnectaculo c o perigo dos trabalhadores
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erão um germen de emoções agradáveis para quem vivia tão circunscriptó

como aquella gente. Muitas vezes os negros trabalhadores ficarão sepulta-

dos sob os barrancos de terra e forão victimas.

Havia também outro gênero de trabalho; erão as minas ; faziao uma es-

cavacão no barranco, continuada as vezes até a distancia de 5, S e 10 bra-

cas pela terra dentro, formando uma linha pararellá á superficie do solo.
: Algumas vezes a entrada da mina era repentinamente obstruída pela

hueda da terra, e os pobres trabalhadores que estavão dentro morri.ao im-

mediaiamente asphyxiados. O primeiro que assim succumbiofoi um escravo

que á noite penetrou em uma mina para furtar ouro de uma cinta que la

descobrirão. .. ¦, , , xr^o.
Mas a festa ordinária, infallivel de Santa Luzia, era a apuração da layra.

Durante o anno inteiro levavão a depositar no tanque as areias que de

cata corrião, escoando-se pelas águas do canal. .

No fim do anno havia a apuração geral do ouro; todos os sócios 
ynihao

ver a parte que lhes tocava nos trabalhos e redditos annuos ; expediáo-se

convites aos parentes e amigos da Campanha e S. Gonçalo, e no dia apra-

sado concorrião para o Sobrado, que era o lugar da repartição e da festa

também. , .
M.i via-se todos os annos ouro á granel, em tachos, em bamas-ouro

em nó que era dividido pelos sócios na proporção do numero de escra-

vos que cada um tinha na lavra. Depois seguião-se os banquetes, durante

dias, até que de todo se retiravão os hospedes.

A aouraeão da lavra era uma festa annual que davão regularmente os

habitantes'de Santa Luzia, mas uma festa especial daquelle povo, pois que

hòie debalde tcntão eontinual-a os actuaes moradores desse lugar; falta-

lhes sempre alguma cousa que faça ávida da festa, ou as moças daquelle

tem oo, ou a paixão por prazeres innocentes.
Depois da apuração levavão o ouro a S. João d'El-Rey, á casa da mten-

dencia alli estabelecida,' para ser fundido e reduzido á barras, ficando a

ouinta parte em tributo ao fisco cie Portugal, conforme a lei que declarava

contrabando o ouro em pó, e tomava o quinto do ouro fundido.

E-s era resumo a historia de uma aldeia que deixou de existir como

iantas ilhas ouc violentos furacões tem feito desapparecer do meio do ocea-

no--nós atemos ouvido, e por muitas vezes, a uma eraatura sublime pe-

lãs' virtudes que enchem seu coração e pelo amor filial que nós lhe vota-

mos Ouvimos a historia do lugar em que ella pela vez primeira sorrio

entre os afagos de estremosa familia, que depois ficou dispersa como a.s

ondas do mar qüe nascem juntas, percorrem reunidas um longo espaço, e

depois vão morrer em praias solitárias, distantes umas das outras.

Ouvimos essa historia que em seu sensível coração produz tanta sa*u>

dade, saudade que sempre enche de lagrimas seus olhos;
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_M_JISTTOII?IO r>A CIIRIS TINA

g,0 qual. pertencem as freguesias da cidade, de N. S. do Carmo, de S. Se-
bastião do Capituba, de .Santa Catharina e de N. S. da

Conceição da Virgínia.

Olclado Cl2.r_lsti__.a_

E' de recente data o principio desta povoação. Pelo .. 10 do art. 1 ,° da lei
n. 209, de 7 de Abril de 1811 foi elevada á freguesia ; pela lei n. 485, de 19 de
Junho de 1850 á villa, e pela de n. 1835, de 15 de Julho da 18.2, á cidade.

A rapidez com que alcançou ella a maior cathegoria, á que pode aspirar
um lugar, bem mostra epião grandes e poderosos elementos de riqueza pos-
sue a antiga povoação do Espirito Santo dos Cumquibus, como primeira-
mente se denominava.

E esses elementos de riqueza, pode-se dizer que forão cm parte aceumu-
lados por um só homem, que no commercio e na agricultura adquirio gran-
de fortuna, que mais tarde se repartio entre seus filhos, os quaes forão con-
tinuadores da vida laboriosa de sou respeitável pai, o alferes Manoel Car-
neiro de »S. Thiago.

Depois delle devemos mencionar Bento Ribeiro da Luz, Francisco Anto-
nio da Luz, Antônio Carneiro S. Thiago, Joaquim Carneiro S. Thiago, Francisco
Ribeiro da Luz e João Tristão de Azevedo como os mais diligentes operários
da prosperidade do paiz em que viverão.

Os terrenos que rodèião a cidade Christina são em geral montanhosos;
e o próprio lugar em que está ella collocada é também um pouco acciden-
tado, do que resulta não ter a povoação uma bella perspectiva.

Entre seus principaes edificios conta-se a egreja matriz em recor.sírucç . _,
c que 6 consagrada ao Divino Espirito Santo ; a de N. S. do Rosário, a «le S.
Antônio, e a easa da câmara, que é um bom e elegante prédio.

Ha na cidade Christina 3 aulas publica?, sendo uma de latim e francez,
outra primaria para o sexo feminino, e a terceira para meninos:—ha mai_
5raulas particulares dirigidas porJoffé Antônio da Luz, Joaquim Theotonio
Nogueira, Joaquim Augusto Nogueira, D, Francisca Rodrigues de Souza e
D. Leopoldina Pereira Ribeiro.

Possue 7 ruas e duas praças, em uma da? quaes existe um chafariz.
O principal gênero de cultura deste lugar é o fumo, de que se exporta por

anno cerca de 20 mil arrobas; cria-se'algum gado e em maior escala porcos.
Não é por censurável preteneão que a cidade Christina tomou o sobreno.

me da Imperatriz do Brazil—a fertilidade de seu solo, ca riqueza deste lu-
gar podem justificar esta denominação.

E em alguns de seus filhos tem a fidalga povoação motivos de orgulho :
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uni delles o conselheiro Joaquim Delfino Ribeiro da Luz, depois.de ter re-

presentado por vezes a província de Minas na câmara temporária, e hoje

senador do Império e ministro d'Estado; - outro fallecido á pouco e cho-

rado por quantos o conhecerão, o Dr. Antônio Máximo Ribeiro da Luz, juiz

de direito em duas comarcas de Minas, foi um magistrado typo, e cidadão

de virtudes publicas e privadas. .^
Na eschola de medicina da corte forão laureados como jovens cheios de^

talento e illustração Augusto de Oliveira Pinto doutorado em 1872 e Silves--

tre Dias Ferraz que concluio seus estudos em 1873.

Ordenarão-se os seguintes filhos deste lugar: padre Antônio Ribeiro da

Luz vi-ario de Santa Rita da Boa Vista; padre Antônio Olyntho Baptista

Pinto, vigário da Conceição do Rio Verde; padre José' Paulino de Barros.;

e padre Oiympio Paulino Augusto Ribeiro, Ua pouco fallecido em S. José

do Paraíso.
S»;- Dista da Campanha, 10 e 1/2 léguas; da cidade de Itaju-

Dá 6 léguas; de S. Sebastião do Capituba, 5; do Lambary, 6; de Santa

Catharina, 6; do Carmo, 3, e 1/2; da Virginia, 5; do Ouro Preto, 60 ; do

Rio de Janeiro, .58 ; da estação da Boa Vista na estrada de ferro de D. Pe-

dro II, 17 léguas.
Eleitores. — Dá a cidade 14 eleitores, e tem 762 votantes qualificados.

Correios. — Tem uma linha de correios para a freguesia do Carmo de 3

em 3 diaa,

Adxxiixxistx*aoão da jus-
tioa.

Juiz municipal,

Dr. Pedro Antônio de Oliveira Ribei-
! ro Júnior.

Substitutos,

X.*> Conselheiro Joaquim Delfino Ri-' beiro da Luz.
2.° Capitão Antônio Florencio No-

! gueira.
3.° Commendador Francisco Carnei-

ro S. Thiago-

Adjunto do promotor publico,
Francisco de Paula Monteiro de No-' ronha.

Promotor de capcllas e resíduos,

Vago.
Curador geral dos orphãos,

Alferes Joaquim José Branco.

Escrivão de orphãos,
Pedro de Alcântara Mello Trant.

Escrivão do jury e execuções criminaes.

Pedi o de Alcântara Mello Trant.
Escrivão de execuções cíveis.

Manoel Custhodio Nogueira.
Partidorcs,

Plácido José Nogueira.
José Antunes Pinto.

Porteiro dos auditórios.
Vago.

juizes do paz.
Joaquim Severino de Paiva e Silva.
Bernardo Teixeira de Carvalho Porto.
Joaquim Delfino de Souza.
Francisco de Paula Boeno de Asevedo,

Escrivão,

I João Evangelista de Salles.



Officiass de justiça,

Antônio de Souza Maia.
José da Silva Lopes.
Olympio José de Souza.
Joaquim Coelho Neto.

X*olicla.

Delegado de policia,
Joaquim Severino de Paiva e Silva.

Supplaites,

Bernardo Teixeira de Carvalho Porto.
Manoel Carneiro de Paiva.
José Fra usino de Paiva.

Subdelcgado,
Joaquim Delfino de Souza.

Supplentes,

Saturnino Frausino Barbosa.
Francisco Correia de Carvalho.
José Joaquim Ribeiro Pires Júnior.

Escrivão,
João Evangelista de Salles.

Câmara iixünicipal.

Conselheiro Joaquim Delfino Ribeiro
da Luz.

Capitão Gaspar José de Paiva.
Capitão João Baptista Pinto.
Capitão Manoel Carneiro Neto.
Capitão Antônio Florencip Nogueira.
Capitão Luiz José Monteiro de No-

> ronha.
Dr. João Capistrano Ribeiro Alkmim
Antônio Goulart Brum.
Saturnino Frausino Barbosa.

Secretario,
Domingos José de Souza.

Procurador,
José Antunes Pinto.

Fiscal,
João Cândido Nogueira.

Atinhadores,
l_omão Ruiz Lima.
José Cypriano da Silva.
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Eleitores goraos.
Major Antônio Ribeiro da Luz.
CommendadorMoão Carneiro S. Thingfl
Commcndador Francisco Carneiro' 8;'

Thiago.-
Tenente coronel Antônio Carneiro S«

Thiago.
Capitão João Baptista Pinto,
Domingos José de Souza.
Alferes Antônio José Ribeiro Vires»
Francisco de Paula Boeno de Asevcdo.
Alferes Manoel Carneiro S. Thiago. •
Cap. Manoel Carneiro Nvro.
Padre Antônio Ribeiro da Luz.
Alfs. Flavio Antônio do Paiva.
Beraldo José de Souza.
Antônio Dias Ferraz.

Ditos especiaes^
José Frausino de Paiva £ Silva.
Joaquim Ribeiro de Paiva e Luz.
Manoel Carneiro de Paiva.
Joaquim Theodoro Fernandes.
Manoel Gonçalves da Costa.

| José Custhodio de Siqueira.
1 Bernardo Teixeira de Carvalho 

"Porto..
I Alfs. Jo*,'* Joaquim Ribeiro Pires.
Padre João Baptista da Cunha
Alfa. Joaquim José Branco.
José dos Ruis Siiya Resende Júnior,
Francisco da Silva Campo-s.
Joaquim Ruiz de Siqueira.
Francisco Correia de Carvalho.

Cadeia.
Carcereiro,

Joaquim Coelho Neto.

Oo llec tor Ias •
Collector ffcral c proeiacio.l*'.. ?'¦*'%

Flavio Antônio de Paiva.
EirricãOy

Antônio Francisco Virgâiio.
Correio.

Agente do corm-j,
Beraldo José de Souza.

Instrucçáo i*«.H>âtca..
Delegado.

Pedro de Alcântara Mello. TrÁnt,
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• Aula de latim e francez

Professor.
Desiderio José Correia.

Aula de instrucção primaria para
o sexo feminino.

professora,

D. Maria Luzia de Salles.
s.

Dita para-o sexo masculino.

Professor,

Francisco Joaquim Pereira Pinto.
•Oixlto pttblioo.

Vigário da egreja,

Padre João Baptista da Cunha.
Sachristão,

Manoel Custhodio Nogueira.
Fabriqueiro,

Manoel Custhodio Nogueira.
Obras da matriz.

Directores,

Çommendador Francisco Carneiro S.
I - Thiago. .'

Çommendador João Carneiro b.
Thiago.

Irmandades f religiosas.

Do Santíssimo Sacramento.
Thesoureiro,

João Baptista da Fonseca.
Secretario,

.José Ribeiro de Paiva e Luz,
Procurador-,

Antônio Cândido da Fonseca.

De Nossa Senhora do Rosário.

Juiz.

Çommendador João Carneiro S. Thia-
go.

Thesoureiro,

João Baptista da Fonseca.

Secretario,

Rodolfo Regino de Tolledo.
Procurador,

Joio Baptista da Fonseca Júnior.

Engenhos de sorra.
José dos Reis Silva Resende Júnior.
Manoel Baptista de t Souza.

Fazendeiros importan-
tes.

Antônio Dias Ferraz.
Tenente Antônio Joaquim de Oliveira.
Alfs. Antônio José Ribeiro Pires.
Çommendador Francisco Carneiro S.

Thiago.
Çommendador João Carneiro S. Thia-

go.
D. Joaquina Carneiro S. Thiago.
Conselheiro Joaquim Delfino Ribeiro

da Luz.
Joaquim Severino de Paiva e Silva.
José dos Reis Silva Resende Júnior.
Silvestre Dias Ferraz.

Profissões.
Advogados e solicitadores,

Dr. João Capistrano Ribeiro Alkmim.
Cap. João Baptista Pinto.
Francisco de Paula Monteiro de No-

ronha.
Alfs. Joaquim José Branco.
Domingos de Oliveira Pinto.

Parteiras,

D. Maria dos Reis.
Beatriz Antonia de Castro.

Professor de musica.

Domingos José de Souza.
C os _*_!__ e r o i o.

Capitalistas,

Antônio Dins Ferraz.
Bernardo Teixeira de Carvalho Porto,
Çommendador João Carneiro S. Thia-
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Negociantes de fazendas, ferragens, ar-
marinho, etc.

Antônio Moreira da Costa'.
Beraldo José de Souza.
Flavio Antônio de Paiva.
Commendador Francisco Carneiro S.

. Thiago.
João Baptista" da Fonseca.
João Carneiro S. Thiago Júnior.
José Antunes Pinto.
.Tose Frausino de Paiva.
José Manoel da Costa.
Manoel Carneiro de Paiva.
Manoel Gonçalves da Costa.
Saturnino Frausino Barbosa.

Armazéns de molhados, louça, gêneros
da terra, etc.

Antônio Bernardes de Souza.
Antônio Francisco Virginio.
Antônio José Pereira.
Antônio Moreira da Costa.
Antônio de Souza Maia.
Beraldo José de Souza.
Flavio Antônio de Paiva.
Commendador Francisco Carneiro S.

Thiago.
João Baptista da Fonseca."
João Carneiro S. Thiago Júnior^
João Pape.
José Antunes Pinto.
José Deltíno de Souza.
José Francisco de Paiva.
José Manoel da Costa.
Manoel Carneiro de Paiva.
Manoel Gonçalves da Costa.
Saturnino Frausino Barbosa.

Ixxcliistria, artes o ofíl-
cios.

Alfaiates,
Cassiano Rodrigues Maia.
Hypolito de Souza.
Silveriò Antônio da Luz.

Barbeiro c cabellerciro,
Cândido Delfim de Noronha.

Carpinteiros,

Antônio Luiz Cardoso.
Clemente José de Miranda,
feaias José de Asevedo.
Jéròhirrio Gomes de Lima.

João Moreira, da Silva.
Manoel Theotonio.
Romão Rodrigues de Lima.

Confeitaria e padaria.
Laura Delminda de Castro Medeiros'.
Beatriz Antonia de Castro.

Fcrradores,

Cândido Delfim da Costa.
Isaias José de Asevedo.
Procopio Pereira Pinto.

Pereiros,
Joaquim Jeronimo de Oliveira.
José Antônio da Silva.

Hotel,
João Baptista da Fonseca.

Modista,
Laura Delminda de Castro Medeiros.

Ourives,
José Antônio da Silva.

Pharmacia,
João Baptista da Fonseca.

Pedreiros,
Antônio Egydio Bonifácio de Faria.
Domingos Pereira de Souza.
Francisco Apoiinario da Silva.
João Moreira da Silva.

Relojoeiro,
João Rodrigues de Oliveira.

Rancheiro,
Antônio Francisco Virginio.

Sapateiros,
Antônio da Cruz Carvalho.
Antônio de Souza Maia.
Procopio Pereira Pinto.

Sellciros,
Cândido Delfim da Costa.
Joaquim Coelho Neto.
Procopio Pereira Pinto.

Tropeiros,

Florencio de Olivera Cobra.
Francisco José de Mello.
Francisco Pereira de Souza.
Sebastião da Silva.
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Fr^esia ao Xsossa SenHora do Carmo.

tó 

'UÀ 

para serem vistos ao longe ; a probidade ou impede que

e&e parecem collocadas em perfeita ordem u

Atm,-e2sandô-se1porem,o pequeno ribeiro que eo.re a ^

aPafioo a vista não mais abrange toda^ povoação ja nao et ^ .

panorama que ella offerece, e a freguesia nao se mo.t

antes nos pareceu. , . *_. formão o termo da
Entretanto é o Carmo a melhor parochxa 

^J 
.g|^|nu

Christina : possue uma magnífica matnz 
^'^^-

fe^eüO, sendo a fi,nte deUa eo^^« 
^ de lü0 predi05

^#os- , ¦;*¦; , #eó*üé=iá por decreto de 14 de Julho de 1832, e
roí o Carmo '^^^V^ 

e animação. A morte de alguns
nesse tempo era um lugar ?**£ _,ivou„á do constante auxilio que elles
«ios melhores habitantes e,i « 

^"'capitão Luiz Gomes Nogueira,
.. C\ MnKin ftntoniO LUIZ linio, «.ai..-!-".
lhC afVa" 

cZZ o Vicente Ferreira Alves, capitão Antônio Lopes
í«te ^ 

G"g:7 
Ido dè ^breu são beneméritos do lugar, e morreu-

Pinto, e Joaquim Machado de A) preenchido. 
,

ao deitarão um vácuo 
^^^ m^sqM „ CI.guem Ce um

Kodeiao «*|S.^ constitue o principal gênero de

i:trie -habitantes, esportando-se annualmente cerca de IS mil

Aa f-mo- cria-se também gado e porcos.

-^^lí^cC umn analTStfa annos, contem um décimo
ãnna-as quaes, -eu ^ 

cftrbonato de ferro em solu-

iÍf^ecÍo; ^gnesia, pecando cada iibra mais 3, grãos que a

T 
a3Ktt 

Mg- formou-se em direito o Dr. João Capistrano Kibei-
Dos falhos oeste iv rhristina- e ordenou-se o padre Can-

í. de AWmi». 
^V^aetna mSt X io de uma fregueíia ao norte.

ta. Simphr^m de C^r>^"cttpltlde de medicina da corte Au-

feilltoS de Alctini* e cose Paulo Kibciro de Soi-onlia.
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Reclama esta freguezia uma casa de detenção, pois havendo alli 6 rau-

clios as freqüentes desordens que resultão da agglomeração de povo nesses

Lares iastificão esta reclamação :-é também necessária a edificação de um

chafariz no largo da matriz, centro da povoacão, e que se beneficie a fou-

to de águas gazosas." 
distancias. -Dista a freguezia do Carmo da cidade Christina 3 c 1/2 légua,,

«3 da Virginia, 4 de Pouso Alto, G de Baependy, G da Conceição do Rio

Verde 10 da Campanha, 53 do Rio de Janeiro, 64 do Ouro Preto, e 13 da

estação da Boa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II.

Eleitores.-m a freguezia 8 eleitores, tendo 281 votantes qualificados.

Correios.-Vas^ pola freguezia do Carmo o correio que de 3 em 3 dias

vem da Corte para a Campanha.

Juizes do paz.

\ntonio Pereira da Silva.
Tenente coronel Gabriel Ribeiro Juu-

Alferes'Joaquim José Ribeiro de Car-
valho.

Joaquim Gonçalves Campos.
Escrivão,

Paulino José de Araújo.
Sv.bdclegado,

Francisco Atlianasio de S. Miguel.
Svpplenlcs,

tVntonio José Branco.
Manoel Bernardes de Oliveira.
Domingos Alves de Noronha.

Escrivão,
Paulino José de Araújo.

lUicitox^os geraes.

Uosé Correia de Carvalho.
Henrique José Bernardes.
Manoel de S. Miguel Barcellar.
José Ferreira de Faria.
Einvgdio Bezerra de Almeida.
Tenente Manoel José Ribeiro de Car-

valho Guimarães.

Agente do correio,

Francisco Atlianasio de S. Miguel.

Iiistruceâo pviblioa.

Delegado,
Luiz José Monteiro de Noronha.

Professoras,
D. Deolinda Florentina de Noronha

(do sexo masculino).
D. Maria Amélia de Noronha (do se-

xo feminino).

Instrucção particular.

Alferes Joaquim José Ribeiro de Car-
valho.

Antônio Pereira da Silva.
Tenente Manoel José Ribeiro de Car-

valho Guimarães.
Francisco Atlianasio de S. Miguel.
Manoel Bernardes de Oliveira.
Florindo Lopes de Oliveira.
Antônio José Branco.
Francisco José Ribeiro S. Thiago.

Ditos especiaes,
Joaquim José Ribeiro de Carvalho.
Antônio Pereira da Silva.

Direetor do collegio,
Francisco Isidoro da Silveira Pinto.

Professores,
Francisco Alves de Barros Rubião.
Ignacio Joaquim Nogueira.

•Oixlto publico-
Vigário da egreja,

Coucgo arcipreste José Ignacio de
Faria Nogueira.

Sachrislão,
Joaquim Leonel Correia.
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* Fabriquciro,

kanoel Francisco da Silveira Guima-
rães.

jproüssoes.
Dentista,

Domingos José Monteiro de Noronha-

Médicos,

Dr Miguel Arcnanjo Camarano.
José Antônio da Silveira Pinto.

Professor de musica,

Quintino Lemes da Costa.

Fazendeiros importara
tes.

Antônio Alves Pereira. .
Coronel[Antônio José Ribeiro de Car-

Ca|dtão' Antônio José de Souza Ro-

Conrsfanetino M. Sudré Pereira Sam-

rüShodio Ribeiro Junqueira.
Francisco José Ribeiro S..Thiago.
Francisco Ribeiro Junqueira.
Gabriel Ribeiro Junqueira.
Henrique José Bernardes. _
D? João Capistrano de Macedo Alclc

mim. , __. .
João Antônio de Oliveira.
João Antônio Ribeiro.
Joaquim Dias de Castro.
Joaquim José de lana àoivzíi.
Joaquim José Ribeiro de Carvalho.
Luciano de Paula Pereira .. ,
Maior Manoel Francisco Ribeiro.
Manoel José de Faria Souza.
Manoel José Ribeiro de Carvalho.
D. Maria Joaquina Nogueira.
D Marianna Tridentma Junqueira.

" Lrbano Luiz de Noronha.

Conimercio.
'Capitalistas,

Coronel Antônio José Ribeiro de Car-
valho.

Custhodio Ribeiro Junqueira.
Fortunato de Moura Monteiro.
Gabriel Ribeiro Junqueira,
j-osé Maria Borges.

Manoel José Ribeiro de Carvalho GüL*
marães.

Negociantes âe fazendas, ferragens c
armarinho,

Antônio Ferreira da Silva Porto & C*
Dominíros Gomes Fronqueira fc C:a
Francisco Athanasio de S. Miguel.
João Silvio de Moura Rangel.

Ditos de molhados, gencros da terra, etc.

Antônio Nunes Rangel.
Braz Lomonaco.
Francisco Baptista Ferreira.
Francisco Lemes da Costa.
Francisco Gaífèlli.
João Vicente Moreira.
Paulino José de Araújo.
Yicente Capelacho.

Iixdxxstria, artes o ofíl-
cios.

.1
Alfaiates,

Domingos Pereira Jardim.
Francisco Anselmo da Motta.

Carpinteiros,
Floriano Veríssimo Rocha.
João Francisco Lima.
José Maria do Nascimento.
Laurindo Lopes de Oliveira.

Ferreiro,
Manoel Francisco da Silveira Güinià?

rães.
Hotéis,

Francisco Pinto de Cerqueira.
Luiz José Monteiro de Noronha.

Marceneiro,
João Baptista Ferrer.

Olaria,
Luiz José Monteiro de Noronha.

Ourives,
Francisco Ribeiro da Lapa c Silva.
Isnaeio José da Silva.
Manoel Francisco da Silveira Guima-
rães. .

Thiago do Nascimento Olinda.
Pharmacias,

Francisco Alves de Barros Rubião;
José Antônio da Silveira Tinto;
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Pedreiros,

Francisco Corello.
Herculano Ferreira Penna.
Vicente Corello.

Sapateiros,
José Pedro de Mello.
Manoel Fáustinò de Almeida.

Selleiros,
Francisco Fragoso Pimentcl.

Roque da Silva Guimarães.
Salviano José Ribeiro.
Thcodoro Lemes da Costa.

Tropeiros,

João Rangel.
José Maria Borges.
Manoel Carlos de Menezes.

Violeiro,

João Vicente Moreira.

Frcguczia cio S- Sebastião cio Capitubai.

A lei provincial de 11 de Julho de 1832 creou a freguezia de S. Sebastião

do Capituba, que até hoje não tem ti.lo nenhum accesso, não obstante a ri-

queza de seu solo, amenidade de seu clima, e amor que ao trabalho vota a

maior parte de seus habitantes.
O que tem retardado o muito o progresso desta povoação é sua posição

topo^raphica, c tambem os terrenos montanhosos que a cereão.

Nãõ passa por S. Sebastião do Capituba uma só estrada de constante mo-

Vimento, e por isso a freguezia se conserva em estado quasi estacionar-io»

pois não pôde coutar com estranho auxilio, com a protecção de outros lugares.

Redusidos a seus próprios recursos e contrariados, pelos hpmens e pela
natureza, os moradores dessa localidade contentão-se em tirar da agricul-

türa os meios de subsistência de que precisão:' não procura o augmentar

nem aperfeiçoar a lavoura, por que sem boas estradas não serião bem com-

pensados os sacrifícios que para isso fizessem.
Todavia exportão não pequena, quantidade de fumo, porcos, gado — mas

cm tempos que não vão longe as despezas com a exportação dos prodüctos do

paiz quasi que extinguião a esperançado lucro —tantos erão os gastos preci-
sos para levar-se aos grandes centros consumidores o> gêneros de producção
do paiz, separado daquelles centros por grandesdistancias e por terrenosmon-

tanhosos.
Hoje distando da estação da Boa. Vista 22 léguas somente está minto atte-

nuado um dos obstáculos que se oppunhão ao feliz porvir de S. Sebastião
do Capituba.

Passa ao pé da freguezia o ribeirão Inhaúma, c em distanciado meia légua
o.do..Capituba, origem de sua denominação.

As contrariedades que sofirera os que residem nesta pnrochia não tem o

governo procurado remover: — em confirmação disto diremos somente que não

ha alli orçada uma agencia do correio.



•— 124 —

èm os recursos da terra, e quasi que 
^f^^íV^^

Se em S. Sebastião do Capituba uma ^f^^^^^ *£ 
ca,a para

dedicada á N. S. da Conceição Apparecida, e esta-, edificando 1

prisão, preparando-se também um curral do conseko ^

attq^^^
da Christina.

Tem 53 casas, sendo 3 de sobrado. ™nHo= conta-se-,
Entre os que beneficiarão esta povoação, c que sao ja mo, to,, . to e

capiWo Joaquim Maehado de Abreu, capitão Eraürnsco Antomo da Costa

Manoel Marcellino Pereira da Motta.

msmcia,-VM, da Campanha 12 .éguas, da Christina 5, d. 0»«i Pre-

to 60, do Rio de Janeiro 62, da estação da Boa A ista, da estiada de feiro

D. Padro II, 22 léguas.

Elcüores.-m a freguczia-eleitor.se tem 375 votantes qualificados.

Correio.-Nenhuma linha tem afreguezia. Sua correspondência e dirigi-

da para a cidade de Itajubá, donde vai por intermédio de particulares.

.Juízos do paz.
Gaspar José de Paiva.
Joaquim Carneiro S. Tliiago.
Francisco Rodrigues da Silva.
Joaquim Carneiro da. Paiva.

Escrivão]
Ezequiel Ferreira da Silva,

Sc.bdclegado..
Gaspar José de Paiva.

Swpplenics,
Joaquim Carneiro S. Tliiago,
Francisco Rodrigues da Silva.
-Joaquim Carneiro de Paiva.

Escrivão,
Ezequiel Ferreira da Silva.

Fiscal,
Joaquim Carlos de Faria,

Alinhador,
Ezequiel Ferreira da Silva.

Eleitores geraes.

Gaspar José de Paiva.
Joaquim Carneiro S. Thiago.
Joaquim Ignacio Ribeiro.
José da Cunha Guedes.
Joaquim Carneiro de Paiva.

Francisco Valo rio Fernandes.
João José de Oliveira.

Ditos especiaes,

Manoel Gonçalves Mendes.
Antônio Firminô Ribeiro.
Joaquim José Alves.
Luiz do Faria Lopes
José Rodrigues da Silva.
Daniel Antônio de Carvalho,
Antônio da Cunha Guedes.

Instrucção p vÇ"o' i o a«
Delegado,

Gaspar José de Paiva.
Professor,

Joaquim José Alves.

Oixlto pTXlylioo.
Vigário da egreja,

Rev. José Honorio Correia.
Saclirisião,

Joaquim Rodrigues da Silva Guima-
rães.

Irnianclades do SS. íSa
eramento ede S- *^?e

Tbastiao.
Provedor,

Vigário José Honorio Correia,
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Thesourciro,

Joaquim Carneiro S. Thiago.

Secretario,

José Gonçalves Damasceno.

Procurador,

F.zequiel Ferreira da Silva.

Dita de N. S. no Rosário.
Thesourciro,

Antônio Martins de Menezes.

Procurador,
Francisco Rodrigues da Silva.

Sociedade musical.

Directores,

ftxiilherrrié Luiz de Sá.
Joaquim José Alves.

Eiisenlxòs de serra.

Joaquim Ribeiro" Simões.
D. Maria Ignacia S. Thiago de Abivo.

X"* r oprietaríos.

Frnncisfto Luiz Soares.
Francisco Rodrigues de Souza.
(iaspar José de Paiva.
João José de Oliveira.
Joaquim Carneiro S. Thiago.
D. Maria Icrnacia da Costa.
1). Maria Ignacia S* Thiago de Abreo.
Viuva Moita.

Fazendeiros iniportan-
tes.

Cvescencio Ribeiro da Silva.
Joaquim Carneiro S. Thiago.
Joaquim Ignacio Ribeiro.
U.Maria Ignacia S. Thiago de Abrco.

Commercio.
Capitalistas,

Gaspar José de Paiva.
João José de Oliveira.
Joaquim Carneiro S. Thiago.
Joaquim Ignacio Ribeiro.
D. Maria Ignacia da Costa.

Dtjas de fazendas, armarinho, etc,

Antônio José de Macedo.
Antônio Martins Menezes _c C.1
Ferreira dò Castro & Rosa.
Gaspar José de Paiva.
José Rodrigues da Silva.

Dtias de molhados, gêneros da terra, cleK

Alexandrino Pedro da Silva.
Antônio Gonçalves de Oliveira.
Francisco Rotlrigues da Silva.
Joaquim José da Silva Vieira,

i Joaquim Silverio de Tolledo.
José Gonçalves Damasceno.
Lúcio Pinto Rangel.
Manoel Joaquim de Oliveira.

Depósitos de sal,

Antônio José de Macedo.
Gaspar José de Paiva.
Industria, artes e ori_4

cios.
Alfa ia tes,

Alexandrino Pedro da Silva.
José Pedro Pereira.
Manoel Antônio do Nascimento.

Bilhar,
Lucas Evangelista Teixeira.

Carpinteiros,
Antônio José Cypriano.
F.zequiel Ferreira da Silva.
José Garcia Ferreira.

Costureira,
D. Lhia Vieira Alves de Noronha.

Fabrica- de relas de cera,
1). Antonia Maria de Jesus.

Ferreiros,
Antônio Francisco de Mattos.
Joaquim Antônio da Silva Júnior.

Foguetciros,
Francisco Gomes Correia.
Manoel Gomes Correia.

Marcinciro,
Bernardino Scnna do Nascimento.

Olaria,

li m IfiSaoS. s" S; de Abrèo. | D. Maria Ignacia S. Thiago de Abre-o.
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Delfino Francisco Lopes.
Marcai de Azevedo Chaves.
Mathias de Souza.

Pharmacia,

Joaquim Carlos de Faria.

Rancheiros,

Francisco Luiz Soares.
Honorato Fernandes de Paiva.
Joaquim .Silverio de Tolledo.
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Sapateiro,

José Joaquim Alberto.
Selleiro,

Marcoliho Cjrillo de Souza,
Tecedeiras de algodão,

D. Alexandrina Marques.
D. Maria Umbellina Vieira.

Tropeiros,
Joaquim José de Faria.
Alferes José da Cunha Guedes.
José Francisco Correia.

Freguezia de Santa Catliarina.

Quando se creou a freguezia de Santa Catharina era um sertão o lugar

emSijí ^ v. a cidade Christina, á cujo ...mo pertence actualmente es-

_. povoai, qne e alvará de 9 de Maio de 1822 fez togue», e ovanea . a

Cnmpanha/áVepertenceu até qne pelo art. 3, da le. prov.nc.al n. 1,206

de 9 de agosto de 1864 foi transferida para aquelle termo.

Tem pois de existência esta parochia mais de meio século, e nao pode ser at-

+ribuido seu estado de pouco progresso á outras causas que não aquellas que

femos assinalado em relação á diversos pontos ; - falta de estradas e difficul-

kdedet_a_.po_.epa.aosgene.osdep.ocUleção,-poisem.iineza
e bondade de clima nenhum outro lugar pode ser anteposto a estapoyoaç.o

collocada em um ponto elevado, no meio de muitas ramificações de extensa

cordilheira, e cercada de optimas terras e de pingues campos.

Corre dentro de seus limites o rio de S. Bernardo que se atravessa em uma

ponte, d'onde se vê linda cascata-além, em distancia de uma -légua, o rio

Turvo ; e mais longe, 4 léguas da freguezia, o rio Sapucahy.

Tem uma egreja matriz com uma linda capella do Santíssimo Sacramen-

to e em construceão uma capella de N. S. do Rosário : capella e egreja es-

tão collocadas nas extremidades de dous largos, em um dos quaes ha um

publico chafariz. _
Os principaes bemfeitores desta freguezia, e que já não vivem, -.o.rao ©

coronel Roque de Souza Magalhães, sepultado na Campanha á 13 de Junho

de 1837, Felippe Alves Vieira, Manoel Rodrigues de Siqueira, alferes José

Gomes de Siqueira, coronel Joaquim Severino de Paiva, major FaustinqPe-

reira da Silva e major Joaquim José Rabello : a memória de tao prestaute.

•
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Cidadãos, á cujos nomes se liga o que de melhor possue este lugar, é objec-

to de respeito e veneração entre seus conterrâneos.

Na cultura do fumo cm primeiro lugar e depois na da canna empreguo-se

os lavradores de Santa Catharina, a estima-se em 15 mil arrobas o fumo que

annualmente dalli é remettido para o Rio dé Janeiro. _

Guando por sua antigüidade, epor sua população a freguezia de Santa Ca-

tharina não tivesse direito aos favores do governo, este só gênero de sua

producção, e em tamanha quantidade, dar-lhe-ia direito a esperar... ao me-

nos uma agencia de correio 1 Tal é a principal aspiração dos habitantes

desta terra," que acostumados ao abondono e esquecimento de quasi todos os

governos que Minas tem tido, contentão-se com bem pouco.
S 

Distancias.-T>isi<i da Campanha, 9 léguas: de S. Sebastião da Capituba,

3el/2; da Christina, G; do Lambáry e Águas Virtuosas, 6; de S. Goncalo,

6; de SantÃnna do Sapucahy, 8; de Santa Rita dá Boa Vista, o e 1.2; do

Ouro Preto, 62; do Rio de Janeiro, 61, o da estação da Boa Vista* na estra-

da de ferro de D. Pedro II, 20 léguas.

Eleilores.-Dà a freguezia 11 eleitores, tendo qualificados 451 votantes.

Correio.— Não tem a freguezia agencia do correio. A correspondência para

ahi dirigida vai á Christina, donde segue por intermédio de pessoas parti-

culares.

Juizes de faz.

Capitão Antônio Florcncio Nogueira.
Alferes João Eusebio de Almeida.
Feíicio Avelino Correia.
Domiciano Theodoro Martins.

Escrivão,
José Francisco de Souza Piniéntel.

Subdelcgado,
xUferes João Eusebio de Almeida.

Escrivão,
José Francisco de Souza Pimcntcl.

Fiscal,
Manoel Felix de Azevedo.

Alinhador,
Geraldo José Alves.

Officiaçs de justiça,
João Antônio Pereira.
Joaquim Antônio Pereira.

Eleitores geraes.
Capitão Antônio Florcncio Nogueira.
Joaquim Franeisco de Souza.

| Alferes João Eusebio de Almeida. •
! Conego Antônio Carlos Evencio da
Silveira. . .=¦

Tenente José Joaquim do Espirito
Santo.

José Faustino dos Reis.
Joaquim de garros Magalhães.
José Hvgino Pereira da Silva.
I?éliciò Avelino Correia.
Manoel Luiz de Souza.
Roque José Pereira.

Ditos espeeiaes,
Não se procedeu á eleição por estar

grassando a varíola na épocha marca-
da para aquelle fim.

Obras cia ZMatr*i2C.
D i reitores,

Conego Antônio Carlos Evencio da
Silveira.

Capitão Antônio Florcncio Nogueira.
Alferes João Eusebio de Almeida.

Iixstx-ixeeão pni>iiea.
Delegado,

Capitão Antônio Florcncio Nogueira-
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Professores,

D Au-usta Akira da Silveirac» Sou-

Va. de instrucção primaria do sexo

feminino. c-.,,^ de ins-.
Joaquim Francisco de 

|°jM^.trucção primaria ao bexo me

Culto publico.
Vigário da egreja,

Conego Antônio Carlos Evencio da

Silveira.
Sachristão, -

Francisco de Paula Cavalcante.

Fabriqueiro,

Roque José Pereira.

irmandade do f& |Ç".
crauieiito.

Provedor,

Francisco Gonçalves de Siqueira.
Secretario,

Alferes João Eusebio de Almeida.

Thcsoureiro,

Domiciano Theodoro Martins.
Procurador,

Capitão José Velloso do Carmo.

Dita de N. S. do Rosário.

Thesoureiro,

Joaquim José da Paz.
Secretario,

Alferes João Eusebio de Almeida,
Procurador,

Francisco de Paula Cavalcante.

corporação musical
Direetor,

Capitão Antônio Florencio Nogueira.

proprietários.

T) \nna Escholastica de Jesus. -
CÔiíego Antônio Carlos Evencio da

Silveira.

Camtão Antônio Florencio Nogueira.
iSnente Antônio Goulart Brum.

Domiciano Theodoro Martins.
Faustino de Alcântara Pereira.
Francisco de Paula Cavalcante
Alferes João Eusebio de Almeida.
Joaqdim Alves Faguiuies.^
José Hvgino Pereira da Sil\ a.
Tnsé da SilvaPassos.
Capitão José Velloso do Carmo
Coronel Roque de Souza Magalhães
Capitão Tertuliano José de Paiva.
Vicente Theodoro Martins.

Eixgexxlxeiros de caxxxxa.

AÍeixd Gonçalves da Costa.
D. Anna Escholastica de Jesus.
Antônio Fernandes dos Reis.
Cândido Boeno da bilv-a. _
João de Villas Boas Simões.
José Alves Pereira.
Manoel Pereira da Costa.

Engenho de serra,

Domiciano Theodoro Martins.

Fazendeiros inxportaxx-
tes.

D -Vnna Escholastica de Jesus.
D? Anna Joàquina de Magalhães.
Antônio Alves Fagundes.
Antônio Francisco Tavares.
Tenente Antônio Goulart Brum.
Alferes Domiciano Rodrigues de bi-

queira. 
' V:;:

Francisco Alves da Silva.
Capitão Francisco Boeno de Azevedo.
João Francisco de Carvalho.
Joaquim Alves Fa-undcs.

.Joaquim Alves Fagundes bobrinho.
'Joaquim Custhodio de Araújo.
Joaquim Nunes de Siqueira.
José Faustino dos Reis.
José Joaquim do Espirito Santo.
José Luiz Fernandes.
José da Silva Passos.
Manoel Alves Fagundes.
Movsés Boeno da Silva.
Tenente Pedro de Alcântara Pereira,
Coronel Roque de Souza Magalhães.

G omm creio.
i. Capitalista,

José da Silva. Passos,



£- 129 ~3

KegocUntes de fazendas, ferrágtns, ar-
marinho, etc,

Capitão Antônio Florencio Nogueira.
Augusto José Pinto.
Augusto Pereira e Souza.
Domiciano Theodoro Martins & Irmão
Alferes João Eusebio de Almeida.
José Hygino Pereira da Silva.
Olympio Fulgencio Carneiro.
Pedro Jaoquim da Silva Monteiro.
Tertuliano José de Paiva.
Ditos de molhados e gêneros da terra.

Antônio Luiz Pereira.
D. Feliciana Maria Baptista.
Francisco de Paula e Souza.
Gustavo Fulgencio Carneiro.
José Carlos da Silva.
Zeferino José de Araújo.

industria, artes o ofíl-
cios.

Alfaiates,

Antônio Baptista da Rocha.
Cândido José de Almeida.

Carpinteiros,
Augusto José Pinto.
Firmíno José Garcia.
Goraldo José Alves.

Ferrador,
José Rodrigues dos Santos Leal.

Ferreiros,
Antônio Jorge de Novaes.
Cornelio Ribeiro Tibães.
Joaquim José da Paz.

Fabricas de velas de cera,
Àlfères João Eusebio de Almeida.
Capitão José Velloso do Carmo.

Imaginário,
Severino José Mendes.

Olêrias,
João Gonçalves de Aguiar.
Joaquim Carlos Moy9és.

Ptdreiros,
João Antônio Damasceno.
Joaquim Accioli.

Pharmacia,

Capitão José Velloso do Carmo.
Pintor,

Domingos Sandy.

Professar dê musica^

Manoel Paulo da Silva.

Relojoeiro,
Pedro José Fernandes.

Sapateiros,
Joaquim Martins de Arantes.
José Francisco de Souza Pimentcl.
Sabino Nunes fírigagão.

Selleiros,

Antônio Francisco Gervasio.
Ignaeio Pedro da Silva.
Manoel Fernandes Palmeira.

Tropeiros,
Faustino Rabello.
Francisco Ignaeio Villas Boas.
Joaquim Xavier dos Santos.
Luiz José de Souza.
Vicente Ferreira do Espirito Santo,

«»._.

l^roguozla da "Virgínia.

Às ondas e as montanhas são, ás mais das vezes, a protecção dos fracos,
como são os exércitos o apoio das nações.

Não deve encommodar-nos a consciência de nossa fraqueza; aceitemos,
portanto, aguaa e montanhas como garantia do nosso território, pois além de
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não termos o direito de estende-lo diante das demarcações que a lei estabè-

leceu não precisamos de mais terreno do que o que possuímos.
E essas demarcações estão de harmonia com a natureza que collocou

nos limites de Minas com as províncias de S. Paulo e Rio de Janeiro, na

extensão de muitas dezenas de léguas, a cordilheira da Mantiqueira, cujo

aspecto a todos causaria horror si horror podesse causar aquillo que se

admira. ,.__ . _
Diversas denominações tem vários pontos dessa cordilheira,— aqui chama-

se Passa Quatro, por que nasce nesse lugar um pequeno riacho que quatro vezes

é atravessado para chegar-se ao alto da serra: alli denomina-se Picú, por

que quem ahi 
"sobe 

a serra passa ao pé do um grande pico de pedra que a

comípcão da palavra acabou por chamar Picú:-além S. Bento, Itajubá

etc por que vão por esses lados estradas que se dirigem para as povoações
destes nomes. .... -,¦_,-

Próximo ao Passa Quatro em uma pequena planície edificarao a freguezia

da Virsinia, cujo nome é possível que fosse inspirado pela infeliz heroina

da sublime composição de Bernardin de Saint Pierre, e bom semelhança ha

entre a moderna povoação de Minas e o lugar que o romancista descreveu.

como residência dos amantes infortunados. junto á Porto Luiz, na ilha de

Franca.
Foi a Virgínia fundada pelo padre Custhodio de Oliveira Monte-Easo, que

conhecendo ser grande a distancia que tinlião á percorrer alguns morado-

res desse lugar para irem em procura de pasto espiritual á sede da fregue-

zia que estava á 5 léguas tomou á peito erguer essa formosa povoação quo
é banhada pelo riacho Maranhão, passando á •_ léguas o rio Verde.

Virgínia é uma freguezia que tem de prosperar muito por quo reúne to-

dos os '.redicados para vir a ser uma grande e importante cidade : —clima

maomiíieo, muita e soberba água potável, terreno fertilissimo, a proximida-
de de uma linha férrea, taes são os dons com que Deos o os homens a fa-

vorecerão.
E' padroeira da freguezia N. S. da Conceição, cuja egreja collocada em

um alto que se avistada muito longe, tem sido muito beneficiada pelo sub-

dito portuguez Antônio José da Rocha Brito, que fez á ella doação das
imagens de N. S. dos Passos, de N. S. das Dores e de S. Sebastião, as

quaes lhe custarão mais de dous contos de réis, e pelo lavrador José daCcs-

ta Pereira quo mandou forra-la, não se limitando á isto o auxilio que tem

prestado a este templo.
A povoação conta já 32 casas, e da freguezia se exporta por anno cerca

de 8 mil arrobas de fumo. principal gênero que alli se cultiva.

Distancias. —Dista da Christina, 5 léguas; da Campanha, 16; de Capiva-
ry, 1; de Pouso Alto, 5; da Soledade de Itajubá, 0; de Ouro Preto, 50;
do Rio de Janeiro, 52 ; e da estação da Roa Vista, na estrada de ferro dé
D. Pedro IL 12 léguas.
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Eleitores.—Não estando mareado o numero de eleitores quç deve dar a
freguezia, votão 380 votantes, que ahi e^tão qualificados, na freguezia de
Pouso Alto, onde também são eleitos os juizes de paz da Virgínia.

Correio. — Tem um correio particular, que uma vez" por semana vai á
Pouso Alto buscar a correspondência da freguezia.

Juizes cLo paz-

João Carneiro de Pn"iva.
José da Costa Pereira.
Francisco José de Souza Pinte.
José da Silva Campos.

Escrivão,
Daniel Rodrigues Pereira Franco.

Snbdelcgado,
José da Costa Pereira.

Suppleutes,
1.° Bernardino José de Souza Pinto.
£J.° e 3.° vagos.

Escrivão,
I)aniel Rodrigues Pereira Franco.

Fiscal,
Joaquim da Silva Campos. v

Âlinhador,
João Camillo Pereira de Mello.

Official de justiça,
Isidoro de Souza.

lixstx*ucçâo publica.

Delegado,
José da Costa Pereira.

Professor publico,
José das Chagas e Silva.

Culto puhüco.
Vigário da egreja,

lievd. Manoel Carlos de Seixas Re-
bello.

Sackristão,
Francisco Gonçalves Rebcllo.

Faòriquciro,
Joaquim da Silva Campes.

Ol>,ras da matriz.

Dircctor,
Vigário Manoel Carlos de Seixas Re-

bello.

En.gex_._io de canna.

Capitão Custhodio Ribeiro de Carva-
lho Guimarães.

Engenhos de serra,

Capitão Custhodio Ribeiro de Carva-
lho Guimarães.

Diogo Jjsó Lobato Uchòa.

Frcpvic t ai-ios.

Antônio da Costa Pinto.
Antônio José de Negreíros Macedo.
Antônio José da Rocha Brito.
Bernardino José de Souza Pinto.
Francisco Pereira da Silva Muza.
José da Costa Pereira.
José Custhodio da Silva Pereira.
Vigário Manoel Carlos de Seixas Re-

bello.

Faasondciros.
Antônio José dá Rocha Brito.
Bernardino José de Souz.i Pinto.
Cleraentino da Silva Muza.
Cap. Custhodio Ribeiro de Carvalho

Guimarães.
D. Francisca Ribeiro de Carvalho.
Francisco José de Souza Pinto.
Francisco Lemos da Motta.
João Carneiro de Paiva.
João Gonçalves Pereira da Fonseca.
José da Costa Pereira.
Jusé da Silva Campos.

Coiíimerclo.

Negociantes A- fazendas, ferragens, ar-
marinho, etc.

Antônio da Costa' Pinto.
João Amancio da Costa Pereira ,__. C.»
João Martiuiaunode Xe_rreirosMacedo.
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João Rodrigues Pereira & C.1
Souza Oliveira & C.»
Ditos dê molhados e gêneros da terra,
Anastácio José dos Santos.
Antônio da Costa Pinto. •_
Antônio Rodrigues Pereira.
João Amancio da Costa Pereira __C.a
João Martiniano de Negreiro Macedo.
Souza Oliveira & C*

Industria, artes o oíft-
OlOS.

Alfaiate,
Antônio Pedro Pereira.

Carpinteiros,
Balbino Nunes da Silva.
Hermeneadldo Pereira de Mello.

João Camillo Pereira de Mello.
Fogueteiro,

Francisco Ferreira Lima.
Olaria,

Manoel Correia Fortes.
Pedreiro,

Antônio Gonçalves Teixeira.
Pharmacia,

Joaquim Guedes da Cunha Reis.
Sapateiro,

Francisco Antônio de Souza.
Sei le ir os,

Joaquim Ignacio Guimarães.
Sebastião Pinto Pereira.

t_> v^S- "o" '^^ ^*cyfò
c,-v_f



Comarca cie Três Prontas.
Creada pela lei n. 2002, de 15 de Novembro de 1873, e constituída

pelos municípios da cidade de Alfenas, que é a sede da
comarca, e o da cidade de Trás Pontas.

2VIUISIOir»IO DE ALFENAS.

Compõe-se das freguozias da oidide, Areado. Machado, Maohndinho,
S. Joaquim da Serra Negra, Carmo da Escaramuça e Douradiaho.

JFrogiiozia da cidade.

A formosa povoação de Alfenas, cuja fundação ignora-se om que tempo
precisamente teve começo, acha-se collocada era um extenso plaleau tãoelevado que a torna superior á todas ás outras cellinas visinhas.

O terreno é geralmente plano e nota-se nelle vegetação copiosa na esta-
ção das águas somente, tornando-se excessivamente secco durante o inver-no, pela ausência absoluta de fontes que. dentro da povoação, o humedeção
e- fertilizem.

Nos subúrbios, porém, observa-se uma natureza esplendida e vivaz, e á
par delia excellente.s pastagens artificiaes de angola e gordura, onde sãoengordadas innumeras cabeças de gado vaceum, cavallar e rauar, especial-
mente do primeiro que forma o seu mais importante ramo de commercio,e do qual exporta annualmente para o Rio de Janeiro cerca de 4,000 rezes/

Consta de uma escriptura publica, que o terreno para o patrimônio foidoado para a capella de S. José e N. S. das Dores por Francisco de Siquei-ra Ramos, e sua mulher D. Floriana Ferreira de Araújo, á 22 de Junho de1805.
A capella foi edificada á esforços d* João Martins Alfenas e José MartinsAlfenas, que derão o nome á povoação e dos quaes existem vários desceu-dentes na cidade e no termo.
Foi erecta freguezia pela resolução de 14 de Junho de 1832, e elevada ávilla, com o titulo de Villa, Formosa de Alfenas, pela lei n. 1090 de 7 deOutubro de 1860.
Installadaá 14 de Outubro de 1861, ficou pertencendo á comarca do Sn-

pucahy; pela lei n. 1566 passou para a comarca do Rio Grande; por outralei de n. 1740, de 8 de Outubro de 1870, que creou a comarca de Cabo Ver-de, ficou Alfenas pertencendo a esta nova comarca ; e finalmente pela lein. 200., de 15 de Novembro de 1873, ficou fazendo parte da nova comarca
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de Três Pontas, sendo nesse mesmo anno, pelo governo da província, de-*
signada para sede da comarca.

Em 1869, pela lein. 1.611, delõde Outubro, fuielevadaá cathcgoriade cidade,
e em 1871, pela lein. 1791 foi mudada a denominação de cidade Formosa,

que tinha, para a de «'_£_. ífc d'Alfenas,tendo motivado esta mudança o facto de haver
em Goyaz outracidade com aquelle nome, o que ©ocasionava freqüentes enganos.

Possue a cidade, além da egreja matriz, de que são padroeiros N. S.das
Dores e S. José (construída ha mais de 50 annos e hoje bastante estragada),
a pequena egreja de N. S. do Rosário, a capellinha sita no centro do cerni-
terio e que serve para deposito de cadáveres, e uma outra, fura da cidade,
sob a invocação de Santa Cruz, qne é visitada, no dia 3 de Maio de cada
anno, por grande parte da população da cidade, que alli vai nas costumadas
e poéticas romarias.

Existem na povoação mais de 300 easas ; são oito suas ruas principaes,
em geral bem alinhadas, e quatro as praças, das quaes a da matriz e a do
Rosário, constituem o centro da cidade, que é a parte mais populosa.

Tem um bom cemitério, ultimamente augmentado e reconstruído pelo pres-
timoso e distineto cidadão portuguez Marcellino José Teixeira, que em tão
louvável empenho foi auxiliado por algumas pessoas do lugar.

O único edifício publico aqui existente e que foi adquirido á custa de par-
ticulares, por subscripção que promoveu o primeiro juiz municipal do ter-
mo, Dr. Nicoláo Antônio de Barros, é o paço da câmara municipal, cons-
trucção solida e elegante e que perfeitamente se presta, não só para os
trabalhos da câmara, como para as sessões do jury e audiências das au-
tori lades.

A cadêa acha-se ainda em começo de construcção e por em quanto serve
de prisão uma pequena casa que não offerece segurança alguma. As des-
pezas d'aquella obra correm pelo cofre municipal e com o auxilio da pror
vincia acreditamos que em breve se completará, attendendo-se assim á uma
das mais palpitantes necessidades do termo.

Uma das causas que impede mais rápido desenvolvimento ã cidade 6 a
falta de água potável de que a mesma resente-se, existindo aliás, de ex-
cellente qualidade, mas distante do centro populoso.

Nota-se nos quintaes das casas grande plantação de café que produz
abundantemente, sendo certo que — facto singular embora—colheu-se de
um pé dessa planta a extraordinária quantidade de sete alqueires e três
quartas de grãos, que correspondem á mais de três arrobas! Isto mesmo
consta do archivo municipal, onde o facto ficou autheaticado.

Adaptando-se o terreno de todo o termo á essa plantação vai ella tendo
br.stante desenvoh imento; apezar disso a cultura principal é ainda a dos
gêneros alimentícios, fumo, canna etc.

A unica irmandade religiosa existente na parechia é a de N. S. da Con-
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ceição, crcada á esforços do finado José Antônio Soares. Não tem sido,
porém, observado o seu compromisso, desde que falleceu aquelle devoto
irmão e seu dedicado procurador (em Maio de 1871).

O município é banhado por diversos rios, dos quaes os mais importante»
são: o Sapucahy (ao norte), e Machado (ao nascente), jásulcado por!barc:-s
de remos que auxilião o commercio de Alfenas com os municípios de.
Passos, Piumhy, Pouso Alegre, Itajubá etc, trazendo destes últimos sal e
outros gêneros e levando por permnta algodão, toucinho, fumo, rapaduras,
aguardente e toda a sorte de mantimentos.

Outros rios que igualmente banhão o município (ao poente) c também con-
sideraveis, são: o S. Thomé, e o Cabo Verde. Fste, de fundo de lodo, é
summamente piscoso, e desde sua confluência no Sapucahy, á 3 c 1/2 léguas
de Alfenas, até uma' distancia de mais de 16 léguas, corre sem que uma
só cachoeira ou corredeira perturbe a placidez de suas águas.

A aula de latim c francez de Alfenas é freqüentada por vinte alumnos;
a aula primaria de meninos por sessenta, e a particular de meninas
por doze alumnas.

Está vaga a cadeira publica de primeiras letras para o sexo feminino.
Paiz novo e pouco approximado ainda dos grandes centros de civilísação,

não tem tido Alfenas, no que diz respeito á cultura intellectuál de seus
filhos, o desenvolvimento desejável e de que a pronunciada intelligencia
delles bem o merecia. Ora, onde escasseão -aulas arrefece por via de regra
o empenho dos pais em encaminhar seus filhos na carreira das letras,
que por tal motivo se torna demasiado onerosa. Por isso é pequeno o nu-
mero do mocos desta parochia que so tem graduado nas academias do Im-
perio ou recebido ordens em seminários.

Como pertencentesá esse numero só conhecemos os seguintes Srs:
Dr. Roque de Souza Dias, graduado cm S. Paulo no anno do 1830. Foi

deputado provincial nas 3.3 4.a e 6.a legislaturas, 1.» substituto do juiz
municipal em Alfenas, e vice-presidente da província de Minas no anno de
1865. E' cavalheiro da ordem da Rosa e u.-n dos mais importantes e dis-
tinetos fazendeiros do município.

Dr. Vicente Xavier do Tolledo Sobrinho, formado em direito pela íaculda-
de de S. Paulo no anno de 1368. Foi deputado provincial na legislatura
de 1870 á 1871, presidente, da câmara de Alfenas, e é actualmente juizmunicipal do termo e delegado da instrucção publica na parochia da cidade.

Padre José Carlos Martins, éx-director do 10.» circulo litterario, conego
honorário da cathedral de S. Paulo, cavalheiro da ordem de Christo e vi-
gario da parochia de Alfenas.

E padre Evaristo Bruno de Carvalho,
ranibem deve sor contemplado nessa diminuta pleiade o respeitável aa-
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c«u*dote, finado padre José Custaodio Dias, pertencente á uma das actuae s
• importantes famílias do termo.

E?a o finado padre José Custhodio Dias membro conspicuo do antigo par-
tido liberal, e tanto pelas qualidades distinctas que lhe ornavão o caracter
e o recommendavão como sacerdote, homem e cidadão, como pelo presti-
gio que lhe vinha de sua influencia politica e elevada posição de senador
do Império, pôde e deve ser considerado como uni mineiro notável, cujo
nome merece o r«speito de seus concidadãos.

Nenhum monumento marmóreo assignala-ihe o jazigo:—suas einzis
repousão junto á porta principal da matriz de Alfenas, onde lhe foi aberta
a sepultura. Não ha, porém, em todo o município pessoa intelligente ou

para quem não sejão indifferentes os nomes de seus distinctos compatriotas

que ignore onde jazem os restos do senador José Custhodio Dias, — e a re-
cordação popular, sempre, mais duradoura «honrosa que as inscripeões, bem
substitue o mausolèo, onde por vezes se memora com o mesmo verbo o
varão piedoso e sábio e o corruptor ignorante, si não são a estes exclusi-
vãmente prestadas as homenagens de um venal reconhecimento.

Distancias.— Alfenas dista da Corte 78 léguas, reduzidas hoje á 38 pela
estrada de ferro de D. Pedro II, que gradualmente vai approximando as po-
voações do sul de Minas á capital do Império; do Ouro Preto dista 62 le-

guas, 15 da Campanha, 1G de Caldas, 18 de Pouso Alegre, 9 de Tres Pontas,
22 de Passos, 4 do Areado, 4 e 1/2 do Machado, 6 do Machadinho, 5 doCar-
mo da Escaramuça, G de S. Joaquim da Ser .a Negra, e 7 e 1/2 do Douradinha.

Rendas publicas. —O rendimento da colleetoria geral regula por anno
20:000^000, eo da provincial 10:000$000. — O orçamento da câmara munici-*

pai de 1811—1812 foi o seguinte :
Receita 5:085gl84.
Despeza . 

*4:325$Í)3G.

Eleitores.—Dava a freguezia 14 eleitores, mas depois que foi elevada á

paróchia o districto do Areado (1811) ficou áquelle numero reduzido ao de
7 eleitores.

—O numero de cidadãos qualificados votantes na paróchia é de 221.
Correios. — Partem desta cidade duas linhas de correios. A primeira le-

vá • traz as malas da cidade da Campanha, por onde se communica com
a capital do Império e todas as mais cidades do litoral, bem como com as
de S. Paulo e todos ós pontos do sul de Minas. As malas chegão todos
os mezes nos dias 4, 10, 16, 22 e 28 e voltão nos mesmos dias, logo após
a chegada, circumstancia que difliculta em extremo a prompta resposta das
cartas.

Pela'2.* linha expede-se e recebe-se a correspondência da capital da pro-
vincia; vem da cidade de Lavras e segue até a cidade de Cabo Verde,
communicando Alfenas com as cidades de Tres Pontas, Lavras, Cabo Ver-
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de, S. João d'El-Rei, Dores de Boa Esperança, Passos, Oliveira e todos ok
pontos do centro, oeste e norte da província. Chegão as malas nos dias tí,
12, IS, 21 e 30 de cada mez e voltão, no regresso do estafcta de Cabo Ver-
de, á 4, 10, 16, 22 e 28.

.Adxxxiixis tração da jixs-
tica.

aa*

Juiz de direito,
Dr. Manoel Ignacio Carvalho de Men-

dòriça.
Promotor publico, ¦

Vago.
Substitutos do juiz de direito,

1.° O juiz municipal de Alíenas.
2.° O juiz municipal de Três Pontas.
3.° Os respectivos supplentes na mes-

ma ordem
Juiz municipal c de orphãos,

Dr. Vicente Xavier de Tolledo.
Substitutos,

1." Capitão Manoel Dias de Avellar.
2.° Domingos José Rodrigues.
3.* Tristão Luiz do Prado.

Escrivão .de orphãos e de ausentes,
João Pedro da Veiga.

Curador geral dos orphãos,
José Ribeiro de Miranda Leal.

Promotor de eapellas e depositário
publico,

Vago.
Tabellião do publico judicial e notas,
Major Venancio José Franco de Car-

valho.
Escrivão do jury (interino)

João Manoel da Silva Carvalho.
Distribuidor e contador,

Francisco de Paula Vieira Júnior,
Pariidores,

Francisco de Paula Vieira Júnior.
João Manoel da Silva Carvalho.

.Juizes cie paz.
Í Manoel Galdino do Prado.
2 José Bento Xavier de Tolledo.'.i Francisco Pimenta Gomes.•1 Capitão João Pedro Ferreira Lopes.

Escrivão,
João Manoel da Silva Carvalho.

Of/iciaes de justiça,
Baldoino José Telles.
João Martins Campanha.
José Alexandre da Costa.
Manoel Antônio da Silva.

JPoiieia-
Delegado,

Manoel do Nascimento Hollanda.
Supplentes,

1.9 João Marcos Gomes.
2° Tenente Domingos Vieira e Silva,
3.° Vago.

Subdelcgado,
Henrique Gomes Teixeira-

Supplentes,
João Virissimo de Souza Nogueira,
Antônio José d'A vila Lima.
Francisco de Souza Freire.

Escrivão,
João Manoel da Silva Carvalho.

Oamara ínxxiiioipal.
Dr. Vicente Xavier de Tolledo.
Jeronimo Ferreira Dias de Avellar.
Tenente José de Arimathéa Moraes.
Manoel Galdino do Prado.
Antônio José de Ávila Lima.
Tenente Domingos Vieira e Silva. ,
Alteres João Baptista da Cunha

Bastos.
Dr. Cândido José Marian.no Júnior,
Joaquim Cypriano Freire.
João Eustaquio da Costa.

Secretario,
Francisco Pimenta Gomes.

Procurador,
João Amado Daniasccno.
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Fiscal,
João Virissimo de Souza Nogueira.

Eleitores geraes.
Antônio José de Ávila Lima.
Tristão Luiz do Prado.
Manoel Antônio Marques.
Manoel do Nascimento Hollanda.
João Pedro da Veiga.
José Ignacio da Silva.
Antônio Theodoro Nogueira*

Ditos especiaes,

(Dr. Vicente Xavier de Tolledo.*' 
Manoel Galdino do Prado.
José Bento Xavier de Tolledo.
Francisco de Paula Vieira Júnior.
Tristão Luiz do Prado.
Domingos Vieira e Silva.
Dr. Cândido José Marianno Júnior.

Oolleetox*ia de rendas
geraes e provinciaes.

Collcclor,
Francisco de Paula Vieira Júnior.

Escrivão,
Francisco Pimenta Gomes.

Agente cio correio.
José Ribeiro de Miranda Leal.

Instrucção x*"^1*00^
Inspector,

Dr. Francisco Evangelista de Arau-
jo (Três Pontas). :::

Sv/pplente,
Custhodio Vieira de Brito (Idem).

Delegado,
Dr. Vicente Xavier de Tolledo.

Swpplente,
Dr. Cândido José Marianno Júnior.

Professor de latim e francês,
Major Francisco de Paula Ferreira

Lopes Sobrinho.
Dito de instrucção prima/ria,

Francisco José Marianno.

Professora do sexo feminino,
Vago,

Instrucção particular.
Professora,

D. Maria Joanna Gomes.

Culto pulnioo.
Vigário da vara e da egreja,

Conego José Carlos Martins.

Escrivão do juizo ccclesiastico,
Major Francisco de 'Paula Ferreira

Lopes Sobrinho.

Corporação musical.
Dircclor,

Joaquim Cypriano Freire.

Engenlios de canna-

D. Anna Lncincla de Oliveira.
Bento Diogo de Oliveira.
D. Francisca de Paula e Silva.
Graciano Ferreira Guimarães.
Conego José Carlos Martins.
José Venancio de Souza.
Manoel Antônio Marques.
Manoel Barbosa dos Santos.
Miguel Francisco Pereira.

Ditos de serrar.
D. Francisea de Paula c Silva.
Graciano Ferreira Guimarães.

Fazendeiros.
D. Anna Custhodia Xavier.
D. Anna Luçinda de Oliveira.
Antônio José de Ávila Lima.
Domiciano Ferreira de Carvalho.
Domiciano de Souza Dias.
Domingos Vieira e Silva.
D. Francisea de Paula e Silva.
Francisco de Paula Siqueira.
Francisco de Souza Freira.
Graciano Ferreira Guimarães.
João de Souza Freire.
José Bento Xavier de Tolledo.
Conego José Carlos Martins.
José Custhodio Dias.
José ígnàcio da Silva.
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José da Silva Gomes.
José de Souza Freire.
José Venaucio de Souza.
Manoel Antônio Marques.
Manoel Barbosa dos Santos.
Manoel Galdino do Prado.
Manoel Marques Vianna.
Manoel Paulino da Costa.
Márcèllihò José Teixeira.
Miguel Francisco Pereira.
Nicesio d'Avila Lima.
Nicoláo José Ribeiro.
Theophilo Pereira Dias.
Tristão Luiz do Prado,
Umbellino de Souza Dias.
Capitão Vicente Dias de Araújo.

Criadores de gado,.

Antônio José d'Ávila Lima.
Dbmiciáno Ferreira de Carvalho.
Francisco de Souza Freire.
José Bento Xavier de Tolledo.
José da Silva Gomes.
Manoel Barbosa dos Santos.
Manoel Galdino do Prado.
Nicesio d'Ávila Lima.
Nicoláo José Ribeiro.
Tristão Luiz dò Brado.
Umbellino de Souza Dias.

ProlissõoSc

Advogados^

Dr. Cândido José Máriánno Júnior.
Dr. Nicoláo Antônio de Barreis.
José Ribeiro de Miranda Leal.

Porteiras,
Angela Maria de Jesus.
Maria Francisca do Espirito Santo.

Coniincrcio.

Capitalistas,
Major Francisco de Taula Ferreira Lo-

pês Sobrinho.
D. Jes.uina Cândida Ferreira Soares.
João Antônio Soares.
Negociantes de fazendas, ferragens, ar-

marinho, etc.

Antônio Gomes do Prado.
Henrique Gomes Teixeita.
João Amado Damasceno.
Capitão João Pedro Ferreira Lopes.

José Alexandre da Silveira «5-- Comp.
José do Rosário Vilella.
Manoel Galdino do Prado.
Manoel do Nascimento Hollanda.
Prudencio de Almeida Vilhena.
Prudencio Carlos de Souza.
Tristão Luiz do Prado.
Ditos de molhados, gêneros da terra, etc*

Antônio Francisco Gonçalves.
Francisco Antônio da- Veiga.
Henrique de Paula Barbosa.
João Amado Damasceno.
João da Costa Torres.
João Custhodio Alves.
Capitão João Pedro Ferreira Lopes.
Joaquim Cypriano Freire.
Joaquim Mendes de Brito.
José Alexandre da Silveira & Comp.
José Alves de Lima.'
José Antônio Passareli.
José Antônio da Silva Borges.
José Ignaeio da Silva.
José do Rosário Vilella.
Justinianno José Dias.
Manoel do Nascimento Hollanda.
Prudencio de Almeida Vilhena.
Prudencio Carlos de Souza.

Açovguc,
Joaquim Alves Pereira.

Iixdxistria, artes o orii-
cios.

Alfaiates,
Antônio Máximo Gonçalves.
Antônio Nunes da Silva.
Francisco ,lo*é de Mello.
Francisco de Paula Santos.
João Manoel dá Silva Carvalho.
Joaquim Thomaadc Aquino Oliveira.
José Satyrp de Carvalho.

Barbeiro e cabcllcrciro,
Joaquim Thomaz de Aquino Oliveira.

Carpinteiros,
Custhodio Dias de.Assis.
Israel Gonçalves da Silva.
•Tono Reniigiq Pereira.
Joaquim Leonel de Souza.

Confcitciras c doceiras,
D. Atina Joaquina de Oliveira.
D. Anua Bernarda Mafra.
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Fabrica de carros,
José Joaquim do Carmo.

Fabrica de fogos,
João Lourenço Henrique.

Fabricas de telas de cera,

D. Anna Castliodia Xavier.
Francisco das Chagas e Silva. .
Major Francisco de. Paula Ferreira
Lopes. "'

Francisco de Paula Vieira Júnior.
Dr. Vicente Xavier de Tolledo.

Ferreiros,
Candiáo José Unhão.
Joaquim de Pinho Nogueira.
José Antônio do Espirito Santo.
Perciliano Marcai de Souza.

' 
Hotel,

Francisco Xavier de Araújo.
Olarias,

Antônio Joaquim Ribeiro.
José Lopes Cordeiro.
Luiz Antônio Ribeiro Borges.

Ourives,
José de »Souza Novaes.

Pharmacias,
João Joaquim Coelho da Silva & Filho.
Joaquim Cypriano Freire.

Pedreiros,

Carlos Gonçalves Pereira.
Francisco Pereira Nunes.
Joaquim Carlos Pereira.
José Antônio Gomes.
José Carlos Pereira.

Rancheiros,

Antônio Francisco Gonçalves,
Francisco Xavier de Araújo.
José Ignacio da Silva.

Sapateiros

Hilário Gomes Nogueira da Costa.
José Alexandre da Costa.
José Francisco.
José Piracicava Sallim.

ScUciros,

Francisco de Paula de Jesus.
João Martins Campanha.

Torneiros,

José Martinianno da Cunha Bastos <Ss
• Irmão.

Tropeiros,

José Ignacio da Silva.
Manoel do Nascimento Hollanda,
Martinho Gonçalves Leite.

Freguezia de S. SeTbastiào do Areado.

Foi curada a capella de S. Sebastiã. do.Area.do á 21 de Agosto de 1§58>

por despacho do Exm. Sr. D. Antônio Joaquim do Mello, então Bispo de S/
Paulo, e confirmada por acto de 13 de Janeiro de 1859. Foi o curato ele-
vado á freguezia por lei provincial n. 1788, de 22 de Setembro de 1871, e
canonicamente provida aos 4 de Dezembro dó dito anno, — com os mesmo*
limites ou divisas que tinha.: 

Esta povoação foi fundada no anno de 1823 pelo finado tenente coronal
José Joaquim da Cunha Bastos, que édificou a egreja de S. Sebastião (a qual
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ainda hoje serve de matriz da freguezia), «por seus esferços fizerão os fina-
dos Antônio dos Reis Rosa e João Marques d« Araújo a doação do patrimo-
nio, que é conservado até hoje e que tem cerca de 200 alqueires de terras
de cultura de primeira qualidade.

Ao padre Venancio José de Siqueira foi dada uma provisão á 25 de Abril
de 1823 para celebrar .missa na capella, que ficou ainda pefteneente á pa-
rochia de Alfenas, da onde era áquelle padre Siqueira, e assim se conser-
vou até ser elevada á freguezia.

Tem a povoação 150 casas de telhas, notando-se algumas do boa cons-
trucção, envidraçadas e limpas. Toda a paróchia conta 68S casas, das
quaes se achão deshabitadas 37.

Possue duas egrejas: a de S. Sebastião, que é a matriz, pequena e ne-
çessitando de reparos, e uma capellinha em construcção n'um aprazível
lugar, no alto da povoação, cujas obras forão encetadas á expensas do pres-
timoso e distineto cidadão José Fernandes de Oliveira Penna, sob a invo-
cação da Santa Cruz.

Possne mais um espaçoso cemitério, todo feito de pedra, e que está sendo
reparado por meio de subscripções populares.

Tem também um curral do conselho fechado com pranchões de madeira
de lei e um forte portão coberto de telhas.

Ha no povoado tres ruas principaes que correm de S. E. a N. E. e outras
que cruzão as primeiras.

As terras da paróchia são todas de cultura e de excellente qualidade; seu
clima é notavelmente salubre, e a freguezia é banhada, de um lado pelo
rio Cabo Verde, summamente piscoso, e do outro pelo rio Muzambo, os
quaes leváo suas águas ao grande Sapucahy.

Além dos gêneros coinmuns á todos os lugares de Minas, isto é, milho,
feijão, arroz, mandioca etc, cultiva-se nesta freguezia a canna, e para o fa-
brico do assucar, assim como da aguardente, existem bons engenhos movi-
dos por água e bois. Trata-se também actualmente da cultura do café,
havendo já para cima de 150,000 pés plantados e em promettedor estado.

Alguns lavradores ensaião o plantio do trigo e canteio, mas é o fumo—
cultivado era maior escala—e de que fabrica-se em rolos para mais de 1,000
arrobas por anno, o unico gênero de cultura exportado para o mercado do
Rio de Janeiro.

Ha grande criação de porcos que são levados vivos para a capital dolm-
perio, em numero de 2,000. mais ou menos por anno, além do toucinho
remettido por tropas e de que se exporta quantidade não inferior á 2,200
arrobas annualmente.

Cria-se também algum gado vaceum que é engordado om pastagens de
angola e de que já sa faz alguma exportação.

As abelhas são geralmente criadas com esmero, colhendo-se todos os an-
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BQS. muito mais de cem arrobas de cera, e fabriçando-se velas, em cuja.

industria é notável por sua perfeição e capricho a fabrica do cidadão José.

Amancio da Silva.
A egreja matriz, até certo tempo mal administrada pela incúria ou ne-

gligencia de capellães pouco zelosos, e que. se suçcedião uns aos outros com

desvantajcsá rapidez —está hoje em via de bom governo, graças á solici-

tude do digno vigário, padre Antônio M. Pereira Pimentel, que a mantém

sempre asseiada, tendo regularisado com louvável cuidado todos os assen-

tamehtos de nascimentos, casamentos e óbitos, e procurando todos os meios

de eleval-a á altura de um templo decente.
—Na aula publica primaria para meninos a freqüência é de 40 alumnos,

e naparticular, também de primeiras letras, para niennas, é de 12 alumnas.

Correios.—Ha uma linha particular para Alfenas, sede do município, eu-

jas malas fechão-se de manhã e chegão á noite dos dias 5, 11, 16, 21 e 26,

de cada mez, sendo em Fevereiro um dia antes e em Março um dia depois.

Eleitores.—m sete eleitores, que fazem parte do collegio de Alfenas, per-
tencente ao 5.° districto de Minas. Estão qualificados 417 votantes.

Distancias. — Dista da Campanha 19 léguas ; de Alfenas, 4 ; de Ouro Preto,

66; do Rio de Janeiro, 82 ; e da estação da Boa Vista na estrada de ferro de

D. Pedro II, 42 léguas.

Juizes de p ____«

João Vicente Martins..
João Marcos Gomes.
Daniel Pedro Becker.
Mizael Antônio de Mesquita.

Escrivão,
Antônio Firmino de Carvalho.

Subãelegado,

Justinianno de Castro Borges.
Supplentcs,

Francisco Ant.nio de Carvalho.
Domingos Vieira de Macedo.
MÍzaerAntonio de Mesquita.

Escrivão,
Antônio Firmino de Carvalho.

Fiscal,

Francisco Antônio da Silva.

Officiacs cie justiço^

João José Rodrigues.
Luiz Benedicto da Silva.

Eleitores goi^acs.
Vicente de Paula Vieira.
João Marcos'Gomes.
João Vicente Ferreira Martins.
João Baptista da Cunha Bastos.
Daniel Pedro Becker.
José Joaquim da Cunha Bastos.
Sebastião José Rodrigues.
Mizael Antônio de Mesquita.

Ditos especiaes,
Não se procedeu á eleição em 1873.

Instrucoào pxxo-iea e
pax-tlexilar.

Delegado,
Justinianno de Castro Borges.

Professor,
Ignacio Pereira Guimarães.

Professora particular,
D. Anna Florencia do Bom Suecesso-

Oxxlto pxxTblieo.
Vigário da egreja,

Rvm. Antônio Marianno Pereira Pi-
mentél.
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Agoaxto do correio.

¦Manoel Arruda de Souza.

Fazendeiros com en-
genlxos de canna.

Movidos por água,

Domingos Vieira de Macedo.
João Vicente Ferreira Martins.
Joaquim Pio da Silva Pinto.

AIovidos por animaes,

Antônio Luiz de Freiria.
Antônio de Oliveira Ruella.
Cândido Martins de Novaes.
Domingos Camillo da Silva.
Domingos da Silveira e Souza.
D. Fcliciana Cândida de Jesus.
Francisco Antônio de Carvalho.
Fruetuoso José Ignacio.
Job Pereira Àlvirn.
João Baptista da Cunha Bastos.
João Correia do Nascimento.
João Garcia Parreira.
Joaquim Francisco Ribeiro.
José Gonçalves da Silva.
Leandro Francisco de Oliveira,
Manoel João Vieira.
Maximiano Flausino da Costa.
Nicoláõ da Silva Ped roso.
Pedro José de Alcântara.
I). Rita de Paiva e Albuquerque.
Vicente Rodrigues da Costa.

Fazendeh^os eom oix-
genlxos do scri-a.

Adolpho Pereira Dias.
Domingos Vieira de Macedo.
João Vicente Ferreira Martins.
Joaquim Pio da Silva Pinto.
Miquelino José de Assis.

Fazendeiros que cul-
trvão café,

Adolpho Pereira Dias.
Antônio do Carmo Nogueira.
Benjamin José Antônio.
I). Clara Maria do. Jesus «Sc-Filhos.
D. Feliciàna Cândida de Jesus &

Filhos.
João Baptista iPAvila.
3oão Vicente Ferreira Martins.

Joaquim Pio da Silva Pinto.
Justiniano de Castro Borges.
Manoel João Vieira.
Sebastião José Rodrigues.

Conimercio.
Capitalista,

José Fernandes de Oliveira Pcnna.

Negociantes de fazendas, ferragens,
armarinhos, ele.

Antônio do Carmo Nogueira.
Antônio José Pereira da Silva.
Francisco Antônio da Silva.
José Luiz de Rezende.
Manoel Arruda de Souza.
Ditos de molhados, gêneros do, terra, ele.
Antônio Arruda de Souza.
Fortunato Alvos Nogueira.
João Antônio de Oliveira.
José Antônio Coelho.

Industria, artes o o£-
iieios.
Alfaiates,

João Eitfrasio da Cunha,
f José Antônio do Rego.

Carpinteiros,
José Pereira da Silva.
Luiz Lucas Ribeiro.
Manoel João.
Mòysès Alves Ferreira.
Valeríano José de Souza. ,

Fabricas de velas de cera,
Antônio José da Silva.
José A maneio da Silva.
José Júlio da Rocha.

Ferreiros,
Joaquim José Martins.
José Ferreira Martins.

Foguete ir o,
Joaquim Jorge de Souza.

Pedreiros',
Cândido José de Souza.
Felicíssimo de Paula Prado.
José Autouio da Silva.



Pharmacia,
José Amancio da Silva.

Professor de musica,

José Antônio do Rego.
Dito da sociedade musical,

Hilarino Nogueira de Azevedo.
Relojoeirõ,

Antônio José Pereira.
Sapateiros,

Antônio Theodòro de Almeida.
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I Francisco Gomes da Silva.
Jeremias Antônio Salgado.

Selleiro,
Albino Theodòro Nogueira.

Taipciros,
Francisco Leonardo de Faria.
Joaquim José de Araújo.
Manoel Vicente Calisto.

Tropeiros,
Cláudio Rodrigues da Silva.
Francisco Marinho de Queiroz.

I Honorio José de Sallcs.

iprogxxezia de Saixto Áxxtóxiio do Macliado.

Foi no fim do anno de 18Í6 á princípios de 1817 que, por deliberação e

legitima influencia do tenente Antônio Moreira de Souza e de Joaquim José

do°s Santos, deu-se começo á esta povoação, cujo terreno para o patrimônio
foi doado por D. Anna Margarida Josepha de Macedo, sendo a licença para
fundação e edificação da respectiva egreja concedida por um visitador,

vigário da freguezia* da Cutia, deste bispado de S. Paulo, que então percor-
ria estes lugares, com faculdade do ordinário, D. Matheus de Abreu Pereira.

Na distancia de 500 metros, mais oii menos, da povoação, demora o rio

denominado—Machado, qüe tem de largura, termo médio, 11 metros, exce-

clendo de um metro a sua profundidade em tempo secco, e de extensão,

desde a nascente até a sua embocadura no Sapucahy, trinta léguas. Pode

ser navegável corri barcas na distancia de 15 á 20 léguas, á começar-se do

Poço-fundo. . -
E* tradicional que o nome de —Machado— provém do faeto de terem os

seus descobridores perdido um machado junto ou dentro do rio.

Os referidos fundadores da povoação e egreja accordarão em que o seu

brágo seria, como é, a Sacra Família—Jesus, Maria e José.

Nesses tempos, porém, sendo n'estas paragens capitão de ordenanças

Antônio Joaquim Pereira de Magalhães (ha pouco fallecido na parochia de
Dores de Guaxupé) este, tendo voto de collocar uma imagem de Santo An-

tonio em uma egreja qualquer, o fez nesta, muito antes de o serem as ima-

gens do padroeiro escolhido. Desta círcumstancía 2. da mais fácil pronuncia-
ção tem resultado o chamar-se e conhecer-se vulgarmente esta povoação

por Santo Antônio do Machado.
Foi no anno de 1833 que se collocou no throno desta egreja as imagens

da Sacra Família,—e delle faz parte a imagem de Santo Àritonio.



— 115 —

Kõ naiz official é este districtb c parochia devidamente nomeado - Sacra

Wmilia e Santo Antônio do Machado. Fez parte do município de Jacuhy

T\ Caldas ficando pertencendo, como capella, á freguezia de S. José

a6 Dores de Sfêufs, pelo art. 1 da lei n, 171, dé 23 de Março de 1840. Ac-

, 
' 

*'«, n^rtence ao município de Alfenas, como freguezia.
tU? "o 

1,« pertenceu desde seu principio á parochia de Cabo Ver-
Como mm?^ Foi éleyad0 a cúxato independente (quanto ao ec-

^' 1" ,« f» de 5 de Ago.tó de 1852, do então governador do

g? de 3 de Julho do 1857, elevado á parochia pelos linntcs do eurato.

Ouanto no ecclesiastico, pertence d diocese de S. Paulo e 
comarca 

de Al-

teS» qunnto ao civil d província de Minas o comarca do Três Pontas, de

o no é sédc a cidade de Alfenas.

Nesta povoação existem : a egreja do Rosário, que esta servindo de ma-

*J- uma pequena egreja de S. Miguel e Almas, edificada dentro dos mu-

ffdo cemitério da parochia, o qual pode ser considerado como um dos cie

Pumra ordem ao sul desta província; uma ermida de Santa Cru,; e estão

*rt£ 
aceito m »,»*£;. a f-guezja tem .102), das quac.s 3 de

S0h,nde. ^habitadas 250 por 1,173 pessoas, c doshnbitadn* 21. Tem U

,, 5 hècos c tres chafarizes de água potável. O rogo dágua, quo tem
"tensão 

de rima légua pouco mais ou menos, fo. .rado ha ma.s de

trinta annos e tem sido conservado pelos possuidores dos anneis, cm nu-

mSesH— 
ha exporta-se annualmonte, termo medio, o numero d. 4,000

..Surdas que, ao preço rasoavel do 50*000, somma a quantia de duzen-

ontòs de réis. Exporta-se também, pelo menos, 22,000 arroba, do ton-

cinho quo, ao preco de 5*000 cada uma, produzem a quantia cie cento c dez

contos íle róis. Deixão de ser mencionados os mais gêneros de exportação

v,or serem de somma mui inferior cm relação aos rotendos
1 

I ímpôrtacao só em fazendas seceas, molhados, louças, ferragens c arma-

rinho é calculada na somma do cento e vinte cinco contos de reis animal-

mente não se mencionando o valor da importação de gado, porcos, e outros

£neiôs de commercio que do ordinário para esta freguezia entrao.
° 

A cultura á que cm gorai se dedicão os moradores desta parochia e a do

milho, arroz c feijão, sendo accessorios a mandioca, que por alguns lazen-

dèiros é plantada cm não pequena quantidade, a inamòna, a canna, o ta-

baco, o algodoeiro, a parreira; etc. •

.lá existem plantados nesta freguezia, com segurança, 220 mil pes de ca-

feeiro 
'dos 

quaes uma grande parle já está dando írueto, igualem quahda-

de ao'das províncias do Rio de Janeiro e de S. Paulo, como o tem prova-

do o seu uso. . , ...
A aula publica do sexo. masculino (instrucção primaria) e freqüentada poi
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:5o á 60 alumnos—e duas aulas particulares de primeiras letras, para o mes-

mo sexo, são freqüentadas por 20 alumnos. Não está ainda provida de pro-

fessora a escola creada para o sexo feminino.

Em relação á importantíssima parochia do Machado nada mais acrescem-

taremos ás informações supra, que cavalheira o obsequiosamente nos forão

ministradas pelo nosso muito intelligente e illustrado amigo padre José

Antônio Martins, que alli exerce dignamente os árduos e nobilissimos de-

veres de parocho.
Omittimos mesmo a descripção topographica, por que não tendo sido

muito feliz a escolha do local em que se acha a povoação, nada de agradável

poderíamos dizer. Esta circumstancia, porem, pela qual não é responsável

a geração actual, em nada diminue o interesse que de todos, e particular-
mente <dos mineiros do sul, deve merecer uma freguezia como a do Machado,

tão importante pelo commercio e lavoura que mantém, como pelo genio
industrial, iniciador e patriótico de seus filhos.

Z)^.._c*__.-A >voação dista: da Campanha ,. 12 léguas ; de xVlfenas, 4 e

1/2; do Carmo da Escaramuça, 4 e 1/2; do Douradinho, 3 e 12; do Ma-

chadinho, 3 e 1/2; de Caldas 12; do Campestre, 6; da Conceição da Boa

Vista, 6; de Tros Pontas 12; do Rio de Janeiro, 75; do Ouro Preto, 64 :

da estação da estrada de ferro de Pedro II, na Boa A"ista, 35.

Eleitores.—Antes da desmembração do território para o Machadinho, qua-
lificavão-se nesta parochia 410 votantes, e não obstante lhe foi dado o nume-

ro de cinco eleitores. Hoje dá 300 votantes mais ou menos. —Os eleitores

fazem parte do collegio de Alfenas, pertencente ao 5." districto.

Correios. —O correio vindo da Campanha, conduetor de toda a correspon-

dencia pertencente a esta freguezia, chega á povoação nos dias 3, 9, 15, 21 e

27 de todos os mezes, a excepção do mez de Fevereiro, em que chega um dia

antes e do mez de Março em que chega um dia depois ;—e parte daqui, vindo

de Alfenas fponto terminal de sua marcha,) para a Campanha, nos dias 5,

11 17, 23 e 29, havendo igualmente nos mezes de Fevereiro e Março amodi-

ficação referida de um dia antes ou depois.

,j__i_ze© de paz.

Anannias de Souza Dias.
Joaquim Gonçalves Lopes. _
Dr. Antônio Cândido Teixeira.
Francisco Xavier de Salles.

Escrivão,
Felicianno Constantino de Moraes.

Subdelegado,
Custhodio Antônio Pereira.

Supplenf.es,
José Simplicio Ferreira,

Domingos Francisco Ferreira Júnior.
Manoel Antônio Pereira Lima.

Escrivão,
Felicianno Constantino de Moraes.

Ofliciacs de justiça,
João Baptista dos Santos.
João Damasceno Penha.

Iuspcciorcs de quarteirão,
Antônio Rodrigues da Cunha Bastos'
Bernardo José de Souza.
Francisco Severianno A'ieira.
João Pedro dos Santos.
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Joaquim Alves de Souza.
¦ Joaquim Ol.vmpio da Costa.

Joaquim Teixeira Marques.
José Francisco de Lima.
José Mirccllino Fernandes.
José Pedro do Lago. - •
José Scverianno Vieira.
Justino Antônio de Carvalho.
Mizael José Gonçalves.
Roque de Souza* Dias Sobrinho.

[Fiscal,
José Soares {Moreira.

Alinliador,
João Lemes de Souza.

Eleitores geraes.
Francisco Xavier de Salles.
Felieianno Constantino de Moraes,
(iabriel Romãò Gonçalves.
José Paulino da Costa.
José Gonçalves de Lima.

Dilos especiaes,
Não se procedeu á respectiva ciei-

ção em 1813.
IxistirtLior-ão pnl>lica

o píii;*ticiiln,L*.
Delegado,

Domingos José Rodrigues.
Siipplcute,

Antônio Moreira de Souza Guerra
Júnior.

Professor publico,
Joaquim Martins de Souza.

Dilos particu lares,
José de Araújo Brito.
Martinianno Severo Romano.

Ocilto pvtl>lioo.
Vigário da Egreja.

Rvd. José Antônio Martins.
Sachristão,

José Alves Ferreira.
A^oixto do correio.

Joaquim Martins de Souza.
A agencia do correio rende* annual-

mente a quantia de léOgOOQ. lia 120 as-
signantes de 20 jornaes diversos, desta
provincia, S. Paulo, Rio de Janeiro c

estrangeiros.Recebe, termo médio, por
cada eon-eio, o numero de 20 cartas, e
expede 15.

£»ooioclaclo musical.
Director,

Felicianno Constantino de Moraes.
Membros,

Adolpho da Silva Guerra.
Antônio Barbosa Lima.
Belizario Borges de Almeida.
Cândido Marinho da Cruz.
João da Silva Lopes.
Joaquim Martins de Souza.
Joaquim Theophilo da Trindade.
José Kufrosino Soares.
José Francisco de Lima.
José Gemido Athanasio.
Miguel José de Souza.
Valerianno Pio Martins.

Sociedade amante tia
ieitvtr*a.
Direclores,

Annanias de Souza Dias.
Dr. Antônio Cândido Teixeira.
Guneroso José Messias.

Agente zelador,
Joaquim Martins de Souza.

Sócios,
Alexandre Peixoto de Magalhães.
Antônio Cândido de Souza Dias.
Antônio Rodrigues de Paiva.
Francisco Xavier de. Salles.
João Eustaquio da Costa (Carmo da

Escaramuça"'.
José Augusto Pereira. :'Machadinho.)
José Bento de Andrade líosa.
D. Maria Carolina do Carmo (Macha-

dinho.)
Paulino de Souza Pereira.

Sociodaclo drnmnticn.
Director,

Joaquim Martins de Souza. .
Vice-direclor,

Generoso José Messias.
Tliezoureiro,

Francisco Xavier de Salles.
Secretario,

Aurclianno Miguel Pereira da Costa.
Procurador,

\ Emygdio Fernandes de Oliveira.
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Mcralros, \
Antônio Moreira de Souza Guerra J.orl
Antônio Rodrigues de Paiva.
Belisario Borges de Almeida.
Domine-os Francisco Ferreira Júnior.
Emygdiò Polycarpo Ferreira.
Joaquim Lucas de Sálles.
José de Araújo Brito.

Sociedade de serra-
llxeiria.

Membros,
Dr. Antônio Cândido Teixeira.
Carlos F.oUrneáü.
Major- Onofre de Souza Dias.

Sociedade «Indlistria
_\íac3iadenso»

Ten. coronel
Dircctor,
Azarias de Souza Dias.

Sócios,
sóuza Dias.Adolplio de .

Antônio Cândido de Souza Dias.
Dr. Antônio Cândido Teixeira.
Antônio Domingos de Souza.
Antônio de Souza Dias.
Dr. AstÓlpho Pio da Silva Pinto.
Astolpho de Souza Dias.
Dr. Aurelianno Augusto de Andrade.
Ten. coronel Azarias de Souza Dias.
Azarias de Souza Dias Júnior.
Dr. Fidelis de Andrade Botelho.
Dr. Francisco Azarias de Queiroz

Botelho.
Francisco José de Andrade Botelho.
Francisco Pedro Monteiro da Silva, j
Gabriel Domingos de Souza.
D. Gabriéllá Hyginá da Silva.
Coronel Jacihtho José Pereira.
Joaquim Pio da Silva,
José Joaquim Monteiro da Silva.
Marcos de Souza Dias.
Máximo de Souza Dias.
Onofre de Souza Dias.
Pedro José de Azevedo Júnior.
Theophilo de Souza Dias.

Esta sociedade foi autorisada á func-
cionar pelo decreto n. 4,9-13, de 30 de
Abril de 1872, que também approvou
os respectivos estatutos. O capital so-
ciai é de 150:000$000 dividido em "750
acções de 200$00Ü cada uma. Tem por
Sm a fundação e custeio de uma niachi-
„m de teccidos de algodão. Sinão hou-

vessem desapparecido diversas peças
da maehina, que de novo forno ençong
mendadas em Inglaterra, ja podia ei Ia
estar funcciònándo ; esta circumstan-
cia. porém, tem espaçado até hoje o co-
meco de seu trabalho. .

-1 Junto á este estabelecimento a
existe funcciònándo uma maçhina cie
fazer tijolos e telhas americanas, movi-
da por água, pertencente a mesma so-
ciedade.

I__r_gex_lxos de caiina.

Movidos -por

D. Anna Custhodia
réirá.

Custhodio José Dias.
Francisco Nery líamos.
Joaquim de Souza Moreira.
Manoel José Gonçalves Júnior to O,

Movidos por animaes,
Manoel Antônio Pereira Lima.
Manoel Fernandes de Mello.

água,
de Souza Mo-

Ei-geiilios do serrar.

Souza Mo-D. Anna Custhodia de

Dr. Antônio Cândido Teixeira.
Azarias de Souza Dias.
Cândido de Souza Dias.
Gabriel Romão Gonçalves.
Joaquim de Souza Moreira.
Joaquim Umbellino de Souza Dias,
José" Pedro do Lago.
Pio de Souza Dias.
Dr. Roque de Souza Dias.

Pi-oprictarios o fazexi-
deir-òs inxportarites.

Annanias de Souza Dias.
í). Anna Custhodia de Souza Moreira:
Antônio Cândido de Souza,.Dias.
Dr. Antônio Cândido Teixeira.
Antônio Custhodio de Souza Moi
Antônio Domingos de Souza.
Antônio Moreira de Souza.
Antônio de Souza Gonçalves.
Antônio Vital de Siqueira.
Ten. coronel Azarias de Souza
D. Cfndida Josephina Xavier.
Cândido de Souza Dias.
Custhodio Antônio Pereira.
Custhodio José Dias.
Domingos José Rodrigues.
D. Francisca Thèotlorà de Jesus,

n-cira.

Dias.
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Francisco Nery Ramos.
Francisco Pereira Dias Pinto.
Gabriel Domingues de Souza.
Gabriel Romão Gonçalves.
Hermogénés Ribeiro dá Silva,.
João Antônio Pereira.
João Gonçalves de Magalhães.
João Jusé dos Santos.
Joaquim Gonçalves Lopes.
Joaquim de Souza Moreira.
Joaquim Umbellino de Souza Di.as.
José Simplicio Ferreira.
Justino Antônio de Carvalho.
Manoel Antônio Pereira Lima.
Manoel José Gonçalves Júnior & C.a
Marcos Aurélio de Souza.
D. Maria Custhodia da Silva.
D. Maria Umbellina de Souza.
Martinianno de Souza Magalhães.
Oiympio de Souza Magalhães.
Ido de Souza Dias.
Dr. Roque de Souza Dias.
Victorino José de Freitas.

Coiiuncrcio.
Capitalistas,

Antônio Cândido tle Souza Dias.
Dr. Antônio Cândido Teixeira.
Antônio Custhodio de Souza Moreira.
Joaquim Umbellino de Souza Dias.
Manoel Antônio Pereira Lima.
Oiympio de Souza Magalhães.
Dr. Roque de Souza Dias.
Theodoro de Souza Dias.
Victorino José de Freitas.

Negociantes de fazendas, ferragens, ar-
marinho, cie.

Antônio Bernardes Pereira.
Antônio Moreira de Souza Guerra

Júnior.
Antônio de Padua Villas Boas.
Antônio Rodrigues de Paiva.
Domingos Conde.
Emygdio Fernandes de Oliveira.
Francisco Xavier de Salles «ic Irmãos.
João Baptista Millco.
José Bento de Andrade Rosa.
Magalhães & Peixoto.
Theodoro de Souza Freire.

Ditos de molhados, etc.
Antônio Ferreira da Silva.
Antônio Nicoláo Moreira da Silva.
Antônio de Padua Villas Boas.
Emygdio Fernandes de Oliveira.

Ernesto Borges de Almeida.
Estevão da Silva Monteiro.
Felicianno Constantino de Moraes.
Francisco Pereira do Amador.
Francisco Seyeriano Vieira.
Joaquim Alves de Souza.
Joaquim José Ferreira Sampayo,
Joaquim Oiympio da Costa.
José Bento de Andrade Rosa.
José Francisco de Araújo.
José Joaquim Rodrigues.
José Pedro do Lago.
José Severianno Vieira.
Peixoto «5c Lima.

Ditos de molhados, gêneros da terra, etc*

Antônio José de Aguiar.
Antônio Mathcos Ribeiro.
Cândida Maria de Jesus.
Domingas Felisbina de Jesus.
Felix Ferreira da Silva.
Francisco Ignacio de Souza.
Francisco Pereira das Chagas.
Éructuoso Ferreira da Silva.
Gabriel Flavio da Silva.
João Baptista Campos.
João Soares Moreira.
Joaquim Antônio Vianna.
Joaquim José de Souza Bandurra.
Joaquim Pedro Fernandes.
José Francisco de Araújo.
José Pereira da Silva.
Lino Pereira dos Santos.
Maria Irencia de Jesus.
Marianna da Conceição.
Messias Theodoro Fernandes.

Industria, artes o of-
íLoios.
Alfaiates,

Antônio Barbosa de Lima.
Antônio Marianno da Silva.
Benedicto de Souza Queiroz.
Domingos Conde.
Francisco Honorio Pereira.
Generoso José Messias.
Joaquim Antônio Pereira.
José Eufrosinò Soares.
José Geraldo Atlianasio.
.1 isias Soares de Camargo.
Targino Camillo de Oliveira.
Valcrianno Pio Martins.

Carpcuteiros,
Antônio Luiz Ferreira.
Antônio Rodrigues da Cunha Bastos;
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Antônio Silverio de Faria.
Benedicto Xavier de Mesquita.
Francisco Antônio Saraiva.
Francisco João.
Francisco de Paula Cesario.
Franeiseo Soares de Assis.
João Lemes de Souza.
João Soarei Moreira.
Joaquim Carneiro Xavier.
Joaquim Francisco de Camargo.
Joaquim Francisco Sabi.no.
Joaquim J',-sé Teixeira.
José Antônio Pereira.
José Antônio Pereira Neto.
José Goines de Oliveira.
José Joaquim Cesario.
M-.reianno José dos Santos.
Maxijnianno Cândido Ferreira.
Mizael de Souza Dias.
Porfirio Soares de Camargo.
Zeferino José de Almeida.

ÇaMeiréiros,
Braz, italiano.
João Baptista Milíêo.

Dentistas,
Francisco Ferrrira Bressane.
José Manoel Bressane.
Pauliao de Souza Pereira.

Fabricas de cMpéos de peito.
Francisco Evarisio dos Reis.
José ignacio cia Silva.

Fabricas de telas' d* cera.

Antônio Moreira de Souza Guerra J;
nior.

Bernardo José de Souza.
Generoso José Messias.
João Soares Moreira.
Joaquim Pio de Souza Moreira.
Pio a Dias.

Ferra dores.

Ernesto Bo?ge_ de Almeida.
João DamasTeeao Penha.

Ferreiros,
Cândido Marinho da Cruz.
Bon-i-ianuo Rodrigues de Souza.
João Ferreira Damaseeno.
José Joaquim Machado.
José Pedro da Silva.
Prndeaeianao Francisco Pereira.
Zeferino de Souza Soares.

Fogveteíros,

| José Francisco de Lima.' José Januário Villas Boas.
Mizael D.omingues de Carvalho.
Venerando Gomes de Oliveira.

Hotel,
Manoel Eloy da Silva Passos.

Marceneiros,
Bernardo José de Souza.
Mizael de Souza Dias.
Vicente Cândido Ferreira.

Olarias,
Américo Felisardo da Costa.
Antônio Bernardes Vieira.
José Bapíista da Silva.
Manoel Jacintho dos Svntos.
D. Maria Cmbellina de Souza.
Zeferino da Silva Campos.

Ouritès,
Antônio Ferreira de Oliveira.
Francisco Ferreira Bressane.
José Antônio Pereira.
José de Araújo Brito.
José Manoel Bressane.
Justinianno Orestes Bressane.
Prudencianno Francisco Pereira.

Parte iras.
Anna Maria.de Siqueira.
Luiza Maria de Jesus.
Maria do Rosário.
Porcina Maria de Campos.

Pedreiros.
Antônio Ferreira da Silva.
Francisco José da Cunha.
João Francisco Tavares^
Joaquim Gonçalves da Costa.
José Antonio^Ferreira.
José Ferreira da Silva.
José de Souza Lima.
Márcellianno de Paiva Penha.
Simão José da Cunha.

Pharmacia,
Manoel Eloy da Silva Passos.

Pintor,
Miguel José de Soura.

Rancheiros,
Antônio Bernardes Pereira.

• An tonio Mai lieos Ribeiro.
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Çusthodio Rodrigues da Silva.
Francisco Diogo Tavares.
Gabriel Flavio da Silva.'Joaquim Alves de Souza.
José Pedro do Lago.
Pedro José de AÜcluia.

Retratistas,
Adolnho da Silva Guerra.
José Manoel Bressane.

Sapateiros,
Fortunato Gomes de Oliveira,
Francisco Diogo Tavares.
João Baptista dos Santos.

João da Silva Lopes Casaca.
João Simplicio de Santa Annn.
Joaquim José de Souza Bandurra.
Jorge Gornes de Souza.
Targinò Camillo de Oliveira.

S elle ir os,

Antônio Bernardes Pereira.
Bcli^ario Borges de Almeida.
Galdino Ráphael de Macedo.
Guilherme Antônio de Lemos.
João Baptista da Cruz.
João Bernardes da Silva.
José Bernardes de Oliveira.
Manoel Vieira Gõrtez.

Fro.guezia cie rrs. Francisco do i>acila do Ma-
oliadjiilioo

O lugar onde hoje se vè a florescente e risonha povoação de S. Francisco
<íe Pautado Machádiriho— ha quatro annos apenas—era um mato, onde se não
via uma só de suas actuaes habitações, (pie já excedem muito de cem !

Esta simples consideração pôde dar approximada idéa do enthusiasmo c
perseverança com que tem sido secunda.los aquelles que primeiro se lembra-
rão de fundar cm um solitário recanto da parochia do Machado outro nu-
cleo de população e de vida.

Tal faeto, porém, de que actualmente vão colhendo vantagens algumas cen-
tonas de indivíduos, — não deve todavia ser agradável aos espíritos rcílectidos
e corações patriotas.

Nelle vemas um novo exemplo desses freqüentes êxodos, que vão dando á
população do interior de Minas um caracter nômade, bem contrario ás con-
veniencias publicas e aos interesses de sous próprios descaiiilentes.

A dispersão da população, quo um escriptor americano (Whakeíield) já
qualificou de barbarisadóra em sua tendência, vai do dia para dia assumiu-
do proporções qua não podam deixar de inquietar aos que pensão sobre os
destinos futuros do paiz.

Outrora, quando os portos do Brazil estavão fechados ao commercio das
nações estrangeiras, rcservando-se á, metrópole um estupitlo privilegio, e
erão os trabalhos de mineração quasi a exclusiva industria do povo, nada
havia que se estranhar ném censurar no proceder daquelles que se inter-
navão pelos desertos de Minas, Groyaz ou Mato Grosso em procura do ouro.

Mas hoje que tal oecupação não ofierece, sinão excepcionalmente, vanta-
gens correspondentes aos sacrifícios (pie exige ; hoje que está recüiihccido
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^er a lavoura a base fundamental da riqueza publica, e a única grande in-

Snstviaáqne por emqnantq devemos pretender; hoje, .malmente, qne o cs-

tabelecimento de boas vias de cómmumcaeão é o máximo desideratmi^clos que

almejãoo engrandecimento do commercio, da agricultura e, por elles, da ei-

vilisição ; -semelhantes emigrações não deixarão por certo de produzir mao

efleito no animo dos bons cidadãos. . .
Sabemos que o atrazo em que vivem os nossos lavradores sobre o uso dos

novos e excellentes processos agrícolas é em grande parte a causa desse

mal que lamentamos'.
_ O nosso systema de agricultura, disse o profundo escriptor c abahsado

estadista Vi.conde de Uruguáy, não concorre pouco para a dispersão da

população. Derri oadas e queimadas as florestas, aproveitada a uoerdade das

camada"* superficiaes da terra, estrumadas pelo tempo, o agricultor, con-

siderando esterilisado o terreno, porque exige maior trabalho e outro

systema para recuperar a fertilidade, muda-se em busca de terrenos vir-

gens; e portanto dispersa-se. » . _ . -- .

Resulta d'aqui não só enfraquecimento das forças sociaes, pela sua disse-

minacão n'umá área excessivamente vasta, como a impossibilidade de ser

alfim* estabelecido entre nós um bom systema de estradas. Destes males

resultão outros qfie são delleS necessário corollario - e para a administração

rióvas dificuldades e ônus que, em última aualyse, vem pesar sobre o povo.

Já se vê, pois, que não exultamos aqui em razão dé se ter fundado

lio sul de Minas Uma nova povoação! _
Uma vez, porém, que ella está estabelecida e floresceu, nao podemos

deixar de saudál-a, e o fazemos com verdadeira sympathia e abundam-

cia'do coração. Mais ainda : com aquelle .affecto fraterno e carinhoso que

soem inspirar os Benjamins da familia, denominação que damos merecida-

mente á nascente parochia de S. Francisco de Paula do Machadinho, nao

só Por ser ella a mais nova povoação de todo o sul de Minas e quiçá

da província), como porque a justifica seu viço esperançoso e risonha per-

spectiva. . *• ._ ,
Di-amos agora algumas palavras sobre a origem do lugar, seu estado

actual, e phases porque tem passado em sua aliás ainda pueril existência,

Foi o primeiro fundador do povoado o capitão Francisco Ferreira de Assis,

cjue á2de Abril de 1870, em companhia de toda a sua familia e escravos,

Il.ifez o primitivo mado, e como era aquelle dia o de S. Fracmsoo de

Paula está circumstancia determinou a escolha do padroeiro para a futura

¦___»_'¦

PDeíiberáda 
a fundação desta, ofterecerão càvalheirósaménte opatrirno-

uio preciso o mesmo capitão Assis e o capitão José Dias de Gouvca -

ria máxima parte - concorrendo também para elle os pvestantes cidadãos

alferes Joaquim Antônio Ferreira Lima, Manoel Caetano Nunes c Camillo Mo-

feira Neves,

s
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Para a construcção da egreja matriz tres pessoas subscreverão, com libe«
validade digna de inteiro elogio : — o capitão Francisco Ferreira de Assis, o
capitão José Dias de Gouvca, e sua senhora, a Exm. D. Maria Carolina Lias,

que contribuirão com a quantia de 12:000«>000 repartidamcivte.
Além da antiga capella provisória, ha na paróchia a egreja matriz, á que

acima nos referimos, collocada no alto de um monte cm o centro da povoação*
obra solida c elegante, ornadádetorres,e cuja conclusão não se demorará muito.

O prestimoso cidadã') tenente Lino Antônio de Araújo, já tendo escolhido
uma excellente localidade, projecta a edificação de uma capella consagrada á
N. S. da Conceição Apparecida.

Existem mais no povoado cento c muitas casas, uma das quaes de sobrado
(pertencente ao capitão José Dias de Gouvèa), — que formão duas praças o
seis ruas, e um grande cemitério em construcção.

O arraial é abastecido de excellente água potável, trazida cm rego n'uma
distancia cie 1,700 braças, —tendo sido lambem a mesma caridosa c respeita-
vel senhora do capitão José Dias de Gouvèa uma das pessoas que mais franca e
generosamente concorrerão nara esta obra, tão essencial á todos os núcleos

1 — .. "" ,de população.
Banha ápovoação o rio denominado Machadinho, e a cultura mais geral na

freguezia é a cios goneros alimentícios, fumo e canna. Os terrenos .são de ex-
trema liberdade, e om suas matas ha extraordinária porção de madeiras de lei.

Seus fazendeiros criadores exportão annualmente 3,000 rezes—e de 4 á
o,*jbu poicos.

. Rescnte-se a paróchia de varias necessidades, especialmente da nomeação
do um vigário c de professor para a cadeira cie primeiras letras, creada para
o sexo masculino.

A creação de uma agencia do correio o de uma aula primaria para meninas
c também outro reclamo da população, reclamo commum á quasi todas as
parochias do sul do Minas o que—,esperamol-o — ha de ir sendo progres-
sivamente attendido pelospode-res competentes, corno ó de justiça e convém
ao paiz.

Elevada á districto de paz pelo art. l.°da lei n. 1,070 de 21 de Setembro
de 1870, a povoação de S- Francisco do Paula do Machadinho foi curada;
com os mesmos limites do districto, por provisão do vigário capitular, Dr.
Joaquim Manoel Gonçalves de Andrade; que traz a data de 30 de Março th;
de 1871, tendo sido benta a respectiva egreja á 11 dé Dezembro do anno
anterior.

Por lei n. 1787, de 22 de Setembro de 1871, foi o districto elevado á -ca-
thégoria de freguezia que, á 19 de Junho de 1872, por outra lei, de n. 1907,
foi encorporada ao termo de Caldas.

E finalmente pela lei n. 2039 do l.°de Dezembro de 1873, foi a paróchia
do Machadinho desmembrada do termo do Caldas c encorporada ao de Al •
.Cenas, á que primitivamente pertencia.
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,_ Em duas aulas particulares primarias, para meninos, que funccionaò
-nesta freguezia, ha a freqüência de 20 alumnos.

Ainda não foi installada a eschola pública de primeiras letras do sexo fe-

minino, creada pela assembléa provincial na sessão de 1873.

Distancias. - Dista da Campanha, 12 léguas ; do Machado 2 e 12 do

Camoestre 6; da Conceição da Boa Vista, 5; de Caldas, 11; de bantAnna

do Sapu aW, 6 ; do Retiro, 1 ; doDonradinho,4 e 1/2 ; c!e Penso Megre 12;

de Alfenas, 6; do Rio de Janeiro, 75; de Ouro Preto, 6b; c da estação da

estrada de ferro de D. Pedro II, na Boa Vista, 3o léguas.

Eleitores. - Ainda não foi designado pelo poder competente o numero de

eleitores que deve dar esta freguezia, onde estão qualificados 330 votantes.

Correios. — Nenhum estàfeta passa por esta freguezia.
Sachristão,

José Joaquim de SanfAnna.

Directores das obras da matriz,

Cap. Francisco Ferreira de Assis.
Cap. José Dias de Gouvèa.
Joaquim Dias Pereira.
Joaquim Gonçalves de Carvalho.
Ten. Manoel Coutinho Xavier de Re-

zende.

instrxxoçao pax*tioxxlar«
Professores de primeiras letras,

Antônio José Pimentel.
Celestino Augusto de Assis.

Ensenhos do canna.

Cap. Francisco Ferreira de Assis.
Cap. José Dias de Gouvca.
Joaquim Dias Pereira.
José Venancio Ferreira Lima.
Lourenço José Vieira.

FJngenlios do serra.

Gabriel Romão Gonçalves.
Joaquim Antônio Ferreira Lima.
Cap. José Dias de Gouvca.
José Paulino da Costa.

Fazendeiros.

Juizes de paz.

Cap. José Dias de Gouvêa.
Ten. Monoel Coutinho Xavier de Re-

Cap. Francisco Ferreira de Assis.
Cap. Antônio Joaquim Gonçalves.

Escrivão,
Ten. Manoel de Paiva e Silva Boeno

Júnior.
Subdelcgado,

Cap. Francisco Ferreira de Assis.
Escrivão,

Ten. Manoel de Paiva e Silva Boeno
Júnior.

Inspectores de quarteirão,
Camillo Moreira Neves.
Joaquim Gonçalves de Carvalho,
Joaquim Gonçalves Lopes.
José Carvalho da Silva.
José Luiz Garcia.
José Mathias da Silva.
Lourenço Domingues da Silva.
Manoel* Caetano Neves.
Maximianno Ernesto do Nascimento.

Fiscal,
João Bonifácio de Lima.

Alinhador,
Felix Rodrigues do Nascimento,

Culto T>1-1-l)li000

Vigario en co m meu da do,

P$-:lrc Ângelo Gosénza,

Antônio Dias Pereira.
Antônio Gonçalves de Carvalho.
Cap. Antônio 

"Joaquim Gonçalves
Diogo Antônio Martins.
Fernando Antônio de Carvalho.

< 'ap. Francisco Ferreira de A8.S&
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Francisco Gonçalves Lopes.
Francisco Rodrigues de Paiva.
D. Gabriclla Cândida Augusta.
Gabriel da Costa Guimarães.
Gabriel Diogo Martins.
Gabriel Romão Gonçalves.
João Franco.
João Generoso de Carvalho.
Joaquim Antônio Ferreira Lima.
Joaquim Dias Pereira.
Joaquim Gonçalves de Carvalho.
José da Costa Guimarães.
José Cândido de Souza Dias.
Cap. José Dias de Gouvèa.
José Dias de Gouvèa Filho.
José Diogo Martins.
José Gonçalves Lopes.
José Honorio.
José Joaquim Rodrigues.
José Paulino da Costa.
Ten. Lino Antônio de Araújo.
Lourenço José Vieira.
ManoerAntonio Pereira.
Tea.ManòelCòutinho X. de Rezende.
Manoel Diogo Martins.
Manoel Gonçalves Lopes.
Manoel Joaquim Rodrigues.

Exportadores de gado,
Cap. José Dias de Gouvèa.
João Paulino da Costa.
Ten. Lino Antônio de Araújo.
Ten. Manoel Coutinho Xavier de Re-

y.ende.
Commercio.

Capitalistas,
Cap. Antônio Joaquim Gonçalves.
Cap.Francisco Ferreira de Assis.
Cap. José Dias de Gouvèa-
Lourenço José Vieira.
Ten. Manoel Coutinho Xavier de Re-

zende.
Negociantes de fazendas seccas,

Evaristo Herculano de PaivaCoutinho.
João Antônio Pjres.
José Luiz Campos do Amaral. Júnior.
Manoel Caetano Neves.
Ditos de molhados e gêneros da terra,
Adão José Gonçalves.
Antônio Joaquim Villas Boas.
Evaristo Herculano de Paiva Coutinho.
Francisco Generoso de Paiva.
João Bonifácio de Lima.
João Thomaz Pereira.

Pliarrdacia,
Procopio Olympio Ferreira.

Corporação musical».
D irector,

Antônio José Pimentel.
Membros,

Joaquim Tiburcio Pereira.
Joaquim Ferreira de Jesus.
Jo-é Augusto Pereira.
José Joaquim de SantWnna.
José Pereira de Souza.

Indxistria, .artos e ofTl-
cios.
Alfa Mie,

Olympio Nunes Brigagão.
Carpcnteiros,

Felix Rodrigues do Nascimento.
Francisco de Salles Boeno.
João Alves da Costa.
Joaquim Lemos de Souza.
Maximiano Ernesto do Nascimento.
Roque José Ferreira.

Fcrrador,
Joaquim Simão da Silva.

Ftrreiros,
Francisco Caetano da Silva.
Joaquim Simão da Silva.
José Eliziario Pereira.

Olarias,
Camillo Moreira Neves.
José Ferreira de Almeida 

"Coelho.

Luiz Alves Ferreira Torres.
Rosa Cândida deJ3. Pedro.

P.arteira,
Escolastica Maria de Souza.

Rancheiro,
Camillo Moreira Neves.

Sapateiros,
Damaso Rodrigues Ramos.
José Joaquim de SantAnna.

Tropeiros,
Gabriel Antônio de Carvalho.
José Augusto Pereira.
José da Costa Guimarães.
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S. .joaci^ii=^ da Serra Negra.

Não nos foi possível obter, em relação ás origens desta povoação, uma in-

formação que nos habilitasse á fazer-lhe um breve histórico.' 
Mesmo na fonte da legislação provincial apenas pudemos beber uma unica

noticia : — a elevação do curatò de S. Joaquim á cathegoria de parochia
o sua desmembração da freguezia do Carmo do Rio Claro, medidas docre.-

tadas no § l.'1 do art. l.°.dá lei n.° 197 de 28 de Junho de 1850.

Como sua denominação indica, é padroeiro da paroehiáo glorioso S. Joaquim.

A egreja matriz é de boa construcção, devida á piedade dos finados cida-

dãos Joaquim Rodrigues Terra, José Rodrigues Moreira, Manoel Ferreira

de Avellar, capitão José Dias de Araújo, capitão Manoel Martins Corrêa e ou-

tros,—e tem sido sempre conseivada com muito asseio c cuidado, benel

que se deve ao zelo do intelligente e prestimososacerdote, opa.

Fernandes Martins, que é o vigário da freguezia desde que ell

perto de um quarto do socule.
Tem a povoação mais uma egroja, a do Rosário—, um be:

mito rio, o uma pequena cadeia.
Conta a freguezia mais de tresentas casas, sendo o arraial í.rmaí

três praças e- sete ruas.
A' 1 2 légua da povoação corre o rio Musambo, e as tem

são matas de excellento cultura e optimos campos doe ação.

A lavoura niais gorai c dos carcaes, ma. já ha grandes planíaçõeí
cultiva-se o fumo em grande escala.

A exportação consta de fumo, porcos, carneiros e bois, e calcula-se qiu

produz annualmente 350:000^000.
Ha igualmente algumas fabricas de excellèntes velas de cera. de que tam-

bom se exportão já muitas arrobas para os municípios visinhos.
Por motivos que ignora-se, não tom sido até agora provida í

primeiras letras para o sexo masculino da freguezia, ha muito tompo vaga :

com isto 
"soffre bastante a educação da infância do lugar, donde também

reclamão.e oom inteira justiça, a creação do uma aula para meninas e de

uma agencia do correio.
Não estando funecionando a aula publica, só temos a notar a freqüência

da escola particular para meninos, onde ó cila do 10 alumnos.
Distancias:-—Da Campanha,221eguas; Areado, 2 : de Santa Rita do Rio Claro,

d: do Carmo do Rio Claro, 6léguas ; de S. João do Retiro, 4 léguas; de Al-

fenas, 6 léguas: do Rio do Janeiro, 80 léguas; do Ouro Preto, 66 léguas;
o da estrada do ferro do Pedro II, (estação da Boa Vista) 45 léguas.

Eleitores. —Dá a parochia 9 eleitores quo votão [no collegio de Alfenas»

pertencente ao 5.° districto de Minas.
¦ Estão qualificados votantes 6S8 cidadãos.
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Correios.—Como muitas povoações tio sul tle Minas, rcscntc-sc esta impor-

tanto freguezia da faltado uma agencia do correio. Sua correspondência 6.

feita por particulares, o que causa sempre grande trastorno.

Juizes do paz.
1." Jeronimo Ferreira Dias dcAvellar.
2.° Manoel da Cunha Teixeira.
:!." José Vicente Ferreira Martins.
4." Martinianno José de Souza.

Escrivão,
Francisco Raphael da Fonseca.

Subdelcgado,
Joaquim Antônio Pereira _dc Oliveira.

Supplcnics,
1." Manoel da Cunha Teixeira.
2." Jeronimo Ferreira. Dias de Avellar.
3." João Dias de Araújo Avellar.

Escrivão,
Francisco Raphael da Fonseca.

Qfficiaes de justiça,
Antônio José Ferreira.
Francisco Pereira de Souza Coelho.
Joaquim Silvestre de Souza.
José Joaquim de Camargo.

riscai,
Francisco de Paula Brazileiro.

Carcereiro,

Antônio Joaquim Ferreira.

Xxistrucoâo i>uT>iiea.
Delegado,

Vigário Antônio Fernandes Martins.
Culto publico.

Vigário da egreja,
Padre Antônio Fernandes Martins.

Sachristno,
Francisco de Paula Brazileiro.
Dirceloi* das obras das

egrejas.
Vigário Antônio Fernandes Martins.

lOloitores goraes.

Capitão Manoel Dias de Avellar.
José Vicente Ferreira Martins.
José Bento de Carvalho Júnior.
João Dias dn Araújo Avellar.
Manoel da Cunha Teixeira.
João Raphael Gonçalves da Costa.
Martinianno José de Souza.
Jeronimo Ferreira Dias de Avellar.
Francisco Hypolito Machado.

Ditos especiaes,

Capitão Manoel Dias de Avellar.
Capitão José Antônio de Ávila Lima.
Alís. Fortunató José Marques Negrão.
Domingos Teixeira dá Cunha.
Tenente Manoel Jacintho de Carvalho.
João Alves de Lima.
José Gonçalves da Costa.
Manoel Luiz Machado.
Manoel José Marques.

Proi>i'io ta rios.

Vigário Antônio Fernandes Martins.
Annánias Fulgencio Rodrigues Terra.
Azarias Cassiarro Terra.
Domingos Teixeira ,1a Cunha.
Francisco Alves Ribeiro.
Jeronimo Ferreira Dias de Avellar.
Joaquim Flavio Terra.
José Francisco de Souza Lima.
José Francisco Terra.
Capitão Manoel Dias de Avellar.
Manoel da Cunha Teixeira, c outros.

Fazondeii*os impor*-
tantes.

Aimanias Fulgencio Rodrigues Terra.
Azarias Cassianno Terra.
Francisco Hypolito Machado.
Joaquim Flavio Terra.
Tenente João Alves .Lima.
João Raphael Gonçalves da Costa.
Alteres José Francisco Terra.
José Gonçalves da Costa.
José Bento de Carvalho Júnior.
Capitão José Francisco da SilyajLima.
Luiz José Marques.
Capitão Manoel Dias de Avellar.



Tenente Manoel Jacintho de Carvalho.
Silvestre José da Silva Borges.

Cirurgião-praiico,

Manoel José Marques.

Cómmercio.
Capitalistas,

Antônio Gabriel Ferreira.
Azarias Cassiano Terra.
Marcellino José Unhão

Negociantes de fazendas, armarinho, etc.

Avellar & Sobrinho.
Antônio dos Anjos.
Francisco Alves Ribeiro.
Fortunato José Marques Negrão.
João Dias de Araújo Avellar.
João Ferreira de Souza.

Negociantes de molhados e gencros
da terra,

Antônio José Ferreira.
Antônio José de Araújo.
Domingos Teixeira da Cunha.
José Joaquim Terra.
José Pereira da Silva.
Martinianno José de Souza.
Mizael Antônio Leite.
Torquato de Souza Macedo.

Industria, artes o ofü-
cios.

Alfaiates,

Francisco de Paula Brazileiro.
Jeão Ignaeio de Athaide.
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Caldeireiro,

José Pereira da Silva.
Carpentciros,

Joaquim Domingues da Silveira-
JÕzías Antônio Martins.
Manoel Tavares de Azevedo.

Fabrica de licores,

Torquato de Souza Macedo.
Ferreiros,

Ap-ostinho Ferreira do Prado.
Ciementino Ferreira do Prado.
José Ferreira do Prado.
Jesuino Ferreira de Jesus.

Olaria,
Mizael Antônio Leite.

Pedreiros,
Francisco Pereira de Souza Coelho.
José Ignacio Ramos.

Rancheiro,
Martinianno José de Souza.

Sapateiros,
Antônio Tereira de Carvalho.
Florencio Gonçalves do Carmo.
Manoel Francisco da Silva.
Silvestre José de Souza.

[Selleiro,
Luiz Marques cie Carvalho.

Torneiros,
Joaquim Teixeira da Cunha.
Joaquim Domingues da Silva.

Tropeiros,
João José Vieira.
Joaquim Annanias Vieira.

Fi^eguezia do Carmo da Escaramuça.

Não é conhecida precisamente a épocha em que estabelecerão os primeiros
fundamentos desta povoação. mas consta que em 1810 Amaro Jjsé do Valle.

e sua irmã D. Joanna Rosa de Jesus fizarão doação do terreno para opatrl-,
monio da capella que nesse mesmo anno foi edifícaua á expensas dos mora-
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'dores, entre os quaes flgurãvao principalmente o capitão Manoel Ferreira

do Prado, Bento Ferreira Rocha, Antônio Alves Neto e João Gonealveé do

S°Em"l82S, 
foi a capella erigida em eurato e este, pela lei provincial n.» 168-

foi á 15 de Marco de 1840 elevado á freguezia.

Nesta cáthégoria pertencia o lugar outr'ora ao município da Campanha,

mas desde 1861, anno em que foi installado o termo de Alfenas, passou

PlE' 
padroeira da freguezia N. Senhora do Carmo, em cuja matriz tem sido

conservada pelo zelo é piedade dos fieis e nomeadamente por auxilio do

finado cidadão Francisco José de Carvalho.
Tem mais uma capella erecta sob o patrocínio de N. Senhor, da Conce.çSo;

existem os alicerces dé uma nova matriz, c acha-se também em construcçao

a capella de N. Senhora do Rosário. . .
A povoação compõe-se de 132 casas (2 do sobrado e 30 assobradada.), for-

mando tres- praças e seis ruas. Possuo também um cemitério em boas con-

dicõese um curral do conselho;
Como em todo o sul de Minas, são as terras da parochia de excellente qua-

lidadepara a cultura e criação.
Colhem-se abundantemente todos os gêneros alimentícios, fumo, mamono

e canna; cria-se em grande escala os gados suíno, vaceum e lanigero, con-

stando especialmente a exportação (além da que é feita para os lugares visi-

hhos) para o Rio de Janeiro, de fumo, toucinho, porcos, bois e carneiros.

Como indícios do lisongeiro desenvolvimento que vai tendo a industria na

freguezia veem-se já magníficos tecidos de algodão e lã, aliás fabricados nos

antUs e grosseiros teares, e o vinho nacional, alli fabribado da uva amer.ca-

na (de que existem grandes plantações) é que, apresentado por seu primitivo

fabricante (o finado e prestimoso cidadão Francisco de Paula Dias) á aposição

industrial mineira de 1870, obteve em prêmio uma medalha de ouro.

U<nins fazendeiros intelligentcs trarão de renunciar os antigos e pouco ra-

ciona°es processos da lavoura rotineira; e um delles, o Sr. Francisco Gonçal-

ves Leite, já tem colhido vantajosos resultados desse louvável propósito no

fabrico do polvilho, obtendo mais e melhor produeto do que geralmente coit-

seguem aquelles que persistem nas velhas usanças.

-Um phenomeno curioso que se observa na freguezia é a interessante e poc-

tica ilha das garças, terreno circulado por dous braços do rio Sapucahy (que

banha a parochia) c que tem approximadainentc de superfície 2,000 braças

quadradas, coberta ora de grandes c amoviveis rochedos, ora de arvores fron-

dosas e seculares'.
A ilha, silenciosa e deserta em parte do anno, vè-sc em certa estação d elle

fepentmaniente povoada por milhares de aves aquáticas e especialmente por

n-maaliuvião de garças que, immigrando de pontos diversos e longínquos, fa-
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Vem daquellc pittorcsco e formosíssimo sitio uma espécie de retiro saudoso
•énde â-sejâqnevêm todas entristecidas pelas solidoes do ermo, nnfgar

saudades ou permutar aífectos doces c ainda mais doces 
^*f": 

= _
E' uma perspectiva que agita no coração os mais recônditos e suaves senti^

mentes essa que offere.cem myriades de brancas e mimosas aves «™W^|

nas eópas verde-negrW de arvores giganteseas, ora ado gaçando su£ÍO -

nhoril por sobre as ridentes margens do vistoso Sapueahy, ora unaln nl

como òs cvsnes do Eurotas-bantondoas leves plantas e as plumagens bn-

lhantes nas macias águas do grande rio! n.p.fl „- tem
Ignora-se qual alei qué preside cessas migrações, mas a oração tem

mostrado que tanto na vincia como em seu regresso ás suas primitivas Yiven

da* -uardão essas aves uma ordem e regularidade bem digna da natureza.

Cheo-ão sempre em bandos não muito numerosos, mas havendo dias de en-

trarem vinte c trinta caravanas voláteis. Dentro de quinze á vinte dias or-

dinariamente. está terminado o tempo da chegada. Permanecem no lugar

cerca de três á qmatro mezes, e depois voltão pelo mesm.o modo por que vierao,

em bandos, mas sáhindo durante muitos dias e sem jamais se reunirem todas.
' 

Ha quem veja nesse tempo que ns aves passão cm tão pittoresca c poética

1Darao.em-assim tornada uma.especie de ilha dos amores-o.período por ei.

destinado áprocreação. Si assim é-não o sabemos, nem ainda ninguc

que nos conste-tomou o louvável trabalho desyndical-o para esclarecer um

faeto que mais se assemelha invenção romanesca do que perfeita reali

como e.
-O povo do Carmo da Escaramuça guarda ainda a tradicção, que lhe*

transmittirao sous maiores, de existirem nos terreno, da parochia immensi

thesouros, em riquíssimasminas de ouro. Até hoje, porém, elles nao fora.

ainda descobertos c melhor será que o procurem antes á superfície do i

com a enchada e o arado, do que nas entranhas da terra numa mdustria

tanto tem desenvolvido o luxo e as ambições humanas, sem nunca .elici,

indivíduos e as nações.
— F/de trinta c cinco alumnos a freqüência na aula publica ae primeiras

letras para o sexo masculino, única que existe na parochia.

São múltiplas as necessidades desta freguezia, mas os reclamos de i

boriosa e hospitaleira população versão especialmente sobre a carência «

chafarizes públicos e a ausência quasi absoluta de estradas, que dêem anima-

ção ao commercio local o reergão à lavoura do abatimento que ameaça-a.
" 

Distancias.— N Alfcnas (sédc do termo c da comarca,; 5 léguas; ao Macha-

do, 5; Mutuca,!; Três Pontas, 6; Douradinho, õ; Campanha, 10; Ouro

Preto,'53; do Rio de Janeiro, "0: á estação da estrada de ferro de Pedro II. j

na Boa Vista, 33 léguas.

Eleitores.— Dá quatro a parochia, que votão no collegio de Alfcnas perferi'-

beute ao 5." districto de Minas. Estão qualificados votantes 236 cidadãos.
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Correios. — Ha umalinha particular para*Alfenas, cujas malas são expedidas á
3, 9, 15, 21 e 27, e chcgão á 4,10, 16, 22 e 28 de cada mez, sendo em Fevereiro

um dia antes e em Março um dia depois dos referidos, tanto nas partidas como

nas chegadas.
Juizes do paz.

João Eustaquio da Costa.
Tenente Gabriel Antônio da Silva Dias.
José Caetano Ribeiro.
Lino José Ribeiro.

Subdelcgado,

(Vago, bem como os lugares de 1.° e
3.° supplentes.

2." Supplenle cm exercício,
Manoel Antônio de Souza Paiva.

Escrivão de paz c da subdclcgacia,
Belizario Rodrigues da Cunha.

Of/ic ia es de justiça,
João Ignacio da Silva.
Aureliano Pereira dos Santos.

Instrucção publica.
Delegado,

Vago.
Culto publico.

Vigário da egreja,
Padre José Clemente Gomes da Silva

(Condecorado com a medalha de
prata da campanha naval do Rio
da Prata de 1851 á 1852).

Sachristãn,
Joaquim Pereira Gonçalves.

Agente do correio.
João Eustaquio da Costa Júnior.

Eleitores geraes.
Capitão Francisco Gonçalves Leite.
Tenente Gabriel Antônio da Silva Dias.
Vicente Quintino da Fonseca.
João Baptista da Rocha.

Eleitores especiaes,
José Gonçalves Leite.
Joaquim Lucas tle Saltes.
João Eustaquio da Costa Filho.
José Caetano Ribeiro.

Proprictai*ios.
Capitão Francisco Gonçalves Leite.
Francisco Caetano Maiá.
João Eustaquio da Costa.
João Eustaquio da Costa Júnior.
José Caetano Ribeiro.
Manoel Antônio de Souza Paiva.
D. Thercza Victoria do Prado.

Fazendeiros mais inx-
por tantos-

D. Anna Josepha da Silva.
Domingos Rodrigues da Costa.
Francisco das Chagas e Souza.
Francisco Pereira de Souza.
Francisco Gonçalves Leite.
Gabriel Antônio da Silva Dias.
João Eustaquio da Costa Juuior.
João Baptista da Rocha.
Joaquim Lucas de Salles.
José Gonçalves Leite.
José Casimiro Machado.
Lino José do Prado.
Lino José Ribeiro.
D. Thcreza Victoria do Prado.
Vicente Quintino da Fonseca.

Commercio.
Capitalista,

João Eustaquio da Costa.
Negociantes de fazendas seccas, fer-

ragens, armarinho etc
Eustaquio «Sc- Filho.
Francisco Caetano Al-iia.
José Caetano Ribeiro.

Ditos de molhados c gêneros da terra.
Antônio José de Araújo.
Ângelo Cozenza.
Belizario Rodrigues da Cunha.
Evaristo Elias Pereira.
Eustaquio «fc Filho.
Jacintha Maria da Conceição.
D. Thereza Victoria do Prado.
Deposito de sal. assucar, panuos de ai-

godão, fumo etc.
Eustaquio «Sc Filho.



Pharmacias,
_. rancisco Caetano Maia.
João Eustaquio da Costa.

Industria, artes e o£a-
elos.

Boiaãeiros,

José Gonçalves Leite.
Vicente Quintino da Fonseca.

CaldcireiroSy
tt

Antônio Alves de Siqueira.
José Luiz do Prado.

Co.rpenlciros,

Antônio José Gonçalves.
Daniel Gomes Pinto.
Paulo de SanfAnna.

Doceiras,
D. Anna Josepha da Silva.
D. Marianna Carolina do Prado,
D. Thèreza Victoria do Prado.

Fabricas de velas do cera,

Bento Ferreira Guimarães.
José Camillo Moreira.

Ferrador,

João da Silva-Tavares.
Ferreiros,

Antônio Alves de Siqueira.
João da Silva Tavares.

Florisfa,

D. Laurianna Gonçalves Leite.

Foguete ir os,

João da Silva Azevedo.
Manoel da Silva Azevedo.

Funileiro,

José Luiz da Silva Campos.
Olaria,

Daniel Gomes Pinto.
Ourives,

José Luiz da Silva Campos.
Pedreiro,

Antônio Eugênio da Silva.
Rancheiros,

Francisco José dos Santos.
Jacintha Maria da Conceição.

Sapateiros,

Antônio Alves de Siqueira.
Francisco Luiz da Costa.
Severo José da Fonseca.

Scllciros,

João Gonçalves da Costa.
Severo Jo*sé da Fonseca.

Tecedeiras de panno de algodão.,

D. Anna Josepha da Silva.
D. Anna Maria de Jesus.
D. Francisca Marianna de Oliveira,

Tropeiros.

Bernardino José Rodrigues.
João Baptista da Bocha.
Thomaz de Aquino Sailes.

-_--_»-

Freguezia de ___« João Baptista do I>ouradinlio.

Refere uma tradição, geralmente aceita, que os primitivos fundadores'-
desta antiga povoação forão Maria Leite e seus irmãos, que, tendo visto'
morrer seu pai, Silvestre Leite, afogado no rio Sapucahy, o mandarão en-
terrar exactamente no lugar em que está hoje edificada a egreja matriz,-
assignalahdo-o' com uma cruz. — Fm seguida forão em dèrredor erguendo*
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suas habitações, c, mais tarde, planejada a povoação, deruo para o patri-
monio os terrenos precisos.

Em que anno, porém, isto occorreu, não o diz a tradição nem nos informa-
rão aquelles á quem consultamos, como os mais conhecedores da origem e
historia do lugar.

Parece entretanto que é esse successo do fim do ultimo eu começo do pre-
sente século, pois que por Alvará de 19 de Outubro de 1813 foi o lugar
instituído em curato, sob a invocação de S. João Baptista do Douradinho.

Elevado o curato á freguezia, pelo § 2.° do art. 2.° da lei n. 239 de 30 de
Novembro de 1842, ficou como tal pertencendo ao termo da Campanha.

A lei n. 1206, de 9 de Agosto de 1864, porém, em seu art. 3.°, transferio
essa paróchia para o município de Alfenas, á que ainda hoje pertence.

Sem que o possamos explicar, entretanto, vemos que, em virtude do arti-
go 1.° da Resolução n. 16S de 15 de Março de 1S40, foi transferida a sede da

freguezia do Douradinho para a antiga capella do Carmo da Escaramuça.
D'aqui resulta que antes do 1840—já este lugar era paróchia; não encon-
trámos todavia a lei que tal decretou, nem também aquella que mais tardo
revogou essa resolução e que necessariamente foi promulgada, pois de outro
modo não teria explicação a supra referida disposição da lei n. 239, do an-
no de 18-12.

Possue a paróchia, além da egreja matriz, de tamanho regular mas care-
cendo de grandes reparos, um cemitério publico, uma pequena e arruinada
cadeia e quarenta e seis casas particulares só na povoação.

A' 1/2 légua desta passa o rio Sapucahy, cujas margens são cobertas de
excellentes matas de cultura. Ha também muitos e optimos campos para
a criação de gados, que é feita em não pequena escala.

Cultiva-se na freguezia a canna de assucar, o café e o fumo. Alguma
quantidade deste, os porcos, carneiros e bois constituem a exportação do
lugar.

Entre as muitas necessidades locaes avulta a do abastecimento de água
potável á povoação — e também a de estradas (commum á todo o sul de Minas)
que tirem a freguezia dessa quasi segregação em que vive do resto do raua-
do, e quo é a causa principal de seu longo estacionamento e marasmo.

E' filho desta paróchia o padre José Ignacio Rodrigues, actualmente coadjuc-
tor do vigário da freguezia do Carmo do Rio Claro ; mas hoje não existe
um só filho do Douradinho cursando estudos superiores em nenhuma aca-
demia ou seminário.

Collocada no centro de uma ridente collina, cercada de outras não menos
aprasiveis porém menores ondulações da terra, — esta povoação, situada
assim em um bello local e embalsamada sempre pelas virações das verdejan-
tes e fioridas campinas que a- circumdão, desperta todavia no espirito de
quem a vê melacholicas scismas e desalentadoras cogitações.

O silencio que a envolve como si fora uma gélida mortalha, a quictação
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quasi tumular em que jazem immersas suas habitações, cujo aspecto som-

brio não se casa com a natureza ridente do sitio, tudo leva ao animo de

quem a contempla a convicção de que semelhante estado annuncia ausência de

Vida e progresso, vida e progresso que a ergueráõ certamente um dia á altura

da civilisação e de seus destinos.
Vendo banhar-lhe as plantas um grande rio, artéria de commercio im-

portantissima, tendo em seu seio terras uberrimas e possuindo uma popu-
lacão niorigerãda, de optima índole, gênio hospitaleiro e sentimentos

patrióticos e piedosos, — nada por certo consola a freguezia de São João

Baptista do Douradinho de seu actual e melancholico estado, sinão uma

bem fundada esperança de que o futuro saberá aproveitar os elementos de

prosperidade que a mão dadívosa da Providencia por ahi espalhou, e que até

hoje tem sido desgraçadamente tão descurados e esquecidos pelos homens.

Na eschola publica*de primeiras letras para o sexo masculino, única aula

paga pela província que existe na parochia, a freqüência é, termo médio,

de cincoenta alumnos.
Distancias. — Do Machado, 4 léguas,- — de S. Gonçalo, 5"; do"Carmo"da Es-

earamuça, 5; Machadinho,5; Mutuca. 6; SantAnna do Supucahy, ';u;

Campanha, S: Alfenas, "/ el,2; Ouro Preto, 62; Rio de.? Janeiro, .70 ; Esta-

ção da estrada de ferro de D.Pedro II. (na Bôa Vista) 31 léguas.

Eleitores.— Dá oito, que còncòrem ao collegio de Alfenas. do õ.° districto-

eleitoral de Minas: e estão qualificados votantes 355 cidadãos.
: 

Correi*. — De 6. em 6 dias passa por esta freguezia o correio que da Cara

panha vai á Alfenas.
Juizes de paz.

Fructuoso de Oliveira Boeno.
Ten. José de Arimathéa Moraes
Elias Carvalho dá Silva.
João Baptista de Carvalho.

Escrivão,
Joaquim Tavares Pereira.

Subdclcgado,
Innocencio José Teixeira.

Supplentcs,
1.° e 2.° vagos.
3.° João Baptista de Carvalho.

Escrivão,
Joaquim Tavares Pereira.

Officiaes de justiça,
Antônio Joaquim da Silva.
Joaquim Manoel da Luz.
José Bartholomeu Moraes.
Vicente Pereira da Silva.

Fiscal,
Antônio Diciano da Costa.

Supplente,
José Bartholomeu Moraes.

Instrucção j^xiTjIica.
Delegado,

Tenente José de Arimathéa Moraes.

Professo r in terin o,
Antônio Venancio Cesario de Figuei-

-redo.
Eleitores geraes.

Tenente José de Arimathéa Moraes•
Joaquim Tavares Pereira.
João Baptista de Carvalho.
Joaquim Custhodio da Silva.
Estevão Pereira dos Santos.
Francisco de Paula Lima.
Saturnino de Moraes Machado".
Alferes Vicente Pereira Caixeta.
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Ditos especiaes,
Manoel Pereira Fagundes.
Elias Carvalho da Silva.
Flavio de Moraes Machado.
Vicente de Azevedo Chaves.
Antônio de Paula Lima.
José Pinto Ferreira.
Joaquim Pereira de Carvalho.
José Custhodio Casimiro.

Oxxlto pxtoiíoo.
Vigário da egreja,

Rvm. Joaquim Ignacio Xavier.

lüixgoixlxos do canna.
Movido por água,

Ten. José de Arimatliéa Moraes.
Movidos 2>or animaes,

Ten. Joaquim Ferreira de Guimarães
Tolledo.

João Martins de Araújo.
Joaquim Martins de Araújo.

Fazendeiros.

Antônio Izidoro Pereira.
Balbino José de Carvalho.
Elias Carvalho da Silva.
Flavio de Moraes Machado.
Francisco Casimiro Machado.
João Baptista do Carvalho.
João Casimiro Machado.
João Gonçalves Correia.
João Pinto Ferreira.
JoãoVenancio de Figueiredo.
Joaquim Cândido Lopes de Vascon-

cellos.
Joaquim Pereira de Carvalho.
José Marinho.
José Pereira Caixeta.
José Pinto Ferreira.
Manoel Alves Pereira.
Manoel Pereira Fagundes.
Cap. Manoel Tavares dos Anjos.
D. Maria Victoria da Porciuncula.
Vicente de Azevedo Chaves.

Comniercio.
Negociantes de fazendas, ferragens, ar-

marinho, etc.
Fernando Antônio de Faria.

Innocencio José Teixeira.
Joaquim Custhodio da Silva.
Manoel Alves Pereira & Comp.
Ca]>. Manoel Tavares dos Anjos.
Ricardo Rodrigues de Figueiredo.
Ditos de molhados c gêneros da terra,
João Baptista Pereira de Carvalho.
José Joaquim Pereira.

Ditos de gêneros da terra,
Emy_rdio Mendes Pereira.
Ignacio Gomes Mil.tão.
João Fernandes de Oliveira.
José de Freitas Pires Guimarães.
Maria de Souza Barros.

Indxxstria, artes o olH-
cios».

Carreiros,
Jeronimo José Monteiro.
João Cândido da Silva.
João Fernandes Paredes.
Joaquim Hilário Tavares.
José Alves Lima.
Manoel José Ferreira.

Costureiras,
D. Anna Carolina do Espirito Santo.
D. Deltina Tavares dos Anjos.
D. Francisea Theodora de Jesus.
D. Maria Cassiana Pereira.
D. Maria Clara Pereira.
D. Maria do Carmo Lopes de Vascon-

cellos.
D. Maria Euzebia de Moraes.
D. Messias Cândida Lopes de Vascon-

cellos.
Fabricas de cigarros,

D. Anna Carolina de Araújo.
.D. Anna Emilia Lopes de Vasconcel-

los.
D. Maria Balbina Pereira de Carvalho.
D. Maria do Carmo Lopes de Vascon-

cellos.
D. Messias Cândida Lopes de Vascon-

ce.los.
D. Messias Cândida Pereira de Carva-

lho.
Ferreiros,

Manoel Paulino do Nascimento.
Vicente Rodrigues Vaz.

Olaria,
Ignacio Euzebio Militão.
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Rancheiros^,
Antônio Domingues Pinto.
Emvgdio Mendes Pereira.
Francisco Ferreira de Tolledo.
Ignacio Euzebio Militão.
João Gonçalves Correia.
José Custhodio Casimiro.
Theodoro Martins de Araújo.

Sapateiros,

Balbino de Paula Barboza.
Patrício de Moraes' Salgado,

Selleiros,

Antônio Borges de Carvalho,
Joaquim Antônio. Xavier.



-MUiXIOIIPIO X>E TRES PONTAS.

Compõe-se das freguezias da cidade, Espirito Santo da Varginha e
Carmo do Campo Grande.

Freguezia da cidado de Tres Pontas.

A freíruezia de Tres Pontas, de que é padroeira N. S. da Ajuda, foi creadá

pela Resolução de 14 de Julho de 1833, sendo elevada á villa pela lei n. 202

de 1 de Abril de 1841 (installada á 10 de Fevereiro de 1812) e passando áca-

thegoria de cidade pela lei n. 801 de 3 de Julho de 1857.
A citada lei n. 202, que elevou-a á villa, encorporou-a á comarca do Rio

Verde, então composta dos termos da Campanha, Baependy, Ayuruoca e

Tres Pontas.
Pelo § 16 do art. l.° da lei n. 464, de 22 de Abril de 1850, ficarão os ter-

mos de Tres Pontas, Jacuhy e Cabo Verde formando a antiga comarca de

Tres Pontas.
O § 12 do art. l.° da lei n. 719 de 16 de Maio de 1855, organisando nova-

mente a comarca do Rio Verde, formou-a dos municípios da Campanha, Tres

Pontas e Lavras.
Pelo artigo 3.° da lei n. 1566 de 22 de Julho de 186S a comarca do Sapuca-

hy ficou composta dos termos de Tres Pontas e Dores da Boa Esperança.
Em 1870, a lei n. 1740, de 8 de Outubro, que reorginisou a dita comarca

do Sapucahy a constituio com os municípios de Tres Pontas, Lavras c Dores.
A' 15 de Novembro de 1873, finalmente, foi, pela lei n. 2002 creada de

novo a comarca de Tres Pontas, com os termos de Tres Pontas e Alfenas,
tendo sido esta ultima cidade designada pelo governo para sede da comarca.

Nas citadas disposições legislativas ficão compendiadas as vicissitudes por
que tem passado o termo de Tres Pontas — e por isso passamos a oecupar-nos
separadamente com as freguezias de tpie elle se compõe, á começar pela sede.

Debalde solicitamos noticias e fizemos investigações sobre a origem e es-
tabelecimento primitivo da povoação de Tres Pontas, elevada á parochia pela
Resolução de 14 de Julho de 1832, sob o padroado de N. S. da Ajuda. Nada

pudemos conseguir á respeito, ou por que não estavão no assumpto mais
adiantados do que nós aquelles á quem nos dirigimos, ou, o que não cremos,

julgarão elles cousa ociosa historiar suecessos e recordar nomes que pouca
importância e lustre podem ter e rcílectir nos annaes da província. Não co-
nheceremos, porém, de modo completo a historia desta, em quanto a funda-

ção de nossas antigas povoações, os motivos que a determinarão e os nomes
dos primitivos obreiros forem mysterio para nós ; e é por is-o que deplora-
mos algumas lacunas que neste sentido existem no presente Almanack, seii!'
embargo dos esforços que empregámos para prccnche-las.



— 168 —
Vejamos agora, resumidamente, os recursos dá paróchia, quaes seus ele-

mentos de força e a importância que ella merece, quer pelo lado material,
quer sòb o ponto de vista do progresso moral.

O numero de casas da cidade excede a 350, nove das quaes são de sobra^
do. Na freguezia toda, porém, o numero de habitações eleva-se á 1,054, sendo
59 deshabitadàs.

E' a cidade dividida em oito praças, quinze ruas e diversas travessas e
beccos, —re pode-se considerar, entre os principaes edifícios que possue, a
egreja matriz, a cadeia e. a casa do collegio.

Além da referida matriz, possue mais o lugar a capella de S. Miguel e
Almas e as do Rosário e N. S. dos Passos, havendo também, em construc-
ção, as de S. Sebastião, N. S. dás Dores e Santo Antônio.

Tem mais a cidade um cemitério publico em boas concições ; a cadeia,
de que já fizemos menção, e que é um prédio importante ; e diversos cha-
farizes públicos. .

Pelo lado da educação e instrucção popular, nota-se um lisongeiro movi-
mento e bem promettedoras tendências na população, que mostra, de um
modo evidente, querer acompanhar dignamente o progresso que á este res-
peitb se tem manifestado nestes últimos tempos, em muitos pontos do sul
de Minas. ,

As aulas primarias, publicas e particulares, mantidas na cidade; o collegio
de meninos dirigido pelo virtuoso vigário Francisco de Paula Victor, e no
qual se ensinão vários preparatórios: o gabinete de leitura ha pouco insti-
tuido por alguns cidadãos amigos daá letras ; um outro collegio para o sexo
feminino ; — bem revelão às louváveis inclinações que no povo vão feliz-
mente substituindo a indifferençá dé outros tempos.

O collegio do Rvm. vigário Francisco de Paula Victor conta, entre internos
e externos, o considerável numero de 186 alumnos. A eschola publica do
primeiras letras para meninos, em que se matricularão 117, tem a freqüência
de 80 alumnos. A aula publica primaria para o sexo feminino é freqüentada
por 45 alumnas, e a particular para o mesmo sexo por 25.

Existem ainda uma aula nocturna e uma particular, de cuja freqüência não
obtivemos dados positivos.

Em estudos secundários ou superiores no Rio de Janeiro, Marinnna e
Caraça, tem a cidade de Tres Pontas seis filhos, o os que se item ordenado e
graduado em direito na faculdade de S. Paulo são os seguintes :

Padre Gabriel de Souza Diniz, padre Joaquim Vieira da Silva, padre Luiz
Pereira da Rosa (todos tres já falleeidos) : padre Luiz Beltrão, padre José
Maria Rabello de Campos e padre José Bento Ferreira de Mesquita (vigário
de Lavras), que ainda vivem ; — e também :

Dr. Mizael Cândido de Mesquita, formado em 1S57. Foi nomeado promoj
tor publico da comarca de Baependy em 29 de Dezembro de 1851, juiz munici-
pai de Jacuhy em 6 de Julho de 1859, e posteriormente juiz municipal dè
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Passos. Foi deputado provincial na 12.a e 10.a legislaturas,c em 1870 passou
á advogar no Rio de Janeiro, onde fálleceu cm 1S71.

Dr. José Eufrosino Ferreira de Brito, íormado em 1862. Foi deputado
provincial na 2.a sessão da legislatura de 1S72— 1S73, c secretario da policia
de Minas.

Dr. Joaquim Antônio de Mesquita, formado cm 1864. Foi nomeado promo-
tor publico da comarca do Sapucahy em 12 de Dezembro de 186S, e cm 1872
juiz municipal de Passos, onde fálleceu em Dezembro de 1873.

Dr. Antônio Gonçalves de Mesquita Júnior, formado em 1863 e que fálleceu
cm 18G8.

Dr. Francisco Evangelista de Araújo, formado cm 1866. Foi deputado provin-
ciai na legislatura de 1870—1871, c é actualmente deputado geral pelo 5o.
districto de Minas c inspector da instrucção publica na comarca, de Tres
Pontas.

Dr. João Baptista Rabcllo e Campos, formado em 1863. Foi nomeado juiz
municipal da Formiga á 29 de Agosto de 1868 c do Araxá (onde se acha) em
1873.

A lavoura principal da freguezia tem por objecto os coreacs, mas também
floresce ahi a cultura da canna, do fumo, do algodão c da vinha, cumprindo
observar, quanto á esta ultima, que existem na parochia mais de vinte quali-
dades de parreiras, mais ou menos aclimadas, cujo desenvolvimento muito
promcttc auxiliar a nova industria vinhateira que vai r.pparcccndo etn vaiios
pontos do sul de Minas.

São CÃcellcntes as matas da parochia, onde abundão boas madeiras de cons-
trucção; in felizmente agrando quantidade de herca que ha nos campos diffi-
culta bastante a criação do gado.

Todavia ha dclle não pequena quantidade, tanto que é esse um dos gêneros
de exportação. Os outros são o fumo, o toucinho, o assucar e a aguardente.

Comparativamente ao geral do sul de Minas^ é pouco montanhoso o terre-
no desta freguezia, em cujo seio ou proximidades correm importantes rios,
— poisda cidade, banhada polo córrego das Tres Pontas, c perto do qnalpas-
sa o ribeirão das Araras, ao Rio Verde a distancia é apenas de 2 c 1/2 léguas
e 4 léguas do Sapucahy.

As fazendas de cultura da freguezia são cm numero de ISO — e conta-se 40
retiros de criação nella estabelecidos.

Finalisando esta rápida noticia, não deixaremos de exalar aqui os nomes de
alguns prestimosos cidadãos que são, informão-nos, os que melhores serviços
prestarão e, alguns, continuão á prestar á Tres Pontas. Ei-los : padre Joaquim
Vieira da Silva, vigário Bonifácio, major Antônio Gonçalves de Mesquita,
major Jcsé Joaquim Arantcs, tenente Ileleodoro Manoel Teixeira, alferes
Francisco Ferreira de Brito, barão do Pontal, tenente coronel João Baptista
Ferreira de Brito, alferes Domingcs de Abreu Salgado, capitão José Ferreira
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ae Brito, alferes João Vinhas de Castro, capitão Simão Rodrigues, Roberto

Fernandes da Costa e coronel Antônio José Rabello e Campos. _

Sentimos que, por falta de documentos fidedignos, não possamos referir os

factos principaes da vida de cada um desses cidadãos, maxime daquelles que

já não pertencem á communhão dos vivos.
Também é possível que mais algum nome de saudosa memória para os

habitantes de Três Pontas não seja aqui lembrado;- dessa falta, porem,

não somos culpados. _
Distancias.-M Lavras, 11 léguas ; Varginha, 4 e 1/2; Espírito Santo dos

Coqueiros, 5; Carmo do Campo Grande, 6 ; Dores de Boa Esperança, 6 ; Cor-

re-odoOuro,5el/2;Mutuca, 6; Carmo da Escaramuça, 6; Cachoeira, 6;

Campanha, lòe 1/2; Rio Verde, 9; Machado, 10; Alfenas, 9^o de Janei-

ro, 76"; á estrada de ferro de D* Pedro II. (Estação da Boa Vista) 34; a Ou-

ro Preto, 52.
Eleitores -Dá cinco a freguezia da cidade, que votão no mesmo collegio

de Três Pontas, do 5." districto de Minas; e estão actualmente qualificados

votantes 554 cidadãos.

Correios -Existem três linhas: a de Lavras, que traz as malas do Rio de

Janeiroe Ouro Preto; a de Dores e Passos; e a de Cabo Verde e Alfenas.

Os estáfetes da 1> linha chegão á 4, 10, 16, 22 e 23 de cada mez, e sabem

á 6 12 18, 24 e 30, menos em Fevereiro que é uni dia antes (tanto para a

chiada como paÃ a partida) e em Março que é um depois

Os estáfetes daJ2.a e 3> linhas chegão nos dias immediatamente anteriú-

res aos referidos supra e partem nos mesmos dias.

;A_dxnixxistraçao da jxxs-
tiça.

Juiz municipal c de orphlos^

Dr. Tristão Antônio Nogueira.

Curador geral dos orphaos,

Joaquim José Duarte.
Escrivão de orpMos)

José Joaquim Marcondes.
Tabelliães,

Francisco de Paula Cordovil.
Camillo de Souza Machado.

Escrivão do jury,
Francisco de Paula Cordovil.

Contador,
Manoel da Piedade Rabello e Campos.

Destribuidor,

Antônio Pereira Baião.
Partidorcs,

Manoel da Piedade Rabello e Campos;
Francisco Ferreira de Brito.

Dolegado do pòlioiafc,
Martinianno Xavier de Mesquita.

Sul/delegado,
José Thomé da Silva.

Escrivão,

Antônio Ferreira da Cunha.

«Cadeia.

Carcereiro,
José Victoriano de Sou'**a;



'— 171 -

Juizes de paz.

1-.° Capitão João Ferreira da Silveira.
2.° Targino Antônio de Mesquita.
S.° Manoel da Piedade Rabello e Cam-

pos.
4.° Carlos Ferreira de Brito.

Escrivão,
Antônio Ferreira da Cunha.

Officiacs de justiça,
Alexandre Ignacio da Silva.
Manoel Euzebio Mendes* Loureiro.
Francisco Custhodio da Silva.

Adv o ga ei o s.

José Mendes Ferreira de Arantes.
Antônio de Pàdua Pereira Duca.
Joaquim José Duarte.
Francisco Gonçalves de Mesquita.

Solicitadóres,
Antônio Pereira Baião.
Antônio Tercio Rabello de Campos.
Carlos Antônio de Carvalho.

Câmara ínunioipal.
Tenente Gaspar José de Paiva.
Alferes Francisco da Silva Campe s.So-

brinho.
Capitão José Tertuliano Ferreira de

Brito.
Thomaz de Aquino Salgado.
Dr. Manoel Joaquim Bernardes.
João Baptista Vilella de Figueiredo.
José Pedro Rodrigues.
Custhodio Vieira de Brito.
José Ignacio de SanfAnna.

Secretario,
Francisco Antônio Rabello de Campos.

Procurador,
Antônio Tercio Rabello de Campos.

Fiscal,
José Antônio de Mesquita;

Continuo,
José Victoriano de Souza.

Afcridor de pesos e medidas,
Antônio Tercio Rabello de Campos.

Alinhadores,
Joaquim Ribeiro de Araújo.
Antônio José de Mesquita.

Collector das r*oixdas
geraes.

Benjamim da Silva Campos.

Collector das rendas provinciaes,
Antônio Luiz Ferreira de Brito.

Escrivão de ambas as collectorias,
Antônio Paulino da Costa Ramos.

xVgente do correio.

Francisco Ferreira de Brito.
•Culto publico.

Vigário da egreja,

Rvd. Francisco de Paula Victor.
Sáchristão,

EmygdhrJosé Epiphanio.
lixi. roo toros das obras

da egreja.
Barão do Pontal.
Vigário Francisco de Paula Victor.
Dr. Francisco Evangelista de Araújo.
Coronel Francisco de Paula Pereira.

Instrucção publica o»
particular.

Inspector,
Dr. Francisco Evangelista de Araújo.

Delegado,
Alferes Custhodio Vieira de Brito.

Professor publico de instrucção
irrimaria,

Aureliano José de Azevedo.
Professora publica de instrucção

primaria,
D. Thcreza Uinbelina de S. José.

Professora particular de instrucção
•primaria,

D. Francisca de Paula Goulart.
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Oollegio particular.

Direetor,
Vigário Francisco de Paula Victor.

Professores,
Antônio Delcidio do Amaral.
Manoel Delcidio do Amaral.
Padre Luiz Beltrão.
Antônio de Padua Alves.

Galbixxete de leitux*a.
Pertence á uma associação e possue

103 obras em 149 volumes.

Sociedade protecto-
x*a da infância des valida.

Presidente,
Vigário Francisco de Paula Victor.

Sociedades muzicaes.
Coroa de N. S. da Ajuda.

Presidente,
Tenente coronel Antônio Ferreira de

Brito.
Professor,

J. da Costa Vinagre.
Ciíusixa de S. Sebastião.

Presidente,
Vigário Francisco deTPaula Victor.

Professor, "'
Antônio de Padua Alves.

Eleitores geraes.
Capitão João Ferieira da Silveira.
Capitão Manoel Iguacio Ferreira de

Brito.
Alferes Francisco da Silva Campos

Sobrinho.
Francisco Gonçalves ne Mesquita.
Dr. Paulino José Franco de Carvalho.
Dr. Manoel Joaquim Bernardes.
Dr. Francisco Evangelista de Araújo.
Tenente Coronel Antônio Ferreira de

Brito.
Nicesio José de- Mesquita.
Tenente João Baptista de Carvalho.
Alferes Azarias Ferreira de Brito.
Antônio de Padua Pereira Duca.
Gabriel Pinto Ribeiro.*v

Ditos especiaes,
Barão do Pontal.
Martinianno Severo de Mesquita.
Capitão José Tertulianno F. de Brito.
Francisco Antônio R. e Campos.
Benjamim da Silva Campos.
João Baptista Pereira Rosa.
José Thomé da Silva.
Francisco Ferreira de Brito.
José Paulino Gonçalves da Costa.
Azarias Ferreira de Brito.
Antônio Paulino da Costa Ramos.
Thomaz de Aquino Salgado.
Francisco Luiz Meimberg.

"Proprietários e fa-
zondeiros.

D. Anna Ignacia de Brito.
Antônio Thomaz de Aquino.
Alferes Azarias Ferreira de Brito.
Barão do Pontal.
Alferes Carlos Ferreira de Brito.
D. Eufrauzinia Cândida de Mesquita.
Dr. Francisco Evangelista de Araújo.
Francisco Joaquim pereira.
Francisco Joaquim de Souza.
Francisco de Paula Ferreira Júnior.
Major Francisco do« Reis e Silva.
Gabriel Pinto Ribeiro.
Jeronymq Diniz Ferreira de Miranda.
João Baptista de Carvalho.
João Baptista Villela de Figueiredo.
João Cândido dos Reis.
João Evangelista de Mendonça.
Capitão João Ferreira da Silveira.
João Gonçalves da Rocha.
Joaquim Ferreira de Brito.
Joaquim Thèophilo Bothel.
José Joaquim Ferreira de Brito.
José Justinianno de Castro Vinhas.
José Maximiano de Abreu Salgado.
Capitão José Tertulianno Ferreira de

Brito. ;
José de Souza P. de Miranda.
Manoel Francisco Ribeiro.
Capitão Manoel Ignacio Ferreira de

Brito.
Manoel Joaquim de Oliveira.
Commendador Maneei Vieira da Silva

Guimarães.
D. Maria Victoria de Mesquita.
Pedro Alves Campos.
Valentim de Abreo Salgado.

Engenlios de canna..
Azarias Ferreira de Brito.
Barão do Pontal.
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Carlos Ferreira de Brito.
D. Euf.ausina Cândida de Mesquita.
Francisco José de Mesquita.
Francisco Joaquim Pereira.
Gabriel Pinto Ribeiro.
Joaquim Ferreira Ribeiro.
João Evangelista de Mendonça.
D. Maria Victoria de Mesquita.
Capitão Manoel Ignacio Ferreira de

Brito.
Manoel Francisco Ribeiro.
Pedro Alves Campos.

Biigonlios do serra.
Barão do Pontal.
Francisco dos Reis e Silva.
José Maximiano de Abreu Salgado.
João Cândido dos Reis.
Pedro Alves Campos.

]!vIoclioos.
Dr. Frederico Theodoro Meimberg.
Dr. Manoel Joaquim Bernardes.

Pharmacculicos,
Francisco Gonçalves de Mesquita.
Francisco Luiz Meimberg.
Targino Antônio de Mesquita.

Comniercio.
Capitalistas,

Ten. Cor. Antônio Ferreira de Brito.
Alt'. Azariás Ferreira de Brito.
Barão do Pontal.
Coronel Francisco de Paula Pereira.
Cap. José Tertulianno F. de Brito.

Negociantes de fazendas, ferragens,
armarinho etc,

Antônio Dias de Carvalho.
Antônio Luiz F. de Brito.
Francisco José Gonçalves &¦ Filho.
João Baptista F. de'Brito.
João Baptista Ribeiro.
João Cândido da Cruz.
Capitão João Ferreira da Silveira.
Joaquim Ignacio F. de Brito.
José Astolphp da Silva Veiga.
José Bento Ferreira Diniz.
José Thomé da Silva.
Commendador Manoel Vieira da Silva

Guimarães.
Severiano Thomaz de Oliveira.
Theophilo Ferreira de Brito.
Thomaz de Aquino Salgado.

Negociantes de molhados e gêneros,
da terra,

Antônio Francisco de Carvalho.
Caetano Luiz Nunes.
Cassiano José Pedro.
Francisco M. de Paula.
Francisco Pereira Alves da Silva.
Francisco Zefcrino da Rocha.
Jacob Cândido.
João Baptista da C. Ramos.
João Ferreira de A. Salgado.
Joaquim Gonçalves Portugal.
Manoel Antônio Torres.

Industria, artes o of-
íicios.
Alfaiates,

Antônio Francisco de P. [Monteiro.
Ângelo Baptista Coelho.
Eduardo da Silva.
João Camillo de Oliveira.
João Baptista Ferraz.
José Victoria no de Souza.
Simplicio Ferreira.

Caldcireiros,
Antônio Francisco de Paula.
Joaquim Francisco de Deos.

Carpentciros,
Antônio Francellino de Araújo.
Benedicto Xavier de Mesquita.
Custhodio Ferreira de Brito.
Manoel Antônio Torres & Filhos.
Manoel Jacintho de Castro Vinhas.

Costureiras,
D. Anna Antonia de Mesquita.
D. Constança Amalia da SilvcLa.
D. Luiza Amélia de Brito.
D. Marianna Umbelina de S. José.
D. Porcina Ubaldina de Abreu.
D. Thcodoliuda Cândida de Brito.

Docciras,
D. Constança Amalia da Silveira.
D. Miquelliiia de Souza.

Fcrradores,
Belchior de Araújo Sampayo.
José Felizardo da Silva.

Ferreiros,
Francisco Luiz Antônio.
Pedro Rabello.
Raphael Martins de Oliveira.
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Floristas,
D. Beatriz Ubaldina de Arantes.
D. Francisea de Arantes.
D. Constança Caroli.na de Abreu.

Fognctciros,
Antônio Francisco de Paula.
Francisco Antônio de A. Guerra.
Joaquim Ferreira Barbosa.

Hotéis e casas de commissücs^
Jacob Cândido.
Manoel Antônio Torres.

Marceneiros,
José Leandro da Fonseca Júnior.
José Eufrauzino da Rocha.
José Carlos Pereira.
Manoel Antônio Torres Júnior.

Ourives,
José Secundo de Oliveira Campos.
José Luiz da Silva Campos.

Pedreiros,
Fidencio Bibeiro de Araujo.
Jeronvmo Ribeiro de Araujo.
José Ribeiro de Araujo.
José Martinho (com 14 officiaes}.
Joaquim Ribeiro de Araujo.
Joaquim Ribeiro de Araujo Júnior-
Manoel Ribeiro de Araujo.

Pintor,

Vicente Ferreira Barbosa.
Sapateiros,

Benedicto Matheus de Sá Pinheiror
Francisco da Silva Brandão.
Júlio da Silveira.
João da Silva Brandão.
José Francisco Pereira Duarte.
José Camillo de Oliveira.
José Francisco Marques.
Lino Bornardes Xavier.
Tertulianno Guerra.

Selleiros,
Antônio Francisco da Siva Guerra,
Maximianno Joaquim Duarte.

Tccedeira de algodão e lã,
D. Maria Luiza.

Tropeiros,
Antônio José de Mesquita.
Antônio Theodoro da Silva.
Gabriel Pinto Bibeiro.
Manoel Rrnacio F. de Brito.
Martinianno Severo de Mesquita..
Xicezio José de Mesquita.
Pedro Pinto ;da Silva.
Silvino José da Silva.

«*-©-

Freguezia ao Espirito Santo da Vax*girilia.

Quem só pelo nome conhecer a florescente e importante povoação do Es-,

pirito Santo da Varginha, do município de Tres Pontas, julgará naturalmente

que acha-se ella situada em alguma lisa praia ou planície, banhada por yen-
t.ura, pelas mansas águas de sereno rio ou plácido ribeiro. Xada disto existe.

"~ 
O arraial, cujo nome nos serve de epigraphe, jaz collocada em uma formosa

eminencia-e é grato ao viajante descortinar-lhe nas proximidades as brancas

casas grupadas em linhas, quadrados ou parallelogrammos que ás suas vistas

oflerecem lá do alto pittoresca perspectiva.
O lugar com propriedade denominado—Varginha—fica cerca de dois Icilo-

metros afastado da povoação, c embora seja ainda um ermo já pôde empres-.

tar seu nome ao centro da florescente parochia.
Disposição legislativa á respeito deste ponto do sul de Minas só uma en-.

centramos: - o § 1.° do art. l.° da lei n. -171 de 1 de Junho de ÍS50 em virtu^
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rèè do qual foi o antigo curato do Espirito Santo da Varginha elevado aparo-

chia, cathegoria em que se tem conservado até hoje, sem interrupção que
saibamos. . _.

Relativamente á primitiva edificação do povoado e á seus primeiros habita-

dores nada pudemos colher. Está a Varginha á este respeito em circumstancias

idênticas ás de outros muitos lugares desta parte da província, onde noticias

á respeito daquelle interessante objecto nos foi impossível obter, não obstante

o esforço que para conseguil-as empregamos.

Compõe-se o arraial de 288 casas (das quaes lOde sobrado) que formão 10

ruas, cinco praças, e vários becos e travessas, e que sé achão geralmente bem

tratadas. .
No que diz respeito á edifícios, possue mais o lugar a egreja matriz, a de S.

Sebastião (ambas ornadas de torres), c também as outras capellasde N. S. do

Rosário, S. Miguel e Pretorio, estando em construcção a de Santa Cruz.

Um cemitério publico c dois cruzeiros são também encontrados ahi,—epelo

resto da freguezia desseminão-se 100 fazendas de cultura e 18 de criação, além

de innumeras outras habitações de aggregados, de camponezes pobres, depes-

cadores e outros indivíduos menos favorecidos da fortuna e talvez mais da fe-

licidade.
De todas as casas do arraial, apenas 36 estão dcshabitadas presentemente,

e as numerosas construcções particulares cm andamento denuncião clara-

mente o progresso do lugar, onde o commcrcio tem tido nestes últimos

annos bem lisongeiro desenvolvimento.
Não é este menos considerável em relação á lavoura da parochia que, dis-

pondo de magníficos terrenos, se augmenta de anno para anno, .sem embar-

go de servir-se ainda dos antigos c condemnados processos, que o espirito de

rotina teima em perpetuar.
Não falhando nos gêneros alimentícios cujo consumo pertence quasi exclu-

sivamente á própria população local, a principal cultura da freguezia é a da

cannaedo fumo, gêneros que—com o toucinho—constituem o melhor de sua

exportação.
Remctte para o mercado da ente, além do fumo c toucinho, grande nu-

mero de porcos e algum gado vaceurn, recebendo de lá fazendas, ferragens,

louça, bebidas, etc, e principalmente o sal, cuja importação na parochia
e de mais de 3,000 sacas annualmènte.

São as terras da parochia banhadas pelo rio Verde, que corre a meia legua

da povoação—circumstancia que ha de ser no futuro muitíssimo favorável ao

lugar; quando o vapor súlear essas águas c chamar com seu agudo silvo as

populações ribeirinhas á uma mais enérgica actividade, dias de grande pro-

gresso despontarão sem duvida não só para esta como para muitas outras lo-

calidadesdo sul de Minas em condições semelhantes.
Geralmente fallando, é justiça reconhecer nos filhos e habitantes da Var-
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ginhaum povo bom, de índole mansa, espirito hospitaleiro e bem vivas cren-
'cas 

religiosas. As concorridissimas e magníficas festas consagradas ahi todos

os annos aos padroeiros de suas capellas, e as solemnidades com que elle

costuma commemorar todos os annos cs mysterios da sacratissima Paixão c

morte do Redemptor bem revelão aquelles nobres e louváveis sentimentos

dignos do povo mineiro, que só na Egreja de Christo vê a arca santa da

salvação. . . .
Fallando em piedosas praticas, e occupando-nos da Varginha, um nome

nos occorre, entre outros, que fora ingratidão calar : — o do distineto cidadão

Domingos Teixeira de Carvalho, á quem esta parochia deve muitos serviços o

notoriamente a coustrucção da egreja de S. Sebastião que é e será sempre e

melhor padrão para recommendar seu nome benemérito.
Ao finado tenente coronel Antônio Teixeira de Carvalho e ao alferes Lou-

renco Gonçalves Braga, cidadãos philantrópos e patriotas, deve tambem este

ugar inteira gratidão, por não pequenos serviços que lhe prestarão em ocea-

siões em que seus generosos sentimentos não forão debalde invocados.

A' todos elles sirva de recompensa o reconhecimento e veneração com que
repetem-lhes os nomes os seus concidadãos.

Possue a freguezia da Varginha três aulas de instrueção primaria, — e o

desenvolvimento que em toda parte vai appareeendo sobre tão importante

assumpto ahi tambem se faz sentir.
•A aula publica de primeiras letras para o sexo masculino é freqüentada

por 50 alumnos; a aula publica, tambem de instrueção primaria, para meni-

nas, tem a freqüência de 25 alumnas ; e uma eschola particular de meninas

que é freqüentada apenas por 4 alumnas.
De três filhos da Varginha que seguirão estudos superiores dois receberão

ordens de presbytero—os Rvdms. José Paulino da Silva e Marciano Brandão

(já fallecido). , .
O outro, Dr. Paulino José Franco de Carvalho, graduou-se em direito na

faculdade'de S. Paulo emlSG3 ; foi nomeado juiz municipal de Três Pontas
- 6 de Junho de 1866 e reconduzido a 4 de Janeiro de 1871, sendo despachado

juiz de direito da comarca do Porto Imperial (Goyaz) em Dezembro de 1S73.

Foi tambem delegado de policia de Três Pontas em 1S70 e condecorado com

o habito da ordem de Christo.

Eleitores.—Dá 8 a freguezia, c votão no collegio do Três Pontas, do 5.»

districto de Minas. São 613 os cidadãos qualificados votantes na] parochia.

Distancias.—A' Três Pontas, 4 e 1/2 léguas ; á Campanha, 6 ; á Cachoeira, 5 ;

Rio Verde, 5 ; Mutuca, 3 : á Alfenas; 13 ; ao Rio de Janeiro, 70; á Ouro Preto,

50, e á estrada de ferro de D. Pedro II, na estação da Boa Vista, 28 léguas.

Correios. — Nenhum correio passa por esta importante freguezia. A corres-

pondencia para ahi dirigida vai á Três Pontas ou Campanha, donde éremct-

íida por intermédio de particulares.
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Jxiizos cio paz.

>.
1.° José Maximianno Baptista.
2.° Joaquim Severino de Paiva.
3.» João Joaquim de Oliveira.
4.° Antônio Justinianno Monteiro.

Escrivão, *

Francisco José Gomes.
Subdclcgado,

Ten. Gaspar José de Paiva.
Supplentes,

1.° Francisco Aurelianno de Paiva.
2.° Alferes Domingos Gonçalves Braga.
3." Alferes João Baptista da Fonseca.

Escrivão,
j,

Francisco José Gomes.
Officiacs de justiça,

Francisco Joaquim da Rosa.
José Antônio Pereira.
Mizael Soares dos Santos.
Antônio Ignacio Rodrigues.

Fiscal,
João Evangelista Ladeira.

Alinhado?',
José Ferreira Machado.

tnstrüccão rpxxX>lioa

o pàoptioxxlax*.
Delegado,

Tenente Gaspar José de Paiva.

Professor,
Francisco Dionisio das Chagas.

Professora,

D. Maria Carolina de Souza Ferraz.

Professora particular de primeiras letras,

D. Fmncelina Maria da Gloria.

Oxzlto pxxlblioo.

Vigário da egreja,

jvvd. José Paulino da Silva.

Sacltristão,
João Antônio Pereira.

Fabriqneiro,
José Alves Silva.

Eleitores geraes.
Alferes José Maximianno Baptista.
Domingos Teixeira de Carvalho.
José Justinianno de Rezende.
Joaquim Severino de Paiva.
Tenente Gaspar José de Paiva.
Francisco Aurelianno de Paiva.
Urias de Sallcs Cardoso.
Francisco José Gomes.

Ditos csjicciacs,
Alferes Manoel Joaquim da Silva.
Capitão Esaü José Nogueira.
Capitão Manoel Francisco de Oliveira,
Matheus Tavares da Silva.
Alferes João Baptista da Fonseca.
Tenente José Pedro de Gouveia.
Vcnancio José Franco de Carvalho Jii*

nior.
José Ignacio de SanFAnna.

Fazendeii^os cixio tem en-
Soniios cio eaima.

Movidos por água,
D. Angélica Cândida de Jesus.
Tenente Antônio Gonçalves Braga.
Domingos Pinto Ribeiro.
Domingos Teixeira de Carvalho.
Cap. Fzaú José Nogueira.
João Gonzaga Branquinho.
Alferes Joaquim Antônio da Silva.
Joaquim Francisco de Carvalho.
Joaquim Tavares da Silva.
José Gonçalves Lopes.
José Justinianno de Rezende.
Ten. José Màrcelinò Teixeira.
José Mondes de Oliveira.
Manoel Ferreira Cardoso.
Cap. Manoel Francisco de Oliveira.
Manoel Joaquim dá Silva.
Marianno Cardoso da Silva.
Matheus Tavares da Silva.

Ditos, ditos, movidos por auimaes,
Antônio Farinho.
Custhodio Jo-é Pereira.
Domiciaiino Antônio Pereira.
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SJoaò Luiz da Silva.
Joaquim Gonçalves Lopes.
José Antônio Penha.
José Cornelio Pinto Ribeiro.
José Ignacio Ferreira.
Luciano Antônio Pereira.
Manoel Gonçalves Braga.
Manoel Pautino de Almeida.
Manoel Theodoro Vieira.
D. Maria das Dores de Jesus.
Nicoláo Gonçalves de Mesquita.

Ditos, ditos de serrar,
Domingos Pinto Ribeiro.
Joaquim Tavares da Silva.
Cap. Manoel Francisco de Oliveira.

•Cómmercio.
Capitalistas,

Antônio Gonçalves Braga.
Domingos Teixeira de Carvalho.
Domingos Teixeira de Rezende.
Capitão Esaú José Nogueira.
João Gonçalves Lopes.
Alferes Joaquim Antônio da Silva.
Joaquim Severino de Paiva.
Tenente José Marcellino Teixeira.
Reogaeiano Francisco Coelho.
Negociantes de fazendas, armarinho, fer-

rágèns, etc.
Antônio Carolina.
Alferes Domingos Gonçalves Braga.
Francisco Aurelianno de Paiva.
Tenente Gaspar José de Paiva.
Ignacio Teixeira de Freitas.
João Evangelista Ladeira.
João Gonçalves Lopes.
José Alves Silva.
José Bonifácio Nôguèirái
José Manoel Pires. > .
Alferes José Maximiannò Baptista.
Tenente José Pedro de Gouveia.
José Teixeira de Carvalho.
Manoel Francisco de Carvalho.
Thomaz José da Silva. ,.
Venáncio José Franco dé Carvalho

Jnniòr.
Victor Muscarélla.

Negociantes de molhados, etc.
Anna Joaquina Pedroso.
Antônio Augusto Cesàr.
Antônio Godinho Louro.
Antônio Jusfinianno Monteiro.
Antônio Justinianno de Paiva.
Àntonia Maria de Jesus.

Antônio Vicente.
Antônio Vicente Diogo.
Firmino Carlos de Gouveia.
Francisco Gomes da Silva.
Jeremias Antônio da Silveira»
João Baptista da Fonseca.
João Manoel da Silva.
Joaquim Francisco da Silva»
Joaquim José Pereira.
José Francisco de Carvalho.
José Francisco Machado.
José Justinianno de Paiva.
José Perpetuo.
José Victor da Silva.
Manoel Boltre.
Manoel Martins Teixeira.
Manoel Priante.
Manoel Theodoro de Souza.
D- Silveria Maria de Jesus.
Thomé José da Silva.

Açongues,
Francisco José da Rosa.
Theodoro Marques.
Industria, artes e ófll-

cios.
Alfaiates,

CaSsiano Camillo de Oliveira.
Francisco Camillo de Oliveira.
Francisco Hypolitó de Moraes.
João Ferreira dè Aguiar.
João Garcia da Silva.
José Joaquim Mendanha.
José Mendes de Oliveira.
Paulino José Ferreira.

Barbeiro,
Joaquim Lauriano Marques.

Cigarreiro,

Ignacio José Gomes.
Doceiras,

D. ígnez dè Castro Nogueira.
D. Leopoldina Cândida Nogueira;
D. Zefef ina Lina de Jesus.

Hotéis,
José Manoel Pires.
Tenente José Pedro de Gouveia.

Ourives,
Florindo da Silva.
Francisco Antônio das Chagas;
José Gyrillo*.
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Parleiras,

X). Luiza Maria de Jesus.
D. Maria Flora.
D. Silveria Maria de Jesus.

Pharmacias,
Camillo Eugênio Nogueira.
José Alves da Silva.
Tenente José Pedro de Gouvea.

Pintor,
Antônio Godinho Soares.

Professores de musica,.
Cassiano Camillo de Oliveira.
Alferes João Baptista da Fonseca

rector da musica.)
Selleiros,

Joaquim Silverio de Oliveira.
Joaquim Laurianno Marques.
Tertulianno da Silva Cardoso.

Violeiro,

Francisco Alves Franca.

___._

(di.

Freguezia cio Carmo do Gampo. Grando..

Esta povoação teve principio em 1827. Forão seus fundadores Thomé
Soares de Oliveira, Francisco Graciano de Macedo, José Soares de Oliveira,
Bento Soares de Oliveira, Antônio Soares de Oliveira, Joaquim Soares de
Oliveira, Manoel Soares.de Oliveira, Simão Martins Ferreira, Manoel deFa-
ria Marins, Pedro Francisco Braga, Francisco Martins Ferreira, Francisco
Joaquim Rabello, Quintino José de SantAnna e Manoel Martins Ferreira
(todos os quaes, excepto o ultimo, já são fallecidos), que doarão á N. Sr.*
do Carmo o patrimônio existente (cincoenta alqueires de terra, pouco mais
ou menos) e edificarão no lugar uma capella consagrada á mesma Senhora.

N'aquelle tempo, este lugar, pertencia á freguezia de Lavras e .município
de S. João d'El-Rei. Poucos annos depois, foi a capella curada e sendo,
então elevado á freguezia o districto de TresJontas.(l-4 de Junho de 1832),
ficou esta capella sendo filial delia. No seguinte anno (1833)Xfoi creada aa
então, villa de Lavras, que passou a ser a. sede do município.

Pouco prosperou a povoação do Carmo*do Campo Grande desde sua crea-
ção até 1860, époeha em que o finado José Silvestre de Oliveira (filho de
um dos doadores do patrimônio), reconhecendo ser a capella muito peque-
na para accommodar o povo em dias festivos, emprehendeu, com o auxilio de
seus conterrâneos, edificar uma egreja regular, c abandonando effectiva-
mente sua lavoura e seus interesses, veio estabelecer-se no arraial, pro-
movendo uma subscripção para aquelle fim. Por meio delia e com o auxi-
lio de algum dinheiro já existente poz mãos á obra, e, a pezar de lutar com
grandes difficuldades, pôde construir um espaçoso templo, cmbellesado com
torres.

Nesta obra tem sido gasta até o presente quantia superior á 14:000^000 rs.
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Por infelicidade adoeceu o zeloso procurador (elle occupava esse cargo) e

suecumbio sem poder terminar a obra, na parte interior da egreja,' que ate

hoje está por acabar, uão tendo ainda obtido dos cofres públicos nenhuma

quota em seu beneficio.
; Foi dada para a sepultura daquelle piedoso cidadão uma campa dentro da

mesma egreja, sobre a qual escreverão este epitaphio:

« Aqui forão depositados os restos morlaes do zeloso procurador c edificador

do corpo'desta egreja, José Silvestre de Oliveira, fallecido a 6 de Outubro de

1SG5. »
Por lei mineira n. 1.655., de 14 de Setembro de 1S70, foi o curato do Carmo

do Campo Grande elevado á cathegoria de parochia, com a mesma denomina-

cão, ficando pertencendo á ella a capella de N- S. do Rosário do Córrego do

Ouro, curada em 1869, que passou á .freguezia pela lei n. 2002, de 1 de Ou-

tubro de 1873, mas que ainda não foi ins .aliada-:
Tem a parochia de norte a sul seis léguas de extensão e de este a oeste

seis e meia. Sua principal cultura é o milho, base da alimentação dos porcos

que são exportados para a corte em grande escala.

Ha também outros gêneros de cultura, como é a canna, que abastece a pa-
rochia de assucar e aguardente, produetos que chegão ainda para serem ex.

portados para Alfenas, Machado, Pouse Alegre e outros lugares ; — o algo-
dão, fumo, arroz, feijão e outras plantas mais, mas estas cultivadas em pe-
quena escala e quasi somente para o consumo local.

Presentemente vai-se desenvolvendo o plantio do café, e algum que já se tem
colhido iguala em qualidade ao da pro vincia do Eio de Janeiro.

• As terras de cultura são geralmente boas. produzindo tudo cm abundância,
e em annos* críticos esta parochia pôr vezes temsupprido de mantimentos á
outros lugares, na circumvisinhanç.a.

O arraial contém actualmente : —a egreja matriz, não acabada ihteiramen-
te e que já precisa dê alguns concertos externos ; a capella do Rosário, em
adiantada construcção ; uma pequena mas segura cadeia, com duas enxovias,

por cima da qual acha-se uma boa sala onde são dadas as audiências das
autoridades, prédio que carece de reparos por tora ; sessenta e seis casas co-
bertas de telhas e algumas mais cobertas de capim, i

Conta a povoação 2 largos," 7 ruas e varias travessas, c, segundo a planta
levantada pelo prestimoso cidadão o Sr. Manoel Joaquim Nogueira, que delia,
obsequiosamente nos enviou uma copia, de praças, ruas e travessas, etc, de

que se compõe o arraial, achão-se alinhadas com alguma regularidade, pelo
menos sem as estravagancias contristádoras què se hótão na topographia da
máxima parte de nossas povoações.

Na aula publica de primeiras letras que existe na freguezia para o sexo mas-
culino, a freqüência é de 62 alumnos.

* Eleitores.—Dá 5 eleitores que votão no collegio de Três Pontas, pertencente
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ao5.*districto de Minas. Estão qualificados como votantes dá* parochia 194

cidadãos.
Distancias.—De Tres Pontas, sede do município, 6 léguas; de Dòrcs da Boa

Esperança, 6 léguas ; do Espirito Santo dos Coqueiros, 6 léguas ; de Alfenas,

8 ; da Campanha, 16; de Ouro Preto, ,53 ; do Rio de Janeiro.80; e da cstiada

dê forro de Pedro II, estação da Boa Vista, 38 léguas.

Juizes de paz.
Alferes Nieoláo de Souza Freire.
José Luiz Rocha.
Mi/.ael Vinhas do Araújo.

Escrivão,
Manoel Joaquim Braz.

Sub delegado,

0.

n
Supplentcs,

Cap. João Can ei o de Andrade.
Alferes > i oláo de Souza Freire.
José Pedro Rodrigues.

Escrivão,
Joaquim José Rabcllo.

Vaccinador,
Manoel Joaquim Nogueira.

Fiscal,
José Amfriso de Oliveira.

Alinhador,
Manoel Joaquim Nogueira.

Instrucção pxxolioa.
Delegado,
• (*)

Stipplcntc,
José Luiz Rocha.

Professor de primeiras lettras,
Fulgeheio Moreira Maia Júnior.

•Culto pxil>líeo.
Vigário da egreja,

Rvm. Joaquim Soares Calisto.
Sachristão,

Miguel Ferreira Lopes.
Fabriquciro,

Manoel Joaquim Nogueira.

Eleitores
1

geraes.
• • C)

José Luiz Rocha.
José Pedro Rodrigues.
Manoel Thomaz de Oliveira.
José Alves de Figueiredo.

Ditos especiaes,
Antônio José de Araújo.
José Amfriso de Oliveira.
João Xavier Pereira.
Azarias José de Queiroz.
Cândido Thomaz de Oliveira.

Irmandade deN. Sra. do
Ilosario.

Presidente,
Rvd. vigário Joaquim Soares Calisto.

Thcsourciro,

José Luiz Rocha.
Procurador,

O
Escrivão,

Domingos Theodoro da Silva.
Fazendeiros .pie cul li-

vão canna. o tem on-
gonlxos-

(") Era o alferes Barnabé Joaquim
Barbozá que, em Dezembro de 1873,1 Antônio Joaquim Pereira,
íoi infelizmente assassinado. i Cândido José Ferreira.
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Francisco José Rabello.
Joaquim Antônio Pereira.
Joaquim José de Lacerda.v
José Jeronimo de Lacerda.
Manoel José de Andrade.
Mizael Antônio de Carvalho.
Valerio Antônio de Oliveira.

Ditos que cultivão mandioca em grande
escala e tem engenhos,

José Luiz Rocha.
Viuva do alferes Barnabé Joaquim

Barboza.

Ditos que tem engenhos de serraf

José Luiz Rocha.
Manoel José de Andrade.

Ditos invernistas de gado,
Francisco José Rabello.
Alferes Miguel Alves de Figueiredo.

_Proprietarios © nego-
dantes.

João Pedro Soares.
Manoel Martins Ferreira.

Pliarmaceutleo,

Manoel Joaquim Nogueira.

Commercio.
Capitalista,

Alferes Nicoláo de Souza Freire.

Negociantes de ftêendas%
Augusto César Barboza.
Manoel Francisco de Carvalho.

Ditos de molhados, armarinho, etc.

Joaquim José Rabello.
Mizael Vinhas de Araújo.
Alferes Niçoláô de Souza Freire.

Ditos de gêneros da terra,
i

Christovão Ribeiro da Cunha.
João Lopes Baptista.
José Am friso de Oliveira.
Nicesio José Freire.

Industria, artes e ofíl- _
cios.
Alfaiate,

Domingos Theodoro da Silva.

Carpenteiros,

João Francisco Rombudo.
José Francisco Rombudo.

Fabricante de velas de cera,

Manoel Joaquim Nogueira.
Ferreiro,

Balbino Xavier de Tolledo.

Marcineiros,

Mjguel Ferreira Lopes.
Miguel Fserreira Lopes Júnior.

Pedreiros,

Thomaz Ribeiro e alguns escravos.

.Districto do Córrego do Ouro.

A' 5 e meia léguas da cidade de Três Pontas está a povoação do Córrego do „
Ouro, risonho e florescente lugar.

Situado em uma aprasivel collina, cercado de uberrimas terras e possuindo ,
uma população laboriosa e pacifica, o Córrego do Ouro promette prosperarem,
futuro bem próximo.
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Creado districto pela lei n. 1473, de 9 de Junho d« 1868, foi, pela lei n.
2002 de Ide Outubro de 1873, elevado a cathegoria de freguezia, — não tendo
ainda sido ella installada.

Lugar novo como é, já sente falta de muitas eousas e como principaes exige
elle a creação de aulas de in6trucç8o primaria para ambos os sexos e uma linha
de correio que leve aos habitantes do Córrego do Ouro, ao menos uma vez por
semana, noticia do que se passa no resto do mundo e dos progressos da hu-
manidade em todas as partes do globo.

Sentimos que deste lugar nSo nos viesse informações sobre sua origem e
sobre os homens que promoverão seu progresso : incompletas, como as tive-
mos nada podemos acerescentar á tSo pequena noticia que fica escripta'.

Juizes de paz.
Alferes Job Alves de Figueiredo.
Manoel Thomaz de Oliveira.
Miguel Correia Lourenço.
Antônio José de Araújo.

Subdelegado,
Alferes Job Alves de Figueiredo.

Escrivão de paz e ãà subdeltgacia,
Antônio Gonçalves de Castro.

Fiscal,
Zeferino José de Moraes.

Commercio.
Negociantes de fazendas seccas',

Luciáno Veiga da Silva.

Antônio Alves de Figueiredo.

Negociantes de gêneros do pais,

Antônio Alves de Siqueira.
Theodòro José Gonçalves.

Fazendeiros que cixl-
tlvão canna, e tem enge-

nlios de cyllndros.

Alferes Job Alves de Figueiredo.
Zeferino José de Moraes.

Fazendeiro iiivernlsta
do gado.

Joaquim Antônio de Souza Paiva.

>V



Comarca do Sapucaliy.

Creada pela lei n. 2,002, de 15 de Novembro de 1813. Compõe-se dos

termos da cidade de Lavras, sede da comarca, e de Dores da Boa Esperança.

município r>E lavras.

Compõe-se de quatro freguezias : — da cidade, Carmo da Cachoeira.

Perdões de Lavras, e S. João Nepomuceno.

Fi-oguezia da cidade.

Collocada na rampa de uma extensa coluna, em cujo cabeço ergue-se

como atalaia santa um alto Cruzeiro, acha-se a cidade de Lavras, tendo aos

flancos profundas cavas naturaes, onde vai sua população abastecer-se de

água, que falta inteiramente no centro da povoação.°0 
nome de Lavras bem indica cpie deu origem ao lugar a industriada

mineração ; infelizmente, porém- debalde procuramos conhecer a éra da sua

fundação e os nomes de seus primeiros habitadores; soubemos apenas quo
foi elevada a paróchia por decreto de 19 de Junho de 1S13 e á villa pela
resolução de 13 de Outubro de 1831; sendo installado o município no dia 14

de Agosto de 1832.
A lei provincial n. 1,510, de 20 de Julho de 1868, elevou a villa de Lavras

á cathegoria de cidade.
Tem este termo feito parte de differentes comarcas:—pelo art. 3 da lei n.

202 de 1 de Abril de 1811, foi declarado que pertencia elle á comarca do

Rio das Mortes; pelo § 10 do art. 1.°, da lei n. 464, de 22 de Abril de 1850,

foi este termo encorporado á comarca do Rio Verde; o § 2.° do art. 1.° da

lei n. 5S5, de 8 de Maio de 1S52, mudou-o de novo. para a comarca do Rio

das Mortes ; pelo § 12 do art. l.° da lei n. 119, de. 16 de Maio de 1855, ficou

a comarca do Rio Verde formada com os termos da Campanha, Tres Pontas

e Lavras ; supprimida a comarca do Rio Verde pela lei n. 1,266, de 22 de

Dezembro de 1865, foi o termo de Lavras annexado á comarca do Rio das

Mortes; sendo restaurada a comarca do Rio Verde, pela lei n. 1,666, de 16 do

Setembro de 1810, ficou Lavras fazendo parte da comarca do Rio Verde ; a

lei n. 1140, de 8 de Outubro de 1810, que dividio as comarcas de Minas, fez;

de Lavras, Tres Pontas e Dores a comarca do Sapucahy; finalmente pela
lei n. 2,002, de 15 de Novembro de 1813, ficou Lavras e Dores da Boa Espe-
rança formando a actual comarca do Sapucahy.
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Extensa de um quarto de légua seguramente, n5o corresponde a largura
da cidade ao seu comprimento—havendo apenas, lateraes á sua praça cen-
trai, duas ruas, uma das quaes estreita e pouco ornada de habitações. , .

Antes, porém, e em continuação d'aquella praça, existem muitas ruas bem

providas de prédios, sendo as principaes dellas as da Misericórdia e de Sant

taAnna. Outras apresentao tortuosidades, que vão desapparecéndo á esforços
da câmara municipal e de alguns cidadãos pres timosos..

A parte mais importante è formosa da cidade é sem duvida ó centro, a
extensissima praça de SanfAnna* toda sombreada por bellas e grandes ar-

vores que dão-lhe» especialmente em. noites de brilhante luar, um aspecto

verdadeiramente pittoresco, poético e agradável, embora melancholico. Essa
arborisação é melhoramento que já conta mais de vinte annos e que se deve
ao iUustrado Sr. Dr. José Jorge da Silva.

As casas.da cidade em numero de 301, são em geral bém construídas e alf

eumas de verdadeiro gosto e .elegância. Ha Outras em construcção e nestes
últimos quatro annos cerca de 30 casas novas tem sido feitas,—facto que .
demonstra o florescimento do lugar. .

Possue a cidade quatro egrejas: a matriz (de que é padroeira a Sra. San-
ta Anna), e as capellas de N. S. do Rosário, de Santo Antônio e de N. Sral

das Mercês; mas ã este, respeito forçoso é confessar que nada de- notável
existe e que qualquer d'aquelles templos é bem inferior á importância, popu-
lação e riqueza de Lavras. Todos elles são de proporções acanhadas—e está
no voto e na necessidade do povo a construcção de uma nova e espaçosa ma-
triz beneficio que já teríamos si, mais avisadamente, se tivesse em tempo
opportuno dado conveniente destino ao produeto de muitos títulos passados
em 1850 á favor da matriz, por esforços dos missionários capuchinhos, Frei
Eugênio e Frei Francisco. ....

A cadeia carece ser reconstruída e espera-se que sel-o-ha brevemente, si o

governo da provincia quizer utilisarrse de uma lei provincial de 1873 que oau-
torisou á despender até 12:000g000 com aquelle serviço, cuja urgência é ma-
nifesta.

Tem a câmara municipal casa própria onde funeciona e. que também serve

para as audiências das autoridades e sessões do jury. E' um vasto e solido
edifício, com salões magníficos* boa mobilia e perfeitamente adaptado ao fim

f á que foi destinado. ....... :
Conta a cidade um theatro^ de elegante e solida construcçãof .mas ainda

não acabado no interior, senão que espera-se desappareça em breve porque
para isso trabalha sua digna directoria. ..

O cemitério publico é vastíssimo e fechado com altos muros de pedra. Ca-
rece entretanto de limpeza e certo embellesamento, tarefa que pretende reali-
sar em breve um iUustrado e jovem medico lavrense, o Dr. Augusto José dà
Silva, dedicadissimo aos melhoramentos de sua terra natal.

'C r-
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Proseguem as obras da casa destinada á hospital de caridade. Ha de ser
este o mais sumptuoso edifício de Lavras, e no seu gênero talvez o melhor
da província. Confiada a sua factüra, como está, á direcção do intelligente
e benemérito commeiniador José Esteves de Andrade Botelho, deve-se espe-
rarque sejão conclui das as obras em breve prazo e com a perfeição com que
tem sido até agora feitas.

Trabalha-se também e activamente na edificação de uma casa destinada á
instrucção publica, por meio dos recursos da sociedade lavrense « Propagadora
da Instrucção» e com o auxilio de uma quota votada na sessão de 1873pela
assembléa provincial. Muitos cidadãos tem louvavelmente concorrido para
esta obra utilissima é alguns delles com verdadeira generosidade como, por
exemplo* o respeitável capitão Silvestre Alves de Azevedo. A somma subscri-
pta e em parte arrecadada excede já a 6:000$000 de réis. —Ao jovem, intelli-
gentissih-0 e sympathico lavrense, o Sr. Misseno Alves de Padua, pertence em
grande parte a fundação d'aquella sociedade, mas a justiça pede que se exare
também aqui o nome do illustre Dr. Joaquim Barbosa Lima, juiz de direito
da. comarca, infatigavel operário do progresso e cujos constantes esforços em
prol dessa generosa emjiresa hão revelado cabalmente sua inexcedivel adhesão
ao pensamento civilisador que a iniciou.

Existem na cidade escholas primarias, publicas e particulares, para ambos os
sexos;__uma aula publica de latim e francez regida por um dos mais talen-
tosos e illustradòs professores da província, não obstante sua juventude; — e
nm collegio de meninas (internato) dirigido por uma distineta senhora, per-
tencente á uma das mais respeitáveis famílias do termo.

A musica é em Lavras cultivada com muito gosto, e na sua orchestra figurão
distinetamente o Venerando maestro, Sr. Luciano Antônio Brazileiro, o habi-
lissimo compositor João F. da Motta e vários amadores de reconhecida apti-
dão. Há na cidade doze pianos.

A freqüência escholar é, termo médio : na aula publica primaria
para meninos—86 alumnos; na aula publica primaria para o sexo feminino,
52 alumnas; e na aula publica de latim e francez 16 alumnos.

Ha mais cerca de 20 meninas e 50 meninos que frequentão estabelecimentos
particulares de instrucção. ,

Veêm-se nos arrabaldes magníficas chácaras, algumas das qüaes lindas e
esmeradamente cultivadas, — e ha na extrema norte da povoação fontes de
águas férreas que a medicina tem ja empregado vantajosamente.

A' légua c meia da cidade acha-se a barra do Ribeirão Vermelho com o Rio
Grande, lugar em que este começa a ser francamente navegável, n'uma ex-
tensão de trinta léguas. Desta navegação, cuja realidade ter-se-ha provaveí_
mente em não remoto futuro, depende em máxima parte o engrandecimento
de Lavras e de outros municípios que estão também collocados nas margens
d'aquelle importante rio.
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Entremos cidadãos que requererão privilegio para estabelecer essa nave-
gacão está o commendador José Esteves de A. Botelho, que offerece todas
as seguranças de leval-a á effeito; e si o governo imperial, como se espera,
conceder-lhe o pedido privilegio, proporcionará á esse distineto lavrense
oceasião de prestar mais um relevante serviço á este paiz.

Não reeeiamos errar affirmando que é esta cidade fadada para ser uma.
das mais importantes da província. Temos disso um signal irrecusável no
faeto de haverem já quatro ou cinco companhias ou associações requerido
privilégios para estradas de ferro, com destino ao ribeirão Vermelho.

' Em riquezas naturaes é senv duvida este município um dos primeiros da

província. Além de grande, copia de madeiras excellentes, pedra calcarea,
de cantaria, mármore e outras, que prestão-se perfeitamente á trabalhos de
esculptura, possue muitas jazidas mineraes ainda inexploradas.

O solo produz abundantemente todos os cereaes, e em seus bellos campos
crião-se annualmente milhares de rezes. A principal exportação consta de
fumo, toucinho, queijos, e gados suino, bovino e lanigerp, para o mercado
do Rio de Janeiro, e assucar, aguardente e cereaes para os municípios visi-
nhos.

A população é industriosa e morigerada, e n'um município em que ella so-.
be talvez á mais de 25,000 almas—encerrão-se muitas vezes sessões do jury
sem haver processo á julgar. A politiea de campanário, sempre estéril e fre-
quentementeperniciosa, pode-se considerar ha muito em tréguas nesta cidade,
ende os melhores e mais importantes cidadãos, fraternisados, promovem
com louvável energia os grandes melhoramentos moraes, intellectuaes e
matériaes de que carece a população.

Na classe destes últimos, figura em primeiro lugar a urgente necessida-
de de abastecer.-se a cidade de água potável, por via de um encanamento.
Para esta dispendiosa, mas imprescindível empresa, tem-se . obtido já mui-
tos contos de réis do povo e alguns do cofre provincial, e acreditamos que
brevemente conseguir-se-ha em fim tão importante beneficio, de cuja reali-
sação trata com inteira solicitude e patriótico empenho o honrado capitão
Firmino Antônio de Salles, um dos mais dignos cavalheiros da sociedade
lavrense.

Passamos agora a ennmerar os filhos de Lavras que seguirão estudos su-
periores. Eis os seus nomes :

—Dr. José Constancio de Oliveira e Silva,'medico. Doutorou-se em 1851
foi deputado á assembléa provincial de Minas nas legislaturas de 1860 —1861
(pelo circulo da Campanha) e de 1864—1865, pelo 4.° districto.

Dr. Augusto José da Silva, graduado em Dezembro de 1872, medico.
Dr. Fidelis de Andrade Botelho, graduado em direito no anno de 1856. Foi

nomeado promotor publico da comarca deBaepcndy á 15 de Junho de 1857
e juiz municipal da Ayuruoca á 25 de Janeiro de 1858; eleito deputado á.
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assembléa provincial mineira nas 13.», 14.» e 15.» legislaturas; - e presidio

a província de Minas, como 4.° vice-presidente, durante uma parte do anno

de 1864 e 1865.
" Dr. Francisco Azarias de Queiroz Botelho. —Graduou-se em direito em

1859; foi nomeado juiz municipal de Lavras á 22 de Agosto de 1860 e re-

condúsido n'esse cargo em 1864. Fez parte da assembléa legislativa da pro-
vincia em as legislaturas de 1866-1867 e 1868—1869.

Dr. Francisco de Paula Ferreira e Costa, graduado em direito em 1861.

Foi nomeado juiz municipal do Bom Fim á 8 de Maio de 1863, de Lavras

a 1 de Fevereiro de 1865 e novamente deste ultimo termo em Fevereiro de

1872." 
''"''"

Dr. Aureliano Augusto de Andrade, graduado em direito em 1862. — Foi

deputado provincial nas legislaturas de 1870-1871 e 1872-1873,-e nomea-

do juiz municipal de Lavras em 1871.
Padre Aureliano Deodato Brasileiro, lente no seminário episcopal de Ma-

riannai.
Padre Francisco de Senne Xavier, — eapellão no districto do Angahy.

Padre Baptista Delfino de Abrêo.
Padre Joaquim Martins Ferreira da Silva.

Rendas publicas. — A collectoria geral rende por anno, terme médio, 36:000$

e a provincial 22:000$000.! 
O orçamento da câmara municipal para o exercício de 1871— 1872 foi o se-

euinte :

Receita
Despesa

Ll:881$458
5:917*611

Distancias—A' Perdões,4e meia léguas ; á S. João Xepomuceno, 5 ; á Ca-

choeira, 6 emeia; ao Rio Verde, 11; á Campanha, 14 e meia ; á S. João d'El-

Rei, 16 e meia ; á Tres Pontas, 11 ; á Dores da Boa Esperança, 12 e meia ; ao

Ouro Preto, 41 ; ao Rio de Janeiro, 60 ; e á estrada de ierro de D. Pedro II, na

estação da Divisa (Passa-vinte,) 31.

Eleitores.—Dá 18, que votão no collegio da cidade, pertencente ao 4.° dis-

tricto eleitoral.
Estão qualificados na parochia 697 cidadãos votantes.

Correios.—Existem tres linhas : uma entre S. João d'El-Rei e Lavras, outra

entre Lavras e Tres Pontas e que liga-se ás que desta cidade vão a Dores da

Boa Esperança e Alfenas, e a terceira entre Campanha e Lavras.

Os estafetas chegão á Lavras em os dias 2, 8, 14, 20 e 26 de cada mez, e

partem nos dias immediatamente posteriores á esses. Em Fevereiro tanto a

chegada como a partida effectua-se um dia antes dos referidos, e em Marçoj

um depois.
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Administração da jus-
tioa._»

Juiz de Direito,
Dr. Joaquim Barbosa Lima.

Promotor publico,

Juiz municipal _ de orphãos,
Dr. Agostinho Máximo Nogueira Pe-

nido.
Substitutos,

Çommendador José Esteves de An-
drãde Botelho.
Capitão Evaristo José da Silva Pen-
na.

Curador geral dos orphãos interino,

Dr. Clementino José do Carmo.
Escrivão de orphãos,

José Pedro Xavier da Veiga.
Ajudante do mesmo.

Cândido Carlos Novaes.
Tabclliãcs, '¦

Tenente Jacinto Pinto de Oliveira
Novaes.
Fidelis Fortunato de Souza Carva-
lho. ' » .

Escrivão do jurg e official do registro
de hgpolhccasx

Fidelis Fortunato de Souza Carvalho.
Contador e destribuidor,

Francisco Joaquim Coelho.
Partidores,

João Correia de Oliveira.
Tenente José Venancioda Cruz.

Officiaes de justiça,
Francisco Honorio da Silva.
Francisco de Paula R. Peroba.
Francisco Herculano de Mello.
João da Silva Tenebra.

Juizes de paz.
Alferes Manoel Lázaro de Azevedo.
Alferes José Pereira do Amaral.
Aureliano Custhodio Neto.
[Luciano Antônio Brazileiro.

Escrivão*,

JoSo da Silva Tenebra.
IPolioia

Delegado de policia,

Supplentes,
Honorio José Martins.
Alferes Manoel Lázaro de Azevedo.
Antônio José de Oliveira.

Subdelegado,
Joio Correia de Oliveira.

Supplentes,
João Baptista das Neves.
Augusto Bibiano da Silva.
José Antônio Dias Ministério Júnior.

Escrivão,
João da Silva Tenebra.

Câmara municipal,

Capitão Evaristo José da Silva Penna.
Çommendador José Esteves de Andra-

de Botelho.
Tenente coronel José Augusto do A-

maral.
Capitão Joaquim José de Azevedo

Costa.
Capitão Manoel Martins Pereira.
Honorio José Martins.
João Alves de Gouveia.
Lucas Evangelista da Costa Pereira.
Aureliano Vilella de Andrade.

Secretario,
Gustavo José da Silva Penna.

Procurador,
José Antônio Dias Ministério Júnior.

Fiscal,
Francisco Pimenta de Oliveira.

Continuo,
Francisco de Paula R. Peroba.
Colloctorla das rendas

geraes,
Honoiio José Martins.

Escrivão.
José A. Dias Ministério Júnior.



— 190
Çollector das rendas provinciaes,

Francisco de Paula Alves de Azevedo.

Escrivão,
José Antônio Dias Ministério Júnior.

Eleitores geraes -

Çommendador José Esteves de Andra-
de Botelho.

Capitão Joaquim José de Azevedo
Costa.

Tenente coronel José Augusto do Ama-
ral. ; ~

Lueiano Leopoldo Brazileiro.
Honorio José Martins.
Tenente coronel Francisco Ignacio de

Mello e Souza.
Padre Francisco Tresiano de Assis.
Francisco Affonso Correia.
Leonel da Silva Caldas.
João Correia de Oliveira.
José Domingues de Carvalho.
Thomaz Ângelo da Câmara.
Manoel Lázaro de Azevedo.
Joaquim Pontes da Fonseca.
José Pereira do Amaral.
Manoel Antônio Villas Boas.
Gabriel de Padua Lima
Gaspar Antônio de Abreu.

Ditos especiaes,
Çommendador José Esteves de Andra-

de Botelho.
Tenente coronel José Augusto do Ama-

ral.
Cap. Joaquim José de Azevedo Costa.
José Pedro Xavier da Veiga.
Dr. Clementino José do Carmo.
Aureliano Custhodio Neto.
João Baptista Novaes.
Augusto Bibiano da Silva.
Honorio José Martins.
João Correia de Oliveira
Leonel da Silva Caldas.
Antônio José de Oliveira.
José Anton'o de Abrêo.
David Pontes da Fonseca.
José Pereira de Abreu.
Thobias Teixeira da Silva.
Manoel Eugênio de Mello.
José Antônio de Salles.

A.geiit© do correio,
Lueiano Antônio Brazileiro.

Instrucção publicüt.
Inspector,

Supplente,
José Pedro Xavier da Veiga.

Delegado,
Alferes João Fernandes de Oliveira.

Supplente,
Capitão Joaquim José de Azrvedo Cos-

ta. -*:

Professor de latim e francez,
Lueiano Leopoldo Brazileiro.

Professora de primeiras lettras,
D. Guilhermina Çassiana Brazileira.

Professor de primeiras letras,
Ia cadeira Francisco Joaquim Coelho.
2* ...... . . .

Instrucção, particular^
COLLEGIO DE. MENINAS.

Directora,
D. Maria do Carmo Goulart.

ESCHOLA PRIMARIA.

Professor,
Francisco Felizardo de Souza.

Culto publico.
Vigário da egreja,

Padre José Bento Ferreira de Mesquita.
Sacerdote residente na cidade,

Padre Joaquim Martins Ferreira da
Silva.

Santa casa de caridade,

Mesa administrativa,
Çommendador José Esteves de An-

drade Botelho.
Major Joaquim Antônio de Abreu.
Francisco de Paula Alves de Azevedo,
Valeriano Euzebio de Faria.
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Sociedad e «Propagadora

•da Instrucçáo,!

Membros da directoria,
Dr. Joaquim Barbosa Lima.
Dr. Augusto José da Silva.
José Pedro Xavier da Veiga.
Francisco Alves de Azevedo Sobrinho.
Commendador José Esteves de Andra-

de Botelho.
Dr. Francisco Azarias de Queiroz Bo-

telho.
Vigário José Bento Ferreira de Mes-

quita.
Tlieatro de SanfAnna.

Menibros da directoria,
Capitão Silvestre Alves de Azevedo'.
Gustavo José da Silva Penna,
Francisco de Paula Alves de Azevedo.
Encarregado das obras

X>ara canallsaçào da
água potável,

Tenente Firmino Antônio de Salles.
Commissão de obras da

matriz e cemiter*io
publico,

Dr. Augusto José da Silva.
Commendador José Esteves de Andra-

de Botelho.
Vigário José Bento Ferreira de Mes-

quita.
Commissão nomeada pa-

ra promover* a remes-
sa de produetos do paiz
liara a exposição inter-
ar acionai de **r*liiladol-
plria.

Commendador José Esteves de Andra-
de Botelho.

Dr. Francisco Azarias de Queiroz Bo-
telho. .

José Pedro Xavier da Veiga.
Fazendeiros.

Antônio Joaquim da Costa.
Antônio Pedro da Silva Ramos,
Antônio Vilella de Andrade.
Antônio Correia Àffonso.
Antônio Pinto de Azevedo.

Antônio Alves de Padua.
Aureliano Vilella de Andrade.
Aureliano Custhodio Neto.
Aureliano José da Fonseca. *
Ananias Mendes do* Sautos.
Ananías de Carvalho Ferreira.
Tenente Firmino Antônio de Salles.
Fortunato Antônio de Salles.
Dr. Francisco Azarias de Queiroz Bo-

telho.
Francisco Custhodio Pereira.
Francisco Antônio Villas-boas.
Francisco da Silva Serra Negra.
Francisco Àffonso Correia.
Gabriel José Junqueira Júnior.
Gabriel de Padua Lima.
Gaspar Antônio de Abreu.
Dr. José Jorge da Silva.
Commendador José Esteves de An-

drade Botelho.
José Vilella de Andrade.
José Francisco de Souza Pinto.
José Thomaz de Mendonça.
José Domingues de Carvalho.
José Theophilo de Moraes Salgado.
José de Carvalho Ferreira.
José Antônio de Abreu.
Capitão João Caetano de Abreu.
João José Dias.
João de Deos Villas Boas.
Joaquim Theophilo de Moraes Salgado
Leonel da Silva Caldas.
Alferes Manoel Àffonso Correia.
Manoel Antônio Villas Boas.
D. Rita.Felisbina de Carvalho.
Major Saturnino José de Padua.
Silvestre José Freire de Mesquita.
Thobias Teixeira da Silva.

í^rolissoes,

Advogados,
Dr. Clementino José do Carmo.
Capitão Evaristo José da Silva Penna.
Dr. Francisco Azarias de Queiroz Bo-

telho.
Dr. Francisco de Paula Ferreira e

Costa.
Gustavo José da Silva Penna.
Capitão José da Costa Ribeiro.
Dr. ~ " "José Jorge da Silva.

Solicitadorcs,
Antônio Firmino Vianna.
Cândido Carlos Novaes.
João Baptista Novaes.
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Médicos,

Dr. Augusto José da Silva. .
Major .foão Ferreira de Aqmno.
Dr. Joaquim Boeno Goulart.Brum,,
Dr. José Constando de Oliveira e

Silva.;/.: '.-.,, i
Capitão Silvestre Alves de Azevedo.

Pharmdceuticos,

Alferes Francisco Alves de Azevedo
Sobrinho. . .

Maior João Ferreira.de Aqmno.
José Goulart Vilella Boeno.
José Procopio Machado.

Professores de musica',

Lnciano Antônio Brasileiro.
João Francisco da Mata.

Modistas e costureiras;

D. AffonsinaEsmeraldina de Andrade.
D.Rita Cândida de Oliveira.,.. ,
D.Thereza Ignacia de Mesquita.

Dentista,

José Procopio Machado.

Parteiras,

Fscholastica Maria, dos Santos.
Emerenciana Joana da Silva.

Commercio.
Capitalistas,

Aurelianno Villela de Andrade.
Tte. Firmíno Antônio de Salles.
Dr. Francisco Azarias de Queiroz Bo-
telho. . ., -'-\

Dr. Francisco de Paula Ferreira e Ccs-
ta. ...

Alf. Francisco Alves de Azevedo So-
brinho.

Francisco da Costa Ribeiro.
D. Ignacia Carolina de Andrade.
Alf. João Fernandes de Oliveira;
João Alves de Azevedo. ,..
Commendador José Estevés de Ali-

drade Botelho.
Capitão José da Costa Ribeiro. „¦.
Capitão Silvestre Alves de Azevedo.
D. Umbelina Honoria de Andrade.
Alferes Valeriano Euzebio de Faria.

Negociantes de fazendas, ferragens,
armarinho, etc,

Alexandre José Pinto Fernandes.
Azevedo & Chagas:
Honorio José Martins. • .
Joaquim José de Azevedo Costa.
Tte. Cor. José Augusto do Amaral.
Valeriano Euzebio de Faria.

Negociantes de molhados c gêneros
da terra,

Alexandre José Pinto Fernandes!
Antônio José dos Santos.
Braz Cardoso.
Domiciano Gomes Peixoto.
Eduardo Goulart de Miranda.
Ernesto José de Faria.
Estanisláo Joaquim de Souza.
Fidelis Pereira da Silva.
Francisco Pimenta de Oliveira.
Francisco Ignacio de Andrade.
Francisco Icmacio de Tolledo.
Flavio Antônio de Moraes Salgado.
Gaudencio Antônio dos Santos.
João Henrique da Silva.
Joaquim Gomes Peixoto.
Joaquim Manoel Gomes Guerra.
Joaquim José de Faria.
Joaquim da Silva Carlota.
José Custhodio de Mesquita.
José Valentiniano de Souza.
José Fernandes de Oliveira.
Luiz Antônio Ribeiro Campos.
Luiz Antônio de Almeida.
Manoel José da Costa.
Silvestre Lopes Pereira da Silva.
Targino José Barbosa.
Viuva de Victor Modesto de Souza

Lima.
Ãçougués,

Ernesto José de Faria.
Francisco Ignacio de Tolledo.
Felisberto Pimenta de Oliveira.
Francisco Pimenta de Oliveira.

Industria, arteseoíR-
cios.

Alfaiates,.
Bernardino de Souza Çaldas.j
Maximiano de Moraes Correia.
Vicenzo Mazzini.

Arriciros,
José Silverio de Souza. ...
Francisco de Paula Ferreira.



— 193 —

Carpentêiros,
Antônio do Macaia.
José Antônio de Paula.
Miguel Antônio de Souza.

Fabricante de vinho,
Francisco Joaquim Coelho (Premiado

com uma medalha de ouro na Ex-
posição Mineira de 1870).

Ferreiros;
Francisco Rodrigues Goudim-.
José Caetano de" Souza.
João Marciano da Silva.
João Rodrigues Goudim.

Hotel,
Augusto Bibiano da Silva.

Marceneiros,
José Henriques dos Santos.
José Matbias Guimarães.
Zeferino José da Silva Nogueira.

Ourives,
Francisco Jeaquim de Siqueira.
Francisco Antônio dê Souza.

Padarias,
Alexandre José Pinto Fernandes;
Silvestre Lopes Pereira da Silva.

Pedreiros,
Florentino José da Silva.
Manoel Antônio de Siqueira.
Manoel Martins Fernandes Eyras.

Pintores,
Francisco Joaquim Coelho Júnior.
João Baptista de Mello. •
José Antônio de Mello.
Pedro Romão da Silva.

Sapateiros,
Domiciano Gomes Peixoto.
Francisco Ignacio de Andrade.
José Custhodio de Mesquita.
João Lopes Pereira da Silva.
Vicenzo de Angelli.

Districto do Rosário.

Ha neste districto 138 fogões e 1,187 habitantes. A povoação conta treze
casas de telhas e muitas de capim. A capella foi erecta sob a invocação de
N.S. do Rosário.

Juizes de paz.
Geraldo Ribeiro do Rezende.
Diogo Tavares Coimbra.
Joaquim Tavares Coimbra.
João Antônio Pereira.

Subdelcgado,
Tenente Joaquim Tavares Coimbra.

Siipplcnlcs,
1.° Geraldo Theodoro de Rezende.
2.° José Tavares Coimbra.
3.° João Antônio Pereira.

Escrivão de paz e ãa subdclegacia,
Vago.

Capollao.
Padre Francisco Thercsiano de Assis.

Negociantes,
João Augusto de As«.is Mello.
Urbano José Freire de Mesquita.

I?a.__ endLeir o»,

Antônio da Costa Leite.
Antônio Theodoro de Mendonça.
Antonin de Deos Rezende.
Diogo Tavares Coimbra.
Elias Paulino de Andrade.
Francisco Theodoro de Rezende:
Francisco Antônio Pereira.
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Francisco Antônio Pereira Filho.
Geraldo Ribeiro de Rezende.
João Antônio Pereira.
Tenente Joaquim Tavares Coimbra.
Joaquim Tavares Coimbra Júnior.
Capitão José Justino de Oliveira.

José Tavares Coimbra.
José Theodoro de Rezende.
Lourenço Antônio Pereira.
Narciso" Tavares Coimbra.
Silvestre José da Silva.
Vicente Ferreira de Salles.

_=-_____,,©_____-,

JOistrleto do Angaliy.

Contém este districto 137 fogões e

pella apenas duas casas.

Juizes de paz.

Antônio Pereira de Gouveia.
Francisco Antônio de Lima.
Flóro Custhodio Neto.
José Bernardino de Carvalho.

Subdelegaão,

Antônio Pereira de Gouveia.
Supplcnies,

1.° Floro Custhodio Neto.
2.° Francisco Antônio de Lima.
3.» José Pereira de Gouveia.

; Escrivão de paz e da suldelegacia,

Antônio Gomes Martins.
Fiscal,

Joaquim Affonso Correia.

1,316 habitantes, havendo junto á cá-

Capeilào.
Padre Francisco de Senne Xavier.

Zelador da capella,
Geraldo Ribeiro da Silva Rezende.

Negociantes,
Antônio Correia Affonso.
Antônio Pereira de Gouveia.
Geraldo Ribeiro da Silva Rezende.

Fazendeiros,

Antônio Correia Affonso.
Custhodio de Souza Pinto.
Francisco Antônio de Lima.
Tte. Cor. Francisco Ignaeio de Mello

e Souza.
Francisco Pinto de Souza.
Gabriel Francisco da Costa.
Geraldo Ribeiro da Silva Rezende.
Joaquim José da Costa.
D. Rita de Cássia Andrade. ,

i~S>-

t>isti*ieto de Luminárias.

Contém este districto 91 fogões e 665 habitantes e foi elle restaurado pé-
ío § 4.° do art. 20 da lei n. 472 de 31 de Maio de 1850. No arraial existem
22 casas, e a capella foi erigida sob a invocação de Nossa Senhora das Lu-
minarias.

Por lei provincial n. 2001, de 14 de Novembro de 1S73, o districto de Lu-
minarias, com uma parte do da Cachoeira e outra do Angahy, foi elevado



— 195 —
_ freguezia. Esta, porem, ainda não

seus habitantes tiverem apresentado
publica, na forma de uma lei mineir:

.Juizes do paz-
Francisco Antônio Ferreira Martins.
Francisco Diniz Junqueira.
Domiciano Ferreira de Oliveira.
Joaquim José Correia.

Subdelegado,
Cap. Manoel Ferreira Martins.

Supplentes,
Francisco de Assis Junqueira.
Francisco Antônio Ferreira.
Joaquim José Correia.

Escrivão de paz e da subdelegacia,
João Amancio da Cruz.

Fiscal,
João Evangelista de Souza.,

Oapolltlo,

Padre Nicoláo Maria Sccandori.

foi installada — e só o sení depois que
ao governo casa próprio para a eschola

a do próximo passado anno.

Zelador da capella,

Joaquim José Correia.

Negociantes,

Antônio Alves Ferreira Martins.
Antônio Cândido da Cruz.
Francisco Ignacio de Mello Sobrinho.
Gabriel Alves da Costa.
João Francisco Ferreira Martins.

Fazendeiros,

Domiciano Ferreira de Oliveira.
Francisco Alves da Costa.
Francisco Baptista da Fonseca;
Francisco Diniz Junqueira.
Jnsé Antônio Barboza.
José Antônio da Costa.
José Justino Alves.
Capitão Manoel Ferreira Martins.
Manoel Joaquim Alves.

Freguezia do Carmo da Cachoeira.

Creada cm 1SÕ7, pelo art. 1." da lei provincial n. 805, de 3 de Julho, foi
esta freguezia erecta sob a invocação de N. S. do Carmo, achando-se o
arraial situado em uma verdejante collina, orlada de outras.não menos for-
mosas que lhe ficão mais elevadas.

A povoação compõe-se de 91 casas, algumas das quaes vastas e de boa
construcção. A egreja matriz está situada no centro e, não obstante ser
edificio moderno, está em reconstrucção, pois não só carecia de urgentes e
grandes [concertos como foi também reconhecida a necessidade de espaçai-
a mais. Estas obras estão sendo feitas por subscripção popular e são diri-
gidas pelo prestimoso cidadão c honrado fazendeiro, o Sr. Severino Ribei-
ro de Rezende.

Ha para ellas a quantia de 11:000,^000, resultado de subscripção popular
que representa talvez metade apenas do capital necessário á sua realisação.

A freguezia passou nos últimos mezes de 1873 por uma deplorável crise,
em conseqüência da epidemia das bexigas que ahi lavrou intensamente, ma-
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tando amais de 200 pessoas. Resultou disto a paralisação do commercio,
além de males á lavoura e do luto de muitas famílias, por bem sensíveis

perdas.
Uma vantagem entretanto se colheu de uma tal calamidade ; —foi revelar-

se a philantropia e caridade de muitos cidadãos que, com dinheiro, serviços

pessoaes, fornecimento de medicamentos, viveres, etc, á população desvalida

e aos hospitaes então improvisados, mostrarão-se dignos de toda a estima

e reconhecimento publico.
Entre tão distinctos cidadãos figurão honrosamente os nomes do Dr.

Augusto José da Silva, medico, que de Lavras foi á Cachoeira prestar ás

victimas da epidemia todo o auxilio de sua sciencia medica, e o benemérito

fazendeiro o Sr. João Alves de Gouveia, que patenteou então em eloquen-

tes provas toda a generosidade de seu coração.
Como em quasi todo o território brasileiro, o systema de lavoura adòp-

tado nesta freguezia é ainda o dos antigos e rotineiros processos. Arados,

capinadores modernos, alternaçao racional de culturas, restauração das for-

ças da terra pelos meios indicados pela experiência de paizes mais civili-

sados, tudo isto é cousa desconhecida. Todavia a lavoura local prospera :

tal é a seiva admirável do solo !
Os gêneros cuja cultura é mais generalisada na parochia são os alimen-

ticios, — e depois delles a canna, já se fazendo também considerável plantio
de fumo e do café, que adapta-se perfeitamente nas terras da parochia.

Uma outra cultura nascente e que vai igualmente prosperando é a das

parreiras, á qual dedicou-se, entre outros, com inteira solicitude o Rvm.

padre Joaquim Antônio de Rezende, que já tem conseguido, de alguns annos

para cá, fabricar vinho considerado pelos entendedores como dos melhores

do sul de Minas.
A exportação da parochia regula, annualmente, em 6,000 bois e vacas,

"(que 
—termo* media—á 40$000 representão 240:000$0Õ0), 15,009 arrobas de

toucinho, 1,000 ditas de fumo, e algum queijo para os municípios visinhos.
— Existe na freguezia uma aula publica de primeiras letras para o sexo

masculino freqüentada por 36 alumnos. Ha também uma particular para
meninos na fazenda do Sr. João Alves de Azevedo com 16 alumnos, e outra,
também particular, para meninas, na fazenda de D. Felicia Constança de

Figueiredo, com^ll alumnas..
As principaes necessidades que sente actualmente a parochia são : a crea-

cão de uma agencia do correio; a mudança da estrada que vem do inte-

rior e segue para o Rio de Janeiro, em ordem a passar pelo centro ou junto
ao arraial; e a canalisação de água potável, para abastecimento da população.

Alguns cidadãos empenhão-se por taes melhoramentos, e espera-se que
elles não sejão por mais tempo denegados aos dignos habitantes da Cacho.-

eira, que também concorrem com suas quotas para os cofres públicos.
•sr. Era natural desta freguezia o Dr. José Feliciano Dias. de Gouveia, fal-
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lecido em 1859, cora 33 annos de idade. Havia-se formado em direito na
faculdade paulistana em 1852 : — á 15 de Outubro de 1854 foi nomeado juiz
municipal do Parahybuna. e representou dignamente a provincia na assem-
bléa mineira, cm as 10.* 11.» e 12.» legislaturas. Alliava á uma robusta in-
telligencia um honrado caracter. Desta circumstancia provinha o respeito,
a estima e consideração que lhe votavâo seus concidadãos.

Distancias. —Da cidade de Lavras, sede do município, 7 e 1/2 léguas; da
Tres Pontas, 8 ; do Rio Verde, 5 ; da Varginha, 4 e 1/2; da Campanha, 9 ; do

Ouro Pretc, 47 ; do Rio de Janeiro., 71; e da estrada de ferro de D. Pcdre II,
31 léguas.

Eleitores — Dá 7, que votão no collegio. de Lavras, pertencente ao 4." dis-
tricto eleitoral. Estão qualificados votantes 235 cidadãos.

Correios. — Nenhum passa pela freguezia, que envia sua correspondência

por intermédio de particulares.

Juizes do paz.

João Alves de Gouveia.
Antônio Dias Pereira de Oliveira,
João Urbano de Figueiredo.
Casimiro Gonçalves Pimentel.

Subdclegado,
Tte. Cor. José Fernandes Avelino.

Supplenles,

João Alves de Gouveia.
Antônio Dias Pereira de Oliveira.
Vago.

Escrivão interino de paz e da suò-
delegacia,

Francisco de Paula Cândido,
Official de justiça,

José Faustino da Silva.
Fiscal,

Modesto Antônio Naves.

Instrucção publloa
Delegado,

João Alves de Gouveia.
Professor^

Francisco de Paula Cândido,

Culto publico.
Vigário da egreja,

Conego Augusto Leão Quartim.
Sacerdote residente no lugar.

Padre Joaquim Antônio de Rezende.
Fabriqueiro.

Antônio Dias Pereira de Oliveira.

Eleitores geraes,
Tte. Cor. José Fernandes Avelino.
Antônio Dias Pereira de Oliveira.
Domingos José Pinto.
João Antônio Naves.
Cassiano Gonçalves Pimentel.
Joaquim Pedro de Rezende.
João Alves de Gouveia.

Ditos especiais,
Joaquim de Rezende Branquinho.
José Vilella de Rezende.
Theodoro Antônio Naves.
Antônio Severiano de Gouveia.
João Vilella Fialho.
José Celestino Terra.
Severino Ribeiro de Rezende,

Fazendeiros.

Antônio dos Reis Silva.
Antônio Severiano de Gouveia.
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Custhodio Vilella Palmeira.
Domingos José Pinto.
D. FeliciaConstança de Figueiredo.
Gabriel Flavio da Costa.
Gabriel José Junqueira.
Gabriel dos Reis e Silva.
João Alves de Gouveia.
João Urbano de Figueiredo.
João Vilella Fialho.
Joaquim de Rezende Branquinho.
José Alves de Figueiredo.
José Martins de Andrade.
José Vilella de Rezende.
Manoel Antônio dos Reis.
Manoel Antônio Teixeira.
Raphael dos Reis e Silva.
Fazendeiros cjxxe tem
engenho de assucar.

Antônio dos Reis e Silva.
Casimiro Gonçalves Pimentel.
Domingos José Pinto.
Gabriel Flavio da Costa.
Gabriel José Junqueira.
Ignacio Lopes Guimarães.
João Alves de Gouveia.
João Gomes do Nascimento.
João da Matta Ribeiro.
Joaquim Bonifácio Baptista.
José Martins de Andrade.
José Vilella de Rezende.
Manoel Antônio, dos Reis.
Manoel Antônio Teixeira.
Severino Ribeiro de Rezende.
Urbano dos Reis e Silva.

(Quasi todos estes engenhos são. de

motor hydraulico— e ha também 9 en-
genhos de serrar madeiras na paro-
chia.)

O omm erc i o.
Capitalistas,

D. Felicia Constança de Figueiredo.
João Alves de Gouveia.
João Vilella Fialbo.

Negociantes,

Antônio Dias Pereira de Oliveira.
Jeronimo Ferreira Pinto Vieira.
João Alves de Gouveia.
João Urbano de Figueiredo.
João Vilella Fialho.
José Celestino Terra.
José Esteves dos Reis c Silva.

Pharmaceutico,

Antônio Dias Pereira de Oliveira.

Ijxclxxstx-ia, artes o ofíi-
cios,

Càldeireiro,

João Baptista da Fonseca e Oliveira.

Oleiros,

Gabriel Rodrigues da Silva.
Joaquim Baptista Carneiro.
Joaquim da Costa Ramos.

Fresuezia de Perdoes.

(Compõe-se dos districtos de Perdões e Canna Verde.)

Esta freguezia, creada pelo § 1.° do art. l.° da lei n. 714, de 18 de Maio
de 1855, tem por padroeiro o Senhor Bom Jesus, e além da matriz, ereeta
sob essa invocação, tem também a capella de N. S. do Rosário.

O arraial, cuja primitiva edificação data do lim do seeulo passado, está
situado em uma alcantilada e desigual montanha, sendo suas ruas mal ali-
nhadas e grande numero de prédios collocados sem ordem nem regulari-.
dade no terreno.
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Os fundamentos da povoação forão lançados por indivíduos que, entre-

gues exclusivamente aos trabalhos da mineração, não tinirão propósito de se
fixarem no paiz ; procuravão apenas as commodidades e vantagens de mo-
mento. D'ahi a péssima localisação do povoado que, mais do que tudo, sof-
fre em conseqüência grande difficuldade para se abastecer de água, que é
conduzida dos valles próximos, á duzentas e mais braça» de distancia.

Tem a povoação um largo, vinte e tres ruas e travessas, formadas de 193
casas de um pavimento e de oito de dois.

A freguezia é banhada pelo rio Grande (que a divide de Lavras e de S.
João Nepomuceno) o qual corre á uma légua e quarto do arraial, e pelo rio
Jacaré, que divide a parochia dade Campo Bello e que dista do arraial de
Perdões 2 e 1/2 léguas. As construcções publicas que aqui existem são as
duas referidas cgrejas; uma pequena mas nova cadeia, que serve para doze
presos ; um cemitério e o curral do conselho.

Na frente da povoação, em ponto que a domina, vê-se um alto cruzeiro
erguido á 29 de Junho de 1873, por oceasião da estada alli dos Rvm.os P. P.
Missionários.

A quasi totalidade das terras da freguezia compõe-se de matas, onde
ainda se encontra muita e optima madeira de construcção, não obstantes
os muitos estragos feitos pelo fogo e pelo machado, os poderosos agentes da
rotineira lavoura, que tão perniciosa tem sido ao paiz.

São cultivados todos os gêneros próprios para a usual alimentação do
povo, e também o fumo, a canna e o algodão.

Fabrica-se igualmente considerável porção de velas de cera, e alguns
lavradores ensaiãò já a cultura da uva, que tão útil pode ser a todo o sul
de Minas, onde ella se desenvolve com reconhecida vantagem.

A exportação da parochia consta annuakuente de: S á 10 mil arrobas de
fumo, 4 á 6 mil ditas de assucar, 3 ái mil ditas de toucinho; cerca de70
arrobas de cera em velas, e grande porção de aguardente, rapaduras, man-
timentos, etc, consumida na parochia e nos pontos circumvisinhos.

Entre as pessoas, já fallecidas, cujos nomes vinculão-se á origem e de-
senvoivimento da parochia, contão-se as seguintes:—Romão Fagundes do
Amaral, o principal fundador do arraial; o tenente coronel Manoel Pereira
Guimarães á quem se deve a construcção das torres na egreja matriz, de
que foi elle procurador; —e os cidadãos: Manoel Fernandes Ayrão, capitão
Manoel Luiz Cardoso, tenente coronel Paulo José Rodrigues e Joaquim An-
tonio Pereira, que se distinguião sempre não só por sua probidade, como
pelo amor que tinirão a este lugar, zelo que manifestavão em favor de sua
prosperidade e philantropia e dedicação com que soecorrião aos necessitados
e prestavão-se ao serviço publico.

Os principaes benefícios que reclama a população compendião-se no en-
sino theòrico c pratico de mais adiantados processos de lavoura de terras
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na diftusao do ensino primário pela infância • entre a numerosa classe de
adultos analphabetos, a canalisação de água potável e a navegação do Rio
Grande que, uma vez realisada^ abrirá á parochia .um período de verdadeiro
e grande progresso.

Na aula publica de primeiras letras para o sexo masculino é a freqüência
de 40 alumnos.

Ha também 3 escholas primarias particulares, sendo duas para meninos e
nma para o sexo feminino.

Em estudos secundários fora da parochia existem quatro meninos filhos
do lugar.

Distancias. —h: Lavras, 4 é 1/4 léguas ;^á S. João Nepomuceno, 5:—á
Canna Verde, 2; Campo Bello, 5e 1/4; SanfAnna do Jacaré, 5; Santo An-
tonío do Amparo, 5 é"l/4; Oliveira, 12 ; Bom Suecesso, 7 11/2; á Campanha, 18;
Ouro Preto, 40 léguas ; Rio de Janeiro, 64; Estrada de ferro de Pedro II, 35.

Eleitores.—-Dá 8, que votão no Collegio de Lavras, do 4.° districto eleitoral,
e estão qualificados votantes ha parochia 370 cidadão».

Correio. Ha um correio particular para a cidade de Lavras. Vae e volta
nos dias 3, 9, 15, 21 e 27 de cada mez. Em Fevereiro adianta-se um dia e
em Março sahe e chega um dia depois dos supra-ditos.

juizes de paz.

João Dias de Quadros Aranha.
Beltrão da Costa Pereira.
Leandro Rodrigues da Silva.
Pedro Luiz Cardoso.

Escrivão,
Antônio José Felippe.

Subãelegado,
Joaquim Custhodio Pereira*

Supplcntes,
Annanias Alves de Oliveira;
Manoel Luiz Cardozo.
João Teixeira da Silva.

Escrivão,

Fernando Fernandes Ayrão;
Fiscal,

Antônio Leandro do Carmo Frade.
Supp lente,

Antônio José de Rezende;

Alinhador,
Manoel Nonato do Espirito Santo.

Officiaes de justiça,
Affonso Carlos de Oliveira.
Joaquim Bento Ferreira.
José Isidoro da Silva.

CultO publico.
Vigário da egreja,

Padre João Valerianno Cecilio de
Castro.

Agente do correio
particular.

Antônio Joaquim Pedrozo.
Instrucçáo publica e

particular.
Delegado,

Valerianno José da Silva Moreira.
Professor provisório de primeiras letras^
HermogenesProtazio de Castro Ballico
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Professor particular de primeiras letras,
Antônio José Felippe.
Professora particular de primeiras letras,
D. Florentina Cândida de Oliveira.

Professor particular de musica,

Hermogenes Protazio de Castro Ballico

Eleitores geraes.
Antônio Luiz Cardoso.
João Custhodio de Oliveira.
Joaquim Pires de Araújo.
Beltrão da Costa Pereira.
José Ferreira de Oliveira Rezende.
Antônio Moreira de Alvarenga.
Antônio Pereira Guimarães.
Antônio Custhodio Pereira.
Fancisco Henriques Cardoso.

Ditos especiaes,

Antônio Luiz Cardoso.
Paulo José Rodrigues.
João Teixeira da Silva.
Beltrão da Costa Pereira.
José Ferreira de Oliveira Rezende.
Antônio Moreira de Alvarenga.
Antônio Pereira Guimarães.
Antônio Custhodio Pereira.
Francisco Henriques Cardoso-.

Dlrectores das obras
das egrejas.

João Caetano Pereira.
João de Paula Castro.

Corporação musical.
Direetor,

Antônio Joaquim Pedroso.
Regente,

Hermogenes P. de Castro Baliico.
Fazendeiros.

Antônio Custhodio Pereira.
Antônio Carlos de Alvarenga.
Ângelo Pimenta Garcia.
Aniceto de Souza Caldas.
Francisco Antônio Ribeiro.
Francisco Moreira de Andrade.

Francisco Isidoro Pereira.
Cap. Henrique Luiz Cardoso:
João Chrysostomo Pedroso.
Alfs. João Caetano Pereira.
Cap. Jofto José Freire.
Ten. João Antônio Pereira.
João Custhodio de Oliveira.
Cap. José Custhodio Pereira.
José Antônio Pereira da Silva.
Cap. Joaquim Francisco da Costa.
Joaquim Custhodio Pereira.
Lucas Evangelista da Costa Pereira.
Manoel Luiz Cardoso.
Manoel Moreira de Andrade.
Missias José Pedroso.
Mizael Ribeiro de Jesus.
Pedro Luiz Cardoso.
Paulo José Rodrigues.
Thomé Moreira de Alvarenga.

Fazendeiros que tem
engenho de canna.

Antônio Pereira Guimarães.
Aniceto de Souza Caldas.
Francisco Antônio Ribeiro.
João José Freire.
João Chrysostomo Pedroso.
José Theodoro de Souza*.
José Antônio Pereira.
Cap. Joaquim Francisco da Costa.
Lucas E. da Costa Pereira.
Manoel Luiz Cardoso.
Mizael Ribeiro de Jesus.
Pedro Luiz Cardoso.
Thomé Moreira de Alvarenga.

Fazendeiros que tem
engenho de serra.

Cap. Joaquim Francisco da Costa.
Mizael Ribeiro de Jesus.
Thomaz de Aquino e Sá.

Commercio.
Negociantes de fazendas,

Antônio Joaquim Pedrozo.
João Dias de Quadros Aranha.
Tenente coronel José Rodrigues da

Alvarenga.
Leandro Rodrigues da Silva.
Vicente Ferreira da Silva.

Negociantes de molhados e gênerosda terra,
Antônio José de Rezende:



Antônio Joaquim Eustaquio.
Beltrão do Costa Pereira.
D. Carlota Maria Cândida.
Francisco Carlos Pereira.
João Teixeira da Silva & C*
José Caetano Pereira.
Joaquim Caetano Pereira.
Vicente Ferreira da Silva.

Negociantes de gêneros da terra,

Antônio Alves do Espirito Santo.
Francisco Antônio de Oliveira.
IVancisco da Fonseca Franco.
João da Silva Torres.

P-harmaceuticos,

Annanias Alves de Oliveira.
Alfs. João-Francisco de Oliveira Cunha.
João de Paula Castro.
Tenente Joaquim de Paula Castro.

Industria, artes o oiH-
cios.

-Alfaiates,

Antônio Ernesto Barboza.
Belchior José de Freitas.
Francisco Carlos Augusto.
José Máximo de Assis.
José Simplicio da Silva.
Manoel Querino Moreira.

Bilhar,
José Caetano Pereira.

Carpenteiros-,
Antônio Paulino da Silva.
Francisco Antônio dos Santos.
Francisco Joaquim da Costa.
João Ferreira d'Assumpção.
João Antônio da Silva.
Joaquim Rodrigues do Prado.
Lourenço Ferreira da Silva.
Manoel^Nonato do Espirito Santo.
Manoel Ferreira de Almeida.
Martinianno Severo de Azevedo.
Moyzés Rodrigues do Prado.

Certeiros,
Antônio Leonardo do Carmo Frade.
Belchior José de Freitas.
Francisco de Paula Rezende.
Joaquim Pires de Araújo.

Cigttrreiro,
Modesto de Paula Castro.

Ferrador,
João Ferreira Barboza.

Ferreiros,
Francisco Vieira da Fraga.
Francisco Marques de Oliveira.
Joaquim Ferreira Estanisláo.

Fogueteiro,

Antônio José de Rezende.
Hotel,

Antônio Joaquim Eustaquio.
Oleiros,

Francisco Dias de Oliveira.
José da Silva Cardoso.

Ourives,
Jeronimo Ferreira da Cruz.

Pedreiros,
Alexandre Alves Madeira.
João Evangelista Rosa.
José Alexandre.
José Romão da Silva.

Rancheiros,
José Caetano Pereira.
Joaquim Nunes de Avellar.
Joaquim de Menezes.
Vicente Ferreira da Silva.

Sapateiros,
Belizario Martins da Costa Pedroza.
Casimiro Antônio dos Santos.
José Bispo do Patrocínio.
Jeronimo Clementino.

Sellciros,
Cândido Antônio da Costa.
João Custhodio de Jesus.
Silvano Cândido de Jesus.

Tropeiros,
Antônio Pereira da Silva.
Antônio Custhodio Pereira.
Antônio Monteiro dos Santos.
Francisco Ferreira da Silva.
Guilherme Pinto de Menezes.
Jeronimo Francisco de Paula.
João Silvestre Barbosa.
José Cypriano.
José Joaquim Caetano.
Joaquim Custhodio Pereira.
Joaquim Gustavo Tercira.
Leandro Rodrigues da Silva.
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Districto de Canna Verde.

A capella foi erecta sob a invocação do Senhor Bom Jesus da Canna Ver-

de. Alem delia, existe mais uma outra pequena egreja consagrada á N. S.
do Rosário.

A povoação conta cerca d» cem casas, muitas das quaes bem conservadas,

sendo a localidade do arraial muito aprasivsl.

Na primeira das referidas capellas existem dous excellentes altares,—re-

sultado da piedade popular.
Tem mais a povoação uma pequena cadeia e, como já dissemos, a capella

da Canna Verde é filial da matriz de Perdões.

Juizes do paz.
Joaquim Anastácio Barboza.
José Anastácio Barboza.
Joaquim Pimenta Neves.
Salathiel da Costa Pereira.

Siibdelegado,
José Anastácio Barboza.

Supplentes,
Joaquim Anastácio Barbosa.
José Alves Garcia.
Salathiel da Costa Pereira.

Escrivão de paz e da subdelcgacia,
Maximianno Frederico da Silva.

Fiscal,
José Martins Cazeca.

Oapollào.
Padre Camillo de Lelis Vianna.
Instrueção particular.

Professor particular de primeiras
letras e musica,

Maximianno Frederico da Silva.
Commercio.

Pharmaccutico,
Antônio Joaquim Cardoso.

Negociantes de fazendas seccas
molhados etc,

Augusto Alves Villela.
Francisco Euzebio de Faria.

Júlio Ozorio de Oliveira Botelho.
D. Maria Jusuina de Souza.

Negociantes de gêneros da terra,

Antônio Domingucs da Silva.
Anacleto Bernardes de Souza.
José Bonifácio de Assis.
José Firmino Machado.
José Martins de Alvarenga.
José Antônio de Oliveira.
Vicente Machado de Oliveira.

Fazendeiros.
Francisco Alves Garcia.
José Francisco de Bastos.
José Theodòro Pereira.
José Anastácio Barboza.
José Alves Garcia.
Joaquim Pimenta Neves.
Joaquim Anastácio Barboza»
Salathiel da Costa Pereira.
Fazendeiros que tem engenho de canna.
José Anastácio Barboza.
José Theodòro Persira.
Salathiel da Costa Pereira.

Industria, artes e ofll-
cios.

Alfaiates,
José Thomé Rodrigues.
Reginaldo Antônio de Souza.
Salathiel Ephrem de Castro.

Carpenteiros,
Antônio Militão.
Francisco Leopoldino.
José Jacintiio dá Silva.
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Joaquim Damasceno Lima.
Joaquim José da» Dores.
Jeronimo Barboza Villar.
Mizael Antônio da Silva.
Manoel Ambrosio da Silva.
Pedro Antônio da Silva.
Paulino Mãrianno Carlos.

Certeiros,
Antônio Alves do Espirito Santo.
José Thom,é Rodrigues.
Modesto Barboza Villar.

Ferreiros,
AntoniôÁDomingues Maciel.
Antônio Pedro da Cunha.
Cândido Faustino de Oliveira.

Fogueteiro,
José* Martins Cazeca.

Oleiro,
Manoel Rodrigues da Silva.

Pedreiro,
Francisco Machado Borges.

Rancheiro,
Cypriano José Carneiro.

Sapateiros,

Feliciano José da Assumpçào.
Manoel Cassiano Ferreira.

Tropeiros,
Antônio Alves Feliciano.
Cypriano José Carneiro.
Emycrdio José de Freitas.
Emygdio Gonçalves Rodrigues.
Joaquim Cypriano Carneiro.
José Antônio Ferreira.
Marianno José de Freitas.
T.istão Antônio de Carvalho.

lVicenta Antônio de Carvalho.

Freguezia de São João Nepomuceno.

Extensa de oito léguas (de 5,555 metros) sobre quatro de largura, a fre-

guezia de São João Nepomuceno começou a ser povoada em fim do século
passado, sendo os fundadores primitivos da sede da parochia os finados
Manoel Pereira de Carvalho e filhos, capitão Matheus Luiz Garcia e filhos,
Francisco da Silva Teixeira e filhos, José Simões de Aguiar e filhos,— se-

guindo-se-lhes os cidadãos, também fallecidos, capitão. Manoel Joaquim da
Costa e filhos, alferes José Antônio de Lima, alferes João Antônio Gomes,
alferes Flavio Antônio de Moraes e João Ignacio Dias.

Data de 1832 a creação da parochia e de então para cá tem occupado a
vigararia da egreja os Rvd.os: padre Jo.sé Alves Preto, padre José Carlos
Fernandes Bravo, padre Manoel Ribeiro, padre Virissimo José Pereira, pa-
dre Manoel Furtado de Souza, padre Manoel Joaquim Dores, padre João
Thomaz de Souza, conego João Evangelista de Menezes (actual vigário; e
padre Aureliano da Cunha e Oliveira Carvalho, que servio de parocho du-
rante dous annos em que não esteve em exercício o Rvd. conego Menezes-

Ha no arraial tres egrejas : a matriz (de que é padroeiro S. João Nepo-
muceno), a capella de N. S. do Rosário, e a de S. Miguel, situada dentro,
do. cemitério publico, — e 97 casas, que formão um largo e nove ruas, em

geral defeituosamente alinhadas.
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D*aquelles templos é aem duvida a matriz o mais importante, sendo con-.
siderada por muitos como a melhor do munieipio.

A's egrejas, cemitério publico, e a algumas obras de utilidade geral
tem sido utilissima a piedade de vários filhos do lugar, entre os quaes men-
cionaremos o nome do finado João Pereira de Carvalho qué, só de uma vez,
concorreu para as obras da matriz com a quantia de 1:500$000, á pedido do
benemérito missionário frei Francisco.

Ha mais na freguezia uma capella erecta n» lugar denominado—Porto dos
Mendes, 4 léguas distante deste arraial, á margem do rio Grande, e o já re-
ferido cemitério publico, construído em 1853, por esforços do virtuoso mis-
sionario frei Eugênio, de saudosa memória, e um chafariz, no lugar da povoa-
ção, cujo encanamento tem mais de 700 braças, feito por empresa particular.

São em numero de 433, das quaes não existe nenhuma deshabitada, as
casas sitas em toda a parochia. E' esta banhada pelo ribeirão Congonlial
(que passa na fralda da povoação) e pelos rios Cervo e Grande, correndo
aquelle á uma e quarto e este á duas léguas de distancia do arraial.

Dos naturaes da parochia tem recebido ordens sacras os seguintes : Pa-
dre João Thomaz de Snuza, pidre Manoel Joaquim Dores, padre José Gome*
Lima — fallecidos — e conego Joãj Evangelista de Menezes, actual vigário da
parochia. Ha no seminário de Marianna, em estudos theologicos, mais dois
moços filhos da freguezia, afora sete outros que em vários pontes seguem
estudos superiores.

O principal gênero de lavoura é o dos cereaes, mas cultiva-se também o
fumo, a canna e o algodão, oecupando-se os lavradores especialmante na
criação de porcos.

Regula, annualihente, a exportação do toucinho e fumo na quantia de
40:000$000, havendo também, mas em pequenas escala, venda de queijos
para fora da freguezia.

E' de 32 alumnos a freqüência escolar na aula publica de instrucção pri"
m riria para o sexo masculino.

Ha algumas escolas particulares para ambos os sexos, uma das quaes
funeciona no povoado denominado—Porto dos Mendes—e tem 28 alumnos.

Distancias.—A' Lavras (sede do termo e da comarca) 5 léguas; — á Per-
does, 4; ao Campo Bello, S; ao Espirito Santo dos Coqueiros, 4; á .Cachoei-
ra, 5; á Tres Pontas, 7;— á Campanha, 13;—ao Ouro Preto, 45; — ao Rio
de Janeiro, 64; e á estrada de ferro de D. Pedro II, 35.

Elntores. — Dá 5, que votão no collegio da cidade de Lavras, do 4.° dis-
tricto eleitoral, e estão qualificados 211 votantes.

Correios. — Não tem agencia, pelo que os estafetas que trabalhão na linha de
Lavras e Tres Pontas deixão de passar pelo arraial. A creaçâo de uma agen-.
cia do correio é com muita justiça reclamada pela população, como um dos
meios de desenvolvimento ao commercio e mais relações locaes.
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Juízos de paz.

Tenente coronel José Antônio de Sou-
za Lima.

Manoel Joaquim Barboza.
Antônio Correia.de Souza.
Francisco Ribeiro de Oliveira Costa.

Subâelegado,

Cap. Manoel Martins Pereira.

Supplentes,
Ten. José Flavio de Moraes.
Joaquim José Pinheiro.
Belchior Pontes da Fonseca.

Escrivão de paz e da 'subdelegacia,

Emerencianno Baptista Passos.
Fiscal,

Cândido José de Carvalho.
Officiaes de justiça,

José Braz Boeno.
Manoel Pinto de Souza.

Oxxlto publico.
Vigário da egreja,

Conego João Evangelista de'Menezes.
Director das obras da egreja,

Conego João Evangelista de Menezes.
Instrxxcção pxzlblica.

Delegado da instrueção publica,
Francisco Ribeiro de Oliveira e Costa.
Professor publico de primeiras letras,

Antônio. Eugênio Nogueira.
Director da musica,

Antônio Eugênio Nogueira.
Eleitores geraes.

Cap. Vicente Martins Ferreira e Costa.
Francisco Ribeiro de Oliveira e Costa.
José Correia de Souza.
Francisco José de Medeiros.
Joaquim Francisco Ribeiro.

Ditos especiaes,
Não ha, por ter deixado de proceder-

se a eleição em conseqüência de não
haveremos votantes apparecido no cíia
para ella marcado.

Fazendeiros .qiixe tem
engenhos de serrar

madeira.

Manoel Correia de Souza.
Capitão Vicente Martins Ferreira e

Costa.
D, Vieencia Cândida Cezarina.

Fazendeiros q.xxe fabri-
cão furai o.

Francisco Custhodio da Veiga.
João de Paula Cardoso.
João Custhodie Pereira.
João Moreira de Souza.
Joaquim José Pinheiro.
Joaquim Antônio da Silva Romualdo.
José Francisco de Oliveira.
Manoel Pereira de Carvalho.

Fazendeiros ecriadores
Antônio Correia de Souza.
Alipio Ferreira de Castro.
Alexandre José de Oliveira.
Francisco de Paula Souza Lima.
Francisco Custhodio da Veiga.
Francisco Alves Garcia.
Fortunato José da Silva.
Ten. Cor. José Antônio de Souza Lima
José Antônio de Lima.
José Correia de Souza.
José Augusto Ferreira e Costa.
Tenente José Flavio de Moraes.
José Lourenço Martins.
José Bernardes dos Reis.
José Francisco de Oliveira.
Major Joaquim Antônio de Abreo.
Joaquim Correia Aftbnso.
Joaquim Correia Atfonso Júnior. «
Joaquim Dias de Castro Moreira.
Joaquim José Pinheiro.
Capitão Joaquim José de Carvalho

Ferro.
Joaquim Thomaz de Aquino.
João Evangelista de Souza Lima.
João Custhodio Pereira.
João Pimenta de Mello.
João Moreira de Souza.
D. Maria Umbellina de Souza e filhos..
D. Maria Polucenade S. José.
Martinianno Severo de Carvalho..

1 Martinianno José de Carvalho.
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Manoel Joaquim Barbosa.
Manoel Pereira de Carvalho.
11. Polucena Prophetisa de M. Gomes.
Cap* Vicene Martins Ferreira e Costa.
D. Vicencia Cândida Cesarina.

Fazendeiros que tem engenho de canna,

Antônio Correia de Souza.
Alexandre José de Oliveira.
Francisco de Paula Souza Lima.
Fortunato José da Silva.
José Correia de Souza.
Joaquim Dias de Castro Moreira.
Joaquim José Pinheiro.
João Pimenta de Mello,
Manoel Joaquim Barboza.
Manoel Correia de Souza.
D. Maria Polucena da S.José.
Capitão Vicente Martins Ferreira e C.

Commercio,
Capitalistas,

Antônio Correia de Souza.
Alipio Ferreira de Castro.
Francisco de.Paula Souza Lima.
Francisco Ribeiro de Oliveira e Costa.
João Evangelista de Souza Lima.
João Custhodio Pereira.
Tenente coronel José Antônio de Sou-

za Lima.
José Antônio de Lima.
José Correia de Souza.
José Augusto Ferreira e Costa.
Major Joaquim Antônio de Abrèo.
Manoel Correia de Souza.
Capitão Vicente Martins Ferreira e

Costa.
Negociantes de fazendas, ferragens, etc,
Castro & Irmão.
Francisco Ribeiro de Oliveira e Costa.
José Rolino dos Reis.
Joaquim Silverio da Silva.
Capitão Manoel Martins Pereira.

Negociantes de molhados,
Baptista da Silva Passos.
Castro 6_ Irmão.
José Rolino dos Reis.
José Pereira Ribeiro.
José Felippe Pereira.
João Antônio de Menezes.
Joaquim Silverio da Silva.
Joaquim Francisco Ribeiro.

Joaquim Pereira Portuguez.
Francisco Ribeiro de Oliveira e Costa.
Capitão Manoel Martins Pereira.
MariaMagdalena de Jesus.
Maria Rita de Jesus.
D. Polucena Cândida de Moraes.

Negociantes de gêneros da terra,
Francisco Florencio da Costa.
Francisco de Paula e Silva Catão.
José Pinto de Mello.
João Baptista de Andrade.
Maria Claudina de Jesus.
Industria, artes e ofll-

cios,
Alfaiates,

Francisco de Paula Nascimento Rosa.
Galdino Antônio de Carvalho.
Hermenegildo Martins da C. Pedrosa.
Martinianno José da Silva.

Caldcreiros,
José da Costa Sobral.
Jacob Luiz Braz.

Carpcnteirês,
João Nepomuceno da Silva.
João da Costa Sobral.
João Antônio de Abreo.
José Virginio dos Reis.
Joaquim Custhodio da Trindade.-
Jacintho Antônio de Abreo.

Costureiras e modistas,
D. Leopoldina Cândida de Carvalho.
D. Maria Felicia do Prado.
D. Maria Cândida de Jesus.
D. Marianna Beruardina da Silva.

Ferradores,
Simão Antônio da Silva.
Vital Virgolino de Carvalho,

Ferreiros,
Florencio Vieira Lima.
Manoel Pedro de Abreo.

Foguetcir»,
Pedro José da Costa.

Marrinciros,
José Francisco de Souza.

{João Marques da Silva.
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Medico pratico,
Sabino Antônio de Moraes;

Olarias,
Nas fazendas de José Antônio de Li-

ma e D. Maria Umbelina de Souza;

Porteiras,
Ánna Antonia do Rosário.
Anna Custhodia do Nascimento;
Maria Eulalia de Jesus.
Maria Paula de S. José.

Pharmaceutico,
Cândido José de Carvalho;

Rancheiros,
Francisco Rodrigues da Costa.
Jacob Luiz Braz. %

João Baptista Ribeiro.
José Gregorio de Godoy.
Joaquim Francisco Ribeiro.
Martinianno^Severo de Carvalho.
D. Polucena Claudina de Moraes.

Sapateiros,

Azarias Antônio Dias.
Manoel Pinto de Souza.
Pídro Júlio de Souza.

Selleiros,

João José de Souza.
Juvencio de Souza Veiga.

Tropeiros,

José Pinto de Mello,
j José Antônio de Medeiros;
• Manoel José de Simas.
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MUNICÍPIO DA BOA ESPERANÇA.

f
(Compõe-se das parochias da cidade, do Espirito Santo dos Coqueiros

• S. Francisco do Agua-Pé.)

IParoeliia da cidade.

Ó patrimônio da paróchia da cidade da Boa Esperança, de queé padroei-
ia N. S. das Dores, foi doado pelos finados cidadãos José Meirelles de Ma-
tos e Francisco José da Silva Serrote.

E' o terreno da paróchia, de conhecida uberdade, banhado pelo caudolo-
so Rio Grande, que passa *i duas léguas da cidade ; e, além de muita e
optima cal, existem nelle minas de ferro que bem merecem ser aproveita-
das e que o serão por certo quando houver meios de transporte fácil e ba-
rato que garanta a prompta venda dos produetos.

Foi creada a freguezia por Alvará de 19 de Junho de 1S13, e sua eleva-
ção á villa foi decretada pelo art. 1.* da lei ri. 1303 de 3 de Novembro de
1866, sendo installada á 27 de Janeiro de 1868.

Pela lei n. 1611, de 15 de Outubro de 1869, passou á cathegoria de cidade^
sob a denominação de — cidade da Boa Esperança.

Em virtude do artigo 3.° da lei n. 1566, de 22 de Junho de 1868, ficou o
seu termo pertencendo a comarca do Sapucahy, constituído então com esso
c com o termo de Tres Pontas.

Em 1870, pela lei n. 17-10, de 8 de Outubro, designou-se como partes da
comarca do Sapucahy, os termos da Boa Esperança, de Tres Pontas e do
Lavras, mas pela lei n. 2002, de 15 de Novembro de 1873, ficou a dita co-
marca composta dos termos de Lavras e Boa Esperança, e assim está pre-
sentemente.

Compõe-se a cidade de 240 casas, das quaes 5 de sobrado e 24 assobra-
dadas, formando cilas seis largos ou praças e dez ruas, nas quaes se veèm
igualmente as egrejas seguintes:—matriz, sob a invocação de N. Sra. das
Dores, e as capcllas da Boa Morte e Rosário,—bem como a casa da câmara
municipal.

Existe no largo da matriz um chafariz publico, e um outro, em começo de
construcção, na rua denominada—do Cómmercio.

Achão-se também em construcção um hospital de caridade e uma capella
de N. S. dos Passos.

Os edifícios mais importantes são aquellas egrejas e o dito passo da mu-
nicipalidade, cuja parte inferior serve de cadeia.

A lavoura da paróchia é florescente, c a exportação da aguardente, as-
súcar c mesmo do fumo, vai cm prosperidade. O gênero de exportação,'
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•porem, que mais avulta è o gado bovino e suino, que produz annualmentè

para a freguezia cerca de 300:000g000.
Os cereaes são cultivados para o consumo local, mas já se faz tambem

considerável exportação de queijos, fabricados em muitas fazendas, què são
os melhores da província no consenso geral e tão bons como os mais afama-
dos da Europa.

Consta-nos existir apenas um filho desta cidade que possue gráo academi-
co:—Dr. Fernando da Costa,Leal, formado em direito pela faculdade de S.
Paulo.

A' egreja matriz-, ao hospital de caridade em construcçào e á outras obras
•publicas, tem prestado importantes serviços muitos cidadãos. Referiremos,
entretanto, somente os nomes d'aquelles que já morrerão e que bem raere-
cem que sè lhes hònrè a memória e imitem nos benefícios. São os Srs: —

Padre Victorino Innocencio Villela, capitão José Alves de Figueiredo, D.
Maria das Dores Branquinho, capitão Joaquim Fernandes Martins, tenente
João Villela de Figueiredo, Antônio Luiz de Souza, alferes João Bernardes
Caminha e João José da Silva Barros.

Como todos os lugares do sul de Minas, a parochia e municipio da Boa
Esperança reclamão estradas que desenvolvão a producção de sua lavoura e
movimento dé seu commercio, pondo-os em fácil contacto com os grandes
centros Consumidores-.

A eschola de instrueção publica primaria para o sexo masculino é frequen-
tada por 90 alumnos, e a eschola, tambem publica e primaria, para o sexo
feminino, tem a freqüência de 28 alumna?.

Ha tambem uma eschola nocturna gratuita, estabelecida por iniciativa

particular, com a freqüência de 40 alumnos.

Rendas publicas.—A das colléctorias sobe á 20:000000 auiiualmente, e o
orçamento da câmara municipal para o exercício dé 1S71—1872 foi o seguinte :

Receita 3:325j?681.
Despeza 2:253$767.

Distancias—N f res Pontas, 6 leguás; aó Espirito Santo [dos Coqueirosj
3; ao Agua-Pé, 11 ; á Campanha, 17 ; ao Carmo do Campo Grande, 6 ; á Chris-
taes, 5; á Lavras, 12;—ao Ouro Preto, 52;—ao Rio de Janeiro 72;—e á es-
trada de ferro de D. Pedro II, 38 léguas.

Eleitores. —Dá 8 a parochia, e votão no collegio de Três Pontas (5.° dis-
tricto), por não se ter ainda creado na cidade collegio eleitoral, e estão na

parochia qualificados votantes 396 cidadãos.

Correio. —Os, estafetes da linha para Três Pontas partem a 4, 10, 16, 22 e
' 

28 de cada mez, chegando á 5, 11, 17, 23 e 29. Ha tambem uma linha para a
cidade de Passos, recentemente creada, c que trabalha igualmente cinco ve-
zes por mez.



— 211
AdinIr»lstr»aoao da j«s-

tieà.
•7Í.K municipal e dé^orphãos,

Ainda,nãqfoi creado no termo este lu-
gar.'

Subsiitutos,

Tenente coronel Joaquim Ferreira
da Silva Chaves.
Tenente Casimiro Antônio Monteiro.
Vago.

Curador geral dos orphãos interino,

Alferes Antônio Cândido R. Neves.

Promotor de capei Ias e resíduos,
Joaquim José da Silva Ab.

Escrivão de orphãos,
Fulgencio Moreira Maia.

Tabellia.es,
1.° Cândido Hermenegildo. da Silva.

Rodarte.
2.' Luiz Gonzaga Pinto.

Escrivão do jury,
Luiz- Gonzaga Pinto.

Distribuidor e contador.

Lázaro Barnabé Cavalleiro de Olivei-
ra.

Parlidores,
Carlos Martins Coelho.
Lázaro Barnabé Cavalleiro.de Olivei-

ra.
T»olicia.

Delegado de policia,
Vago.

Supp lentes,
1 Capitão Zeferino José de Mesquita.
2Tenente Joaquim Pedro de Figueire-

do.
3 Yngo.

Subdelegado,
Vago.

Supplentcs,

1 Azarias José de Padua.

Joaquim Ferreira da Silva Chaves
Júnior.
Vago.

Juizes cie paz*
Jonas Antônio Monteiro.
Casimiro Antônio Monteiro.
Aurelianno Fereira da Silva Chaves.
José Alves de Rezende.
Escricão do subdelegado e do juiz de pa\,
Luiz Gonzaga Pinto.

Advogados.
Dr. Antônio Justiniano Monteiro de

Queiroz.
Dr. Fernando da Costa Leal.
Joaquim José da Silva Abóbora.
José Luiz Coelho.

Solliciteiiores,

Moysés Alves Ramos.
Manoel José da Cunha.

Officiaes de justiça,
Antônio Eugênio de Moraes.
Jeronymo Felippe da Silva.
João Baptista Lourenço.
José Antônio da. Silva* Preto.

Câmara municipal.

Tenente Casimiro Antônio Monteiro.
João Baptista Alves Villela.
Aureliano Ferreira da Silva Chaves
José Justinianno de Castro Vinhas.
José Francisco de Andrade.
Joaquim Quintino Rocha.
Joaquim Pedro de Figueiredo.
Antônio Cândido Rodrigues Neves.
Joaquim José da Silva Abóbora.

Secretario,
Jonas Antônio Monteiro.

Procurador,
José Francisco Machado.

Fiscal,
Carlos Martins Coelho.

Aferidor de pesos e medidas.
José Francisco Machado.
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Alinhadorcs,
José Marcellino Ferreira.
Manoel Gonçalves Maia.

Colleçtoria.
Collector geral e provincial,

José Nogueira de Sá.
Escrivão do mesmo,

Francisco da Costa Ramos.

Agente do correio.

I

Lázaro Barnabé Cavalleiro de Olivei-"ra.

Culto publico.
Vigário da egreja,

Conego Bernardo Hvgino Dias Coe-
lho. ••••'•

Saçhrisião,
José Manoel da Silva.

Fabriqueiro,

Adrianno. Jpsé. da Cunha.
Direetor das, obras da egreja,

Conego Bernardo Hj^gino Dias Coe-
lho.

Escrivão do juízo [ecclesiastico
José Manoel da Silva.

Sacerdotes,
Padre mestre Antônio Francisco Mo-

rato.
Padre Baptista Delfino de Abrèo.
Padre Deodato de Léo.

Instrucção publica.
Delegado,

Conego Bernardo Hvgino Dias Coe-
lho.

Professora publica de primeiras letras,
D. Maria TJmbelina Negreiros Lobato.
Professor publico de primeiras (letras,
Francisco Silvestre Mac-gregor de1 Campos.

Eleitores geraes.
Luiz Gonzaga Pinto.
Joaquim Nunes de Faria Tassara.
José Luiz Coelho.
João Bernardes Caminha.
Antônio Cândido Rodrigues Neves.
•Joaquim José da Silva Ab.
Lázaro Bernabé Cavalleiro de Oliveira.
Joaquim Gonçalves Machado.

Ditos especiaes,

Conego Bernardo Hvgino Dias Coe-
lho. " '

Tenente Casimiro Antônio Monteiro.
João Pedro Bernardes Caminha.
José Rodrigues da Silva.
Cassianno Rodrigues de Oliveira.
Cezario Baptista Boeno.
Felisbino Antônio da Silva.
Estevão de Abreo Salgado.

Fazendeiros.

Antônio Pinto Villela.
Antônio de Moraes PtssoaFigneiredo.
Antônio Constantino Barboza.
Antônio Joaquim Villela.
Antônio Alves 'Villela.
Antônio Rodrigues de Figueiredo.
Antônio Villela de Figueiredo.
Capitão Antônio Abdenago de^Rezen-

de.
Antônio Alves de Figueiredo.
Capitão Antônio Telles de Oliveira

Braga.
Conego Bernardo Hyginó Dias Coe-¦ lho.
D. Cândida Maria Villela.
Alferes Cândido Rodrigues Neve».
Carlos Antônio Barboza.
Cassianno de SoiiKa e Oliveira.
Tenente Casimiro Antônio Monteiro.
Estevão Gonçalves Pereira Porciun-

cuia.
Estevão de Abreo Salgado.
D. Francisca Cândida de Andrade.
Francisco Alves de Souza.
Ignacio Goulart, de Andrade.
João Bernardes Caminha.
João Pedro Bernardes. Caminha.
João Ribeiro de Rezende.
José Pereira de Carvalho.
José Francisco de Andrade.'José Justinianno de Castro Vinhas.

| José Ferreira Pacheco.
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José Rodrigues da Silva.
José Martins Ferreira.
José Moreira da Silva.
Jo*é Felicianno Villela.
Alfs. José Celestino de Rezende.
José Alves de Rezende.
Joaquim Antônio Villela.
Joaquim Ferreira da Silva Chaves

Júnior.
Joaquim Francisco da Costn.
Joaquim Pedro de Figueiredo.
Joaquim Alves de Figueiredo.
Tenente coronel Joaquim Ferreira da

Silva Chaves.
Jeronimo Gonçalves da Costa.
Manoel Ignaeio* de Andrade.
Manoel Joaquim de Andrade.
Manoel Alves de Figueiredo.
D. Maria Christina de Moraes Pessoa.
D. Maria Villas-Boas.
D. Maria Thereza de Andrade.
D. Mi ria Cândida de Fiprueirpdo.
Paulino de Souza e Oliveira.
Theophilo José dos Passos.
Capitão Zeferiho José de Mesquita.
(Ha na parochia23engenhos de çanna

e, 5 ditos de serrar madeira).

Commorolo.

Capitalistas,

Capitão Antônio Falix de Oliveira
Braga.

Antônio Constantino Barboza.
Padre Antônio Francisco Morato.
Tenente Casimiro Antônio Monteiro.
Alferes Francisco da Costa Leal.
José Borges de Figueiredo.
Manoel Alves de Figueiredo.

Negociantes de fazendas, louça,
armarinho, ferragens etc

Antônio Joaquim de Queiroz.
Azarias José de Padua.
Aureliano Ferreira da Silva Chaves.
Tenente Casimiro Antônio Monteiro.
Felisbino Antônio da Silva.
Jonas Antônio Monteiro.
José Borges de Figueiredo.
José Guedes de Queiroz.
José d'Alamaita Maricota.
Joaquirn Gonçalves Machado.
Joaquim Nunes de Faria.
Thomaz Rodrigues de Souza Oliveira

Negociantes de molhados, gênerosda terra etc,
Antônio Eugênio de Moraes.
Antônio Leopoldino da Silva.
Antônio Júlio da Silva.
Antônio Xavier de Carvalho.
Carlos Martins Coelho.
Custhodio. Rodrigues Neves.
Cesario Baptista Boeno.
Delfino de Souza Lima.
Francisco da Costa Ramos.
Francisco Jç»?e das Chagas.
Herculnno Ferreira de Azevedo.
João Baptista Cezario.
Jeronimo José dá Silva.
Manoel Luiz dos Reis.
Narciso de Sá.
Thobias Fernandes de Moura.
Valentim José Tristão.

Depósitos de sal,
Padre Deodato de Léo.
José Nogueira de Sá.
Industria, artes o om-

cios.
Alfaiates,

João Francisco, Machado.
Manoel Stelita da Silveira.
Manoel Fernandes dos Santos.

Costureiras,
D. Anna Gonzaga Pinto.
D. Geracina de Lara.
D. Maria Ismeria de Jesus.
D. Máfalda Ferreira de Azevedo.

Cigarreiros,
D. Carolina dos Santos Boeno.
Francisco da Costa Leal Júnior.

Carpenteires,

Alferes Cândido Rodrigues Neves.
Lino Ferreira de Azavedo.
Manoel Gonçalves Maia.

Doceiras,
D. Marianna Cândida de Oliveira.
D. Rita de Jesus.
D. Umbelliua da Silva.

Floristas,
D. Anna Gonzaga Pinto.

' D. Geracina de Lara.
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Ferreiros* I

Herculino Ferreira de Azevede.
José Ferreira de Azevedo Sobrinho.
José Francisco Machado.
Thobias Fernandes de Moura.

José Lamaita.

Hotel,

Ourives,

Germano de Souza Freire.
José Joaquim de Araújo.
Joaquim Pinto Fernandes. ¦
Lino das Chagas Parreiras.

Parteiras,'

D. Felicia Cândida Villela.
D. Maria Rosa de Souza.

Pharmaceuticos,

José Augusto Maia.
Paulo Antônio de Avellar.

Pintor,

Guilherme Tell Gonzaga.

Pedreiros,

Cassianno José Cardoso, e diversos
escravos.

Rancheiros,

Antônio Xavier.
Francisco José das Chagas.
José Lamaita.
Joaqnim José Machado.
Manoel Luiz dos Reis.

Selleiros,

Cezario Baptista Boeno.
José Carlos.
Joaquim Pinto Fernandes.

Sapateiros,

Antônio (italiano).
Felisbhio Antônio da SiLva.

Joaquim Nunes de Faria,
Zacharias Gonçalves Ramos.

Tecedeiras,

D. Anna Felizarda de Figueiredo.
D. Carlota de Sá.
D. Emerencianna Griphildes Lara.
D. Francellina de Cássia.
D. Luiza Maria de Almeida.
D. M:*ria Cândida de Figueiredo.
D. Maria Innocencia de Figueiredo.
D. Maria Christina de Moraes.
D. Maria Silveria de Figueiredo.
D. Maria Ismeria Vilella.
D. Theodora Maria de Almeida.
D. Umbellina Cândida de Mello.

Sociedade pro toe tora
da infância desvali-
da, e aula noc turra a

para: adultos.

£'¦ seu presidente o conego Bernardo.
Hygino Dias Coelho. A associação
mantém uma aula nocturna, cuja.
freqüência é de quarenta alumnos.

Irmandades religiosas.

Irmandade do S. S; Sacramento.

Provedor,

Capitão Zeferino José de Mesquita.

irmandade de n. sra. da boa
Morte.

</ ti o-^_- •

Antônio Cândido Rodrigues Neves.

Irmandade de N. S. do Rosário.

Juiz,

Luiz Gonzaga Pinto.

Soeledado xraxxzieal.

Director,

Cezario Baptista Boeno.
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Freguezlado Espirito Santo dos Coqueiros.

Antigo districto pertencente ao termo de Lavras, o Espirito Santo dós Co-
queiros faz parte do município de Dores da Boa Esperança, desde que foi
este criado pela lei n. 1,566, de 22 de Junho de 18C8. Foi elevado á cathego-
ria de parochia pela lei n. 729, de 18 de Maio de 1855, e é seu padroeiro o
Divino Espirito Santo.

E'a povoação composta de cem casas, das quaes somente uma de sobrado,
formando onze ruas entres praças.

Tem três egrejas: a matriz, e as capellas de N. S. do Rosário e de S. Mi-
guel,um cemitério publico e cadeia, sendo a egreja matriz o mais importaa-
te edifício da povoação.

O território da freguezia é banhado pelas águas do rio Grande(que passa
á três léguas do arraial) e os principaes gêneros de siia lavoura são a canna,
o milho, a mandioca, o feijão e o arroz, havendo também grande criáçã. de
gados.

A exportação ànnüal dá parochia é computada em 800 rezes e ém 1,000
arrobas de toucinho, annualmente, pára o Rio de Janeiro e outros pontos,
havendo também alguma exportação de assucare aguardente para os luga-
res visinhos.

Frequèntãò estudos superiores dois filhos da freguézia,e entre os homens
já fallecidos,que mais serviços prestarão ao lugar estão os cidadãos tenente
Boaventura Thomaz Villela, José Alves dos Suntos, Francisco Joaquim Vil-
leia, e Antônio Joaquim Villela, que muito fizerão em favor das obras da
matriz, do cemitério e dà cadeia,e forão sempre seguros amparos da pobre-
za e da miséria.

Possa á lembrança saudosa de seus nomes beneméritos estimular,
no coração dos homens de hoje, actos igualmente caridosos e dignos de
memória!

— E' de trinta alumnos a freqüência esehoíar na aula publica de primeiras
letras para ó sexo masculino. Ignora-se qual seja a freqüência nas aulas
particulares.

Distancias.—Da cidade de Dores da Boa Esperança (sede do município) 3
léguas; de S. João Nepomuceno, 4; de Três Pontas, 5; da Campanha, 16 ;
de Lavras, 8; Rio de Janeiro, 07; do Ouro Preto, -18; e da estrada de ferro
de D. Pedro II, (Estação da Diviza) 38 léguas.

Eleitores.—Dá 3, que votão no collegio da cidade de Lavras, pertencente
ao _.° districto eleitoral,por não ter sido ainda creado collegio na cidade da
Boa Espcrança,c estão qualificados votantes 208 cidadãos.
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Juizes de pàz.
Capitão Joaquim Ignacio de Souza.
Francisco Antônio Villela.
Antônio Miguel Alves. ,
Francisco Thomaz Villela.

Subdelegado de policia,
Joaquim José Botelho.

Supplentes,
Francicco Ignacio de Souza.
Francisco Antônio Villela.
João Ferreira de Siqueira.

Escrivão de paz e da subdelegdcia,
Esmeraldino Xavier de Carvalho Pe-

reira.
Fiscal,

Manoel Theodoro Alves.
Official de justiça,

João Baptista LourençÒ.
Instrucçáo publica.

Delegado,
Capitão Joaquim Ignacio de Souza.
Professor publico de primeiras letras,
José Alves dos Santos.

Culto publico.
Vigário da egreja,

Rvd. Rozendo de Mello Alvim.
Sachristão,

Antônio Rodrigues de Souza.
Fabrique ir o,

Francisco Antônio Villela.
Cómmercio,

Negociantes de fazenda seccasjerragens,
armarinho, etc,

Joaquim Silverio de Faria:
Manoel Carlos de Souza e Oliveira.
Oliveira & Brazileiro.
Raphael de Faria Marins:
Souza & Irmão.
Souza & Antunes.

Negociantes de gêneros da terra,
José Joaquim da Silva.
Joaquim Silvsrio de Faria;

Rita Antonia Teixeira-
Souza & Irmão.
Souza & Antunes.

Pharmaceuticos,
Capitão Joaquim Ignacio de Souza:

Eleitores geraes.
João Baptista Alves Vilella.
Manoel José Antunes.
Antônio Miguel Alves.

Ditos especiaes,
Joaquim.Leonel Vilella.
Antônio Miguel Alves.
Manoel José Antunes.

Fazendeiros que tem
engenhos de canna
movidos por água.

Antônio Miguel Alves.
Aureliano Júlio da Silveira.
Francisco Antônio Vilella.
D. Generosa Maximiana Vilella.
João Baptista Alves Vilella
Joaquim José Botelho.
Ten. Joaquim Pedro de Figueiredo,

Ditos movidos por animaes,
Cândido José de Araújo.
João Pimenta de Moraes.

Ditos que tem engenhos de serra,
Antônio Miguel Alves.
Francisco Antônio Vilella.
D. Genoveva Maximiana Vilella.
Ha muitos outros lavradores, artistas

de differentes misteres, etc, mas pornão termos obtido delles uma rela-
ção com os nomesj exactos deixamos
de publical-os.
Industria, artes o om-

cios.
Carpenteiros, *

Manoel Francisco Marques.
Manoel Francisco da Assumpção.

Marcineiros,
José Joaquimda Silva.
Manoel Ferreira da Silva.

Rancheiros,
Joaquim Silverio de Faria.
Rita Antonia Teixeira.
Raymundo José Machado'
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jparoòlilã do S. Francisco do Agua-pó;

A sede desta parochia está pittorescamente collocada em um pequeno plaleau,
circulado pelo ribeirão da Água Limpa e pelo magestoso Rio Grande. E' vas-
tissimo o horisonte de que a vista gosa neste lugar, estendendo-se por sobre
as formosas campinas e bellos vargedos que formão as margens daquelles
rios, dos quaes o ultimo, pela sua importância e navegabilidade, promette um
auspicioso futuro á lavoura e ao commercio destas regiões, onde até agora só
mui lentamente tem o progresso conquistado algum terreno.

Foi creada a freguezia pela lei provincial n. 774, de 29 de Maio de 1856, e o
numero de prédios particulares que existem na povoarão é de 120, dos quaes
são 10 assobradados e um sobrado.

Ha mais duas egrejas (á matriz, de que é padroeiro S. Francisco de Assis e
a capella deN. S. do Rosário) collocadas, cm frente uma da outra, n'um largo

que é o centro da povoação.Esta é formada por essa praça e por mais seis ruas,
e, além de diversas fontes em vários pontos, é o arraial abastecido de água
por meio de um chafariz publico.

Entre os cidadãos já fallecidos que muitos ebons serviços prestarão á esta
localidade, distinguio-se o capitão José Bernardo Ferreira Lara, — que ásua
custa fez ediflear^o corpo da egreja matriz.

Sirva a recordação d'este faeto, que honra-lhe a memória, de estimulo
para que outros lhe imitem ò exemplo, dedicando em beneficio do paize
de seus concidadãos um pouco dé sua actividade e dos recursos que possui-
rem, como está fazendo com verdadeiro patriotismo e iriexcedivel caridade o
actual e piedoso vigário, padre Lucas Monteiro de Barros, que, identificando
com os da freguezia seus interesses e suas aspirações, é um digno parocho
da aldeia, tal qual mòdelou-o a penua de Alexandre Herculano, naquclla
narrativa formosíssima que uma vez lida não se esquece jamais.

Afora os cereaes, a cultura mais em uso na freguezia é ada canna e a
do fumo. Mas ò que avulta mais é a criação de gado bovino,—<le que faz
a freguezia uma exportação annuál de 2,500 cabeças.

Banhadas do rio Grande e tambem pelas águas do Sapucahy, são as terras
geralmente fertililissimas e—como quasi todas as dó sul de Minas—próprias
para a cultura de todos os gêneros qne constituem os principaes ramos de
nossa lavoura.

Ha na freguezia 12 engenhos de canna, e 2 destinados á serragem de ma-
deiras.

Infelizmente a falta de estradas, de varias pontes e correios peião o de-
senvolvimento das communicações, do que resulta o atrazo do commercio
e da lavoura — e o pouco incremento da civilisação nas camadas inferiores
da sociedade, que são as mais numerosas.
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NSò está actualmente provida a cadeira publica de primeiras letras para
co sexo masculino,—e ignora-se qual seja a freqüência nas aulas particulares.

Distancias.—Be Dores da Boa Esperança (cabeça do termo) 10 léguas; —

de Piumhy, 7; do Carmo do Rio Claro, 9;—de Cristaes, 10; de Lavras, 23

— da Campanha, 30; do Ouro Preto, 60.; do Rio de Janeiro, 83 ; e da estrada

de ferro de D. Pedro II, 48.^
Eleitores.—Dá cinco eleitores, que votão hp collegio de Três Pontas (5.°

districto), por não ter sido ainda creado collegio eleitoral na cidade da Boa

Esperança, sede do município, e [estão qualificados como votantes 280 cida-

dãos.
Correio.—A- correspondência da freguezia é feita por intermédio particular.

Sachristão-,Juizes de paz. j
João Evangelista de Magalhães Cha-

V6S.
João Climaco Fulgino dos Passos.
Joaquim Vieira de Castro.
Nicoláo Gomes do Nascimento.

Subdelegado,
José Balbino de Assis.

'Supplentes,

Manoel Thomaz de Oliveira.
José Fernandes Martins.
José Joaquim de Carvalho.

Escrivão do juiz de pas e do subdelegado

Bernardino José dos Santos.

Officiaes de justiça,
Américo dos Santos Souza.
Francisco Lopes Ribeiro.
Zacharias Rodrigues ^Ferreira.

Fiscal e sv.pplente-,

João Alves Barbosa.
Marcilio de Abreo Campos.

Alinha dor,
Agostinho Gonçalves de Souza.

Culto pulblloo.
Vigário da egreja,

Padre Lucas Antônio Monteiro de
Barros.

Sacerdote,

Padre Domiciano Antônio Machado.

Joaquim Novaes Bastos.
Fabriqueiro,

Franeisco Teixeira Duarte.
CoMiTiiereio.

Capitalistas,

Alferes Christovão Teixeira de Car-
valho.

Tenente Domingos Teixeira de Car-
valho.

José Balbino de Assis.

Negociantes de fazendas, armarinho,
ferragens etc.

José Balbino de Assis.
José Antônio Rodrigues.
Joaquim Vieira de Castro.
João Climaco Fulírino dos Passos.
Jonas Bernardes Coelho.
Manoel Thomaz de Oliveira.
Réginaldo Jo«é dos Passos.
Thelemaco Adolpho do Amaral.

Negociantes de molhados,

IJúmiciano Gonçalves Vieira.
José Balbino de Assis.
José Antônio Rodrigues.
Joaquim Vieira de Castro.
João Climaco Fulgino dos Passos;
João Baptista de Oliveira.
Jonas Bernardes Coelho.
Capitão Manoel Pereira de Carvalho;
Manoel Thomaz de Oliveira.
Réginaldo José dos Passos.
Thelemaco Adolpho do Amai ai.
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Pharmaceuticos,

Joaquim Vieira de Castro.
Livrando Eugênio do Amaral.

Eleitores geraes.

Alferes Christovão Teixeira de Carva-
lho.

João Evangelista deM. Chaves.
José Climaco Fulgino dos Passos.
Joaquim Ferreira Válladão.
Thelenaaco Adolpho Amaral.

Ditos especiaes, '

Não recebemos.

Fazendeiros.

Antônio Goulart Boeno.
Christovão Pereira de Carvalho.
Capitão Cândido Ferreira Pacheco.
Domingos Teixeira de Carvalho.
Padre Domiciano Antônio Machado.
Francisco Teixeira Duarte.
José Balbino de Assis.
José Rodrigues de Avilla.
João Evangelista de MagalhãesChaves
João Pereira do Nascimento.
Joaquim Venaneio Válladão.
Capitão Manoel Pereira de Carvalho.
Nicoláo Gomes do Nascimento.
D. Maria Teixeira da Assumpção.

Criadores de gado,

Aureliano Pires de Moraes.
Antônio Goulart Boeno.
Alferes Christovão Teixeira de Carva-

lho.
Padre Domiciano Antônio Machado.
Tenente Domingos Teixeira de Carva-

lho e Silva.
Delmiro Teixeira de Faria.
José Balbino de Assis.
José Rodrigues Aviln.
Francisco Teixeira Duarte.
João Climaco Fulgino dos Passos.
João Evangelista de Magalhães Chaves
Capitão Maneei Pereira de Carvalho.

Instrucçáo px~blica,
Delegado da instrucção,

José Balbino de Assis.

Supplentc,.

Manoel Thomaz de Oliveira.

Proprietários.
Christovão Teixeira de Carvalho.
Domingos Teixeira de Carvalho.
Delmiro Teixeira de Faria.
Jonas Bernardes Coelho.
João Evangelista de Magalhães Cha-

ves.
José Balbino de Assis.
José Climaco Fulgino dos Passos.
José Rodrigues de Avellar.
Manoel Thomaz de Oliveira.
Reginaldo José dos Passos.
Capitão Manoel Pereira de Carvalho.

Industria, artes o oXIi-
cios,

Alfaiates,
Estevão José da Silveira.
Joaquim José da Silveira.
Manoel Fernandes dos Santos.

Carpcnleiros,
Agostinho Gonçalves de Souza.
Antônio Martins Bastos.
João Pedro de Alcântara.
João Bodrigues dos Reis.
José Antônio Rodrigues.
J^sé Gomes dos Reis.
Theodolindo Francisco Ignaeio.

Doceiras,

D. Maria da Conceição.
D. Violante de Jesus*.

Ferreiros,

Domiciano Gonçalves Vieira.
Emiliano José rie Souza.
Fulgencio Moreira dos Passos.
José Ferreira de xVzevedo.

Olarias,

Constantino Antônio de Carvalho.
Severino Teixeira Duarte.
João Dutra Garcia.

Porteiras,
»D. Anna Thercsa de Jjsus.



Çusthodia da Cruz..
D. Rita Gonçalves.

Pedreiroi,
Francisco Soares de Aguiar.
Vicente Ferreira Barboza.

Rancheiros,
D. Cândida Gonçalves da Costa.
Francisco Antônio de Carvalho.

João Baptista de Oliveira.
Jesuino Teixeira Duarte.

Sapateiros,

Annacleto José Ribeiro.
Antônio Gomes dos Reis.
Manoel Rodrigues de Oliveira.

Selleiro,
Jesuino Teixeira Duarte.

^I@^^^^P@^



Comarca de Jaguary.

Creadapelo § 11 do Art. 1.° da lei n. 719 de 16 de Maio de 1855, e ultimamente,
alterada pela lei n. 2,002, de lõde Novembro de 1872. E' constituída

pelos termos de Pc uzo Alegre e de Jaguary.

MUNICÍPIO DE "POUSO ALEGRE.

Çom.põe-se das freguezias da cidade, Congonhal (povoado), S. Anna do S ípu-
cahy, Retiro (povoado), Jacutinga, Ouro Fino, Monfe Sião (curato),

Borda da Mata c Conceição da Estiva.

Freguezia da cidade.

Formosa, entre as mais formosas povoações de Minas, a cidade de Pouso
Alegre se ostenta risonha e faceira como que. orgulhosa da belleza de seu solo,
da fertilidade de suas terras e de sua admirável e lisongeira posição geogra-
phica.

Collocada em terreno ligeiramente accideptadoe entrecortado de grandes
planicies é seu todo de aspecto encantador.

Tor qualquer lado que seja observada, a vista deleita-se sempre, não haven-
do nem a triste, monotonia dos immensos cUapadões, nem a agreste nudez dos
paizes montanhosos.

As montanhas lhe derãoo que ellas tem de magestosoc pittoresco, ns pia-
nicies a doce suavidade que a caracterisa, e, para nada faltar ao poético jardim
da natureza, crystalinas águas serpenteando entre vallese collinas ahi vierão
completar e dar vida ao primoroso panorama que, tosca e ligeiramente, pro-
curamos esboçar.

Corre aos pés da cidade o rio Manda que outr'ora deu seu nome a nas-
cente. povoação ; suas águas crescendo admiravelmente na estação chuvosa»
alagão as extensas margens que o margeão e as transformão como que em um
braço de mar bordado de lindas e verdejantes ilhas e dividido ao meio por um
longo atterrado, sobre o qual passa a estrada que segue para S. Paulo e que
por esse tempo se assemelha á uma vasta ponte.

E' por essa epocha, de uma vegetação luxuosa, que mais faceira se mostra a
florescente cidade.

Assemelha-se então â um bando de cysnes que, fugindo do lago, o contem-
pião de sobre uma formosa ilha.

Depois de banhar a cidade o Manda lança-se no Sapucahy-mirim, piscoso rio



que corre a menos de 2 kilometros e cujas águas são já sulcadas por barcas de
capacidade de mil arrobas e quefazem viagens entre diversos pontos dos mu
nicipios de Pouso Alegre, Itajubá, Alfenas e Campanha.

O Sapucahy grande de que é tributário o mirim e que serve de communi-
cação entre os pontos acima, passa, á 6 kilometros da cidade e á poucomaior distancia corre òCervo, cujo valle, de prodigiosa uberdade, é tido como
um rico celleiro da freguezia.

A' tão favoráveis condições topographicas e ás abundantes culturas e pasta-
gens que o cercão, deve Pouso Alegre afundada esperança de próximo e gran-dioso porvir.

Segundo a tradicção que se tem conservado, quem primeiro habitou as mar-
gensdo Mandú, foi um aventureiro de nome João da Silva.

Prosperando em sua lavoura fez João da Silva, no fim do século passado, doa-
ção do terreno necessário para edificação de.uraa egreja dedicada ao Senhor
Bom Jesus.

Construio-se a pequena capella com auxilio de alguns moradores visinhos e
no anno de 1795, mais ou menos, o padre Francisco de Andrade Mello, queentão residia na paróchia de S. Anna do Sapucahy veio resar a primeira missa,
que houve neste lugar, ficando desde então como capellão particular.Em 1797 o governador D. Bernardo José Lorena, conde de Sàrzedas. que de
S. Paulo fora transferido para a capitania de Minas Geraes, passou pelo nasceu-*e povoado, onde veio ao seu encontro o juiz de fora da Campanha, Dr. José
Joaquim Carneiro de Miranda.

Encantados pelo sumptuoso panorama que se.desenrolava á seus olhos e
pelos vastos e límpidos horisontes que os cercavão, conta-se que umdaquel-
les personagens dissera :—isto não deveria chamar-se Mandú mas sim Pouso
Alegre, e d'ahi veio a denominação que o povo e a lei posteriormente sane-
cionarão.

Por alvará de 6]de Novembro de 1810 foi Pouso Alegre elevado á freguezia
e 21 annos depois á villa, pela lei de 13 de Outubro de 1831.

Alei provincial n. 433 de 1848 deu-lhe a cathegoria do cidade. Seu termo,
depois de pertencer ás comarcas do Rio Verde e Sapucahy, faz hoje parte'da comarca de Jaguary, da qual foi esta cidade designada sede no anno de1872.

A povoação contém 3 praças, 25 ruas e trezentas e tantas casas, em geralbem construídas e asseiadas, distinguiudo-se algumas pela elegância eboiri
gosto com que são construídas.

Tem duas egrejas, saneio uma dellas, a matriz, dedicada ao Senhor BomJesus. E' uma construcção nova e na qual se tem gasto cerca de 50 contos
quasi que exclusivamente devidos á piedade do povo e aos esforços de alguns
cidadãos, entre os quaes mencionaremos o distineto coronel José Garcia lá-chado.
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Nãò obstante ser novae ainda inacabada, a matriz tem já muitos estragos
além de grandes defeitos de construcção que jamais po leráõ ser remediados,
não sendo o menor d'elles sua collocação no meio da praça principal, o que
muito concorre para afeiada.

A outra egreja é dedicada a N. S. do Rosário. E' um edifício modestíssimo
e sem outro valor que não o de áttestar cs sentimentos religiosos e boa vontade
de seus edificadores.

A capella do Rosário está collocada na praça do mesmo nome, que é ura
dos mais àprasiveis pontos da cidade.

Pouso Alegre é abundante de água e são muitas as casas que tem nos
quinteas fontes puras e crystalinas. Ha, além d'isso, fontes publicas e dois chafa-
rizes, um dos quaes está situado á rua do Visconde do Rio Branco e é uma
construcção solida e elegante.

O finado coronel José Antônio de Freitas Lisboa doou uma casa para hospi-
tal de Misericórdia, e de accordo com os piedosos intentos d'aquelle cidadão,
fundou-se este útil estabelecimento que por decreto do governo imperial foi
àutorisado a possuir bens de raiz até o valor de sessenta contos.

Auxilliado geralmente por todos os cidadãos o estabelecimento de caridade
esteve montado regularmente e prestou bons serviços, mas infelizmente por
poucos annos. Causas que não conhecemos diminuirão o zelo e solicitude do
alguns dos protectoros da casa de misericórdia, a qual, á mingua dé réditos,
teve de fechar suas portas á pobreza soífredcra. Tão lamentável facto, que de
nenhum modo se coaduna com os sentimentos generosos dos pouso-aiegrénsesi
não se teria dado si da parte da ultima raéza directdrá houvesse a precisa de-
dicacão para vencer as difficuldades com que teve de lutar.

Dopois de fechado o mais glorioso estabelecimento de uma cidade christã,
parece que, á falta de zelador, tem-se estraviado to los os bens moveis da
casa, ficando os escravos existentes abandonados e tidos como livres.

Resta somente o edifício completamente despido dos diversos utensílios
que já teve. Quem conhece sua historia e contempla aquella casa abandonada
que se vai desmoronando, á mingua de auxilio, parece ver n'ella a imagem da
miséria e da desgraça que vai por esses antro,, dá pobresa enferma.

Então, o velho e modesto edifício como que assume toda a imponência
d'essas ruinas de antigos monumentos, que tem tanta eloqüência em sua tris-
tonha mudez.

Cada um de seus estragos é como que uma supplica.em favor dos desgra-
çados e essa suppliea, acreditamos, que cedo ou tarde echoará nos corações
gêneros os dos pouso-alegrenses, que restauraria o ásyld da caridade, o qual,
em tempos menos prósperos, tão bons serviços prestou e é loje um sinão na
historia d'esta cidade.

Existem em Pouso Alegre dois excellèntes estabelecimentos de educação.
O collegio S. Sebastião, onde se lecciona as primeiras letras e estudos prepa-



ràtoriòs aò sexo masculino e o!collegio de N. S. das Dores onde se educa è

instrue com carinho e esmero as futuras mais de família. Possue além dessas
duas instituições, duas àulás de instrueção primaria para ambos os sexos é

outra de latim e francez, pagas pelos cofres provinciaes.
Desde o fim do anno passado publica-sé nesta cidade, á esforços do intel.

ligente e distineto cidadão Policarpó Teixeira de Almeida Queiroz Júnior, o se-

manario Mineiro, de formato regular e onde se discute com talento e sizudéz
tudo o que pode interessar ao progresso e desenvolvimento, não só do munici-

pio como do sul de Minas.
Voltando de novo ás lides afanosas da imprensa, Pouso Alegre reclama

para si a gloria de ter sido o primeiro lugar em todo o sul de Minas que teve
imprensa: Realmente sendo ainda arraial e quando ainda se fundava o impe-
rio, já neste lugar existia uma typographia em que foi publicado o Pregoeiro
Constitucional, periódico que áiridá hoje é lembrado pelos conhecedores de

nossa historia politiea. N'essa mesma typographia foi que imprimio-se pela
primeira vez no império o projecto de nossa constituição politiea, a qual
hoje é conhecida por Constituição de Pouso ^Alegre.

Fallando-se n'estes factos não se pode calar o nome de um brazileiro dis-
tineto a quem o Brazil deve bons serviços e Pouso Alegre grande parte de
sua prosperidade, o senador José Bento Leite Ferreira de Mello.

Filho da Campanha d padre José Bento só pelo nascimento deixou de per-
' tencer a Pouso Alegre, á qiie dedicou os melhores dias de sua .Ilustre vida.

Em 1810 sendo á seus esforços créada esta freguezia e posta em concurso,
foi José Bento seu primeiro parocho è poubo depois nomeado vigário da
vara, cargo que exerceu até morrer:

Pertencerido a pdlitieá liberal, quando se tratou de consolidar no império
ò regimen monarchico constitucional prestou á seu partido e ao paiz meri-
torios serviços. Por essa oceasião moritou elle a imprensa onde publicou o
Pregoeiro Constitucional e difíerentes trabalhos de importância.

» Quando se installou o governo provisório em Ouro Preto, eni 1821, José
Bento fez parte d'elle e na primeira eleição â que sé procedeu para deputa-
dos geraes foi eleito representante da província dé seu nascimento.

Por oceasião do movimento revolucionário de 1833 foi preso com Bernar-
do Pereira de Vaseoncellòs è outros patriotas, que, pelo povo, forão soltos
em Queluz.

Em 1834 a regência ò escolheu senador do império, já sendo então cone-
go honorário da Sé de S. Paulo e commendador da ordem de Christo.

Tomou parte activissima. na política do paiz e sua opinião teve grande
peso não só entre seus correligionários como em alguns importantes sueces-
sos de nossa historia, e com especialidade na declaração da maioridade do
Sr; D. Pedro II.
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f Tão illustre cidadão teve ura trágico fim, succumbindo na tarde de S de Fe-
vereiro de 1844, quando se retirava para sua fazenda, á dois kilometros de
Pouso Alegre, victima do braço assassino.

Este lamentável successo, que tão sinistramente echoou em todo o Império,
encheu de horror á toda a cidade e é ainda mysterioso o verdadeiro motivo

que impellio a mão homicida a ferir de morte um cidadão que, além de outros
títulos, estava revestido do duplo e veneravel caracter de sacerdote de Chris-
to e príncipe do Império.

Partilhando da contingência humana, o senador José Bento não era per-
fuito, teve sem duvida faltas e fraquezas, mas a historia calma e imparcial o
ha de reconhecer como um brazileiro benemérito ; — Pouso Alegre o chora
como um de seus primeiros bcmfcitores e o mais illustre motor de sua

prosperidade.
Dos mortos que, como José Bento, incessantemente trabalharão om prol do

lugar de sua residência e bons serviços prestarão á causa publica, lembra-
remos :

—O conego João Dias de Quadros Aranha, caracter probo e severo, coração
magnânimo, alma pura que estremecia-se sempre pelas idéias nobres • ge-
ne rosas.

Em sua Jonga vida forão muitos os actos de virtude e patriotismo que
praticou e pelo que mereceu a estima de seus eoncidadãos,os quaes vião, atra-
vez da linguagem franca, talvez até á rudez, do respeitável sacerdote a gran-
de bondade que seu coração abrigava. Além de outros cargos que com zelo
« intelligencia exerceu, o conago João Dias foi deputado á assembléa geral.

—Julião Florencio Meyer, belga de nascimento e que amou sua pátria adop-
tivá com todo o fervor de um bom patriota.

Dispondo de vigorosa c cultivada intelligencia e de uma actividade nota-
vel, o honrado negociante prestou, nos diversos cargos de que o revestio a
confiança do governo e a eleição popular, importantes serviços ao paiz que
fizera seu, e quando em 1S12 a ordem publica esteve seriamente abalada
nesta província o coronel Julião foi um grande auxiliar que a causa da
integridade do Império teve nesta parte de Minas.

Sua dedicação então foi illimitada e os serviços que prestou recommen-
dão honrosamente sua memória.

—üa na cidade uma corporação musical á que pertencem, não só artistas de
muito mérito como também diversos amadores, o que tem servido para con-
servar á musica de Pouso Alegre os foros de uma das melhores da provin-
cia.

Entre as povoações do interior, poucas se encontra onde a civüisaçâo
propriamente dita tenha feito tantos progressos como n'esta.

Ha em geral amor pelas bellas artes, bom gosto c costumes de boa socié-
dade.
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A associação dramática pouso-alegrense, fundada e mantila por diversos
moços de talento, freqüentes vezes promove representações th-íatraes, nas
quaes mais se sentia a falta de um theatro regular do que a capacidade dos
aetores, alguns dos quaes mostrão talento e aptidão para o palco. Para ob-
yiar á este inconveniente, organisou-seo anno passado a sociedade —União e
Progresso —que tomou sobre si a construcção de ura theatro.

Ao escrevermos estas linhas sabemos que o edifício está quasi concluído,
sendo certo que si não fica perfeito ó uma obra solida e inteínámente de muita
elegância.

Tem três ordens de camarotes, uma plátêá regular, um bom salão na frente
è tudo mais indispensável em construcção d'esta ordem.

—Estando inteiramente arruinado 0 pequeno cemitério qu« aqui existia, á
esforços do coronel José Ignaeio de Bárros Cobra,Iprestimoso cidadão á que
Pouso Alegre deve mais de uma serviço, se está actualmente construindo um
outro com grandes proporções e para cujas obras promoveu áqüelle coronel
uma subseripção popular — sendo também auxiliado pelos cofres provinciaes.

—A praça do mercado de Pouso Alegre é um pequeno edifício que não merece
esse nome, entretanto mesmo assim presta bons serviços a cidade e poucos
mercados conhecemos que sejão tão fartos e concorridos como é este, pelo
que é ávida aqui fácil e com moda.

—Não obstante os reiterados pedidos e esforços das principaes pessoas do
lugar, Pouso Alegre não tem ainda uma cadeia, nem cousa que com isso se
pareça.

Essa necessidade de cada vez sé torna mais urgente, e como é justamente
reclamada por todos os que se interessão por este lugar, acreditamos que em
breve será attendida e que ter-se-ha uma prisão digna da sede da comarca edó
importante município.

—Nesta cidade fabrica-se, lia muitos annós, o chá; embora esta importante
industria não tenha tido grande desenvolvimento, tem còmtudò se conservado
c'mesmo se aperfeiçoado, dandõ-se o mesmo facto com o fabrico da cera.

—Além de toda a espécie de ecreaes que dá abundantemente, cultiva-se na
freguezia da cidade o fumo que é o principal ramo da exportação do município.
Exporta-se também gado cevados e começa-se a cultivar o café.

—Filhos dfe Pouso Alegre que tem seguido estudos superiores, sabemos dos
seguintes. Formados em direito :

Aureliano Baptista Pinto de Almeida formado em 1803. Foi delegado de
policia, suppiente do juiz municipal e advogado .'em Pouso Alegre. Falleceu
em 1870 ainda na flor dos annos.

Cláudio Herculano Duarte formado em 1863. Juiz mnnjçipa.l de Jácuhy em 5
de Junho de 1885, reconduzido no mesmo cargo em 1870.

Eduardo Antônio de Bárros.—Formou-se em 1882 — Nomeado juiz muni ei-
pai da Ayuruo.ca.-cm.5de Fevereiro de 1868, Pódio demissão do lugar o voltou
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para Pouso Alegre como advogado e hoje dirige, com sua Exma. Sra., um
collegio nesta cidade.

Evaristo Norbérto Duarte. Formou-se em 1862. Promotor publico da co-
mnrea de Jaguary a 22 de Março de 1S39, e juiz municipal de Itajubá em
1874.

Fernando Antônio de Barros. Formou-se em ISG2. Foi autoridade policial
e advogado em Pouso Alrgre e em Casa Branca, o nomeado juiz municipal
e de orphãos de S. João do Rio Claro na província de S. Paulo cm 21 de
Maio de 1874.

Joaquim Bemardes da Cunha. Formou-se era 18iS. Foi juiz municipal do
Sabnrá e Baependy e em 1858 juiz de direito de Mogy-Mirim, lujrar em que
apo-entou-se. Hoje advoga em Pouso Alegre. E' tido como um hábil júris-
consulto e autor do estimado trabalho que tem por titulo—Primeiras linhas
do Processo Criminal.

Joaquim Leite Ferreira d* Mello. Formou-se em 1S"37. Juiz municipal da
Formiga em 11 de Outubro 1S64 tendo antes exercido o mesmo cargo cm Pi-
tanguy. Foi supplente do juiz municipal cm Pouso. Alegre onde hoje reside
como fazendeiro c advogado.

José Ignacio de B.árros* Cobra Júnior. Formou-se cm 1861. Supplente do
juiz municipal de Caldas. Deputado provincial. Deputado geral em tres le-
gisíaturas inchiindo-^e a actual, inspector da instrucção publica na cornar-
ca de Cabo Verde e advogado residente em Caldas.

José Maria de Moura Leite. Formado em 1862;—juiz municipal da Cnm-
punha á 22 de Março de 13*4;—juiz de direito da comarca do rio Maranhão
em Goyaz em 1873.

Mirtiniannp Antônio de Barros. Formou-se em 1862. Foi nomeado promo-
tor publico da comarca de Jaguary cm 16 do Agofto de 1867. Exonerando-
se d'e*se cargo é hoje fazendeiro e advogado em Pouso Aleg-e.

Maximiano Aupaisto de Birros Go,bra. Formou-se em 1S61. Foi promotor
publico em Caldas e nomealo juiz municipal de Jaguary em 9 de Janeiro
de 1869. Deputado provincial pelo 5.° districto em 1861. Ficando grave-
mente enfermo demitüo-se de juiz municipal em Jaguary e reside actual-
mente em Caldas.

Nicoláo Antônio de Barris. Formou-ss em 1879. Nomeada jaiz municipal
de Alfenas em 4 de Abril de LSC3. Dcpulado provincial pelo 5.* districto
de Minas cm 1867.

Formado cm medicina só sabemos do Dr. Paulino Cyrillo Lcon da Silveira
que terminou pcu<s rstuòo.-? em 1873 c que reside actualmente nesta cidade.

Rendimento das estações fiscars. — Segundo ns ultimas tabellas publicadas pe-
Ia thesouravia 'provincial, no ultimo anno financeiro rendeu a collectõni
provincial d'este município rs. 10:215$930.. A collectoria geral é mais rendo-
sá, regulando o lermo me lio em 15:GÜ0$I30 annuaes.
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Orçamento da câmara municipal. — O rendimento dos 'cofres municipaes re-,

guião de quatro a cinco contos. Esta pequena cifra resulta de ser este um
dos municípios menos tributados que tem a província.

Distancias.—Dista do Rio de Janeiro, 70 léguas ; do Ouro Preto, 12 ; da
Campanha, 14 ; de Caldas, 12 ; de Jaguary, 12 ; de S. Paulo, 30 ; de S. José
do Paraíso, 8; da estação da Boa Vista na estrada de ferro de D. Pedro II, 30.

Eleitores.—A parochia elege 22 eleitores e é sede do maior collegio elei-
toral do 5.° districto.

Estão qualificados 670 votantes.
Correios. Ha correio de 3 em 3 dias para a Corte e pontos intermediários,

passando por Lorena.
Ha também de 6 em 6 dias para os seguinteB pontos e intermediários :

Campanha, Jaguary, Caldas e Ouro Fine.
Por essas diversas linhas é feita toda a correspondência.

Administração da jus.
tioa.

¦ *__»

Juiz de [direito,
Dr. Eduardo José de Moura.

Promotor publico,
João Cassiano de S. Thiago.

Juiz municipal,

Dr. Francisco Luiz da Veiga.

Supplentes,

Tenente coronel Antônio José da
Silveira Leite.
Capitão Antônio Gonçalves Martins.
Vago.

Curador geral \dos orphãos,
Dr. Antônio Muniz Barreto.

Promotor de capellas e resíduos,
Vago.

Tabelliaes,
Luiz Rodrigues de Miranda.
Joaquim José dos Reis e Oliveira.

Escrivão da Provedoria e do re-

gistro geral das hypothecas,
Luiz Rodrigues de Miranda.

Escrivão do jury,
.Joaquim Pereira Sanches Galvão.

Contador e destribuidor,
Antônio Machado Borges.

Partidores,

Antônio Machado. Borges.
Pedro Francisco Teixeira.

Porteiro dos auditórios,

José Camillo de Lelis.
Officiaes de justiça,

Balbino Aprigio Pereira do Amaral.
Cândido José de Araújo.
João Pedro de Souza Lagos.

Juizes do paz.
Capitão João José de Barros Cobra.
João Cassiano de S. Thiago.
Tenente Matheus Pereira de Abreo

Galvão.
Dr. José Joaquim Pereira de Souza.

Escrivão do juiz de paz,
Feliciano Ricardo da Silva.

Folicia.

Delegado de policia,
Vago..

Supplentes,

Capitão João José de Barros Cobra.
Capitão José Ferreira de Mattos.
Vago.
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Subdclegado,

Tenente Fernando de Barros Cobra.

Suppl entes,

José Joaquim Vieira de Carvalho.
Alferes Sabino Anselmo de Camargo.
Vago.

Escrivão da suidelegacia,
Feliciano Ricardo da Silva.

Camax*a municipal.

Presidente,
João Cassiano S. Thiago.

Vereadores,

Dr. Antônio Muniz Barreto.
Tenente Manoel Antônio da Costa.
José Joaquim Vieira, de Carvalho.
Julião Florencio Meyer.
Capitão José Ferreira de Mattos.
Dr. José Joaquim Pereira de Souza.
Alferes Zeferino José Fernandes.
Capitão Antônio Coutinho Pereira.

Secretario,

Tenente Matheus Pereira de Abreo
Galvão.

Procurador,
Tenente Fernando de Barros Cobra.

Agente municipal,
Antônio Irineo de Paiva.

Fiscal,
Vago.

Supplente,
Francisco Ignacio da Silva.

Porteiro,

José Camillo de Lelis.
Administrador do mercado,

Antônio José Machado.

Alinhador,
.Josç Antônio Dantas.

Eloitoros geraes.
Coronel José Ignacio de Barros Cobra
Zeferino José Fernandes.
Dr. Antônio Muni/. Barreto.
Capitão Antônio Gonçalves Martins.
Tenente Fernando de" Barros Cobra.
Tenente coronel Antônio José da Sil-

veira Leite.
Capitão Antônio Coutinho Pereira.
Antônio Cândido Fernandes.
Conego Bernabé José Teixeira de An-

dráde.
Capitão João Joaè de Barros Cobra.
José Joaquim Vieira de Carvalho.
Dr. José Joaquim Pereira de Souza.
José Gomes Moreira.
José Borges da Silva.
João Cassiano de S. Thiago.
João Xavier de Paula Ramos Horta.
Julião Florencio Meyer.
Lúcio José d« Andrade.
Tenente Manoel Antônio da Costa.
Vigilato Cândido de Almeida.
Tenente Matheus Pereira de Abreo

Galvão.
Ignacio João Cobra.

Ditos especiaes,

Coronel José Ignacio de Barros Co-
bra.

Dr. Francisco Luiz da Veiga.
Dr. Antônio Moniz Barreto.
Capitão João José de Barros Cobra.
Conego Bernabé José Teixeira de An-

drade.
Tenente Matheus Pereira de Abreo

Galvão.
Antônio Ferreira da Costa.
Manoel Pereira da Costa.
Julião Florencio Meyer.
Zeicrino José Fernandes.
Ignacio João Cobra.
Capitão Antônio Gonçalves Martins.
Tenente Fernando de" Barros Cobra.
Tenente coronel Antônio José da Sil-

veira Leite.
Capitão Antônio Gonçalves Martins.
Francisco Pereira dos* Reis.
João Cassiano de S. Thiago.
Alferes Sabino Anselmo de Camargo.
Theophilo Norbcrto da Silveira.
Luiz llonorato Alves Pereira.
José Gomes Moreira,

rfonente Manoel Antônio da Costa.
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OofJre de orpliãos.

Thezoureiro,

Major Custhodio José Dias.

Oacleia.

Carcereiro,
José Antônio Dantas.

Collectoria gorai o

l>rovincial.

Collcctor,

Coronel José Ignacio de Barros Cq-
bra.

Escrivão,

Heliodoro Silverio Monteiro.

Agencia do correio»

Agente,

Pedro Francisco Teixeira.

Instrueção publica.

Inspector,
Dr. Antônio Müriiz Barreto.

Supplente,
João Cassiano de S. Thiago.

Professores públicos,
LATIM E FRANCEZ,

Antônio da Costa Braga.

PORTUGLEZ.

Júlio Dins Ferraz ria Luz.
D. Semianna Comeliado Sacramento.

Oollegio S. Sebastiâq.

(sexo masculino)

Directo res,
Francisco Eduardo de Freitas Lisboa
Maximiano Cyrillo de Paiva Penua.

Collegio do ISf> S. das
Dores.

(sexo feminino)

Direçiores,
D. Alexandrina Bãret de Barros.
Dr. Eduardo Antônio de Barros.

Professores de piano e musica,
José Cardoso Rebello.
Miguel Cardoso Rebello.

Culto publico.
Vigário da rara e da egreja,

Conego Bernabé José Teixeira de An-
dráde.i

Escrivão do juizo ccclesiasiico,
José Joaquim Vieira de Carvalho.

Sdchristão,
João Machado da Silveira.

Fabriquciro,
José Joaquim Vieira de Carvalho.

Commlss'ã"p directora
das obras cia, egreja o

eemiteriõ.

Conego Bernabé José Teixeira de An-
dra de.

Coronel Jo^é Ignacio de Barros Cobra.
Manoel Alves de Abre o Lima.

Irmandade do S. Sacramento,

Provedor,
Coronel José Garcia Machado.

Thezoureiro,

Capitão Cândido Antônio de Barros.
Procurador.

Dr. José Joaqiiirh Pereira de Souza.

Prp.prie tarios.

Tenente coronel Antônio José da Sil-
yeira Leite.

Antônio Pereira da Silveira.
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Antônio Bapíista de Oliveira.
Dr. Antônio Muniz Barreto.
Antônio na Costa Braga.
Antônio Libanio Gomes Teixeira.
Antônio Irineo de Paiva.
Tenente coronel Aürèliaho Baptista

Pinto de Almeida.
D. Anna Pulchéria Penna.
Adolpho Schmitd.
Capitão Américo Marques Teixeira de

Mello.
Conego Bernabé José Teixeira de An-

drade.
Belizario Paulino de Assis.
Balliiuo Aprigio Pereira do Amaral.
Capitão Cândido Antônio do Barros.
Capitão Caetano Gonçalves Lopes.
Major Custhodio José Dias.
Dr. Evaristo Norb.rlo Duarte.
Dr. Eduardo Antônio de Barros.
Maior Francisco de Paula Duarte.
Francisco Tbeodoro Dias.
Francisco Ignacio da Silva.
Francisco Carlos Dunrte.
Tenente Fernando do Barros Cobra.
D. Fortunata Mover.
D. ííonoria Ferreira da Silva.
Honorio Ferreira dos Santos.
Hcrculnno Moreira da Costa.
Ignacio João Cobta.
Capitão João José do. Barros Cobra.
João Casriano de S. Thiago.
João da Mptta Costa.
João Baptista de Paiva.
Major João José Olinto.
João Honorio Duarte.
Capitão-José liaria Loureiro.
Dr. José Antônio de Freitas Lisboa.
José Carlos do Oliveira.
Capitão José Pereira de Mattos.
Coronel José Garcia Machado.
Padre José Pedro de Barros Mello.
Coronel José Ignacio de Barros (.'obra.
José Joaquim Vieira de Carvalho.
José Maria de Vilhèhá iBrazil.
Dr. José Joaquim Pereira de Souza.
José Vicente do Almeida Dutra.
Dr. J< aquim Beimardos da Cunha.
Joaquim Augusto Moreira d éQueiroz.
Capitão Joaquim Pedro de Alcântara.
Joaquim José Barroso.
Joaquim Jo>é dos Rins e Oliveira.
Joaquim du Moita Paes.
Joaquim José do Paiva.
Julião Florencio Mover.
D. Joaquina de Barros Mello.
Alteres Luiz José de Almeida Queiroz

Manoel da Silva Castello.
Manoel Vieira Bittencourt
D. Maria José de Freitas Li .boa.
D. Maria Ignacia Bressane.
D. Maria Umbellina de Barros.
D. Marianna Ribeiro Dias.

, Àlferes Missias José Teixeira.
I Dr. Nicoláo Antônio de Barros.: Poíicarpo Teixeira de Almeida Queiroz
Policarpo Teixeira de AlmeidaQuei.oz

j Júnior.
Scveriano Dias Ferraz da Luz.

'Urbano Dias Ferraz da Luz.
; Zeferino José Fernandes.

Fazendeiros.

i Antônio Goutiriho Pereira,
i Antônio Cândido Fernandes.
Antônio Baptista de Oliveira.
Capita» Antônio Gi.nrnlve.s Martins.
Antônio Ferreira da Cosia.

] Aftbuso Tellis ilo Nascimento.
• Bento Luiz Moreira.
Capitão Cândido Antônio de Barros.
Major Custhodio J-<sé Dias.
Eliziario Antônio da Silva.
Francisco IV; .dia dos Reis.
Francisco Theodoro Dias.
Francisco Antônio Teixeira de Paiva.
Tenente Fernando de BaToa Cobra.
Capitão José Ferreira do Matos.
Coronel Jotc Ignacio de Barros Cobra
Coronel José (íarcH Machado.
José Francisco do Prado Lima.
José Gusthodibde Souza.
José Martin:* Coelho.
José Custhodio Pereira.
José Ferreira Bocha.
José Conrádó Ferreira de Mattos.
José Rodrigues Barreiros.
José Luiz Ianies.
Dr. Joaquim Leite Ferreira de Mello.
Manoel Cdutinho Xavier de Rezende,
Tenente Manoel Antônio da Costa.
Manoel Pereira da Costa.
Dr. Martinianb Antônio de Barros.
Malaquias Vaz de Lima.
Vicente Ferreira de Abreo.
Zeferino José Fernandes.

Engenhos do serra.

Capitão Cândido Antônio do Barros.
Capitão Jo.é Ferreirí» de Mattos.
Coronel José Garcia Machado.

_:Í)i_ Martiuiano Antônio de Barros.
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Advogados,
Dr. Antônio Muni.z Barreto.
Capitão Caetano Gonçalves Lopes.
Dr. Eduardo Antônio de Barros.
João Cassiauno de S. Thiago.
Dr: Joaquim Bernàrdés da Cunha.
Dr. Joaquim Leite Farreira de Mello.
Dr. Martiniano Antônio de Barros.
Tenente Matheus. Pereira de Abreo

Galvão.
Sollicitador,

Tenente coronel Antônio José dá Sil-
veirà Leite.

Medicos,
Dr. José Antônio de Freitas Lisboa.
Dr. Paulino Lion da Silveira.

Dentistas,
Francisco de Oliveira Castello;
Benedicto Cezario Moreira.

Comniercio.
Capitalistas-,

Capitão Cândido Antônio de Barros.
Júlio Dias Ferraz da Luz.
Alferes Luiz José de Almeida Queiroz.
Policarpo Teixeira de Almeida Queiroz
Negociantes de fazendas, armarinho,

ferragens etc,

Antônio Baptista d* Oliveira.
Antônio Libanio Gomes Teixeira:
Antônio Carlos de Freitas Lisboa.
Capitão Américo Marques Teixeira dè

Mello:
Bittencourt & Èspinola.
Belizario Paulino de Assis.
Carlos de Oliveira Martins.
Major Custhodio José Dias..
Francisco Ignacio de Freitas Sobrinho;
Francisco José de Paiva.
Honorio Ferreira dos Santos.
João Escapulatempo,
Capitão João José dé Barros Cobra.
Capitão José Maria Loureiro.
Joaquim José Barroso.
Julião Florencio Meyer.
Manoel Ferreira de Abreo Lima.
Manoel Pereira da Paixão.

Manoel da Silva Castello.
D. Maria Dorothéa.
Alferes Missias José Teixeira.
Thomaz & C.a.

Ditos de molhados, louça egêneros
da terra.

Antônio Fellippe Neves Lagos.
Adão Pereira de Araújo.
Eugênio Ferreira de Mattos.
Francisco Ignacio da, Silva.
Feliciano Ricardo da Silva.
D. Honona Ferreira da Silva.
D. Izabel Maria de Je.ms.
João José de Barros Cobra Júnior.
João de Oliveira Lobo.
João Pedro de Souza Lagos.
José Feliciano Alves.
Joaquim Floriano de Paiva.
Joaquim José Barroso.
Manoel B^nto de Souza..
M-vthias Gonçalvas de Vilhena Braga;
Motta & Braga.

Depósitos de sal assucar e casas dé
commissão.

Bittencourt fc Èspinola.
Cobra Carvalho óc Meyer.

Aço ugues,

Joaquim Si mão de Lima.
Laurindo Gregorio.

Industria, artes e ofll-
cios.

Alfaiates,
Adelino de Paiva Dantas.
Cimilherme de Paiva e Silva.
José Antônio Teixeira.
José Cachuca.
Luiz Guimarães.
Manoel Joaquim de Freitas.

Bilhares,
Antônio Lopes de Oliveira Bastos, 2

á rua do Imperador.
Manoel da Silva Castello, 1 á rua do'

Marquez de Herval.

Caldcirciroc funileiro,
João Bruno.
João Escapulatempo;
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Carpcnteiros,

Adão Pereira de Abreo.
João Telles do Nascimento.
José Pedro de Araújo.
José Vicente.
Joaquim Francisco Cyrino.
Joaquim Telles do Nascimento.

Ferradores,

Domingos José Dias.
Manoel da Paixão.

Ferreiros,
Cândido Pimentel.
Cândido Gonçalves.
João Ferreiro."
José Vicente de Almeida Dutra.

Fogv.eteiros,

José Vicente de Almeida Dutra.
José Li no.

Boleis,

Adolpho Schmitd, proprietário do —
hotel da eüropa.

João José de Barros Cobra Júnior,
proprietário do— hotel brazileiro.

D. Maria Ignacia Bressáne (hospeda-ria).

Marcineiros,

Adolpho Schmitd.
José Antônio Dantas.
Joaquim Lagos.

Olarias,

Francisco de Paula jPcreira.
José Pereira da Silva.

Ourives,

José da Silva Rodrigues.
José Lino.

Padaria,
Capitão Joaquim Pedro de Alcântara.

Pedreiros,
José da Cruz.
João Benedicto Gomes de Andrade.
Joaquim Leite.

Pharmàcias,

João Carlos de Camargo.
Capitão Joaquim Augusto Moreira de

Queiroz, proprietário da pharmacia
Queiroz.

Tenente Severiano Dias Ferraz da
Luz.

Relojoeiro,

André Schmitd.

Sapateiros.

Antônio Irineo de Paiva.
Adão Pereira de Araújo.
Domingos Carneiro.
Evaristo de Paiva Dantas.
Fernando José de Paiva.
Felix José de Paiva.
Honorato de Souza Gouveia.
João Baptista de Paiva.
Querino de Souza Gouveia.

Sellciros,

Eduardo de Araújo.
Ignacio Selleirò.
José Cardoso Rebello.
Micuel Cardoso Rebello.

Taipeiro,

José Rodrigues.

Tropeiros,

José Moreira Bessa.
Capitão Joaquim Pedro de Alcan-

tara.
Manoel Bento de Souza.

Tgpographia,

Do Mineiro—Propriedade de Policar-
po Teixeira de Almeida Queiroz Jii-
nior e João Monteiro de Mcirelles
Leite.

Empregados,

Antônio da Silveira Bastos.
Antônio de Paiva e Silva.
Carlos de Viihena Brazil.
José Ignacio Brandão.
Maurício Bartholomcu Ferreira.
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Povoação de S. José do Oongonhàio

Nada é impossível á vontade do homem, quando acompanhada de persè-
Verante esforço: vence todas as difflculdades por maiores que sejãoe, quando
não esmorece no meio da jornada, realisa seus projectos e consegue o principal
fim de suas fadigas.

Na vida modesta e obscura de nossos lavradores encontra-se, muita vez-,
espíritos fortes e cheios de enthusiasmo que se identificando com todas as
aspirações nobres e grandiosas, promovem, na orbita de suas condicções
sociaes, tudo o que pode interessar ao engrandecimento de sua pátria.

Ao numero desses homens úteis pertence sem duvida o capitão José Pereira
de Mattos, incansável cidadão á quem deve a existência o formoso povoado
de que daremos ligeira noticia.

A' 3 léguas de Pouso Alegre, na estrada que dessa cidade se dirige a de
Caldas, em uma linda planície banhada pelo rio Cervo erguem-se hoje os
primeiros edifícios de mais uma povoação.

Ha 10 annos, se pode dizer, nada alli havia que demonstrasse o rapid
desenvolvimento que teria o novo bairro e elle não existiria si um braço forte
e dedicado lhe não desse o impulso de que era capaz.

O capitão Pereira de Mattos e sua Sra. D. Maria Benta da Annunciação,
cuja fazenda demora á uma légua do Congonhal, fizerão doação do terreno
necessário para a edificação da egreja e também para patrimônio da mesma.

Immediatamente promoverão todos os meios deedificarem o templo dedicado
á »S. José e sendo auxiliado por alguns outros cidadãos, vêem hoje já bem
adiantada aquellà constrcçãuo e concluído um regular e decente cemitério que
já presta serviços aos moradores visinhos.

O novo povoado conta já 27 casas, a maioria das quaes bem construídas
estando outras em construcção.

Estão já alinhadas 8 ruas de 50 palmos de largura e uma boa praça.
Ha já alguma madeira para 

'construcção de uma casa de detenção.
A uberdade das terras próximas ao povoado, seu local aprasivel e rico de

optima água, os esforços dos moradores, a CÍrcumstancia de estar em uma
estrada importante, tudo nos faz crer que o Congonhal continuará a progredir
e que em breve será uma florescente freguezia.

A cultura mais geral é de mantimentos e canna, existindo também alguns
grammados onde sè engorda gado para exportação.

A plantação de café está já iniciada e com bons resultados, aparecendo què
as terras são apropriadas para essa importante cultura.

O finado Francisco José Ferraz foi também um dos bem feitores deste povoado
e por sua morte deixou 800,^000 para as obras da egreja, das quaes conti-
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nua a ser protector e promotor o capitão Mattos cuja dedicação é digna de .
todo o louvor.

Ha já uma eschola particular de primeiras letras.
Pertencendo este povoado á freguezia da cidade de Pouso Alegre não

damos aqui os nomes de seus habitantes; e não tendo por emquanto existência
legal limitamo-nos a esta ligeira noticia, que é como um appendice da noticia
supra.

Fresuezia de SanfAnna do Sapucahy.

Sobre o declive de uma grande montanha edificarão a freguezia de Santa
Anna. Foi muito pouco feliz a escolha que fizerão do terreno em que está
situada a povoação,: haveria, porém, liberdade na escolha? Não foi ella
determinada pelo facto de encontrar-se ahi ricas minas de ouro ? Parece que
sim, e em confirmação desta opinião vê-se, á poucas braças de distancia,
lavfas abandonadas, terreno cm que não vinga nenhuma planta, porque a
mineração exhaurio toda a sua força nutritiva.

Ha bem pouco tempo tentou-se transportar o povoado para uma collma
visinha, onde construio-se o cemitério parochial, e que é de aprazível aspecto;
não foi, porém, realisado este projecto, porque a mudança de um centro de
população não é cousa que se faça com facilidade.

E' de mui remota data a existência desta freguezia, que outr'ora dominou
quasi todo o sul de Minas..

Entretanto hoje é uma povoação inteiramente decadente e que poucas
esperanças pode ter de melhor futuro.

Ha diversas causas que obstão seu desenvolvimento eque não podem ser
vencidas pela boa vontade de seus habitantes, que aliás amão á este torrão
com todo o extremo de bons filhos-

O povoado compõe-se do 148 casas, formando diftercntes ruas, quasi todas
cilas tortuosas e 3 praças também irregulares.

Existem 3 egrejas sendo a matriz, dedicada á S. Anna, um templo
pequeno, de construcção antiga c que actualmente carece de grandes reparos.

As outras duas capellas são dedicadas á Senhora do Rosário e á Senhora
das Dores : são também cpnstrucções do tempo cm que esta povoação florescia
c que hoje diílicilmente se conservão. Não obstante, está em construcção
mais uma pequena capella dedicada á X. S. Appar?eida.

SanfAnna é uma freguezia que tem muito bom pessoal. Seu povo e



xrioralisado, trabalhador e generoso; e faria deste povoado um lugar florescente
e" profícuo si outras fossem suas condições topographicas.

Entre os bemfeitores deste lugar que já fallecerão, um dos que mais se
elevarão rio respeito' e estima de seus concidadãos foi o tenente coronel
Manoel Pinto de Andrade, homem de sentimentos generosos e sinceramente

jiiteressado pelo engrandeci mente desta parochia, em prol da. qual, si mais
não fez, foi porque o destino òuf a fatalidade poz termo a seus dias no vigor
da edade, sendo tão prestante cidadão assassinado por 11 escravos no dia 3 de

Fevereiro de 1841.
t São também dignos de serem lembrados os finados tenente coronel Manqe*

Libanio Teixeira, alferes Caetano José de Souza, capitão Luiz Márianno de
Almeida, major José Antônio de Almeida, Victoriano da Silva Ramos, Jacintho
Vieira Xavier, Luiz Márianno Teixeira e outros que bons serviços prestarão;
sobretudo'ás differentes egrejas de que forão zeladores o protectores.

Fugimos nesta trabalho de fazer menção de pessoas que ainda vivem
tributando-lhes encomios ; louvores aos mortos ninguém condemna, mas
quando se trata dos vivos nem sempre assim acontece, entretanto não
deixaremos de mencionar aqui com o devido louvor o major Feliciano José
Teixeira, um dos principaes proprietários do lugar, chefe de numerosa e
respeitável família e que tendo quasi 100 annos, gastou grande parte de sua
vida dedicando-se a causa publica-e tem prestado á sua freguezia numerosos
e muito distinetos serviços,

A cultura principal desta freguezia é a do fumo, cuja exportação não é
pequena. Também exporta-se algum gado e fabrica-se boas vellas de cera.

O Sapucahy passa á 10 kilométros da povoação e a menor distancia o Cervo
e o Santa Barbara eonfluentes daquelle.

Não sabemos a epocha em que SanfAnna foi elevada a freguezia, mas é
fora de duvida que já tinha aquella cathegoria em meiados do século passado.

A aula publica existente está ha muito vaga e isso não pequeno prejuiso
causa á população do lugar, que é assim privada do único beneficio que deve
aos poderes provinciaes.

Formarão-se em direito dous filhos desta freguezia, os.Drs."Theophilo
Tavares Paes elldefonso de Assis Pinto : aquelle é advogado em S.Fidelisna
província do Rio e este foi promotor publico da comarca do Rio Grande e
juiz municipal de Jaguary.

Ordenarão-se os seguintes Rvms. Srs. : Camillo José de Faria, hoje vigário
da freguezia ; Modesto Marques Teixeira, que morreu vigário do Botucatú, e
Felicianno. José Teixeira Júnior, parodio da freguezia de S. Caetano da
Vargem Grande.

Distancias.—Dista da corte, 66 léguas ; de Ouro Preto, 65 ; de Pouso Alegre
sede da comarca e do muncipio, 5 ; da Campanha, 9 ; de S. Gonçalo, 5 ; da
estação, da Boa Vista na es^_ ada de ferro de-D. Pedro II, 33, léguas. !
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Eleitores.—Dá 20 eleitores e estão qualificados 622 votantes.
Correios.—Ha uma linha de correio entre Pouso Alegre e Campanha : 5

vezes por mez o estafota passa na freguezia ;e por essa linha é feita toda a
correspondência.

Juízos do paz.
Cyrino Marques Teixeira.
J^sé Pinto de' Andrade.
Camillo José de Faria Sobrinho.
Francisco d'Assis Pinto.

Suhãelegàão,
Camillo José de Faria Sobrinho.

Suppleutes,
Joaquim José Ferreira Gonçalves.
Antônio da Costa Rios.
Vago.

Escrivão do rubdclcgcdo c juiz de paz,
Justiniano da Costa Torres.

Officiaes de justiça,
Antônio Barboza de Lima.
Azarias Ferreira Sampaio.
Benedicto Antônio da Silva.
Cyriaco Vieira Ambre.
Deòdato Antônio' Correia.
José Firmino da Silva.

Fiscal,
José Fernandes Casimiro.

IUlcitornos goraes o
especiaes.

-A-ntonio da Costa Rios.
Manoel Coutinho Xavier de Rezende.
Mathias Joaquim de Faria.
João Domingues da Silva.
Camillo José de Faria Sobrinho.
José Pinto de Andrade. .
Francisco de Assis Pinto.
Possidonio de Paiva e Silva.
José Joaquim Barroso.
Antônio de Salles Ferreira.
José Antônio dos ÍReis. "
Bernardo José Ferreira.
Aleixo Lopes da Cunha.
Antônio Roíino da Silva Aroiica.
Manoel Custhodio Pinto.
Domingos Fernandes de Moraes.
Victor Coutinho Pereira.
Ernesto Carlos Teixeira.
Joaquim José Ferreira Gonçalves.
Cyrino Marques Teixeira.

Agento do correio,
Camillo José de Faria Sobrinho.

Culto publico.
Vigário da egreja,

Rvd. Camillo José de Faria.

Sachrisião,
José Carlos Barbosa.

Falriquciro,

João da Cruz Leite.

EiiçonUos do canna.
Antônio da Costa Rios.
Antônio Gonçalves Lopes Pinheiro.
Antônio Joaquim de Gouveia.
Francisco Machado de Andrade.
João Gonçalves de Carvalho.
João da Costa Torres.
José Joaquim Barroso.
Joaquim Leonel de Azevedo.
Manoel Pires ^Vinhaes.
D. Sabina Maria Ferre*"ra.

Engenho de serra.
Antônio da Costa Rios.

Fazendeiros Impor-
tantos.

Antônio da Costa Rios.
Antônio Gonçalves Lopes Pinheiro.
Antônio Joaquim de Gouvèa.
Domingos Fernandes de Moraes.
Evaristo Marques Pereira.
Francisco Machado de Andrade.
Francisco Ijrnacio de Alvarenga.
Francisco das Chagas Pinto Fagun-

des.
Francisco Domingues da Silva.
Major Feliciáno José Teixeira.
João Chrisostomo Correia Beraldo.
João Domingues da Silva.
José Mathias de Faria.
Joaquim Leonel de Azevedo.
Manoel Pires Vinhaes.
D. Marianna Luiza de Carvalho.
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D. Sabina Maria Ferreira,
Victor Coutinho Pereira.

Commdrcio,
Ca,pitaHslas,

Antônio Pires Vinhaes.
Francisco'd'Assis Pinto.
João Antônio dTJliveira Carvalho.
José Pinto de Andrade.
Joaquim José Ferreira Gonçalves.
Octavio Pinto de Mello.

Negociantes de fazendas seccas, fer-
ragens, armarinho eynolhados,

Antônio Rofino da Silva Arouca,
Cyrino Marques Teixeira.
Camillo José de Faria Sobrinho.
José Evaristo Tavares Paes.
José Alves de Avellar.
Jonas Correia Beraldo.
Manoel Custhodio Pinto.
Possidonio Tavares Paes.
Rodrigo Pereira de Castro.

Ditos de gêneros da terra,
Amancio Antônio de Mello.
Cassiano Ignacio da Silva.
Cyriaco Vieira Ambre.
Francisco Antônio de Siqueira,
Firmino Joaquim do Nascimento.
João Adriano Mendes.
José Ignacio de Alvarenga. Maia.
José Carlos Barbosa.
Joaquim Torres de Almeida.
D. Maria Rita Leite.
D. Sabina Maria de Castellos.

Industria, artes e o_f&-
oios.

Alfaiates,

Amancio Antônio de Mello,
José Antônio de Athaide.
Marcianno Antônio de Abreo.

Carpcnteiros.
Firminno Peres Rangel.
Honorio Antônio de Abreo.
Pedro Vieira Ambre.

Fabricas de vellas de cera,
José Delfino da Silva.

Joaquim Nunes Brigagão Filho,,
Thobias Tristão d'Almeida.

Ferradores,

Antônio Barboza de Lima.
João Barboza de Lima.

Ferreiros,

Antônio Luiz de Andrad.e.
João Barboza de Lima.
José Marques Coelho.
José Antônio de Mello.
Manoel Barboza de Lima.
Manoel Tristão de Almeida.

Hospedaria,

Joaquim Nunes Brigagão^

Olarias,
João Alves Barboza.
João Pinto Soares.

Pharmacias,
'Mathias Joaquim de Faria.
Possidonio de Pai.-va Silva.

Pcchriros,

José Jacintho Rosa.
Joaquim Francisco da Conceição.
Pedro Henriques Grauth.

Rancheiros,

José Fernandes. Casimiro.
Joaquim Torres de Almeida.

Sapateiros,

Domingos José de Sant'Anna.
Francisco Antônio Rangel.
José Fernandes Casimiro.
José Ignacio de Alvarenga Maia.
Joaquim Nunes Brigagão Filho.

Selleirò,

Francisco José das Chagas Pantaleão.

Tropeiros,

Francisco Ignacio de Alvarenga.
João Gualberto de Alvarenga.
Manoel de Souza Boen o.
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3?ovoaçao do IX. S. do Ilosarlo do lie tiro.

Ha cerca de 20 anncs apenas, começou-se a construcção das primeiras casa
deste povoado.

Aos finados Manoel"Wencesláo Pimcntel e capitão Possidonio Gonçalves de
Carvalho se deve em grande parte mais este núcleo de população.

Forão elles os doadores do terreno necessário para o patrimônio do lugar e a
seus esforços é também devido o incremonto que cm pouco tempo tomou.

A egreja de N. S. do Rosário, que é a padroeira, foi feita á custa dos povos,
mas á frente de sua construcção collocou-se o finado capitão Possidonio que
com a maior dedicação e inexcedivel zelo promovia ó andamenio das obras.

A morte porém surprehendeu-o antes de ver coroado seus esforços e parece
que foi esse um dos maiores pezares que para outra vida levou aquella boa
alma.

Sua família entretanto! completou o piedoso intento do seu chefe enfio
poupando despesas nem saeriflcios terminou as obras da egreja, que é hoje uni
templo modesto, mas decente.

Ha mais uma capella dedicada á N. S. da Piedade. Embora também feita á
custa do povo. é fora de duvida que não existiria si não-fora os esforços
louváveis do Sr. Antônio Ramos Nogueira que vencendo todas as difflculdades
muito concorreu para a edificação deste templo,bem como tem concorrido para
outros melhoramentos do lugar, o que também tem feito o capiião Manoel de
Paiva e Silva Boeno.

O povoado conta cerca de 60 casas, formando 3 ruas e uma praça.
Tem um cemitério bem regular.
Está collocado em uma extensa collina, de formoso aspecto e é banhada

pelo rio Turvo, cujo valle é fertilissimo, sendo o rio abundante de peixe.
A cultura mais importante éa canna de assacar, havendo também alguns

criadores de gado e porcos que também se expoin^a.
Na ultima sessão da assembléa provincial, foi este povoado elevado á

districto de paz, mas até hoje ainda não se procedeu á eleição de juizes de
paz, continuando a fazer parte da parochia de Sant'Anna do Sapucahy de
onde dista 3 léguas.

N'este centro já importante pela sua população, que excede a mil almas,
não ha uma eschola publica e bem como cm outros lugares que por mais de
uma vez temos assignalado; só sabe-se que existe governo e administração
porque os habitantes pagão impostos e prestão serviços públicos.

Por nenhuma outra cousa se conhece a existência dos poderes públicos!
—Não estando ainda marcados os limites do districto ultimamente creado,

hão podemos dar um calendário da população c tcnninarcmos esta ligeira
noticia dando o nome dos moradores do lucrar.
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Oapellão particular. I

Padre Miguel Pugliesi.

Iixstx^ucçào particular.
Professor,

Camillo Gonçalves de Mello.
Fiscal da oaraiara,

Capitão Manoel de Paiva e Silva
Boeno.

Inspectorcs de quarteirão,
João Vicente da Silva.
JManoel Custhodio Pinto.

Alinhador,
Manoel [Joaquim de Oliveira.

Pr^oprletarios.
Antônio Ramos Nogueira.
Antônio Rufício da Silva Aroüca.
Antônio Raphael Domingues.
Eduardo de Oliveira Caídas.
Francisco Domingues da Silva.
Florencio Frazão de Brito.
Francisco Antônio Moreira.
João Vicente da Silva.
João Baptista da Silva.
João Martins de Araújo.
João Eufrasio de Carvalho.
José Alves Parede.
José Flavio de Mello.
José Venancio da Silva.-
Capitão Manoel de Paiva• Boeno.
Manoel Pires Vinhaes.
Manoel Pereira Fagundes.
Manoel Ramos Nogueira.
Martinho José Garcia.
Manoel Custhodio Pinto. ., °
Messias Pereira de Mello Braga.
Pedro Andrade de Souza Pinto.
Quintilianno de Azevedo.

•Capitalista.

José Domingues da Silva.

Conimèrcio.

Negociantes de fazendas e molhados,
Jtntõnio Ruíino da Silva Arouca.

Silva

João Vicente da Silva.
José Gonçalves de Avellar.
Luiz Antônio de Mello.
Manoel Custodio Pinto.
Messias Pereira de Mello Braga.

Ditos de molhados egêneros da- terra,

Eduardo de Oliveira Caldas.
Martinho José Garcia.
Manoel Joaquim de Oliveira.

Industria, artes o oíO.-
cios».

Alfaiate,

Márcelino José Gomes.
Carpentcires,

José Alves Parede.
José Domingues da Silva.
José Alexandre Moreira.
José Gregorio Parede.
José Joaquim de Oliveira.
Manoel Joaquim de Oliveira.

Ferrador,
João Baptista da Silva.

Fcrraros,

Antônio Pedro de Mello.
Fabricio Alves Ferreira.

Olaria,
Bento Ferreira Roque.

Pedreiro,
Justino de Mello.

Sapateiros,

Cândido Nunes de. Gouveia.
Manoel Ramos Nogueira.

Torneiro,
João da Costa.

Troneiro,

José Flavio de Mello Braga.

Não ciamos os nomes dos principaes.
fazendeiros por estarem incluídos na
freguezia de StuifAnini.
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Freguezia do Santo Antônio da Jaeotlnga.

Não é só ao homem que a prosperidade faz sorrir e encarar o futuro cheio
de fè o de esperanças. O mesmo phenomeno se observa nos seres inanimados.
Ha ppvoaçôes, cujo aspecto sombrio e tristonho como que traduz o desanimo
de seus habitantes, a pobreza de seus campos e o marasmo á que estão
condemnadas.

Outras, ao contrario, se mostrão risonhas e faceiras c á simples inspecção
occular vê logo o observador que ha alli o trabalho vivificador e a confiança.
animadora no progresso e no futuro.

A' estas pertence a parochia de Santo Antônio dá Jacotinga.
Rodeada de soberbas mattas que se prestão á toda cultura e onde, além da

canna e do fumo, já ha cerca de um milhão de pês de café, a freguezia da
Jacotinga contém já grande numero de lavradores e de negociantes cujo estado
lisongeiro muito concorre para sua prosperidade.

A povoação foi fundada á 2G de Março de lS35-e pela lei N. 1786, de 22 de
Satembro de 1871, foi elevada a freguezia, sendo provida canonicamente á 1-1 de
Fevereiro de 1S73.

^ 
Está bem collocada e como quasi todas que estão nos limites de Minas comS. Paulo è de urna bonita perspectiva, estendendo-se por uma grande área

embora com poucos edifícios.
O districto contém Ü22 casas e a povoação compõe-se de 50, formando

diversas ruas e uma praça onde está edifícada a egreja matriz. Este templo
que já carece de alguns reparos, foi construído exclusivamente á custa do
povo e até hoje n'eíle ainda se não gastou quantia alguma que não tivesse
origem na piedade dos fieis.

^ 
José Francisco Fernandes, Silverio José Machado, e Américo Augusto

Ferreira de Salles são nomes queridos e abençoados n'este lugar.
A morte que já os roubou á família eá sociedade, não apagou a memória desuas virtudes e de seus benefícios. O primeiro foi quem koou todo o

patrimônio da freguezia e o segundo o que tomou sobre si a construcção daegreja no que despendeu não pequena* quantias c gastou muitos dos" seus
dias.

Tão beneméritos cidadãos descerão ao túmulo com o pesar de não verem
reaiisados todos os seus desejos, os quaes se cifravão, quasi, no engrandecimento
d'este torrão ; devia porém min orar- lhes esse pesar a lembrança de que ficavão
vivos alguns companheiros que tiverão em tão meritorio empenho.

Effectivameute não morreu o amor e interesse que tem por este lugar alguns
dos seus habitantes. Entre estes destacaremos os cidadãos Joaquim Silverio
Machado, Manoel Ferreira dos Reis e Joaquim Roberto Duarte, os ouacs sãoincansáveis em promover tudo o que pôde interessar ao bem-estar da frcguczhí
e á sua prosperidade.



Podíamos citar alguns outros nomes de pessoas d'esta localidade, que são

dignas de ehcomios pelos seus sentimentos religiosos e dedicação á causa

publica, mas odimitado éspaço;d'esta noticia não nos permitte ser longo.

Além da egreja matriz de que è orago Santo Antônio, ha mais umacapellá

dedicada ao Senhor Bom Jesus dos Passos, de construcção e proporções muito

modestas.
Existe um cemitério todo fechado e de tamanho regular.

Ha no povoado duas escholas de primeiras letras, sendo uma para o sexo

masculino e outra para o feminino.

A primeira ê paga peles cofres públicos ; é a mais freqüentada e è o único

beneficio que este lugar deve aos poderes provinciaes.

Sendo um districto eminentemente agrícola e onde a cultura do café sè

vai desenvolvendo notavelmente, a Jacotinga se resenté muito da falta de

estradas, falta que é geral em todo o sul de Minas.

Estando á pouco mais de> 40 kilometros da via férrea paulista, não tem

ainda estrada, que mereça esse nome, e que se dirija a Mogy-Mirim, onde

breve deve chegar o caminho de ferro e por onde é feita a exportação de

todo ó districto. Da povoação ao rio Eleuterio, que é a divisa de Minas com
S. Paulo, vão apenas 12 kilometros, e uma estrada regular nessa pequena
extensão prestaria optimos serviços.

A' meio kiiometro da povoação corre o rio Mogy, riquíssimo de bom

peixe, e mesmo dentro passa o ribeirão Jacotinga, que deu seu nome ao

lugar.
Não são só dé estradas què precisa este e outros pontos de Minas ; —

necessita também depontes^ cuja falta ém alguns rios interrompe completa-
mente o transito, especialmente na estação chuvosa. — Neste caso está o

rio Mogy, em o qual não hà pontes, nem no caminho que segue para S.
Paulo, nem no _que procura Pouso Alegre, sede do município e da co-

marca.
Distancias. — Distti do Espirito Santo do Pinhal (S-. Paulo), 3 e 1/2 léguas ;

do Monte Santo, 3 é Í/2 • da villa da Péhliá iS. Paulo), 5; do Ouro Fino,
5 ; da Samambaia, 6 ; de Pouso Alegre, sédé do município e da comarca,
13; da estação de Mogy-Mirim, na estrada de ferro paulistana, 7 e 1/2; dá

corte, 80 ; do Ouro Preto, 84 ; e da estação dá Boa Vista, na estrada de

ferro de D. Pedro II, 40 léguas.

Eleitores. — Elege a freguezia 5 eleitores, e tem 287 votantes qualifica-
dos.

Correios. — Não consta que passe por esta freguezia nenhuma linha de

correios, e nem ha agencia creada.
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Juiz es cio paz.

Dr. Antônio da Rocha Fernandes Leão
Manoel Ferreira dos Reis.
Joaquim Silverio.Machado.
Antônio Machado de Vasconcellos.

Vaso.
Subdelegado,

Sv.pplent.es,
Vagos.
Escrivão do juiz de paz e subdclegacia,

José Zeferino Moreira e Mello.
Officiaes de justiça,

Francisco Soares da Costa Campos.
José Caetano de Andrade.
Joaquim Xavier de Tolledo.

Fiscal.

Joaquim Roberte. Duarte.
Alinhador,

Manoel Ferreira (Funchal.
Advogado.

Dr. Cândido Boeno da Costa.

Eleitor*es geraes.

Joaquim Roberto Duarte.
Antônio Joaquim Pinheiro.
Manoel Ferreira dos Reis.
Joaquim Silverio Machado.
Antônio Machado de Vasconcellos,

Ditos especiaes,

Não tivemos o resultado da eleição.

Instrucçáo pxxblioa.

Delegado supplenle da instrucção publica,
Mvinoel Ferreira dos Reis.

Culto publico.
Vigário da egreja,

Christovão Fatigaite.
Sachrislão,

Ernesto Cavalheiro Leite.
Fabriqueiro, (provisório)

Vigário Christovão Fatigaite.

ProprI etários.

Dr. Antônio da Rocha Fernandes Leão
Antônio Gomes Correia.
Antônio Joaquim Pinheiro.
Antônio Machado de Vasconcellos.
D- America Cândida de. Salles Boeno.
Joaquim iSilverio Machado.
Joaquim Roberto Duarte.
Manoel Ferreira dos Reis.

Fazendeiros mais im-
por tantos*

Dr. Antônio da Rocha Fernandes Leão
Antônio Machado de Vasconcellos.
Antônio Gomes Correia.
Antônio Rodrigues dos Santos Coim-

bra.
Antônio Diogn de Araújo.
Francisco de Paula Ferreira Martins.
Francisco Lopes Pinheiro.
João Antônio Correia.
Jacintho Firmino de Tolledo.
Joaquim Silverio Machado. .
Manoel Ferreira dos Reis.

Oonvn_erclo.

Capitalistas,

Joaquim Silverio Machado..
I). Fraucisca de Paiva Boeno.
D. Manoela de Barrios Boeno.
Manoel Ferreira dos Reis.
Negociantes de fazendas, armarinho,

ferragens etc,
Francisco Alves Pereira Brandão. '
João José Ribeiro Bra«ra.
Joaquim Roberto Duarte.

Ditos de molhados, louva cgêneros
da terra.

Antônio Jacintho de Faria.
Francisco Antônio de Araújo.
Francisco José de Mello Sobrinho.
Juvencio Fellippe Pires.
Manoel Antônio.
Manoel Ferreira da Silva.
Venancio Dingo de Arauj.».
Zeferino Leite dos Santos.

Deposito de sal. •ssucar, panno de algo-
dão, café, ele,

Joaquim Roberto Duarte.



â_4 —
Engenhos de. canna.

' Movidos per água,
Custhodio Pereira Pinto, 3.
Francisco de Paula Ferreira Martins.
Manoel Ferreira dos Reis.

Existem mais 31 engenhos movidos
por animaes.

Engenho de serra.

Manoel Ferreira dos Reis.

Macliinas de beneficiar
café o algodão.

Dr. Antônio da Rocha FernandesLeão.

Machina de fabricar
polvilho.

Manoel Ferreira dos Reis.
Industria, ar*tes o ofíl-

cios.

Alfaiate,
Joaquim Vicente.

, Carpenteiros,

Antônio Martins Boeno.
João Ferreira Funchal.
João Costa.
Joaquim Alves de Moraes.
José de Pontes.
José Pedro de Moraes.
Manoel Ferreira Funchal.
Martinho Alves de Moraes.
Pedro Alves de Moraes.
Theotonio Ferreira Funchal.

Ferrador e ferreiro,
Francisco Soares da Costa Campos.

Fogv.cteiros,

Florianno Gonçalves Pinheiro.
João Rodrigues" de Moraes.

Hotel,
Henrique Borges Guimarães.

Olarias,
Antônio da Costa Machado.
Custhodio Pereira Pinto.
José Fernandes Ribeiro.

Parte iras,
Delfina Borges Monteiro.
Maria Jacintha de .Jesus.

Rancheiros,
Manoel Antônio.
Venancio Diogo de Araújo.

Sapateiros,
Francisco Felix Boeno.
José Mulato de Salles.
José Pedro das Virgens.

Selleirò,

Francisco Felix Boeno.

Teçedeiras,

Andreza Fernandes Ribeiro.
D. Anna Leite.
Generosa Gomes de Lima.
Maria Barboza do Espirito-Santo.
D. Sabina Maria da Costa.

Tropeiros,

Antônio Machado ds Vasconccllos Ju-
nior.

Jacintlío Firmino de Tolledo..
Jnvencio Fellippe Pires.
Manoel Machado de Vasconccllos.
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F.jpoguozia do S. Francisco do PauladoOuro Fino.

A parochia de S. Francisco de Paula do Ouro Fino é uma das mais antigas
do sul de Minas. Ella e a de SanfAnna do Sapucahy já erão povoados notáveis
cm meia Io do século passado quando Pouso Alegre, hoje sede do município

áque ellas pertencem não passava de uma bonita localidade.

Segundo o illustrado autor das—Memórias históricas do Rio de Janeiro e das
jwovincias annexas,—Ouro Fino foi primeiramente povoado por crcadores de
gado e cultivadores de trigo, que dando ahi abundantemente, foi por muito
tempo a mais considerável riqueza do lugar.

Não nos parece, porém, ter sido essa a origem da povoação.
Para o cultivo do trigo e outros cereaese para a industria pastoril não se

fazia mister agglomerarem-se, as habitações dos fundadores do povoado cm
uma collina íngreme e pobre de água.

Além da tradição, encontra-se nas lavras abandonadas que cercão esta
freguezia, na natureza do terreno e em sua própria denominação a prova
irrecusável de, que, a mineração encontrando aqui grandes jazigos de ouro,
determinou o estabelecimento dá povoação que, parece, não tardou a florescer •
e a ser elevada a parochia, graduação que já tinha nos fins do ultimo secule,
pertencendo então á villa da Campanha e comarca do rio das Mortes.

Acollocação de Ouro Fino, si não ó vantajosa e si muito tem concorrido para
o lugar ficar estacionario, desde que cessou a extracção do ouro, serve com
tudo para dar-lhe um aspecto risonho e de agradável effeito.

—Tem esta freguezia 2 praças, 11 ruas e 123 casas, algumas das quaes bem
edificadas. A egreja matriz dedicada á S. Francisco de Paula, é ,uma con-
strucção regular e que, com as obras projectadãs. pôde ficar um bom templo.
Além delia ha mais, em construcção, na povoação a capella de- S. Miguel,
junto ao cemitério que assim ficará terminado segundo o plano adoptado e
que está sendo executado

A' 6 kilóraetros de distancia do arraial, está também em construcção uma
capella dedicada á milagrosa imagem da Senhora da Piedade, pela qual ha no
lugar muita devoção.

Ultimamente começou-se nesta freguezia a edificação de um theatrode
cuja obra encarregou-se uma sociedade composta de 20 chefes de família.

Ouro Fino é uma das povoações mais civilisadas do sul de Minas e seu povo
se distingue pela sociabilidade e affabilidade de tracto.

Ha constantemente saráos e reuniões familiares e não poucas vezes alguns
amantes da arte dramática promovem representações theatraes que são muito
apreciadas.

Tem actualmente uma única aula de instrucção primaria : nesta aula
regida por um professor são admittidos alumnos de ambos os sexos, mas sendo
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insufficiente, attento o numero de alumnos, foi o anno passado creado mai*

uma cadei/a de instrucção primaria para o sexo feminino.
Até o, presente porém não está.ainda funccionando.
Nesta freguezia fabrica-se fumo, assucar, chá, aguardente, mel de fumo e

já se exporta cerca de 6 mil arrobas.de.café, plantacão.que se vai augmentando

consideravelmente.' 
Por emquanto porém, os mais importantes gêneros de. exportação são o fumo,

o mel e o assucar, orçando-se a producção;.dos., dois primeiros em cerca de 8

mil arrobas.
—Filhos deste lugar, sabemos de 2 que tem.seguido estudos superiores, o

o Dr. Antônio de Barros Mello, formado, em 1853 e que. foi juiz municipal de.

Ayuruoca em 1861 : depois foi, advogado em. Pouso Alegre, fallecendo ha cerca,

de 4 annos.
asegundo é o 1- tenente da armada Francisco de Paiva Boeno Júnior que

seguindo o curso de"marinha tem feito uma brilhante figura naquella gloriosa
carreira,prestando excellentes serviços ao paiz por oceasião da guerra contra o„

governo do Paraguay.
—Nesta paróchia está situada, uma das recebedorias da.província e que tem,

o mesmo nome da paróchia.* 
Distancias.—Dista do Ouro Fino ao Rio de Janeiro,_88..1eguas ; do Ouro Preto,.

89; de Pouso Alegre, sédeda coniarcae do município, 8..; da Campanha, 22;

da estação da Boa Vista na estrada de ferro de D. Pedro II, 40 léguas.

Eleitores.—Dá a freguezia 12 eleitores e tem qualificados 354 votantes.

Correio.—Existe uma linha,de correio entre a freguezia e Pouso Alegre por

onde se faz toda a correspondência. O estafeta.sahe e chega de 6 em 6 dias.

Juizes de paz.

Major Francisco de Paiva Bueno.
José Polycarpo.de Almeida Queiroz.
Martinianno de Paula Brandão.
Luiz Emilio de Siqueira Barbedo.

\Subdelegado,
Herculano Olegario de Barros Cobra-

Suppl entes,
Capitão João Baptista da Silva.
Vago.
Vago.

Escrivão do juiz de paz e subdelcgacia,

Epiphanio José de Mello.
Advogados,

Dr. Cleophano Petaguary de Araújo.
Dr. Cândido Breno da Costa.

Fiscal,

Carlos Augusto.da Rocha Corimbaba.

Alinhador,
João Lueas de Freitas.

Porteiro,

Delfino Eufrausino do Amaral;

Officiaes de justiça,
Faustino Brandão de Azevedo.
Francisco de Paula Monteiro Guedes.

Eleitores geraes.
Herculano Olegario de Barros Cobra.
João Baptista da Silva.
José Joaquim Fernandes de Oliveira.,

Cata Preta.
João Januário de Freitas.
Ruíino Antônio de Oliveira.
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feias de Godoy Boeno.
f.aurindo Caetano Monteiro.
João Antônio da Silva Pinheiro.
João da Silva Barboza.
Francisco Rodrigues da Costa. .
Antônio Ildefonso Teixeira de Paiva.
Antônio da Silva Mello.

Ditos espeeiaes,
Não recebemos. •

Correio.
Agente,

João José de Mello.
Instrueção publicai

Delegado,
Major Francisco de Paiva Boeno.

Professor,
João Carlos Smith.

Culto publico;
Vigário da egreja,

Rev. Joaquim Firmino Gonçalves Co-
rimbaba.

Sachristão,
Delfino Eufrausino do Amaral.

Fabriquciro,
João Carlos Smith.

Irmandade do S. Sacramento,
Provedor,

Sabino Sánches de Lemos.
Procurador.

Henrique Borges Guimarães.

Thezoureiro,

João Canedo de Oliveira.
Escrivão,

Belmiro Baptista da Silva.
.Corporação musical.

Dircctor,
sípáó Carlos Smith.

Professor,
José Nepomuceno Castrioto.

Medico.
Dr. Manoel de Almeida Cabral Leite.

Fazendeiros de café é
engenhei ros .

Dr. André Frederico Reggnel.
D. An na Pereira de Guimarães.
Cândido Nogueira de Sá.
Elias de Godoy Boeno.
Francisco Joaquim Rodrigues.
Francisco Libànio de Salles Boeno.
João Antônio da Silva Pinheiro.
Padre Joaquim Firminó Gonçalves Co-

rimbaba.
José Antônio da Cunha.
José Antônio de Oliveira..
José Bonifácio Boeno da Costa.
Coronel José Ignacio de Barres Cobra:
José de Oliveira Dutra.
Luiz Emiliode Siqueira Barbedo.
Manoel Bernardes de Souza.
Manoel de Paiva Boeno.
D. Maria Claudina de Mello.
Vicente Ferreira de Mendonça-
Viuva e filhos do fallecido Justino An-

tonio Rodrigues do Valle.

Commercio.
Capitalistas,

Padre Joaquim Firmino Gonçalves
Corimbaba.

Joaquim de Barros Mello.
João de Barros Mello.
Negociantes de fazendas, ferragens e ar-

marinho;
Giiigni LMnonaco óc Irmão.
Herculano Olegario de Barros Cobra.
< apitão João Baptista da Silva.
João da Silva Barboza.
José Lino de Almeida Fleming.
José Polycarpo de Almeida Queiroz.
Manoel Moreira da Costa.
Paiva Boeno & Filho.
Viuva e filhos do finado Justino Àn-

tonio Rodrigues do Valle.
Ditos de molhados,

José Vicente de Almeida Dutra Júnior.
José Polycarpo de Almeida Queiroz &

Comp.
Martinianno de Paula Brandão.
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Ditos de gêneros da terra,
Antônio Silverio Dias.
José Augusrô. da Silva.

Deposito de sal,
Capitão João Baptista da Silva.

Industria, artes e ofíl-
cios,

Alfaiates.
Antônio José de Souza.
José Antônio Barreto.
João Baptista do Amaral.

Botica,
Barbe do & Sobrinho.

Bilhar,
Giugni Lomonaco & Irmão.

Calãeireiro,

Francisco de Paula do Amaral.

Carpcntciros,

Antônio Figueiro.
Antônio Joaquim Xavier.
Francisco Bernardes de Oliveira:
Ignacio José de Freitas.
João Lucas de Freitas.
José Lucas de Freitas.
Porfirio Luiz Ferreira.

Fcrradores e ferreiros,
Antônio Raphael Barboza.
Francisco Caetano Ferreira.
Joaquim Caetano Ferreira:
Manoel Francisco de Matos.

Foguete ir os,

Dutra Júnior.
Francisco Caetano Ferreira.
José Vicente de Almeida.

Marceneiros,

Francisco Pereira de Castro.
Ignacio Antônio dos Santos.

João Baptista Campos China.
| Lino Aílbnso de Lacerda.

Hospedaria,

D. Polucena do Amaral.
Olarias,

Antônio Machado.
Adão Luiz Machado.
João Alves.
Severiano Rodrigues Franco.
Vicente Pereira" de Aquino.

Ourives,
José Felippe do Amaral.

Pedreiros,

José Machado Perl roso.
Henrique,:Carlos Contui.

Pintor,

Henrique Carlos Contui.

Rancheiros,

Antônio Silverio Dias.
Manoel Pedro de Freitas.

Sapateiros,
Antônio José de Mello.
.Tose Augusto da .Silva.
Martinho Antônio dos Santos Júnior
Vicente Ferreira Vietorino.

Sellciros,

Francisco Moinho dos Santos.
Vicente Ferreira Vietorino.

Tropeiros,

João Baptista da Silva Júnior.
Manoel Ferreira de Godoy.
Rufi.no Antônio de Oliveira.

Engenhos do serra.

Joaquim de Barros Mello..
D. Maria Claudina do Mello.
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O ura to do "aioixte-Sião.

A risonha c fiorcsccntc povoação de Nossa Senhora da Conceição d*o
Monte-Sião é do muito recente data. Sua fundação foi em 1850, e teve tão
hipido desenvolvimento que sete anno? depois foi elevado á curato. Derãó
o patrimônio para a egreja os prestantes cidadãos Joaquim Euzebio e Joaquim
Marques Ribeiro; o primeiro, que tão grande interesse tomou pela prosperidade
do lugar, que vira nascer, já hoje não existe; mas sua memória é venerada
por todos que o conhecerão, que attestão os piedosos sentimentos de seu
nobre coração. O segundo está ainda vivo c vendo progredir a terra para
njos primeiros fundamentos concorreu, julga-se compensado de todos seus
cesforços.

Monte-Sião está collocado em uma formosa esplanada e de qualquer parte
que se veja é de magnífico effeito.

Contém já 94 casas, algumas de boa construcção, uma bonita prnea onde
está situada a matriz, 3 ruas regularmente alinhadas e um bom cemitério"

N'esse recinto ráortuario abriu-se, lia pouco; uma sepultura modesta que
contém hoje os restos mortaes do Major Antônio Bernardes de Souza, o
patriarclia do lugar e um dos mais bellos caracteres que temos conhecido.

O Major Antônio Bernardes, possuidor de grande fortuna, foi um cidadão
útil cm toda extensão da palavra, mio só á seus semelhantes, como á terra
de sua residência. Seu nome está associado á tudo que de bom se fez cm
Monte-Sião; concorreu com dinheiro e com trabalho para edificação da esreja
e do cemitério c para o augmento da povoação, cuja prosperidade era seu
mais ardente desejo.

Seu esta lo de fortuna se tendo mudado, por ter de pagar grandes abonos
que deu á diversos amigos, não mudou comtudo seu elevado coração.

Na pobreza, como na opulencia, o Major Antônio Bernardes foi sempre o
mesmo. Sua proverbial probidade, seu espirito justiceiro c sua alma generosa
e nobre nada pôde mu.lar, parecia mesmo que os dias da adversidade, que
para elle chegarão quando já era um ancião, ti nhão-Uie retemperado aquellas
virtudes dando-lhe maior realce e mais subido mérito.

A terra que o cobre foi humedecida pelas lagrimas de todos que o conhecião
e que abençoão a sua memória.

Também deixou de si saudosa lembrança o finado Capitão Francisco Joaquim
deGouvòa, cm cuja vida sj encontrão não poucos actos de virtude e caridade :
unido ao Major Antônio Bernardes, o Capitão Gouvca, como elle, muito
concorreu para o engrandeci mento da povoação e jamais se invocou debalde
seu auxilio para qualquer obra iheritòria.

Relembrando os nomes de alguns dos bons cidadãos que, tão nova povoação
já tem tido, antecipadamente provamos a índole generosa e o amor ao trabalho
e ao progresso que caracterisa a população deste curato.
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Á' essa circumstancia, e mais ainda á riqueza dos matos que o cercao»

muito apropriados para a plantação do café, deve Monte-Sião sua prosperidade
e seu opulento futuro.

Do districto exporta-se já cerca de 20,000 arrobas de café, e esta cifra

augmenta-se diariamente, visto, o grande incremento que vai tendo a

plantação.
Produz além d"isso fumo, cereaes e exporta também porcos e gado.
A tendência, porém,é para abandonar-se as outras .culturas e exclusivamente

cuidar-se na do café, que dando abundantemente proporciona a lavoura lucros

muito maiores e mais certos do que outra qualquer.
Apezar de estar nas raias desta província com a de S. Paulo, da qual dista

a egreja apenas 100 braças, Monte-Sião reSentè-se de falta de estradas e com

razão se queixa do governo de Minas, que ainda lhe não deu uma eschola nem

uma agencia de correio.
Tudo alli representa o esforço particular e quando este não basta é força

resignarem-se ás privações, pois as queixas e reclamações, si chegão á longincua

capital, lá dormem no pó dos archivos, sem que se attenda aos reclamos de um

povo laborioso que pede uma ponte para uma estrada que particulares fizerão,

e uma eschola para uma das mais florescentes povoações de Minas, e cujo

districto contém cerca de 3,000 almas.
A' uma legüa da povoação, mas já na província de S. Paulo, uma fonte de

água thermal, que embora não tenha ainda sido estudada, tem já tido benéfica

applicação para moléstia de pelle e outras. A água é tepida na estação quente-,
e^seu calor se áugmenta com o frio. Externa e internamente muitos indivíduos

tem feito uso d'ellacom proveito, mas nenhum beneficio ainda se lhe fez e seu

estado é ainda hoje o que era nas primitivas eras.
Distancias.—Dista da Corte, 74 léguas ; do Ouro-Preto, 1Q; de Ponso-Alegro,

sede da comarca e do município, 13 ; do Soccorro na província de S. Paulo, 3 ;
da estação da Boa-Vista, na estrada de ferro de Pedro II, 3-1 léguas.

Eleitores.—-Não sendo freguezia concorre á eleição da parochia de Ouro
Fino, á que pertence, e tem qualificados 150 votantes.

Correio.— Não existe linha de correio nenhuma, os particulares tem á sua

custa um estafeta que vae á Ouro Fino.

_Tiii__os de paa

Antônio Ildefonso Teixeira de Paiva.
José Rodrigues do Prado.
Francisco de Paiva Coutinho.
Joaquim de Pontes de Moraes.

Escrivão,
Francellino Jcsé da Gloria.

Ofjiciül de justiça,
Ignaeio de Gocs Maciel.

Fiscal,
Francellino Jcsé da Gloria.

AJin/iador,

Francellino José da Gloria.

Instrií-ceao __>-t__l>iica.

Delegado,

Antônio Ildefonso Teixeira de Paiva.
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Culto putolieo.
Capcllão,

Rvd. João Baptista Bellinfante.

Sachristão,

Braz Bellinfante.
Fabriquei.ro,

Joaquim Antônio de Moraes.

:_Pro;pr\i.otarios

Antônio Ildefo _so Teixeira de Paiva.
Antônio Pinheiro de Tolledo.
Hyginio Leite de Moraes.
Francisco Rodrigues da Costa.
Francisco Alves Pereira.
Padre João Baptista Bellinfante.
João Camillo de Godoy.
José Camillo de Godoy.
José Luiz de Santa Barbara Cavalhei-

ro.
Tenente Joaquim Vaz de Lima.
Joaquim Antônio de Moraes.
Alferes Joaquim Gy ri ho de Cas.ro.
D. Maria Benédictá (sendo parte de

N. S. da Conceição).
D. Maria Alves de Moraes.
Pedro de Almeida Lara.
Urbano Jorge do Amaral.

Fazendeiros

Antônio Pinheiro de Tolledo.
Elias de Godoy Boeno.
Francisco Alves Pereira.
Ignacio Alves de Moraes.
D. Izabol Bernardina de Souza.
José de Suiza Moraes.
José Martins Lucas.
José Joaquim da Silva.
José Alves de Moraes.
José de Godoy Boeno.
João Pereira Baptista Machado.
Tenente Joaquim Vaz de Lima.
Joaquim Cyrino de Castro.
D, Maria Bencdicta de Almeida.

Manoel Nogueira de Souza.
Manoel Pires Ribeiro.
Manoel Antônio de Almeida.
Pedro Alves de Moraes.

Engenho de serra
D. Izabol Bernardina de Souza.

Commercio.

Capitalistas,
José rTe Souza de Moraes.
José Martins Lucas.

Negociantes de fazendas, ferragens,
armarinho, etc,

Antônio Hdéfonsò Teixeira de Paiva.
Paiva _r Guimarães.
José Luiz Santa Barbara Cavalheiro.
Bernardiho Cardoso de Godoy.
Urbano Jorge do Amaral.

Ditos de molhados c gêneros da- tcrra,etc,

Antônio Joaquim de "Mello.
D. Antonia Maria de Jesus.
Belizario Silverio Monteiro.
Braz Bellinfante.
Francisco de Paiva Coutinho.
Capitão Francisco de Assis Ferreira.
José Joaquim Theodoro de Araújo.
José Martins Lucas.
Marianno Pires de Freitas.

Industria, artes e ofil-
cios.

fAlfaiate,
Jesuino Manoel Joaquim de Oliveira.

Fcrrador,

Antônio José da Cunha.

Fogucteiro,

Franccllino José da Gloria.
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Freguezia da X5orcla da j&Iatta.

A' 4 léguas e meia ds Pouso-Alegre, na estrada que vai ter a Jacotinga
e d'ahi á Mogy-Mirirn, na província de S. Paulo, está collocada á freguezia
de Nossa Senhora do Monte do Carmo da Borda da Matta.

Até a collina, onde está o povoado, o viajante encontra formosos campos
cobertos de pingues pastagens ; no povoado, porem, termina-se a campina o
vê-se á pequena distancia mattas frondosas. D'essa circumstancia provém o
apropriado nome de Borda da Matta, que pelo povo foi dado á este arraial.

Compõe-se elle de 53 casas, formando uma grande praça o algumas ruas
pouco regulares.

Na praça está collocada a egreja matriz, da qual é padroeira Nossa Senhora
do Monte do Carmo.

E' um templo pequeno e cuja construcçào nada offerécè de notável : carece
de reparos, ou antes de uma reconstrncção, mas só com auxilio dos cofres
públicos se poderia reconstruir, pois a população da freguezia, por si so, não
faz pouco em reparar os estragos que o tempo tem feito ri/est.à egreja.

Ha no lugar mais de um cidadão quo unido ao respectivo vigário promove
os meios necessários para se reedificar a matriz e isto se.realisará si, como.
dissemos, houver algum adjuctorio por parte do província.

Foi em sua vida protector deste Ligar o finado Gabriel Marques da Silva e
nas disposições de sua ultima vontade não so esqueceu do seu campanário ¦
deixando uma quantia para as obras dá egreja.

Este lugar foi elevado á freguezia; no anno de 1SÕS. Depois disso pouco tem
prosperado o povoado, que é hoje o mesmo que eranaquella épocha.

No districto da Borda correm 3 rios ; o Mogy, o Mandú e o Cervo, o que im-
porta dizer que as terras desta freguezia são de grande fertilidade, como acon-
tece aos terrenos banhados por aquelles rios que aliás são pequenos, excepto
o primeiro.

Ainda o fumo é a principal cultura, mas está ameaçado de ser abandonado
como produção muito precária.

Começa-se a cultura do café em alguns pontos, onde dá-se elle perfeitamente;
èultiva-se também a canna e exporta-se grande numero de cabeças de gado
vacum e de cevados.

Ha na freguezia 3 escholas de instrueção primaria, sendo urna dellas paca
pelos cofres provinciaes e infelizmente pouco freqüentada ; todas essas escholas
são para o sexo masculino, não havendo nenhuma para c sexo feminino.

Não ha ainda agencia de correio nesta freguezia, do que resulta grande
trabalho e não pequena despeza para os moradores delia.

Entre os bons cidadãos, residentes na Borda da Matta, sobresahem o te-
nsnte coronel José Antônio de Lemos e capitão Francisco Ferreira da Silva,
ambos lavradores; o primeiro, conservando aos 70 annos o gênio jovial do
su,a mocidade, 6 alli o juiz das pequenas questiunculas que ac erguem na



aldeia, e a estima e conceito de que goza dão-lhe a força e prestigio de ver-
dadeira authoridade.

Distancias.—Dista da corte, 72 léguas ;'de Ouro Preto, 76 ; de Pouso Alegre,
sede da comarca e do município, e da comarca ecclesiastica,-1 c meia ; da
Campanha, 18 ; da estação da Boa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II, 32
léguas.

Eleitores.—A parochia elege 3 eleitores, pertence ao collegio de Pouso Alegre
e tem qualiíicados 591 votantes.

Correio.—Como já dissemos não existe agencia creada nem linha regular de
correios.

Jírisos do paz,
Francisco de Paula Magalhães.
Bento Luiz Moreira

P Tiiomaz José de Freitas.
¦í Vago.

Escrivão do juiz de paz,
José Marciano de Oliveira.

Sub.Irlrgado,
Fernando Allbnso Correia de Lacerda.

Supptn/lcs,
José Mãrcèllinó dos Santos.
Francisco de Paula Magalhães.
Vago.

Escrivão. do :¦ ubáelcgado,
José Marciano de Oliveira.

Officiacs de justiça,
Antônio Joaquim Xavier da Fonseca.
Joaquim Flòréhciò Fernandes.
J_sé Heloodoro Alvos de Siqueira.

Fiscal,
Thomaz José de Freitas.

Alinhado?;
Manoel Luiz Fernandes.

_-r.TV3.__.leiíoros ?_. oraos.
Capitão José Forreira de Mattos.
José Marcellino dos Santos.
Fernando Affonso Correia de Lacerda.

Ditos especiaes,
Francisco de Paula Magalhães.
Thomaz José de Freitas.
José Bento Contado Ferreira de Mattos.

Ijistrxíeçao publica;
Professor,

GaLlino Silverio Monteiro.

Oixlto publico.
Vigário da egreja,

Paulo José Gomes Marques da Cunha.
Sachristão,

Virginio Francisco de Salles Boeno.
Falriquciro,

José Marciano de Oliveira.
Oom missão para 3_.elax»

das obras da ej-cx-oja.
Francisco de Paula Magalhães.
Fernando AiT_nso Correia de Lacerda.
José Marcelinò dos Santos.
Sabino Sanches de Lemo-.
l^a-ccracioiros o lavrado"

res.
Felieio Antônio Floreríciano.
Dr Gabriel P^o da Silva.
Coronel José Ignacio de Barros Cobra.
Coronel José Garcia Machado.
Capitão José Ferreira de Mattos.
Tenente coronel José Antônio dcLe-

mos.
José Ribeiro de Miranda.
João Bernardes de Souza.
Sabbato Antônio Migale.

Gommerelo.

Negociantes de fazendas, ferragens, ar-
marinho e molhados,

Francisco de Paula Magalhães.
Manoel Sabino de Padúa.
Salustiano Xavier Pereira.

pitos de gêneros da terra,
\ Joaquim Luiz de Azevedo.
José Leocadio de Azevedo.
Maria Benedicta.



Engoralios de eaxixia,

Coronel José Garcia. Machado.
Ten. Cor. José Antônio de Lemos.
José Ribeiro de Miranda.

En.geixIi.os cio gorra.
Dr. Gabriel Pio da Silva.
Coronel José Garcia Machado.
Capitão José Ferreira cie Mattos.

Industria, nríes o o£S
cios.

Carpertteire,
Antônio Joaquim Pinto.

Ferreiros,
Antônio Nunes de Siqueira.
João Antônio Alves de Moraes.

Hotel,
Salustiano Xavier Pereira.

Oleiros,
Jo?é Domingucs da Conceição.
Henrique .To^é Soares.
João Mathéos dos Santos Cabral.

Rancheiros,
Felicio Antônio Florenciano.
Salustiano Xavier Pereira.

Sapateiro,
João Baptista Frane.;

Tropeiros,
Antônio Vicente da Silva.
Manoel Gomes do Lima.
João IíynReio Lopes.
Miguel Caetano' dVSilva.

....... l»lria'Ulf.'ifH^n«M,

Freguezia cie Ç»f;. S. Appar-ccida da Estiva.

A ambição do ouro e das riquezas, que a terra contém, não foi o único
motor da formação das povoaeões de Minas. A fé e o sentimento reliírioso
diversas vezes forão a causa efficiente de mais de um núcleo de população-

Na margem do rio Tres irmãos, na estrada que de Pouso Alegre segue para
S.Paulo, residia D. Rosa Maria Lopes, religiosa senhora, que votava particular
culto á X. S.da Conceição Apparecida.

Tendo em seu oratório uma imagem daquellá Santa Virgem venerava a
com o fervor de uma crença robusta e profunda.

O que á principio só fazia a piedosa mulher, foi-se estendendo a todos os
habitantes do bairro, muites dos quaes vinhão,rdc não pequena distancia,
orar a Santa Mai de Deos, trazer-lhé ofíérendas c supplicar allivio para os
males que atribulão a humanidade.

Não tardou pois que, tão bons ehristãos, pensarem em elevar um modesto
templo á milagrosa imagem, e a povfia concorrerão todos para esse fim, reali-
sando era pouco tempo a construcção de uma ermida, em cujo throno se collo-
con a imagem da Senhora da Conceição.

Mais tarde, quando já o bairro estava povoado, e continha algumas casns
Loas, diversos cidadãos entre os quaes se distinguirãb pela dedicação cs fi-
nados Manoel Pereira Bnlbão, Domingos Eufrosiho de Andrade, capitão
F.-ancisco Leite da Silva, Thecdoro Rodrigues Alves c Vicente Pereira dos,
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Reis, empreheriderão a edificação do uma egreja com maiores proporções e
que melLhor.se prestasse ao culto divino.

Auxiliados pela piedade dos povos, cujo obulo não lhes faltou, os presti-
mosos e e.mprehendedorcs da piedosa obra conseguirão levara clfeito o piano
que haviáo concebido c, realisando applicações próprias e também de seus
conterrâneos, edificarão o templo que hoje serve com toda a decência de
matriz da paróchia de N. S. da Conceição da Estiva.

Para elle não concorrerão os cofres públicos com um só real como não tem
concorrido até hoje para melhoramento algum do lugar.

Não podendo resignar-se á esse abandono, ã que os poderes províncias con-
demnão as povoações longincuas, esta freguezia reclama com empenho que
lhe dêem uma eschola, uma agencia de correio c algumas estradas.

Contém o povoado cerca de 50 casas, 5 ruas, a principal das quaes se es-
tende pela fralda da montanha em quo esta collocàda a matriz, aeompa-
nliándo-lhe as curvas e sinuosidades.

Tem só uma praça em frente a egreja; nella ha poucos prédios, embora
seja esse ponto o mais aprasivel do lugar; a água, porém, fica-lhe longe, o que
impede augmeritar-se o povoado por esse lado, onde também fica um peque-
no cemitério que carece de reparos.

A população da Estiva é laboriosa e moralisada ; dedica-se especialmente a
lavoura, sendo a principal cultura a do fumo que tem feito a fortuna demais
de um habitante do lugar.

Também cultiva-se a canna, cujos produetos se exportão juntamente com
fumo, cevados, gado vacum, etc.

Ha diversos fabricantes de mel de fumo c orça-se em mais de 100 contos a
exportação da freguezia, cuja povoação, entretanto, parece estar estacionaria.

Não pode, porém, estar longe a solução do problema do engrandecimènto desta
e de outras localidades — as estradas du ferro. Vários projectos existem de cuja
realisação muito ha de aproveitar não só o valle do Sapucahy com todos os que
lhe lição visinhos como o do ItaivA, de que é tributário o Tres-irmàos, e que corre
á meia légua de distancia da Estiva.

A Estiva foi elevada á cathegoria de freguezia pela lei n. 1654, de 14 de Se-
teiiibro de 18~0. Seu actual parocho Rvm. padre José Pedro de Barros Mello
tem feito bons serviços ao lugar, zelando da egreja e promovendo diversos
concertos de que cila precisa.

Distancias.—Dista da corte, 70 léguas ; do Ouro Preto, 75 ; de Pouso Alegre,
sede do município eda paróchia, 5 ; de Cambuhy, 3 ; da Campanha, 19 ; da
estação da Boa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II. 30 léguas.

Correios.—Ha correio 5 vezes por mez .outro Pouso Alegre e Jaguary e por
elle é feita tola a correspondência, não havendo ainda agencia creada na Estiva.

Eleitores.—Ainda não foi marcado pelo governo o numero de eleitores : ha
qualincudus 400 votantes.
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Juizes de pa-z.

Francisco Pereira Balbão.
José Rodrigues da. Costa.
Luiz Honorato Alves Pereira.
Messias Pereira Balbão.

Escrivão do juiz de paz.
Francisco José Pereira Machado.

Subdeiègdão,

Alferes José Gomes Moreira.
Supplcntes,

Francisco Antônio Ferreira.
Lúcio José de Andrade
Francisco Ferreira de Freitas.

Escrivão do subdelegado,
Francisco José Pereira Machado.

Fiscal,
Francisco Antônio Ferreira.

Alinluidor,

Francisco Xavier dos Santos.

O/ficiacs de justiça
Joaquim Marques de Andrade.
Joaquim Leonardo da Costa.
José Justino da Silva.

Cxxlto publico.

Vigário da egreja,
Rvra. José Pedro de Barros Mello.

Sacliristão,

Ernesto Felippe da Cruz.
Fabriqneiro,

Luiz Honorato Alves Pereira.

Dircetores das obras
da egreja.

José Gomes Moreira.
Francisco Pereira Balbão.

Proprietários.

Jcsé Cornes Moreira.

Cândido Coelho Ribeiro Porto.
Luiz Honorato Alves Pereira.
Manoel Vaz de Lima.
Herdeiros de D. Marianna EsmeriaRL

beiro.
D. Maria Custhodia de Tolledo.

FazeiicíLOiros nx^ioor-
tantos.

Antônio Pereira dos Reis.
Antônio da. Costa Moreira.
D. Barbara. Maria do Jesus.
D. Feliciana da Rozã Chaves.
Fernando Borges da Silva.
Francisco Antônio Ferreira.
Francisco Ferreira de Freitas.
Francisco Martins de Almeida
João Galdino Pereira.
João de Oliveira Lobo.
João Pereira dos Reis.
Joaquim Alves Fernandes.
Joaquim Alves Pereira.
Joaquim Borges da Silva.
Joaquim Martins de Almeida.
Joaquim Pereira Balbão;.
Joaquim Pereira dos Reis.
José Custodio Pereira.
José Luiz Pereira.
José Martins dos Santos.
José Máximo de Castro.
José Ferreira de Alvarenga.
José Pereira Neto.
D. Laurianna Maria de Jesus.
Lúcio José de Andrade.
Luiz Pereira dos Reis.
Manoel Antônio Passos.
D. Maria Custhodia de Tolledo.
D. Maria Francisca da Rosa.
D. Maria Pereira dos Reis.
Messias Pereira Balbão.
Prudencio José de Almeida.
Vigilato Cândido de Almeida.

Engenhos cie canna.

Antônio da Costa Moreira.
Fernando Borges dá Silva.
Francisco Antônio Ferreira.
Francisco Pedro de Castro.
Francisco Theodoro de Almeida.
Joaquim Ferreira Campanhâm.
Joaquim Pereira Balbão.
José Custhudi.o Pereira.
José Máximo de Castro.
Prudencio Jcsé de Almeida;
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fengonho de sorra.

Joaquim Pereira Ealbão.

Fabricantes do mel
de fumo,

José Gomes Moreira.
José Rodrigues da Costa.
João Antônio Pereira.
Joaquim Alves Fernandes.

Gompaèrcip.
Capitalista,

Cândido Coelho Ribeiro Porto.
Negociantes de fazendas scccas, fer-

ragens, e armarinho,
José Gomes Moreira.
Cândido Coelho Ribeiro Porto.
José Ferreira dos Reis.
Antônio Augusto de Moraes.
Bárros Mello & Pinheiro.
Manoel Vaz de Lima.
Francisco Bento de Assis.

Ditos de gêneros da terra,
Bárros Mello & Pinheiro.
D. Maria Custhodia.
José Gomes Moreira.
Francisco Bento de Assis.
Cândido Coelho Ribeiro Porto.
Manoel Vaz de Lima.

Industria, artes o o£_l-
cios,

Alfaiate,
Jose Francisco.

Cigarreiros,
Francisco Bento de Assis.
D. Maria Custhodia.

Carpentciros,
Joaquim Lucas de Freitas.
Joaquim Marques de Andrade.
Jacintho Pereira da Silva.
Joaquim Leonardo da Costa.
Francisco Xavier dos Santos.

Doccira,
D. Margarida Rosa de Jesus.

Ferreiro,
José Joaquim Barreiros.

Olarias,
João Rodricrues de Mendonça.
Francisco Theodoro de Almeida.

Parteiras,
Dina de Moura.
Maria Jacintha de Jesus.

Rancheiro,
Luiz Pereira dos Reis.

Sapateiro,
Luiz Silverio da Luz.

Tropeiros,
José Gomes Moreira.
Luiz Pereira dos Reis.
Messias Pereira Balbão.
João Pereira dos Reis.
Francisco Ferreira de Freitas.
José Pereira Neto.

c^f7>)TN->
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_M_JISTICir»IO DE JAGUARY.

Còmpõe-se das freguezias da cidade, de Cambuhy, do Campo-Mystico, do
Bom Retiro (curato), de Santa Rita da Extrema e de S. José de Tolledo.

Freguezia da cidade cie Jaguary.

A antiga povoação de Camanãocaia (feijão queimado) hoje cidade de Jagua-
ry, teve sua origem em meiados do século passado, sendo formada por fu-
gitivos e aventureiros que andavão á cata de ouro.

Não se sabe ao certo a épocha em que creou-.e esta f:*cguezia ; consta,
porém, que foi no anno de 1700, sendo fora de duvida que em 1785 o con-
selho ultramarino, elevando a então freguezia da Campanha á cabeça do 3.°
julgado da comarca do rio das Mortes, deu como pertencendo á este julga-
do Camandocaia, que já era freguezia.

Circumdada de montes e serras, onde se vê extensos piníuics, esta povoa-
çãó se ergue tortuosa em uma estreita garganta, cuja vista nada tem que
encante.

Entretanto a salubridade de seu clima, a pureza de suas águas e a indo-
le laboriosa de seu povo—tornão-a uma habitação àprasiv_1 e em mais de
um ponto de vista lembra as montanhas da Suissa.

O thermometro centígrado oscilla durante o anno entre 0o á 26° e mais
de uma vez tem descido 2o abaixo de zero, estando a povoação á 813 metros*
acima do nível do mar segundo Spix Marti us.

Tem três praças, sete ruas mal alinhadas por acompanharem as sinuosi-
dades das montanhas, cerca de 293 casas, uma egreja (matriz) dedicada á
N. S. da Conceição, uma capella sob a invocação de N. S. do Rosário, um
bom cemitério publico, uma praça de mercado regalar e uma cadeia.

De todos estes edificios é, talvez, a ca leia o melhor; embi ra seja de pe-
quenas dimenções é de boa construcção; no pavimento térreo estão as pri-
soes e no superior a sala da câmara municipal e de audiências das autcri-
dades judiciarias e policiaes da cidade.

Foi construída á custa do povo, tendo-se posto á frente de sua edificação
o finado tenente coronel Antônio Felisberto Nogueira, cidadão intclligcnte
e útil, que exerceu neste lugar diversos cargos públicos com zelo e probi-
dade.

A egreja matriz ainda não está de todo concluida e interiormente preci-
sa de modificação ; tem, porém, proporções para ser um bom templo,e scl-o-ha
brevemente si os coft-es públicos auxiliarem a piedade popular.

Para a edificação desta egreja muito concorrerão os finados Manoel Furquim
do Almeida, Major José Ferreira Goyos e outros, entre, os quaes muito se
distinguiu também o cidadão Baptista Caetano de Almeida, que foi conti-
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nuador de seu digno pai e herdeiro de suas virtudes, bem como seu irmão
o finado Aureliano Furquim de Almeida.

A capella do Rosário, exteriormente mais elegante que a matriz, ò menor
e em tudo mais inferior áquella.

Em frente á esta capella está um chafariz, cuja exccllente água muito
serve aos habitantes da parte mais alta da cidade.

No arrebalde mais ameno e agradável está collocado o cemitério, e á
cerca de 30'.) metros cPellc forma o Camandoraia, depois de banhar toda a
cidade, uma formosi cascata despenhando-se por entre innumoras pedras de
mais de -1 metros de altura, serpenteando em seguida por um longo despe-
nhideiro até que, Analisando seu curso ruidoso, manso e sereno lança, sub-
misso, suas águas no Jaguary.

Como dissemos é este o mais bello ponto desta povoação, cujo aspecto
seria outro si aqui tivesse;n-n'a collocado.

Alguns annos depois da independência o povo jnguarven.se quiz por si
elevar á villa erte lugar. A' frente do movimento que para esse fim se operou
collocarão-se o vigário Francisco de Paula Tolledo, o juiz de paz Pedro de
Alcântara e Silva e o finado padre Marianno Pinto Tavares, os quaes, aeom-
patinados pela quasi totalidade da povoação, se dirigirão para o largo do
Rosário e entre vivas e acclamações enthusiasticas saudarão a nova villa que
denominarão — Ca roliaa. —

Naquelle largo e n'esse dia foi levantado um pelourinho—triste.symbolo
da justiça d'esses tempos e do qual se servirão os revoltosos para.signiti-
car a nova cathegoria que, de autoridade própria, davão á. sua freguezia.

A villa da Carolina, porém, não subsistio ; seus principaes autores forão
processados, julgados com severidade e condemnados, sendo depois perdoa-
dos pela clemência imperial, e si em 18-lOj pela lei n. Hl, de 23 de Março,
6 que este lugar foi elevado á villa.

Em Í8G8, pela lei n. 1527 de 20 de Julho, foi Jaguary elevado ácathego-
ria de cidade, fazendo hoje parte da comarca do mesmo nome, depuis de
pertencer á comarca do Sapuc.ihy.

O principal gênero de expo ;tação do districto é o fumo, cultiva-s3 também
o algodão e o trigo, que já foi um ramo importante de commercio. Oterrc-
no é muito próprio para o algodão e por oceasião da guerra da União Ame-
ficaria subio á muitas mil arrobas o que foi exportado, estabelecendo-se por
es-c tempo diversas machinas.de o descaroçar c enfardar.

Baixando, porém, o preço deste produeto, o entliusiasmo que houve em sua
plantação cessou, existi ido hoje no município differentes machihas iuutili-
sadas por falta de matéria prima.

liste facto, queá primeira vi>ta parece digno de censura, tem razoável
explicação na falta absoluta do vias de communícação que se nota neste lu-
gar, que está como que ilhado, na estação chuvosa, sem uma estrada regu-
lar que o ligue aos mcicados da corte e S. Paulo.
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" A' essa circunstancia se deve attribuir a diminuição notável que se deu
na cultura do algodão, pois a producção mineira, tendo mamres gastos e
luctando com maiores difficuklades, só pôde dar vantagens quando, o gene-
ro estava por preço alto.

O fabrico do chá é também um importante ramo de industria e com es-
pecialidade notaremos o fabricado na fazenda da Terra queimada, de proprie-
dade do digno capitão João Evangelista de Noronha. Ha mais de 30 annos
que este honrado lavrador, com uma perseverança digna de elogio, dedica-
se ao fabrico do chá e a perfeição de seus produetos é a mais exuberante
prova de que não tem sido infruetiferos seus esforços.

Ha também fabricas de vellas de cera bem aperfeiçoadas o outra de licores
e bebidas alcoólicas.

Filhos d'esta cidade que tem seguido estudos superiores sabemos dos se-
guintes:

Francisco de Assis Almeida, José Caetano de Almeida e Caetano Furquim
de Almeida, formados em direito ; sendo o ultimo especialmente um homem
de grande talento e de muito mérito pelas suas virtudes e patriotismo; resi-
de na corte onde goza geral estima e é muito considerado : já uma vez lhe
foi offerecido um lugar nos conselhos da coroa — mas a excessiva modéstia
do distineto mineiro privou o paiz de seus serviços na importante pasta da
fazenda.

Em scieneias mathematicas formarão-se Manoel Furquim de Almeida No-
gueira, já fallecido, e Baptista Caetano de Almeida Nogueira, actualmente
residente no, Rio. de Janeiro.

Distancias. ---Dista da corte, 80. léguas ; do Ouro Preto, 84; de Pouso Ale-
gre, sede da comarca, 12 ; de Bragança (S. Paulo), sede da comarca eccle-
siastica, 9 ; da Campanha, 28 ; da estação da Boa Vista, na estrada de ferro
de D. Pedro II, 45 léguas.

Re?idimento das estações fiscaes. —. A coliectoria, provincial rendeu no ul-
timo exercício liquidado pela thcsouraria 3:155#213 : o rendimento da col-
lectoria geral é orçado em 5:000$000.

Orçamento municipal: —, O- ultimo orçamento da câmara municipal foi de.
3:100$000.

Eleitores. — Dá a parochia da cidade 17 eleitores, tendo qualificados 520
votantes.

Correios. — Existe uma linha de correio entre S. Paulo e esta cidade, pela
qual é feita toda a correspondência 5 vezes por mez.—A mesma linha vai
até a Campanha, passando por Cambuhy, Estiva, Pouso Alegre, Santa Anna
e S. Gonçalo da Campanha.
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Administração da jus-tica.

Juiz municipal e de orphãos,
Dr. Joaquim de Lima Miranda Couto.

Supplentes,

José Rodrigues Fróes de Ornellas.
Antônio Ferreira Govos.
Vago.

Curaifor- geral dos orphãos,

Vago.
Escrivão de orphãos,

Luiz Carlos de Carvalho.
Tabelliâes,

João Carneiro de Moraes Ribeiro..
Carlos Celestino de Carvalho.

Escrivão do jury e execuções,

João Ferreira de Almeida Goyos.
Contador c destribuidor,

Fidelis Correia Mazargão.

•Juizes do paz.
José Rodrigues Froes de Ornellas.
Antônio de Almeida Gouveia Prata.
João Guilherme Christiano.
Elias Cita-los de Carvalho.

Escrivão,

Francisco Paes de Britto.
Advogados,

Antônio de Almeida Gouveia Pra'a.
Antônio Henrique de Araújo Cintra.
Dr. João Luiz de Ávila.
José Rodrigues Frúes de Ornellas.
Raphael Mariano de Oliveira Ribas.

Policia.

Delegado,
João Theodòro da Silveira Noronha.

Supplentes,
Elias Carlos de Carvalho.
José Ferreira de Almeida Goyos.
Antônio de Almeida Gouveia Prata.

Subdclegado,

Joaquim Zeferino Ferreira^
Supplentes,

Vagos.
Escrivão do Subflclcgado,

Francisco Paes de Britto.

Câmara municipal*
Elias Carlos de Carvalho.
Antônio de Almeida Gouveia Prata.
João Theodòro da Silveira Noronha.
João Guilherme Christiano.
Germano Cardoso Pinto. •
Antônio Caetano de Maraes.
José Rodrigues Fr« es de Ornellas.
João Correra Machado.
Estelita Americano de Tolledo Ribas.

Secretario,

Rodolpho de Almeida Gouveia Prata.
Procurador,

Manoel Francisco do Espirito Santo.
Fiscal,

Manoel Monteiro da Costa.

JJCleitor-es geraes.
Antônio de. Almeida Gouveia Prata.
Antônio Ferreira Goyos.
Elias Carlos de Carvalho.
Felix Evangelista da Silveira Noronha.
Hygiiió Carlos de Carvalho.
João Cândido Ferreira.
João Evangelista de Noronha.
João Theodo.ro da Silveira Noronha.
João Ferreira de Almeida Goyos.
João Guilherme Christiano.
José Ferreira de Almeida Goyos.
José Rodrigues Fróes de Ornellas.
Joaquim Zeferino Ferreira.
Manoel Ferreira de Carvalho.
Rodolpho de Almeida Gouveia Prata.
Severino Eulogio líibeiro.
João. Correia Machado.

Ditos espeeiaes,
Os mesmos geraes, á excepção do Sr.

Hygirio Carlos de Carvalho que foi su-
vbstituido pelo Sr. Simplicio Ferreira' de Almeida Govos.
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Collectorias.

Collector geral,
Severino Eulog-io Bibeiro.

Escrivão,
João Ferreira de Almeida Goyos.

Collector provincial,
João Ferreira de Almeida Goyos.

Escrivão,
Vago.

Correio.

Agente,
Joaquim Zeferino Ferreira.

Commissãò. Gireetora
da obi*as da egreja,

Elias Carlos de Carvalho;
José Rodrigues Froes d'Ornellas.
Vig. José da Silva Figueiredo Cara-
murú. ';V':'; "<

Instrucção publica.
Delegado,

João Theodoro da Silveira. Noronha.
Professores,

D. Maria Antonia Christíniano.
Francisco de Salles Macedo.
Instrucção particular.

Professores,

Dr. João Luiz d'A vila.
Francisco Antônio Pereira Júnior..

Culto publico.
Vigário da egreja,

Rvm. Braz Flabella.
Sachrisião,

José Marianno da Silva Pinto.
Fabriqueirp,

Antônio Caetano de Oliveira.

Irmandade religiosa do,
SS. Sacramento,

Provedor,
Antônio Gonçalves Pereira.

Thczoureiro,
João Ferreira de. Almeida Goyos.

Secretario,

Rodolpho de Almeida Gouveia Prata.
Procurador,

Manoel Claudino da Silva.

Corporação musical.

Dircctores,

Joaquim Zeferino Ferreira.
João Carneiro de Moraes Ribas.

Proprietários e fazen-
deir-os,

Antônio Gomes Pinto Pedroso.
Antônio Gonçalves Pereira.
Felix Evangelista da S. Noronha.
Fortunato da Silveira Franco.
Francisco Felippe Maia.
Hygin.o Carlos de Carvalho.
João de Almeida C.x
João Cândido Ferreira.
João Evangelista de '"Noronha.
Manoel Ferreira de Carvalho.
Manoel de. Moraes B.

Commercio.
Capitalistas,

João Evangelista.de Noronha.
João Cândido Ferreira.
Manoel Ferreira de Carvalho.

Negociantes de fazendas, armarinho,
ferragens,etc,

Bento Gomes de Escobar.
César Mussio.
Francisco Gonçalves B.
João Correia Machado.
Joaquim Zeferino Ferreira.
João Theodoro da Silveira Noronha.



2G3
Ditos de molhados, louça ege?icros

da terra.
Antônio Rodrigues de Siqueira.
Antônio Caetano de Oliveira.
Antônio de Almeida Gouveia Prata.
Aureliano Carlos de Carvalho.
Cândida Maria de Jesus.
Francisco Antônio Romano.
Francisco Flabelià. .
Francisco Ribeiro da Silva.
José Mariano da Silva Pinto.
Lúcio Bcrnardino do Espirito Santo.
Manoel Monteiro da Costa.

Depósitos de sal, etc.',
Bento Gomes Escobar.
César Mussio.
João Correia Machado.

Industria, artes o ofíi-
cios.

Alfaiates,
Antônio Francisco do Espirito Santo.
Antônio Gomes da Silveira.
Fidelès Corrêa Mazargão.
José Francisco Nobrega.

Carpcnteiros,

Adão Francisco Pereira Lopes.'João Antônio da Silva.

João de^Moraes Brandão.
Manoel Bernardes Vnrella.
Moysés Pereira da Silva.

Ferreiros,
José Rodrigues da Silva.
M.ilaquias de Souza.

Foguete ir o,
Lucindo José da Rocha.

Marceneiro,
João Guilherme Christiano.

Hotel,
Antônio de Almeida Gouveia Prata.

Pedreiros,

Berhardino Antônio da Costa.
Manoel Bernardes YarèUa.
Manoel Jacintho de Figueiredo.

Sapateiros,
Estelita Americano de Tolledo Ribas

Júnior.
José Ferreira dos Santos.
Joaquim Manuel de Almeida.

Selleíro,
Frederico de Tolledo.

Fi-esuozi-i do Cambuhy.

Sobre uma verdejanté collina, ro leada de extensas serranias c matas ri-
quissimas, se ergue a freguezia do Cambuhy, a mais florescente e importaute
do município de Jaguary.

Primitivamente não era tão lispngeira sua posição topògraphica; em tempo,
porem, foi remediado esse inconveniente removendo-se a povoação para o
local onde hoje está situada, já quasi não havendo vestígios dó Cambubv
velho.

Com esta mudança o povoado tomou grande incremento, e, presidindoalguma ordem e capricho á sua fundação, seu aspecto é hoje muito mais
suave e aprasivsl do que dantes.

Foi elevado á freguezia pela lei n. 471, de 1 de Junho de 1850. e conta j;í
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cento ô tantas casas, formando cinco ruas bem alinhadas e uma bonita praça^
onde está coÜocada a egreja matriz dedicada á N. S. do Carmo.

E' este o único templo que existe no Cambuhy, mas, em compensação, é
elle de grandes proporções, de excellente construcção, e quando estiver
completamente acabado figurará entre os melhores da província.

Conforme o costume da maior parte das povoaeoes mineiras,o cemitério está
situado atraz da matriz : é elle de boa construcção, está acabado e presta-se
com toda a decência ad fim áque é destinado.

Tanto a egreja Como o cemitério são devidos á piedade dos povos eádedi-
cação patriótica de alguns Cidadãos, cujos nomes são venerados como de
bem feitores.

Eutre elles distinguém-sé os finados Francisco Soares de Figueiredo e Ma-
noel Marques dTJliveira é o tenente-coronel Francisco Cândido de Brito Lam-
bert.

Soares de Figueiredo, filho de Portugal, veio para o Brazil ainda na flor dos
annos; e amando a pátria adoptiva como a própria votou mais intenso amor
ao Cambuhy, lugar de sua residência e ao qual fez os benefícios que pôde, so-
bresahindo entre outros serviços a doação que fez do terreno necessário parao patrimônio da freguezia.

Seus restos mortaes jazem sepultados em uma carneira na sachristia da
matriz, e, embora sua vida obscura e modesta, todos respeitão sua memória
como a de um benemérito;

0'finado Manoel Marques de Oliveira foi também um bom cidadão e virtuo-
so christão,em cuja vida se encontrão diversos netos de piedade e patriotismo:á edificação da egreja matriz prestou elle grande auxilio, sendo um dos quèmais concorrerão, não só com dinheiros como com serviços e direcção, paraconseguir-se tão piedoso fim.

Do tenente-coronel Brito Lambert, acanhamo-nos de aqui fallar bem como
de outros que ainda estão vivos. Ninguém ignora entretanto quanto deve o
Cambuhy á este distineto cidadão : seu nome está ligado á todos os melhora-
mentos d'este lugar é seu zelo e dedicação não se tem arrefecido.

E' incansável em promover a prosperidade e bem estar de sua localidade, e
Com justa razão éactuaímente considerado seu primeiro bemfaitcr.

—A' tres quartos de légua da freguezia, no aprasivel c populoso bairro do
Córrego, está cm adiantada construcção uma capella dedicada ao Senhor Bom
Jesus.

Para esta capella, de cujas obras tem a direcção o prestante cidadão Joaquim
Boeno de Moraes, veio a pouco de Portugal unia rica imagem de tamanho
natural e que é um verdadeiro primor de arte pela perfeição com que foi tra-
balhada.

Embora ainda inacabada, todos os annos é a capella visitada por inúmeros
fieis, que alli vão depor suas offerendas c cumprir seus votes, iáeilitando-se
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assim o augmento do bairro, que é um agradável passeio para os moradores
do Cambuhy.

A Lagcni de S. Domingos é um outro ponto notável e que muito encanta aos
amadores das bellezas naturaes. A Lagem dista da povoação cerca de três
léguas, e estando em uma altura elevadíssima, delia se descortina lindos e
vastos horisontes, avislando-se do seu cume as cidades de Bragança e Ati-
baia, na provincia de S. Paulo, c Pouso Alegre, Estiva c S. José de Tolledo,
em Minas.

Nesta freguezia existem duas escholas, para o sexo masculino ambas, sendo
uma publica e freqüentada por 4S alumnos.

Todos os cereaes aqui são cultivados e dão abundamente, mas a principal
cultura é a do fumo, cuja producção se avalia em mais de vinte mil arro-
bas. Também exporta algum gado e ultimamente inicia-se a plantação do
café.

Tão prospera povoação rosente-se da falta de auxilio dos cofres públicos;
as estradas estão em péssimo estado e o lavrador lucta com difficuldades
enormes para levar ao mercado os produetos de sua industria.

Falta-lhe uma eschola para o sexo feminino e uma outra no bairro do
Córrego, cuja população é já bastante numerosa. Com estes pequenos favo-
res a prosperidade cPeste lugar ainda seria mais rápida e maior a ventura
de seu bom povo.

Não devemos concluir esta ligeira apreciação da freguezia do Cambuhy
sem fazermos especial menção de seu digno vigário, José da Silva Figueire-
do Caramürú, que reúne á uma intelligencia elevada não vulgar illustração,
o que com o pensamento e com a.palavra pugna pelo progresso do lugar
em que vive, e onde também por muito tempo residio José Guilherme Chris-
tianno, como elle, enthusiasta de tudo quanto pôde tornar um paiz grande,civilisado e íeliz.

Distancias. —Dista esta freguezia do Rio de Janeiro 70 léguas ; do Ouro
Preto 80; da estação da Boa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II, 30;
de Pouso Alegre, sede da comarca, 9; de Jaguary, sede do município, 3; de
Bragança (S. Paulo) sede da comarca ecclesiastica, 12 ; e da Campanha, 23
léguas.

Elcilorcs. —Dá a parochia 8 eleitores, que votão no collegio de Jaguary»
e tem 434 votantes qualificados.

Correios.— Ha uma linha de correio entre Campanha e Jaguary, pela qual
se faz a correspondência com os diversos pontos do Império.

Chega o èstafeta nos dias -_, 10, 16, 22 e 28 de cada mez c parte nos dias
seguintes.
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Juizes de paz

'Capitão 
Zeferino José de Brito Lam-bert.

-João Lopes Pacifico.
.Alexandre José de Moraes.
Bernardino Gomes Moreira.

Escrivão,
Francisco Xavier de Salles.

Subdelegaão,
Tenente Antônio José de Brito Lam-bert.

Supplcntes,
•Alferes José Vicente da Silva Leite.Tenente Antônio Marques de Fiquei-redo. °
Antônio Cândido Duarte Juniòr.

¦Escrivão do subdelegaão,
Francisco Xavier de Salles, ¦

Fiscal,
João Pinto de Lima.

Aferiãor,
João Lopes Pacifico.

Alinhador,
•JoSo"Pinto de Lima.

Officiaes ãe justiça^
Joaquim Antônio de Souza.João Evangelista da Silva.-José Aureliano de Lima.

Eleitores geraes.
José Quintino da Fonseca Sobrinho
Jertulmnno Quintino da Fonseca- 

'
Domiciano Quintino da FonsecaAlexandre José de Moraes.
Carlos Marques de Oliveira
Francisco Silverio Pereira.
Antônio Cândido Duarte JúniorJo3é Manoel da Silva.

Ditos especiaes,
Tertulianno Quintino da Fonseca.Carlos Marques de Oliveira
Antônio Marques de Figueiredo

Zeferino José de Brito Lambert-.
Antônio José de Brito Lambert.
Antônio Cândido Duarte.
José Vicente da Silva Leite.
Cândido Gabriel de Brito Lambert.

Correio.

Agente,
Francisco Xavier de Salles.

Directores das obras da
egreja ,

Francisco Cândido de Brito Lambert.José Quintino da Fonseca.Joaquim Quintino da Fonseca.

Instrucçáo pxxolica.
Delegado da instrucção publica,

Antônio José de Brito Lambert.

Oulto publico.
Vigário da egreja,

Padre José da Silva Figueiredo Cara-murú.

Sachristão,
Rogério do Nascimento Gama.

Fabriqueiro,
Vigário José da Silva Figueiredo Ca-rainuru.

Sacerdote residente na freguezia,
Padre João Borges Soares de Fiçueire-do. °

Irmandade de Nossa So-
nJiora do _VIon te do Car-
mo, Xilial á confraria do
niesmp nome, na capi-
tal de S. Paulo,

Vice-commissar io da ordem,
Vigário José da Silva Figueiredo Cara-murú.
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Zeladoras da ogroja,

D. Cândida Maria de Moraes..
D. Eulalia Rosa dos Santos.

Corporação musical*

Ha duas corporações musicaes, sendo
director de uma o

Capitão José Quintino da Fonseca,
e da outra.o

Tenente Antônio José de Brito Lam-
bert.

Próprio tarlos
Adão Antônio.
Alexandre José de Moraes.
Antônio Cândido Duarte Júnior.
Antônio José de Brito Lambert.
Antônio Marques de Figueiredo.
Bernardino Furtado do Nascimento.
D. Clara Francisea de Andrade.
Francisco Cândido de Brito Lambert
Francisco de Paula Souza.
Francisco Xavier de Salles.
João Corrêa da Silva.
João Lopes Pacifico.
José Antônio Firas.
José César de Oliveira.
José Quintino da Fonceca.
José Rodrigues Fróos.
Jo-iquim Boeno do Moraes.
Justino Alves de Tolledo.
Marianiio José Pereira.
Miguel Lombardi.
Rangel Antônio Padilha.
Tertuliniinp Quintino da Fonseca.
Zeferino José de Brito Lambert.

Fazendeiros,
D. Anna Margarida Ferreira.
Antônio Ferreira de Carvalho.
Antonii de Oliveira e Silva.
Antônio Xavier de Rezende.
Bento Luiz Ferreira de Brito.
Cândido Gabriel de Brito Lambert.
Carlos Mirques de Oliveira.
Cyrino Marques de Oliveira.
Francisco Cândido de Brito Lambert.
Francisco Marques de Oliveira.
Francisco Pereira dos Reis.
Francisco Silverio Pereira.
Francisco Theodoro Lopes.
Ignacio Ferreira da Rosa.
Joaquim Firmino Lopes.
Joaquim José da Silva.

Joaquim Mariano Proes*
Joaquim Quintino da Fonseca.-
Joaquim Boeno de Moraes.
Joaquim Vicente Pereira.
José Cabral da Fonseca.
José César de Oliveira.
José Quintino da. Fonseca.-
José Rodrigues Froes.
José Vicente da Silva Leite.
José Rodrigues Gonçalves.
José Roque de Rezende.
Manoel Boeno de Moraes.
Manoel Pereira da Fonseca.
D. Maria ClHiidina de Jesus.
Mariano José Pereira.
Rangel Antônio Padilha.

Engenhos do canna.
Antônio Rodrigues Gonçalves.
Antônio José de Brito Lambert.
Joaquim Quintino da Fonseca.
Joaquim Boeno de Moraes^

Engenho do sorra
José Quintino da Fonseca.
Pabrlcan tes d o m oi do fu-

mo.
Antônio Gonçalves de Tolledo.
Antônio José*de Brito Lambert.
Francisco Cândido de Brito Lambert.
Joaquim Boeno de Moraes.
José César de Oliveira.
José Rodrigues Gonçalves.
Rangel Antônio Padilha.
Urias Boeno de Moraes..

Fabrica decora.
João Ursulino de Almeida.

Connnereioi.

Capitalistas,
Tenente Coronel Francisco Cândido

de Brito Lambert.
Capitão José Rodrigues Fróes.
Joaquim José da Silva.
Capitão José Quintino da Fonseca.

Negociantes de fazendas, ferragens e ar-
marinho,

Alexandre José cie M ir aos.
Bernardino Furtado do Nascimento.
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Antônio Cândido Duarte Júnior.
Bernardino Gomes Moreira.
Fernando Carlos Pereira Guimarães.
Innocencio Gonçalves Barboza.
João Correia da Silva.
João Lopes Pacifico.
José Theodoro Pereira.
José Antônio Eiras.
José Lopes Pacifico.
José Nunes Rodrigues.
Justiniano Quintino da Fonseca.
Justino Alves de Tolledo.
Manoel José Teixeira de Carvalho.
Tertuliano Quintinno da Fonseca.
Zeferino José de Brito Lambert.

Ditos de molhados e gêneros da terra,
Adão Antônio.
Antônio José de Brito Lambert.
Bernardino Gomes Moreira.
Bernardino Furtado do Nascimento.
D. Clara Francisca de Andrade.
Francisco de Paula Souza.
Francisco José do Azevedo.
Hermenelgilda Lina de Jesus.
João Ursulino de Almeida.
João Lopes Pacifico.
João Lemos da Silva.
José Belizario da Fonseca.
José Lopes Pacifico.
José Antônio Ei ras.
José Theodoro Pereira.
José Rosa dos Santos.
Justino Alves de Tolledo.
Joanna Maria de Jesus.
D. Maria das Dores do Nascimento.
Manoel Gomide.
Pedro Rodrigues da Silva,

Deposito de sal, assucar, café, etc.
Francisco Cândido de Brito Lambert.
Industria, artes o olíl-

cios.
Alfaiates,

Antônio Francisco do Espirito SantoJosé Pedro de Carvalho.
Manoel José Teixeira.
Rogério do Nascimento Gama.Zacharias Fernandes da Silva.

Bilhar,
Zeferino José de Brito Lambert.

Barbeiro e cabellereiro,
Manoel José Eiras. .

Cigarreiras,
Gertrudes Maria da Silva.
Gertrudes Maria de Carvalho.
Maria Boeno da Silva.
Maria das Dores do Nascimento.
Maria Francisca dos Santos.

Carpenteiros,
Antônio da Rosa dos Santos.
José dá Rosa dos Santos Filho.José da Rosa dos Santos.
José Vicente de Araújo.
João Pinto de Lima.
João Paulo de Carvalho.
Joaquim Marques
Urias Boeno de Moraes.

Calãeireiro,
João Felizardo Dutra.

Costureiras e modistas,
D. Francisca Auzerliha Barboza.D. Mana Innocencia de Jesus.
D. Maria Francisca dos Santos.

Doceiras e padeiras,
D. Maria Francisca dos Santos.D. Maria Rosa dos .Santos.

Flóristas,
D. Francisca Auzerlina Barboza.D.Maria Leopóldina de Salles.D.Maria Guilhermináde Brito Lambert,

Foguelciros,

LucindoJosé da Rocha.
Miguel Lombardi.

Ferreiros,
Francisco Caetano Ferreira.
José da Rosa dos Santos.
João Rodrigues Gonçalves.
Manoel Caetano de Rezende.
Vicente Rodrigues Pinto.

Ferradores,
José da Rosados Santos.
Manoel Caetano de Rezende.

Hotel,

D. Clara Francisca de Andrade.
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Olarias,

D. Clara Francisca de Andrade.
Jesuino da Silva Fróes.
José Alves da Silva.

Ourives,
João Ferreira da. Silva.
José Pedro da Silva.

Pedreiros,
Antônio Lopes Carneiro.
Antônio Pedro Machado.
Bibiaho Antônio Grillo.

Pharmacia,
Antônio Marques de Figueiredo.

Pinlores,
Carlos Zacharias de'Almeida.
Lino Simões de Araújo.

Par te ir as,

EmerencianaRosa da Conceição.
Ismériá Maria de Jesus.
D. Maria Boeno de Vasccncellcs.

Professores de Musica,
Justiniano Quintino da Fonseca.
Manoel José Teixeira.

Rancheiros,
Bento Luiz Ferreira de Brito.
D. Clara Francisca de Andrade.
Rangel Antônio Padilha.

Sapateiros,
Antônio José Ribeiro.
João Velloso Tavares.
Lino Simões de Araújo.

Sclleiro,
Carlos Zacharias de Almeida.

Trabalhos especiaes de bordar,
D. An na Augusta de Salles.
D. Esther da Silva Figueiredo.
D. Francisca Auzeilina Barbosa.

Tecedeiras,
D. Escolasíica Cândida da Fonseca
D. Gertrüdès Maria da Silva.
D. Maria Innocencia Barboza.

Tropeiros,
Antônio de Oliveira c Silva.
Francisco ignacio de Oliveira Couto.Henrique José de Assis.
José Manoel da Silva.
José Rodrigues Gonçalves.
José Rufino de Moraes.
José Francisco de Assis,

i Rangel Antônio Padilha.

Presuozia do Campo Mystico.

No mais elevado ponto de extenso chapadão está situada a antiga povoa-çao das Antas, hoje freguezia do Campo Mystico, que parece condemnadaa sorte do avaro-pobre no meio de i.nmensos thesouros
A magnificência de seu clima, a prodigiosa liberdade de seu solo são dons

que nenhuma outra localidade possue em mais elevado gráo ; entretantoessa freguezia pouco tem prosperado, e não se pode attribuir isto a outracausa que não á falta de vias de communicações.Por este motivo sua la-voura segue caminho do regresso, e disto temos um valioso testemunhono facto de não se cultivar alli senão cereaes e algum fumo, quando ha bem
pouco tempo da freguezia do Campo Mystico exportava-se em grande quan-tidacle o trigo, que vinga òptimamehte neste lugar. Quando uma lei pro-Xmcial mineira garantio o prêmio de dous centos de réisjao lavrador que
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colhesse cem, alqueires de trigo, mais de um agricultor residente nessa lo-*-,
calidade teve de reclamar esse prêmio,:—hoje,, porém, quasi que está aban-
donada, essa cultura porque o produeto colhido não encontrava prompta
venda, e isto por não: poder elle concorrer com o, trigo que se importa da
Europa ; sendon.na alvura inferior a este, sem, duvida por desconhecer-se o
processo de seu preparo.

A posição do Campo Mystico é uma das mais bellas que conhecemos ..
cercada de extensas matas, sobresahe a povoação aos mais elevados madei-
ros ; e cobertos estes de expesso musgo semelhão entes phantasticos que
guardão a'freguezia. E* ella vista de longe, qualquer que seja o> lado por
onde caminhe_quem a demanda, e com suas casinhas alvejando, no cimo.
de frondosa floresta parece uma agglomeração de parasitas de flores bran-
cas penduradas nos ramos de uma arvore.

Um dos bemfêitores deste lugar foi o capitão Fidelis Flauzino de Andra-
de, que depois passou á residir no Monte Sião, onde deu a alma a Deos, dei_
xando um nome rodeado de respeito, estima e consideração : outro é o pa-.
dre João José de Almeida.

. A povoação compõe-se de 80 casas formando algumas ruas irregulares e fiÂ,
elevada á freguezia pela lei n. 481 de 1 de Junho de 1850.

A matriz dedicada ao Senhor Bom Jesus é um templo modesto e que se acha
muito arruinado. Está também precisando de reparos o pequeno cemitério pu-
blico abi existente. A povoação é pobre e principalmente para as obras indispen-
saveis da egreja matriz carece de auxilio dos cofres públicos, o que, maisde
uma vez, se tem solicitado debalde. Ha mais uma capella dedicada ao Senhor
dos Passos, de pequenas dimensões, e sem cousaalguma de notável. Uma pe_
quena casa de detenção de criminosos que existe, está imprestável por aban-
dono e falta de conservação.

Esta freguezia é uma das muitas desherdadas inteiramente de qualquer be-.
neficio dos poderes provinciaes. Tendo não pequena população não tem uma
só eschola publica, não admirando pois que em toda a paróchia só 200 pes-
soas saibão lôr, sendo a população de quasi cinco mil almas.

No povoado ha excellente água potável e uma rica fonte de água férrea...
No districto cultiva-se especialmente o fumo que é o mais importante

gênero de exportação. Entre os fabricantes muito se distinguio um tal Pi~
ranchim, que deu seu nome ao fumo que fazia e que tornou-se notável pelo
aroma e gosto especial, muito apreciado pelos entendedores.

Sendo seu clima bastante frio, n'esta freguezia se encontra excellentes
pêras, maçãs, uvas, pecegos, etc.

Dá também perfeitamente no lugar trigo, centeio e o linho,^mas só dos
dous primeiros gêneros ha alguma cultura.

Distancias. —Distn da corte 80 léguas, do Ouro Preto 82, de Jaguary, sede
do município, 9,4ePouso Alegre, sede da comarca, 10; de Bragança, S. Paulo-*
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sede da comarca eCclcsiastica, l.r>; da Campanha, 24; da estação da Boa Vista
na estrada de ferro de D. Pedro II, 40; da estação de Belemsinho, na estrada
de ferro de S. Paulo, 20 léguas.

Eleitores. —Di\. 10 eleitores e tem qualificados cerca de 300 votantes.
'Correios. — Não tem agencia de correio, nem passa na freguezia linha

alguma.

Juizes do paz.
José Martins Ribeiro.
Francisco Silverio Coutinho.
Joaquim Ferraz de Araújo.
Jcsuino Lemos de Camargo.

Subdelegàdo,
Luiz Indalecio Ribeiro.

Escrivão,
Antônio B. Rodrigues Duarte.

Supplentes,
Vagos.

Escrivão,

Antônio B. Rodrigues Duarte.
Fiscal,

João Caetano Ferreira.
Officiaes de justiça,

Manoel Alves de Andrade.
Martinianno Antônio de Lemos.

Eleitores geraes.
Manoel Coutinho de Oliveira.
Francisco Pereira Lima.•José Martins Ribeiro.
Antônio Nunes Brigagãó.
Pedro Ferraz de Araújo.
Carlos Antônio de Lemos.
Jesuino Lemos de Camargo.
Francisco Silverio Coutinho.
José Garcia de Andrade.
Eufrazio José Barboza Sandoval.

Ditos espeeiaes,
Manoel Coutinho de Oliveira.
Francisco Silverio Coutinho.
Francisco Pereira Lima.
Jesuino Lemos de Camargo.

Jo=é Maximianno Lemos.
José Martins Ribeiro.
Antônio Vicente Ramos.
Antônio Garcia da Costa.
Custhodio José Pinto de Oliveira.
Luiz Indalecio Ribeiro.

Culto publico.
Vigário da egreja,

Zeferino Xisto Rodrigues Vieira-.
Sachristão,

Martinianno Antônio de Lemos.
Fabrirjuciro,

Antônio Nunes Brigagãó.
Commercio.

Negociantes de fazendas, ferragens-,
Custhodio José Pinto da Oliveira.
Luiz Indalecio Ribeiro.•Jesuino Lemes de Camargo.
José Gomes de Faria Telles.
José Gomes Cruz.
Lemos & Irmãos.
Ditos de molhados c gêneros da terra, etc,
Francisco Pereira Lima.
Francisco José Joaquim de Miranda-.
Antônio José de Goyos.
José Luiz de Mello.
Vidal Pereira Cezar.
Manoel Luz de Almeida.

fazendeiros.
Padre José Luiz de Mello.
Francisco José da Rocha.
João Pinto das Neves.
Joaquim de Souza Pinto.
José Florianno.
Francisco Luiz do Prado.
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S. Sebastião do Bom ítetiro (Curato).

A linguagem popular cheia de naturalidade e muitas vezes de poesia é;
quasi sempre, de uma exactidão admirável.

Raramente suas denominações remudão, por que raramente não tem ellas
fundamento muito racional.

A' meia dúzia de casas solitárias que em redor de uma pequena capella
se erguião tristonhas em uma eminência, cercadas de matas gigantescas
e seculares, chamou ó povo Rom Retiro, nos primeiros annos deste século.

Esse tempo, que já vai longe, muito differia por certo de nossos dias ;não mais existe aquella pureza de costumes, nem a fé robusta de nossos
maiores.

A' vida simples e plácida de então suecedeu vida agitada e laboriosa; as
povoações, silenciosas e serenas doutriora, são hoje cidades ruidosas e com-
merciaes.

A industria, o trabalho e a civilisação tem operado uma transformação
em quasi todas as nossas aldêas, no Eom Retiro mesmo ella se tem feito
sentir.

Não tirou-lhe ainda, porém, a propriedade do nome. O viajante que se
se aproxima d'este curato sente-se repassado de uma tristeza e de um a
saudade indefiniveis. Ha alli um encanto mystico e suave que lhe prendeo espirito entre o prazer e a dor, o silencio que o cerca leva-o ao passado,de que o povoado parece uma relíquia. A solidão convida-o á reflexão e
esta traz a crença de que ri'aqueile Retiro, que o povo qualificou de bom,existe a felicidade ; povoa-se-lhe a imaginação de acontecimentos diversos'
lembra-se dos monges solitários de Thebaida, recorda-se do presbyteró de'
Carteia e mysticas idéias apoderão-se de reu espirito, que por fim saneciona
pelo sentimento do coração o nome da pequena aldèa.

Effectivamente quem quizesse fugir do buhçio do mundo, do torvelinho das
paixões que nelle se chocão, encontraria no Bom Retiro o remanso dadeseiada
paz, a silenciosa morada do socego e da tranqüilidade.

O povoado compõe-se apenas cie 31 casas formando cinco ruas.
Tem duas capellas, Uma dedicada ao martyr S. Sebastião, padroeiro do

lugar, e a outra, ainda em construcção, sob a invocação de N. S. do Rusario.
Entre os bemfeitores d'este curato «Se destacão dous nomes que merecem

especial menção: o finado Manoel José da Costa e o padre Florentino José
Maria.

A' liberalidade desses dous cidadãos é devido o terreno que serve de
patrimônio, e não foi só esse o beneficio por elles feito a esta aldeia.

Manoel José da Costa, que já deixou este mundo, 
'deve 

no outro ter re-
cebido o prêmio de suas virtudes: o padre Florentino ainda vive e, embora



— 273 —

jsejá muitos annos mais velho do que o século que atravessamos, é aindaincansável em promover o bem estar do seu pequeno rebanho.Desde 1828, anno em que foi creado o curato, é elle o seu pastor e nenia exiguidade de seus réditos, nem as privações á que se ve condemnado oíizerao jamais pensar em abandonar aquella solidão, onde seu virtuoso es-pirito acha verdadeiro encanto.
Cornprehendendo nobremente sua sancta missão é o padre Florentinò otypo do cura da aldeia, nas primitivas eras.
Instrue aos ignorantes, dá conforto e resignação aos infelizes, ensina-lhesa procurar o balsamo para suas magoas na observância dos deveres reli-io-sos, e de seus pequenos recursos tira o necessário para soccorrer a nobreza.Tao piedosa alma não podia esquecer-se dos enfermos. Para soccorre-losfundou o digno sacerdote uma pequena casa de misericórdia e ahi, n'essemodesto sanctuario da caridade, encontrão abrigo, alimentação e medica-mentos os indigentes, que sem esse auxillio morrerião ao desamparoEm reconhecimento á sua bondade é o padre Florentinò devidamente ve-nerado e estimado por suas ovelhas e não são poucas as que acreditão quea vida do Bom Retiro se preade á de áau virtuoso curaSi a superstição em alguns é a base dessa crônca, em outros ella se ex-phca rasoayelmente pelo faeto de não offerecer e"ssa capella vanta-ens aseu cura, pois o pequeno povoado nãb tem outro élo, nem outra ra°zão deser, senão a idéia religiosa que alli congrega os fieis para assistirem o santosacrifício da missa e ouvirem a palavra da verdade

No districto, embora populoso, não existe uma só eschola o em todo ellonada se encontra que denote zelo ouprotecçáo dos poderes públicos • a-ré-wmrz^m ^rdas opois n5oé de ^™ ** * **#>
Distancias.- Dista da corte SO léguas ; do Ouro Preto SO j de Camno Mvstico a cuja parochia pertence, 3 e 1/8 ; de Jaguary, sede do município 6 el!^

Correio.-^ão passa correio algum nem ha agencia:

Juizes de paz.
Antônio Garcia da Costa.João Garcia de Andrade.Luiz Ribeiro de Lima.Francisco Luiz Brandão.

Escrivão,
Domingos Theodonnlc Almeida.

Siibdelegado,
José ChrispimMarianoda Sihvt:
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Supplentes,

José Luiz Brandão.
Vago.
Vago.

Escrivão ão subdelegaão,
José Eívzebio de Andrade.

Offcial ãe justiça,
João Luiz de Souza Torquato.

Fiscal,
Antônio de Abreo Galvão.

Oapellao.

Padre-mestre Florentino José Maria.
Sachristão,

-Lucas Pereira de Aguiar.
Fabriqueiro,

João Baptista de Abreo Galvão.
Irmandadedo Rosário.

Dircctor,
Lucas Pereira de Aguiar.

Direotor da easade eari-
dade.

Padre-mestre Florentino José Maiia.
Commercio,

Capitalistas,
Francisco Ribeiro de Lima.
José Chrisp.im Mariano.
João Garcia de Andrade.
Ludoyino Antônio de Moraes.
Negociantes de fazendas, ferragens, ar-

marinho, etc.
Antônio de Abreo Galvão.
João Baptista de Abreo GalvãoMedardo da Cunha Vasconcellos

Ditos ãe molhados.
João Baptista de Abreo Galvão.Joaquim José Galvão.
Manoel Antônio Pereira.

Ditos ãe gêneros daterra,
Domingos Theodoro de Almeida.José Maria Torquato.
José de Oliveira Braga.
João Bènedictó da Silva.
Joannà Rosa de Guiné.
Manoel Antônio Pereira.

-Pr opri otários.
Antônio Garcia da Costa.Domingos Theodoro de Almeida.
Françisca Umbelina de AssisFrancisco Ribeiro de Lima 

^*
Padre. Florentino José MariaIgnaeio Luiz de Brito.
Joaquim José Galvão.Joaquim de Oliveira BráffaJoaquim Martins de ArautoJacintho de Freitas Vüalbà 

'
Josepha Mathilde da Conceição•loanna Rosa de Guiné SJoão Baptista de AVC0 ftnL;~-José de Oliveira Brao,u Gahao'
José Gomes Moreira!
José Maria Torquato.
José Luiz Brandão.
Lucas Pereira de AguiarLudovino Antônio de Moraes.Matheos Pereira de âbreo C4-,u-~„Miguel Gonçalves LopesManoel Antônio de V0"'iPS r.,i-.-Maria Magdalena da Sa" 

Gahu0'
Mana Joaquiiia de MoraesRosaria Maria de Jesus 

"
Rita Carmelita de Souza,lheresa Maria da Gio>-iaVictonano José Ferreira

Fazendeiros

Antônio Garcia da CostaAntônio José Joro-e.
Bento Antônio daWlva.
Bento Antônio de MoraesFrancisco de Paula Vida'"João Antônio de Moraes
Coronel José Ignaeio de Barres CobraJosé Jorge da Costa. ^opra.
José Moreira da Costa.

J^i-Sei-Iios cie canna,

Manoel Rodrigues da Silva Barba.
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_Fabr*ioaixto de mel do

fixnxo.
Bento Antônio da Silva.
Industria, artos o oííl-

eios.
Ferreiros,

Lucas Pereira de Aguiar.
Theodoro José Ferreira.
Victoriano José Ferreira.

Olarias,
João Antônio de Araújo.

José Borges de Lima.
Joaquim José de Araújo.
Joaquim Luiz de Moraes.

Parteiras,

Josepha Mathildeda Conceição.
Manocla do Amor Divino.

Tropeiros,

Francisco Ribeiro de Lima.
Francisco Pedro dos Santos.
João Garcia de Andrade.

Freguezia do Santa í-tita da Extrema.

Na extremidade do sul da provincia de Minas, limitando-se com S. Paulo,estacollocada a/regueziade Santa Rifca,'denoininadá da ISxt.e ma, naturalmente
por sua posição em relação á provincia á que pertence. E' uma povoaçãoantiga e de euja origem não pudemos colher exactas informações, sendomuito defiicientes os dados que obtivemos.

Foi formada por aventureiros emigrados da província de S. Paulo, que ahicuidavao na creação de gado e na lavoura, o que é ainda hoje a exclusivaoccupaoao dos seus habitantes.
Embora tenha já muitos annos de existência, esta povoação pouco tempiosperado, nao obstante estra- cercada de terrenos ferieisCompõe-se de cerca de 60 casas, formando 4 ruas irregulares e um largoonde esta collocada a egreja matriz, dedicada á Santa Rita. Este templo épequeno e sua construcção nada otlerece de notável *

co^i1.!,";,!,8.?,<l012 r 
0l,tubro íle 187'elevo,j ifre^ia «a» p°vo,c„,continuando ella a pertencer ao termo de Jaguary *

d^adò. '°' ^ C,n'd0ra ,,lüdeSt0' Presto-Se a° «". * *™ *
Dos cofres prpvinciaes ainda não recebeu esta freguezia o menor benetl-no ; embora cm seu território esteja collocada uma recebedoria onde se c-bra diversos direitos, entre os quaes a taxa itinerária, destinada para con-certos _e construcção de estradas, não existe um só trilho a que se dò onome de estrada ! Os particulares lucíanlo com innumeras diíficuldes fa-
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zera. pontes provisórias epicadas para evitar os precipícios que se encontrana chamada estrada real.

N'estas condições, que infelizmente são as de quasi todos os lugares dosul de Minas, como muitas vezes temos notado, não é de admirar que poulC.o prospere esta freguezia, cujas terras, aliás, produzem toda a espécie decereaese notavelmente q algodão, que é o principal gênero de sua exportação.
A cultura do café está em começo, e, si não houver alguma contrariedade

inesperada, em pouco tempo terá supplantaio as outras.
Em Santa Rita não ha nem agencia do correio, nem ura professor deinstrucção primaria, pago pelo governo I
Distancias.-Dista da Corte, 72 léguas; do Ourr-Preto, 88 ; de Jaguarv sededo município, 4 1/2; de Pouso-Alegre, sede da comarca, 16; da estação d*Boa-Vista, na estrada de ferro D. Pedro II, 32; de Bragança, na província deb. Paulo, sede da comarca ecclesiastiea, 5 ; da Campanha, 30.
Eleitores.—Existem qualificados 350. votantes que pela lei devem ele^-r 7eleitores por esta parochia; mas votão na freguezia da cidade de Ja-uarv

por nao ter ainda vindo ordem do governo para procederem a eleição alli 
"'

«Juizes <i0 paz.
Capitão Germano Cardoso Pinto.Alferes Manoel Antônio da? Silva.José Antônio' de Oliveira.'João Francisco Mendes. 

:

Escrivão,
Antônio Cardoso Pinto.

Subdelegado,
Capitão Germano Cardoso Pinto.

Supplcntes,
!• Alferes Manoel Antônio da Silva.2o e 3°. vagos.

Escrivão,
Antônio Cardoso Pinto.

Fiscal,
José Alves de Almeida.

Official de justiça,
Pedro Nunes da Silva.
Administrador da reco

bedoida.
Antônio Nunes Brigagãq.

Oulto publico.
Vigário da egreja,

Revd. João Baptista Teixeira Monteiro..
Sachristão,

Antônio Cardoso Pinto.
Fabriquciro,

Antônio Cardcso Pinto.
Directorcs das obras da egreja,

Vigário João Baptista T. Monteiro.
Capitão Germano Cardoso Pinto.
Capitão Lauriànò Gonçalves da CunhaTenente João Bsiptista""de OliveiraJoão Francisco Mendes.
Alferes Manoel Antônio da Silva.

Corporação musical.

Director,
Capitão Germano Cardoso Pinto.

Proprietários.

Capitão Germano Cardoso Pinto.Tenente João Baptista de Oliveira.Vigário João Baptista T. Monteiro.João Francisco Mondes.
João Wolcks.
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Joaquim Alves Barboza.
Joaquim Gonçalves Carneiro de Lima.
Capitão Lauriano Gonçalves da Cunha.

Fazendeiros impor-
tantes.

D. Anna Alves de Oliveira.
Francisco Mendes Cardoso.
Gabriel Mendes Cardoso.
Capitão Germano Cardoso Pinto.
Jeronimo Soares.
João Pinto de Oliveira.
D. Jonquinà da Silva Pereira.
José Antônio de Oliveira.
José Gonçalves da Cunha Garcia.
José Ribeiro Martins.
Capitão Lauriano Gonçalves da Cunha.

Engenho tio canna.

José Antônio de Oliveira.
Fabricantes cio mel

do 1'umo,

Benjamim Lacòrte.
Cap. Lauriano Gonçalves, da Cunha

Machinas de descaroçar algodão,
Capitão. Germano Cardoso Pinto.
Cap. Lauriano Gonçalves da Cunha.

Commeroio.

Negociantes de fazendas ferragens e
armarinho,

João Francisco Mendes.
Alferes Manoel Antônio da Silva.

Ditos de ditos e de molhados,
Benjamim Lacôrte.
Tenente João Baptista Gomes de 01 i-veira.
Joaquim Alves Barboza.
Cap. Lauriano Gonçalves da Cunha.

Ditos de Molhados e gêneros da terra*
Adolpho Carlos GarcSo Stockler.
Frederico Guilherme Wolcks.
João Wolcks.
Joaquim de Souza Braga.

Industria, artes © oIII-
cios.

Carpcnteiros,
Antônio Ferreira Lope«s.
Antônio José Carpenteiro.
João Pinto de Oliveira.
Manoel Francisco de Freitas.

Ferreiro,
João Wolcks.

Foguete ira,
Floriano Paulo da Silva.

Olaria,

Manoel Francisco de Souza,

Professor de musica,
Simeão Estelita Cardoso.

Pedreiro,
Paulino da Piedade Penedo.

Rancheiro,
João Wolcks.

Sapateiro.

João Evangelista Cardoso.

Selleiro,
Frederico Guilherme Wolcks.

Tropeiro,
Jacintho José Pereira.
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S. José cia Campanha de Tolledo.

Na margem direita do ribeirão Camandocaia, limite da província de Minas
com a de S. Paulo, em uma eminência irregular, se ergue a pequena povonçãocie S.José de Tolledo, elevada á districto de paz pelo § 9» do art. 1° da lein. 533 de 10 de Outubro de 1851, e á freguezia pelo § 2o do art. 1» da lei
n. 693 de 24 de Maio de 1854.

Consta de cerca de 00 casas formando 3 ruas irregulares e uma praça, ondeestá collocada a egreja matriz, cujo padroeiro é S. José.
O patrimônio d'esta freguezia foi doado por João Lopes da Silva, cidadão

que muito se interessava pela prosperidade do lugar, que hoje guarda seus^estos com inteiro respeito.
A egreja matriz e o cemitério são as duas construccões dignas de menção :

ambas são devidas á piedade dos habitantes do lugar, ácusta dos ouaes forãofeitas, sob a direcção do prestimoso Sr. tenente-coronel Fortunato Pereira dlAraújo.
Incansável em promover o engrandeci mento de seu torrão natal, o tenente-coroneLFortunato é considerado por seus concidadãos como um dos primeirosbemfeitores d'esta parochia, á cuja egreja tem feito diversas doações, tendoconcorndo para o cemitério com um rico portão de ferro de não pequeno

A cultura mais geralmente usada nesta freguezia 6 a da canna c do algodão,es0o em começo o plantio do cate. Cria-se gado e porcos, avaliahdo-se emmai.-, cie 200 contos a exportação da parochia.
Entretanto não tem agencia de correio, e nem aula de instrucção primariasustentada pelos cofres públicos :-a pobreza que não pôde pagarão professorparücalar não tem meios de sahir da igndraneia em que ja_ e á que vê _udem-nados seus filhos.
Está collocada nesta freguezia a recebedoria, que tira delia seu nome • entreos imjmstos que a província arrecada figura o da to itinerária, que tambémse cobra nessa recebedoria, mas infelizmente na freguezia de S. José de Tòl-hodo nao se emprega nem uma pequena parte desse imposto em concerto oufactura de estradas.

-mstancias.--Dista da. Corte, 82 léguas ; de Ouro-Preto, 82; de Ja-uàrysede ao município, 5 ; de Pous.-Alegre, sede da comarca, 12 ; de M&Úiem S Paulo sede da comarca ecclesiastica, 12; da estação da Boa Vista naestrada de ferro de D. Pedro II, 42 ; da Campanha, 26.*
Elntorcs.-J)^ eleitores, e estão qualificados 240 votantes.
Correios.-^ existe agencia de correio e nem linha alguma regularmantida pelos cofres públicos. i<-Diu.u
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Juizes do paz

Tenente-coronel Fortunato Pereira de
Araújo.

Medardo da Cunha Vasconcellos.
Antônio José de Moraes Dantas Mu-

niz.
Francisco de Paula César.

Escrivão,
Polycarpo Caetano de Faria.

Subdelcgado,

Antônio Januário do Rego Dantas.

Suppl entes,

Joaquim José Ramalho.
Joaquim Francisco da Cunha.V ago.

Escrivão do Subdelcgado,

Polycarpo Caetano de Faria.
Fiscal,

.Tose Luiz de Mello Vasconcellos.
Alinhador,

Joaquim Lino de Moraes.
Official de justiça,

Pedro José da Silva Pereira.

Eleitores geraes.
Francisco de Paula César.
Antônio José de Moraes Dantas Mu-niz.
José Fortunato Pereira de Araújo.

Ditos especiaes,
Não recebemos seus nomes.

Oulto publico.

Vigário da egreja,
Rvd. Francisco Saraiva de Miranda.

Sachrislão,
Joaquim Lino de Moraes.

Fahriqneiro,
Francisco Bento de Souza Neto.

Direetor «rias obras da
OS roja,

Tenente coronel Fortunato Pereira deAraújo.

Coi*poraçào musical.

Dircclor,
Rvd. Francisco Saraiva de Miranda-

Proprietários,

Antônio José. de Mr.raes Dantas.I). Esmeria Baptista de Oliveira.Tenente-coronel Fortunato Pereira de
Araújo.

Francisco de Paula C s r.
José Pedroso de M< r.ics Lemes.João Pedroso de Moraes.
Joaquim Pinheiro de Souza.
Joaquim Antônio Gonçalves.
Joaquim José de Moraes Dantas.
Lueiano José do Prado.

Fazendeiros.
Antônio José Rodri:rues.
Antônio José de Moraes Dantas.
Tenente coronel Fortunato Pereira deAraújo.
D. Francisca Alves da Cunha.Jüsé de Oliveira Preto.
João Pereira de Araújo.
Joaquim Pereira da Silva.
Manoel- Francisco Munliões.
Manoel Pereira de Araújo.

Oommox*cio.

Capitalistas,
Tenente-coronel Fortunato Pereira deAraújo.
Joaquim Pinheiro de Souza.
Negociantes de fazendas, armarinho,

ferragens,etc,
Ten. Cor Fortunato Pereira de Arauio.Francisco de Paula César.
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Ditos de molhados è gêneros da terra,
Àntonió José de Moraes Dantas Muniz
José de Paula César.
Antônio José Cardoso.
Luciano José do Prado.
Francisco Bento de Souza Neto.
José Gomes de Oliveira.
Francisco dé Paula Cesár.
Joaquim Antônio Gonçalves;
Theodorico de Paula César.

Engeiilio de canna.
Joaquim José Ramalho.

Machina de enfardar algodão,

Tenente Coronel Fortunato Pereira de
Araújo.

Fabrica de mel de fumo.

Tenente Coronel Fortunato Pereira de
Araújo

Fabrica de velas de cera-,
Antônio Januário do Rego Dantas.

Industria, artes e ofO.-
cios. }

Carpentciros,
Vicente Ferreira de Salles.
João Pedro Pereira do Amaral.
Jeronimo Antônio Dantas.
Ignacio Machado de Moraes.

Cigarreira,
D. Eufrasia Joaquina Simões Angra.

Cirurgião e boticário,
José Luiz de Mello Vasconcellos.

Dentista,

Antônio do Nascimento Gonçalves:
Fcrraãor;

Baldoino Lopes dã Cruz.
Ferreiro,

Manoel Hespanhol.
Olaria,

Tenente Coronel Fortunato Pereira dé
Araújo.

Pedreiros,
Joaquim Antônio Pimentel.
José Pedreiro.
Gaspar da Silva Reis.

Pharmacia,
Antônio Januário do Rego Dantas.

Pintor,
João Bernardo Varella.

Professor de musica,
Bernardino Pereira Lagos.

Sapateiro,
José Ignacio da Silva.

Selleiró,
Antônio José de Moraes Dantas Muniz

Tropeiro,
Luciano José do Prado.

^í^^^jí^



Comarca do Itajubá.
Creada pelo art. 1.° da lei n. 1SG7, de lõ de Julho de 1872. E' constituída

pelos termos do Itajubá e de S. José do Paraíso.

MUIVICIPIO DO ITAJUBÁ.

Compõe-se das freguezias da cidade, Soledade do Itajubá, S. Antônio doPirangussú, S. Caetano da Virgem Grande e S. Rita da Boa Vista.

Froguezia da cidade.

Nos primeiros annos do século que corre começou-se a fundação destepovoado. Por esse tempo já a Soledade do Itajubá era um curato importanteda capitania de Minas Geraes. Alguns de seus habitantes, pela maior partepauhstas deTaubaté e Guarátingúeta, margeando o Hbeiíri da seriou deSanto Antônio descerão das altas montanhas onde fica aquelle curato, hoje
ÍõSr'f 

'0gTr'0A,marSem d0 S-P«^e descendo por' e.tc rio, ce cadêlOkilometros, descobrirão a Pedra vermelha, formoso rochedo que visto aoongetemaquelacòr,masque examinado de perto é todo listrado de umalinda coramarella, pelo que mais propriamente a denominavão os indígenasIta-juba (pedra amarella). °

climade n0't0r,re',OS 
da mar"em íoSapncahj de muito maior nberdade e oclima de quo ahi se goza muito mais ameno e temperado, não tardou que osprimeiros aventureiros fossem seguidos por outrosDentro em pouco havia já não pequeno núcleo de população, a qual se reuniucom o p.edoso .«tento de edificar uma capella dedicada a s! José. Para o" 

"
iim doou o terreno necessário para patrimônio o finado Francisco Alves e empouco tempo construiu-se uma modesta èrmida, onde foi celebrado o'santosacrifício da missa á 19 de Marco de 1819.

Desde então a capella nova, como era designada em opposicão á velha

dade Z w - " 1)ert0U " emí^ri° de ****** moradores da Sole-
Íbsti d, 

" l° 
! 

m°,"tan,m Ploftrtni»™.™!!... a pequena eCTeja foi
dê im 

' ° "° melh°reS »?»** c 1«e «"iu até o anno

hdmlmliS"* 
0apelIa Vemn'EV'"-Padrc L°"rcn«° da Costa Moreira

SSpiÍ 'P 
ÍP PCn°r' Prevend0 Q«e muito mais lisongeiro era o futuro

P ste E V 
'°"traaSferÍr "a'a clh a sí-'° d° »**• d« Q™ era dtnopastor. Encontrou, porém, grande opposicão por parle de suas ovelhas e cpe-
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cialmentedas populações dos Marins e do Cubatão, que capitaneados pelefinado capitão João Antônio Dias, formalmente se oppuzerão aquella trans-
ferencia. A idéa do padre Lourenço, porém, tinha sido enthusiasticamente
abraçada pelos habitantes do novo povoado, e sua realisação tornou-se uma
aspiração unanime, aspiração que era avivada pela opposicão dos monta-
nhezes.

Nos fins do mesmo anno de 1832, já tendo o novo povoado sido elevado áfreguezia, pela resolução de 14 de Julho, tiverão seus habitantes com esse
faeto grande regosijo, pois os seusrivaes estavão humilhados formando apenasuma capella curada dependente da nova freguezia.

Não contentes com esse triumpho, conseguirão do poder competente ordem'para 
que se transferisse para a nova freguezia os ornamentos e a própriaimagem da Senhora da Soledade.

Tão deshumana ordem foi formalmente desobedecida pelos montanhezes da
capella velha, e quando seus rivaes vierão em procissão buscar a imagem queelles desde a infância veneravão, encontrarão tenaz resistência.

N'estas eonjuneturas a lueta tomava um caracter ameaçador, e teria tido
funestos resultados si não houvesse accordo entre as duas populações, graças á
benéfica influencia de alguns cidadãos, entre os quaes se destinguiu o padreLourenço, que gosava de muita consideração e estima.

Nas condições de paz estabeleceu-se que a imagem da Senhora d a Soledade
ficaria na sua primitiva egreja, passando-se, porém, as alfaias para a nova
freguezia, que assim ficou vencedora.

Segundo a tradição conservada por diversos habitantes dignos de fé, fo-
esta a origem da cidade daBoa-Vista do Itajubá, hoje uma das mais prosperas'e commerciaes do sul de Minas.

Emquanto freguezia pertenceu suecessivamente aos municípios da Cam-
panha e Pouso-Alegre, até que pela lei n. 355 de 1818 foi elevada á villa
fazendo parte da comarca do Sapucahy; pela lei n. 719, de 16 de Maio de 18.75,'
ficou pertencendo á camarca de Jaguary; e ultimamente, pela lei n. 1807
de lõ de Julho de 1872, pertence á nova comarca do Itajubi, da qual foi desig-
nada sede, já sendo cidade desde 1862 pela lei n. 1149 de 4 de Outubro. 

&

A cidade conta já mais de 400 casas, todas habitadas e muitas de boa
construcçào.

As ruas principaes, em numero de 7, são mais ou menos bem alinhadas, tanto
quanto permittem as curvas do terreno em que estão collocadas, e ultimamente
a respectiva municipalidade tem promovido com bom resultado o calçamento
e nivelameate de algumas. Ha 4 praças, sem contar-se outras existentes uos
subúrbios da cidade, mas ainda pouco povoadas.

Existem três templos, a matriz e duas capellas dedicadas á Nossa Senhora
do Rosário e dos Remédios. Os deis últimos são modestos e de pequenas
proporções.
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A matriz, de que hoje é padroeira Nossa Senhora da Soledade, c um temploem que os povos tem já gasto dezenas de contos e que merece dos poderesprqvinciaes efficaz auxilio. Não está ainda concluído, mas a dedicação eesforços de diversos cidadãos importantes do lugar são garantia de que* ellese concluirá brevemente, ficando um templo digno da florescente e ricacidade.

Além destes edifícios são também dignos de menção o cemitério e a cadeia
igualmente feitos á custa dospovos. A cadeia é asseiada e offerece a necessáriasegurança.

O pavimento térreo é oecupado pelas diversas prisões e o superior com asala das audiências e-o paço da câmara municipal.
No Itajubá ha muito gosto pela arte dramática ; a sociedade Recreio Dra-mahço composta de amadores, promove ordinariamente representações parao que ja tem a cidade um elegante theatro, o de-Santa Cecilia-construído

pela sociedade - União Auxiliadora-de que foi iniciador e é presidente omui distincto Dr. Aureliano Moreira de Magalhães.
Este edificio, embora modesto, está de accordo cora as necessidades locaes

presta excellentes serviços, e, bem decorado e decente como é, dá um testemu-nho honroso do amor que vota este povo á civilisação, de que o theatro é uma
GSCilOicL*

Ha na cidade 4 aulas de instrucção primaria, sendo duas pagas peloscofres públicos e duas mantidas pelos chefes de famílias
Todas essas aulas tem grande freqüência, e lamenta-se que a cadeira de

re-ülar " 
GXIStente 6Steja Vaga ha temP0S> Poiã tiuh* tombem freqüência

As terras de que se compõe -o districto da cidade são -férteis, como sao todasdo valle do Sapucahy, rio que banha a povoação e em que ella deoosita ~nn-oes esperanças, pois de sua navegação á vapor provirá* para todo'o municípiograndes cantais Procurando as margens do Sapucahv ha maisdeTa
ao íta^ubá Pr°JeCtada' 

e Wlquer dellas que se realise muito aproveitará,

A cultura principal da freguezia e mesmo do município é o fumo, cuitivan-do-se também, mas em pequena escala, a canna e o café.Esta cidade hoje pacifica e laboriosa foi por muito tempo theatro de luetasardentes e estéreis. Aspamos partidárias ateava» a tognLpelos maífcWpretextos e tinhão eomo unico resultado os ódios qne ficavão permanentes*que impede o desenvolvimento e bem estar da eommunhâo.Hoje felizmente reina a paz e a concórdia ; desapparecerão as questiunculas-esquecerao-seas queixas reciprocas e unidos todoiI como uma mJma fcn iapromovem os melhoramentos do lu-ar " UW

„.de8nirri!°S 
"C ,5° ahen,}MU L""°»i»t«n> sido os mais lison^ciro.padendo-se dizer que nos últimos o annos a cidade do Itajubá tem prosberadô-ais, moral e materialmente, do que nos 20 annos anteriores. 1,,ü*puaJo



— 284 —
Ha dois annos publica-se nesta cidade o semanário Itajubá, dedicado abi

menor beneficio que trouxe a extincção das antigas lucras.

iudd1!^^8^-0^^6 
t6ffi SegüÍd° eStud°S "periores.formaiidwe em scienciasjundicas esociaes, os seguintes :

ToZ^d ,P \T 
UZ1<,° n° meSm° -•''*» ° ™™»do juiz de dir ito d,cornai ca da Parnahyba, em Minas, no anno de 1873

Sf| itÜ-de M,rias *m lfm'dit0 ^al »°l° —° p^;i.
-Dr. José Ignacio de Macedo. Formado èm 1864, advogado no Itaiubá éhoje fazendeiro na villa do Cruzeiro, S. Paulo Itajubae-Dr Aureliano Moreira de Magalhães. Formou-se em 1865 advogadodeputado provincial pelo 3 ° districto do \r;, o o i- acuogado,- ; p ° aistncto de Mi-ias no biennio de 1868 a 1869

mmmm m.cidai!8 ? -dre **——• o—
ma^ertf 

m-°S ^ "**" n°ticia sem atarmos aqui os homens ouo" 
at~ ir"'50* *"**" * CSte '^ ' U «edicaSao que

jo^er^rr0108 T°neijoséFr™rere--^-"

venerados pola actua! gera=5„ e en , a', tV Tl^ T 
"^^ *

nato nos corações mineiros 
*n*n 

co - ,i S1^1-'1™ for um sentimento
e de.esempIoCTmôcidado! ^ MaUeCÍd°S 8 Se"irS° de «««¦«¦•.

defSSeSe^tr ef ^ "* f^ °° '^ « d° 0"™ P^ ™ ¦'«u.u aic^it seae aa comarca ecclesine+ir.., ií i ¦¦,, , ~da cidade da ÇWstiua, 7 , da C^C ,*"tt ^' 
' !

»ot...->/-i« j_ x> — -, --~ ' >•- "' » ua estação «ia Boa Viq+i n.-.esLada de ferro de D. Pedro II3 20 léguas * 
*"V-^P* \ ista, na

termo médio. e^1 ie0iua i^.oouftOOO annuaes,

Orçamento municipal. — Os rendim^tn.,!*
em 11:0005000, sendo nrovote camara 

municipal forão orçados
um conto aouella cifra ?™ 

' ''""'* *m<*^ ««da em mais da.



— 285 —
Eleitores. - A parochia da cidade elege 10 eleitores, e tem qualificados 406votantes. E' sede de um collegio eleitoral.
Correios.-Bn. correio entre Pouso Alegre e Lorena e pontos intermedia-

nos de 3 em 3 dias. Por essa linha é feita toda a correspondência com acorte e niais pontos do Império.

A.dmlnistraeào dajus-
tica.__»

Juiz de direito,
Dr. Adolpho Augusto Oliuto.

Promotor publico,
Joaquim Carlos de Campos.

Adjutito do promotor,
Vago.

Juiz municipal e de orphãos,
Dr. Evaristo Norberto Duarte.

Substitutos,
Major Francisco José Pereira.José Bento Rodrigues Gama.
Bernardo de Araújo Guimarães.

Curador geraCdos orphãos,
Constando José Mendes.

Promotor de capellas e resíduos,
Constancio José Mendes.

Solicitador de capellas e resíduos,
Honorio José de Oliveira.

Tabclliães,
Joaquim Pinto de Castilho.
Liduardo Rodrigues do Souza.

Escrivão de orphãos,
Major Joaquim Ignacio Villas-Boas daGama.
Escrivão do jury, execuções e offieial de

hypothccas,
Liduardo Rodrigues de Souza.

Co?itador c distribuidor,
Jdartinianno Indalccio Ribeiro.

Partiãores,
Francisco Floi-duardo Veio-a.
Martinianno Indalecio Ribeiro.

Officiars de justiça,
Antônio Marcianno Maia.
Liberato de Paula Paixão.
Manoel Vietorino de Paiva.
José Honorio da Silva.
Luiz Egydio Nogueira de Paiva.

_
Juizes de paz.

Joaquim José Pereira dos SantosDr. Américo da Silva Oliveira. 
'

Alteres Luiz Francisco Renuô.José Arruda de Carvalho.
Escrivão,

Antônio José Máximo.

Advogados.
Dr. Aureliano Moreira Magalhães.Dr. José Pereira dos Santos.
Joaquim Francisco Pereira Júnior.

Soliciladores,
Honorio José de Oliveira.
José Gonçalves Coelho Mindello.José Joaquim da Silva Fortes.

-Policia.
Delegado,

Capitão José Manoel Pereira Cabral.
Supplentes,

Io e 2o vago.
3° José Manoel Pereira Guimarães.

Subdelegado,
Vago.

Supplentes,
Vagos.

Escrivão,
José Honorio da Silva.



Câmara municipal.

Capitão Antônio José Rennó.
Frahçisèq Braz Pereira Gomes.João Carneiro S. Thiago Sobrinho.José Antônio de Souza Pinto.
João Baptista Braga.
Joaquim José dos Santos Pereira.Tenente Manoel Ribeiro de Carvalho
Francisco Fernandes da Silva.
Antônio Simplicio Pereira Dias,

Fiscal;
Joaquim Luiz Gomes Nogueira.

Procurador,
José Bento Rodrigues Gama.

286
Ditos especiaes,

Dr. José Manoel Pereira Cabral.
Major Francisco José Pereira.
Tenente José Baptista de Carvalho.
Manoel Theotonio Pereira dos Santos;
Anselmo Pereira dos Santos Cabral.
Marcos Antônio Grillo.
Cândido Caetano Ferreira.
João Caetano da Silva Vieira.
Alferes Cândido José Rennó.
Alferes Joaquim José Pereira Dias.
Oollec toria geral © pro-vinciai.

Agente do procuraãor,
Antônio Joaquim Rodrigues Mendes

Continuo,
José Francisco dos Santos Bretanha.

Secretario,
José Joaquim da Silva Fortes.

Guarda fiscal,
Joio Joié Coelho.

Alinhador,
Francisco de Almeida Guerra..

Advogado ãa cantara,
Dr. José Pereira dos Santos.

Mercado.

Administrador do mercado,
Joaquim Luiz Gomes Nogueira.

Eleitores geraes.
Tenente coronel Manoel José PereiraJúnior. «"«ia
Capitão José Manoel dos Santos Perei-
Capitão Antônio José RennóJoão Bapti.sta Braga.
José Bento Rodrigues Gama.João Carneiro S. Thiago Sobrinho.Joaquim Manano Ribeiro.José Arruda de Carvalho.
Dr Américo da Silva Oliveira.Alteres Luiz Francisco Rennó.

Collector,
Tenente José Baptista de Carvalho..

Escrivão,
Antônio Cândido da Fonseca.

Correio,
Agente,

João Baptista Braga.
Instrucçáo publica.

Inspector,
José Bento Rodrigues Gama.

Delegado,
Dr. Américo da Silva e Oliveira.

Professores públicos,
Ayres Dalle Afnalo.
D. Antonia do Nascimento e Souxa.

Professor de latim e francez,
Vago.
Instrucçàa particular.

Professores,
João Maria Salomon.
D. Carolina Salomon.

Oulto publioo.
Vigário da egrej:a,

Monsenhor Dr. Martinianno de Olivei-ra Pinto Dias.
Sachristão,

Antônio da S. Miranda.
Fabriqueiro,

Ignaeio Custhodio Pereira Dias..
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lrman dados religiosas.

Do SS. Sacramento.
Thezoureiro,

Joaquim Barboza de Matos.
Procurador,

Francisco Theodòro de Araújo.
Secretario,

Ezequiel A. Nunes Bandeira.
Andador,

Onofre F. L. Pereira.
De N. S. da Boa Morte.

Thezoureiro,
Manoel José Pereira Guimarães.

Procurador,
Abílio A. C. de Oliveira.

Secretario,
Joaquim Pinto de Noronha.

Andador,
Valentim Rodrigues do Nascimento.

De N. S. do Rosário.
Thezoureiro,

Tenente-coronel Manoel José PereiraJúnior.
Procurador,

Antônio José Máximo.
Secretario,

Amaro José de Campos.
Andador,

Liberato de Paula Paixão.
De S. Benedicto.

Thezoureiro,
João Guilherme Ferreira de Castro.

Procurador,
Ignacio C. Pereira Dias.

Secretario,
Antônio Simplicio P. Dias.

Andador,
José Francisco Benguela.

Zelador,
Antônio Fernandes da Silva.

Obras da egreja matriz.
Directorio.

Presidente,
Monsenhor Dr. Martinianno de Olivei-ra Pinto Dias.

Thezoureiro,
José Gaspar Pereira Leite.

Secretario,
João Guilherme Ferreira de Castro.

Obras da egreja dos
Ilemedios.

Directorio,
Presidente,

Luiz José de Souza Vianna.
Thezoureiro,

Miguel Carlos da Silva Braga.
Secretario,

Fructuoso Ramos de Lima.

SOCIEDADES.

União Auxiliadora do Theatro.
Dlrec torio.

Presidente,
Dr. Aureliano Moreira Magalhães.

Thezoureiro,
I José Gaspar Pereira Leite.

Secretario,
Frederico Fernandes Schuraahn.

Recreio dramático.

Directorio.
Pesidente,

Joaquim Francisco Pereira Júnior.
Thezoureiro,

Francisco da Costa e Oliveira Braga.
Secretario,

Francisco Florduardo Vei«».

Barcas do navegação do
rio Sapucahy, cômpe-
ton temente tripoladas.

«Exploradora» e «SantoAntônio. »
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Corporáç5o musical.

(União Itajübense)
Director,

Antônio Simplicio Pereira Dias.
Regente,

Honorio José de Oliveira.
Proprietários.

Antônio Joaquim R. Franca Lima.Antônio José de Souza Viahna.
Antônio dos Santos e Silva JúniorAntônio José Ribeiro.
Antônio Simplicio Pereira Dias.
D. Anna Rodrigues.
D. Anna Josephina de Salles.
D. Anna Felicia dos Prazeres.
Alexandre Mendes de Brito.
Dr. Américo da Silva Oliveira.
Dr. Aureliano Moreira de MagalhãesAnselmo Pereira dos Santos Cabral.Bernardo de Araújo Guimarães.
D. Bibiana Pereira de Mendonça.
Cândido José Rodrigues.
Dr. José Manoel Pereira Cabral.
Constando José Mendes.
Cândido José Rénnó.
Domiciano da Costa Moreira JúniorCoronel Evaristo da Silva CampistaD. Francisea Delminda Pereira e MelloFrancisco Rodrigues Pereira.
Francisco Borges de Siqueira.
Francisco Rodrigues cia Cunha.Frederico Fernandes Schumann.
Jfrancisco José Pereira.
Gàldino Pereira de Almeida.
Honorio Antunes de Siqueira
Honorio José de Oliveira.
Ignacio Custhodio Pereira DiasIgnacio Theodoro de Araújo.
João José Gonçalves.
João Carneiro S. Thiago Sobrinho.José Theodoro de Araújo.
João Guilherme Ferreira de Castro.João Rodrigues de Sá.
João Baptista Braga.
José Francisco de Carvalho Júnior.José Francisco de Faria.
Capitão José M. dos Santos PereiraJosé Gaspar Pereira Leite.José Manoel Pereira Guimarães.José Maria Ribeiro de CarvalhoJosé Maria de Macedo.
José Honorio da Silva.
Tenente José Baptista de Carvalho.

José Bento Rodrigues da Gania.José Justino Carneiro Faria.Joaquim Custhodio da Silva.
Major Joaquim Ignacio Villas-Boaa dáGama.
Joaquim José Mariannò.
Joaquim José Pereira dos Santos.Joaquim Barbosa de Mattos.
Joaquim Francisco Pereira JúniorJoaquim Pinto de Castilho.
Luiz Charadiá.
Luiz José Rennó.
Luiz José de Souza Vianna.
Luiz Achilles Salomon.
Manoel Correia de Miranda.
Monoel Gonçalves da Costa.
Manoel José Pereira Guimarães.
Miguel Carlos da Silva Bfásra.D. Maria José.
D. Maria Cândida dos Prazeres
Samuel de Almeida.
Simplicio Pereira Villáça.

Fazendeiros,

Thiago.

Antônio dos Santos Silva Júnior.Padre Antônio Caetano Ribeiro.Antônio José Rennó.
Anselmo Pereira dos Santos Cabral.Bernardo de Araújo Guimarães.Cândido José Rennó.
Francisco Fernandes da Silva.Major Francisco Jesé Pereira.
Ignacio Theodoro de Arnuin.
Comm. João Carneiro S.João Ribeiro de Paiva e Silva.João dos Passos a Silva.João José Pereira.
João Bezerra de Rezende.
João Caetano da Silva Vieira.João Villas Boas Simões
José Luiz Pedroso de Siqueira.José Rodrip-ues dos Santos.
Cap. José Manoel dos Santos Pereira.José Gonçalves V. e Silva.José Francisco de Carvalho".
Joaquim José Pereira.
Luiz José Rénnó.
Tenente-coronel Manoel JoséJúnior.
Manoel Maria Alvos.
Manoel Baptista de Carvalho.Manoel dos Passos e Silva.
Manoel Caetano.
Manoel Thetonio Pereira dosManoel Santa Anna.

Pereira

Santos,-
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DPro fissões.

Açougucs,
Antônio Ernesto de Souza.
João Emilio Salomon.
Joaquim Felix da Rocha «St Comp.

Dentista,
Severiano Carneiro de Faria.

Medico,
Dr. Américo da Silva Oliveira.

Porteiras,
i

Iumncia Arruda.
Maria Genebra.

Pharriiaccv.iicos,

Coronel Evaristo da Silva Gampista.
Frederico Fernandes Schumana.

Vaccinador municipal,
Dr. Américo da Silva Oliveira.

Dito parochial,
Frederico Fernandes Sehumann.

Engoiilios do serrai

D. Maria Dclminda de Mello.
Antônio dos Santos Silva Júnior.

Engenhos do canna.

José Domirígues Villa Nova.Antônio dos Santos Silva Júnior.
Conimereio.

Capitalistas,
José Manoel Pereira Guimarães.Luiz José de Souza Vianna.
Negociantes de fazendas seccas, ferragens

e armarinho,
Agostinho Pereira Leite.
Antônio José de Souza Vianna.Francisco Cascardo.
Francisco Sanches.
Fruetuoso Ramos de Lima.

Galdino Pereira de Almeida.
Gomes & Seradio.
João Baptista Braga.
João Guilherme Ferreira de Castro.
Joaquim Barboza de Matos.
Joaquim Pinto de Castilho.
José Maria Ribeiro de Carvalhe.
José Marotti & Comp..
José Theodoro de Araújo:
Luiz Charadia.
Manoel Corrêa de Miranda.
Manoel Albano da Costa.
Manoel José Pereira Guimarães.
Pereira Dias *__. Irmão.
Pereira Leite & Pinto.
Silva Braga & Oliveira.

Negociantes de molhados,
Antônio Joaquim dos Santos Bretanha.Iranciseo Rodrigues de Siqueira.João Gonçalves da Silva.Joaquim José dos Santos Pereira.Joaquim Márianno Ribeiro.Manoel Clementino de Oliveira.Onstella Placedina do Nascimento.

Depósitos de sal e outros gênerosAntunio José de Souza Vianna &Comp.
Luiz José de Souza Vianna & Comp.
Industria, artes o oill-

cios.
Alfaiates,

Antônio Fernandes da Silve.Amaro Caninos.
João &l Oâmim.

Barbeiros e cabellcreiros,
Abílio A. C. <le Oliveira.
Osmim de Abreu.

Bilhar,
Pereira & Araújo.

Canteiros,
Antônio Bastos.
Albino de Souza.
Nicoláo da Silva "Wilhemcns;

Carpentciros,
Domingos da Silva.
Francisco de Almeida Guerra;
llermcnep-ildo Pinto Paulista:
Ignaeio Felix C. Barboza:



íosá Rodrigues Ferreira.
Jo. e Pr ano isco da Silva.
J«_Í Joaquim Silveira Leonor.
M:ui. ei Machado de Carvalho.
P-uüiüo Mid. _s.
Pedro José de Souza.

Chapellciro,
Agostinho Pereira Leite.

Cigarre iras,
D. Anna dos Reis e Oliveira.
D. Anna de Araújo.
D. Lina Teixeira.
D. Maria do O'
Samuel de Almeida e Silva.

Colchoeiro,
¦Abílio Augusto C. de Oliveira.

Doceira,
D. Anna Rodrigues ;de Salles.

Feo'ràdores,
Antônio Mulato.
José Honorio da Silva.
Paulo Charadio.
Vicente Grillo.

Ferreiros.
José Poglgeri.
José Honorio.

Fogueteiros,
Francisco Rodrigues Pereira.
Manoel José de Lorena.

Funileiro,
José Maroti.

Hotel,
José Nunes da .Silveira Diniz.

Marceneiros,
Antônio Prudencio Mendes.Francisco Storino.
Hermenegildo Pinto PaulistaValentim Rodrigues do Nascimento.

Olarias,
José Luiz Ferreira de Magalhães.
Cândido Caetano Ferreira-.
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D. Maria Delminda de Mello.
Francisco Claro de Siqueira,
José Rodrigues de Sá.

Ourives,
Liduino Ferreira de Lima.

Padaria e confeitaria,
Manoel Clementino de Oliveira.

Pedreiros,
Hypolito Ferreira de Souza.
Manoel Torres.

Pintores,
Feliciano José Pinto ;da Silva,
Ernesto Henrique Richter:
Gabriel Paes Rebello.

Rancheiros,
João José Rennó.
Joaquim José dos Santos Pereira.
Joaquim Custhodio da Silva.

Relojoeiro,
Antônio José Pinto da Silva.

Retratista,
Ernesto Henrique Richter.

Sapateiros,
Nicoláo Dambra.
José Felix Corrêa Barbosa.
Manoel José dos Santos.
Paulino José da Silva.

Sclleiros,
José Justino Carneiro de Faria.
Bernardino" José Faria Carneiro;

Serralheiro,
Paulo Charadio.

ypograpnia,
Do periódico lia jabá

Redaclor e proprietário.
Dr. Aureliano Moreira Magalhães;

Typographos,
Antônio Pereira Baião Júnior.
Arthur Longobar de Salles.

Empregado agente,
Francisco de Paula e Oliveira.
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Freguezia da Soledade do Itajubá.

Esta povoação forma como que um amphitheatroque parece descer em de-grãos do alto da montanha á planície, onde corre um regato de águas crysta-hnas. Foi fundada em melado do século passado, .endo elevada a curato noanno de 1780. Consta de 72 casas pela máxima parte pequenas e cerca-auma povoação rachitica, única que resiste á fria temperatura que constan-temente aqui reina.
Em relação aos habitantes deste lugar não se realisa o que geralmentese crô de que se tornão agrestes e sombrios os homens que morao em soloingrato e entre rochedos. Os moradores da Soledade são hospitaleiros, d.trato afiarei e dados ao trabalho. •
Vingão neste ponto todas as plantas dos climas frios; as uvas, macS,,pêras, pecegos, marrnellos e ameixas, que aqui se colhe em abundância, sãode exeellente qualidade.

dade AT H 
^ Creandn"Se "" ^^ "° ^'^^ & 4 "^ «• Sole-dade de Itajnba, uma capella dedicada á S. José e chamando-se tambemItajubá 0 lug on;le f0| eUa crectii) com e M. J^

do ItVàbr ' 
S°W^-»aJuba velho-em oppoeiçao a capella „£

Os habitantes, deste povoado, que amavão o torrão que os vio nascer p-eviãcque a nova capeUa vinha acaba,- com a primeira e por isso ol^rilZmaiores esforços para que o novo núcleo de população nao prospeW comprejuízo do velho curato. D,u isso lugar á uma lueta renhid/qTduTauto. annos e na qual chegou a haver o emprego de forca por parte dopovo, que rcsist.o a ordem superior que mandava transportar as iâlenseornamentos da egreja da Soledade para a nova de S. JoséDepois chegarão as duas povoacões á a»co.-do e a nov, **»*„ ¦ ^mentes, prosperou e 6 hoje a cidade do Itiijub^' ^ ^
Tem a povoação 3 ruas e outras t-inta<5 nr-w-j- *,«, • - - ,

esta a cgreja m;Jtn, de q„0 4 ^J^Z ^^'7 t^Z2

Vieira da Sih-, 1, \ i 
boníi *>"'«os prestou o finado tenente Francisco

íhoTmettt Tjctr 
'°ISand0 ""»d-*'»"«- • l—vendo diversos me-

Pelo § 1.» do art. 2.» da lei n *«>q â* qn ,i0 v-da Soledade do rt.uha ^^£^^2^^c,r ataitoercuri de iast"u^—- •~ --
Oov.a-se n'este lugar de um clima magnífico e n'elle nSo se eonheee o
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incommodos de peito. Diversos doentes desses incommo los tem se resta.
belecido completamente passando algum tempo nestas montanhas onda se
respira ar purissimo e viviticador.

A cultura principal do districto é o fumo de que exporta-se annualmente
cerca de 20 mil arrobas..

Nesta freguezia está collocada a recebedoria que tem seu nome. na prin-
cipal via de communicação existente. Nesta principal via, de communicação,
grande parte do anno o transito é feito com grande perigo da vida de ca-
vallos e cavalleiros e póde-se por ahi calcular o estado desgraçado das
ç,utras estradas.

Distancias.—Distadacôrte,58léguas ; doOuro Preto,68; da cidade do Itajubá
sede da comarca e do município, 4 e 1/2 ; de Guaratinguetá, sede da comarca
ecclesiastica, 8;. da estação da Boa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II,
18 ; da Campanha, 21 léguas.

Eleitores.—Dá a freguezia 8 eleitores tendo qualificados 500 votantes.
Correios.—Passa de 3 em 3 dias o correio que vai de Pouso-Alegre a Lorena

ç pontos intermediários, pelo qual é feita toda a correspondência.

Juizes de _>a_z. , Instrueção p xxbiloa.

Delegado,
Antônio Alves de Faria.

Professor p'iblico,
Antônio Tolehtino de Almeida.

Oxxito publico.

Vigário da vara,
E' em Guaratinguetá (S. Paulo) a sede

da comarca ecclesiastica.
Vigário da egreja,

1-vm. padre Isra.l Pereira dos Santos
Castro.

Sachristãó,
Israel Pereira de Castro.

Fabriquciro,
Rvd. padre Israel Pereira dos Santos
Irmandade de N. S. da Soledade.

Thezoureiro,
Cândido Marcondes de Oliveira Mafra..

{Procurador,
Antônio. Tolentino de Almeida,

Capitão Manoel Ribeiro de Carvalho.
José Ribeiro, de. Carvalho.
Henrique José de Faria e Costa.
Joaquim Xavier Ferreira.

Escrivão do juiz de paz.
João Baptista da Cunha.

Subdelegado,
Capitão José Antônio de Souza Pinto.

Supplentes,
Manoel Marconde do Amaral.
Alferes Cândido Ribeiro da Costa.Vago.

Escrivão,
João Baptista da Cunha.

Fiscal,
Joaquim José da Silva.

Alinhador,
João José dos Santos.

. Officiaes de justiça,
Benedicto de Souza e Silva.
J,Q.sé Lopes Ferreira. Júnior.
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Secretario,

João Baptista da Cunha.
Andador,

Joaquim José da Silva.

Eleitores geraos.
Capitão José Antônio de Souza Pinto.
Capitão Manoel Ribeiro de Carvalho.
Tenente Manoel Rihairo Fortes.
Alferes Cândido Ribeiro da Costa.
Antônio Alves de Faria.
José Francisco de Faria.
Jnão Vieira Teixeira e Silva.
Manoel Marcondes do Amaral.

Ditos especiaes,
Vigário Israel Pereira dos Santos Cas-tro.
José Ribeiro de Souza Pinto.
José Ribeiro .:le Carvalho.
Francisco Joaquim de SAiifÀnii^.
José Florencio da;Costa.
Manoel Teixeira Pinto.
Tenente José Vieira dn Silva.
Capitão Manoel Ribeiro de Carvalho.

Agente <lo correio.
Joaquim Xavier Ferreira.

Corporação musical.
Presidente,

Capitão José Antônio de Souza Pinto.
Director,

Rvd. padre Israel Pereira dos SantosCastro.
Thczouricro,

José Francisco Augusto da Silva.
Secretario,

Antônio Tolentino de Almeida.
Procurador,

Joaquim José da Silva.

; Proprietários.

Albino José Alves.
Antônio Vellosò de Miranda.

| Alferes Antônio José Ribeiro.
Cezario Ferreira da EncarnacSo.
Cândido Marcondes de Oliveira Mafra.
D. Cândida Maria da Silva.
Capitão Domingos Francisco Ferreira.
Francisco José Ribeiro Pires.
Fidencio Ribeiro da Cruz.
Ignacio Luiz de Azevedo.
João Baptista da Cunha.
João Henriques Guarnel.
Joaquim José de Lima.
Joaquim José da Silva.
Joaquim Xavier Ferreira.
Cap. José Antônio de Souza Pinto.
Ten. José Vieira da Silva.
José Joaquim da Silva.
Cap. Manoel Ribeiro de Carvalho.
Alferes Manoel Vieira da Silva Pinto.
Manoel Gonçalves Torres,

j Pedro Francisco da Costa.
Roírel Leite de Almeida.
Vicente Pimentel Pereira.

Fazendeiros mais ini-
por tantes.

Alferes Antônio José Ribeiro.
Cândido Marcondes de Oliveira Mafra.
D. Francisca de Assis Soledade.
Francisco Joaquim de SanfAnna.
Francisco Pereira da Silva Musa.
Francisco José Ribeiro Pires.
João da Costa Manso.
José Francisco de Faria.
João Rodrigues Pereira.
João Rodrigues Ramos.
J>sé Ribeiro de Carvalho.
Cap. José Antônio de Souza Pinto.
José Vieira da Silva.
Manoel Antônio Ribeiro da Luz.
Manoel Ribeiro Fortes.
Capitão Manoel Ribeiro de Carvalho.
Manoel Vieira da Silva Pinto.
Pedro Francisco da Costa.

Couu ii or*c i o .
Xegoeiantcs de fazendas, ferragens, ar*

marinho, etc.
Albino José Alves & Comp.
Antônio Correia de Matos.
Antônio Alves de Faria.
Álvaro Esteves Chaves.
José Francisco Alves da Silva.
Rochacl Leite de Almeida.
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Ditos de molhados e.gêneros da tem
Ccsario Ferreira da Encarnacão.
D. Uaudina de Almeida.' " 

5Isaias José da Costa.
José Antônio da Silva Jacintho.•Tose Joaquim da Silva.José Joaquim Fernandes.
D. Maria Pires!;
Manoel Antônio Ferreira Nunes.

. Industria, artes e.
oX-loios»,

Alfaiates,
Heleodoro. Ferreira de SanfAnna.Joaquim Xavier Ferreira. *

Carpenteiros,
Barnabé Soares de Oliveira.João José dos Santos.
José Joaquim Fernandes.
Vicente. Pimentel Pereira.

Ferraãor,
João Correia.

Ferreiro,
Barnabé Soares de.Oliveira.

Foguetciro,
Antônio Velloso de Miranda.

Hotel,
Manoel Antônio Ferreira Nunes.

Olaria,^
Ignaeio Pinto da Silva.

Pedreiro,

Gerinano.Coelho da Silva.

Rancheiros,
Antônio José da Silva.
Antônio José da Silva Pinto.
Bento Gonçalves de Abreo.
João Joaquim de Oliveira.
João Rodrigues Pereira.
João Rodrigues Ramos.
José Francisco Pereira de Magalhães.
D. Laurinda Angélica Monteiro.

Sapateiros,
Antônio Velloso de Miranda.
Benedicto de Souz* e Silva.
Fidencio Bibeiro da Cruz.
Lucas José da Silva.

Teceáeira de algodão,
D. Marianna Justina de S. José.

Tropeiros,
Joaquim José Luiz.
Joaquim Floreneio da Costa.
Joaquim Antônio do Amaral."
José Floreneio da Costa.
José Gonçalves Torres.
Manoel José de Oliveira.
Miguel Vieira Cortez.

Fre5Uezia de Sa^<> Antônio do PiraiiSusSú.

Felizardo Ki^r^A9 l ^'^ní°^a^era™o o prestimosocidadão1 eiizardo Ribeiro Cardoze, o mais esforçado creador deste povoado
venCZlT-0St0ÍrCt*,legTeÍ*°nel1* mMteVe ^"»M»«'o um ca,pellão pago a sua custa por muito tempo.
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A lei h. 1668 de 17 de Setembro de 1870 elevou o Pirangusaú á districto

Embora o povoado esteja ainda muito em começo e nem pareça estar noc»So de formar freguesia, eomtudo attendendo-se âque é elle 
"centro 

de u™grande núcleo de população compreheude-so a vantagem de crear!sJout orochia, poiscom ella vem o sacerdote paracura das almas e a eschoL oarainstrucçáo da mocidade. Infelizmente, porém, esta freguezia ainda nSo tem Znhum d esses benefícios, não havendo nem mesmo aulas" paVtícSír^ „p1que está a infância condemnada a uma triste ignorância. Kl1*£

pSigg 
"m S" eS',d° *T 'reS ***"** ° *OT«™ «* Í« um

O aspecto dessa pequena aldeia nada tem de ãprasivel Contr, n « .
geral, qne é ser a egreja coUbeàdà no centro da praca^r nrn^" 

" 
, iTeZsobre um monte, isolada, tendo ao lado apeua, um'a casa Guinada Dei.lugar, que e uma depressão da montanha nâo se aviV* «™ a

que a ermida se levanta no deserto. 
" '^ Se a> ,St* ° Povoado> parecendo

A população (Teste districto se occupa quasi que evclusivim-nf- r k -
do fumo, quec o unico gênero de exportação do££™ """*

do Itajubá, séde do ^m^tTj^J}g Tpju£ 2S*& ^comarca ecclesiastica, 13 ; da estação da nnív* Alegre, sede da
B.Pedro II. 22,. da Campanha;'Té le.L 

'^ "* "*"* "« *™ d«
tf<WW. - Elege 4 eleitores pertencentes ao colWió do D,;,,),- *qualificados 600 votantes. confio do Itajubá, « tem
Correios. - Não ha agencia creada c nem linha aléuni* À» <n ¦

passe pela freguezia. alguma de correio que

.Juizes do paz.
João Vieira Pinto.
Rogério Pereira de Almeida.
Honorio Antunes de Siqueira
Manoel Ribeiro Cardoso.

Escrivão,
João Ribeiro Cardoso.

t

Subãclegado,
Cândido Pereira de Mendonça.

Svpplentes,
1 Manoel Custhodio dos Santos.
í |? °?é Pcrcira dos Sant°s.

Escrivão;
João Ribeiro Cardoso.

-•4<-'»te tio procurador da câmara mu-
nicipal,

Rogério Pereira de Almeida.
Official de jusliç»,

Ângelo Justo da Guarda.

Eleitores geraes e espo.
oiaes.

Manoel Custhodio dos Santos.Cândido Pereira de Mendonça.
í£Snei í?fé.1>er£ra dos Santos;Manoel Ribeiro Cardoso.
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O.ulto publico.

Vigário da, egrgja,
Vago.

Fabriqueiro-,

Manoel Ribeiro Cardoso.

Proprietários.

Rogério Pereira de Almeida.
Cândido Pereira de Mendonça.
D. Bibiana Maria Pereira.
José Charadia.
i >. Umbelina Ribeiro Cardoso.
José Domingues Villa-Nova.
Manoel Custhodio dos Santos.

Fazendeiros e lavra-
dores Importantes.

Antônio Dias Chaves Nunes.
Antônio da Rosa Góes.
D. Bibiana Maria Pereira.
Cândido Pereira de Mendonça.
Domingos Dias Chaves.
Francisco Vieira Pinto.
Honorio Antunes de Siqueira.

José Domingues Villa-Nova.
Joaquim Rodrigues Simões.
Joaquim Carneiro da Silva.
João Vieira Pinto.
Tenente João Martins Tosta Sobrinho.
Marcelino Ribeiro da Costa.
Manoel Custhodio dos Santos.
Manoel José Pereira dos Santos.
Pedro Alves Correia.
Pedro Gonçalves da Silva.

00_0___._0£"CÍO.

Negociantes de fazendas, armarinho, fer-
ragens e molhados,

João Martins Tosta Sobrinho.
José Charadia.
José Domingues Villa-Nova.
Rogério Pereira de Almeida.

Dito de molhados e gêneros da lerra^

Manoel Ribeiro Cardoso.

Tropeiros,

João Martins Tosta Sobrinho.
José Domingues Villa Nova.
Manoel Custhodio dos Santos.

S. Caetano da Várzea Grando.

S_ Caetano da Várzea Grande é a mais rica e importante freguezia do
termo do Itajubá.

Collocada em um terreno montüoso, para quem está dentro da povoação
hão tem ella aspecto agradável ; é isso, porém, compensado pela vista pitto-resca que tem exteriormente.

O patrimônio da povoação foi doado pela finada D. Anna Dias Chaves :
além dessa senhora, merecem especial menção como protectores e bemfeito-
res desta freguezia os finados tenente coronel Caetano Ferreira da Costa e
Silva, João Gonçalves de Moraes, alferes Antônio Dias Pereira, José Pereira
da Rosa e Antônio Gonçalves da Silva Torres.

A' seus, esforços deve-se a edificação da egreja matriz e também em gran-de parte a das capellas de N. S. do Rosário e de N. S. da Conceição Ap-
páreCiiài
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A egreja matriz, de que é orago S. Caetano, santo da particular devoção

do finado tenente coronel Caetano Ferreira da Costa e Silva, está hoje êm
obras e, terminadas estas, será um bom templo e em tudo proporcional á
esta florescente parochia. Todas suas obras tem sido feitas exclusivamente
pelos povos e actualmente tomão por ella particular interesse os prestimososcidadãos, major Joaquim Carlos de Noronha, capitão Manoel José Pereira
Gomes, Joaquim Pinto da Fonseca, alferes Joaquim José de Almeida Ver-
gueiro, tenente João Martins Tosta Sobrinho e outros, para os quaes não é in-
difierente a prosperidade do lugar de sua residência.

Alúm das tres egrcjas ha um cemitério publico e uma casa de detenção,
também feitos á expensas dos particulares, que desta sorte, por si sós, atten-
d em as mais urgentes necessidades locaes.

O povoado, que cecupa uma grande área, compõe-se de 230 casas, numero
que excede ao de algumas cidades do interior. Muitas dessas casas suo de ex-
cellente construcção e formão quatro ruas e outras tantas praças, cujo alinha-
mento se procura aperfeiçoar-.

í Em 1S4S, pela lei n. 36-1, de 30 de Setembro, foi este lugar, que já era eu-; rato, elevado á freguezia.
Posteriormente forão creadas aulas de instrucção primaria para ambos ossexos e sao cilas bem freqüentadas, mas ultimamente sendo removidos o

professor e a professora ficarão ambas vagas com grande prejuízo da inslruc-
çao da moeidade, que não pode recorrer aos mestres particulares.

A população da parochia é intelligente e activa dedicando-se quasi que tedaá lavoura, sendo a principal cultura a do fumo.
Entretanto cultiva-se também a canna e está em principio a plantação docafé. Ha alguns creadores de gado vacum e lanigero c exporta-se cerca de 6mil arrobas de toucinho por anno.
Na fregucz.ia ha uma corporação musical bem regular * que tende a melhoraratteiKiendo-se aos esforços e dedicações de seus membros.
Si actualmente esta parochia já se distingue pela sua prosperidade c vidacommercial, mais ainda si distinguira quando se augmentar as plantações decaie, para o que ha terrenos muito apropriados, c quando o íroverno provincialtratar seriamente de dotar com .estradas todos os centros produetores desta

província, cujo estado á este respeito é actualmente mais que lastimosoD^lanws.-Dista esta parochia: da corte, 6-1 léguas; do Ouro Preto. 70;de Itajubá, sede da comarca e do município, 4; de Pouso-Alegre, sede da co-marca 
^eclesiástica, 

9 ; da estação da Boa Vista, na estrada de ferro de DPedro II, 2-1, da. Campanha, 19 léguas.
Eleitorcs.-KUze 10 eleitores pertencentes ao collegio do Itajubá, do 3.°districto, e tem qualificados 455 votantes.
CMreios. - Ha uma linha de correio entre a freguezia e a cidade do Ita-juba, por cujo intermédio 6 feita toda a correspondência, de 5 em 5 dias
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Juizes de paz.

•Capitão Manoel José Pereira -GomesJosé Martins Tosta. ^omes.Joaquim Cândido de Faria.José Luiz Pereira de Mendonça.
Escrivão,

José Maria Pereira de Carvalho.
Subdelegado,

José Martins Tosta.
Substitutos,

Manoel José Velloso
Antônio Luiz Alves de NoronhaJosé Bernardino de Noronha. 

'

Escrivão,
José Maria Pereira de Carvalho.

Fiscal, •
P aulo Monteiro Chaves.

Aferidor de pesos e medidas,
Firmino de Oliveira Mello.

Agente do procurador da câmara,
Firmino de Oliveira Mello.

" Alinhado r,
-Feliciano Nunes de Almeida.

Offieial de justiça,
João Mananno da |Silva.

Eleitox-es geraes;
João Antônio Dias Pereira.Fiancisco Braz Pereira GomesJosé Martins Tosta.
\natoutCOTJ°-SÍ,Prei,'ada Sosa.Antomo Luiz Alves de NoronhaFernando Borges PedrosoJerommo José de SouzaIgnacio João de Oliveira.Manoel José Velloso.

José Bernardino Pinto de Noronha.
Ditos especiaes,

João Cândido Pereira.
Capitão Manoel José Pprp.,.. nJosé Felippe de Olheira. 

^^ G°mGS-
Manoel Pereira Goularte.Joaquim Pinto da Fonseca Júnior.

Antônio Pereira da Silva Rosai,Antônio Marcellino de Faria.Vicente Vietorino de Lima.
Benedicto Antônio da Rocha.
João Antônio Dias Pereira.

Agente do correio. .

José Maria Pereira de Carvalho.

Instrueção publica;

Delegado,
Vigário Feliciano José Teixeira.

Professor,
Vago.

Oxxlto pxxblioo.
Vigário da egreja,

Rvd . Feliciano José Teixeira.
Sachrislão,

Bento Vieira Cortez.
Falriqueiro,

Firmino de Oliveira Mello.
irmandade* religiosas.

Do SS. Sacramento.
Provedor,

Joaquim Pinto da Fonseca.
Thezoureiro,

Antônio Pereira da Silva Rosa.
Escrivão,

Nicoláo Simão.

De N. S. do Rosário.
Rei,

Francisco Antônio dos Santos.
Juiz,

A]ÍTPh'n0nC[lÚm Josú de AImeid» Ver-:
Secretario,

Use Maria Pereira de Carvalho.



— 299 ¦_-

Thezoureiro,
Francisco Braz Pereira Gomes.

IProcurador,
Miguel de Souza Gomes Guimarães.

Directores cias obras
da ogreja,

Vi<?ario Feliciano José Teixeira.
Alferes Joaquim José de Almeida Ver-

arueiro.
Capitão Manoel José Pereira Gomes.

Corporação musical.

Direetor,
João Machado de Carvalho.

Professores de musica,
Pedro Celestino de Alcântara Teixeira.
Paulo Monteiro Chaves.

Engenhos de canna.

Movido por água,
João Antônio Dias Pereira.

Movido por animal,
Custhodio Gonçalves de Carvalho.

Ençonlio do sorra,
José Martins Tosta.

Proprietários.

Antônio José Pereira Boeno.
Antônio Rodrigues Vieira.
Antônio Pereira da Silva Rosa.
Abel Pinheiro de Freitas.
Abrahão José Rabello.
D. Alexandrina Maria de Jesus.Lenedicto Antônio da Rocha.
Domiciano Ferreira dos Santos.D. Feliciana Pereira da Silva.Vigário Feliciano José Teixeira.
Francisco Braz Pereira Gomes.Jraneiseo José Pereira da Rosa.Francisco José Dias Pereira Sobrinho,
peruando Borges Pedroso
Francisco Paes Rebello.

Francisco Antônio dos Santos.
Francisco Rodrigues Pereira ViannaJeronimo José de Souza.
João Cândido Pereira.
João Pereira da Silva Rosa.João Antônio Dias Pereira.
Tenente João Martins Tosta Sobrinho.
Alferes Joaquim José de Almeida Ver-
gueiro. ¦'

Joaquim Pinto da Fonseca.
Joaquim Cândido de Faria.
José Martins Tosta.
José Pereira da Silva Rosa.José da Costa Pinto.
José Marcellino Ramos.
José Gabriel da Costa.
José Luiz Pereira de Mendonça.
José Maria Pereira da Rosa.
José Lourenço de Faria e Souza.
Marcellino Antônio da Silva.
D. Maria do Carmo Mendes.
Manoel Silveira Maciel.
Prudericio .José da Silva.
Tiberio Marinho da Cruz.

Fazendeiros mais im-
portanto».

Antônio Pereira da Silva Rosa.
Custhodio Gonçalves de Carvalho.Domiciano José Pereira.
D. Feliciana Pereira da Silva.
Francisco José Pereira da Roga.Ignacio João de Oliveira.| 

j Jeronimo José de Souza.
João Antônio Dias Pereira.
João Martins Tosta Sobrinho.J >ã. Cândido Pereira.
Alferes Joaquim José de Almeida Ver-gueiro.
Joaquim Cândido de Faria.Joaquim Pinte da Fonseca.
Joaquim Gonçalves de Moraes.Jos. Luiz Pereira Serpa.
José Lourenço de Faria e Souza.José Lmz Pereira de Mendonça..10 <e João de Faria Cardoso. *
José Pereira da Silva Rosa.José Bernardino de Noronha.
José Antônio de Azevedo.
José Martins Tosta,
.'osé Ambròsirio Pereira da MoitaJosé Manoel Pereira.
José Caetano da Silva Vieira.
José da Costa Pinto.
Manoel José Velloso:
Manoel Antônio Rebello.
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Manoel José Pereira Gomes.Mareelino Antônio da Silva-D. Maria Evangelista de S. Thiago.Ihomaz Martins Tosta.
Exportadores de fumo.
Antônio José Gomes PereiraAntônio Pereira da Silva Rosa.Domiciano José de Paula.D. Feliciana Pereira da Silva.
Francisco Braz &. Comp.Francisco Gonçalves Cintra.Francisco .Tosé'Pereira da Rosa.Grpgono Pereira da Motía.Jeronimo José de Souza.

João Cândido Pereira.
José Martins Tosta.
José Luiz Pereira Serpa.José Luiz Pereira de Mendonça.Manoel Pereira da Silva Rosa/Nioino Rodrigues Carneiro.

4 homaz Martins Tosta.

Industria, artes, offl.
cios. etc.

A.lfaiate,
Ignaeio Gomes da Silva.

Carpinteiros,
Antônio Silverio Dias.Francisco Chrysostomo das'Cna»á_Francisco Nunes de Almeida. ° '
João Machado de Carvalho.Feliciano Nunes de Almeida.José Honorato.de Souza.

, Costureiras moãistas,
D. E«tella de Oliveira Rebello.D. Mana Cândida de Jesus.
D' Sí- Tgn?CÍa de Òüveirà Rebello,D. Maria José da Silva.

Fabrica ãe reli as de cira,
Coniniereio.

Capitalistas,
Alferes Ignaeio João de Oliveira.Alferes Joaquim José de Almeida Ver

Joaquim Cândido de Fár
F erra ã ores,

! Aleixo José Pereira.José Ribeiro da Silva.

ia.

Negociantes ãe fazendas, fewagens,
armarinho, etc,

Abel Pinheiro de FreitasAntônio Rodrigues VieiraAntônio José Pereira Boèno.Francisco Braz & C «
Francisco José Pereira da Rosa.José Marcellino Ramos.Prudencio José da Silva & SantosSabino Rodrigues .Carneiro

Ditos ãe molhados e gêneros da term,
D. Alexandrina Maria de Jesus.Bento José Labre.
Firminode Oliveira MelloFrancisco Antônio dos Santos.Irancisco Rezende da Costa BrazFrancisco Gonçalves CintraFrancisco Pinto RebelloJoaquim. Possidonio de MelloJosé Martins da Silva.Marciana Maria de Jesus.

Paulo Monteiro Chaves.

Ferreiros,
Francisco Gonçalves Machado.Joaquim Antônio Ferreiro, 

'
José Francisco Ma iaLuiz José de Araújo'.

i Pedro Ferreira.

Fdguetéiro,
I Bento Vieira Cortez.

Homxopatha,
1 Fernando Borges Pedroso.

Marcineiro,
1 Manoel Deocleciano Soares.

Olarias,

[Francisco José Pereira da RosaIgnaeio Cândido de Faria.
[José da Costa Pinto.

Pedreiros,

(Antônio Marques da Costa.
I Manoel Rodrigues Barcellos,
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Pintor,

Gabriel José Rebello.

Rancheiros,

Francisco Rezende da Costa Braz.José Manoel Pereira.
Paulo Monteiro Chaves.

Vaeeinàãor,
Fernando Borges Pedroso.

Sapateiros,
Antônio Norberto da Silva.Francisco Theodoro de Almeida.

Selleiro,
Bento Vieira Cortez.

Froguoziacle Santa rtita da Boa Vista.

Ha no caracter do povo mineiro alguma cousa que vale mais do oue ,«.gemo hosp.talero tão apregoado ; . ,„, boi fé e\a simplicidade V Co,T

Encarada debaixo deste ponto de vista a freguezia de S Rit* iw.»collocada entre aS primeira, povoacões de Minas POde 
""

Quem precisar repouzar de uma vida agitada, quemqtuzer conhecer «enf.dos tempespr.mit.iTos, em que a relido , a virtude orao o, princjp.esde

por acuado trabalho. te,„ aceamulado na lavoura grande fortuna °"
J-u!Ve " 

r""5"0 de 108CaSaS' al?umas d*s *üsies »'»*<> bem cons-
^'JZrÍ0°ta'1' e Uma ^ *»* °ad° *! -Ueeada , íS.

Este templo de proporções acanhadas está se nrruinandr» m«.eom^ou a edição de um outro mais v,ste , S^^Sí

^rrcsr :t,r •Mdcia quc ™da—*—
Ha na freguezia uma corporação musical nnr» <?.».. o™ • ,concorreu o alteres Custhodio Ribeiro Pereira 

J °'»™saeao muito

peSci^rinafait.^r^ cpGla n -i3s de 3 de *«¦d° «*
Í288 para o m„nieipi Ip£&££S^Vold "" 

ST ^ * *
.575, de4 de Maio del85«> naSt^W '• 

dcsraembraíl*> P^a lei n.xuaio ae ioo^ passando para o município de Itajubá.



aa lei n. 16L>, a fazer parte do município do Itajubá. 'Ja nao vivem o.s patriarçhas e bemfeitores deste lugar.
de M J,J? 

*rer°an"e' EÍbaS" Sn,'"ent° -^J"-Joaquim Leite Ferreira
Teifeí 

'ctni 
rvaqm,mr 

E beÍr° *° ^^ *™ente ftaneiseo Oonea,

inútil a existência que lhes deu o Creadór» *

d®? 
nt°meSr?peiía™? «evemos j-uetar os dos finados Pedro José Dias

quanto Interessa,: aT,U ll^~ntu»»d»~ 
d»^''- «Mada» effi tudo .

osti:r^ ri. z:bom cidaasos'mas c°m ^»*°- ««-*-«*
As arvores de preciosos frii^fnc n„o'v,^„

nesta ír^uézin ^ » f° i?"m'CÍ° ° fr"CtiMo ; È ° 1™ •o-«*'
mimerosiima fam líi a f mM 

' 
^ .maior Parte' Pertencendo a uma só e

beneméritos * 
"^ Elbe,ro<tepl WPrQ..». seu seio cidadãos

outros membro, ^.^ÍT *™? de C"™lh° '«¦«?•
desta fre^ezia Wtan|e ^mtha^us são incansáveis protectores

« "x^s:: £2.r, :rt° r-soba
tf 

m" ' te°t0S ~™*» 9ue sao exportaaos v™8 "^ 
'" ***>*'.

Us terrenos em <?eral são fpw-oj-, « ,.-

do^e^ ^° I-tS n^at f"- 
— -

-OrôtówceajS-Dista da cn,-fo «n ""
do mnnicipio e dSomató 7 d .T" 

*' d,° °»? ^«o- 7&i d° It^"»' s*d,
11; de Pouso AleCT ; 

C PMl'a' Séde da COmarca ecclesiastica,
Pedro II, iltglll: 

B'daeStae»°da Boa Vista, „„ estrada de ferro de D-

Correios.—O correio entre a corte p pn„.n vi
passa na freguezia de 3 em 3 dias e norX f F? ? ?°nt°S intGrmecli^os,'»-, e poi elle e feita toda a correspondência.
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Juizes de paz.

Alferes Custhodio Ribeiro PereiraJoaquim Modesto Ribeiro.
Antônio Alves Faprundes.
Manoel Zeferino de Macedo.

Escrivão,
Manoel Luiz Machado.

Subdelegado,
Alferes Custhodio Ribeiro Pereira.

Supplentes,
Joaquim Ribeiro de Souza Magalhãesvago.

A _igo.
Escrivão,

Manoel Luiz Machado'.
Fiscal,

Francisco Theodoro de Assis Lnn<nu-nho. " a

Alinl/ador,
Augusto José Pinto.

Officiaes de justiça,
Antônio Leite da Silva.
José Camillo Pereira.
Vicente de Souza Fonseca.

Eleitores gei\aés.
Alferes Custhodio Ribeiro Pereiratenente Manoel Ribeiro de CarvalhoJoaquim Ribeiro de Carvalho Júnior.Joaquim Ribeiro de Souza Magalhães.Joaquim Cândido Ribeiro.Antônio Cândido Ribeiro
Cândido José Carneiro.
Joaquim Ribeiro de Mac-alhães.Francisco Pinto da Fonseca,
hrancisco Vilella da Palma. '
Manoel Baptista Mello.

Ditos cspieciaes,
João Ribeiro Pereira.
Joaquim Modesto Ribeiro.José Ribeiro de Carvalho.João Cancio Ribeiro.João Ribeiro de Carvalho Luz.João Antônio Grillo.João Vilella dos Pois Júnior.Antônio Caetano Ribeiro.
,'osc ííendes de Vasconcollos.
LustJiodio Ribeiro de Carvalho Luz.José Carlos Ribeiro de Magalhães.

Instruoçàò pxilillba.
Delegado,

Capitão João Vilella de Magalhães.
Professor,

João Baptista de Oliveira Castello.
Culto publico

¦ Vigário da egreja,
Rvd. Antônio Ribeiro da Luz.

Fabriquetro,
Joaquim José de Almeida.
Directoros das obras da

•©Sreja.

^ 
lírario José .faria Guedes.Alferes Custhodio Ribeiro Pereira.Capitão Joaquim Ribeiro de Carvalho.•'use i (Imauo Marques Pereira.Capitão João Vilella do Magalhães.
Corporação musical.

Direetor,
Alferes Custhodio Ribeiro Pereira.

Mestre,
Carolino Luiz de Almeida.

Próprio tarlos.
D. Anna Baptista.
Antônio Alves Fairundes.
Antônio Cândido Ribeiro.
Cândido José Carneiro.
Custhodio José Pinto.
Alferes Custhodio Ribeiro Pereira.I* raneiseo Marques Pereira.
Francisco Manoel da Palma.
D. JesuiuaFirmina de Vasconccllos.
Capitão João Vilella de Magalhães.Capitão Joaquim Ribeiro de Carvalho.Alferes Joaquim Cândido Ribeiro.Joaquim Cândido Rodrigues.Joaquim José de Almeida.
Joaquim Nòrbérto Theodoro.
José Narciso Rodrigues.
José Feliciano Marques Pcrpira.D. Maria Ribeiro de S. José.Narciso da Silva.
PrúdenciO Barbosa de Oliveira.'
Roque Fernandes Ribas.
Silyiho Guedes.
Thomaz Pereira Júnior.
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Engenhos de canna

Movidos por água,

de Mello. anieI Leite Ferreira
Joaquim Ribeiro de Magalhães.

pitos movidos por animaes,

Manoel Baptista Mello.*'JS_ 
Bot_moado ten,nte Firmi»"°

Ditos de serra,
D* Maria Ribeiro de S. JoséCapitão Joaquim Ribeiro de CarvalhoJoaquim José Pereira un0.
Roque Fernandes RibasPadre Joaquim Daniel Leite Ferreira(Ha também diversas engenhocas.)
Eazendelros e lavrado-

res importantes.

Alferes Custhodio Ribeiro PereiraD. Maria Ribeiro de S. José
XnTorJ°aqÍUm Rlbeir° de Carvalho

Roque Fernandes RibasFrancisco Pinto da Fonseca.Narciso da Silra.
Francisco Vilella da Palma,lenente Manoel Ribeiro de CarvalhoJoaquim Cândido Ribeiro. 

Uanaiil°-
Canoido Carneiro.
Francisco Ribeiro Guimarães.Antônio Cândido Ribeiro,José Ribeiro da Silra.João Ribeiro PereiraPalrMÍl°loqUÍm Daní;i Leite FerreiI-a
Manoel Baptista de Mello.Vicente Ribeiro do ValleJoaquim Alves Fagundes.Capitão Juão Vilella de Magalhães.

Commercio.
Capitalistas,

^«f|quim Ribeiro de Carvalho
Roque Fernandes Ribas.

Negociantes de fazenda?, ferragens, ar-
marinho, molhados, gêneros da 

"terra, 
etc.

Joaquim Ribeiro de Souza MagalhãesPolycarpo Marques Pereira & Comp. 
"'

Nlvino Guedes Cardoso. ¦Joaquim Cândido Rodrigues,oonas Marques Pereira.
Elias Moreira Rolla.
Prudencio Barbosa de OliveiraAatonio Alves Fagundes.
João Antônio Grillo.
José Narciso Rodrigues.
Ditos de molhados e gceros da terra,

Joaquim Norberto TheodoroJoséGeialdo da CostaMontse-rat
José Juho Vieira de Brito.Luiz Victor.
Francisco Dionizio.
Vicente Moreira da Silva.
Ixxdustx-ia, artes e om.-

cios.

Alfaiates,
Corolino Luiz de Almeida.
Francisco Baptista da Roclia.

Caldcrciro,
Matheus Italiano.

Carpinteiros,
Francisco José Fernandes.
João Prudencio.
Joaquim Pedro Gonçalves.

Dentista,
Francisco de Oliveira Castello.

Ferreiros,
Joaquim Ribeiro Tibães.
Vicente Feneira da Silva.

Fogueieiro,
Joaquim Ourives.

Hotel,
Antônio Francisco Villela.

Marcineiros,
João Antônio de Souza.
Manoel Antônio de Souza.



Olaria,
Francisco Dionisio.

Ourives,
José; Geraldo da Costa Monserrat.

Pedreiros,
Joaquim Francisco da Silva.Franciico Mathias.

Pharmacia,

Urbano Ferreira Chaves.
Rancheiro,

Prudencio Barbosa de Oliveira.
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Retratista,
Antônio Portuguez.

Sapateiros,

Carlos Rangel de Carvalho.
I Joaquim Ferreira Negrão.

Selleiros,
Justino José Grillo.José Balbino de Oliveira.

Tropeiros,

João Sabino de Oliveira.Sebastião José Theodòro.

e 0 )
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MUISIOIFIO 1>E S. JOSÉ' DO PARAÍSO.

'¦ Compõe-se das freguezias da villa, do Capivary, de S. João Baptista das
Cachoeiras e da Conceição dos Ouros (districto).

Freguezia da villa.

A denominação de —Paraíso— dada á diversos povoados de Minas, tem lidosempre em attenção á belleza das localidades. E' realmente formosa aquellaem que está collocada a villa de S. José do Paraiso.
Eodeada de collinas verdej antes todas ellas como que se curvão ante aquellasobre cujo extenso plateau se ergue a risonha e florescente povoação.Vista ao longe, as casas alvejantes que íormão a villa se assemelíião á umacoroa que orna a pittoresca montanha; para quem está no centro do povoa'-do desenrola-se para todos os lados vastos e límpidos horisontes em os quaesse descortina longínquas serranias.
Goza-se neste lugar de um clima ameno e saudável e o ar que se respiraé puríssimo e renovado sempre por constante viracão.
A villa contém 232 casas, além da cadeia e de 3 egrejas. Muitas das casas

particulares são bem construídas e asseiadas e todas formão 6 ruas rè-ulàrese 1 praças. c
O nome primitivo desta povoação era Campo do Lima, denominação devidaa ter sido um dos primeiros habitantes do lugar o finado José Alves deLima e sua família, á quem é devido o patrimônio da freguezia
Dos três templos existentes deis se achão em muito bom estado, a matrizde que e padroeiro S. José e a capella de N. S. da Soledade.
O primeiro, que é o mais importante, soffreu últimàméhta grandes con-certos e acha-se hoje perfeitamente .olido e decente, tendo um frontisniciobastante elegante.
E' coustrucção devida â piedade dos povos exclusivamente, dèvéndo-sémencionar com especialidade os nomes dos finados güarda-mór Francisco

^Vieira 
Carneiro, José Bernardo Rangel, capitão João Antônio Pereira, Bibianoi eixeira Pinto, Zacharias Pereira Lima, Francisco José Uchoa, Manoel GarciaGuedes e Carlos Joaquim Pereira Guerra, os quaes muito concorrerão não sópara a edificação da matriz como para outros melhoramentos locresA egreja de N. S. da Soledade, de proporções mais modestas, esíd tambemconcluída e testemunha o sentimento religioso da populaçãoO mesmo, porém, não acontece á capella de N. S. do Rosário, que carece dégrandes reparos, parecendo que se acha abandonada

A cadeia e cemitério são reguiares e prestão-se convenientemente ao, fins á
que se destmãò, sendo tambem construcções feitas á custa do novo
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A câmara municipal funcciona em um prédio espaçoso e solido de. que è

proprietário o tenente coronel José Vieira Carneiro, uistincto cidadão á quemdeve esta localidade muitos • bons serviços.
A lei n. 472, de 31 de Maio de 1850, elevou esta povoação, que então era

curato de S. José das Formigas, á freguezia, com a denominação que ora tem.
Pertencia a freguezia ao termo de Pouso Alegre, de onde foi desmembrada pelalei n. 766, da 2 de Maio do 1856, que a incorporou ao município do Itajubá.

A lein. 1396 elevou-a ácathegoria do villa com a mesma denominação, mas
antes de empossada, foi aquella lei revogadajpcla den. 1587, de 24 de Junho
de 1868, que anneiou de novo a freguezia do Paraíso ao termo de Pouso
Alegre.

Finalmente alei n. 18S2, de 15 de Junho de 1872, de novocreou a villa de
S.José do Paraíso, sendo solemnemente installada em25de Janeiro de 1873,
dia em que tomou posse a primeira câmara.

A principal cultura do lugar é o fumo, hoje, porém, já se começa a plantarcafé e canna. Cria-se algum gado vaceum e em grande escala o siimo, expor-
tando-sc annualmente 8 a 10 mil arrobas de toucinho que forma com o fumo
os principaes gêneros de exportação.

Ha na villa 3 aulas de instrucção primaria, duas para o sexo masculino e uma
para o feminino; esta e uma das do sexo masculino são pagas pelos cofres
públicos, e a terceira mantida pelos particulares.

O numero total dos alumnos que frequentão essas aulas orca por 120. Haalguns filhos do lugar cursando aulas secundarias fora do município.
Isa villa ha uma grande fabricado licores, vinhose outros produetos alço-olicos pertencente ao, Srs. Silva & Alvarenga. Segundo somos informados,os produetos desta fabrica são em geral bons, especialmente os licores.O vinho ainda não é perfeito, mas do acurado esforço e capricho empregadoem sua confecção muito se deve esperar.
Dislancias-Vista esta villa, da corte, 70 léguas ; do Ouro Preto. 78 : doItajubá sede da comarca, 8 ; de Pouso Alegre, sede da comarca ccclesiastica,8 ; da Campanha, 23 ; da estação da Boa Vista, na estrada de ferro de D.Pedro II, 30 léguas.

Rendimento das estações /Z^^Officialmente ainda não é conhecido o ren-dimento das collectorias deste município, as quaes se installarão este anno.Entretanto calcula-se a renda geral de 6 a 8 contos e a provincial de 4 a 7,OrçameiUommncipal.-^o primeiro anno financeiro a receita da camarâmunicipal f.„ de 4:400*000 e é esse mais ou menos o orçamento do rendi-mento no actual exercício. *
Eleitores-P, paróchia dá 11 eleitores que votavão no collegio de ItajubáMrtencente ao 3, districto. Ultimamente oca!» de ser crendo um co, Íde t a, na villa, o qual «cm, pertencendo ao .* districto. Estão qualtóca-üoh b.A" votantes na freguezia. '
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Correio.-0 serviço do correio nesta villa está mal organisado J-ulinha entrp «3 -r_-+~ a ulg«imsaao. Ma umar || mm^mÊmm mmé

f."-S^rs^«5_í_V^^M;
Administração da jus-

tioa.

«/*«- municipal,
Dr Antônio Augusto dosJReis Será-

pião.
Substitutas,

ír?'001"011,61 ,Tosé Vieira CarneiroJoão Pereira de Tolledo. •
Thomé Martins dá Silva.

' Curador geral interino ãos orphãos,
Capitão'Floriano Eduardo da Cunha.

Promotor de éapellas e resíduos,
Capitão Floriano Eduardo da Cunha.

Tabellião,

Escrivão,
Severiano Carneiro de Faria.

Policia.
Dtlegaão,

Tenente Francisco Pereira deTolIedo.
Substitutos,

José Eufrasio de Tolledo.Capitão Manoel Pinto Ribeiro.Tenente Antônio Pereira de Tolledo.
Advogados.

-foronhl01101 Ant°nÍ0 Lui^into de
Capitão Floriano Eduardo da Cunha.

Sollicüadores,

AJ?radSoÀnt0nÍO J°aqUÍm Daniel do
[José Eufrasio de TolledoJoaquim Floriano de Oliveira.

Escrivão de orphãos,
Manoel José Dias Pereira. • .

Escrivão do jury e execuções,
AIpradoAnt0nÍO Joa(luim Daniel do

Porteiro dos auditórios,
Benedicto Antônio Rodrigues.

Officiaes' de iustiça,
Antônio Pedro de Padua.Manoel Alves Correia.Mathias Fellippe Rodrigues.

Juizes de_[paz.

It£;/°^quim- Antonio Pereira LimaAlferes Francisco Xavier de Almeida'¦Joaquim Dias de Carvalho. 
Aimeiüa-

Vicente Gonçalves Mendes.

Oamara municipal.
^m 

f'hv0™"01 Fr""CÍSC0 G°m« Vtoi-
Tenente Antônio Ribeiro da SilvaTenente Ladisláo Pereira de Gafvalhn
Pacíie Jose Luiz de Mello.•José Fernandes da Silva SantosJoão Bernardo de Castro.

Secretario,
Alferei José Eufrasio de Tolledo.

Procurador,
Tenente Francisco Pereira de Tolledo.

Fiscal,
Joaquim Bernardes Hnngel.

Alinhaãores,
Antônio de Pinho Nos-urir»Pedro Vieira da Silva 

a'
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Elei torces geraes.

Tenente-coronel José Vieira Carneiro.João Pereira de Tolledo.
Francisco Pereira de Tolledo.
Antônio Pereira de Tolledo.
Manoel Pereira de Tolledo.
José Maria de Gusmão.
Manoel Pinto Ribeiro Júnior.
Tenente coronel Francisco GomesVieira e Silva.
Padre Antônio Caetano Ribeiro.
Padre José Luiz de Mello.
Luiz Indalecio Ribeiro.

Ditos especiaes,
Capitão Antônio Pereira Garcia.Capitão Manoel Pinto Ribeiro.João Pereira de Tolledo.
Joaquim Dias de Carvalho.João Baptista Rangel.
Dionizio Pereira Goulart.
Idalino .Soares de Carvalho.
Severiano Carneiro de Faria.João Theodoro Pereira de Magalhães.Floriano Rodrigues Barbosa.
José Pereira de Tolledo.

Agente do correio.

José Fernandes da Silva Santos.
Instruceào publica.

Dclegvdo,
Alferes Joaquim Floriano de Oliveira.

Professor,
Vago.

Oulto publico.
Vigário da egreja,

Padre João Alves Coelho Guimarães
Sachristão,

Joaquim Camillo Guedes.
Fabriqneiro,

José Fernandes da Silva Santos.
Sacerdotes residentes no lugar,

Padre José Luiz de Mello,¦ladre Antônio Caetano Ribeiro.

I-

Corporação musical.
Direetor,

Joaquim Pires do Prado.

Proprietários.

D. Annacleta Maria do Amor Divin __,D. Anna Francisca Carolina de Jesus.D. Aniia Francisca de Tolledo.
D. Anna Vieira Carneiro.
Padre Antônio Caetano Ribeiro.
Antônio Joaquim Vieira.
Antônio Júlio Guimarães.
Antônio José Lopes Ribeiro.
Tenente-coronel Antônio Luiz Pintode Noronha.
Antônio Pereira Garcia.
Antônio Pereira de Tolledo.
Dionizio Pereira Goulart.
Elias Moreira étoula.
Francisco Alves Teixeira.
Francisco Joaquim de Barros Lima.Tenente Francisco Pereira de Tollsdo.A lferes Francisco Xavier de Almeida.
Galdino José de Azevedo.
Honorio Bernardes Rangel.Januário Rodrigues Mendes.
João Baptista Rangel.
João Bernardo de Castro.
João Joaquim Lopes.
Joaquim José de Moraos e Silva Júnior.Joaquim da Rosa Góes.
Joaquim José de Moraes e Silva.Capitão Joaquim da Moita Paes.Joaquim José Moreira.
Tenente Joaquim Antônio Pereira

Lima.
Alferes Joaquim Floriano de Oliveira.Joaquim da Silva Lemes.
Tenente-coronel José Vieira'Carneiro.
Tenente José Pereira Dias. •
José Antenio de Souza.
José João Thomaz de Oliveira.José Luiz da Silveira.
José Joaquim Moreira.
José Fernandes da Silva Santos.José Guedes da Silva Santos.
José Silvestre Maehado.
José da Silva Boeno.
Justino Pinto Ribeiro.
Luiz Indalecio Ribeiro.
Manoel Gomes da Oliveira.
Manoel João das Chagas.
Capitão Manoel Pinto Ribeiro.
Manoel Ignacip de Castro.
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Manoel Thomé do Couto.
Ricardo Soares de Gouveia.
D. Rita Honoria Leopoldina.
Valentim Machado Lima.

Fazendeiros.

D. Anna Dorothéa da Silva.
D. Anna Francisea Carolina de Jesus.
D. Anna Francisea de Tolledo.
D. Anna Vieira Carneiro.
Antônio Joaquim Lopes.
Antônio Joaquim Vieira.
Antônio de Oliveira Graça.
Capitão Antônio Pereira Garcia.
Dionizio Pereira Goulirt.
Franeisco Garcia Machado.
Fra ícisco Gomes Vieira e Silva.
Tenente Joaquim Antônio Pereira

Lima.
Joaquim José de Moraes e Silva.
Joaquim José Moreira.
Alferes José Domiciano Ferreira.
João Baptista da Silva.
José Soares de Gouveia.
Tenente-coronel José Vieira Carneiro.
Manoel Pinto Ribeiro.
Alferes Pedro Pereira Lima.
Venancio Rodrigues da Silva.

Engenhos de canna.
Movidos por água,

Tte. Joaquim Antônio Pereira Lima.Joaquim José de Moraes e Silva.
Movidos por animaes,

Antônio Joaquim Vieira.
Dionizio Pereira Goulart.
Capitão Manoel Pinto Ribeiro.

Engenho de serra.
Joaquim Antônio de Oliveira.

Exportadores de xxxel de
fxmxo.

Francisco Joaquim de Barros Lima•Januário Rodrigues Mendes.Tte. Cor. José Vieira Carneiro.
O o íxxixx ex-e i o.

Capitalistas,

Antônio José Lopes ^Ribeiro.

José Silvestre Machado. •
Tenente-coronel José Vieira Carneirc.
Tenente coronel Francisco Gomes

Vieira e Silva.
Januário Rodrigues Mendes.
Alferes Francisco Xavier de Almeida.
Padre José Luiz de Mello.
Padre Antônio Caetano Ribeiro.

Negociantes de fazendas seccas,
ferragens, armarinho, etc,

Januário Rodrigues Mendes.
Silveira <$_ Moreira.
Joaquim José de Moraes e Silva Ju-nior.
José João Thomaz de Oliveira.
Manoel Gomes de Oliveira.
Antônio José Lopes Ribeiro.
Francisco Joaquim de Barros Lima.
Pedro Gomes de Oliveira.
Tenente-coronel José Vieira Carneiro.Antônio Júlio Guimarães.
José da Silva Boeno.
Joaquim José Moreira.
Alferes Francisco Xavier de Almeida.

Ditos de molhados e gêneros da terra,

Silva & Alvarenga.
Manoel Ignacio de Castro.
Valentim Machado Lima.
Manoel Joaquim Pires.
Luiz Pinto da Costa Saraiva.
Vicente Gonçalves Mendes.
Vicente José cia Silva.
Joaquim da Silva Lemes.
Honorio Bernardes Rangel.
Manoel João das Chagas.
João Henrique Dias.
Manoel José da Rosa.
Francisco Alves Teixeira.
Francisco Galvão de Siqueira Franca.

Ixxctxxstria, artes e oíTl-
cios.

Alfaiates,
Joaquim de Pinho NogueiraJoaquim Pires do Prado
Octavio Pinto de Noronha.
Antônio de Pinho NogueiraLuiz Mariano dos Santos.
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Bilhares

'José da Silva Boeno.
Januário Rodrigues Mendes.

Caldereiro,
Antônio de Pinho Nogueira.

Carpenteiros,
Torquato Marques de Oliveira.
José Vieira de Souza.
Antônio Vieira de Souza Primo.
José Baptista Nogueira.
Firmino Antônio de Lemos.
José Francisco dos Santos.
Francisco Ignacio dos Santos.
Pedro Vieira da Silva.
Cyrino Vieira da Silva.

Dentista,
José Possidonio Ferreira de Salles.

Doceira,
D. Emilia Augusta Torres Borges.

Fabrica de vinho,
Silva e Alvarenga.

Fabricas de velas de cera,
Domingos Antônio Lopes Alves.José Maria de Aquino.
José Maria de Gusmão.

Flor ist as,
D. Cyrina Vieira Còrtez.
D. Sabina de Noronha Pinto.

Ferradores,
Victor Pereira Machado;
Ricardo de Paiva Xavier.

Ferreiros,

Antônio de Paula da Silva Campos.Filhos. L
Foguclciros,

Antônio Vieira Cortez.
Manoel Francisco de Carvalho Lima.Ignacio I raucisço Alves.

Hotel,
Pimenta __Comp.

Marcineiro,
Francisco Fortunato das Chagas.

Olarias,
Salvador Moreira da Silva.
Manoel Pereira Domingues.
José Domiciano Ferreira.

Ourives,
José Possidonio Ferreira de Salles.

Padaria,
D. Anna Rangel.

Pedreiros,
Antônio Joaquim de Souza Porto,
Cândido Luiz de Sá.
Paulino Luiz de .Sá.

Pharmaccuticos,
Francisco Joaquim de Barros Lima.
Idaliao Soares de Carvalho & C.*

Rancheiros,
Francisco Pereira de Tolledo.
Jo=è Antônio Rodrigues GuimarSes.
D. Maria Antoniade Jesus.
Vi. tor Pereira Machado.
Antônio Joaquim Vieira.

Retratista,
João Gomes de Almeida.

Sapateiros,
Antônio Bodrigues Romão.
Manoel Luiz Simões.
José Cândido de Souza.
Manoel João das Chagas.

Selleirò,
Joaquim Gonçalves Rangel.

Tcccdeiras de algodão,
D. Cândida Pereira Lima.
D. Émerencianna Pereira Goulart".

Tropeiros,
Antônio Pereira de Tolledo.
Antônio Joaquim Lopes.
Antônio Joaquim da Silva.
Dario da Silva Santos.
Francisco Ignacio Vieira Sobrinho:João Baptista da Silva.
Jo_ó .Soares de Gouveia.
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iProguozia do Capivary.

Esta povoação .teve começo nos princípios deste século. DerSo o patrimo-mo ao lugar ps finados alferes Flavio Antônio Simões, José Pinto de Oliveirae Francisco de Paula da Luz.
Banha a freguezia o ribeirão da Capella o qual lança suas águas no Capi-vary que dista 3 kilometros.
O povoado está collocado no cimo de uma montanha.de doce declive o quelhe dá um bonito aspecto. O ribeirão da Capella tem uma bonita cascatinha

que fica fronteira á praça principal da qual dista menos de 200 metros. '
Compõe-se a povoação de 48 casas, uma pequena casa de detenção e aegreja matriz.
Este templo, de queé padroeira N. S. da'Consolacão, é ornado de duas torre*,e esta exteriormente acabado com elegância e solidez. No interior ainda hamuito por fazer. A' expensasdos habitantes e á esforços do prestante cida-dao Lmo José da Silva promovem-se as obras necessárias para com-

pletar-se esta egreja que terminada importará em muitos contos de réis

oOO^OOO08 
C°freS PUblÍC°S C°nC0rrÍd0 apenas com a exigU!1 quantia dê

A pequena cadeia existente, bem como o cemitério publico, todo muradoe_fechado forão feitos pelo povo, tendo tomado grande parte na construo-
çao da cadeia o alferes José Joaquim Ribeiro e Silva

A lei n. 825, de 8 de Julho de 1857, elevou á freguezia esta povoaçãofazendo então parte do termo de Jaguary,- com a creacão, porem, da villaao Paraíso foi o Capivary encorporado ao termo desta villa
Na freguezia ha uma única eschola e essa mesma particular, não apro-veitando, portanto, á grande maioria da população.
Pela creação de uma aula publica, que seja 

"regida 
por pessoa idônea,clamao os habitantes desta freguezia, que é uma das muitas desherdadàsonde se paga impostos de todo gênero e nenhum beneficio se encontradevido aos poderes públicos.

Também não ha aqui agencia de correio e nem linha alguma mantida
pelos cofres nacionaes.

A principal producção do paiz é o fumo, cuja exportação é avaliada em10 mil arrobas. Exporta também algum toucinho e cultiva-se a canna, masainda em pequena escala, não obstante haverem terras superiores paraaquella cultura. l
Distancias. - Dista esta freguezia da corte, 74 léguas ; do Onro Preto,<8; do Paraíso, sede do município, 3: do Itajubá, sede da comarca, 8 ; dePouso Alegre 8 ; de Bragança, sede da comarca ecclesiastica, 15 ; da Cam-panha, 22; da estação da Boa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro IIoi léguas.
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, Eleitores. — A parochia elege 6 eleitores que votavão no collegio de Ja-
guary, do 5.» districto. Tendo, porém, sido ultimamente creado um collegio
eleitoral em S. José do Paraíso, á elle ficarão pertencendo os eleitores destafreguezia, onde estão qualificados 300 votantes.

Correios. — Não existe, como já dissemos, agencia creada. — E' uma das
grandes necessidades para a localidade.

Juizes do paz

Capitão Thomé Martins da Silva.
João Fürquim Luz Pereira.
Laurindo Theodomiro Dantas Vas-

concelhos.
4 Vago

Escrivão,
Dionizio Mendes da Silva.

Subdelegado,
Alferes José Joaquim Ribeiro e Silva.

Svpplente,
João Cândido de Carvalho.

Escrivão,
Dionizio Mendes da Silva.

Álinhador,
Joaquim Soares Modesto.

Offieial de justiça,
Miguel da Silva Pereira.

Carcereiro,
Miguel da Silva Pereira.

Eleitores geraes.
Tenente Antônio Ribeiro da Silva.Laurindo Theodomiro Dantas Vas-concellos.
Capitão Thomé Martins da Silva.João Fürquim Luz Pereira.
Antônio Luiz de Souza.
João Baptista Ribeiro,

Ditos especiaes,
Tenente Antônio Ribeiro da Silva.
Laurindo Theodomiro Dantas Vas-concellos.
Capitão Thomé Martins da Silva.
Alferes José Joaquim Ribeiro c Silva.

Antônio Luiz de Souza.
João Baptista Ribeiro.

Instrueção publica ©
particular.

Delegado,
Alferes José Joaquim Ribeiro e Silva.

Professor particular,
Miguel Pereira da Silva.

Oulto pxiblloo.
Vigário da egreja,

Rvm. Avelino Pinto da Cunha.
Sachristão,

José Alves dos Santos.
... Fabriqueiro,

Laurindo Theodomiro Dantas de Vas-concellos.

-Proprietários.
Tenente Antônio Ribeiro da Silva.Capitão José Francisco da SilvaIldefonso Baptista de Oliveira.Lino José da Silva.
D. Antonia Emilia de Carvalho

j Capitão Thomé Martins da Silva.Padre Avelino Pinto da Cunha.Laurindo Theodomiro Dantas de Vas-concellos.
Pedro Francisco de Moraes.
João Martins da Luz.
D. Vicencia Maria de Jesus.
Carlos Augusto Nogueira.
Dionizio Mendes da Silva.
Alferes José Joaquim Ribeiro c Silva.Sebastião José Martins.
Ignacio Pereira de Moraes.
Francisco Gonçalves Ccrqucira Gui-marães.



í>ir»eetor das obras
da egreja.

Lino José da Silva.

Fazendeiros mais im-
portanto».

rlS6 £nt??/0 Ribeiro da Silva.Capitão José Francisco da SilvaCapitão Thomé Martins da S va'José Ferreira da Silva.
làes!aila 

Man'a VÜIela de MaSa"

ilín6- 
Jné J.oaQuim Ribeiro e SilvaJoaquim Pereira Simão.Joaquim José da Silva.

3H —
Industria, artes o ofXb-cios.

Alfaiates,

tS GonsaIves <H««* güí.
José Alves des Santos.Vicente José Rodrigues.'

Carpenteiros,
Feliciano Soares Modesto.Francisco Ferreira da SilvaJoaquim Soares Modesto.José Francisco da Silva Boeno.

Commercio.

Capitatista,
'José Ferreira da Silva.

- Negociantes de fazendas seccas.fer-
vagens, armarinho, molhados etc,

Sebastião José Martins. -Ildefonso Baptista de Oliveira.Li,eU„rn?etí"e0d0mÍr°DMt-d^'-
Pedro Francisco de Moraes.Dionizio Mendes da Silva.

Ditos de molhados e gêneros da terra,

WÊ. •Pereíraod1e Morae«.
4Í V Llno da Silva.
D, Viçencià Maria de Jesusdomingos José Gonçalves &Comp.

Dito volante de diversos gêneros,
João Pinto da Cunha.

Ferreiro,
Joaquim da Silva Maia.

Florista, .
D. Aurelia Marques de Oliveira.

Olaria,
José Lopes de Miranda.

Pedreiros,
Manoel Rodrigues da Silva, e alo-unsescravos. ' aiouus

P/it/nnacias,
Laurindp Theodomiro Dantas Vas-concellos. !lí> *as"
Ildefonso Baptista de Oliveira.

Rancheiros,
José Luiz Garcia.
Ignacio Pereira de Moraes.

Sapateiro,
Manoel Balbino da Silva.

Tropeiros,
'José Luiz Garcia.
Rodrigo Marques da Silveira.João Cândido de Carvalho

Freguezia de â. Joà,l° 
f 

aPtista das Cachoeiras

niroTaW™ h° r° 
Sa»UC8h^ir™ -tá collocada esta povoa,mm está collocada esta povoação, seis kilo-

por capella
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O patrimônio do lugar, que é bastante extenso, foi doado pelo finadoIgnacio da Costa Rezende.
A' expensas dos habitantes se fez a egreja matriz dedicada á S. João Bap-tista. Entre os differentes cidadãos que dedicadamente se esforçarão para'aedificação deste templo, muito se distinguirão os finados Francisco José* deRezende, José Joaquim de Sampayo e particularmente o tenente-eoronel JoãoPinto da Fonseca, cujo passamento recente é pranteado ainda por toda a

população.
Realmente o tenente-coronel João Pinto foi um bemfeitor incansável queteve esta freguezia eá sua generosidade se deve a terminação das obras daegreja matriz e as principaes alfaias que ella possue.

A lei n. 993, de 27 de Junho de 1S59, elevou, este lugar á districto-de paz -
posteriormente o districto foi supprimi lo pela lei 1333, de 5 de Novembro
de 1S66; dois annos depois, pela lei n. 1594, foi de novo creado o districtoficando pertencendo á freguezia da Conceição dos Ouros.

Finalmente pela lei n. 1676, de 21 de Setembro de 1870, foi transferida asede da freguezia dos Ouros para S. João Baptista das Cachoeiras, nãoobstante o que, ainda está a paróchia sem vigário, visto que o dos Ourosnão passou-se para aqui.
Nesta freguezia ha só uma eschola de instrucção primaria para o sexomasculino, paga pelos cofres provinciaes. Essa eschola tem grande frequen-

cia e não menor teria uma para o sexo feminino, cuja falta é muito la-mentada. A que existe para o sexo feminino é particular e por isso não apro-veita ás classes menos favorecidas da fo;tuna.
O fumo é a principal lavoura da freguezia, calculando-se em mais dç12 mil arrobas a producção annual, exportando-se também porcos e al-umtoucinho. °

Cultiva-se a canna e está em começo a cultura do café.
A falta de estradas, geralmente sentida no sul de Minas, prejudicatambém á esta localidade, que no tempo das águas lueta com enormes diffi-culdades para exportar seus produetos, faltando pontes até no rio Sapa-cahy-mirim que banha a freguezia.

Distancias. — Dista da corte, 70 léguas ; do Ouro Preto, 74 • de S Tosodo Paraíso, sede do município, 4; do Itajubá, sede da comarca, 8; de PousoAlegre, sede da comarca ccclesiastica, 4 ; da Campanha, 18: da estação daUoa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II, 26 léguas.
Eleitores.- Elege a paróchia 7 eleitores que antes de crear-sc o collegiodo Paraíso fazião parte do de Pouso Alegre. Estão qualificados na ire-uc-zia 467 votantes. °
Correios. - Não ha agencia creada nesta freguezia, c nem linha al-umaregular; c
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•Juizes de paz.

Alferes Vicente Ferreira da Costa.Alferes Antônio Joaquim Barboza
.Manoel Fernandes Lima.

[Escrivão,
Cesario Manoel da Silva.

Subdelegado,
Alferes Antônio Joaquim Barboza.

Substitutos,
Ajferes Vicente Ferreira da Costa.Alferes Francisco Ribeiro de Almeida.

Fiscal,
Francisco de Assis Lagos.

Alinhador,
Manoel da Costa Rezende.

Official de justiça,
Pedro Antônio "da Silva.

Instrucção publica e
particular.

Delegado,
Alferes Vicente Ferreira da Costa.

Professor publico,
Eduardo José de Freitas Carneiro.

Ditos particulares,
Francisco Emilio de Eséobar.D, Carolina de Assis Lagos.

Culto publico,
Capellão

Padre José Ferreira [da Cruz.
Sachristão,

João Anselmo de Souza.
direetor das obras

<ia egreja,
Àlíeres Vicente Ferreira da Costa.

Eleitores geraes»
José Victorino da Costa.Francisco Pereira de Andrade.Pedro Antônio Marcai.
Quintino da Costa Rezende.Lúcio Pinto de Oliveira.
Antônio Joaquim Barboza.
Manoel Fernandes Lima.

Ditos especiaes,
Antônio Joaquim Barboza.
Antônio Joaquim da Costa.
Antônio Caetano Ribeiro Mendes.Felix Fernandes Lima.
Pedro Antônio Marcai.
Lúcio Pinto de Oliveira.\ ital Fernandes de Moraes.

Fazendeiros o lavra-
dores Importantes,

Antônio Lopes Pereira.
Antônio da Costa Moreira.Antônio Joaquim Barboza.Cândido Nogueira de SáFrancisco Manoel da Palma
Francisco Rodrigues Thenono.João de Faria Cordoso.José Dionizio Telles do NascimentoJoaquim Firmino Moreira da Fonseca'Joaquim Cândido Rodrigues '

} mente Ferreira da Costavital Fernandes de Moraes.
Engenhos de canna,

A.ntonio Bernardo MaltaAntônio da Costa MoreiraAntônio Fernandes de Lima.João Evangelista da CostaJoão de Faria Cardoso.
José Francisco Simões
José Dionisio Telles do NascimentoJoaquim Cândido RodriguesJoaquim Raymundò de SouzaJoaquim Vieira da Rocha. 

' '

Engenhos de serra.
D. Custhodia Joaquina de OliveiraJosé Dionisio Telles do Nascimento!

Commercio.
Capitalistas,

Luiz da Cunha Pinto Junio*»-Joaquim Cândido Rodrigues"-
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Negociantes de fazendas, ferragens.

armarinho, etc.
Antônio Joaquim Barboza.
Antônio Ferreira de Carvalho.
Claudino Rodrigues da Silva.
Cândido Nogueira de Sá.
Francisco jRodrigues Thenorio.João Silverio do Nascimento.
João Ferreira dos Santos.
João José de Abreo.
Joaquim de Faria Cardoso.
Joaquim Cândido Rodrieues.Vicente Ferreira da Costa.Vieira & Comp.
Ditos de molhados '<? 

gêneros da terra,
Francisco Felix de Fiprueiredo.
João Gabriel do Assis.
José Vietorino da Costa.
Manoel da Motta Paes.
Maria Magdalena da Conceição.
Umbelina Maria da Conceicá'o.
Vicente Pereira Vianna.
Industria, artes o ofíl-

cios.

Carpenteiros,
Francisco Moreira de Paula.
José Antônio Mendes.

Joaquim Bento de Souza.
Pedro Antônio da Silva. :
VicentB José Marianno.

Ferretro.

Fabiano José Mappa.

Olarias,

Francisco Feliciano 'da Conceição.
Joaquim Alves de Moraes. * •

Rancheiros,

João Feireira dos Santos.
João Silverio do Nascimento.

Sapateiros,
Francisco Innocencio de Souza.
João Soares de .Athaide.
Serafim Antônio Gomes.

Tropeiros,

Antônio Joaquim Barboza.
Francisco Rodrigues Thenorio.
José Vietorino da Costa.
José Dionisio Telles do Nascimento.
Vicente Ferreira da Costa.

IVossa Senhora da Oonceiçào dos Ouros.

POVOAÇÃO DA FREGUEZIA DE S. JOÃO BAPTISTA DAS CACHOEIRAS.

Em 1855 quem passasse pelo lugar onde está edificada a florescente novoaeao aos Ouros, veria apenas uma espessa e frondosa mata o,le ICentão, pela vez p„meira, os golpes de machado dos primeiros deSba-
Não tendo, pois, 20 annos de existência, esta povoação se distingue pelodesenvolvimento que fez em tão curto espaço de tempo.Conta ja oi casas, algumas das quaes de construcção solida c ele~uree.ppssue uma egreja nova, bem acabada e asseiada. 

° '
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Ax uma família deve este povoado, por assim dizer, sua existência e sua-

prosperidade em grande parte : —. á família Motta Paes.
Seu respeitável chefe, o major Felix da Motta Paes, já fallecido, foi o pa-tnarcha do lugar e seu mais distihcto protector.
A' seu patriotismo deve-se mais de um serviço importante feito ao publiconotando-se entre elles duas pontes que construio no Sapucahy, — segundo

nos informão — á sua custa somente.
Com a construcção da egreja de N. S. da Conceição, de cuja edificação

quasi que exclusivamente se encarregou, gastou aquelle digno cidadão ai-
gumas dezenas de contos, sem outra ambição alem da de ser útil á terrade sua residência e a de cumprir o.s votos de seu piedoso coração

Por tão meritorios actos é devidamente venerada a memória do maiorFelix da Motta Paes, que na sua vida publica e privada deu bellos exem-
pios para serem imitados por sua numerosa família e por seus concidadãos.-Alem da cultura de cereaes, commum á quasi todas as localidades deMinas, nesta povoação se cultiva em grande escala o fumo. que é o maisimportante gênero de exportação.,

7 
Ho^ e*fce lufr for^ um districto de paz, pertencente á freguezia deb. João Baptista das Cachoeiras, para onde foi transferida a sede" da fre-guezia pela lei n. 1676, de 21 de Setembro de 1870

Seria longo ennumerar. o.s diversos actos legislativos que ha á respeitodesta povoação e da da Cochoeira. Tem-se tornado como uma questão departido a sede da freguezia, que ora é aqui, ora è onde está actualmente-A povoação, apezar de importante e de ter grande população no dis-neto, nao tem siquer uma aula, pequeno serviço á que tem'tanto maisdireito quanto e certo que os cofres públicos ainda nada fizerão em seu be-neücio. e
Distancias.-Dista, da corte, 70 léguas; do Ouro Preto. 74 ; de S Josédo Paraíso, sede do município, 3; do Itajubá, sede da'comarca, 8 • dePouso Alegre sede da comarca ecclesiastica, 4 ; de S. João Baptista 

'das
Cachoeiras, sede da parochia, 1 ; da Campanha, 18 ; da estação da BoaVista, na estrada de ferro de D. Pedro II. 30 léguasEleitores. -Os eleitores pertencem á parochia e são eleitos em sua sede Haporem, perto de 300 votantes pertencentes á este dwtricto 

PovÔ'a'Z~X5°ha 
aeeacia de correio e nem 1Ma íü=uma ^ p— m

.Juizes de paz,
Lúcio Pinto de OliveiraFnustino José Teixeira.o e 4 Vagos.

Escrivão,
Francisco Teixeira da Luz.

Subdelegado,

Pedro Antônio Mareai.

Escrivão,

I Francisco Teixeira da Luz,
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Fiscal,

José Baptista Freissat.
Official de justiça,

Joaquim Camillo da Costa.

Engenho^ do canha mio-
vidos por aiiiixiaes,

Francisco Custhodio dos Santos.Dam aso da Motta Paes.Isidorio Vieira da Rocha.

I>ito de sorra,
Francisco da Motta Paes.

Comniercio.

Negociantes de fazendas, armarinho,
ferragens, molhados, etc,

Francisco Ignacio Ribeiro & Comi)Antônio Ignacio Ribeiro. *

• José Ignacio Ribeiro & Comp.Faustmo José Teixeira.José Gonçalves Vianna.
Domingos Pereira dosJSantos.

Ditos de molhados e gêneros da tch-a,
Antônio Thomaz de FreitasJosé Baptista Freissat.Joaquim da Silva Reis.Costa & Leite.
Industria, artes e olll-

cios.
Carpcntciros,

Antônio Justino Rodrigues.José Justino Rodrigues;Joaquim José de Mattos.Eduardo dos Santos Boeno.
Pedreiro,

Antônio Marcai.
Tem na povoação diversos artistas e

Cív^ '2M



Comarca de Jacnhy.
*

Creada.pela lei provincial n. 1710, de 8 de Outubro de 1870. Compreheridè
os termos de Passos e de S. Sebastião do Paraíso.

i

MUNICÍPIO DA CIDADE DE PASSOS.

Compõe-se das freguezias da cidade, do Carmo do -Rio Claro, de Santa
Rita do Rio Claro, de S. Sebastião da Ventania, de Nossa Senhora

das Djres.do Atterrado e de Santa Rita de Cássia.

Freguezia da cidade de -Passos.

E de recente data a existência desta povoação, o que muito concorre parase admirar o progresso e grande desenvolvimento que tem ella tidoCreada freguezia pelo § 6." do art. Li da lei n. 184, de 3 de Abril de 1840foi a cathegona de villa pelo § L; do art. l.o da lei n. 386, de 9 de Outubrode 1818 e a den. So4, de 14 de Maio de 1858. elevou-a á cidade, não moti-™ 
uelr 

raPÍdE flSCenÇ5° COnSÍdera^° aISuraa estrâ^ á sua prosperidade
: Em desoito annos de trabalho os moradores desse lugar, então quasi de<=er-to, criarão a cidade que hoje se mostra altiva e opulenta. Ninguém, porémcondemne essa altivez que tem por origem, menos a riqueza da povoação, quêo grande esforço empregado para conseguil-a; é esse esforço, ousadotrabalho que exigio a derribada de florestas virgens, ora convertidas empingues pastagens ; o cuidado e fadiga que demanda a criação do gado que
tzt deopP:i::::a dessa iooaiidad°; d^° ^-»^ **&* ** i.
áélíJhPf 

6Stá 
^0ll0?da 

^ terren° de peqUena ^vicáo; á uma le_.uad d,talado no Grande e í duas do rio de S. João; além das campidasque formao seus contornos, estendem-se ricas matas destruídas aqui e allipara em seu lugar crescer o angola, o capim goraura e zgrammn, e quem delong, ,ança seus olhos para estes lugares assim transformados, % Zoq2ah, res.de nm povo labonoso, que não se contenta com o que a te™ daespontaneamente, que procura augmentar suas necessidades para satisfaze-
nunTírl! 

1Í8e°CÍa '""* ° ^^ 9M V°V°™°»*° **« que o selvagem

cem' ÍélZ~ZtíSBÍm°A 
C0,Terd0 de PaSS0S' muit0 cmbora "Lancia decem léguas separe e_ta cidade da corte, para onde seguem as boiadas áílv
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|riadas 
ou invernadas, orçando em 12,000 o numero de cabeças de gado vacumque annualmente se exporta deste lugar. m

l Existem na cidade quatro, egrejas ;°a matriz, sob a invocação de N. S. dosPassos, a de N S. do Rosário, a deJSanto Antônio e a de N. S. da Penha c„l-locada no.alto de um morro, que eom seu zimborio illuminado internamentesemelha um pharol: ha também uma p,quena capella de S. __£_£__£!do cemitério, que é todo construido de pedra. "»o*e_, 
aentro

Possue uma casa de caridade fundada pelo prestimoso BarSo de Passo, aqual tem 22 metros de comprimento «obre 20 de largura, com dous pavi-$&%&&%&-? po:~ «-—«•*—• -~ -
Tem também um theatro ondefuncciona o instituto dramático, uma cadeia^^mm 'uperior serTe de pasoda —» «*£&

cas^Índo^st X T* í* _ Pr"ÇaS * "¦"-• niK 1»"» "«« «
__nadoS. PrltL 

brad";l"'í""1a a povoação nm pequeno ribeiro, deno-minado S Francisco, que, começando na rua deste nome, forma uma curvae vai caminhando para o lado do sul.

JJ,«idaa8 T1 T• PsUblÍ?a? Para ° enSÍI?=° prÍmario Para arabos os "«O» «ma
_ra„ct.P " ^ PrÍmBÍra* letrM P™ meíiÍnos « ^ P»"li« diSS

ve™LP.°raff 
CXÍ'9teUma fQ"'e "* "8Ua <*Im"». proveitos» P.ra di_

emes "gua potável ._i.Um dentro da cidade rica ____„,-
A medida reclamada como urgente peios habitantes de Passos é a factur.de uma ponte sobro o rio Grande,.„a estrada qne aegue para U_.»ll^Ara„a, por onde passa a maiorp.rtedo gad. vLm qoealfiZ ffil Aesta reclamação deveria á muito ter sido attendida tendo-s. em" sUÓue Jdo, .mposto qne se cobra sobre o gado .exportado de P_as.s, Sgg%&de Minas por anno dezenas de contos de réis provínciaNão se empregão exclusivamente na criação c'invernagem de gado os habitantes desta cidade • cultivi9f-f.mi-_.rv, íi- « -bMO os "a-

„u- 7 ' cumva-se também alli cereaes e muita canmi havendo:_.r™urdo •»"»-»»»« • «^«w*^ _.;. :;r.:
í,7PeI° V^-^ 

^ ICÍ ^ 401' áe ^(le 0utubro de W», pertenc Passosa comarca do Sapucahy; depois, pela lei „. {48., d. 19 de Junho ae Sd: £:.. rráa nrfde Tres pont,s- *« A « js
pela lei n 17^0 d, «1" n*^?' 

& C°marCa doSaPucaV* atéquecreada

de~G!rim.rd,Ps°TjT" "' ^^ * Um POT°"d° ranhMido ** —.ae brarimpodas Canoas, que pertence á freguezia dessa cidade • L ess* n«_voado, formado em sua maior parte, por aventureiros chamados d J~]&



pela noticia do apparecimento de diamantes, foi elevado a districto policial
pela lei n. 1,293, de 30 de Outubro de 1866.

Como acontece em todos os lugares onde se descobre diamantes, ahi ácultura da terra é quasi nenhuma; a ambição dos quesonhão com uma gran-de fortuna aceumulada em um só dia, não, deixa ao espirito transviado pa^-ciência para arar a terra, lançar nella a semente, esperar sua germinação ealgum tempo depois a colheita multiplicada do gênero qüe se plantou. Entre-
tanto sãó fertilissimos os terrenos do Garimpo das Canoas e sem replica o
exemplo de prosperidade que offerece Passos pelo grande trabalho de seus
habitantes.

—Dos filhos do lugar que se tem distinguidò nas letras nomearemos os
Srs: Saturnino Amancio da Silveira, formado em direito em 1866, promotor
publico de Jacuhy em 1873, tendo servido antes na comarca do rio Grande,
deputado provincial por Minas e hoje juiz municipal de Passos: —e ürias
Antônio da Silveira, doutorado em medicina pela faculdade do Rio de Ja-
neiro, em -1872.

Rendimento das estações fiscaes:—Rendehi as collectcrias geral a provincial'de Passos, termo médio, 30:000^000, e o orçamento da camãrca é de 9:000$000.
/Distancias. — Dista Passos da freguezia de S. Sebastião da Ventania, 5
léguas; de Santa Rita de Cássia, 7 léguas • de Jacuhy, 8; de Santa Rita do
Ilio Claro, 10; da Campanha, 39 ; de Ouro Preto, 70; 

'da 
corte, 100; da estação

da Boa Vista, ha estrada de ferro de D. Pedro II, 60 léguas.
Eleitores.— Dá a freguezia da cidade 12 eleitores, é sede de um colleeio

eleitoral, e tem qualificados mais de 500 votantes. °
Correios.— Communica-se com a corte por um correio de 5 em 5 dias o

qual vem pela provincia de S. Paulo, resultando daqui a necess idade demandar-se da Campanha e pontos ei cimvisinhos para o Rio de Janeiro todaa correspondência destinada para Passos.

Administração da
justiça.

Juiz de direito,
Dr. Francisco de Paula Marinho.

Promotor publico,
Alferes Manoel Joaquim Bernardes.

Juiz municipal e de orphãos,
Dr. Saturnino Amancio da Silveira.

Supp lentes,
1 Manoel Narciso Ferreira de Britto 

Contaãores' P^^ores e desiribuidores]
I Luciano Pereira de Mello e Souza. Leonel Gonçalves Gomideà Va8"°- Modesto da'Silva Rosa.

Curador geral dos orphãos,
Alferes Maneei Joaquim Bernardes.

Tabelliãcs,
Amaro Gonçalves de Mendonça Coe-lho.
João Ferreira Godinho.

Escrivão de orphãos,
Joaquim Muniz de Freitas.

Escrivão do jnry e execuções,
João Ferreira Godinho.
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Juizes do paz.

Manoel Narciso Ferreira de Brito.
Joaquim Rodrigues de Vasconcellos.
Egydio Martins Borges.
Alferes Manoel Joaquim Bernardes.

Escrivão,
José Carlos Correia de Lima.

Officiacs de justiça,
Joaquim José Ribeiro Pinto.
Joaquim.Pinto Machado.
José Rodrigues Gonçalves.

IPolicia.
Delegado,

Tenente Joaquim Rodrigues de Vas-
concellos.

Supi lentes,
Tenente-coronel Cassiano José de Le-

mos.
Alferes Manoel Joaquim Bernardes.
Vago.

Subdelegado,
Vago.

Supplentes,
José Luiz da Silva.
Capitão José Camillo de Carvalho.
Manoel Gonçalves Chaves.

Escrivão,
Jqsé Carlos Correia de Lima.

Câmara municipal.
Presidente,

Manoel Narciso Ferreira de Britto.
Vereadores,

Coronel,João Cândido de Mello e Souza.Tenente-coronel Cassiano José de Le-mos.
Joaquim Rodrigues de VasconcellosAlferes Antônio Gonçalves de MoraesJúnior.
Dr. Saturnino Amancio da SilveiraAnnamas Gomes Pereira.
Manoel Feliciano Cardoso.
Francisco Anacleto de Rezende.

Secretario,
José Carlos Correia de Lima.

Fiscal,
Francisco José da Costa e Oliveira.

Procurador,
Manoel Gonçalves Chaves.

Alinhadores,
Antônio Correia da Paixão.
Egydio Martins Borges.

Eleitores geraes.

Dr. Joaquim Antônio de Mesquita.
Dr. Saturnino Amancio da Silveira.
Joanuim Getulio Monteiro <*e Men-donça.
Vigarío Francisco de Assis Pinheiro

de Ulhôa Cintra.
Domingos Ferreira de Carvalho.
Martinianno José Baptista.
Joaquim Luiz de Freitas.
Capita© Manoel Pinto de Abreo.José Antônio de Mesquita.
Capitão Antônio Caetano Machado.J'sé Maximiano Lemos.
Pedro Bernardes Coelho.

Ditos especiaes,

Não recebemos a relação.

Cadeia,

Carcereiro,
Antônio José Teixeira.

Collectorias geral o
pro.ylnciãl,

Collector,
A1Fra6ncAnt0nÍ0 Augusto de Oliveira.

Escrivão,
José Augusto de Ulhòa Cintra.

Agente do correio.
Tenente Joaquim Rodrigu.s de Va .concellos. as
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Instrucção publioa « •*=a« *.

Particular, anta °aSa de caridade.

Inspector,
V^%»^ade ASSÍS PÍ"heÍ™

Delegado,
TecnonnceIldrUÍm E°driírues de Vas"

Professor de latim e francez,J° 
donçl GetUlÍ° M°nteÍr0 de *íen"

Professores de instrucção primaria,Modesto da Silva Rosa.D. Mana übaldina da Silveira.
Professor particular,

Dimas Pires Baptista de Moraes.
Oulto publico.

Vigaio da vaa,

|Pa^||#é:Kpheir,;de
^cr^ão i0_ywfeo ecclesiastico,

Octaviano Teixeira Lopes. ""

. Vigário da egreja,
EmhdaaSa°.de('M Pính-° •*•

Sachristão,
José Teixeira Lopes.

Fabriqueiro,
Manoel Narciso Ferreira de Britto.
°^aS«<la Mlatrlz» Rosa»rio, Santo Antônio ePenha.

Directores,
Barão de Passos.
Maííílí Cae!a,í0 Machado.Major Manoel José de Paula.len^Joaqunn Rodrigues de Vascon-
-Antônio Caetano de Faria Loló.

Provedor,
Barão de Passos.

Procurador,
José Ferreira Brandão.

Escrivão,
Antônio José da Cunha.

Thczoureiro,
Coronel José Caetano Machado.

Procurador,
Alferes Vicente Rodrigues da Trindade,

ICapellão,
PaFrfeÍri:íaqUÍm Anselmo Coelho da

Aledicos da casa,
Dr. Fra icisco Augusto Pereira limoDr. unas Antônio da Silveira ^

Enfermeira,
D. Francisca Justina Edolo.

Profissões.
Advogados,

DLima"StÍan° MaUrÍCÍ0 Stockler de
?;•• CI^io Stockler de LimaIzaias Pedroso de Barros.Alteres Manoel Joaquim Bernarrlp*Manoel Narcizo Ferreira d?Brit\l '

Dentista,
Aleixo Morei.

Aledicos,Mwmmmm
Corporação musical.

Direetor,
Vicente Rodrigues da Trindade.

Instituto dramáticos
' Dircctfr,

\ Perciliano Ferreira de Britto.
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Thezonrciro,

íosé Augusto de UlhÓà Cintra.
Procurador,

Vicente Rodrigues da Trindade.
Secretario,

Cyrilo Balthazar Xavier.

Fazendeiros lmportan-
tes.

Antônio Bruno da Silveira.
Capitão Antônio Caetano Machado.Antonm Custhodio dos Santos.
Antônio Ferreira de Carvalho.
Antônio Júlio de Lemos.
Antônio Pires de Moraes.
Balthazar José de Lemos.
Bento da Silva Borges.
Ten. Cor. Cnssiano José de Lemos.Cassiano Torquato da Silveira.Domiciano Martins Borges.'
Domiciano Martins dos Santos.Alferes Francisco de Assis Pereira.vicn.no Francisco de Assis Pinheirode ülhôa Cintra.
Hilário de Souza Borges.
Herdeiros do finado capitão AntônioFerreira de Medeiros.
Alferes João José de Lemos.João Nepomuceno de Souza" Brandão.Joaquim José de Lemes Sobrinho.
Coronel José Caetano Machado.Capitão José Baziliò Coelho.
Capitão José Camilo de Carvalho.Capitão José Custhodio dos Santos.Alferes José Feliciano Pereira.José Ferreira Brandão.
Capitão José Ferreira de Carvalho.Coronel José Joaquim Fernandes dePaula.
Juventino de Assis Pereira.
Jíajor Lúcio José de Queiroz.Manoel Cardoso Osório.Manoel Feliciano Pereira.
Major Manoel José de Paula.Capitão Manoel Ferreira de SouzaBrandão.
Pedro de Souza Vieira.Viuva e herdeiros do finado ManoelCaetano de Barres.
Viuva e herdeiros do finado capitãoManoel José de Tolledo. >
Vjmva e herdeiros do finado João Cus-thodio dos Santos.

pomniercio.
Capitalistas,

Barão de Passos.
Joaquim Ribeiro das Chagas.Commendador José Leite de Araujo.

Negociantes de fazendat, ferragens,
armarinho, etc.,'

Adolpho & Irmão.
Antônio José dà Cunha.
Baldoiho José dè Souza.
Baptista & Porto. :
Egydio Martins Borges.
Jeremias Ferreira de Freitas.João Júlio da Silva.
João 3. Thiago Amparado.
Joaquim Alves da Costa Júnior1'.José Antônio de Mesquita.
Cap. José Elias Ribeiro Vianna.Manoel Gonçalves Chaves.
Pedro Getulío Monteiro de Mendonça.Raplmel Simões. v
Ditos de molhados, gêneros da terra, etc.
Cesario José da Silva Rosa.Felippe S. Thiago Amparado,•loao Prudencio da Rocha.Joaquim José de Souza.José Seraphim dos Anjos.Luiz Fernandes Machado.
Luiz da Silva.
Pedro Pinto de Souza Franco.

Depósitos de sal,
Cesario José da Silva Rosa.Felippe S. Thiago Amparado.

Industria, artes e offl-
cios.

A Ifaiates,
João Manoel.de Oliveira.
João Rodrigues Barros.

B:ilhar,
Manoel Rodrigues Calimer.

Pharmacias,
Cyrillo Balthasar Xavier & Comp.Joaquim Rodrigues de Vasconcellos.
Cap. José Elias Ribeiro Vianna.



Pintor,

Felisberto José da Fonseca.

Retratista,

José Pedro de Souza Franco.
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Ha na cidade diversos caldeirei™*20 carpenteiros, 4 ferreiros, 3 foguete!-ros 2 marcmeiròs, 1 olaria. 2 ourives,'2 hotéis, 10 pedreiros, 6 sapateiros, 2selleiros e 2 caieiras. Ha lõ engenhosmovidas por água, 6 por animaes e 7I ditos de serrar. .

s-«-

Freguezlado Oarmo do Rio Claro.

A freguezia do Carmo do.Rio Claro, que faz parte do termo de Passo.
l^^^T-*0^ 

^ 1IinaS: ^ *"** conhecemos «o;

cadCadredrolTeD° "* °* "^ Ph"° " «e «^ •'•«*>. cer-cada de extensas campinas, que ao longe parecem um oceano de verdurasz^::za^s %w *m *» mm, 0Jm
A natureza deu-lhe por throno. a coluna em que se senti nor ™„f«rdes campos que a cefeão, e qne parecem em eLna p hnave™é pôr 

' 
vaVm:mmmmm -mmm i

1SSS iil^plss d;=a rem»,a;
poéticas e mais positivas preoccupão UossS1 0 

' 
alí™^ P*1*a fertilidade de suas terras, a bondade de seu cKma'"Tão of 1 T*'que a natureza concedeu ao Carmo d RL " 

°« melhores dons
mensão. ao 

Carmo do Rio Claro, e que pedem especial.
— Esta povoação foi elevada á freguezia no anno d ¦> im o a ¦ ~ ,

promovida á outra dignidade, nao^e mijo^toj ^os^ ^

a N s To C 
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^ "^ * "*"*" d0 ^->^o vigário Joaeseo 4^Se^,o-vraí^m t/V^7l Tsdo Rosário, as quaes ainda não estão concluídas &"

]p->na^ rin *v  «»cnas . jjiais aniante. a dna«
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Ha no Carmo do Rio Claro muita e soberba água potável, parte da qualVem correr em um chafariz collocado no largo do matriz.
Contém a povoação oerca de 200 casas, das quaes 7 são de sobrado, as quaes¦estão situadas no largo da matriz, em 8 ruas e diversas travessas. Construe-

se actualmente alli uma casa para prisão edificada em uma praça regular'
onde ainda não existe nenhum prédio que mereça mencionar-se — e trata-se
da reconstrucção do cemitério publico.

Possue o Carmo do Rio Claro nma eschola publica d©"ensino primário parameninos e duas aulas particulares; limitado alli o ensino ás primeiras lettras
é para notar-se que presentemente estejão matriculados em estudos supe-
riores, em S. Paulo e no Rio de Jáüeiro, nada menos de seis jovens filhos
deste lugar.

Cultiva-se nesta freguezia canna e cereaes, cria-se gado vacum e suino^
e em lugar pouco distante encontra-se muita e soberba pedra calcarea.

Reclama esta povoação o concerto da ponte sobre o rio Sapucahy, e à
faetura de uma no rio_Claro ;—• também uma linha de correio menos irre-
guiar e morosa do que a que existe.

Entre os que^beneticiarão a freguezia do Carmo do Rio Claro, e que já
não vivem, cita-se os nomes de João Pinto de Magalhães, José Joaquim de
S. Anna, e João Pinto Vilella ; — o primeiro começou a edificação da ma-
triz, os últimos proseguirâo na obra, que está sendo concluída por meio de
uma subscripção.

Entre os bons cidadãos deste lugar, que ora vivem e que promovem 6
engrandecimento do paiz em que residem, faremos menção de D. Umbelina
Cândida de S. José, Braz Valentim de Carvalho, José Bento de Carvalho, Josó
Custhodio de Sant'Anna, Antônio Pinto Vilella, José Esteves Vilella, e Joa-
quim Pinto.. Vilella, que. tem sido procurador e administrador das obras 4a
egreja matriz.

Distancias. — Dista o Carmo do Rio Claro da cidade de Passes, sede do
município, 11 léguas; da Campanha. 27; de Santa Rita do Rio Claro, *7; de
S. Joaquim da Serra Negra, 7; da cidade de Alfenas, 11; de Dores da Boa
Esperança, 11; de S. Francisco do Agna-pé, 7 ; da Ventania, 5 ; de Ouro
Preto, 05; da corte, .0 ; da estação da Boa Vista, na estrada de ferro de
D. Pedro II, 4S léguas.

Eleitores. — Dá a freguezia 12 eleitores que votão no collegio de Passos,
é tem qualificados 380 Votantes.

Correios.— O correio, que vai da cidade de Dores da Boa Esperança para
a cidade de Passos, passa pela freguezia do Carmo do Rio Claro; mas isto
se dá .de lõ cm 15 dias, e não é extraordinário que se passe um mez sem tocar
¦Siossa freguezia nenhum estafeta!

I
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Juizes de paz.

Rezende.
Annanias Gomes PereiraDaniel Joaquim Vilella deJoaquim Pinto Vilella.
Francisco Gomes Pereira.

Escrivão,
Tristão Tavares de Lima.

Subdelegaão,
Vago.

Sicpplentes,

Tenente-coronel José Bento de bar-valho.
Annanias Gomes Pereira.
Daniel Joaquim Vilella de Rezende.

Escrivão,
Tristão Tavares de Lima.

Fiscal,
Francisco Carlos da Silva Pereira.

Âlinhaãor,
Alferes José da Costa Faria

Advogado,
Capitão Rajmundo Nato Brazileiro

Official de justiça,
Antônio Rodrigues de Araújo.

Eleitores geraes e es-
peeiaes,

Instrucçáo publica e
particular-.

Delegaâo,
Annanias Gomes Pereira.

Professor publico,'Joaquim 
Antônio da Silva Miquelino;
Ditos particulares,

AntonioLuiz Marinho,lnstao Tavares de Lima.

Oulto publico.
. Vigário da egreja,

Rvm. Jones Nery de Tolledo Lion. ]Sachristão,
Martinianno Ernesto de Almeida.
Directores fine ^i84 Clas» obras da©Sreja,

Joaquim Pinto Vilella.Alferes José da Costa taria.

Tenente-coronel José Bento de Car-valho.
Braz Valentím de Carvalho.José Braz de Carvalho.
José Pinto de Magalhães.
José Este ves Vilella
Manoel Goulart de Andrade.Joaquim Pinto Vilella.
Capitão Raymundo Nato Brazileirofeevenno José do Nascimento.Danie Joaquim Vilella de RezendeFrancisco Carlos da Silva PereiraJo>;e Martins Gonçalves.

Sociedade musical.

i .¦... -. Direcior,
Annanias Gomes Pereira.

Professor,
Tristão Tavares de Lima.

Proprietários.

Antônio Ferreira Peixoto.Antônio Francisco de Nazareth.'Antônio Joaquim de SantAnna
Irt%ÇíPtlrSta ?el^hill° de ^êo.
Dim,a AentlmíIe Coalho.Dinias Amaro da Costa.i;elisberio Antônio Borba.Irancisco Adolpho de Araújo Serra'Francisco Antônio da SilvaFrancisco Carlos da Silva Pereira'Francisco Gomes Pereira«Jeronimo José FreireJoão Antônio da SilvaJoão Baptista de Almeida;
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Car

João Custhodio de SanfAnna.Joaquim Leandro de Araújo.Joaquim Pinto Vilella.
Jonas Rodrigues da Rosa.José Balbino da Silva.
José Benevenuto Pereira.
Tenente-coronel Joaé Bento devalho.
José da Costa Faria.
José Custhodio de SanfAnna.
José Joaquim da Silva.
José Luiz Marques.
Luiz Antônio Marinho.
D. Maria Joaqnina de SanfAnna.Capitão Manoel Ignacio de Andrade.Modesto Alves da Cunha.
Onofre Pinto Caldeira.
D. Umbelina Cândida de S. José.
Fazendeiros anais ira-

portantes.
Antônio Ferreira Peixoto.
Antônio Francisco dèNazáretli.
Antônio Joaquim de SantAimaBraz Valeutim de Carvalho.Cândido Gonçalves da FonsecaCândido José Freire.
Clemente José de Souza.
Deocleciano Berhárdinóde Souza.Estevão Pinto de Magalhães.
Fehsberto Antônio Borba.I*elisberto Antônio de MendonçaFrancisco Antônio da Silva *
hranci*co José da Silva.Isaac Gomes do Nascimento.
Jeronimo José Freire.
João Custhodio de SanfAnna..'oão 1< errei ra da Silva.
Joaquim Antônio de SanfAnna•Joaquim Gomes de Macedo.Joaquim Ferreira de CarvalhoJoaquim Leandro de AraújoJoaquim Moreira de CarvalhoJoaquim Pinto Vilella.José Balbino da Silva.José Baptista dos Santo*.tenente-coronel José Bento de Cai*valho.

José Bernardino VilellaJosé Braz de Carvalho.
José Custhodio de SanfAnna.José Estevos Vilella.
José Luiz Marques.
José Martins de Araújo.José Pinto Vilella

I José Venancio da SilvaLeandro Soares da Costa• D. Lucinda Alves Ferreira.Luiz Antônio Marinho.
Manoel Goulart de Andrade.Manoel Hypolito Machado.Manoel Joaquim da Silva.Manoel Paulino Boeno.

Manoel Pinto Vilella.
Manoel Soares da Costa.D. Maria Machado.
D. Rita Joaquina da Silva,feeverino José do Nascimento.
Simphcio José da Silva.

, D. Umbellina Cândida de S. José.A aleno Gomes do Nascimento.
Conimorclo.

Capitalistas,
Antônio Marinho Teixeira Rabello.

rèdò 
C0I'° J0Sé da SÜva Fil?uei-

Negociantes de fazendas, ferragens,armarinho, etc,
Annanias Gomes Pereira.
Antônio Marinho Teixeira RabelloBernardo Chariel.
Daniel Joaquim Vilella de Rezendehrancisco Adolpho de Araújo Serra"l*rancisco Gomes Pereira.
Luiz Antônio Marinho.
Modesto Alves da Cunha.

^ 
Dilos de molhados e gêneros da. (erra,

iDimas Amaro da Costa.Francisco Luiz Marques.
João Baptista Ferreira.

I João Francisco Ferreira.
Joaquim Manoel de Santa RosaJosé da Costa Faria.
José Ireno.
José Martins Gonçalves.
José Pereira Portuguez.
Malaqüias Pereira deCarv:,lho
Mana Joaquina de SanfAnna.
Onofre Pinto Caldeira.
A*icente Ferreira da Costa.

Deposito de sal, etc.
José da Costa Faria.
Industria, artes

eios.
Alfaiates.

Aureliano Ferreira Rosa.

o om-
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Jeronimo Trindade do Nascimento.João Baptista de Almeida.
Jonas Rodrigues da Rosa.Vicente Ferreii a da Costa.

Bilhar, "

Francisco Carlos da Silva Pereira.
Carpenteiros,

Izaias Antônio de Mello.José Claudino da Silva.
Manoel Malaquias Ribeiro.

Fabricas de vinho,
José da Costa Faria.
D. Umbelina Cândida de S. José.Valeno Gomes do Nascimento.

Fabricas de velas de cera.
José da Costa Ferreira.
Valerio Gomes do Nascimento.

Ferreiros.
Antônio Joaquim BemardesJoão Moreira de Carvalho.
José Mariano Pereira.

Ferradores,
Antônio Joaquim Bemardes
José Maria Gonçalves.

Fogueteiro,
José Ignacio Quintino.

Flonstas,
D. Amélia Augusta Braziieira.-D. Prudenciana Tertulianna de Oli-veira.

Hotéis,
Francisco Gomes de Faria GaiaAlferes José da Costa Faria.

Marceneiro
Antônio José da Cruz.

Olaria-,
Deocleciano Pio Machado.

Pharmacias,
Francisco Carlos da Silva PereiraJoão Rodrigues de Vasconcellos.

Pedreiro,
Antônio de Paula das Chagas.

Retratista,

j 
Francisco Carlos Cotrim.

Sapateiros,
João Cesario da Silva.
José Joaquim de SanfAnna.
Manoel Joaquim de Santa Rosa.Manoel Elias do Nascimento.

Selleiro,
José da Costa Ferreira.

Engenhos de canna,
Movidos por água,

Antônio Joaquim de SanfAnna
BrazValehtim de Carvalho.
Joaquim Pinto Vilella.
José Bento de Carvalho.
José Custhodio de SanfAnna.
José Pinto VileJla.
D. Lmbelina Cândida de S. José.

Ditos de serrar.
Antônio Joaquim de SanfAnna.
Braz Valentim de Carvalho.
Joaquim Pinto Vilella.
José Custhodio de SanfAnna.
José Bento de Carvalho.
José Pinto Vilella.

Freguezia de Dores do Atterrado.

,SCe 
tamí8m ao t3rmo de Passos a freguezia de N. S. das Dores doAtteirado, ereada pelo § 2.° do art, 1.» da lei n. 497, de 28 de Junho de

llr 
e,qUe,está collocada na estremidade da província de Minas, próximados limites desta com a de S. Paulo.
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^^SiMl__ _S_nao obstante isso Um ° —«- d« *—
_¦£___ t ;m s" _r__ _;8: rque esw coiioea<,a a e^» -*** «*»
sobrado. q 
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"""^ * «"*« .J scientihca, se reconhecer suas virtudes, e o po-
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jo 
enfermo para ahi concorrer, pôde essa concorrência aproveitar muito áprosperidade da freguezia, que delia fica distante somente trez ZnT 

*

r£UtaTar: 
~DÍ5ta a fre=UeZÍa de Dôres d0 Atterrado do districto do 6ánmpo das Canoas, 3 e 1/2léguas ; da cidade da Franca, cm S. Paulo 7- de S üH,a de Ca.s,a, 5; de Passo,, 8; da Campanha, 46-'dó Ouro Preto 8 dacgvllo; da estação da Boa V.sta, na estrada de ferro de D. Pedro U, t

cif dÍr'~DáeSta 
f''egU8ZÍa6 eleií°reS' 6 e,Mo ««os votantes 367.

da^'f";XenllUm 
6Staf^ Pa'3a P°r 63ta P°VOa^ 0:lde toda a correspon-dencia e feita por particulares. I,on.

Juizes de paz.

João Carlos de Vilhena.
Reginaldo Joaquim de Andrade.íhrancisco Nunes Ferreira.*'Vago.

-/T-Tírerão,
Pedro Gil de Oliveira Horta.

Subdelegado,
Juvencio Rodrigues da Costa.

Supplcntes,
Francisco Nunes Ferreira.
Francisco José da Rosa.
Vago.

Escrivão,
Pedro Gil de Oliveira Horta.

Officiaes de justiça, 
'

Francisco de Paula Moreira.
João Angélico. >)

Instrucção publica o
particular.

Delegado,
Rvd. Fortunato José da Costa.

Professor poMicular,
Domingos Leonardo de Gouveia.

Oulto publico.
Vigário da egreja,

Rvm, Fortunato José da Costa.

Sachristão,
José Francisco de Paula.

Direofcor das obras
da egreja.

Tenente João Fdisardo Cintra.
Proprietários.

Capitão Antônio Dionizio de Lima
Vigário Fortunato José da Costa.Tose Honorio da Silva BorgesSatyro Ferreira de Moraes?

Fazendeiros mais
portantes.

im-

Antônio Alves Peixoto.
Antônio dá Cunha BarbosaCapitão Antônio Dionizio LimaAntônio Rodrigues PintoBaldoino Antunes Cintra.'Bernardino José de Souza

(Francisco José da Rosa.Capitão Jacintho Honorio da Silvatenente João Félisardo CintraJoão Fehsardo Cintra Júnior.João Rodrigues de SiqueiraJoaquim Alves Taveira. -
Joaquim Antônio de Castro,lenente Joaquim Ernesto Diniz Jun-

queira.
Joaquim Martins Borges.José Antunes Cintra.Juvencio Rodrigues da Costa.Manoel Gonçalves Cintra 

'»
| Tnstão Alves Taveira
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X^.loitoros geraes.

José Antunes Cintra.
João Baptista Cintra.
Juventino Rodrigues da Costa.Thobias Antunes Cintra.
Vigário Fortunato José da Costa.Antônio Theodoro de Souza.

Ditos especiaes,
Não recebemos a relação.

Comniercio.

Negociantes de fazendas, armarinho,
ferragens, molhados, etc,

Caetano Antunes Cintra.
Elieser José da Costa.
Francisco Antônio Fernandes.
João Carlos de Vilhena.
José Carlos de Vilhena.
Querino Alves Gonçalves.
Ditos de molhados e gêneros da terra

Antônio Alves Pereira.
Antônio Carlos de Vilhena Júnior.Cândido Machado Borcrès.
Francisco Antônio Fernandes.Germano de Almeida e Silva•José Felippe Nery do Carmo.'José de Souza Menezes.

D. Ludovina de Almeida.
Lúcio Ferreira do Amaral.
Pedro Gil de Oliveira Horta.

Industria, artes o ofQ-
cios.

Alfaiates,

Francisco da Silva Rosa.
D. Maria da Silva Borges.

Caldeireiro,
Braz Falco.

Carpenteiros,
Joaquim Alves Taveira.Joaquim Correia de Andrade.J.osé Lope«* da Silva.
Manoel Bento Dias.
Manoel Sabino de Arantes.

Ferradores,
Firmino Ferreira Cintra.
João de Freitas Pedroso.

Ferreiros,
Antônio da Costa Oliveira.I-rancisco Martins Telles. ¦
Manoel da Costa Oliveira.Mathias José da Costa.

Costureira,
D. Maria da Silva Borges.

*
Funileiro,

[Pedro Gil de Oliveira Horta.
Fogueteiro,

Pedro Gil de Oliveira.
Marcineiro,

Manoel. Bento Dias.
Pedreiros,

jJoâo Pinto Alvim.
I Joaquim José Gonçalves.

Pharmacia,
Antônio Carlos de Vilhena Júnior,

Sapateiros.
Antônio Alves Pereira.
David José de-Moraes.
Ignacio José de Moraes.João Alves Taveira.

Selleiro,
Satyro Ferreira de Moraes.
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B-regxxe.ia de s. Sebastião da Ventania.

* as abas de uma serra, está situada a freguezia de S S„W- j Zma; a constante riracão mVp _£ ¦ ue*uezia de S. Sebastião da Venta-«»»» r;re —á - - **
risonhados tropicoe De l«Sv ^ 

* ^^ a Dat—
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.eftit^ii—aar rLrd;sido doado ° ^^'»• •»•
«, José Jnstiniano dos Bei Tonl^' 

CUJaT,UVae filh°s. ^ nomes Manoel
e a deN. S. do Rosarib^SIdef S 

^g^Jíl matriz bicada á S. Sebastião
de grande dimensão 

' C°4?Cada" um» ™ ^nte da ontra, em um larfrÔ

1 P^em^rae^sr6040 ^ ^ —**l - • -as,

-onstrneeão denm cSfno argo da matl 
"^^ "^ ^ 3 ™°> *

pode ser levada muita água potavYf ! ZT 1 ^ ^ P°UC° dÍSPendio
%,otrara menor disparo Sí-Tp__Sfí S-^ * ^ ""'"¦
de correio, medida que devia ser conceda á tod /^ 

* Uma a?encia
- Passa á 1/4 de le<rna da nor°T- ""&S fre?uezias de Minas.

tnncia o ribeirão da Con^isÍ Sendo 7 
'TZ ^ * em «*"- <-*

Existe na freguezia alaSblnlaé |nV ^ 
* ** ^ 1(*uas-

. 
:«iterio 

regular ^^^ZZgF W-B"i-X;_ssrr t ~;; - r^*—» maior parte dos moradores despir ^p^'!! 
^^ ^^

vaeeum, que ordinariamente deixa lucros ™1 ' ^0O d° ^ido
melhor lavoura. °S suPe"ores aos que pode dar a

-Formou-se em direito um dos filho. dest* fr--. ¦Bárros Mello, que exerceu o fer dl In,, ^ -*' ° Dr' Antonio de
e que falleceu no Pio de *^^Zm^ao termo da Avuruoca,

doIrSrí^ ^rair^^n15^5^- *° -mo
Kumly, 13, d. C_Ad_, « d Ca , o- 

^ 7: de Jara1^ 9' «•
ert»fodaB=aTis,Jnae^d;d:f^'df ¦ 

^,°- !ret°' * • <••
tf&fcfcw; - Dá a fre-ueziá 6 pIp,/ dr° n> oG le?uas-
***% - Mo «_g aU ^^'SP" qUaIiflCad°S 47S "«"««•

para a Ventania segue de Passos por ZZZ° 
'" * COrre*Ponde™» dirigidapor expressos pagos pelos interessados.
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Juizes de paz.

L° Joaquim Bento de Carvalho.2'., 3o. e 4»

Escrivão,
João José Ribeiro.

Subdelegado,
Francisco Quirino dos Reis.

Supplentes,
Quirino Gonçalves Machado.•Tose Balbino dos Santos
José Marcelino Pereira.

Escrivão,
João José Ribeiro.

Fiscal,
Izidoro Cardoso Vianna.

Alinhador,
José Manoel Penna.

Officiaes de justiça,
Francisco Pinto Garcez.
Ladisláo José Procopio.

Eleitores geraes,
Antônio Gonçalves de Moraes Júnior.Joaquim Bento de Carvalho.Francisco Quirino dos ReisJoaquim Ribeiro da Silva Leite.Manoel de Paula Ribeiro.
Isaae Vilella dos Reis.

Ditos especiaes,
Não recebemos desta freguezia a rela-

çao dos eleitores especiaes.

Instrucção publica.
Delegado,

Manoel de Paula Ribeiro.
Professor publico,

Antônio Correia Telles de Menezes. [

Oulto publico.
Vigário da egreja,

Rvd. Antônio Luiz Maria de Freitas.
SachrüstSo,

Pedro Dionizio do Espirito Santo.
DIrectores das obras da

egreja,
Vigário Antônio Luiz Maria de Freitas.Antônio Gonçalves de Moraes Júnior.
Quirino Gonçalves Machado.

Sociedade musical.
Direetor,

Vigário Antônio Luiz Maria de Freitas
Proprietários.

t

Antônio Ferreira Telles de MenezesAntônio Pinto da Costa. 
-uenczM-

Francisco dos Santrs CorreiaJoão Francisco d'Avila
Joaquim Bento de Carvalho.José Jacintho Ribeiro.
Pedro Dionizio do Fspirito Santo.

Fazendeiros importan-
tes.

Antônio Gonçalves de Moraes
r^°y\° gonÇ'll,ves ílft Moraes Júnior.Cândido Gonçalves Machado.l-rancisco Alves de Araújo.Isaac Vilella dos Reis.Joaquim Bento de Carvalho.
Joaquim Ignacio de Andrade.Joaquim Jusfiniano dos ReisJoaquim Ribeiro da Silva LeiteJoaquim Vilella dos Reis.José Antônio Nogueira.
José Marcellino dos Reis.José Pereira de Gouveia.
José Thomaz de Aquino Pereira.José Vilella dos Reis
Manoel de Paula Ribeiro.
Manoel Vilella dos Reis.
Quirino Gonçalves Machado
Quirino José 

"dós 
Reis:
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Comuiercio.

Capitalistas,
Izilito Ponciano Mafra.Manoel Alves Pereira.-Pedro Gomes de SantAnna.Vicente Gomes de Lima'.

Negociantes de fazendas, ferragens,
armarinho, etc,

Alexandre Augusto Ramos.José Balbino dos SantosPedro Gomes de SantAnna.Vicente Gomes de Lima.
Ditos de molhaUos e gêneros ãã terra,

Antônio Dias.
Antônio Pinto da Costa.fjaziho José Custhodio.-Francisco Pinto GarcezIsidoro Cardoso Vianna.João José Ribeiro.

João Rodrigues da Trindade.Manoel Alves Rodrigues.
Mana Cândida MoreiraSebastião Pereira Vogado da CdstaThomaz Antônio da Silveira.

Depósitos de assucar'
Francisco Pinto Garce-
íll° ?-drífue" da Trindade,bebastiao Pereira Vogado da Costa.

Carpenteiros,
Leopoldino Dias de Oliveira.Manoel Alves Pereira.
Seraphim Martins de Aguiar:

Costureiras,
D. Guilhermina d'Avila.D. Joaquina Porcina.n Maria Cândida.D

D. Mjtria das Dores.I D. Maria das Dores Mafra.
: i>* Mana Justina.
D. Maria Leopoldina.

Ferradores,
! Francisco Pinto Garcez.

[ Joaquim Ignacio Rosa.
Ferreiros,

Antônio Teixeira de Carvalho:
Romfacio Ferreira da SilvaJoão Francisco d Ávila.*'ose Antônio Manso.
José Joaquim Goncalve...
Manoel João Marques?.
Salviano José dAvila.'

Fogueteiros,
Agostinho José Vieira.
Leopoldino Dias de Oliveira'
Quirino Gonçalves Machado'

Depositas de sal,
Isidoro Cardoso Vianna
Pedro Gomes de SantAnna.Thomaz Antônio da Silveira.Vicente Gomes de Lima.

Ii_.clu.s_i. ia, artes e om*
cios.

A Ifaiatcs,
Domingos Hespanhol.
Miguel Antônio de Oliveira.Aicente Gomes de^Lima

Marcineiro,
'Theodoro de Souza.

Pedreiro,
Francisco Vieira da Silva.

Pharmacia,
I José Jacintho Ribeiro.

Sellciro,
Antônio José dAvila.

f_.-?a 1(lr0larias' õ rancheiros e 5 sana-teiros. Ha também 10 en^enho*1^canna e 3 de serra <-"o<--i-ios de
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Santa rtlta do Ttlo Claro.

... A prosperidade de um lugar depende de muitas e diversas condiçõessendo uma das mais importantes sua situaçSo geographica. * *
As povoações que possuem esta vantagenTtem necessariamente de prós-perar, ao passo que outras, dotadas de muitas riquezas, com terrenosuberrimos e habitantes industrioscs, mas que não tem uma boa situaçãogeographica, raras vezes deixão de se conservar estacionarias ou de pro-gredir de um modo quasi imperceptível.

A freguezia de Sant* Rita do Rio Claro, afastada do ponto para ondeconverge todo cómmercio de Minas, não está vantajosamente .situada; entre-tanto, como excepção á regra acima estabelecida, tem tido progresso que
Snc^ — 

m°rmente attead^do-se ao pequeno periodo de sua
Elevada á freguezia pela lei n. 12J2,de 30 de Outubro de 1866 ficoupertencendo ao termo de Jacuhy: - pelo § 2» do art 1- da lei n 1 ™ T5 de Outubro de um, foi encorporada ,o muaicipijde P^oi d J. entSesse pequeno lugarejo foi de dia a dia adquirindo Tid. eTniporSnei, lemodo qne e hoje uma das principaes paróchia, do termo de ^s 

'e 
Id des z:ur co^unrde **¦*¦** *•«»*. *»* p.™r^

de lavour, T 
terre"°S' C'Íma S°berb0« í,°Pulaíi0 ""»*«- ° Senerode lavoura de grande e seguro lucro.

£Bif^v^^Mif^«^

missa conventual " rtíUnindoJ^o da egreja á espera da

*~*«Z ZiZo\XLqu:-rsae esta *«•• -»»«- —
e o terce ro, e n constfu^o l 

° "T""10 * N°S5a Senhora d° ««««o
A*a d,*,, • 

eüoC°nStlUC^0' Sagrado á N. [S. dos Passos.distancia de 3 léguas eMsté tambcm ^ ^ do jg, ^ ^

íI
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ÍJàr? 
S fre#UeZÍa> -*- «"*• - -em t..p.„pr„Iimo d.stineà

^r:?^afs;fL^r r*- E— — m
Pelo finado padre João Prudeneiod^! Tf' 

8=enciadas entre o povoPor este modo a do Eó^o" ^Ma^7° 
'' ' ,a-bem foi -nstruida

^.«ra, que concorreu para eüa com a L«,/Q,I,m 
ADadeto de S°^aadministrador de suas obras Cândido Con ! T™ 

C°ntM de réis' se^o
foi esta egreja reparada peio v^rto «^"'í™' ^ 

F°nSeCa : "lamente
e sao estes homens, cujo" nome, HSi^? ^^ d= Me"° ~

t5*6 
1U°ar- Merece' Porém,- especial menção est,' 

P."nciPaes bemf«tores

outro mais grave,-a falta de SZ7JZ T" ""^ ÍUat™o toada de uma fonte ttm pou~ g^ 
» *» ? 

consome ua povoação
.- Do ponto elevado em quíestá » cisternas.

^aahrange 
lugares quj distt duÍTi£fT ?* 

* ?*-<*» »Alfenas, a freguezia de S. Joaquim da Sei x 
' 1& Se Vê a cida^ de

Por isto se pode julgar oo espeSacuio oue nr^'' 
°§ ""'P05 de Cald^ •

. Passa á meia.légua o Rio-Clfro * 3 Z ?T ^ lúcaíidade. '
W *™ dos ligté, da fregS,6 

d 3 ie=uas íe «,tancia o Musambinho
Lultíva-se alli cereaes '

.Havendo no lugarmtó de èo^jS 
«"" P"du2 de ffl -°do admir,vel

f W das *>«** porque ^J^if^V'0 ^ MI» a «^lavradores. ^uezia não ha estes inimi-os dosDistancias.-.^ da cidade de Pa^os 10 T ' '
Claro 7, da Ventania, 6; do curato deS P ^ 

d° Carm° d° »'¦>deCabo-Terde,9; de Dores de Guavnu!''I 
*?' *-f d° 31«^Wuho.6;

panha, 40; de Ouro-Preto, 70; da Mfi 
'&& 

^?-< *> d° &»-escada de ferro de D. Pedro „ % j%&.? 
da e5taS5" «Boa-Tisti, na

meitores.-m 3 eleitores, tendo 500 votantes k v« ',
COmM-~m° *» -nhumá iinha de ^Z. 

^

Juizes de paz.1 Octaviano Ferreira Lone* ^Hèlegadfo^I çoS,^fdedI^a f;- 
CapMo JonalPint°* «**&»

4 * ago. ieira- Svpp/eníes,
va- Esrrirãf, {Francisco Anaclpf-n ,iD r>« jManoel Ferra, de Sa%0. Jo-gim BvpSVec» ,, $?•Alteres J0Se Antônio da Silva?'



Escrivão,
Manoel Ferraz de Araújo.

Fiscal,
Francisco Joaquim de Paula.

A linhador,
Joaquim Silverio Martins.

Officiaes de justiça,*--i •. *. •¦

José Moreira.
Manoel Gomes de Macedo.

Eleitores geraes.
Antônio Cândido da Fonseca
Hypolito Ferreira Paulino.
José Anacletõ de Souza Vieira.

Ditos especiaes,
NSo recebemos os nomes.
Instrucção publica e

particular.
Delegado,

Capitão Jonas Pinto de Magalhães.
Supplente,

Francisco Anacletõ de Rezende.
Professor particular,

Carlos Casimiro da Silva Macedo.

Oulto publico.
Vigário da egreja,

EMello°neg0 Fernand0 Augusto de

Sachristão,
José Anacletõ de Lima.

Fabriqueiro
Joaquim Hypolito de Carvalho,
Corporação musical.

Direetor,
Fpncisço Anacletõ de Rezende.

339 —

Proprietários.

A^fAn-°nTia Maria de Jesus.
>tonio José da Silveira.:£ntomo Manoel dò Nascimento
gonego Fernando Augus bT MelloFrancisco Anacletõ de Rezende
Se. FrímCÍ?C0 °°«**S'* Re-

I Francisco Joaquim de PaulaFrancisco Vazada Silveira.João Vieira do Couto.Joaquim Custhodio de SanfAnnaJoaquim Desiderio Corre?£ **'Í??miPll,to de Magalhães.José Anacletõ de Souza.*José Anacletõ de Souza VieiraMalaqu.as Pinto Cabral.Porfíno Antônio de Castro.Raphael José Marianno.

Fazendeiros mais im-
Por tan tes.

D. Antonia Maria de JesusAntônio Prudente de AlmeidaCap^oDaniel Boeno*jg^= ^
D. EHfrasia Antonia de Mello.Francisco Ferreira Paulino.Francisco Gonçalves de RezendaFrancisco Ig„aci0 de Carvallio '

Francisco Martins de SallesFrancisco de Seixas CarneiroHonorio José do Nascimento.Hypolito Ferreira PaulinoIgnacio Gonçalves da Costa.Ignacio José de AlvarengaJoão Gonçalves RodriguesJoaquim Anacletõ de Souza VieiraJoaquim Pedro Pires vieira.
José Antônio Coelho.José Antônio Mathias.
Alferes José Antônio da Silva.José Cândido Ferreira.José Joaquim Freire.Luiz Ferreira Cardoso.Manoel Antônio da SilvaSeraphim Rodrigues Lima.lheodoro Ferreira Cardoso.Capitão Theodoro José Luiz AlvesD. Ihereza Maria de Jesus - -Vicente Ferreira Paulino. *

É
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Çíomnio-ccio.

Capitalistas,
Francisco Gonçalves de Rezende.
João Vieira Lima.
Joaquim Anacleto de Souza Vieira.

Negociantes de fazendas, ferragens,
armarinho, etc.

Antônio Cândido da Fonseca.
Antônio Manoel do Nascimento.
Francisco Joaquim de Paula.
João Raphael da Costa.
Joaquim Desiderio Correia.
José Anacleto deSouza Vieira.
Malaquias- Pinto Cabral.
Porfirio Antônio de Castro.
Ditos de molhados, gêneros da terra, etc.

Alexandre José de Carvalho.
José Anacleto de Souza.
D. Rita Cândida de Jesus.

Depósitos de sal,
D. Hypolita Maria de Jesus.
Porfirio Antônio de Gastro.
Industria, artes e offl-

-- ¦-- cios. ri* v-
Alfaiates,

Antônio Vicente Ferreira.
Joaquim Desiderio Correia.

Càldeireiro,
José Loureiro de.Figueiredo.

Carpenteiros,
Joaquim Silverio Martins."
Silverio Martins Vaz.

Doceira,
D.. Maria Cândida de Jesus.

Fabricas de velas de cera.

Alferes Francisco Vaz da Silveira,
João Evangelista do AmaraL *.

Ferreiro,
Ignacio Ferreira.

Florista,
D. Francisea de Paula Ferreira Lopes.

Fogueteiro,
José Loureiro de Figueiredo.

Hotel,
Francisco Anacleto de Rezende.

Marcineiro,
Antônio José da Silveira.

Olarias,
Antônio Benedicto do Prado.
Lourenço José de Carvalho.
Maximianno Januário de Campos.

Ourives,
José Loureiro de Figueiredo.

Pedreiro,
Pedro Martins Ferreira.

Pharmacias,
Francisco Anacleto de Rezende.
Prudencio Ribeiro da Silva.

Pintor,
Joaquim Desiderio Correia.

Rancheiros,
Joaquim Desiderio Correia.
Malaquias Pinto Cabral.
Porfirio Antônio de Castro.

Sapateiros,
José Anacleto Pereira Lima.
Zeferino Antônio da Silveira.
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Santa Itita de Cássia.

O homem no isolamento retempera suas forcas; — o mesmo acontece
ao povo, que afastado do movimento e rumor das grandes cidades, vivendo
na solidão de uma pequena aldêa, adquire a força que dá uma vida passada
sem excessos e sem paixões.

A' esta circumstancia se deve o progresso de pequenos lugares, que nunca
tiverão, nem o auxilio e protecção do governo, nem outros favores da pro-
videncia, que não aquelles outorgados á muitas localidades.

Está neste caso a freguezia de Santa Rita de Cássia, creada pela lei,
n. 1271, de 2 de Janeiro de 1866, e que, abandonada á seus próprios recursos,
tem progredido muito e promette ir longe.

Parece que os manes da geração que primeira ahi existiu supplicarão aos
que vierão depois, que livrassem este lugar da desgraça que a ociosidade e
pobreza produzem ; e taes supplicas não forão despresadas, porque partirão
de entidades que já não podiãe ser dominadas senão por nobres sentimentos : e
o trabalho que converte máguas em alegrias infinitas, vida de tristezas e
amarguras em uma eternidade de felicidade, passou a ser a profissão de
todos os habitantes desta povoação.

O cumprimento desta lei imposta pelo creador á creatura, e que propor-
ciona vida de alegrias e gozos desconhecidos, transformou o aspecto do
pequeno e pobre lugar, e fez delle uma povoação, hoje já muito importante.
Si voltassem á vida Manoel Lourenço da Cunha, José Diogo Carregio da
Cunha, Roque Pontes Vieira e João Baptista da Cunha, os doadores do
terreno em que está ella collocada, talvez não conhecessem o próprio objecto
doado. A' paixão de destruir as matas substituiu a necessidade de innovar
o aspecto do terreno; cahião as arvores alterosas e copadas para em seu
lugar erguerem-se da terra preciosos arbustos, que dão alimento para o
homem ou pasto para os animaes.

E' agradável a perspectiva da freguezia de Santa Rita de Cássia, e sua
importância conhece-se logo que se vê o numero avultado de casas que tem.
Essas casas elevão-se á 223, 15 das quaes são'assobradadas, e estão ellas
collocadas em 3 largos, da matriz, do Rosário e da Bella-Vista, e em 6 ruas
e diversas travessas.

Possue duasegrejas; a matriz, sob a invocação de Santa Rita de Cássia, e a
do Rosário, mais importante que aquella: possue também uma cadeia com
dous pavimentos, tendo no pavimento térreo duas enxovias, uma das quaesé destinada para mulheres.

Ha falta d'agua nesta localidade ; a que se bebe vem de longe em animaes
e pequenos carros ou é extrahida de alguma cisterna,- o abastecimento de
água potável, a criação de uma agencia de correio, o estabelecimento de uma
aula publica de primeiras letras e a construcção de duas pontes nos rios de.
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â. Pedro e de SantAsna, na estrada que segue para Passos, constituem as
primeiras necessidades do lugar. O primeiro desses rios passa á meia légua"
da freguezia, o segundo á duas léguas, o rio de S. João á uma e meia, e qxrio Grande á três léguas.

Existem duas escholas primarias particulares, sendo uma para o sexo mas-
culino e outra para meninas.

Além dos cidadãos que fizerão doação do patrimônio da freguezia devemos
mencionar como beneméritos do lugar os distinetos cidadãos Antônio Ma-chadode Azeved», Luciano Pereira de Mtllo e João Cândido de Mello e Souza 

'
que ainda vivem. '¦'' ... '

Os habitantes desta freguezia empregão-se principalmente na criação do
gado vacum e suíno, e também no plantio da canna, milho, arroz, feijão etc.

i A exportação do gado vacum orça por 10. mil rezes por anno, e a de porcos
por 1,500. ...

Distancias.— Dista de Dores do Atterrado, 5 léguas; de Passos, 7- de SSebastião do Paraizo, 7; da cidade da Franca, em S. Paulo/ 10 ; de Jacuhv11; da Campanha, 42; do Ouro Preto, 70.; da corte, 110; e da estação daBoa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro IL 60 léguas.
Eleitores.—Dá 6 eleitores e tem qualificados na freguezia 260 votantes..
Correios.— Nao passa por esta fregiiez.ia nenhum estafeta.

•Juizes de paz.

Luciano Pereira de Mello e Souza..Joaquim Antônio do Nascimento.
João Cândido "de 

Mello e Souza.
Vago.

Escrivão,
Manoel Januário de Carvalho e Silva.

Subdelegado,
Coronel João Cândido de Mello e Souza

Supplentes,
Herculano Cândido de Mello e SouzaLuciano Pereira de Mello e Souza.
José Esteves de Barros.'

Escrivão,
Manoel Januário de Carvalho e Silva.

Fiscal,
Jpsè Esteves de Oliveira.

Alinhador,
Antônio Leão de Oliveira.

Officiaes de justiça,
Antônio Ribeiro Soares.
Joaquim- Vieira do Couto.

Instrucoào publica e
particular.

Delegado,
Coronel. João Cândido de Mello e Souza

Professores particulares,
Joaquim Delfino Ferreira.
José Joaquim Landim.

Culto publico.
Vigário da egreja,

j Rvd. Adriano Petralha.
S a christão,

João José de Sant Anna.
Eleitores geraes.

José Francisco de Lima.
Coronel João Cândido de Mello e SouzaAntônio Ferreira de Mello Nogueira 

'
João Pedro de Padua.
Herculano Cândido de Mello e Souza.Juventino de Assis Pereira Vianna.

Ditos especiaes,
Não recebemos os nomes.
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Corporação musical.

Director,
Antônio Domingues dos Santos Júnior

Proprietários.

Antônio Alves Pereira.
Antônio Alves Vilella.
Antônio Martins Parreira. ...
Capitão Antônio theodoro~de Souza,
Tenente Francisco de Paula Carvalho.
Cor. João Cândido de Mello e Souza.
João Pimenta de Abreo.
Joaquim Antônio do Nascimento.
José Francisco de Lima.
Luciano Pereira.de Mello e Souza.
Manoel Pinto dos Reis.

Fazendeiros mais
impor taxi tes.

Antônio Bernardes Pinto Falheiros.
Antônio Justino.
Capitão Antônio Theodoro de Souza.
Bernardo José Pinto.
Tenente Francisco de Paula Carvalho.
Cor. João Cândido de Mello e Souza.
João Pimenta de Abreo.
Joaquim Antônio do Nascimento.
Joaquim Pedro de Alcântara Padua
José Francisco de Lima.
Luciano Pereira de Mello e Souza.
Manoel Pinto dos Reis.

José Fernandes Machado.
José Rodrigues de Siqueira.
José Venancio dos Santos.
Lucas Felizardo Cintra.
Machado & Mesquita.
Moizés Ferreira, de Freitas,

j Theodoro Machado de Moraes.
Ditos de molhados, gêneros da

terra, etc,
Antônio Luiz Barboza*
Antônio Paulino/da Cunha.
Evaristo Ferreira de Alcântara Padua.Francisco Mathias de Paula.
Joaquim Calisto da Silva.
Joaquim Dias Moreira da Rocha.Joaquim José de Souza.
Joaquim José Tavares.
José Joaquim de SanfAnna,
José Rodrigues Chagas.
José Sabino de Mnúra. ¦
Sebastião Lu;z de Oliveira.
Vicente Pires da Silveira.
Industria, artes e om-

cios.

3.
1.
a

Comm er cio.

Capitalistas,
Padre Adriano Petralha.
Tenente Francisco de Paula Carvalho.Cor. João Cândido de Mello e Souza.Capitão Joaquim Pedro de Alcantar;

Padua.
Negociantes de fazendas, ferragens,

armarinho, etc.
Antônio Pereira de Mello.
Fortunato Justino Falheiros.
Francisco Alves de Arantes PrimoJono Ferreira de Mello e Souza.
José Custhodio da Silva.
Alicies José Esteves de Oliveira.

Alfaiates,
Antônio de Paula Araújo.
João José de SanfAnna.

Bilhar,
Joaquim Pinto da Cunha.

Corpenteiros,
Antônio Leão de Oliveira.
Faustino José Correia.
Joaquim Barbosa da Silva.
José Joaquim da Silva.
Justiniano Gomes da Costa.

Dentista,
João de Assis e Vasconcellos.

Ferreiro,
Francisco Telles.

Foguetciro,
José Quirino Borges.

Hotel,
José Rodrigues Chagas.

Olaria,
José Ferreira da Costa.
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Ourives,
João Antônio Teixeira. -.
João de Assis Vasconcellos.

Pedreiros,
Adão Rodrigues Affonso. .-.
Justino Antônio de Moraes.

Pharmacias,
João Ferreira de Mello e Souza.
Joaquim Pinto da Cunha.
Capitão José Nicesio de Mesquita.
Moyzés Ferreira de Freitas.
Zeferino Custhodio.da Silva.

Rancheiros,
José Custhodio da Silva.
José Rodrigues Chagas.
José Sabino de Moura.

Retratistas,
Joaquim Mariano da Rocha.
Joaquim Pinto da Cunha. ,

Sapateiros,
Antônio Domingos dos Santos.
Joaquim Norberto de Oliveira.
José Victor de Souza.

Selleiros,
José Luiz do Prado.
José Marianno de Souza.

Tropeiros,
Joaquim Machado de Moraes.
José Rodrigues àChagas.

Ha na freguezia 7 engenhos de can-
na, movidjoft-por água, 18 por animaes
e 2 de serrar.
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MUNICÍPIO pE S. SEBASTIÃO T>0 PARAÍSO,

E' constituído pelas frcguezias da villa, de Jacuhy, de S. Francisco
das Chagas do Monte Santo, de. N. S. das Dores do Guaxupé,

e de Santa Barbara das Canoas.

Fregnozia cia villa do S. Sobastlào cio Paraíso.

. 0 § 2.° do art. l.'da lei n. 71_, de is;de Maio?de l&3r>, elevou á freguezia,
pertencente ao termo de Jacuhy, o curato de S. Sebastião do Paraíso; a lei
provincial n. 1641, de 13 de Setembro de 1870, fez villa essa povoação coma
mesma denominação, e á 12 de Setembro de 1871 foi installada a nova vills,
cujo termo comprehende cinco freguczias.

Não forão somente interesses políticos c conveniências de partido, quedeterminarão a mudança da sede do termo de Jacuhy para a villa de S. Se-
bastião do Paraíso ; a prosperidade desta povoação, sua grande população e
também a posição que oecupa aconselhavão essa mudança.

O que havia á esperar-se de uma localidade que no longo período de quasium século não vio augmentado o numero de seus habitantes, nem progredirsua 1- voura ?
: Não procuramos conhecer as causas que determinarão o estado estacionario

da antiga villa de Jacuhy, apreciamos o facto e notamos o adiantamento de
um lugar, que ha bem pouco tempo não passava de uma povoação apenas
delineada e que hoje mostra-se importante, rica e de futuro certo. E' natural
que se irritem os moradores de Jacuhy contra aquelles que os contrariarão,
privando-os de um direito de que estavão de posse ha tantos annos, e queos forçarão a procurar longe justiça que.tinhão aporta; mas quem, como
nós, se collocar superior á estes'pequenos interesses não poderá condemnar a
mudança da sede desse termo, já que razões imperiosas ajustiíicão.

Pondo, porém, de parte este ponto, passamos á apreciar o que contém a
villa de S.. Sebastião do Paraíso.

Collocada. no cimo, de uma montanha arenosa, de longe se avista a villa
de S..,Sebas_ifiq, do Paraíso, orgulhosa por não desmentir seu nome. Quem a
procura sente expandir-se sua alma; o pavor de temerosa solidão, que sealongou ante os olhos do viajante e assaltou seu espirito, dissipa-se ao apro-
xiinar.se elle da ílorescente povoação: continua um longínquo horisonte,
mas desapparecerão os despenhadeiros, tristouhas serras, moitas de sareas éespesso pinhal enfesado.

Entretanto a athmosphera parece ahi árida como o terreno que se pisa,vê-se as arvores cobertas de areias que o vento ergue do chão para as deixarcahir emsuas folhas, mas nada disto impede a vegetação ou prejudica o clima
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ameno e sadio do lugar: a freguezia de S. Sebastião do Paraíso é formos*

saudável e possue terrenos de sumptuosa fertilidade.

Contém 239 casas, das quaes só duas são de sobrado; 2 egrejas, sendo

a matriz dedicada a S. Sebastião, a qual tem 2 torres e egantos e a de

Nossa Senhora do Rosário : ha também uma capella no districto da Prata,

consagrada ao Divino Espirito-Santo.
Consta a povoação de 8 ruas e 3 praças, e são estas denominadas ^Matriz

do.Rosário e do Cemitério; neste ultimo largo esta eolloeada a easa da

câmara, cujo pavimento térreo serve de cadea.

Ha abundância de água potável que se tira de diversas fontes; sente-so,

porém, falta de chafarizes públicos, . .
Existem na villade S. Sebastião do Paraíso duasaulas publicas de primeiras

letras paia ambos os sexos, e unia particular, freqüentadas todas por mais de

150 alumnos. , ., ,
O cemitério ollocado em um lugar apropriado, está ja concluído e tem

dimensões régulares. .
Corre longe uma leguà ô ribeirão de SanfAnna, á légua e meia o das

Palmeiras, e em igual distancia o da Fazenda ; uma das nocessi lades deste

lucrar é a factura dé pontes no primeiro e no ultimo destes ribeirões

Ha dentro dos limites dá povoação, por detrás do cemitério puol.co, no

meio de formosa campina, uma grande lagoa de extensão de 209 braças mais

ou menos, na qual abundão peixes : na estação sécca pouco perdem de volume

as águas" desta lagoa, que se presta á navegação de canoas ou pequenos

botes. •
O patrimônio desta villa foi doado por Paulo Antunes, João Antunes,

Antônio Antunes, já fallccidos, e são considerados bemfcitores do lugar,

por haverem auxiliado a construcção da egreja matriz, o capitão Antônio

SoÉ-s Coelho, Manoel Caetano do Nascimento, Manoel Pereira da Silva,

João Francisco Mafra, capitão Antônio de Padua Silva Leite, José Rodrigues

Carneiro, tenente-coronel Antônio Soares Nèttó e tenente José Joaquim da

Costa. .
Cultiva-se na villa de S. Sebastião do Paraíso, café, canna, fumo e cereaes ;

cuida-se na creação de gado vaceum e.suino, regulando a exportação animal

em cerca de 2 mil bois, e 1,500 porcos.

Distancias.— Distada cidade da Franca, na província de S. Paulo, 11 léguas ;

da villa de Canna Verde,namesinaprovíncia, 10;da freguezia de Munte-Santo,o;

do Jacnhv 51/2; da cidade de Passos, 9 ; de Santa Rita de Cssin, <3 1/2 ; de

Dores do" Atterrado, 10 1/2; da Campanha, 42 ; de Ouro-Preto, 92 ; do Rio

de Janeiro, 108; e da estação da Bca-Vista, na estrada de ferro de

D. Pedro II, CG léguas.
Eleitores". — Dá 11 eleitores, sendo de 121 o numero de votantes quali-

fieach.s.
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Orçamento municipal.-O orçamento da câmara municipal de S. Sebastião

do Paraíso é do 3:000^000.

Collectoria geral c provincial.-mo por anuo, termo médio, a quantia de

14:000^900.
Correios^ Passa pela villa de S. Sebastião do Paraíso o estafeta que da

cidade- de Passos segue de 5 em 5 dias para a villa de Ci-.jurú, na província

de S. Paulo.

Administração dajus-
tlça.

Juiz municipal,
Dr. Cláudio Herculano Duarte.

Substitutas,

Alferes Cassiano de Paula e Souza.
Crpiíão José Theodoro.de Souza.

7 ago.
Curador geral dos orphãos,

Firmino Octavio Ferreira Braga

Escrivão de orphSos,

Policia.

Delegado,

Tenente José da Costa Valle.

Súpp lentes,

Va«ro.
Francisco Pimenta Neves.
Francisco Joaquim da Costa.

Subdelcgado,
Joaquim Maximiano Naves.

Supplentes,
i Francisco Luiz.le Oliveira.

Capitão RaymundÔ José Alves Teixeira , .To;„inim Garcia de Figueiredo Júnior .
. ' Jgsé Cândido Pinto Ribeiro.

Escrivão do jury c. execuções cnmtnacs. j Escrivão,
Carlos de Paula Ferreira.

Contador e distribuidor,

Joaquim Antônio Proença.
Partidorcs,

Belchior José da Costa.
Jcsé Honorio da Costa Valle.

Juízos do paz.

losé Cândido Pinto Ribeiro.
Joaquim Garcia de Figueiredo Ju-
nibr.
Joaquim José Cardoso.
Vago.

Escrirão,
Manoel Ignacio de Miranda.

Offtciaes de justiça,
Antônio Joaquim do Almeida Ramos.
João Baptista Fernandes.
João Machado Pereira.
José Dias de Castro Júnior.
José Ignacio de Camargo.

Manoel Ignacio de Miranda.

Câmara municipal.

Tenente coronel Vicente Ferreira de
Carvalliaés Sobrinho.

José Antônio Rodrigues Mendes.
Mano.d Borges Campos.
José Aurcliariò de Paiva Coutmho.
Manoel Dutra da Silva.
Josi.is Chaves da Silva.
Joaquim da Costa Monteiro.

Secretario,
João Baptista Teixeira.

Procurador,
José Dias de Moura

Fiscal-,
Belchior José da Costa.

Aliukador,

Pacifico Alves dos Passos.
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Eleitores geraes.

Dr. Cláudio Herculano Duarte.
José Cândido Pinto Ribeiro.
Missias do Souto Gouveia.
Tenente Francisco Antônio Soares.
José Antônio de Padua.
Francisco Pimenta de Padua.
José Joaquim do Nascimento.
Firmiano Pimenta Neves.
Manoel Antônio da Silva Barros.
Saturnino Evangelista de Barros.
Francisco Luiz de Oliveira.

Ditos especiaes,

Não rscebemos a relação.

?Cadeia.

Carcereiro,

Francisco Antônio da Silveira.

Collectorias.

Collector geral e provincial,

Missias de Souto Gouveia.

Escrivão,

Francisco Ignacio Miranda.

Correio.

Agente,

José Pedro dos Santos.

Instrucoào publica e
particular.

Delegado,
Capitão José Theodoro de Souza.

Professor de intrucção primaria
para o sexo masculino,

José Pedro dos Santos.

Professora ãe meninas,

D. Angélica Cândida da Silva Santos.

Professor particular,

João Fortunato da Rocha e Silva.

Oulto publico.
Vigário da vara,

Padre Joaquim Ferreira Telles.

Escrivão ãa câmara ecclesiastica,

Annanias Alves Ferreira.
Sachristão,

Francisco Ferreira Telles.

Fabriçueiro,

Manoel Dutra da Silva.
Irüian-clacles religiosas0

de N. S. do Rosário.
Juiz,

José da Costa Valle.

De S. Sebastião.

alie.

José Bernardo e Silva.
Director cias obras da

egreja,
Manoel Dutra da Silva.

Górpòraçâò riiusieal.
Director,

Missias do Souto Gouveia.
Profissões.

Advogados,
Firmiano Óctâviano Ferreira Braga.
Capitão José Aureliano de Paiva Cou-

tinho. . -
José Pedro de Oliveira.

Sõiicilaãores,
Annanias Alves Ferreira.
José Patrício Soares.
José Pedro de Oliveira Júnior.

Porteira,
D. Josenlia Martins.
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«Coxnrrx erclo.

Capitalistas,

Joaquim José Cardoso.
Capitão José Theodoro de Souza.
Manoel Cardoso Nunes.

Negociantes de fazendas, ferragens,
armarinho, etc.

Antônio Soares Neto.
Belchior José da Costa.
Christino Adolpho de Araújo Lima.
Francisco Alves da Silva Guerra.
Goncnlvcs & Vieira.
João'Baptista Teixeira.
João Ferreira de Oliveira Rezende.
Joaquim Antônio Proença.
Joaquim Pedro de Souza Maria.
José Bento Soares.
José Bernardes da Silva.
José Dias de Moura.
José Theodoro do Nascimento.
Manoel Dutra da Silva.
Manoel Ignacio de Miranda.

Ditos de molhados e gêneros da terra,

Antônio Emygdio de Carvalho.
Fmvgdio José Martin».
Francisco José da Silveira.
Francisco de Paula Santos.
Joaquim Antônio de Oliveira.
Joaquim Henrique Cardoso.
Joaquim Moreira Ramos.
José Dias de Moura.
José Manoel da Silveira.
José Pedro dos Santos.
Luiz Antônio de Paiva.
Pedro Lopes Pereira.
Saturnino José Naves.
Valerianno Dias de Moura.

PropriotarioSo

Antônio Francisco Soares.
Antônio Pimenta de Padua.
Claudiano José da Costa.
Capitão Emygdio Antônio de Souza.
Emygdio Piménte Neves.
Fernando Antônio de Souza.
Francisco Antônio Soares.
Francisco Pimenta Neves.
Honorio de Almeida Coelho,
inataly José de Castro.

Joio Antônio de Medeiros.
Joaquim Antônio de Padua.
Joaquim Garcia de Figueiredo Júnior
Joaquim Henrique Cardoso.
Joaquim José Cardoso.
José Antônio de Medeiros.
José Antônio de Padua.
José Bento Soares.
José da Costa Valle.
José Francisco de Paula
José Henrique Cardoso
José Justino de Souza.
José Maximianno de Carvalho.
Capitão José Theodoro de Souza.
Manoel Antônio Pereira.
Manoel Cardozo Nunes.
Manoel Rodrigues da Silveira.

| Manoel Dutra da Silva.

Fazendeiros.

Antônio Pimenta de Padua.
Claudiano José da Costa.
Capitão Emygdio Antônio de Souza.
Emygdio Pimenta Neves.
Fernando Antônio de Souza.
Francisco Luiz de Oliveira.
Francisco Pimenta Neves.
Honorio de Almeida Coelho.
Inataly José de Castro.
Joaquim Antônio de Padua.
Joaquim Garcia de Figueiredo Júnior.
Joaquim Henrique Cardoso.
Joaquim José Cardoso.
Joaquim Maximiano Naves.
José Antônio de Medeiros.
José Antônio de Padua.
José da Costa Valle.
José Fernandes de Souza.
José Francisco de Paula.
José Justino de Souza.
José Maximiano de Carvalho.
José Theodoro de Souza.
Manoel Antônio Pereira.
Manoel Borges de Campos.
Manoel Cardoso Nunes.
Manoel Rodrigues da Silveira.
Protasio Rodrigues Nunes.

I

Industria, artes e ofll-
cios.

Alfaiates
Antônio Àffonso Ferreira.
Joaquim Pedro de Sousa Maria.
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Modesto José Barbosa.
Pedro José Barboza.
Salustiano José da Costa.

Bilhar.
Carlos de- Paula Ferreira.

Carpentciros,
Felix da Silveira Maciel.
Francisco José de Freitas.
Joquim Francisco Pinto.
José Luiz Dutra.
Manoel Joaquim Botelho.
Manoel Rodrigues do Espirito Santo.
Simplieio Manoel Ribeiro.

Ferreiros,
Antônio José Soares.
Prudencio José da Silveira.
Venancio José Soares.

Floristas,

D. Anna Duarte.
D. Josepha Soares.
D, Maria Miranda.

Fogueteiro,
Salviauno José Martins.

Hotel c rancho,
José Pedro dos Santos.

Marcinèifos,
João Carlos da Cruz
Manoel Rodrigues do Espirito Santo.

Pedreiros,

Herculano José Venancio.
Tiburcio José Martins.

Pharmacia,

João Antônio de Almeida.
José Cândido Pinto Ribeiro.

Olaria,

Joaquim Ignacio.
Ourives,

Missias dp Souto Gouveia.
Sabino José da Silva.

Sapateiros,

João Baptista Fernandes.
João Baptista Pereira.
João Machado Pereira.
José Ignacio de Camargos.
José Luiz Vieira.
José de Souza Carneiro.

Selleiros,

Vntenor José Ribeiro.
Francisco José do Prado.
João Antônio da Silveira.
José Dias de Castro

Tccedeiras de algodão,

Dèlfiná de Souza.
Florencia Pauliua de Oliveira.
FranciscaPaulina de Oliveira.
Maria Angélica.

Fi* 0311 o zia do S. Carlos do Jacuhy.

Tudo que desperta a lembrança de um grande homem attrahe respeifeoza
attenção ; por isso venera-se os túmulos e conserva-se como thesouro reli-

qíiias e. antigualhas. A aureola de gloria que einge a fronte do gênio illumi-
na a terra de seu nascimento, e estende seu brilho até o lugar em que sepul-
tou-se a matéria, de que desprendeu-se um espirito sublime.

Quem vae á YTeimar procura visitar as casas em que morrerão Goeth e

ScLiller, como si nellas podesse encontrar mais viva lembrança desses af_ma-_
dos èscriotorés do que a que elles de si deixara} nos livros que publicarão
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Também quem chegaá pequena povoação de Jacuhy não sente outra impres-

são senão a que todos cxperimentão a vista de uma povoação pobre e quasi

erma ¦ mas lo*o que lhe mostrão uma pequena casa, extremamente baixa e

quasi'em minas, a qual inda hoje tem a primitiva denominação 
f~f^

1 ciue lhe dcrão ha mais da SO annos, c lhe dizem que alli v,u a luz do dia o

maior vulto de nossa politica, o Marquez de Paraná, vé-se logo don.mado por

outros sentimehtqs,e acredita que na decadente povoação de Jacuhy ha alguma

cousa notável e importante. Mas não é só esse cazebre que deve attralnr a

attenção do viajante ; ha nesse lugar muita riqueza em abandono, opulentas

minas de ferro e de ouro apenas exploradas, uma natureza que se ostenta rica

e caprichosa. ..-'¦ , , ... ,
Creada freguezia no começo deste século foi Jacuhy elevado a villa pelo

alvará do 10 do Julho de 1804, sendo sede do termo até que pela lei provincial

n. 16-11, de 13 de Setembro deèlS/O, passou a servir de sede a freguezia de

S Sebastião do Paraíso, promovida então á villa. -'jacuhv 
está colíocadoem um terreno mais ou menos plano, e consta de

Srmse'2 praças, tendo 120 casas, das quaes 1 são de sobrado; mas

pela maior parte são ellas do má construcção, pequenas c muitas ameaeao

ruína. . _ . •
E' padroeiro do lugar S. Carlos, cuja egreja, ora em reconstrucçao, tem

duos torres regalares : alem desta egreja', que serve de matriz, existem alli

mais tres templos, um consa-rado á Nossa Senhora «lo Rosário, o qual deman-

da importantes reparos, outro á Nossa Senhora da Penha, c o terceiro, ora em

construcção, áS. José. . . . - . „
Não ha na povoação aula publica de ensino primário; faltaria a infância.;

môr.or educação intcllectual si não houvesse uma eschela particular de pri-

meira.* letnis. „. ; - -,
Aao-uaque se consome cm Jacuhy é extrahidãde uma fonte conhecida por

Fonte"do campo ; c passa junto da freguezia o ribe-rão de S. Pedro, cor-

rondo á duas léguas o de S. João, á 4 o de SanfAnna, e á 1 e meia o

pequeno rio do Pinhal. ...
Os mais notáveis edifícios de Jacuhy são a egreja matriz e a cac.eia que

tem dois paviméntos, servindo outfora o pavimento superior para os traba-

lhós da câmara municipal e sessões dei jury : nessa cadeia vè-sc grades de

forro fundidas em um estabelecimento que existe dentro dos limites da fregue-

zia e que não tcnl prosperado por que seus proprietários não tem obtido ne-

nhúin auxilio dos cofres públicos, e não podem elles com os recursos de que

dispõem colloca-lo em condições de dispensar, ao menos nos pontos circum-

visinhos, a importação do ferro.
_ \ cultura .riais importante do lugar é o café e canna ; mas actualmente

dá essa cultura, por não estai* ainda convenientemente desenvolvida, menos

lucro que a criação o invernada de gado vaceum c suíno ; da primc.racspe-
Cie cy.porta-se annualmente cerca de 4 mil cabeças, e da segunda 2,o00.



Existem na freguezia 7 engenhos de cylindros, 17 ditos movidos por animaes

e 7 engenhos de serra.
— Jacuhy orgulha-se por ser pátria do Marquez do Paraná, cujo nome é

conhecido nos mais remotos pontos do Império ; também é filho deste lugar q

conego Francisco Moreira de Carvalho, verdadeiro apóstolo de caridade, e

cujo passamento foi em sua aldeia sentido como uma publica calamidade.

Para o progresso deste lugar, que ora definha, não será preciso que sc dê

grande impulso á lavoura, aproveitando-se a riqueza dos terrenos que o

cercão; basta que se cuide da mineração do ferro que alli se encontra em

extraordinária abundância, e de superior qualidade : e ist© só sc terá quando
•se desenvolver por estas regiões o espirito de associação, pois só por meio

de uma companhia poder-se-ha obter os capitães precisos para montar-se

uma empreza capaz de abastecer de ferro ao sul da província de Minas.

Distancias.-Dista Jacuhy de S Sebastião*do Paraíso, 5e meia léguas;

do districto do Pratinha6; de Monte Santo, 6; de Santa Barbara das Ca-

noas, 7; de Dores do Guaxupé, 8; de Santa Rita do ,Rio Claro, 10; de S.

Pedro da união, 4 ; da Campanha, 40 , do Rio de Janeiro, 100 ; de Ouro

Preto, 87; e da estação da Boa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II,

61 léguas.
Eleitores. — Dá a freguezia 9 eleitores, sendo de 668 o numero de votantes

ahi qualificados.
Correios. — Isão nos consta que passe por Jacuhy estafeta algum.

Juízos cio paz.
José Antônio Rodrigues Mendes So-
brinho.
Tenente José Ribeiro de Miranda.
Antônio Joaquim Mendes Sobrinho.
Jozias da Silva Chaves.

Escrivão,
Benjamín Gonçalves Lopes.

Subãelegaão,

Honorio da Costa Valle.

Supplentes,

Braulio Luiz do Prado.
Antônio Rodrigues de Vasconcellos.
Firmino Gonçalves Lopes.

Officiaes de justiça,

Francisco da Costa Braga.
Raymundo Antônio de Oliveira.
Theodoro Ignaeio do Souto.

Fiscal,
Jüstinianno Márianno de Magalhães.

Eleitores geraes.
José Antônio Rodrigues Mendes So-

brinho.
Jozias da Silva Chaves.
Antônio Joaquim Mendes Sobrinho.
José Francisco Neto.
Francisco Severino de Oliveira.
Jüstinianno Márianno de Magalhães.
José Maximianno.
Joaquim Bento Peixoto.
Joaquim Francisco.

Ditos especiaes,
iSão recebemos seus nomes.

Culto pxiolico.
Vigário da egreja,

Rvm. Francisco Attaderno.
Sachristão,

João Rodrigues Caraça.
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Irmandade* religiosa*-*-

De N. S. da Boa Morte.

Procurador,

justinianno Marianno de Magalhães.

De _.'. S* do Rosário.
Procurador,

Honorio da Costa Valle.

instrueção publica.
Delegado.

Cassiano de Paula e Souza.
Professor particular,

Francisco Gonçalves Lopes.

Fazendeiros.

Major Antônio Bento Peixoto.
Antônio Carlos Carvalhaes.
Francisco Lúcio de Queiroz. ; .
Tenente-coronel João Baptista Car-

valhaes.
João Baptista de Queiroz.
Joaquim Bento Peixoto.
Joaquim Antunes Cintra. \ V
José Antônio Rodrigues Mendes So-

brinho.
José Bento Peixoto.
José Joaquim da Costa Soares.
José Ribeiro de Miranda.
Tenente Josias da Silva Chaves.
Manoel Botelho Neto.

Corporação musical.

Directores,

Francisco José de Souza.
Vicente da Costa Valle.

Proprietários,

Antônio Carlos Carvalhaes. ^
Antônio Joaquim Mendes Sobrinho.
Antônio Lemos da Silva.
Fortunato Ricardino Mendes.
D, Francisea Emilia Carvalhaes.
Vigário Francisco Attademo.
Generoso Ferreira de Aguiar.
Honorio da Costa Valle.
Ignacio José de Andrade.

Tenente-coronel Joio Baptista Car-
valhaes.

Joaquim Antônio Cintra.
José Antônio Rodrigues Mendes.
José Bento Peixoto.
Tenente José Dias de Avellar.
Alferes José Ferreira Carvalhaes Pi-

menta.
José Francisco Neto.
José Joaquim da Costa Soares.
Tenente José Ribeiro de Miranda.
José Ribeiro de Miranda Júnior.
Josias da Silva Chaves. .
Manoel Ferreira de Menezes Aguiar.
D. Maria das Dores Lara.

Commercio.
Capitalistas,

Major Antônio Bento Peixoto.
José Bento Peixoto.
José Joaquim da Costa Soares.

Negociantes; de fazendas, armarinho,
ferragens, etc,

Antônio Joaquim Mendes Sobrinho.
Antônio Lemos da Silva.
Generoso Ferreira de Aguiar.
José Antônio Rodrigues Mendes So-

brinho.
Alferes José Ferreira Carvalhaes Pi-

menta.
José Ribeiro de Miranda Júnior.

Ditos de molhados e gêneros da terra,

Augusto César Correia.
Francisco Vicente Ferreira.
Ignacio José de Andrade.
José Francisco Neto-
Justinianno Marianno de Magalhães.
Manoel Ferreira de Menezes Aguiar.

Deposito de sal, assucar, etc.

Antônio Lemos da Silva.

Industria, artos © om-
cios.

Alfaiates,
Francisco José de Souza.
Ignacio José de Andrade.

Carpenteiros,
Gabriel José Martins.
Roberto Antônio dos Reis.



' Falrieas de ferro,
D. Francisea Emygdia Moreira

valha es.
José Maria de Vasconcellos.
Ladisláu Antônio do Couto.

Ferreiros,
João Aleixo.
João Pereira.

Floriria,

D. Martha Maria de Jesus.

Fogueteiros,

Hnnorio da Costa Valle.
José Honorio da Costa.

Hotel 4 rancho,

Bento José Labre.
Ourives,

José Frausino de Mendonça.
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Pharmacia,

Car~ José Joaquim da Costa Soares.

Pintor,

Ignacio José de Andrade.

Sapateiro,

José Jacintho Ribeiro.

Sellciro,

João Rodrigues Caraça.

Teccãciras de algodão,

D. Jesuina Máxima de Queiroz.
D. Maria Rita da Conceição.

Tropeiro,

José Luiz da Silva.

Froguezia de S- Francisco cias Cliagas
cLo ZMonCe Santo.

Em terreno pouco elevado, de ligeiras ondulações, coberto outr'ora de es-

possas matas e hoje convertido em um prado cheio de gramineas hervas",
réclina-se a freguezia de S. Francisco das Chagas do Monte Santo.

E' magnífico o panorama que aos olhos dos observador offerece esta locali-
dade : vê-se aqui campos artificiaes, alli montanhas elevadas, além extensas

planícies, vaílès sombrios, e por toda a parte soberba vegetação, lugares

pittorescos, beliezas que fascinão aos enthusiastas admiradores dos sublimes

quadros da natureza.
Do esforço do homem, porem, pouco ha ahi anotar-se, porqueVsse esforço

tem sido empregado quasi que exclusivamente na destruição de florestas
seculares, para aproveitar-se de um modo mais conveniente^ força geradora
da terra.

E' de recente data "a creação desta povoação, em principio denominada
—Tijuco,—e que a lei provincial n. 908, de 8 de Junho de 1858, elevou á ca-
thegoria de.freguezia com o nome de S. Francisco das Chagas do Monte
Santo; e si attendermos a esta circu instância não poderemos deixar de reco-
nLecer o seu progresso.
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F/padroeiro da freguezia S. Francisco das Chagas e a elle consagrarão

uma egreja! erguida em um dos pontos mais elevados da povoação ; esta

éS-ejaSoi construída á expensas do çommendador Francisco Coelho Monte

Claro, que fez doação do terreno que çonstitue o patrimônio da freguezia

que elle criou, e por cujo progresso se esforçou até que a morte o ferio, inda

moco, no dia 6 de Fevereiro de 18G1.
Existem ahi 1Õ0 casas espalhadas em 7 ruas pouco regalares ; uma dessas

casos seria um sumptuoso cdiíicio si seu proprietário,o çommendadorMinte

Claro, não tivesse morrido antes de conclui-la.
F,' magnífico o clima deste lugar, onde abunda optima água potável, e

passa ameia légua distante da freguezia o ribeirão Pinheirinho.

Á cultura do café, hoje muito desenvolvida na freguezia do Monte Santo,

çonstitue sua maior riqueza e assegura-lhe um futuro de grandeza ; entre-

tanto nem todos os lavradores cuidão dessa cultura, empregando-se muitos

na criação de gado vaceum e porcos.
A recebedoria ahi estabelecida rende annualmente cerca de 30:000^000, e

tão imõortante cifra dá bem a conhecer o movimento commercial desta povoa-

ção, onde não ha creada uma sú aula publica de primeiras letras, nem agen-

cia de correio.

Dista^icias.-Dista a freguezia de S. Francisco das Chagas do Monte Sinto

deS Sebastião do Paraizo, 5 e meia léguas ; de Jacuhy,o; deN.S. das Dores

do Guaxupé, d; de Santa Barbara, 4; da cidade de Passos, 14 ; da Cam-

panha, 40 ; de Ouro-Pveto, ÍU ; da Corte, 100, e da estação da Boa-Vista, na

estrada de ferro de D. Pedro II, 01 léguas.

Correios —Não vai a esta freguezia nenhum estafeta : a correspondência

para ahr dirigida deve ser remettida para a villa de S. Sebastião do Paraíso.

iiciíorcí^AA 0 eleitores, e estão ahi qualificados 500 votantes.

Juizes do paz

Tenente coronel Vicente Ferreira Car-
valhaes.

José de Almeida Freitas.
J«sè Cassiano Comes.
Anastácio da Silveira Monte Bello.

Escrivão,

Cassiano José de Lima.

Subdelcgado,

José Caetano Vasco.

Supplentes,
João Bento Peixoto.

Joaquim Bento da Silva.
Felix Antônio da Luz.

Fiscal'j

Braz Caetano Vasco.

Eleitores geraes.

ManoelTheodoro Gomes.
Domiciano Rodrigues da Silva.
Joõo Soares tia Silva.
Fabiãno Soares da Silva.
Flauzino Antônio da Luz.
Francisco Coelho Monte Claro.

Ditos especiaes,

Não recebemos a relação.
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Instrucçáo publica e
particular*.

Delegado,

Urias Coelho Monte Claro.

Professor particular,
José Luiz Ferreira da Cunha.

Culto publico.

Vigario\da egreja,

João Emedito.

Fazendeiros.

Bernardo Gonçalves Costa.
Domingos Custhodio da Luz.
Felix Antônio da Luz. ;
Flausino Antônio da Luz.
Capitão Francisco de Moraes Preto.
Francisco de Paula Braga.
D. Geracina Cândida Carvalhaes Mon-

te Claro.
João Barboza de Castro.
João Manoel Ribeiro de Faria.
João Isaves.de Souza. ¦ t .
Joaquim Annanias de Souza Dias.
José Furtado de:-Medeiros. V =; • .
Manoel Theodoro-Gomes. •
D. Theodóra Fernandes de Almeida.
Thomaz,,Gonçalves Neto. * V:
TJriás Coelho Monte Claro.
Vicente •Gonçalves da Costa.
Tenente coronel Vicente Ferreira Car-
valhaes. ¦¦

Comraorclo,

Capitalistas,

Cândido José Vieira.
Francisco.de Paula Braga.
Tenente coronel Vicente Ferreira Car-

valhaes.

Negociantes de fazendas,

Antônio Simão de Aguiar.
Elias Marcai Vieira.
Francisco" N antes de Castilho.
João Manoel Ribeiro de Faria.

José Caetano Vasco.
José Ferreira dos Santos Carvalhaes,
José dos Santos Neivàs.

Ditos de molhados, gêneros da
terra, etc,

Antônio Gregorio Correia.
Domiciano Rodrigues da Silva.
Eabiano Soares da Silva.
Felix Antônio Pereira.
João Baptista.

Industria, artes e ofO.-
cios,

Alfaiate,

José Eugênio da Apresentação.

Carpenteiros,

Alexandre da Costa Ramos.
Joaquim Lopes.
Joaquim Pinto do Espirito Santo.

Ferreiros.

Antônio Ferreira Rocha.
Manoel Ferreira-de Azevedo.

Hotéis,

Domiciano Rodrigues da Silva.
José Caetano Vasco. s
José da Silva Neivas.

" Rancheiros,

Domiciano Rodrigues da Silva.
José Caetano Vasco.

Sapateiras,
Antônio José de Mesquita.
Francisco Rodrigues da Silva.
Ladisláo Fereira Lopes.
Manoel Umbelino dos Santos.

Tropeiros,
João Barboza de Castro.
João Maurício de Souza.
Luiz Xavier da Costa.
Miguel Eugênio da Luz.
Pedro José Gomes.
Thomaz Ramos da Silva.
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._. ._,___ -si «. das Dores do Guaxupè.
Freguezia de IN- »• ttas» *^**
v'-

Está no lar doméstico a suprema felicidade que se j*£*^>2_
como está na aldeia, afastada do ruido da, **%"«£££ ^J.
«ouso e de innocen tes alegrias. Longe dos grandes centeo.de com

_, industrie, do constante movimento dos "«mens sem termos pa» adm.r

Maravilhas da arte, nosso espirito paira na contemplação da natureza e

noite, curva-se respeitoso diante do ereador quesevên. peq«m™ «or q

occulta-se entre as hervas como no brilho incerto^e uma estreüa, q

sempre a vista distingue no céo. r*0-.;a. t «,« _ deseios se li-.ssffss. as sssssff»"- -»-
2í^ir__rj_s__i_sssSS
nef .Taonudaoeia no lar *^g**« * r3£T^5
^_^^^'^^"^- 

~' ** —

mI>.i„: más antes, ^^«^.^,,^SÍ2S__^^
seiras noções religiosas, começao a amar a Deos, e

origem de" todo bem, considerando aterra como patna ti ansitona

como eterna morada dos justos. „_i«M.
Quantos lugares conhecemos habitados por bons e P«»««»£^»£

° 
A freguezia de N S. das Dores do Guaxupé é uma dessas povoações que

cote!!-cos, mes 
"usos 

primitivos: e sna populaçáo, affeita ao trabalho .

7^ avàâ..reprehensivel,Lá longe do foco de Inz eci« sem com-

tudo narecer invejar o brilho e certo progresso de outras terra.. Deseja cami

ntar aSnmntar e aperfeiçoar sua lavoura, aceumnlar riqueza, mas sem sa-

^.e^lo^alégkaspubUeas, 
suas festas familiares,an.,go. «mno-

centes hábitos. , *«,._»
Está essa fregue_ia collocada em terreno W^£2^£2ài

fechado por frondosas matas, sendo o terreno doado por Paulo Carneiro

Bastos, já fallecido. . '

Sob a invocação do _í. S.daa Bôres erigirão ahi uma egre.a que ¦»*»«"«

. mat,i_, . erguendo-epouco á pouco.uutod.il. dt,.r_-_ «asas f.» «sun
t
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se formando a povoação que pelo§ 2.° doart. G.° da lei n. 623, de 30 de.Maio
de 18Õ3, foi elevada á districto de paz, e depois promovido á freguezia pelo art.
l.° da lei n. 1IS9, de 23 de Junho de 18(54, fazendo parte do antigo termo de
Jacuhy e hoje do município de S. Sebastião do Paraíso.

Alémj Ia egreja matriz, que tem duas torres e altares em que se vê bom trabalho,
de talha, e uma elegante capella do SS. Sacramento, está se construindo,
outra egreja dedicada á N. S. do Resario.

Tem a freguezia 183 casas collocadas em 7 ruas e 3 praças que se denomi-
nã) da Miíriz, do R isario, e a terceira, que te.n forma triangular, do Com-
mercio.

Corre na povoação o ribeirão doGuaxupé, onde existe uma ponte feita por
conta da municipalidade.

Cultiva-se ahi em não pequena escãlla canna, café, fumo, e cuida-se da.
criação de gado vaccum e suino e de engordar bois e porcos que se importa
das províncias deGoyaz e S. Paulo.

Ha na freguezia uma eschola publica de ensino primário para meninos e três
aulas particulares, e todas mais ou,menos freqüentadas de alumnos.

Havião em algums pontos desta localidade cysternas de grande profundi-
date, das quaes s;_ tirava a água de que se fazia uso ; mis pelo pergo que
causavão taes cysternas e principalmente por causa do triste suecesso que
se deu com um pobre indivíduo que, montado em um animal, cahiu em uma
dellas, a camaia municipal mandou entulha-las.

São, entre outros, considera los be:nfeitores deste lugar Francisco Ribeiro
do Valle, que já não vive, e que muito concorreu para as obras da matriz >'
tenente coronel Manoel Joaquim Ribeiro do Valle, Francisco Ribeiro do
Valle, Francisco Pereira do Nascimento e Tenente Antônio Querubim de Tol-
ledo.

O que reelamãoccm todo interesse o= habitantes da freguezia de N. S. das
Dores de Guaxupé são : vias de communicação e a creaeão de una agencia,
de correio ; e para justificarem esta reclamação ailegão a importante somma
á que chegão as contribuições que elles pagão, podendo disto ser prova a
re_ndada recebedoria que ahi existe, e que orça annualmente pela quantia de
10 contos de reis. Guarda esta recebedoria um destacamento de 3 praças e
1 cabo.

Distancias.— Dista de Santa Barbara das Canoas, le 1 2 légua ; do Monte
Sinto, 5; de S. José da Boa Vista, 4; da villa de Caccnde, na província de S.
Paulo, 5: da villa de S- Sebastião do Paraíso, 10 : da cidade de Passos. 14;
da Campanha, 32;. de Ouro Preto. 84: do Rio de Janeiro, 96; e da estadão..
da Boa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro 2.°, 54 léguas.

Correio'. —Não ha nesta importante freguezia agencia de correio.
Eleitores. — Dá 5 .elcitoies e tem 3.0 votantes qualifica los.
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.Tuizos do paz.

Joaquim da Costa Monteiro.
José Theodòro Pereira dá Cruz.
Lueenio Ribeiro Leite.
Joio Cândido Marques de Alckmin.

Escrivão,

Honorio Antônio Ximenes do Prado.

Fiscal,

Justiniano José Rabello e Sena.

Ahnhador,

Vicente Ferreira Marques.

Subdelcgado,

José Antônio de Moraes Rezende.

Supplentes,

Bernardo Jacintliò Ferreira Lopes.
Antônio Alves de Araújo.
Antônio Qucrobim de Tolledo.

Escrivão,

Honorio Antônio Xiinenes do Prado.

IU Lei toros goracs,

Joaquim da Costa Monteiro.
Joaquim Pedro Leite Ribeiro.
Francisco Ricàrdino Mondes,
Geraldo Ribeiro do Valle.
Antônio Dias de Almeida.

Ditos espeeiaes,

Antônio Nunes de Rezende.
Eugênio Ribeiro Leite.
João Alves de Moraes.
José Theodòro Pereira' da Cruz.
Pedro José Ferreira.

Instfucrão pixo.lca e

X>ai-tiovilar,

Delegado,

Joaquim da Costa Monteiro.

Professor,

Quirino Teixeira Lopes!

Professores particulares,
Francisco de Paula Correia.
Jo*é Raymundo.
Manoel Antônio Cardoso.

«Culto publico.
Vigário da egreja,

Luiz Gonzaga Ribeiro.
Sachristão.

José Pereira Furtado.

Fabriqueiro,

Francisco Vieira do Valle.

Zeladòra da egreja,

D. Anna Rita do Nascimento.

Dircctor das obras da matriz,

Francisco Pereira do Nascimento.

Proprietários.

Tenente Antônio Querubim de Tol-
ledo.

Antônio Querubim de Rezende.
Francisco Pereira do Nascimento.
Francisco Vieira do Vallo.
Tenente Joaquim Emygdio de Rezen-

de.
Tenente José Antônio de Moraes Re-
zende. -

Tenente João Baptista Pereira de Ma-
galhães. • ^./v

Tenente Co-oncl Manoel Joaquim R'-^
beiro do Valle.

Fazondclros,

D. Anna Silveria.de Jesus.
Antônio Alves de Araújo.
Alteres Antônio Luiz Cardqzo.
Antônio Pereira de Oliveira.
Vntonio Querubim de Rezende. . .

Tenente Autouio Querubim de Tolle-
do.

Custhodio Ribeiro Leite.
Estevão Ribeiro do Valle.
Francisco Eugênio Vieira.
Francisco Vieira do Valle.
Geraldo Ribeiro do Valle.
João Alves de Moraes:
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Tenente João Baptista Pereira de Má-
galhães.

D. Jesuina Cândida de Jesus.
Joaquim Antônio Gonçalves de Rezen-

de.
Tenente Joaquim Emygdio de Rezen-

de.
Joaquim Pedro Ribeiro.
Tenente José Antônio de Moraes Re-

zende.
José Antônio de Souza.
José Gonçalves de Rezende.
Luiz Antônio Coelho.
Tenente Coronel Manoel Joaquim Ri-

beiro do Valle.
Maximiano Ferreira de Mello.
Pedro José Ferreira.

ProflssSes.

Dentista,
João Saturnino.

Porteiras,

francisca Maria da Conceição.
Francisca Maria das Dores.
Quiteria Maria de Jesus.

Corporação musical.
Director,

Sérgio José de Souza.

Commercio,

Capitalistas,
Custhodio Ribeiro Leite.
Eugênio Ribeiro Leite.
Capitão Flavio Rodrigues Monteiro.
Tenente João Baptista Pereira de Ma

galhães.
Tenente José Theodoro Pereira da

Cruz.
Vigário Luiz Gonzaga Ribeiro.
Tenente coronel Manoel Joaquim Ri-

beiro do Valle.

Negociantes de fazendas, ferragens, ar-
marinhos, etc.

Antônio Dias de Almeida.
Eugênio Ribeiro Leite.
Francisco Pereira do Nascimento.

Francisco Ricardino Mendes.
Joaquim da Costa Monteiro.
José Jacintho do Prado 6c Comp.
José Theodoro Pereira da Cruz.

Ditos de molhados e gêneros da terra.

Custhodio Silverio de Oliveira.
Domingos José Ferreiia.
Francisco de Assis Cândido.
Francisco Pereira do Nascimento.
Jeronymo da Gosta Coutinho.
Jeronymo LuizCruvinet.
Jüstinianno José Rabello e Sena.
Leonel Benjamim de Castro.
Luiz Torquato da Silva Machado.
Manoel Carneiro Bastos.
Porfirio Jesuino de Castro.
Joaquim Theodoro da Silva.

Industria, artes e o__l=
cios.

Alfaiates,

José Pelintra.
José Souto.
Sérgio José de Azevedo.

Carpenteiros,

Francisco de Oliveira.
José Joaquim Dutra.
Faustino Soares.
Manoel Ferreira. '.).
Francisco Honorio Ximenes do Prado.

Fabrica ãe velas de cera,
Justiniano José Rabello e Sena.
João Bazilio de Oliveira.

Ferreiros,
Joaquim Bazilio de Oliveira.
Felicio José de Oliveira.
Antônio Agostinho.

Fogueteiro,

José Souto.
Hotel,

D. Maria Francisca.

Olarias,

Manoel Garcia.
Joaquim André.
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Joaquim Gomes.
Honorato Pinto Ribeiro.

Ourives,

José Cesario.
Pharmacia,

Quirino Teixeira Lopes.
Pedreiros,

José Pereira.

I Joaquim Damaso.
Sapateiros,

José Pereira Furtado.
João Felisardo.
José Rocha.
Miguel Rocha.

Selleirò,

Justinianno José Rabello e Sena.

Districto de Santa Barbara das Canoas.

Um templo consagrado á divindade, algumas casinhas erguidas junto

delle, a rua erma de povo que sahio para cultivar a terra, a corrente gra-

ciosa de um rio, e mais longe campos cm que pasta o gado e matas que o

lavrador converteu cm formosa seara, eis o que ás mais das vezes c uma aldeia

no extremo sul da província de Minas. ,,._._ ,
Em manháns claras quanto encanto offerecem essas toscas .habitações !

mürmuraao pé o ribeiro, nas arvores que crescem nosquintaespérolas de or-

valho fulgem aos raios do sol, e nas campinas e florestas adejão pássaros

cujas harmonias vão quebrar o silencio que reina na pequena povoação

O.s habitantes da aldeia, porém, não vivem isolados ; quando:á ultima hora

do dia voltão a seus penates os pacíficos lavradores formão aqui e allipe-

quenos ajuntamentos, e as expansões de contiança e amizade alliviao e fortih-

cão as almas que estão entfestecidas, ou porque o gênio do extermínio deixou

sem vida uma creatura querida, ou porque estações irregurares levarão a espe-

rança de abundante eolheita.
Fora disto nada perturba a paz e alegria que reina nos pequenos povoados,

onde não encontrão abrigo a malediccncia, a inveja e sórdidos interesses, que

não deixão as grandes cidades. Eis a compensação que efferece a vida que se

passa em remotas paragens ; não se conhece muitos gosos que suavisao nossa

existência, mas não se sente o desespero que tortura o coração quando delle

se vai uma esperança, quando se sacrifica um desejo : os que alli residem

vivem satisfeitos porque tirãodo trabalho o que suas necessidades reclamao.

Quando attentamos para a povoação de Santa Barbara das Canoas parece-

nos ser ella uma dessas que temos ligeiramente esboçado ; - dentro de seus

murosnáopenetrãoafllicõese angustias, reina ahi inteira paz, devida sem

duvida á boa Índole dos habitantes desta localidade e á seu amor ao trabalho.

Limitamo-nos a dar uma breve noticia dosta povoação por que não é fácil

dcscrcvcr-sc tudo quanto tem ella de bello.
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A pequena matriz, erecta sob o patrocínio de Santa Barbara no alto dé umá
collina, é vista com suas singellas e elegantes torres de todos os pontos dá

povoação, porque essa collina tem uma forma semi-espheroide : algumas casas
sitas ao lado da egreja formão um largo em que se vê duas linhas de palmeiras,
estando as demais casas collocadas em duas ruas que formão outros tantos
círculos.

Banha a povoação o ribeirão das Canoas, á que vão ter as águas do Bebe-
douro que corre á um quarto de légua de distancia. Em frente á matriz, e
em lugar pouco apropriado, está o cemitério publico, que consta de um pe-

queno cercado ; ha, porém, projecto de mudarem-o para ponto mais distante.
Conta esta povoação 120 casas de telhas, e algumas cobertas com capim,

as quaes estão collocadas em lugares mais afastados, e na freguezia existem 2
engenhos de cylindro, 12 movidos por bois e 5 engenhos de serra.

Ha abundância dè agúã potável, e trata-se da construcção de um chafariz
na única praça que alli existe.

Não ha em Santa Barbara da3 Canoas aula publica de ensino primário, e
só se conta uma eschola particular, e essa está na fazenda de um dos mais
importantes lavradores do lugar.

Joaquim Martins e Manoel Fernandes Varanda, já fallecidos, forão os doa-

dores do terreno que constitue o patrimônio da capella de Santa Barbara, e
nella creou um districto de paz a lei provincial n. 100, de 6 de Abril de 1838;
na ultima sessão da assembléa provincial foi essa capella elevada á fregue-
zia, mas ainda não está installada.

Cercâo a povoação ricas matas e pingues campos ; cultiva-se café e canna,
e cria-se em não pequena quantidade gado vaccum e suino.

A instalação da freguezia constitue a principal aspiração dos habitantes
deste.lugar, e é ella tão justa quão importantes são os elementos de riqueza
desta localidade.

Distancias. — Dista de Dores do Guaxupé, le meia légua; de Jucuhy, 71
de S. Sebastião do Paraíso, 9 ; de Monte Santo, 4 ; de Passos, 15; da Campa-
nha,32 ;de Ouro Preto, 83; do Rio de Janeiro; 95 : s dá estação dá Boa Vis-
tá, ha estrada de ferro de D. Pedro II, 56 léguas:

Correio.—Nao há nesta povoação agencia de correio.
Votantes.—Tem 3Ò0 votantes qualificados.

Juizes cie paz.

Alferes Manoel Gonçalves dos Santos
Capitão Gabriel de Souza Dias.
Tenente Antônio Custhodio da Silva.
Antônio Roque de Souza Dias.

Escrivão,

Hoaorato da Silva Cardoso.

Fiscal,
Francisco Martins Pereira.

Subdelegado,
José Clemente da Silva Lima!

Supplcntes,
Luiz Vaz de Mello.
Vicente Gonçalves Rosa.
Antônio Gonçalves Rosa.
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Escriv&o.,

Honorato da Silva Cardoso.

Offiçiaes de justiça,

Alexandre José Dias Pereira.
Domingos José Simão.
Francisco José da Silva.
João Dias de Souza.

r

Instrucção particular.

Professor

Joaquim José de Souza Brandão.

Culto publico.

Vigário da egreja,

Director das obras da
egreja,

Major Francisco José Dias.
Capitão Gabriel de Souza Dias.

^ 
'¦

'.Proprietários.
¦7-t. ¦.'"

Antônio Ferreira da Trindade.
Antônio José de Lima.
Antônio Rodrigues Villarinho.
Tenente Antônio Custhodio da Silva.
Alexandre Ribeiro Portugal.
Felippe José Rodrigues.
Francisco Antônio da Cruz.
Major Francisco José Dias.
Francisco Paulino dos Santos.
Joaquim Ananias de Souza Dias.
Joaquim Bernardes da Silva.
José Joaquim Garcia.
José Maximianno Ribeiro Gama:
Alferes Manoel Gonçalves dos Santos
Manoel José Gomes da Costa
Pedro Teixeira de Vasconcellos.
Raymundo Antônio de Queiroz
Silverio Gonçalves dos Santos.
Vicente Gonçalves Rosa.

Fazendeiros.
Antônio Bento Peixoto.
Tenente Antônio Custhodio da Silva.
Antônio Pinto Ribeiro.
Antônio Roque de Souza Dias.
Clementino José da Silva.
Domingos de Souza Lopes.
Major Francisco José Dias.
Capitão Gabriel de Souza Dias.
Joaquim Ignacio Franco.
Tenente coronel João Baptista da

Carvalhaes.
João Pereira da Silva.
Jeremias da Costa Fontes.
José Bento Peixoto.
José Clemente da Silva Lima.
José Gonçalves de Rezende.
José Pires Eustaquio.
José Luiz Gonzaga Ribeiro.
Manoel Bernardo de Carvalho.
Manoel da Costa Fontes.
Manoel Francisco Pereira.
Alferes Manoel Gonçalves dos Santos.
Manoel José Gomes da Costa.
Silverio Gonçalves dos Santos.

Commeroio.

Negociantes de fazendas, ferragens,
armarinho, etc.

Alexandre Ribeiro Portugal.
Felippe José Rodrigues. . .
Fernando Antônio Gomes & Teixeira.
Francisco Antônio da Cruz.
José Maximianno Ribeiro Gama.
Mizael José Barboza Sandoval&Comp.

Depósitos de sal,

Antônio Ferreira da Trindade.
Raymundo xVutonio de Queiroz.

Industria, artes e offi-
cios.

Fogueteiro,

Manoel Francisco Pereira.

Ourives,

Honorato da Silva Cardozo.
Ha diversos outros artistas cujos

nomes não reihetterão-nos.



Comarca de Cabo-Verdç,

Creada pela lei n. 1,740, de 8 de Outubro de 1870. Compõe-se do»
: 

termos da cidade de Caldas, sede da comarca, e do de Cabo Verde.

MUNICÍPIO I>E CALDAS.

Compõe-se de quatro freguezias : — da cidade, Campestre, S. Sebastião
. do Jaguarv e Santa Rita de Cássia.

Freguezia da cidade.

A cidade de Caldas está cnllocada no dorsò de umapittpresça collina junto
á serra do Maranhão, que quasi em linha recta se estende — grande e mages-

tosa —por um lado da povoação. A salubridade de seu clima, a fertilidade

de seus campos, e mais que tudo a existência de fontes thermaes em seu dis-

tricto, desde muito derão grande nomeada a cidade de Caldas.
A'quem a procura ella se mostra de longe com sua? casas alvejando sobre

verde campina; dissereis vendo-a ser um bando tle gaivotas pousa ias sobre

as águas do mar : — as aves, porem, vão tomando maiores proporções á medi-

da que dellas nos aproximamos e pouco á pouco vão perdendo a forma que
deu-lhes a illusão óptica motivada pela distancia ; as ondas movediças reco-

nhece-se então não serem outra cousa mais que os campos onde livre corra

a briza.
Observada pelo lado do E. offerece a cidade de Caldas um lanço de vista

noagestoso, e transposta uma pequena ponte erguida sobre o ribeirão que cor-

re nabaze da collina começa-se a entrar para a povoação por uma rua larga

emal alinhada, que vae terminar no ponto em que está a cadeia, pequeno
edifício construído de pedra, e que por sua posição se destaca dos mais.

Pouco adiante da cadeia encontra-se a egreja matriz consagrada á N. S. do

Patrocínio ; possue duas torres regulares, e dá a frente para o mais importante

largo da cidade, em cuja extremidade opposta está a egreja do Rosário.
Além destes dois templos ha uma capella de S.Miguel dentro do cemitério,

outra de Santa Cruz no lugar denominado Barreiro, e uma casa de caridade
devida aos esforços do prestante e caritativo vigário Francisco de Paula

Trindade, que abandonando seus interesses cuida quasi que exclusivamente

no asvllo que preparou para a pobreza enferma.
Caldas contém 313 casas, das quaes 3 são de sobrado, e estão todas ella,

situadas em 3 praças, 5 ruas e diversas travessas ; possue uma casa de mer-

cádo toda murada e que está collocada no largo da matriz, dous chafarizes pu-
£
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blisos, sem que estas obras custassem o menor dispendio ao» cofres provin-
ci/ies; o que se vê nesta localidade é devido á generosidade e patriotismo de

seus habitantes que não tem obtido estranho, auxilio para a construcção
de seus templos, edificação, da casa de misericórdia, c que não terião facilmen-
te água potável sinão recorressem ás suas bolsas.

Entretanto, embora entregue á seus próprios recursos, essa povoação tem

prosperado, devido isto ao povo laborioso que ahi vive, e á sua boa indo-

le. E' em Caldas que se pode notar e admirar a hospitalidade é bondade mi-

neira, que alli se conservão na primitiva pureza de outros tempos que nos

fizerão conhecidos ; e para comprovar essa asserção é bastante dizer-se que
não possue esta cidade um só hotel, e no entante os peregrinos não dorme m

lá ao relento, nem desfallecem á mingoa do alimentos.

Aqüellas qualidades, que mais que outras podem caracterisar um povo,
são effeito da boa indole dos cidadã^, pois que até bem pouco tempo a
instrucção que o governo ministra a infância não passava nessa localidade
do ensino primário; hoje, felizmente, além de duas aulas publicas de pri-
meiras letras para ambos os sexos, e de uma eschola particular para meni-
nos, possue a cidade de Caldas um collegio em que se lecciona as matérias
exibidas como preparatórios para estudos superiores, estando á frente deste
estabelecimento pessoas que oflerecem garantias de seus vantajosos resul-
tados.

Caldas reclama dos poderes públicos vias de communicação e beneficio

para uma fonte de água medicamentosa descoberta nas margens do rio Verde,

que passa á meia légua da cilade, passando á duas léguas de distancia o

rio Cabo Verde.
Existe perto da cidade, em um dos pontos da serra que junto delia se ergue,

enorme rochedo conhecido por Pedra Branca, que é uma das curiosidades
do lugar; — coberto de musgo e de parasitas elle pode ser pizado pelo homem
até seu cimo, d*onde se descortina remotas regiões para qualquer parte que
se volte o observador: diz-se que no interior deste gigante de gran ito encon-

tra-se uma gruta espaçosa com divisões feitas pela natureza que semelhão
oseompartimentos de uma grande casa.

Caldas foi freguezia pelo alvará de 27 de Março de 1813 e promovida á villa

pelo § í.° do art. l.° da lei n. 134, de 16 de Março de 18S9.Foi transferida a sede
do termo para Cabo Verde pela lei n. 290, de 26 de Março de 1SA6, e restau-
rada a villa de Caldas pelo art. 2.° da lei n. 4.52, de 20 de Outubro de 1849,
sendo elevada á cidade pelo art. l.° da lei n. 973, de 2 de Junho de 1859.

A mencionada lei de 16 de Março de LS39 determinou que Caldas fizesse

parte da comarca do Sapucahy ; e o § 3.° do art. 13 da lei n. 472, de 31 de
Maio de 1850, passou o termo dessa villa para a comarca de Ti es Pontas; veio
depois a lei n. 623, de 30 de Maio de 185Í, que em seu § 3.° do art. 3." o^
resti.tuio á aquella comarca do Sapucahy ; mais tarde, pelo § 10 do art. 1.

da lei n. 719, de 16 de Maio de 185:), Caldas, Jacuhy e Passos passarão a.
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formar a comarca do Sapucahy, sendo pelo art, 2.» da lei n. 1.566, de 22 de;

Julho de 1868, desmembrado dessa comarca o termo de Caldas e encorporado a

de Juguary ; e pela lei n. 1740, de 8 de Outubro de 1870, os termos de Caldas,

eCabo Verde formarão a comarca de Cabo Verde.
A cultura mais usada em Caldas, além de cereaes, é a da canna, café e

fumo em pequena escalla : cria-se muito gado vaccum e suino e fabrica-se em

grande quantidade'os afamados queijos de Caldas, cuja. exportação orção por

40 mil annualmente : quanto a bois e porcos são todos os annos remettidos

para a corte cerca de 2 mil dos primeiros e 4 mil dos últimos.

A cidade de Caldas possue um pessoal magnífico ; o coronel Augusto José

Ribeiro, Dr. Agostinho José Ferreira Brettas,'tenente-coronel Sabino Bueno

de Paiva e Silva, Dr. José Bernardes de Loyolla, major José Francisco de Oli-

veira, vigário Francisco de Paula Trindade, coronel Manoel Rodrigues da,

Costa, major Luiz Augusto Ribeiro, major Manoel Joaquim de Carvalho e ou-

tros que deixamos de mencionar, são cidadãrs cheios de prestigio e mereci-

mento, que amão estremecidamente a terra em que vivem, e por cuja prós-,

peridade muito se tem esforçado : entre os mortos, na falta de. mais comple-

tas informações, declinaremos os nomes do coronel Theotonio José Ferreira

Brettas, do'tenente-coronel Manoel José de Oliveira Cordeiro e do tenente

coronel Bonifácio José Monteiro, como dignos da saudade que desperta o pas-

samento do bom cidadão.
Dos filhos deste lugar seguirão estudos superiores os Srs. Gabriel Pio da

Silva, formado em direito em 1S58, 'deputado provincial por Minas e actuaL

mente lavrador no termo, de Pouso Alegre; Augusto Ribeiro Loyolla, tambem

formado em direito, juiz municipal de Casa Branca ; e doutorou-se em medi-

ei na, deixando na respectiva faculdade da corte grande nomeada, Pedro

Sanches de Lemos.
Rendimento das estações fiscaes. - Rende a collectoria geral annualmente

8:000#00Q, e a provincial 5:0()0£000 de réis.
Orçamento municipal.-O orçamento da câmara municipal é de .^OOOgOOO:

Distancias.—Dista de S. Sebastião de Japruary, õ lepruas ; de Santa Rita do

Rio Claro, 2 e meia ; do Campestre, 6 ; do Machado, 9 ; da Campanha, 21 ; do

Rio de Janeiro, 85; de Ouro. Preto, 70 ; e da estação da Boa Vista, na estrada

de ferro de D- Pedro II, 44 léguas.
Correios. — Ha uma linha de correios entre Alfe nas e Caldas contra entre

esta cidade e a de Pouso Alegre.
Eleitores.—Dé. 10 eleitores e tem qualificados 379, votantes.

Administração da jusr Promotor publico,
tica. (Major Manoel José Ferreira Brettas.

Juiz de direito, Adjunto do mesmo,
Dr. Antônio Torquato Fortes Junquei- ^ 

^^ ^ ^^ra.
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rJnis municipal,
Dr. Francisco José Monteiro Júnior.

Substitutos,
Major Luiz Augusto Ribeiro.
Capitão Cândido José de Carvalho.
VHgo.

Curador geral dos orphãos,
Ernesto Antônio de Oliveira.

Promotor de capellas e resíduos,

Major Manoel José Ferreira Brettas.

Tabeliães,!

Tenente Tristão Leite de Meirelles.
José Manoel dos Santos Pereira Júnior

Escrivão de orphãos,

Cap Liberato Marianno.de Souza.

Escrivão do jury e execuções,

Tristão Leite de Meirelles.

Contador e distribuidor,

Simplicio José Campinas.

Parlidores,

Simplicio José Campinas.
Manoel Borges da Fonseca.

Porteiro,

Gonçalo Quintino de Oliveira.

Officiacs de justiça,

Gonçalo Quintino de Oliveira.
Belêodoro Antônio de Oliveira.
Hylario Ribeiro do Prado.

Juizes do paz,

Ten Cor. Sabine Boeno de Paiva Silva
Antônio Teixeira Diniz.
Manoel Borges da Fonseca.

 .

Escrivão do juit de paz,
Francisco Monteiro de Meirelles Leite

Advogados.
Dr. Bernardo Jacinthn da Veiga.
Dr. Felisardo Pinheiro de Campos

Muller.
Francisco Vaz Pereira. •
Dr. José Ignacio do Barros Cobra Ju-

nior.
Tobias Patrício Machado.

Solicitadores,

Ernesto Antônio de Oliveira.
Major João Procopio Monteiro e Silva.

iPolieiã.
Delegado,

Major Manoel Joaquim de Carvalho.
Supplentes,

João Pereira Elias Amarante;
Tenente Fortunato Theodoro Ferreira
Brettas. ...

Antônio Joaquim Mascarenha Peçanlia.

Escrivão do subdelegado,

Francisco Monteiro de Meirelles Leite.

Câmara municipal.

Presidente,

Coronel Manoel Rodrigues da Costa.
Vereadores,

Major Manoel Joaquim de Carvalho.
Capitão Boniiacio José Monteiro.
Major Manoel José Ferreira Brettas.
Tenente Joaquim José dos Santos
Brettas. 4

Alferes Francisco José!de Oliveira e
Silva.

Capita» Antônio de Paiva Boeao dos
Reis.

Dr. Felisardo Pinheiro de Campos Mui-
ler.

Secretario,
Tobias Patrício Machado.

Procurador,

Capitão Antônio Joaquim de Mascare-
nhas Pecanha.
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Fiscal,

líamede Antônio de Freirija.

Mercado.
Administrador,

Mamede Antônio de Freirija.

Eleitores geraes.

Dr. Agostinho José Ferreira Brettas.
Major Manoel Joaquim de Carvalho.
Tenente Joaquim José dos bantos Bi et-

"tflS

Maior José Francisco de Oliveira.
Antônio de Paiva Boeno dos Reis.
Vigário Francisco de Paula Trindade.
Má]pf Luiz Augusto Ribeiro.
Major João Procopio Monteiro e bih,a
Antônio Joaquim de Mascarenha Pe-

Aníonio* Rodrigues de Macedo Caldas

Ditos especiaes,

Dr. Antônio Torquato Fortes Junquei-
¦po

Vigário Francisco de Paula Trindade.
Maior Luiz Augusto Ribeiro .
Tenente-coronel Sabino Boeno de 1 ai-

va e Silva. .
Major João Procopio Monteiro e biiva.
Capitão José Barboza de Paiva.
José Venancio Teixeira.
João Pereira Elias Amarante.
Gabriel Antônio Ferraz" Antônio Ferreira Rodrigues.

Collectorias.

Collector geral e provincial,

Francisco Pedro de Freitas.

Escrivão,

Osório Graceliano de Oliveira.

•Correio.

Agente,

Antônio Pinto Barbosa.

Instrucção pixolieac
Inspector,

Dr. José Ignacio de Barros Cobra Ju-
mor.

Delegado,
Alferes Francisco José de Oliveira e

Silva.
Oulto p-u.oli.oo.

Vigário da egreja,

Rvd. Francisco de Paula Trindade.
Corporação musical.

Director,

Damaso Breves dos Santos.

Ooxxixxiissão das obras da
egreja ma triz.

Vigário F.-ancisco de Paula Trindade
João de Freitas Guimarães.
Major Manoel Joaquim de Carvalho.

Proprietários.

Dr; André Frederico Regnell. .
Commendador Augüstü José Ribeiro.
Dr. Agostinho José Ferreira Brettas.
Augusto 

"Wistim.

Coronel Augusto José Ribeiro.
Antônio Teixeira Diniz.
Capitão Antônio de Paiva Boeno Reis.
Antônio Ribeiro de Macedo Caldas.
Dr. Bernardo Jacinthó da Veiga.
Dr. José Ignacio de Barres Cobra Ju-
nior. .

Major José Francisco de Oliveira.
José Venancio Teixeira.
Capitão José Barbosa de Paula.
Major João .Procopio Monteiro e Silva.
João Antônio da Silva Guimarães.
Major Luiz Augusto Ribeiro.
Lobo & Guimarães.
Capitão Liberato Maria no de Souza.
Major Luiz Augusto Ribeiro.
Manoel Ferreira de Moraes.
Manoel Pinto de Andrade.
Major Manoel José Ferreira Brettas. .
Major Manoel Joaquim de Carvalho.
Tenente Coronel Sabino Boeno de Pai-

\ va c Silva.
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Fazendeiros.
Commendador Augusto José Ribeiro-
Agostinho José da Costa Junqueira .
Francisco Antônio Ferreira.
Coronel Gabriel Antônio da Silva.
Capitão José Bernardes da Costa Jun-
queira. _ .

Capitão José Ozorio de Oliveira Jun-
queira. .

Major José Francisco de Oliveira.
Joaquim Cândido da Costa Junqueira.
Lobo & Guimarães. . .
Major Luiz Augusto Ribeiro. '_
Coronel Manoel Rodrigues da Costa.
Major Manoel Joaquim de Carvalho.
Manoel Joaquim Ferreira.
Manoel Luiz Ferreira.
Manoel Garcia da Costa.

FroílssSes.

Dentista,

Alferes Luiz Lopes de Oliveira.

Medicos, «.;

Dr. Agostinho José Ferreira Brettas.
Dr. André Frederico Regnell.
Antônio Pedro de Alcântara.
Dr. Pedro Sanches de Lemos.

Professor de musica e piano,
Capitão Liberato Mariano de Souza.

Cómmercio.

Capitalistas,

Dr. André Frederico Regnell
Commendador Augusto José Ribeiro.
Dr. Bernardo Jacinthoda \eiga.
Major José Francisco de Oliveira.
Major Luiz Augusto Ribeiro.
Major Manoel Joaquim de Carvalho.

Negociantes de fazendas, ferragens,
e armarinho, etc.

Augusto Rodolpho Westim.
José Emediato & Irmão.
Joaquim José da Trindade.
João Pereira Elias Amarante.
Lobo & Guimarães.
Luiz Henriques do Brazil. #
Tenente coronel Sabino Boeno de Paiv

a Silva.

Ditos de molhados, gêneros da terra, etc,

Antônio Alves de Andrade.
Antônio Rodrigues de Macedo Caldas.
Agostinho José Ribeiro.
D. Balbina Maria de S. José.
Caetano Luiz Gomes Nogueira*.
D. Cypriana Maria da Conceiçüo.
Francisco Antônio Barbosa.
José Venancio Teixeira.
José Germano de Freitas.
Mamede Antônio de Freirija.
D. Maria Benedicta.
Pedro Antônio da Silva.
Simplicio José Campinas.

Industria, artes e ofll-
cios.

Alfaiates,

Alcino Gonçalves Lopes.
Joaquim Brêttas.

Bilhar.
Antônio Teixeira Diniz.

a

Cigarreira, ?.

D. Leocadia Maria da Conceição.
. ?.; Doceira,

D. Maria Benedicta.
Caldereiros,

Generoso Sabath.
José Emediato.

Carpenteiros,
Agostinho José Ribeiro.
Gabriel Teixeira Ribeiro.
João Ferreira Funchal.

I José de Mello Teixeira.
Ferradores,

Antônio Joaquim de Freitas.
José Germano de Freitas.

Ferreiros
Alexandre Ferreira.
Cândido José Antunes.
Francisco Antônio Alves.

Fogueleiro,

José Breves dos Santos.
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Marcineiros,

Francisco José Alves Filho.
Luiz Henriques do Brazil.
Manoel Borges da Fonseca.

Pharmacias,

Manoel Pereira de Moraes.
Francisco Antônio Guimarães de Lemos

Ourives,

Francisco José Alves.
João Dias da Silveira.

Olaria,

• Marcellinò Francisco de Castilho.

Rancheiros,

Antônio Rodriguei de Macedo Calaaiã*
Pedro Antônio da Silva.

Tropeiros,

Émigdio Antônio Teixeira.
José Francisco Guimarães.
José Joaquim Ferreira.
José Cândido.

Engenhos de serra.

Antônio Pedro de Alcântara.
Coronel Gabriel Antônio da Silva.

Engenho de canna.

Raymundo Felippe de Souza Ozorio.

Povoação dos Poços de Caldas.

V 4 P 1/2 le-niás da cidade de Caldas, em uma immensa bacia orlada por

»„ntts d peque a eleva6ao e eortada por dous rinenos de c«^fg>

Tstóa povoaefio d6s Poeos de Caldas. Em frente ergue-se uma grande serra

cXrta^deluiuriaPte votação-, sooresainndo as palmeiras e o, pmheiros a»

^s^_L_a=^TSr=
^"fontes, desde muito eouheeidas por suas virtudes e petas euras

Ti outros temp!" doado ao estado, augmentou a affluendia de povo, e alguns

Z^Z erguerão eonfortaveis.elmupanas, resultando daqdi a povoação que

^Kolnéeemos nenhum outro lugar em qne a natureza se mostro tão

ca^osfnomo nos Poeos de Caldas; montes, eampinas, valles, serra, tudo
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alii parece ter alguma cousa de original e fora do que commumente se vé

«m outros pontos. Que esplendida paisagem, disse quem já descreveu esta po-

voacão ; é a mais própria para imaginar, impressionar agradavelmente ao

Tente que a procura, levantar-lhe o animo alquebrado e atravessar-lhe a

alma com um raio de esperança! ;¦¦- Pn^M
Ao longo do ribeirão que passa no centro deste povoado existem tres fontes

thermaes, conhecidas pelos nomes de Pedro Botelho. Manquinha e Maça-

cos—a í> éa maií importante pela quantidade d'agua e sua temperatura,

que' marca 45- no thermometro centígrado: -a 2.- tem a mesma temperatura,

mas possue menor quantidade de gazes ; a ultima, que esta subdividida em

dtms.marcando.uma.^e» outra,**, éa que coutem ma.s btcaboro.to

de soda. , _.:»*«
Não está bem averiguado si estas águas são ou não sulphurosas, visto

não terem ellas sido submettidas a exame chimico: á julgar-se, porem pelo

olfacto parece que contém ellas, e em não pequena quantidade, sulphur.Oque

está fera de toda duvida é que o. uso de taes águas aproveita á iodas mo-

lestias syphiliticas, rheumatismo, e.até áalguns soffrimentos de estômago e

intestinç-s.
Entretanto tão preciosas fontes estiverão até ha bem pouco tempo em com-

pleto abandono : governo e particulares delia, nao cuidarão, . a natureza «,5o

se revoltou contra aquelles. que assim despresavão tanta riqueza que lhes

deu, privando-os dessas águas prodigiosas; ella. lá estão tao che.as de >.r-

tudèscomo nos tempos de sua descoberta, e si hoje inda não forão 
^^

das como convém, se-lo bãoem breve tempo, qua.rfo o conceseronano do p .-

vilegio dessas águas fundar estabelecimentos balneários, hospitaes, hotéis e

tudo quanto pretende fazer.

A povoação dos Poços de Caldas jatem 34 casas,2 sobrado, em construcção

e C6 cahanas cobertascle capim; -é apenas uma povoação esbocada.mas como

tem de crescer e muito, já lá estão alinhadas, por ordem do governo diversas

ruase praças. Ha dous boteis, com soffriveis accommo bicões, nãosendo por isto

preciso, como em outros tempos, levarem as pessoas que vão usar dos banhos

thermaes o necessário para a subsistência; além disto ha neste povoado algu-

mas casas commerçiaes, onde se encontra o que de mais urgente reclamao

ag necessidades da vida.

Uma capella, onde se celebre o sacrifício da missa, um cemitério aulas de

ensino primário, e a factura de estradas, com especialidade a que deve ligar

os Poços de Caldas á,freguezia de S. J,ão da Bôa Vista, na província de S.

Paulo, são medidas reclamadas com toda urgência.

São férteis as terras desta povoação e pingues seus campos, em que se cria

muito gado vaceum : nada, pois, lhe falta para ser em tempo pouco remoto um

hnportantç lugar.
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Distancias. - Dista de Caldas, 4 1/2 e léguas ; de S. José da Bôa Vista, 7 .

àa Campanha, 23 ; de Ouro Preto, 85 ; do Rio de Janeiro, 93 ; a da estação

da Bòa Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II, 46 léguas. u: .. . .
Correio. -Não tem agencia de correio-a correspondência para ahi dirigi-

da é remettida para a cidade de Caldas.
Votantes. - Estão qualificados em Caldas 80 votantes residentes neste po-

voado. . ¦

Fazendeiros mais im-
portantes.

Agostinho José da Costa Junqueira.
Major Joaquim Bernardes da Costa

Junqueira. .
Capitão José Bernardes da Costa

Junqueira.
Capitão José Ozorio de Oliveira.
Coronel Manoel Rodrigues da Costa.

Proprietários.

Amaro Honorio Gonçalves.
Agostinho José da Costa Junqueira.
Antônio Pereira de Souza.
Cândido de Castro e Souza. " -
Diniz __ Abrêo. :.. ; .-f-
Francisco Carolino.
Joaquim José Pereira.
Capitão José Bernardes da Costa Jun-

queira.
Alferes Manoel Pereira de Moraes.

CJommeroio.
Negociantes de fazendas, ferragens,

armarinho, molhados, etc.,

Amaro Honorio Gonçalves.
Agostinho José da Costa Junqueira.
Antônio Teixeira Diniz.
Cândido de Castro e Souza.
João Sabino de Paula.

Joaquim José Pereira.
José Rocha de Freitas.

Industvifi, artes o offl.-
OÍOS». j . _;-

Bilhares,

Diniz .Sc Abrêo.
Francisco Gonçalves Lopes.

Carpenteiros,

Antônio Pereira de Souza,
j-ião Joaquim Machado.
João Pereira de Souza.
Joaquim Francisco de Camargo.
José Luiz Tertulianno.

Ferrador,

Joaquim José Pereira. *

Olarias,

Antônio Teixeira Diniz.
J Francisco Gonçalves Lopes.

Pedreiro,

Apolinario Pinto Barbosa.

Engenho dcserra.

Agostinho José da Costa Junqueira.

Freguezia do Campestre.

Quando se vê um lugar ferido por grandes contrariedades; abandonado

pelo governo, mas sempre se esforçando por vencer a má fortuna, sente-se

por elle o interesse que inspira a fraqueza luctando contra a força; c quan-
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do as contrariedades e o abandono dos poderes qne devem promover o en-

•Vrandecimento de todas localidades não conseguem abatê-lo de todo e por

que a providencia ministra força irresistível ao povo que quer caminhar e

progredir.
Já é muito que nestas condições se conserve estacionano tal lugar, pois

naoé pequeno o esforço preciso para se vencer.... a acção destruidora do

tempo.
Como exigir-se o engrandecimento da freguezia do Campestre si até hoje

tem ella sido entregue aos pequenos recursos de seus habitantes ? Como pre-

tender-se o augmento e prosperidade dè sua lavoura si conservão essa po-
voição quasi que segreggada das outras, por falta de estradas? E muito

devia ella progredir, pois a providencia com mâo dadivosa deu-lhe muitos

benefícios; os: homens, porém, não vierãb em auxilio da natureza, e esses

bereficios pouco aproveitáo aos habitantes do Campestre. Mas a geração do

porvir não poderá culpa-los por lhe passarem o paiz nas mesmas eondiçõesi

em que o receberão de seus antepassados; as grandes contrariedades, o

abaidono dos poderes públicos tr._j.ém a ruina da mais florescente povoação,
e imito fazem ãquelles que lucrando evitão o desmoronamento das casas

aqiedado templo, e que fetos e plantas inúteis cresção no adro da egreja

e ms ruas desertas.

C Campestre foi elevado á districto de paz, pertencente á freguezia de Cabo

Vede, pela lei" n. 120/de 12 de Março de 1839, e passou á freguezia pelo §5
do rt. 1.° da lei n. 184, de 3 de Abril de 1840, e pela lei n. 558, de 11 de

Ouubro de 1851, foi essa fregutzia •ch.-Orporada ao termo de Caldas.
Is os períodos notáveis de sua existência: quanto á sua historia pode ser

elh resumida em unia só proposição—tendo optimas terras, pingues campos,

cliia ameno, abundância de água potável, é hoje o Campestre o que era lia
mrs de 20 annos. ' - *

Sua denominação parece indicar que esta freguezia está situada no meio
deama campina, entretanto só por um lado deixa o Campestre de ser cercado

po matas, o qne não prejudica a belleza da localidade que a freguezia oecupa.
;. 

povoação é Vista de perto, e consta de 2 egrejas e 97 casas collocadas

en4 ruas e 3 largos; uma dessas egrejas .««erve de matriz e é consagrada a

N.S. do Carmo, na outra venera-se N. S."do Rosário e actualmente trata-se
dasonstruceão de uma capella. '•

.bunda no lugar água potável ; além de algumas fontes que existem na

pcoação passa ao pé o ribeirão do Campestre, e á uma légua de distancia
ecre o rio do Peixe, e mais longe, á 4 léguas da freguezia, o rio Pardo.

) patrimônio da freguezia foi doado por Manoel José Muniz e Francisco
J.é Muniz, já fallecidos, os quaes construirão o templo que serve de matriz*
«Aegrojade N. S. do Rosário foi feita á expensas da respectiva irmandade



de que era diligente procurador Manoel Vicente Ferreira, que tambemJí

nio' ve mas um fllhodeste, de nome Vicente Ferreira Sunano em eo t,

nuado a obra começada por seu pai, esforçando-se em prol A«».«.. (££

qual tambem muito servío o capitão Pornrio Flaviano de Can alho,q» 
|

pouco deixou de existir, depois de.baver muito .trabalhado pela prosperidade

de seu torrão.

Ha na povoação uma eschola publica de primeiras letras e outra particular

eÜpequeua'casa que serve de prisrm para os criminosos emquanto nao

«"oremettidos para a cadeia, de Caldas. -ww^

Ha nCampestre ricas minas de ferro considerado de superior qualidade,

oaue-veXu na fabricu de Ypanema, cm & Paulo, graça, aos esforço,

doTapitao Porhrio Flaviano de Carvalho* consta que á margem.de nn no

oueeore perto dessas minas de ferro tem-se encerrado diamante,.

rui i"-se no Cnmpestre milho, feijão, arroz, canna, fumo e café; crn-.e
Cultiva sen reáulimdo 

a .expo tv;ão do primeiro gênero

S^iirbe^p^an-no.e 
do segundo em cerca de .4 500: fab.ca-

«" t^beo Suite boosfquaioa que.são remettidos para oK-m de JaneiK em

nnmpro superior ádous mil por anno. . .

Coüa-ao-i— desta freguezia. pelo. modo seguinte :-os dous ir-naos

Manoel eF*ancisco Muniz desejavão fundar uma povoação ao pe de nas

fazenda, o primeiro coinecou para esse Sm a coustrucção de uma ermda
"aVaeíla 

o«apec.lv.-patrimônio, o r^**g^J*g£
tprio tambem junto de sua vivenda. Chegarão, porem, ambos a nu acedo
teno ****£ çervi. 

de capeUa mor, Francisco Muniz completa a
•J%T. 

au— Lu patrimônio, Ap,s eiles outros ahi edhico.ão cfas,.

emlS^«l|S:-ome a* L-io RodriPues ordena-se
e e^servindo corno coadjuetor da freguezia do Carmo cio Rio Claro.

Vta. de communicaçao é. reclamo dos habitantes do Campestre e s.for

elle attendidò muito e muito progredirá essa freguezia.

2>irf«»««.-Dista de S. José dos Botelhos, 3 léguas; de Alfenas b. rte

CM«" Vl«: oe Santa Bit, do Rio Claro S e 12; de Souto Antpn,do

betado, 8: do Machadinho, 
- : da Campanha, 20 : do Ouro Pre o SO do

Rio de bueiro, St; e da estação da Boa Vista, ua estrada de «erro d D.

Pedro II, 42 léguas.
EUitores -Dá 8 eleitores e estão qualificados 36oyotantas.

fjSS--B>ssa 
de 6 em 6 dias pela freguezia o correio que vai de f

nas para a cidade de Caldas.
juizes de paz.

Alferes Custhodio José da Silva.
João Icrnacio Rodrigues.
José Cândido Ramos.
Vago.

Escrivão do juiz de paz,

João Pedro de Olireira Lopes.
OI fie tal di justiça,

Antônio Caetano de Almeida.



Svtbdclegàdo,

Vago.
Supplentcs,

Jf6s'é Cândido Ramos.
José Joaquim de Lima.

Escrivão da subdcleçacid,

João Pedro de Oliveira Lopes.

Eleitores geraes.

Flavio José Botelho. .
Antônio Joaquim de Oliveira.
José Joaquim de Lima.
José Cândido Ramos.
João Luiz Dias de Araújo.
João Baptista Tristão.
Gabriel Rabello de Carvalho.
José Carlos Rodrigues.

Ditos' especiaes,

Manoel Firmino Muniz.
João Luiz Dias de Araújo.
José Joaquim de Lima.
Antônio Joaquim de Oliveira.
Gabriel Rabello de Carvalho.
Manoel Joaquim Garcia.
Francisco Eugênio Ramos.
José Cândido Ramos.

Correio.
Agente,

Alexandre Dias Ferreira.
Supplente,

José Joaquim de Lima.
Inatrucfâo pxiblica o

l particular.
Delegado,

Vago.
Professor publico,

Seraphim Pinto Ribeiro.
Professor particular,

Antônio da Costa Figueiredo Arco.

Culto pvtl>lico.
Vigário da egreja,

Padre Manoel de Lima Almeida Pei-
xoto".

Saclirislão,
Marcolino Antônio da Silva.

Irmandade religiosa*.
De N. S. do Ros amo,

Director,

Vicente Ferreira Suriano.

Tliezoureiro,

João Ignacio Rodrigues.

Secretario,

Alexandre Dias Ferreira.

l*r"oprietarlosi

Alexandre Dias Ferreira.
Antônio José Muniz.
Cândido de Castro e Souza.
Custhodio José da Silva.
Domingos Tòré.m Musnier.
Flavio José Botelho.
Gabriel Antônio da Silva.
Ignacio Borges de Carvalho.
João Ignacio Rodrigues.
José Joaquim de Lima.
Joaquim Machado Gomes.
Laudino Carvalho da Silva.
Vicente Ferreira Suriano.

Fazendeiros impor-
tantos,

Antônio Cândido Simões.
Antônio José Muniz.
Antônio Joaquim tle Oliveira.
Antônio Botelho de Souza.
Cantalicio liloy da Silva.
Custl.'culiO José da Silva.
Francisco J> sé Muniz.
Francisco José da Silva.
Francisco cie Paula Santos.
Francisco Alves de Araújo.
Francisco Luiz do Lago.
Kclisberto Ferreira de Castro.
Flavio José Botelho.
Ignacio José de Lcyola.
José Cândido Ramos.
José Antônio dos Reis.
José Pedro de Gouveia.
José Pedro de Gouveia Sobrinho.
José Vicente de Figueiredo.
José Luiz de Araújo Dias.
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Gabriel Rabello de Carvalho.
João Luiz Luiz Dias de Araujo.
João Antônio da Silva.
João Pedro de Gouveia.
João José Garcia. »
João Manoel Franco.
Joaquim José de Figueiredo Filho.
Joaquim Borges da Costa.
Manoel Joaquim Garcia.
Manoel Garcia da Costa. -
Manoel Martins Lourenço.
Manoel Firmino Muniz..
Pedro Custhodio do Lago.
Roque Ribeiro de Andrade.
Viuva e herdeiros do fallecido alferes

Vicente José de Figueiredo.
Vicente Ferreira Suriano.

Commercio.
Negociante de fazendas, ferragens,

armarinho,
João Ignacio Rodrigues.
Ditos de ditos,molhados e gêneros da ter) a

Antônio Pinto Ribeiro. • n }'\
Antônio Joaquim de Oliveira Horta.
Amador Marques Teixeira.
Alexandre Dias Ferreira.
Annanias de Araujo e Silva.
Custhodio José da Silva.
Gabriel Antônio da Silva.
José Joaquim de Lima.
José Ferreira Campanhão.
Joaquim Machado Gomes.
Manoel Antônio da Silva.
Severo de tal. . ^ ._•¦--

Industria, artes e ofOL-
cios.

,; Alfaiates,
João José de Araujo.
João José e Silva.

Carpenteiros,
Adão Pereira de Souza.
Camillo José Botelho.
Francisco José Ferreira.
Felippe José Botelho.
Joãc Bernardo de Oliveira.
João Bernardo Vieira.

Droguistas,
Amador Marques Teixeira.
Custhodio José da Silva.
Gabriel Antônio da Silva.

Fcrrador,
Jacintho Garcia de Oliveira.

Ferreiros,

Antônio Boeno de Azevedo.1
Agostinho de Mello &;Comp.
José da Costa Ferreira.

Fogueteiro,

Joaquim Machado Gomes.
Hotel,

Joaquim Machado Games.
Olarias,

João José Garcia.
José Garcia de Oliveira.
João Januário..

Rancheiros.

Antônio Botelho de Souza.
José Joaquim de Lima.
José Cândido de Araujo.
Manoel Garcia da Costa.

Sapateiros,

Antônio Joaquim Delgado.
Antônio Ferreira.
João Ferreira.
Marcolino Antônio da Silva.

Selleiro,
Alexandre Dias Ferreira.

Tecedeiras, ¦ ¦.

D. Lecpoldina Cândida do Nascimento
D. Mana Joanna da Conceição.

Tropeiros,
Antônio Cândido Simões.
Casimiro Francisco de Assis.
Flavio José Botelho.
Felisberto Pereira de Castro.
Ignacio Borges de Carvalho.
Içrnacio José de Loyola.
José Joaquim Gonçalves.

Engeiilios do canna.
João Luiz Dias de Araujo \\
Viuva do fallecido Alferes Vicente José

de Figueiredo.
X>itos de serra.

Antônio Botelho de Souza.
João Muniz Franco.
João Jcsé Garcia.
Viuva do Capitão Porfirio Flaviano de

..Carvalho.
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Freguezia de S. Seoasti3o do Jasuàry.

¦ São deficientes as informações que obtivemos sobre o antigo povoado da

Si.niinb-.iia, hoje S. Sebastião do Jaguary : bastou para isso que a

pessoa encarregada de procurar esclarecimentos sobre todas localidades

somprehendidas neste Almanack não pudesse, pela exiguidade de tempo,

chegar JTeste lugar. m m
Temos, pois, necessidade de pedir auxilio á nossa memória, invocando

lembranças de alguns annos, parasitarmos completa lacuna em um livro,

que sem'duvida tem erros e omissões, mas que dá verdadeira noticia de

al"uma'cousa que existe no vasto território que elle abrange.

Para escaparmos á censura de que encaramos esse território sob um prisma
seductor, cumpre-nos declarar que o bairrismo não tem inspirado nossas

palavras.' Si temos manifestado enthusiasmo á vista de povoados que bus

camos descrever, é porque a magnificência do torrão sul-mineiro em todos

desperta esse sentimento. ....
Contemplando a natureza desta parte de Minas e sua magnificência, aldeias

«ituadas ora no dorso de uma collina, ora em valles amenos, assombradas

de arvores em cujas folhas a brisa balançando desprende doce murmúrio,

que se mistura com o concerto harmonioso de - mil pássaros que gorgeião

suaves phantasias e com as notas monótonas que soltão límpidos regatos,

quem poderá calar sentimentos de enthusiasmo e admiração detido pelo receio

de passar por optimista? '
Temos por ventura engrandecido o trabalho do homem, apresentando como

extraordinário o esforço dos que vivem por estas remotas regiões, quer na

exploração de uma industria, quer mesmo na cultura da terra ?

Não; 
"convictos 

de que só se pôde delles exigir que àffrontem o máo

destino, limitamo-nos a louvar a coragem com que procurão vencer obsta-

culos que alcantiladas serras e elevados montes creárão, e as diflieuldades

provenientes da distancia em que da corte se achão tão aflfastados lugares.onde

cheo-ão fracos e tênues raios que partem daquelle centro de luz.

Nossa imaginação tem sido seduzida pelas sombras amenas, pelo murmúrio

de fontes e ribeiros, pelo encanto de tantas vistas que se descobre nas

eminências das montanhas, por valles e quebradas, por tudo quanto deu-nos

o Creador para compensar-nos do que deixou de aos dar.

A' Deus e não aos homens se dirige nosso pensamento e nosso espirito

cheio de pasmo, quando attentamos para estes lugares que parecem desti-

nados para residência dos mimosos da fortuna. E não está exceptuada do

numero destes lugares a freguezia de S. Sebastião do Jaguary. collocada

sobre uma collina de aprazível aspecto, sobresahindo a egreja matriz, consa-

grada á S. S_ba.tiào, ás casas que em mais de 100 rodciáo esse templo

modesto.



— 378 —
'Clima magnífico, ricas matas e campos, soberba água potável, taes sãò as

vantagens que se juntão á boa condição topographica desta localidade;

Cria-se ahi gado e porcos, e cultiva-se, além de cereaes, fumo, canna e café';

e á desenvolver-se, como cremos, o plantio do café, miito tem de prosperar
a povoação de S. Sebastião do Jaguary, elevada á districto de paz pela
lei n. 1098, de 7 de Outubro de 1860, e promovida á freguezia pela lei n. 1278,
de 2 de Janeiro de 1866.

Ha na freguezia uma eschola primaria para o sexo masculino, não nos
constando que tenha agencia de correio, e á tão pouco se limita a noticia

que podemos dar desta localidade.

Distancias.— Dista de Caldas, õ léguas; de Ouro-Fino, 5; da Campanha, 28;

da Corte, 88; de Ouro-Preto, .5; da estação da Bôa-Vista, na estrada de ferro
de D. Pedro II, 48 léguas.

Correios.—Como já declaramos, não nos co_.<rta que por e=ta freguezia

passe estafeta algum, devendo por isto seguir para Caldas a correspondência
•para ella destinada.

-Eleitores.—Dé. 10 eleitores, estando qualificados cerca de 500 votantes.

"Juizes de paz.

Capitão Bonifácio José Monteiro.
Feliciano Nunes, cie Oliveira.
Luiz Lopes de Oliveira.
Vago.

Subdelegado,

Capitão Bonifácio José Monteiro.

Supplentes,

Alferes Manoel Francisco Ribeiro So-
brinho.

Luiz Lopes de Oliveira.
Felicíssimo Nunes de Oliveira.

Ixrstx^xioçao publica.

Delegado,
Vago.

Professor

Francisco de Paula Salles.

Eleitores geraes.

Capitão Bonifácio José Monteiro.
Feliciano Nunes de Oliveira.
Thomoz Antonio de Alrn-dda.
José Antoni > Correia de Lima.
.João Antônio Ramos.
Francisco Antônio de Oliveira Filho".
Jn=é Mendes da Rocha.
Francisco Baptista de Almeida.
Manoel Benedicto de Guimarães.
Tenente Luiz Lopes de Oliveira.

Ditos especiaes,

Capitão Bonifácio José Monteiro.
Amador Luiz Pontes.
Francisco Ribeiro Sobrinho.
Thomaz Antônio de Almeida.
Pedro Antônio Baptista.
José Joaquim Ribeiro.
João Antônio Rnmos.
Luiz Lopes de Oliveira.
José Luiz Ribeiro Sobrinho.
Alferes Francisco Ju.é de Oliveira e

Silva.
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ITresnezia do Santa Rita do Cássia.

Ha nm lugar no sul da província de Minas, que só vimos uma vez, e

quando o deixámos dissemos sem que ninguém nos ouvisse :_ quão felizes

Sinos i p desse aos pa^rapii, ao> Io daquelles jque constituem nossa

família, vida tranquilíaede repouso, e.nb.ra sem o goso de prazerese alegnas

nüe offerecem as grandes cidades !

Esse lugar é . fregueziS de SantaRita de Cássia do Rio Claro, pequena

aldeia pertencente ao termo de Caldas, junto da qual se vê diversas colunas

pomposamente nrborisadas, campos que parece se estendem nos,™a, ton-

Lemos horisontes da immensidade, filetes d'agia que descem dos montes,

fònZ pela planície até se perderem no rio Claro, que sem o menor rmd.

Isn ao pé da povoação, e tudo que pode encantar a vista, prender a atten-

cão dos que se enthusiasmão ante os sublimes quadros da natureza
' 

O que tem de bello esta freguezia não é fácil descrever-se ; quando nosso

espirito paira na comtemplacãc de um espectaculo grandioso falta-nos quasi

sempre a palavra para a descripçao desse espectaculo.
" 
Entretanto essa povoação não é outra cou^a senão a reunião de 60 casas.

no centro das quaes vê-se um egreja m, como as casas, não e notável nem

p&seu tamanho nem por sua architeetur» ;-si, porém, n arte aln é neokuma

é macriitica a natureza nesse lugar, e diante dessa magnificência quem se

lembni de procurar o esforço, o trabalho do homem?

Foi o Capitão Antônio Martins de Carvalho o creador dessa povoação e

seu primeiro bemfeitor: foi. elle quem construioa egreja que serve de matm

.ob a invocação de Santa Rita, e nessa egreja suecumbio tão prestante cida-

dão victimacle um desastre, 20 annos depois de havc-la concluído.

A lei provincial n. 1103, de 16 de Outubro de 1861,em seu 4.» artigo creou

districto de paz na povoação de Santa Rita de Cássia, e a lei n 1*1, de 22

de Julho de 1808, elevou-a á freguezia; mas só foi canonicamente provida do

parodio por acto de 30 de Janeiro de 1811.

Embora os homens se pareção uns com os outrospelos attributos danatu-

„ humana, se differenção nas qualidades que dá» educação ; que educação.

porém, pode se esperar em um lugar, como a freguezia de fcanta Rita de

Cassin onde nãoe.iste nem ao menos «ma aula publica de cns.no prunano t

A lição sempre proveitosa dos bons exemplos é que tem valido aos que ahi
' residem ; os primeiros habitantes dessa povoação forão homens laboriosos, e

os que seguirão a elles continuarão a vida de seus antepassados.

E' alavmra aéxolusiva proíissão dos moradores dessa interessante aldeia,,

onde se cultiva, além dos principaes gêneros de nossa com mu m alimentação

fumo e café: cria-se também alli muito gado vaceum e porcos, e fabnca->e .

optimos queijo*.
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No largo da matriz ha uma fonte de soberba água potável, e corre dentro
do povoado o ri. Claro, passando a 3/4 de légua o rio de S. Bento, e mais*
longe, duas léguas da freguezia, o rio Pardo.

Distancias.—Dista da cidade de Caldas, 2 e 1 2 léguas; do Campestre, 8 e 1 2,;
de S. Sebastião de Jagua-y, 5; de Ouro Fino, 7; do Machadinho, 8; da Cam.T

panha, 25 ; de Ouro Preto, 85; do Rio de Janeiro, 80 ; e da estação da Boa
Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II, 42 léguas.

Correios, Não ha na freguezia acrenciade correio ; a correspondência para
ella destinada é remettida para a cidade de Caldas.

Eleitores.— Dá 11 eleitores h estão ahi qualificados 33. votantes.

juizes de paz,

Capitão Cândido José de Carvalho.
Felisberto Antônio dos Reis
Alíeres José Ma_e?lino de Carvalho.
Cândido José de Carvalho Júnior.

_S__rfC_f_fj

Francisco Severis. de Siqueira Castro.

SxèdeIe§ãCã,

Capitão Cândido José às Carvalho. .

Supüle-xtes, " -

Tenente Antônio Cândido Enstaquio.
Joaquim Antônio de Oliveira.
Felisberto Antônio dos E=is.

Escrivão,
Francisco Severino de Siqueira Castro.

Instrucção publica.

Delegad-o,
Capitão Cândido José de Carvalho.

Ciilto publico.
Vigário da egreja,

Rvd. João Baptista Manja.

SacKristãb,

Manoel Kibeiro dos Santos.

Zelador da egreja,

Capitão Cândido José de Carvalho-

Eíeitoros geraes.
Capit?o Cândido José de Carvalho.
Felisberto Antônio dos Reis.
Desiderio Antônio Vieira.
Cândido Jcsé de Carvalho Filho.
José Francisco de Oliveira.
Alferes Joaquim Antônio de Oliveira.
Alferes José Marcelíao de Carvalho. ',
Tenente Antônio Cândido Eüstaquío.
Antônio José de Mello.
Joaquim Muniz Franco.
Francisco dàsChagas Ribeiro.

Ditos especiais,

Jo=é Francisco de Oliveira.
José Francisco de Oliveira Lopes.
Jo-é Antônio de Mello.
Manoel Gonçalves Ramos.
Américo Antônio de Mello.
Joaquim Carvalho de Oliveira.
Caníiio J si de Carvalho Filho.
j ._é Cândido de Souza.
Francisco Severino de Siqueira Castre-
Capitão Cândido José de Carvalho.,
Joaquim Antônio de Oliveira Franco.

Prcprie carios.

D. Anuacletp. Maria da Conceição.
Antônio berrei.a Godinho.
Antônio Joaquim de Oliveira.
Domingos Martins.
Felisberto Antônio dos Reis.
Joaquim Antônio de Oliveira.
Joaquim Manoel de Carvalho.
Padre José Bento da Costa.
José Francisco de Oliveira.
Jcsé Pires Eustaquio Júnior.
Manoel" Honorio' de Lima.
Manoel Jaeintho Borges.,
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T.' Ma-ia Theodora de Jesus.
§i Therêza Maria Ignacia de Jesus.

Fazendelipòs.

Antônio Cândido Eustaquio.
Antônio Joaquim de Oliveira.
Antônio José de Mello* • ¦ .
Capitão Cândido Jo*é de. Carvalho.
Felisberto Antônio dos Reis.
Francisco das Chagas Ribeiro.
Gabriel Franco. ', : .
Capitão Gabriel Pires Eustaquio.
JÒãóBernardcs.de Souza.- ¦

Joaquim Antônio de Oliveira.
JoáoN.im Luiz Franco.
Joaquim Manoel de .Carvalho.
José Antônio de Oliveira Carvalho.
José Francisco de Oliveira.
Manoel Francisco deibiauejira.
Mnjor Manoel Joaquim e Carvalho.
1>. Maria Theodora de Jesus..

Commercio.

Capitalista,

Antônio Joaquim de Oliveira.

Negociantes de fazendas, molhados í

gêneros da terra, etc.

Dominiros Martins. .
Felisberto Antônio dos lieis.
João Fuacald.
Manoel Honorio de Lima.
Manoel Jacintho. -
Manoel Ribeiro dos Santos.

industria, artes e Pfa-

Carpenteiros,

Joaquim Antônio Theodofo.
Manoel Jacintho Borges.

Cigarreira,

D. Francisea Lemos da Silva.

Doceira,

D. Felisbina Caríota de Carvalho.
Ferrador,

Manoel Honorio de Lima.

Ferreiros,

\ntonio Francisco da Silva.
IgnÂçiò Fernandes de Freitas.

I José Bernardes Alves.

Olarias,

João Aleixo Pereira.
D. Prudeuciana Maria de Jesus.

Pedreiros,

João Congro da Costa.
Manoel Luiz Estevão.

Tecedeiras de algodão,

D. Marianna de Mello.
D. Marianna Soares.

Tropeiros,

Antônio Fer -eira Godinho.
ÍVeziderio Antônio Vieira.
Luiz Antônio de Carvalho.
Manoel Gonçalves Ramos.

Eixgeiilios de caixna,

Francisco das Chagas Ribeiro.
Coronel Gabriel Pio da Silva.

Engenhos de serra,

Antônio José de Mello Ventura.
Capitão Cândido José de Carvalho.
José Antônio de Oliveira Carvalho.

(7~^C~>)'K '^y^^.
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IVIUIVIOlPIO DB CA.T30 "VEXVDEaS-

Compõe-se das freguezias da villa, Conceição da Bôa Vista, S. José.

da Bôa Vista e S. José dos Botelhos.

Fre; uezia da villa de Cabo-Verde.

Edificada em terreno pouco elevado, plano em grande parte, e assombrado,

de vasto arvoredo, está a villa de Cabo-Verde, uma das mais florescentes

povoações do sul de Minas.
Cercada de ricas matas, animada por habitantes laboriosos, tem ella

infallivelmente de engrandecer-se, para o que não lhe falta optimo clima
nem solo uberrimo.

Aproveitados, como tem sido, tão felizes condições pelos que residem

nesse ponto, não se pôde pôr em duvida o ongrandecimento dessa localidade,

que entretanto até bem pouco tempo gozava de triste nomeada.
Não procuramos indagar da veracidade do que se propalava sobre este

lugar; acreditamos, porém, que pelo menos havia demasiada exageração no

que se dizia relativamente á falta de segurança individual que havia no

antigo arraial de Cabo-Verde.
Sendo o espirito humano propenso á acreditar tudo quanto parece extraor-

dinario e maravilhoso, é fácil aceitar-se sem o menor exame a noticia de
crimes horrorosos, que a imaginação de uns phantasia ou augmenta, e que
a boa fée facilidade de muitos propala =em critério.

E' esta talvez a razão da má fama que teve a freguezia de Cabo-Verde, e

não sendo assim, como explicar-se o progresso dessa povoação, a mòrali-
dade de seus actuaes habitantes, sua Índole pacifica, seu amor ao tra-

balho ?
Não é fácil ao homem inveterado nos vicios regenerar-se, e os que por

muito tempo se familiarisão com máos exemplos, depois cs praticão, e assim
á uma geração má succede quasi sempre outra peior.

Demais, si a estatística criminal do antigo arraial de Cabo-Verde era
• assustadora, porque não aceitaremos como causa disto a extensão do terri-

torio dessa fresruezia, sua grande população, a falta então sentida de
uma casa para prisão, e também a falta de força para effecluar-se a captura
dos criminosos?

Quando, porém, fosse Cabo-Verde em outros dias um lugar pouco próprio
para nelle residirem todos quantos tem horror ao crime, encerra ha muito
tempo uma população pacifica e laboriosa, hospitaleira por exctóllencia,
sendo para notar-se que, guardada a devida proporção, não conhecemos outro.,
lugar onde o bello sexo prime tanto por seu numero e belleza.
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Seria elle que regenerou os homens? Bem o pôde sef.

A povoação de Cabo-Verde é uma das mais antigas do sul de Minas; não

podemos remontar á sua origem, nem mesmo precisar o tempo em que foi
'elevada á freguezia. .

Os esforços que para isto fizemos forão improficuos; somente nos infor-

marão que'no anno de 1798 já era parochia e nesta cathegoria se conservou,

até que pela lei provincial n. 290, de 26 de Março de 1846, foi elevada á

V,Supprimida 
esta villa pelo art. 14 da lei n. 482, de 31 de Maio de 1850,

foi de novo restaurada pelo art. 1° da lei n. 1290, de 30 de Outubro de 18G6,

e installada em 21 de Abril de 1867, e a lei n. 1566, de 22 de Junho de 1868, em

seu art. Io desmembrou este termo da comarca do Sapucahy para unil-o a

do Rio-Grande, e ultimamente a lei n. 1710, de 8 de Outubro de 1870 creou a

comarca de Cabo-Verde, composta deste município e tio de Caldas.

Por decreto imperial n. 5193, de 11 de Janeiro de 1Ü73, foi creado o lugar

de juiz municipal neste termo, e nomeado para elle, por decrecto de 19 de Mar-

ço de 1873, o Dr. Severino Eulogio Ribeiro de Rezende.
* 

E' padroeira dò lugar N, S. da Assumpção, e, alem da matriz á ella consa-

grada, ha mais uma egreja sob a invocação de N. S. do Rosário e uma ca-

pella dentro do cemitério, que é todo fechado de pedra.
Possue 200 casas, sendo 2 do sobrado, uma cadeia que passa por ser a me-

lhor da comarca, 3 chafarizes públicos e escholas de ensino primário para
ambos os sexos. _.

O rio Cabo Verde, Um dos mais piscosos que ha no sul de Minas, passa
á légua e meia da villa. .

Para o desenvolvimento deste lugar são precisas boas vias de communicação^

sem o que seu commercio não pôde desenvolver-se, nem crescer sua lavoura ;
e essa lavoura consiste na cultura da canna, fumo, café, arroz, feijão, milho,

etc. Cria-se também em Cabo-Verde gado vacetim e suino.

Rendimento das estações fiscacs. — A colíectoria geral e provincial rende

annualmènte, termo médio, 9:000j|000.
Orçamento da câmara municipal.—K de 2:000$000 o orçamento da munici-

palidade de Cabo-Verde.
Distancias. — Dista de S. José da Bôa-Vista, 3 léguas; de S. José dos Bo-

telhos, 4; da Conceição da Bôa-Vista, 1 ; do Arcado, 5; de S. Joaquim da

Serra Negra, 7 ; de Caldas, 12; da Campanha, 25 ; de Ouro Preto, 65; do Rio
de Janeiro, 86 ;e da estação da Bôa-Vista, na estrada de ferro de D. Pedro

II, 44 léguas.
Correio.—BÍa uma linhade correio entre'Alfenas e Cabo Verde de 6 em Cdias.
Eleitores.—Dava 19 eleitores tendo 770 votantes qualificados: mas com a

creáção da fre<ruezia da Conceição dá Bôa-Vista passarão dois desses eleitores

para essa freguezia.
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Administração da jixs-
tlça.

Juiz municipal, -,-.,

Dr. Severino Eulogio Ribeiro de Re-

zende.
Substitutos, ¦¦'¦.¦

1 Tenente-coronel Luiz Antônio de Mo-

raes Navarro.
2o e 3o Vagos.

Curador geral, ,

Francisco Álvaro de Moraes Navarro.

Promotor de capellas,

Francisco Álvaro de -Moraes Navarro.

i.» e 2." Tabellião,

Joaquim Antônio de Oliveira Horta'

Escrivão de orphãos,

Manoel Felix de Alvarenga e Silva.

Escrivão do jury e execuções, .

Joaquim Antônio de Oliveira Horta.

Contador, partidor e distribuidor,

Luiz José Bardy.

Porteiro dos auditórios,

Joaquim José de Moraes.

Officiaes de justiça,

Jacintho de Oliveira Silva.
João Ferreira Leite.
José Moreira do Valle.
Joaquim Dias.
Tiburtino Ferreirra da Silva.

juizes de paz.

Joaquim Leonel Pereira de Magalhães.
Manoel Joaquim da Rocha.
Pedro Antônio de Moraes.
Francisco de Assis Vasconcellos.

Escrivão,

José Firmino Gomes.

Advogado.
Francisco Álvaro de Moraes Navarro.

SoUicitadores,

Marciano Carlos Bardy. '/

Theodoro Cândido de Vasconcellos.

Policia.

Delegado,

Capitão Joaquim Leonel JPereira de
Magalhães.

Substitutos, .

Elias Álvaro de Moraes Navarro.
Pedro Antônio de Moraes.
Joaquim José de Moraes.

Snbddegddo,

Theodoro Cândido de Vasconcellos.

Supplentes,

Cândido Boeno de Moraes Navarro.
Antônio José Correia.
José Joaquim de Lima.

Escrivão,

José Firmmo Gomes.

Câmara mxmieijpal.

Cesario Cecilio de Assis Coimbra.
Elias Álvaro de Moraes Navarro.
Francisco Navier de Paula Assis. _ 

'

Francisco de Paula Machado de Araújo
João Ribeiro do Prado.
Theodoro Cândido de Vasconcellos.
Manoel Joaquim da Rocha.

Secretario,

Agostinho Luiz Pereira Bittencourt.

Procurador,

Marcelino Aurélio de Mendonça.

Fiscal,

Cândido Boeno de Moraes Navarro
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Eleitores goraos.
Manoel José Cordeiro.
Antônio Ribeiro do Prado.
Márcolino Aurélio de Mendonça.
Alferes Modesto Cândido de Moraes

Navarro.
José Francisco Maia.
Pedro Antônio de Moraes.
Alferes Franciscí Álvaro de Moraes

Navarro.
Ftdiciano Alves Freire.
Henrique Alves da Rocha.
José Luiz de Andrade.
Gabriel Botelho de Souza. ,
Manoel Francisco de Jesus.
Joaquim Bernardes de Souza.
José Francisco Ferreira.
Joaquim Pereira Dias.
José Joaquim de Figueiredo;
Franeiscoi Joaquim de Araújo. .
Antônio José Pinto Júnior.
Dr. Joaquim Rodrigues de Carvalho

Ditos especiaes,

Tenente-coronel Luiz Antônio de Mo-
raes Navarro.

Alferes Elias Álvaro de MoraesNavarro
Capitão Joaquim Leonel Pereira de

Magalhães.
Alferes Modesto Cândido de Moraes

Navarro.
Theodoro Cândido de Vasconcellos.
Pedro Antônio de Moraes.
Manoel José Cordeiro.
José Antônio dos:Reis. •.,'•"-
Dr. Joaquim Rodrigues de Carvalho.
Alferes Francisco Álvaro de Moraes

Navarro.
Manoel Joaquim da Rocha.
Luiz José Barcly.
José Francisco Maia.
Márcolino Aurélio de Mendonça.
Salvador Ribeiro do Prado Neto.
David Botelho de Carvalho.
Cândido Boeno de Moraes Navarro.

Cadeia.

Carccrecro,
Joaquim da Silva.

Collectoria.

Collector (interino),
José Elias de Moraes Navarro.

Escricão,
José Elias de Moraes Navarro.

Correio.
Agente,

Luiz José Bardy. . : - -

Instrucçáo publica.
Delegado,

Rvd. vigário José Bento da Costa.

Professora publica,
D. Umbellina de Mendonça.

Culto publico.
Vigário da vara,

Padre João Pedro Ferreira Lopes.
Escrivão do juizo ecclesiastico,

Francisco Xavier de Paula Assis.

Vigário da egreja,

Rvd. José Bento da Costa.
Sachristáo,

Francisco de Paula A:-.sis.
Irmandade rollslesa.

De N. S. do Rosário.
Procurador,

Francisco José Vieira.
Thczoureiro,

Luiz José Bardy.
Escrivão,

Francisco José Pereira.
Profissão

Medico.
Dr. Joaquim Rodrigues de Carvalho.

Próprio tarios.
F.lias Álvaro de Moraes Navarro.
Vigário José Bento da Costa.
Joaquim Leonel Pereira de Magalhães.
Tenente-coronel Luiz Antônio de Mo-

raes Navarro.
Pedro dos Santos Vianna.
Capitão Vicente Alves de Araújo Dias
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Fazendeiros mais
Importantes.

Aerostinho José de Mello.
Antônio Anacleto de Souza.
David Botelho de Carvalho.
João Bento Ferreira Lopes.
João Gonçalves de Siqueira. -
Capitão Joaquim Leonel Pereira de

Maeralhães.
José Antônio dós Reis.
Jeronymo José dos Reis.

. Manoel dos Reis.
i Manoel José Cordeiro.

Manoel Alves da Costa.
D. Maria Rita do Prado Maia.

v Capitão Vicente Alves de Araújo Dias.

Commercio.

Capitalistas.
Pedro dos Santos «Vianna.
Vicente Alves de Aranjo Dias.

Negociantes de fazendas, ferragens, ar-
marinho, gêneros da terra, etc,

Agostinho Luiz Pereira Bittencourt.
Antônio José Correia. .
Antônio de Pa lua Ribeiro.
Cassiaha Maria de .'Jesus. ,v
Cândido Boeno de Moraes Navarro.
Èváristb Machado. .
Elias Figueira Ornellas.
Feliciano Alves Freire.
João de Souza Teixeira.
José de Souza Dias.
Luiz José Bardy:
Tenente-coronel Luiz Antônio de Mo-

raes Navarro.
D. Maria Rita do Prado Maia. .
Modesto Cândido de Moraes Navarro.
Pedro Antônio de Moraes.
Pedro dos Santos Vianna.

Depósitos ãe sal,

Evaristo Machado.
Feliciano Alves Freire.
Tenente-coronel Luiz Antônio de Mo-

raes Navai'ro.
Pedro Antônio de Moraes. i

Industria,artes e òfHL-
cios.

/
Alfaiates,

Joaquim Telles.
Ubaldo José Pereira.

Barbeiro e cabcllcireiro,

Teburtino Ferreira da Silva.

Bilhar,

Theodoro Cândido de Vasconcellos.

Carpcnteiro,

Lúcio de iSouza.

Ferreiros,

Antônio Correia do Amaral.
José Moreira Valle.

Fogueteiro,

Feliciano Alves Freire.
Hotel,

Pedro Antônio de Moraes.

Marcinciro,

Francisco de Assis Vasconcellos.

Pliarmacias,

Dr. Joaquim Rodrigues de Carvalho.
Manoel Joaquim da Rocha.
Pedro Antônio de Moraes.

"Sapateiros,

João Ferreira Leite.
Teburtino Ferreira da Silva.
João Cândido.
Francisco Accioli.

Selleiro,

Marcolino Aurélio de Mendonça.
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freguezia da Conceição da _3ôa Vista-

Em cima de pouco elevada montanha, presa á outras quasi semelhantes
formando todas uma,longa cadeia de formosas colunas . no meio de vastis-
sima mata, rica da mais esplendida vegetação, está a freguezia da Concei-

ção da Bôa Vista, formosa sem pretenções, prospera e feliz sem parecer or-

gulhar-se mesmo da bella localidade em que está situada. Vê-se de grande
distancia esta povoação, e,quando o cansaço de longa jornada tem prostra-
do o viajante que para. ahi se.dirige, a vista desta aldeia, o panorama encan-
tador que oiTerecem seus. contornos, suavisão encommodos de molestadora
viagem e o espiritp.abatido reanima-se, menos pela.certeza do próximo pouso
do que pelo deslumbrante espectaculo que a elle domina. A'tanta bellcza, que
se vê neste lugar, que parece ter sido abençoado por Deos, e sanctificado
pelo trabalho do homem,serve de cupola o espaço luzente como ouro em ca-
lidas tardes, coberto de densos nevoeiros em manhãs frias, as vezes de um
azul sem manchas, as vezes coberto por phantasticas nuvens, e sempre lindo
como si refleçtisse. nessa abobada transparente a belleza do torrão que ella
cobre.

E até bem pouco tempo esse lugar era.um deserto, conhecido apenas por
um ou outro lavrador que rezidia perto, até que o Capitão Silverio Luiz de
Figueiredo concebeu o projecto de converte-lo em uma povoação;— para isso
deu começo á construcção de uma capella, sob a invocação de N. S. da Con-
ccição, e fez doação do terreno necessário para seu patrimônio.

Este patrimônio foi depois augmentado,para o que muito concorreu Joaquim
Alves de Araújo Dias, que também otfertou a quantia de um conto de reis

para as obras da matriz, concluídas por esforços do digno e actual vigário
João Pedro Ferreira Lopes, parodio modelo, que no empenho de dotar sua
freguezia com uma rica egreja foi muito auxiliado, entre outros, por Vicen-
te José de Figueiredo, Antônio da Silva Figueiredo e Manoel Pedro de Gou-
veia.

Esta egreja, que tem 180 palmos de comprimento, é a melhor da comarca,
e está já concluída, tendo á pouco sido auxiliada com a quantia de 1:003$ por
parte dos cofres provinciaes. Collocada em uma vasta praça, com suas torres
cobertas de zinco, assoberba cila toda povoação, que consta de mais de 100
casas erguidas naquella praça e em 3 ruas.

A lei n. 1312, de 5 de Novembro de 18fí6, transferio esta povoação, então
curato, da freguezia do Carmo da Fscaramuça para Alfenas, e a lei u. 1C51
de 14 de Março de 1870, elevou-a á freguezia foranea de Cabo Verde.

Passa á um quarto de légua da freguezia da Conceição da Bòa Vista o rio
Mczambo, e á urna Íngua, no lugar denominado Caçador, o rio Cabo Verde..

Tem a freguezia um cemitério regular, uma aula publica de ensino prima-.
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rio para meninos, e um collegio particular freqüentado por 25 meninas. Não

possie agencia de correio, passando entretanto por alli o estafeta que da

Alfenas vai a Cabo Verde de 6 em 6 dias; - a creação dessa agencia, o abas-

tecimentode a-ua potável dentro do povoado, e a factura de estradas sao o

as=umpto das reclamações dos habitantes deste interessante lugar, onde se

cultiva com grande vantagem canna, mandioca, arroz, feijão, milho, e cria-

se muito gado vaccum e porcos.
Distancias. -Dista de Cabo Verde, 41eguas; de Alfenas, 5; do Areado 4;

do Machado. 5; do Campestre, õ; de S. José dos Botelho*, 4: da Campanha,

IT; de Ouro Preto, 80; da Corte, 78;; e daestação da Bôa Vista, na estrada

de'ferro de de D. Pedro II, 38 léguas.

Eleitores. — Dá 2 eleitores e estão qualificados 1S3 votantes.

Correio.-^o tem agencia de correio ; a correspondência destinada para

esta freguezia devs ser remettida para Alfenas. -.

Juizes de paz.

José Romano Carlos de Souza.
Joaquim José de Figueiredo. .
Fr n^isco N^vier de Paula Assis.
Sérgio Pereira Dias. V, ...

. ; Escrivão,
Francisco Cecilio de Carvalho.

Subdelcgado; \ {-, .

Antônio Joaquim Vieira.
Supplentes,

Aureliano Carlos Ferreira Lopes,
Prudencio Carlos de Souza. ,-,
Gabriel Luiz de Figueiredo.

Escrivão,
Francisco Cecilio de Carvalho.

Fiscal,
Boaventura Eugênio de Paula Assis.

Alinh adores,
Antônio Caetano Alves.
Francisco Baptista da Silva.

Officioei dt justiça,
José Balbino da Silva.
Joaquim Ignacio de Souza.

T3ix*eetores das obras
da egreja.

Vigário João Pedro Ferreira Lopes.
José Romano Carlos de Souza.

1 Francisco Xavier rio Paula Assis.
Joaquim Jo.se de Figueiredo.

Culto publico.

Vigário da egreja,

Rvd. João Pedro Ferreira Lopes.

Secretario (interino),

Francisco Cecilio de Carvalho.
'•; Fabriqueiro,

Francisco Xavier de Paula Assis.

Eleitores geraes.

Forão eleitos em Cabo Verde.

Ditos csprcia.es,

Não se procedeu á eleição.

Instrucção publica e
pai.*Licsxlar, ;'•; *

Professor,

Boaventura Eugênio de Paula Assis.

Professora par'% ular,

D. Marianna Cândida Ferreira Lopes.

Corporação nxusieal.

Direetor,

[Francisco Cecilio de Carvalho.
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Fazendeiros mais im-
por tantos. 7

Antônio Alves de Araújo.'
Antônio Moreira' de Souza.
Antônio Lourenço de Figueiredo.
Antônio Joaquim Vieira. .*"• •• *;u
Antônio Gonçalves de Araújo.
Capitão Antônio da Silva Freire.
Francisco Vieira. Guimarães.
Joaquim José da Silva.
Joaquim José de Figueiredo.
Joaquim Pereira Dias. j-
.Tose Gonçalves de Siqueira.
João Vieira-e Silva.
.João Luiz.de Araújo Dias.
Pedro dos Santos Vianna.
Severi.no Antônio Gonçalves.
Thomaz Vieira e Silva.

Comniercio.

Capitalista,

Joaquim José da Silva.
' 

Negociantes de fazendas, ferragens,
armarinho, molhados, etc;

Américo Salomé Marques Vianna.
Domingos Soares de Andrade.
Francisco Xavier de Paula .Assis.
F-lorencio Carlos de Souza.
José Lopes de Azevedo.
João Custhodio da Cunha Bastes
José Italiano. >.'• . I i
Luiz de Carvalho e Silva.
Manoel Ferreira de Jesus.

Casa de commissõcs de gêneros da terra,

Joaquim Pereira Dias.
José Romano Carlos de Souza.

Industria, artes e ofDL-
cios.
Alfaiates,

F.varisto de Souza.
Francisco Cecilio de Carvalho.

Bilhar.

Francisco Cecilio de Carvalho.
Carpentciros,

Antônio Caetano Alves.
Ro.mualdo Ribeiro de Araújo.

Ferradores,
Manoel Tirnacio de Souza.
Vicente Joaquim Ferreira.

Ferreiros

Domingos Soares de Andrade.
Joaquim Ferreira de Paula.
Vicente Joaquim Ferreira.

Hotel,

Luiz de Carvalho e Silva.

Marcineiro,
José Joaquim Peixoto de Magalhães.

Olarias,

Joaquim José da Silva.
José Antônio dos Reis.
José Balbino.
João Baptista Vieira.

Porteira,

Anna Escolastica do Lago.

Pedreiro,

Constantino Ferreira Diogo.

Rancheiros,

I José Lopes de Azevedo.
Luiz de Carvalho e Silva.

Sapateiros,

José Baptista da Silva.
José Italiano.
Thiago Bolívia.

SclleÍ7-o,

Antônio Gregorio.

Teccdciras,
D. Maria Plaeedina.
D. Mana Rosa.

Tropeiro,
Antônio Carlos de Souza.

Engonlxos.
Tem S engenhos de serra c 14 de cy-

lindro.
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Freguezia de _¦_». José da Bòa-Vista.

As montanhas da Suissa não tem scenas mais encantadoras, nem sítios.,
mais pittorescos, que os que se vê em muitos pontos do sul de Minas.

Visitai a freguezia de S, José d^ Bôa-Vista, collocada no alto de uni
monte, cercada de magestòsos pinheiros, tendo aos pés valles profundos,
immensas quebradas e lindas planícies, e vereis que naquella parte da Europa
não ha lugares que causem maior admiração.

Como toda povoação que está situada no cume de um monte esta freguezia.
é vista de longe, e portanto gozão seus habitantes do espectaçulo grandiosa

que ofierecem horisontes sem fim, serras e valles que parece se acabão

junto do céo.
Consta a povoação de um extenso largo em que está a egreja matriz, con-

sagrada á S. José, e de 9 ruas perfeitamente alinhadas, e tem 110 casas,
sendo uma de sobrado. i

¦O clima desta localidade, é magnífico, pois até hoje nenhuma epidemia a
invadio, e embora longe de recursos médicos, a mortalidade ahi é menos

que regular.
Foi elevada á districto de paz_ pela lei n. 1095, de S de Outubro de 1860,

fazendo parte da parochia de Cabo-Verde, e promovida á freguezia pela lei
n. 12-7, de 2 de Janeiro de 1866.

José Moreira Braga e João Vieira Homem, já fallecidos, forão os doadores
do terreno que constitue o patrimônio da freguezia de S. José da Bôa-Vista,
e tomarão interesse pela creação desta localidade, Pedro de Alcântara Ma-
galhães, Antônio Joaquim Pereira de Magalhães, José Garcia da Resuneição
e José Joaquim Machado.

Cultiva-se canna, café e cereaes, e as necessidades do lugar que reclamão
mais urgente satisfação são as seguintes: factura do cemitério, construcção
de um peque.io aquedueto para se ter na povoação bôa água potável, pro-
vimento da cadeira publica de primeiras letras, já creada. e uma agencia de
correio.

Satisfeitas estas necessidades, pode-se deixar ao esforço e habito de tra-
bati. dos habitantes da freguezia de S. José da Bòa-Vista. seu desenvolvi-
mento e progresso.

Distancias.— Dista de Cabo-Verde, 3 1 2 léguas ; de Caconde, em S. Paulo. 4 ;
de Dores do Guaxupé, 4: de Santa Rita do Rio-Claro. 6: de S. Joaquim da
Serra Negra, 10; do Areado, .: da Campanha, 25: do Rio, 90; de Ouro
Preto, 80; da estação da Bòa-Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II, 4..

Eleitores.—Dá 8 eleitores, tendo qualificados 400 votantes.

Correio.—Não tem agencia de correio:—para Cato-Verde deve-se remetter,
a corr*spondencia dirigida para a freguezia de S. ,_? _é da Bòa-Vista.
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Juizes de paz,
¦) ¦ ¦

•José Maximiano Villas-Bôas da Gama.
.Luiz Antônio Pinto.
Carlos Antônio da Silva Gomes.
JoséLino do Prado.

Escrivão

Manoel José de Abreu.

Supplcntes do sabdelegado,

Francisco Antônio de Figueiredo.
Francisco Boeno de Azevedo.
Vago.

Fiscal,
Francisco Silverio de Araujo.

Instrucção publica.
Delegado,

Francisco Antônio Boeno.
Professor,

Vago.
Oixlto pxibliooi

Vigário da egreja.

Padre Valencio Palladino.
Eleitores íçoraosi

Jr>5o Cândido Marques.
Miguel Custhodio de Bastos.
Francisco Antônio Boeno.
João Januário de Magalhães.
Vigilato José do Souza Vasconcellos.
Cezario Cicilio de Assis Coimbra.
Joaquim Moreira da Motta.
José Maximiano Villas-Bóas da Gama.

Ditos especiaes,

Não se procedeu á eleição.
Fazendeiros mais iru-

portaiites.
D. Anna Joaquina de Jesus.
Antônio José Corrêa.
Carlos Antônio da Silva Gomes.
Domingos José Gomes.
Francisco Antônio Ferreira.
Francisco Antônio de Figueiredo.
Francisco Antônio Boeno.
Francisco Alves <!e Araujo.
Francisco de Paula Ferreira.
Francisco Antônio da Silva.

IJoão 
Januário de Magalhães.

João Ferreira de Araujo.
Joaquim Pedro de Figueiredo.
Joaquim Antônio de Rezende Primo.
Joaquim Antônio Boeno.
Joaquim Theodoro de?Almeida.
José Tristão de Carvalho.
José Antônio da Silva.
Luiz Antônio Pinto.
Manoel Garcia Pinto.
Quintino Ribeiro de Souza.
Raphael Antônio Marques.

Com morclo.
Capitalistas,

D. Anna Jonquinatle Jesus.
Cezario Cicilio de Assis Coimbra.
Prospero Paoliello.
Quintino Ribeiro de Souza.
Vigário Valencio Palladino.

•¦ -• *. >f -

Negociantes de fazendas, ferragens, ar-
marinho, etc.

Antônio Gomes de Oliveira.
Coimbra & Coimbra.
Francisco Boeno de Azevedo.
Joaquim Moreira da Motta.
Jo-c Maria Paoliello.
José Lino do Prado e Filho.
José Maximiano Villas-Bôas da Gama.
Paoliello & Moura.

Ditos de molhados, gêneros da terra, etc,

Francisco- Alves de Araujo.
Joaquim Antônio de Souza Góes.
João Cândido Carneiro.
João Antônio Marques.
Quirino de Assis Ribeiro.

Profissão.

Dentista
João Cândido Carneiro de Araujo.

Industria, artes e oni-
cios.

Tem 2 alfaiates, 1 funileiro, 18 car-
penteiros, 1 ferraddr, 3 ferreiros, 1 fo-
gueteiro, 4 olarias, 2 rancheiras, l
hotel, 4 sapateiros, 1 selleiro, 1 florista e
2 fabricas de cora.
Tem 5engenhos de cannac ode serra.
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Freguezia de S. José dos Botellios.

Muitas povoações tomão, como os indivíduos, os nomes daquelles que
lhes derão origem, ea conservação de taes nomes significa as mais das
vezes o reconhecimento dos que vivem á serviços prestados pelos que dei-
xarão de viver. , .

Quando os genealogicos dessas povoações escreverem sua historia e remon-
tarem á seu começo, hão de procurar por seus fundadores, porque a exis-
tencia delles se prendeu intimamente ao lugar que crearão. E si a gratidão
do paiz conserva de memória a lembrança de seus primitivos habitantes,
torna-se fácil ao historiador dissipar os nevoeiros do passado e apresentar ao
respeito e estima publica homens que nem a morte pôde fazer esquecidos.

A povoação de S. José dos Botélhps está no numero dessas que tomarão
o nome de seus fundadores e os habitantes dessa localidade conservão sua
primitiva denominação, porque não se esquecerão dos serviços á ella pres-
tados por Joaquim Botelho de Carvalho, doador do terreno que ora constitue
o patrimônio do lugar. ,; •

Um outro cidadão se associou á Botelho no empenho de criar este povoado;
Laudino Carvalho da Silva, é como aquelle,; merecedor do respeito que os
que vivem devem tributar aos que morrerão depois de uma vida cheia de
actos dignos e meritorios.

Collocada em terreno mais ou menos plano, é este lugar de agradável
aspecto; todavia suas ruas são pouco regularei, o que se nota em quasi
todas as novas povoações de Minas, como si ellas não tivessem por destino
ser um dia grandes e ricas cidades. ::.,

. Possue 112 casas, a egreja matriz, consagrada a S. José, e a egreja de Nossa
Senhora do Rosário, ainda em construceão.

Foi feito disti-ieto de paz pela lei n. 1296, de 30 de Outubro de 1S66, e
elevado á freguezia em 1873; tem pois muito pequena existência para não
esperar longa vida e grande progresso.

. Os terrenos querodeião a freguezia deS. José dos Botelhos são fertilissimos
e quasi todos cobertos de matas; nelles cultiva-se cereaes e-algum fumo.
tendo-se já começado o plantio do café. Cria-se ahi gado vaceum, e em maior
escala porcos, que pela maior parte são remettidos vivos para o Rio de
Janeiro.

Apezar de não ter esta localidade uma só aula publica de ensino primário
(pois só possue uma eschola particular de primeiras letras), manifesião seus
habitantes todo o amor ao estudo e ás artes; na falta de outros factos que
certifiquem isto, faremos menção de duas associações que existem na freguezia :
uma dramática, que varias vezes proporciona aos habitantes do lugar o útil
e agradável espectaculo do theatro : outra musical, que oífer.ee aos mora-
.ores desta terra o gozo das harmonias da arte de Beiiinie Donizetti.
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Tem elles o que seus esforços lhes tem dado; do governo da província não

receberão ainda nenhum favor, e é talvez para se esquecerem do abandono

em que são tidos pelos cofres provinciaes que os habitantes de S. José dos

Botelhos se entregão tanto á musica e á arte dramática.

Dislancias.-Vist* de Cabo-Verde, sede do termo, 4 léguas; da Conceição d*

Bôa-Vista, 4; de Alfenas, 9; da Campanha, 24; do Areado, 8; de Ouro-

Preto, S2; da estação da Bôa-Vista, na estrada de ferro de D. Pedro II,

47 léguas. ..:¦,/ • . :r. *;. ;. .
Eleilores.-Wío estando ainda installada a freguezia, não foi marcado o

numero de eleitores que deve ella dar.
Correio. — Não ha agencia de correio. . .... ,. -

Juizes de paz.
Francisco Lourenco de Figueiredo.
Francisco José Calisto.
Tenente Antônio Ribeiro do Prado.
João Ribeiro do Pradq.

Subdelegaão,
Vago.

Supplentes, • -.-<¦¦
Alferes Manoel Ignaeio Franco.
Vago.
João Antônio d'01iveira Horta.

Fiscal
Manoel Gonçalves de Souza. .
Escrivão do subdeleçado cjuizo de paz,
Emvjrdio Antônio de Oliveira.

Officiacs de justiça,
Joaquim José Moreira.
Manoel Antônio Ribeiro.

Oapell-Io.
Padre Thomaz Gaspar.

Instrucção pnolica.
Professor,

João Antônio de Oliveira.
Sociedade musical.

Dircctor.
João Ignaeio de Abreo.

Professor,
Isaias Fulgencio de Oliveira.

Secretario,
Maximiano Pereira de Carvalho.

Sociedade republicana,
dramática ootel-iense.

Dircctor,
João Ignaeio de Abreo.

Secretario,
Antônio da Silva Reis Brandão.
Fazendeiros mais Im-

portantes.
Antônio José Pinto.
Antônio Alves Pereira Gomes
Antônio Gonçalves de Siqueira.
Bernardino dé Almeida Soares.
Francisco Antônio Ferreira.
Francisco Pereira da Silva Gomes.;: .
D. Francisca Rosa do Espirito Santo.
João Baptista Vieira.
João GóncalyeS. de Andrade.
José Antônio Ribeiro do Prado.
José Luiz de Andrade.
José Lino Ferreira;
Manoel Ignaeio Franco.

Engonhosde serra.
Antônio Alves Pereira Gomes.
Francisco Aires da Silva Gomes.

.Oitos de canna.
Antônio Alves Pereira Gomes.
Francisco Pereira da Silva Gomes.
Bernardino de Almeida Soares.
D. Francisca Rosa do Espirito Santo.
Manoel Ignaeio Franco.

Movidos por i>ois.
Manoel Domingues Maciel.
João da Silva Mello.
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__Vegõoia:n.te's de porcos
gordos.

Manoel da Silva Maciel.
Manoel Gonçalves de Souza.
Pedro Alage.
Domingos Escardin.
Paschoal Gaspar,
osé Ferreira Pinto.

Invernistas de gado.

João Baptista Vieira.
Francisco Antônio Ferreira.
Antônio Gonçalves de Siqueira.

Commercio.

Negociantes de fazendas e molhados,

João Ribeiro do Prado &. Irmão.
Francisco José Calisto.
Manoel Gonçalves de Souza.

Negociantes de gêneros do paiz,

João Antônio de Oliveira Korta.
Francisco Pereira da Siiva Gomes.
José Ignacio de Abreo.
Annanias José Pinto.
José Luiz Ferreira.
Celestino Peregrino Pinto.
Isaias Fulgencio de Oliveira.
Paschoal Gast ar."José Antônio le Souza.

Indxxstria, artes e ófi_U
cios.

Alfaiates,
Lucas Antônio Figueira.

Costureiras,
D. Anna Francisea Calisto de Carvalho,
D. Anna Mafalda Moreira.

Carpenieiros,

José Joaquim Ferreira.
José Ferreira da Silva.
Joaquim José Moreira.
Francisco de Paula Ferreira.
Felix Antônio Fernandes.

\Ferreiros,
Julião Florentino de Carvalho.
Francisco José Pinto.

Pedreiros,

Manoel Ferreira de Souza.
Antônio Marques Cordeiro.
Francisco Domingues de Siqueira.

Sapateiros,

José Fgnacio de Abreo.
Francisco de Paula Galdind.

Saleiro,
João Ignacio de Abreo.



Oomarca de Baependy;

Çreada pelo § 13 do art. l.° da lei n. 719, de 16 de Maio de 1855; alterada

pela de n. 1740, de S de Outubro de 1870, e novamente modificada
pela de n. 2002, de 15 de Novembro de 1873.

(Compõe-se dos municípios de Baependy e da Ayuruoca.)

2iIUISIOIF»IO r>E J3AEJ?EISI>Y.
i

Ao qual pertencem as freguezias da cidade, de N. S. da Conceição do Rio
Verde, de N. S. da Conceição do Pouso Alto, de S. José do Picú, de São

Thomé das Lettras e de N, S. da Conceição do Passo Quatro.

Freguezia da cidade de Baependy.

Baependy é uma das mais antigas povoações do sul de Minas.
Em 1752, por alvará de 2 de Agosto, foi elevada á freguezia ; cincoenta

e dois annos depois, por alvará de 19 de Julho de 1801, teve furos de villa,
c passados outros cincoenta e dois annos, pela lei provincial n. 759, de 2 de
Maio de 1850, chegou á cathegoria.de eidade.

E' cabeça do termo deste nome, que abrange seis parochias, e seda da co-
marca da mesma denominação,que comprehende também o termo da Ayuruoca.

O que retardaria o accesso desta cidade de moderna data? Que causas
motivarião a lentidão com que.tem cila caminhado?

Nós o ignoramos, pois o território deste município, em geral montanhoso,
é de espantosa fertilidade e coberto cm grande parte de matas em -que
abundão madeiras de construcção, e quanto á riquezas mincraes poucos
lugares de Minas possuem tanta upuleneia, qual tem o termo de Baependy.

Parece que as povoações estão também sujeitas, como os homens, aos.
caprichos da sorte, e só assim se pule explicar o atraso e decadência de
muitos lugares que aliás possuem importantes germens de grandeza.

A cidade de Baependy fui edificada na encosta de uma montanha, em
muitos pontos crivada de pedras.

E' tradição do lugar que no anno de 1692, reinando em Portugal D. Pe-
dro II, residião na villa de Taubaté, província de S. Paulo, Antônio Delgado
da Veiga, seu filho João da Veiga e Manoel Garcia, que entranharão-se pelo
sertão para aprehenderem gentios, aos quaes escravisavão, sob pretexto de
chamarem-n'os ao grêmio do christianismo.

Desses indígenas ouvirão elles, que além da grande serra que ao sul de
Minasse levanta, entre esta e a provincia do Rio de Janeiro, havia aiuito
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ouro, e tanto bastou para que aquelles paulistas emprehendessern, uma

jornada além da Mantiqueira, onde o selvagem campeava deseuidoso e

livre.
Nessa excursão acompanhavão aos aventureiros alguns indios domesticados,

guias do caminho e interpretes de linguagem desconhecida.

Vadeado o Parahvba. nas fraldas da serra encontrarão um aldeamento de

indios e ahi pernoitarão no alto de um morro, dando o nome de Pouso-Alto

ao luo-ar onde hoje existe a freguezia desta denominação.
• Se-uindo caminho a margem do Rio-Verde, encontrarão um outro no

que nelle despejava suas águas, e na margem opposta do no tributário

alistarão um índio, á quem um dos interpretes dirigiu a seguinte per-

gunta:— Bae pendg ? — que na linguagem daquelies filhos das florestas

significava—que nação de gente é a tua ?
Os :pg.ulisfàs acharão graciosa a interrogação e derão á esse rio o nome de

BaepenâvJeráaiY tarde lançando-se quasi què nas suas margens os fanda-

mentos de uma povoação, como era natural, aproveitou-lhe o baptismo

Algumas das ruas de Bãependv são estreitas e tortuosas, o que não impele

de offerecer a povoação ao longe agradável panorama. Além .Io rio, que deu

nome á cidade e que passa á pequena distancia, ao norte, ha ainda o rio

Verde que corre á mènes de tres legua= da povoação.
Contém a cidade cerca de duz3ntasca*a=, compreendidos cinco sobrado*,

elificadas em 10 ruas e 3 praças ; duis egrejas, a matriz, de qne é padroeira
N. S. do Montserrat.adé NJS/do Rosário e mais uma capella dedicada á

N. S. da Conceição. Possue também uma casa de câmara, decentemente de-

corada, por baixo da qual foi estabelecido o mercado: uma cadeia em pessi-
mas condições, dous cemitérios murados e quatro chafarizes públicos.

A subsistência em Baependy é cara. sendo isto devido ao facto «!a maior

parte dos lavradores cultivarem quasi que exclusivamente o fumo, do qual
exporta-se cerca de oito mil arrobas. Nóta-sé também alli algum luxo no

trajar das famílias, entre jis quaes está muito desenvolvido o espirito de
soeiabilidade.

Ha nesta cidade uma aula publica de latim e francez, escholas de ensino

primário para ambos os sexos, freqüentadas por cerca de lõO alumnos e dous

collegios em que se leccionão as matérias exigidas para a matricula nas facul-
dades do Império : lia também tres escholas particulares para meninas, e
u.na aula nocturna freqüentada por 40 alumnos, dirigidas por D. Thomazia
Maria de Jesus, Amaro Carlos Nogueira e Eduardo Rodrigues Vianna.

Não se abandona, pois, alli á iguorancia a geração que surge, e isto dá a
conhecer o gráo de civilisação desta terra, que entretanto não^tem prosperado
nestes últimos tempos.

Para o interesse que os habitantes de Baependy ora to.não pela educação
intellectual da mocidade desse lugar muito concorrerão dois distinctosbra-
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zilèiros que por muitos annos ahi residirão exercendo o magistério como um
sacerdócio sagrado. O collegio fundado por monsenhor Luiz Pereira Gonçalves
de Araújo e que depois foi dirigido pelo Dr. Luiz de Medeiros, ao passo que
ginhou nomeada e importanciaVmostrava a todos que o alimento para o es-

pirito é tão necessário como o sustento para o corpo.
Nesse collegio estudava-se as tendências que erão reprimidas quando se

inclinavão para o erro; fallava-se aos tenros corações com carinho e amor,
fazendo-os procurar o bem e fugir ao mal. A's reconhecidas habilitações
dos directores reuhião-se. dotes d'alma, e assim também com o exemplo ar?
raigavão elles nos corações de seus discípulos doutrinas puras ¦ sans.

Dos nlhos de Baependy seguirão estudos superiores os seguintes cidadãos ;
José Ildefonso de Souza Ramos, formado em direito em 1834, presidente
do Piumliy em 1813, deputado geral por essa província á 6.» legislatura e

pela do Rio de Janeiro á 8.» e í).z, presidente de Minas em 1848. commenda-
dor de Christo e cavalheiro da Bosa em LS49, conselheiro em 18ri0, vice-pre-
sidente da câmara dos deputados em 1S51, presidente da mesma em 1852,
ministro da justiça em 1852, senador por Minas em 1853, vice-presidente do
instituto fluminense de agricultura e ministro da Império em 1861, barão,
de Trcs Barras em 1805, ministro da justiça em 1871, visconde de Jaguary
9 conselheiro de listado em 1872, e presidente do Senado em 1874.

Antônio de Paula Ramos, formado em direito em 1834, juiz municipal em
Arêas, advogado e lavrador em Rezende.

Francisco de Souza Ramos, formado em direito no anno de 1834 e já fal-
lecido. .

Antônio Carlos Carneiro Veriato Catão, formado em direito em 18n4, pro-
motor publico da comarca de Baependy, deputado prodincial em Minas á 11*

legislatura, juiz municipal de Baependy, onde hoje advoga.
Joaquim Ignacio de Mello e Souza Jequirieá, formado em direito em 1866,

deputado provincial em Minas á 18a legislatura, e hoje advogado em Valença.

Tristão Antônio Nogneira, formado em direito em 1872 e actualmentejuiz

municipal do termo de Três Pontas.
' Américo Cantidiano Nogueira, formado em direito em 1S73.

Doutorarão-se em medicina Tliomé de Souza Ramos, já fallecido; Polycar-

po Rodrigues Viotti, em 1872, residente em Valença; Antonino Polycarpo de

Meirelles Enout, também formado em 1872, actualmente morador na Cam-

panha da Princeza, onde é eleitor especial e professor no externato campa-

nhense.
"Receberão ordens sacras os segui.ti tes.Rvds. padres: Manoel Pompeu de Ar-

ruda, Prudenciano A.ntonip.Nogueira e Antônio Gomes Nogueira Freire, já
fallecidos; José Paulíno de Barros, vigário da Conceição do Rio Verde; João
Ignacio de Mello, residente na. província do Rio de Janeiro; Marciano Car-
los da Rocha Brandão, vigário da Cachoeira dos Rates; Manoel Carlos de

Seixas Rebello, vigário da Virgínia ; Manoel Marcellino Pereira, residente
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em S. Thomé das Letras; Marcos Pereira Gomes Nogueira, vigário deBae-

pendy; José Silverio da Luz, morador, em Baependy e João Cancio dos Reis
Meirelles, capellão da Encrusilhada.

Actualmente cursa as aulas do.5.°.anno na faculdade de medicina do Rio
de Janeiro o Sr. Cornelio Pereira, de _ Magalhães, filho desta cidade.

Distancias.— Dista 3 4 de légua das águas do Cachambú,* da Campanha,
11 léguas; de Pouso Alto, 5; da Conceição do Rio Verde, 4 e 12; de S. Tho-
me das Lettras, 6 ; da Ayuruoca, 6: do Carmo da Ch.ristina, 5; do Ouro
Preto. 48; do Rio de Janeiro, 53 ; e da estação da Bôa Vista na estrada de
ferro de D. Pedro II. 14 léguas.

Eleitores.—Dá a freguezia da cidade 14 eleitores, tendo 789 votantes qua-
lificados.

Correios. —FiQ. uma linha de correios entre Baependy e Pouso Alto de 3
em 3 dias e por ella é expedida a correspondência entre aquella cidade, Cam-

panha, Ouro Preto, Rio de Janeiro, etc.

Contador e destribuidor,
I Joaquim Alves de Andrade Borges.

Pdrlidores,
Tenente-coronel João Evangelista de

Dr. Carlos Esperídiãó de Mello Mattos, j Souza Guerra.' Joaquim Alves de Andrade Borges.

Aclniiiiistraçao cia
justiça.

¦Juiz de direito.

Promotor publico,
Dr. Francisco de Paula Coelho Vai-

inont*
Juiz municipal e de orphãos

Dr. Adriano Fortes de Bustamante.
Substitutos,

Capitão José Ignacio de Carvalho.
Capitão Flavio Antônio de Paiva Ju-

nior.
Paulino Àüffústò dos Santos.

Curador qeral dos orphãos;
«7 í.

Porteiro dos auditórios,
Vae* o.

Officiaes de justiça,
Antônio José da Silva.
Beltrão de Souza Diniz.
João Theodoro de Campos,
José Ped.-o Lopes.

•Juízos cio paz.
José Rodrigues Pinheiro.
Cap. Francisco Antônio de Carvalho e

Mello.
Dr. Carlos Theodpro de Bustamante.

Dr. Francisco de Paula Coelho Vai- j Antônio Dias d< s Santos.
• mont.

Promotor de cápcllas e residuos,
José Rodrigues Pinheiro.

Tcbelliãcs,
li? Manoel Moreira de Figueiredo.
2.° Manoel Antônio de Mello Ma t s.

Esrrivão de orphãos c
Josí* Joaquim Ferreira.

(.0 :.'.r

Escrivão,
Antônio Gomes Nogueira.

DPolioia.
Delegado,

]j"!3é Rodrigues Pinheiro.
Supplentes,

1.° Francisco de Paula Simões.
2.° e 3.° Vasos.
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Snbdelcgadó,
Antônio Deocleciano Nogueira.

Supplentes,
Vagos.

Escrivão,
Antônio Gomes Nogueira.

Câmara xivuixicipal.

Cap. Flavio Antônio de Paiva Júnior.
Tte. José Francisco Maciel.
José Pedro Américo de Mattos.
Major Antônio Marcellino Ferreira.
Manoel de. Seixas Baptista.
José Vieira de Tolledo Dias.
Antônio Deocleciano Nogueira.
Lino Pereira Pinto.
Tte. Salviano Pinto Dias.

Secretario,
Antônio Dias dos Santos.

Procurador,
Tte. Cor. João Evangelista de Souza

Guerra.
Fiscal,

Olympio Tertulinnno do Oliveira Mafra.
Porteiro,

Joaquim Martins de Gouveia.
Aferidor de pezos e medidas,

José Carlos Nogueira.
AUnhadorrs,

Antônio Pinto de Aguiar.
Manoel de Souza Rocha.

MercadOè
Administrador,

Joaquim Martins de Gouveia.

i^leilox^es geraes,
Dr. Carlos Esperidião de Mello Mattos.
Dr. Francisco de Paula Coelho Vai-

mont.
Capitão José Ignnçiò de Carvalho.
Capitão Francisco Antônio de Carvalho

e Mello.
Tenente José Francisco Maciel.
Tte. Cor. Joaquim Ignacio de Mello e

Souza.
Dr Carlos Theodòro de Rustamante. ,
Alf. Antônio José Gomes de Carvalho. J

Alf. José Rodrigues Pinheiro.
José Joaquim Ferreira,
íosé Clementino de Carvalho.
Domingos Esaú dos Santos?.
Tte. Domingos Rodrigues Viotti.
José Izalino de Carvalho.

Ditos espeeiaes,
Manoel Antônio de Mello Mattos.
Vigário Marcos Pereira Gomes No-

gueira.
Antônio Rodrigues Viotti.
Joaquim Fernandes da Costa Guima-

rães.
José Pedro Américo de Mattcs.
Antônio Deocleciano Nogueira.
João Esau dos Saídos.
Joaquim Antônio da Silva.
Manoel Domiugues Maciel.
João Ignacio Marcellino.
Major Antônio Marcellino Ferreira.
Antônio Tdlentino de Carvalho.
Vénaricio Antônio de Gusmão.
João Frausino Alves Pereira.

Collectoria do rendas
geraes o provinciaes

Collector geral,
Tte. Cor. Joaquim Ignacio de Mello e

Souza.

Collector provincial,
Ten. Cor. João Evangelista de Souza

Guerra.

Escrivão geral c provincial,
Antônio Rodrigues Viotti.

Agente do correio
Alfs. Antônio José da Costa Miqueliuo

Iiistrueeíto piibliea
Delegado,

Luiz Nogueira de Sá.

Professores,
D. Clorianna Emenaides Enout,de in<=-

trucção primaria para o sexo feminino
Alferes José Raposo Lima, dito para

o sexo masculino.
Amaro Carlos Nogueira, de instrueção

secundaria.
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Instrucçáo particular;
Collegio Baependyáno.

Direcior
Eduardo Rodrigues Vianna.

Licêo db Baependy.
Dirccotres,

Amaro Carlos Nogueira. :.,
Dr. Tristão Antônio Nogueira.

Aula para meninas.

Professora,

D. Thomazia Pinto de Aguiar.

Oulto pixl>lico.
Vigário da vara e da egreja, .

Rvm. Marcos Pereira Gomes Nogueira
Escrivão do guiso ecclesiastico e

sachristão, ,.. t
Francisco Paschoal Pereira Pinto.

Fabriqueiro,
Elias José da Motta.

Sacerdotes residentes na cidade,
Rvd. João José Rodrigues.
Rvd.. Joaquim Silverio da Luz.

Irmandades religiosas.
Do SS. Sacramento.

Provedor,
Alfs. Antônio José Gomes de Carvalho

Thesoureiro,
João Constantino Pereira Guimarães.

Secretario,
Antônio Dias dos Santos.

Procurador,
Manoel Martins do Pilar.

De N. S. da Bôa Morte.
Thesoureiro,

Joaquim Fernandes da Costa Guima-
rães.

Secretario,
José Fernandes da Costa Guimarães.

Zelador,
João Baptista da Matta.

Procurador,
v..-, i
Vicente Peixoto.

De N. S. das Mercez.
: . ... Thezourtiro,
José Carlos de Seixas Rebello.

Secretario,
Antônio José da Silva Caixeiro.

Zelador,
Gabriel Domingues Maciel.

Procurador,
Antônio Pinto de Souza.

De N. S. do Rosário,
Thezoureiro,

João Constantino Pereira Guimarães.
Secretario,

Joaquim Cornelio de Alcântara.
Procurador,

Joaquim Carioca;
Sociedades musioaes.

Directores,
Bento Francisco Nunes.
Egydio Quirino Correia.

Proprietários.
D. Anna Gassianá.
Dr. Antônio Ç. Carneiro Viriato Catão.
Antônio ^Domiciano Nogueira.
Antônio José Gomes de Carvalho.
Antônio José de Seixas.
Antônio Penha de Andrade.
Aureliano Cândido de Almeida.
D. Elisa. Pinto de Souza.
Francisco de. Paula Simões.'
Francisco Martins do Pilar.
Francisco Viotti.
Guilherme José Pereira.
João Baptista da Motta.
Padre João Cancio dos Reis Meirelles
João Constantino Pereira Guimarães
João de Almeida Pedroso.
Ten. Cor. João E. de Souza Guerra
João Flausino Alves Pereira.
Dr. João José Rodricrues.
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João S. Thiago Maciel..
Joaquim Ignaciôde Melloe Souza.
José Bernardino Pereira. (
José de Seixas Baptista.
Capitão José Ipmacio de Carvalho.
José Joaquim Ferreira.
José PedroAmerico de Mattos.
Luiz Fernande_ da Costa Guimarães.
Luiz Nogueira de Sá.
Manoel Constantino Pereira Guimarães
Dr. Manoel Joaquim Pereira de Maga-

lhães.
Manoel Martins do Pilar.
D* Maria Clementina Nogueira.
Theodoro Francisco Nogueira.
Zeferino José da Motta.

ExigenliLOS do canna.

Francisco Antônio Pereira.
José Bernardino Pereira.
Justo Maciel.
Luciano Alves Pereira.

Engonlios do serra.

Justo Maciel.
Luciano Alves Pereira.

Fazendeiros.

D. Anna Paulina de Rezende.
Antônio Calheiros.
Antônio Camillo Nogueira.
Antônio 'Flòriáno Pereira.
Antônio Marcelino Ferreira.
Antônio Penha de Andrade-
Capitão Antônio Pinto Ribeiro..
Dr. Carlos Theodoro de Bustamante.
Domingos Esaíi dos Santos.
Francisco Antônio Pereira.
Gabriel Pinto Ribeiro.
Guilherme José Pereira.
D. Izabel Alves Maciel. ,
Joaquim Narciso de Salles.
Joaquim Pereira Alves Madeira.-,.
Joaquim Victor de Souza Meirelles.
José Bernardino Pereira.
José Clementino de Carvalho.
José de Soiiza Meirelles.
Justo Maciel.
Luciano Alves Pereira.
Luiz Fernandes da Costa Guimarães.
Luiz -Joaquim Nogueira do Meirelles

Cobra.

Manoel .Antônio Pereira. .
Manoel Felicíssimo de Rezende.
D. Maria Libania Nogueira.

Profissões.

Advogados e solicilhdores,
*_r *

Dr. Antônio Carlos Carneiro Veriãto
Catão.

Antônio Carlos da Fonseca. 
'

Antônio Deocleciano Nogueira.
Antônio Dias dos Santos.
Dr. Francisco. de Paula Coelho Vai-
mont. .,

Dr. João José Rodrigues.
José Pedro Américo de Mattos.
José Rodrigues Pinheiro.
Martinho Vieira Licio.

Médicos,
é *

Francisco Rodrigues Viotti.
Dr. Manoel Joaquim Pereira de Ma-

galhães.
Dr. Thomaz Baptista Pinto de Almei-

da.

Commercio.

Capitalistas,
> i '• -

Commenclador Antônio Theodoro For-
tes Bustamante.

Dr. Carlos Theodoro Bustamante.
João de Almeida Pedroso.
Joaquim Pereira Alves Madeira.
Tenente coronel Joaquim Victor de

Souza Meirelles.
Luiz Fernandes da Costa Guimarães.
Manoel Constantino Pereira Guiina-

rães.
Miguel José Pereira.

Negociantes de fazendas, ferragens, ar-
marinho, etc.

Adolpho Augusto Marques & Irmão.
Bruno Martins «Sc Filho.
Carlos Nogueira & Irmão.
Baptista Lopes «5c Dias.
Caetano Pelucio & Filho.
Antônio José de Scixas &. Filho.
Domingos Cavalheiro;
Costa Guimarães & Irmão.
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Eugênio Octaviano de Carvalho & Ir-
mão.

Ignacio Baptista Lopes.
Lino Pereira Pinto.
Manoel Martins doPilar.^
Salviano de Paula Brazileiro.
Seixas Pereira & Pacheco.

Ditosde molhados e gêneros da terra,

Antônio Gonzaga de Carvalho & Comp.
Antônio Joaquim de Cdiveira.
Aureliano Cândido de Almeida.
Benedicto Victorino Martins.
Francisco de Paula Simões.
João Baptista Lopes & Comp.
João Baptista da Motta.
.loão Flausino Alves Pereira.
João Martins de Macedo.' Joaquim Antônio da Silva.
Joaquim Fernandes da Costa Gáima-

rães.
Joaquim Máximo.
Zeferino José da Motta.

Açougues,

.Francisco da Silva Azevedo.;Vicente de Seixas.

Industria, artes e òffi-
cios.

Alfaiates,

Balbino Ribeiro da Cunha.
João José da Cruz.¦ Joaquim Francisco Dias.
José Vieira de Tolledo Dias.
Manoel Pacheco Penna.
Silvestre Pinto de Aguiar.

''Caldeireiròs e latoeíros,
'Caetano Pélücio.
Francisco Abrahão.
João Baptista da Motta.
José Zeferino da Motta.

Carpenteiros,
Antônio Pinto de Aguiar.
Antônio Ribeiro.
Francisco José da Silva.
José de Paula Dias.
Manoel Antônio Nogueira.
Manoel Franklin Pereira.
Mnnosl Ribeiro de Mattos.
Manoel de Souza Rocha.

Doceiras,

D. Anna Zeferina Sanches.
D. Antonia Henriqueta.
D. Theodora de Alcantra.

Fabricas de cigarros,

D. Anna Engracia.
D. Antonia Guerra.
D. Francisea Viotti.
D. Maria Amélia.
D. Maria Adriana de Mello Mattos.
D. Maria Martha Enout.
D. Maria TJmbelina.
D.Marianna de Noronha.
D. Rita Josephina.

Fabrica de licores especiaes,

Francisco Rodrigues Viotti.

Fabricas de preparar fumo,

Francisco Rodrigues Viotti.
João Constantino Pereira Guimarães.

Fabrica de vellas de cera,

Francisco de Assis Azevedo.

Ferradores,

Beltrão de Souza Diniz.
Ignacio Raposo Lima.
Tristão Antônio dos Santos.
Vicente Gonçalves de Seixas.

Ferreiros,

Francisco Juliano.
João Martins de Macedo.
Manoel Franklin Pereira.
Vicente Baptista Ferreira.
Vicente Pereira de Magalhães.

Fogueteiros,

João Baptista da Motta.
Manoel Franklin Pereira.

Hotéis,
Aureliano Cândido de Almeida.
Zeferino Coelho Barbosa.

Marcinciro,

Venancio da Rocha Figueiredo Júnior
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Modistas e costureiras,

D. Francellina Simões."D. Maria Mafra.
p. Maria Martha.

Olarias.,

Antônio José.da Silva..
José Moreira da Silva.

Ourives,

João Baptista Ferreira.
Pedreiros,-

Antônio Augusto da Fonseca.
Antônio Baptista Ferreira. .
Francisco José Lopes.
.Tf sé Marcianno de.Meirçlleg.
José Martins.
José Pedro Lopes.

Pkarmacias,

I Francisco Rodrigues Viotti.
i Luiz Nogueira de Sá.

Pintores,

José lnnocencio de Andrade.
Manoel Nicoláo de Andrade.

Sapateiras,

Antônio Bnsiilo.
Benedicto Victorino Martins».
Fortunato José de SahtWnna.

Selleiros,

Joaquim José de Oliveira.
Manoel Antônio de Mello Mattos.

Povoação das.Águas dp^OaçlianiUA.

Quando o sangue no corpo, humano afflúe para um ponto tornao-se frias^as

extremidades que. elle. abandona ;-quando prospera grandemente um lu-

£* correm dos contornos para. elle. o povo, como corre, pelos montesa água

que vai fertilizar a planície, e concentra-se. ahi; vida e animação que deisão,

ermos e tristes os sitios despresados,

A natur.za nos offerece outro? exemplos desta verdade: a apparicao do.

astro luminoso oflusca o brilho de umfi estrella e o ruido da cascata não.

deixa ouvir o brando murmúrio da lympha que corre vagarosa.

Emquanto o crescimento.de nossa população, o desenvolvimento de nossa.

fgriculturae a creação de diversas industrias não espalharem pelo vasto Im-.

perio povo e riqueza, ha de o progresso de.uma.localidade.custar a decadência

de outra.
Quando n<s occupamos de Baependy não assignalamos esta entre as cau-

sas de seu. moroso progresso ;-c, porém, certo que a povoação do C«hamb«

que pertence á freguezia daquella cidade, e que delia dista 3;4 de légua so-,

mente, tem absorvido grande parte dos elementos de prosperidade com que

ella devia contar.
A existência de fontes mineraes deu origem ao Cachambú ; - quando essas

fpntes forão descobertas e conhecesse suas viríudes medicinaes começou-se.
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a construir ahi pequenas cabanas que mais tarde forão substituídas por casas;
mais duradoras.'

Ultimamente passando a residir parte do anno nessa localidade o rico pro-
prietario Dr. Carlos Theodoro Bustamante, edificou elle muitos prédios era
ruas largas ebem alinhadas, e, feita a desapropriação do terreno por conta
de governo de Minas, diversos indivíduos, prevendo a'importância que viria
a ter este lugar, ahi erguerão muitas habitações. As que existem na povoa-
ção sobem já a* 82, das quaes algumas estão convertidas em hotéis.

'Há nas Águas do Cachambú' uma capella sob a invocação' de N. S. dos
Remédios, onde, celebra o sacrifício da missa um cap.Hão contractado pelos
moradorés;da povoação, e no lugar em que ergueu-se um cruzeiro pretende-se
construir uma egreja consagrada'a S. Izabel, para a qual já ha avultado do-
nativo feito pela princeza Imperial e por seu augusto esposo o Sr. conde
dfEü. .-.,...,...

Ha no Cachambú. duas aulas .particulares de ensino primário, concorrendo
o Dr. Carlos Theodoro Bustamante para a manutenção dellas.

Não devemos omittir os nomes dados a duas ruas desta florescente povoa-
ção porque lembrão elles "benefícios leitos ao lugar por dois distinctos brazi-
leiros, um dos quaes já não existe : — o Dr. Joaquim José Teixeira Leite, e o
çommendador Caetano Furquim de Almeida bem merecerão que se vinculasse
de um modo duradouro' seus nomes á localidade a que dòrão grande im-
pulso. *.-... •'-"• '*¦ '¦'¦'¦

Passa a uma légua da povoação o rio Baependy, que fertilisa terrenos em
que se cultiva optimo fumo, e que rodeia, campos onde se cria em não pe-
quena escala gado vaccum. ? .- \ _*.

. O que de mais importante existe no Cachambii são as águas mineraes e o
estabelecimento balneário, feito por conta da província.

•Pertence hoje o privilegio dessas águas os três conspicuos cidadãos que
tratão^de organisar uma companhia com o.fim de beneficial-as e de construir
na povosção um vasto hospital.

Quando isto se' reaiisar e quando for levada a effeito a estrada de ferro que
tem de ligar o valle do Rio Verde á linha férrea de D. Pedro II, será extraor-
dinaria aconcurrencia de povo nesse lugar que hoje já é procurado por muita
gente, do que resulta o movimento e vida que alli se vê.

Distancias. — O Cachambii dista de Baependy, 3/4 de légua ; da Campanha,
11; da Conceição do Rio Verde, 4; de S. Thomé das Letras, 5 ; de Pouso
Alto, 5; do Rio de Janeiro, 5-1; de Ouro P»-eto, 44; e da estação da Bôa
Vista na estrada de .ferro-de D. Pedro II, 14 léguas.

Correios. — Ha uma linha de correio qúe começou a funecionar no dia 1 de
Janeiro deste anno entre a freguezia de Pouso Alto e a cidade de Baepeady,
èom .escala pelo-Cachambú, e é essa linha aproveitada para corresponde r-sç

'essa 
povoação com qualquer outra de Minas, Rio de Janeiro, etc.
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Prop r lotar los»

Antônio José de Seixas & Irmão.
ÀntotiibTeixeira Leal.
Cômmendador Antônio Theodoro For-

tes Bustamante.
Dr. Carlos Theodoro Bustamante.
Francisco de, Paula Pereira; Pinto,
João Jacques Double.
João Martins.
Jiuaquim Luiz Fernandes.
Joaquim Pereira Alves Madeira.
José Luiz da Silva Prado.
José Ribeiro de Carvalho.
Mareia uno Alves Pereira.
Pa 1 re Marcos Pereira Gomes Nogueira.
Padre Martiniauo Pinto Dias.
Nogueira de Sá _c Irmão. . .-
Thomé Villela.
Viuva Faro.
Viuva Galvão.

Commercio.

Capitalistas,

Commendador Antônio Theodoro For-
• tes Bustamante.

Dr. Carlos Theodoro Bustamante.

Negociantes de fazendas, ferragens,
¦gêneros da terra, etc.

Cezario de Souza.
Joaquim Luiz Fernandes.
Joaquim Pereira Alves ladeira.
José Maria Correia.
José Ribeiro íc Comp.
José de Souza Meirelles.

Pereira Ferreira &. Comp.
Severino Cornelib de Souza.

Industria, artes © ofíl-
cios.

Alfaiate,
Silvestre Pinto de Aguiar.

Barbeiro e cabellereiro,
Vicente Peixoto.

Bilhar,
João Jacques Double.

Dentista,
João Jacques Double.

Fcrrador,
Joaquim Monteiro de Moura.

Hotéis,

Oliva, de Nogueira de Sá £c Irmão.
União, de Figueiredo & Comp.
Hotel Fonseca.

Modista e costureira,
D. Carolina de Paiva.

Olaria,

Viuva Chaves.
Pharmacia,

Prado <!c Nova.
Sclleiro,

Francisco José de Lima.

povoação de S, Sebastião da Encrusllhada.

Ha homens que não são susceptíveis de comprchenderem a poeziacomque
seduz nossa alma o expectaculo da natureza, quando ella ostenta todo o pri-

mor de sua belleza; — dominados por interesses e paixões mundanas prefe-
rem ás grandes scenas do mundo tudo que pode dispertar senti mentos volup-

tuosos, aos explendores c harmonias a noite, o isolamento e o silencio em

ue-vivem. Para elles 6 indiffercnte que no universo se veja as planie/e
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arenosas da Ásia, as montanhas elevadas da Suissa ou o espectaculo, variado.,

dos paizes intertropicaes. Entregues á torpe egoísmo e a verdadeira incredu-

«dade religiosa, sem visarem mais que o goso lascivo que ministrao alguns

sentidos, não penetra no espirito., tacanho que os anima a ide.a do bello e do,

Sublime. Esse espirito obsecado só se agita quando densos nevoeiros pezao nos.

fiancos ida" serrania e despejão sobre a planície horrorosa tempestade ; então

o, que não admirão as maravilhas dAçreador curvão-se ante o poder do be-

nhor dos raios e das prypellas.

Felizmente são raros esses que não, se enthusiasmão.eontemplando os qua-

dros sublimes que a naturesa ofierece a nossos olhos ; poucos, bem poucos sao.

os que não se extasião ante o panorama arrebatador de valles orlados de çol-

lina, de serras alcantiladas que se erguem sobre extensa planície, de campes

e florestas de formas caprichosas, prados em que correm rios e regatos, de

tudo quanto admiramos neste paiz de primavera eterna, e.que nos da a co-

nhecer ao autor soberano que tudo fez.

Entre os lugares de explendida e. grandiosa, perspectiva está aquelle em

que se vê a modesta povoação deS. Sebastião, da Encrusilhada, que faz parte,
de freguezia de Baependv ; situada na fraldada serra do Quilombo, no meio.

de formosa campina, quanto a vista alli alcança inspira essa poesia que seduz

a alma de quem é capaz de comprehender o bello eo sublime.

Entretanto esse povoado não conta mais que 40 casas collocadas em duas

ruas e uma travessa : é pois a natureza que lá se admira ; os homens inda_

nada fi^erão que seja digno de mencionam-se.

Possue duas egrejas, sendo uma dellas consagrada ao martyr S. Sebastião,

e encerra uma população que se emprega na cultura da terra, sendo o fumo,

e a canna os principaes gêneros que se cultiva nesta localidade.

Forão os dous irmãos Coronel João de Souza Meirelles eJosé de Souza. Mei-.

relles os mais dedicados protectores desta interessante aldeia, que aspira ser.

elevada á freguezia, contando menos com os elementos que tem do que com

ãquelles que deve esperar em tempo próximo.

Passa á 2 léguas o rio Angahy, e na povoação, como em quasi toe1 os os

lugares collocados ao pé de serras, ha muita e optima água potável: sente-se,

porém, a falta de aulas publicas primarias para ambos os sexos.

Nascerão nesta capella : Severino Augusto dos Reis Meirelles, que estuda

na eschola central da corte, Christianno dos Reis Meirelles e Tertulianno dos

Reis Meirelles, que cursão estudos superiores. .

Distancias.—Dista de S. Thomé das Letras. 3 e meias léguas ; de Baepen-

dy, 2 e meia ; da Conceição do Rio Verde, . ; de Pouso Alto . e meia; da

c_rte, 55.; de Ouro Preto, 50 ; da Campanha, 13 ; e da estação da Bòa Vista,

na estrada de ferro, de.de, Pedro 11,21 léguas.
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Conimerclo.
Capitalistas,

.Antônio Gabriel Junqueira.
Francisco de Andrade Junqueira.
José Francklim Diniz Junqueira.
Valerio Torquato de Andrade.

Negociantes de fazendas, ferragens,
armarinho, molhados, etc,

Eranciseo Cassiano.
Pedro Pereira Pinto &Comp.
Manoel Domingues Maciel.
Marciano Frausino Alves Pereira.

Fazendeiros mais
iniportan tes.

Antônio Pereira í.ima.
Antônio Carlos Penha.,
Antônio Gonçalves Calheiros.
Domingos Theodòro Junqueira.
Evaristo Alves Pereira.
Francisco Octaviano de Arantes.
Gabriel Theophilo de Andrade.
Gabriel Francisco Ribeiro.
João Pinto Ribeiro.
João Fclippe S. Thiago.
José Marciano da Costa.
José Ribeiro de Andrade.
José Franzino Fortes Junqueira.
J.,séCasimiro Pinto Ribeiro.
Joaquim José Ribeiro.
Joaquim Narciso de Magalhães.
Joaquim Servulo de Souza Meirelles
Luciano Antônio Pereira Sobrinho.
Manoel Antônio Pereira Sobrinho.
Prudente dos Reis Meirelles.
Serafim Carlos Pereira.

índiastria, artes o òfü-
cios.

Carpentciros,
Antônio Rosa da Silva.
Francisco Pires Nogueira.

Francisco Pinto de Souza.
José Maciel de Souza.
José Marianno Pires.

Ferreiro,

José Ferreira dos Santos.

Olarias,
Francisco Octaviano de Arantes.
Gabriel Fernandes Maciel.
Joaquim Vieira do Carmo.

Rancheiros,

Capitão Antônio Pinto Ribeiro.
José Franklin Diniz Junqueira.

Sapateiros,

Antônio Guilherme da Silva.
Luiz Carlos de Arantes.
Manoel Marques.

Serralheiro,
Francisco Guilherme da Silva.

Tropeiros,

Antônio Rosa Pereira.
Antônio Oreas da Silva.
Antônio Felippe S. Thiago.
Antônio Francisco de Souza.
José Moreira Maciel.
João José Nogueira.
João Isrnacio Marcelino.
Manoel Joaquim da .S^veira.
Manoel Cândido Maciel.

Enssenlxos de cannai

Capitão Antônio Pinto Ribeiro,
Antônio Pereira Lima.

Engenhos do serra.

Antônio Gabriel Junqueira.
Domingos Theodòro Junqueira.
Francisco de Andrade Junqueira.
José Franklin Diniz Junqueira.

Freguezia da Conceição dol*io Verde.

A' mur-rcm esquerda do rio Verde, á poucas léguas do lugar em que elle

lança suas águas no rio Sapucahv, de que é principal tributário, sobre terre-
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no de pequena elevação,.assenta a freguezia da Conceição do Rn Verde, hoje

risonháè louca porque vê perto um feliz, porvir. Ponto terminal da linha férrea,

que tem de ligar o sul de Minas a estrada de ferro de D. Pedro II, essa

freguezia aguarda em breve tempo a realisação. dessa obra, que vai colloca-la

á poucas horas de viagem da capital do Império, tornando-a quasi um arra-

balde da formosa Guanabara. ¦''¦'.
A certeza de tão prospero successo faz com que se veja alli movimento e

vida que constrasta, com a quietação e desanimo de período pouco remoto,

em que o gênio das trevas.parecia celebrar seus mythos nos bosques sombrios

e merencorios que cercão a povoação.
Hoje já penètrão no âmago dessa solidão alguns raios.de luz;o povo erprue-se

de acostumada indolência, como, que envergonhado de tão long>e prejudicial
repouso ; e quando montes e bosques repercutirem o sybillo da locomotiva, a

freguezia da Conceição do Rio Verde ha de possuir uraa população duplicada

da que ora,temparaapplaudir o grande progresso do século, e , sua lavoura

ha de ter prosperado á ponto de concorrer em muito para o desenvolvimento
e riqueza do lugar.

E\ porém, uma grande e extranha força que actualmente. agita esse povo,
que .até hoje não tem se importado com outros acontecimentos além daquel-
les que podem influir na vida isolada e mesquinha de uma aldeia.

Esses raios de luz:que vem caminhando para o meio das trevas, que cobrem
a. freguezia da Conceição do Rio Verde, são effeitos do fogo que encandece as
locomotivas, não provém.dós esforços dos moradores do lugar, homens crea-
dos.na solidão e no meio de santa ignorância, pouco susceptíveis de en-
..thusinsmo pela felicidade de sua terra, onde não se encontra assignantes de

jornaes, nem.mesmo quem deseje saber do que vai pelo mundo.
E ha de crescer e prosperar essa localidade, por que o destino, as vezes ca-

prichoso, assim o tem determinado.
Foi elevada á freguezia pela lei ri. 114, de 9 de Março de 1S40.

A fertilidade do terreno que pertence a esta povoação é aproveitado van-
tajosamente com. o plantio da canna, fumo e cereaes ; e nos ricos campos

que a rodeião cria-se em abundância gado vaccuni.

Dentro dos. limites da freguezia estão as águas gazosas conhecidas com o
nome de águas das Contendas, muito proveitosas para as moléstias de es-
tomago e intestinos : o lugar em que se achão essas fontes.•medicinaes é ainda

de propriedade particular,: e talvez por isso não se veja alli mais que poucas
e mal construídas casinhas.

.: A egreja matriz, dedicada a N. S. da Conceição, é um templo modesto, e está
situado no centro de formosa collina, estendendo-se a freguezia desse ponto
para a baze dessa collina onde corre o rio Verde.

Distancias.— Dista de Baependy, sede do termo, 5 léguas ; das Águas do
Cachambú, 4; das Águas Virtuosas da Campanha, 4 ; da Campanha, 1 >
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do Curo Preto, T2; do Rio de Janeiro, 58 ; e da estação da Bôa^Vistá, na
estrada de ferro de D. Pedro 11,18 léguas.

Eleitores. — Dá 5 eleitores e estão qualificados cerca de 300 votantes.

Correio. — Não tem agencia de correio, nem passada freguezia nenhum es
tafetá.

Juiscos de paz.

Francisco José da Silva Simões.
José Gomes Leal
José Eufrazio do Nascimento.
Antônio Bernardes de Oliveira.

Escrivão,

José Fernandes de Souza Ribeiro.

Subdelegado,

José Gomes Leal.

Supplentes,

Vagos.
Escrivão,

José Fernandes de Souza Ribeiro.

Fiscal,

José Vieira da Fonseca.

Alinhador,

José Marinho Jda Cruz.

Official de justiça,

Joaquim Correia.

Eleitores goraos,

Vigário Antônio Olinto Baptista Pinto.
Antônio Francisco de Oliveira.
Tenente José Joaquim Bernardes.
José Theodoro Nogueira.
Capitão José Fernandes de Souza.

Ditos especiaes,
Vigário Antônio Olinto Baptista Pinto
Manoel Domingues Diogo Chaves.
João Theobaldo Nogueira.
Ignacio Josò de Souza.
Thomé Francisco cie Oliveira.

Instrucçáo pul>lica o
particular.

Delegado,

Tenente José Joaquim Bernardes.
Professor publico,

Vago.

Ditos, particulares,
Martinianno Ribeiro da Silva.
João Francisco de Oliveira Lobo.

Culto publico.
Vigário da egreja.

Padre José Pedro de Souza Pinto.
Sachristão,

José Vieira da Fonseca.
• Fàbriquejrp,

Antônio Fachardo d? Cos*a Junqueira

Engeniios do canna.

Movidos por água,

Antônio Fachardo da Costa Junqueira.
César Augusto Romano.
Feliciano Luiz da Costa.
José de Andrade Junqueira.
Tenente José Joaquim Bernardes.
José Lúcio Carneiro.

Movidos por animaes.

Herdeiros do Capitão Bento José de
Oliveira.

Herdeiros de João Manoel do Nasci-
mento.

Engenhos do serra.
Antônio Fachardo da Costa Junqueira*
César Augusto Romano.
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Fazendeiros n_als

importantes.
-Acacio Antônio de Oliveira.
Antônio Bernardes de Oliveira.
A ntonio Fachardo da Costa Ju.
Antônio Francisco deOliveirnqueira.
Antônio Martins da Costa.
Antônio de Souza Pinto.
César Augusto Romano.
Feliciano Luiz da Costa.
Francisco Alves de Souza.
Hilário Antônio de Castro.
D. Innocencia Blandina de S. José.

. João Cândido da Costa Junqueira.
João Marcolino Nogueira.
Joaquim Antônio de Castro.
Joaquim José de Alvarenga.
Joaquim Teresiano de Castro.
José de Andrade Junqueira.
José Bento Ribeiro da"Luz.
Capitão José Fernandes de Souza.
Tenente José Joaquim Bernardes.
José Lúcio Carneiro.
José Theodoro Nogueira.
D. Lúcia Nogueira de Souza.
D. Rufina Nunes de Siqueira.
Salviano Ribeiro Nogueira.
Thomé Francisco de Oliveira."D. 

Vicencia Ribeiro Nogueira.

Commercio.

CamfiXisids,
_. 7

Antônio Fachardo da Costa Junqueira
Capitão Antônio Francisco de Oliveira
Antônio .Ribeiro da Luz.
Manoel Bernardes Fontes.

Negociantes de fazendas, molhados,
armarinho, etc.

Domingo? Garcia de Oliveira,
Francisco Pellines.
José Flabella de Araújo.
Luiz (italiano).

Negociantes ãe gêneros ão paiz,
Alberto Geinquine.
Baptista de Paganelli.
Domina-os Augusto Chaves Riton.
Francisco Pellines.
Joaquim Rodrigues de Oliveira.
José Fhbella de Araújo.

José Joaquim de Mattos.
José Quintiliano de Arruda.
Luiz (italiano.)
Luiz Torres.
Manoel Carvalho da Silva Oliveira.
P<:dro Afra de Oliveira Rios.
Pedro Theodoro da Silva.

Industria, artes e ofll-
cios.

Alfaiates,

João Francisco da Silva.
Joaquim Ignaeio de Seixas Faria.
José" Vieira da Fonseca.

Carpenteiros,

Daniel Augusto Ferreira.
João Cardoso des Santcs.

Ferreiros,

Januário Monteiro da Costa.
Roque (italiano).

Hotel,

João Antônio de Souza Tinto.

Olarias,

Anna Vaz.
Christovão Ribeiro da Silva.

Pharmacia,

Antônio Dias Alves Caldas.

Rancheiros,

Antônio Rodris-ups.
José Joaquim de Mattos.
Manoel Correia da Silva Oliveira.

Sapateiro,

Fernando José Pinto.
Selleiros,

Jo?é Fernandes de Souza Ribeiro.
Manoel Gonçalves Porto.

Tropeiro,
Antônio Theophilo de Souza.
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Freguezia de N. S. da Conceição de Pouso Alto.

As grandes cataratas levão longe o ruido da queda de suas águas, e vão

perturbar em grande distancia a serenidade das que correm mansamente :

também as grandes serras não consentem ao, pé de si extensas planicies, ro-

deião-nas terrenos montanhosos, que entretanto vistos do alto não passãode

pequenas ondulações da terra.
Por isto as proximidades da Mantiqueira são em geral lugares profunda-

mente accidentados,e é n*uma localidade.comprehendida no numero.dcstes,que

se er<me a freguezia de Pouso Alto, que pela disposição natural do solo for-

ma um triângulo, cuja base está no ribeirão de Pouso Alto que banha a po-

voacão, além do qual existem comtudo alguns prédios.
N*o alto de elevado monte e como que coroando-o está a egreja matriz con-

sagrada á N. S. da Conceição, e construída de pedra, e á ella vai ter uma la-

deira calcada e por demais Íngreme ; embaixo estão collocadas as melhores

casas da freguezia, que ainda se prolonga por uma rua lateral a matriz, rua

e«sa estreita^, irregular e que só contem cazebres.

Esta freguezia até fcem pouco tempo era uma das mais ricas e commer-

ciaes do sul de Minas; — actualmente. porem, tem perdido parte de sua im-

pòrtancia porque de seus melhores habitantes alguns tem morrido, c a outros

contraria sorte não mais permittio que se esforçassem pelo progresso desta

novoacão * no numero dos primeiros mencionaremos o nome do

Barão de Pouso Alto, que entre outros benefícios que fez no lugar de. que

tomou o titulo, mandou construir na egreja matriz a capella do Santíssimo

Sacramento, e o do coronel Theodoro Carlos da Silva.

Circunda a povoarão'férteisberras de cultura, aproveitadas em sua mau-

ma parte para o plantio defumo; corre á meia légua o rio Verde e no wte

rior da fre-uezia ha ricos mananciaes d'agua potável, e um publico chafariz.

Dentro do cemitério; que é todo fechado por muros de pedra, ha uma c.a-

palía, c fora existe outra capella dedicada á N. S. «Io Rosário.
^Consta esta povoação de 85 casas,algumas daaquaes polidamente construi-

das e de gosto, e ha nella uma eschola publica de primeiras letras para o sexo.

masculino.
Tendoa estrada de ferro de D. Pedro II diminuído e muito a distancia que a

separava da corte, é de esperar-se que volte a freguezia Pouso Alto a seus

tempos de prosperidade e que venha a ser mais do que ja foi.
;Foi 

Pouso Alto curato por ordem regia de 2 de Agosto de 1752 e freguezia

pelo decreto de 14 de Julho de 18:32.
; 

Dos filhos do lugar formarão-se cm direito: em 1855 Carlos Theodoro Busta-

mante, fazendeiro residente no Cachamoú; em ISol Francisco de Oliveira

Pinto Dias, juiz municipal do Araxá em lOde Abril 18G9 e hoje juiz de d--
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reito da comarca de Dourados ; Venancío José Gomes dá Costa advogado em
Vassouras ; e doutorou-se em medicina Paulino José Gomes da Costa resi-
dente hoje em Vassouras.

Ordenarão-se o monsenhor Dr. Martiniano de Oliveira Pinto Dias, actuai
vigário da cidade de Itajubá; Arcypreste José Ignacio de Faria Nogueira,
vigário do Carmo, e Ignacio José Nogueira de Carvalho, lavrador, e residente
na freguezia.

Distancias. — A distancia que separa esta freguezia da cidade da Campanha
é de 14 léguas; de 5 léguas a que medeia eutre ella ea cidade de Baependy»"
4 áo Carmo; 4 á 'Virgínia 

; 3á S. José do íPicú ; 50 áo Rio de Janeiro .
52 áo Ouro Preto e 9 á estadão da Boa Vista, na estrada de ferro de D..
Hedro II. '-: -.

Correios.—Passa por Pouso Alto de 3 em 3 dias o correio que da côrí,6
vem a Campanha e dalli segue um cstafeta para Baependy.

• L leitores.—Dá. a freguezia 10 eleitores e tem qualificados 557 votantes.

Juizes de paz.
Cap. Flavio Antônio de Paiva Júnior.
Capitão Manoel José de Souza Pinto.
Tte. Jesuino Lopes Guimarães.
Antônio de Oliveira Castro.

Escrivão,
Carlos Gonçalves ds Moura.

\Sub delegado,
Capitão Flavio Antônio de Paiva Júnior

Substitutos,
Tte. Salviano de Oliveira Pinto Dias.
José Dias de Souza Dendê.
Alferes José Xavier de Gusmão.

Escrivão.
Carlos Gonçalves Moura.

Fiscal,
Francisco Francéliho da Silva.

Officiaes de justiça, ¦

José Antônio Simões.
José Luiz Guimarães.

Eleitores geraes.
Cap. Flavio Antônio de Paiva Júnior.
Comm. Custhodio José Pinto Dias.
Barão de Monte-Verde.
pap. Manoel José de Souza Pinto.
Alferes José Xavier de Gusmão.

Cap. José Pereira da Silva.
Bibiãuó Pereira de Loyola e Costa.
José da Costa Pereira.
Bernardino José de Souza Pinto.
João Carneiro de Paiva.

Ditos espeeiaes,
Paulino Augusto dos Santos.
Manoel dé Araújo Guimarães.
Venãnoiò Paulo'de Mendonça.
Balbiuo Alves-do Espiii.to-Santò.
Joaquim Theodòro de Carvalho.
Francisco Modesto de Souza.
Antônio Gomes de Lima.
José Dias de Souza Dendê.
Joaquim Ezaú dos Santos.
Tte. Salviano de Oliveira Pinto Dias.

Agente do correio.
Manoel Antônio Mendes.

Instrucçáo piil>liòa.
Delegado,

Cap. Flavio Antônio de Paiva Júnior.
Professor,

Tertulianno Minitto da Silva.

O«ulto publico.
Vigário da egreja,

Revd. José Esaú dos Santcs.
Sachrisião,

Zeferino Meadinho da Silva.
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Sociedade IVIuslcal.

Director, *

Tenente Jesuino Lopes Guimarães.

IProiix-letai^ios.

Antônio de Araújo Guimarães.
Antônio José Barbosa Pinto.-
Alferes Antônio José de NegreirosMa-
cedo. - •

Barão de Monte Verde.
Cu^thoílio Jwsé Gomes da Costr.
Cüinmendador Custhodio José Pinto

Dias.
Capitão Flavio Antônio de Paiva Júnior.
Francisco Lo usada Lopes. • •• .; •
Henrique Jo*é Nogueira.
Tenente Jesuino Lopes Guimarães.
Joaquim de Araújo Guimarães.
Capitão Joaquim Carlos da Silva Pe-
reira. j *

Vigário José Esaú dos Santos.
José Manoel Alves Rodrigues?"
Capitão José Pereira da Silva.
José Ribeiro Ferreira de Carvalho.
Manoel Paulo de Mendonça. ' T*
Olympio José Gomes da Costa.
Paulino Rocha Lins Nogueira.

Fazendeiros mais
por tantos.

lua

Antônio de Araújo Guimarães.
Antônio José Barbosa Pinto.
Barão do Monte Verde.
Bibiano Pereira de Loyola e Costa.
Dr. Carlos Theodoro Bustamante."
Francisco José Ribeiro.
Henrique José Nogueira.
Vigário ignacio Joaquim Nogueira de

Carvalho.
D. Isuieria de Carvalho Simões.
D. Joaquina Maria dos Santos.
Joaquim de Araújo Guimarães.
Capitão Joaquim Carlos da Silva Pe-

reira.
Joaquim Ezaú dos Santos.
Capitão José Pereira da Silva.
Capitão Manoel José de Souza Pinto.
Manoel de Azevedo Rodrigues.
Manoel de Souza Rodrigues.

Cómmercio.

Capitalistas,

Barão de Monte Verde.

Henrique José Nogueira.
Capitão Joaquim Carlos da Silva Va-

pueira; •
Vigário José Esaú dos Santos.
Capitão José Pereira da Silva.

Negoeiautes de fazendas, ferragens,
armarinho, etc.

Duarte José Brochado.
Francisco Lousada Lopes.
José Ribeiro Ferreira de Carvalho.
Ditos de molhados, gêneros da terra, et ¦
Carlos Gonçalves de Moura.
João Baptista Ferreira Júnior.
Joaquim de Araújo Guimarães.
José, de Araújo Guimarães.
José Rangel de Carvalho.
Leandro Francisco Alves Boeno.
Manoel Antônio Mendes.

industria, artes o oill-
cios.

Alfaiates,
•

Antenio Correia da Silva.
Carlos Tito Liyío Pereira dos Santos.
DpIíího de Paula Xavier.
José Antônio de Louredo.
José Luiz Guimarães.

Carpinteiro,
Alexandrino José de Souza fcCorap.

Cigarreiras,
D. Marcelianna Diniz.
D. Porcina Rocha.

Ferreiros,
José Pedro de Alcântara.
Theodolino Soares de Siqueira.

Fogucteiros,
Carlos Gonçalves de Moura.
José Máximo de Souza.

Hotel,
Paulino Rocha Lins Nogueira.

Marcineiro,
Manoel Martins da Silva Freitas.

Ourives,
Francisco Francclino de Scuza.
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Pharmacia,

Manoel Paulo de Mendonça.

Pedreiro,
Antônio Carlos da Silva.

Pintor,

Paulo de SanfAmat.
Sapateiros,

^ntonioCamillode Lelis.
^albino Lopes Guimarães.

Ezequiel Dias Froes.
Sellciros,

Leandro Francisco Alves Boeno
Comp.

Tropeiros,

Francisco Dias Ribeiro.
Iírnacio Soares de Gouveia.
José Custhodio Barbosa.

Engenhos de canna.

Bibiano Pereira de Loyola e Costa.
Dr. Carlos Theodoro Bustamante.
José Xavier de Gusmão.

Ditos de serra,

&i Dr. Carlos Theodoro Bustamante.
Capitão Joaquim Carlos da Silva Pe-

reira.

Freguezia de S. José do F»icú,

Deos é a origem da verdadeira poesia, que sob. varias formas se mostra no

mundo.
Aqui é uma montanha que quasi topeta com as nuvens, e de cujo cimo

correm límpidos regatos que feridos pelos raios do sol semelhão ao longe

listras de prata : alli uma serie de pequenas colunas de pobre vegetação que
em distancia parecem vagas paradas do mar : além extensos campos em que

se ostenta a natural opulencia de nossa riqueza : ao longe estreitos yalles
comprimidos entre montes e escarpados rochedos, pittorescas quebradas,
virentes bosques, virgens florestas e vastas campinas.

Por toda parte prodigiosa variedade na disposição dos terrenos, espectaeu-

los diversos, que ora enchem nosso espirito de enthusiasmo e alegrias, ora

despertão em nossa alma indefinida saudade de tempos que não vem mais,

degosos que já não podemos fruir.
Que pintor pode dar-nosna tela esses sublimes quadros da natureza? Que

poeta pode descrever scenas que a própria imaginação do homem não fantazia

tão arrebatadoras?
Quem em viagem do Rio de Janeiro para o sul da província de Minas galga

o alto da serra do Picú tem ahi um desses sublimes espectaculos que não

se descreve nem se pinta ; — as naturaes maravilhas do mundo participãn
m parte da natureza do Creador e d'ahio entlm* -smoc admiração que elUs

causX).
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. No meio de fértil planície que se prolonga entre as sinuosidades de terrenos
ligeiramente onduladas por quem os vê do alto da grande serra, está a fre^

guezia de S. José do Picú, que se alonga pela margem direita do rio Ca-

pivary.
Forma uma bacia de bellos contornos, abaixando-se aqui, elevando-se

acolá para offerecer em seu aspecto physico e geographico um panorama
seductor : não possue entretanto esta povoação ura só prédio de custosa e
moderna construcção, e nem ha plano e regularidade na collocação de suas
casas.

Passão por S. José do Picú todos quantos demanda o a província do Ríq de
Janeiro com escala pelo Picú, poise ella, por esse lado, a ultima povoação de
Minas; por isso ha sempre movimento nesse lugar e commercio resultante
do freqüente transito de viajantes e tropas.

Alem da egreja matriz, sob a invocação de S. José, possue mais quatro ca-

pellas ; de SanfÁnna, no Capivary, onde esteve a sede da freguezia desde o
tempo de sua elevação até a épocha de sua transferencia para esta povoação ;
a de S. Rita, também no Capivary, a de S. Francisco das Chagas em S. José, e
da Senhora da Conceição Apparecida, na estrada que segue para a corto, áraiz
da serra, no lugar denominado Quilombo. Também possue uma pequena er-
mida na Conquista, onde se reúnem os fieis para na União dos corações e no
concerto unanime de fervorosas preces abrandarem a Deos irritado pelos pec-
cados dos homens.

Tantas capella"s e tão freqüentes exercícios de devoção e piedade attestao

que ahi vive um povo educado nos sãos princípios da religião de Christo, e que
não se deixou embair pelos falsos apóstolos de um progresso anômalo e di-
vorciado da egreja.

O terreno da freguezia de S. José do Picú é fértil ; produz excellente fumo,
e aclimão-se ahi perfeitamente todas as arvores e fruetos da Europa, espe-
cialmente as vinhas que dão de um modo espantoso. ,

Pelo art. 6, da lei n. 1659, de 14 de Setembro de 1870, foi transferida á sede
da freguezia do Car ivary para a povoação de S. José pertencente ao termo e
comarca de Baependy.

Possue SI casas, e dos bem feitores desta povoação mencionamos em pri-
meiro lugar o padre Custhodio Ribeiro de Carvalho, actual vigário da fregué-
zia e que já tem mais de 90 annos de idade, e depois delle o alferes Manoel
Ribeiro do Couto Guimarães, Manoel Ribeiro do Couto, Francisco de Paula
Coelho, major Francisco Ribeiro da Cunha Carvalho, Manoel Vaz Pinto, e
Antônio Vaz Pinto, os quaes todos já não vivem senão na lembrança do povo
reconhecido pelos serviços por elles prestados á causa da religião.

Tem uma eschola publica para meninos e algumas particulares ; e em estado
de quasi abandono um cemitério construído com os poucos recurs.s do lugar,

pois dos cofres provinciacs nada tem elle obti lo.
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Dos filhos desta localidade, formou-se em sciencias jurídicas e sociaes
Francisco ds Paula Coelho Válmont,actualmente promotor publico da comarca
de Baepeady, e.ordena^ão-se o paire Custhodio Rib.siro.d. Carvalho, por muito
tempo vig.rio da f -eguezia, e Mxnoel José Rodrigues Vi_irá,vigáriq daMut íca*

Distancias.— Dista de Pouso Alto, 3 léguas ; do Passa Quatro, 3 1/2; da
Lagoa, 6.; de Queluz, S. Paulo, 7 ; de Baependy, S ; da Campanha, 17 ; de Ouro
Preto, 58 ; da corte, 47 ; e da estação da Boa Vista, na estrada de ferro de D
Pedro II, 6 léguas..

Correio.— De 3 em 3dias passa pela freguezia o correio queda corte vem a
Campanha.

Eleitores.—Dá 7 eleitores e tem qualificados 651 votantes.

.Juizes de paz.

Alferes Francisco de Oliveira Costa
Junior.

David Ambrozino de Paula Coelho'.
Alferes Antônio José de- Alvarenga.
Antônio José Rodrigues Vieira.

¦ Escrivão,
Tristão Antônio Nogueira.

Subãclegado,
Alferes Francisco de Oliveira Costa

Junior.
Supplentes,

1." Antônio José de Alvarenga.
2.° Francisco Ribeiro Couto.
3.° José Antônio da Silva Midões.

Escrivão,

Tristão Antônio Nogueira.
Officies Ac justiça,

Antônio Fernandes de Oliveira.
Francisco Ribeiro da Silva.

Fiscal,
Manoel Baptista Lamim.

Eleitores geraes,
David Ambrozino de Paula Coelho.
Francisco de Oliveira Costa Junior.
José Bernardes de Oliveira Costa.
José Mariano Guedes.
Francisco Ribeiro Couto.
Ignacio Theodoro Pinto.
José Paulino da Costa Nerv.

Ditos especiaes,

Vig Áureliano de Souza Cunha Car-
valho.

David Ambrosino de Paula Coelho.
Francisco de Oliveira Costa Junior.
José Bernardes de Oliveira Co_ta.
Antônio José de Alvarenga.
Joaquim Ribeiro Couto.
Antônio Manoel da Silva Freitas.

Instrucoào pu-oüca.
DelcgoãoT

Antônio José Ribeiro.
. Professor publico,

Francisco Honorio Paes.

Correio.
.... ... : .; Agente,

Tenente Manoel Nogueira de Paiva.
Adiri-Irii-StracLor cia

baiTeira.

Ignacio Cândido Xavier de Araújo.
.. Escrivão,

José Baptista da Nobrega.

Culto priolico.

Vigário da egreja,
Rvm. Áureliano de Souza Cunha Car-

valho.
Fabriqüeiro,

Capitão Antônio Ribeiro da Cunha
Carvalho.
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Sachristão,
Theodoro de Guimarães Correia.

Sociedade musical.
Direotor,

José Antônio da Silva Midões.
Commercio.

Capitalistas,
Antônio José Ribeiro.
Antônio Alves Pereira.
David Ambrozino de Paula Coelho.
D. Eugenia Tolentina do Rosário.
Francisco de Oliveira Costa.
Capitão Gregorio José Ribeiro.
José Pinto Ribeiro.
José Miguel Ribeiro.
José Ribeiro de Carvalho e Silva.
Tenente Pedro Augusto Guedes.

Negociantes de fazendas e armarinho,
Antônio Maria Paes.
Antônio Jorge Rabello.
Bonaventura de Lima Sc Comp.
Cândido Antônio Fernandes.
Carlos Palazi & Irmão.
Domingos Ferreira da Silva & Comp.
Domingos Monteiro Dias.
Flavio 

"Nogueira de Almeida.
Fidelis Papina.
João Gomes Salgado.
João José Cândido.
João Ribeiro Leite.
Jaccb Zaroni & Comp.
José Ribeiro de Carvalho 2 Silva &

Genros.
José de Souza e Silva.
José Candia (Italiano).
José Alves Ribeiro.
Joaquim Ferreira da Cunha,
Joaquim Ribeiro Couto.
Manoel Baptista Lamim.
Pedro Augusto Guedes.
Satvro José Tinto.
Tristão Antônio Nogueira.
Vicente Casella & Comp.

Deposito de sal, assucar, panno de
algodão, café, solla e cal,

José Ribeiro de C. e Silva & Genros

Fazendeiros e lavra-
dores.

Capitão Gregorio José Ribeiro.
Capitão Francisco de Oliveira Costa.

Capitão AntonioR. da Cunha Carvalho.
Vigário CusthodioRibeiro de Carvalho.
José Ribeiro de Carvalho e Silva.
Tenente Pedro Augusto Guedes.
José Pinto Ribeiro.
D. Eugenia T. do Rozario & Filhos.
Antônio Alves Pereira.
José Márianno Guedes.
Zacharias Francisco de Oliveira&C*
Gregorio José Ribeiro Júnior.
Alferes Antônio José de Alvarenga.
Francisco José de Alvarenga.
Francisco Ribeiro de Carvalho.
Felix Vaz de Carvalho.
Geraldo Alves de Carvalho. .:
Gregorio José Ribeiro de Carvalho.
Capitão Braz Nogueira de Almeida.
José Pinto de Carvalho.
David Ambrosino de Paula Coelho.
João José Ribeiro.
Theodoro Cândido Pinto.
Satvro José Pinto.
D. Julia, viuva de Vicente L. de Abreo
Manoel Francisco da S.Freitas & Filhos
Antônio da Motta Paes.
D. Victoria una Maria da Silva.
José Theodoro Pinto.
Ignaeio Theodoro Piuto.
Antônio José Vieira.
Manoel Peres da Silva. ;. ,
João Vaz de Carvalho.
Antônio José de Carvalho.
Francisco Leite Ribeiro.
Bonifácio José Pinto.
Feliciano José da Silva.

! José Pereira dos cantos.
Manoel Leite da Cunha.
Antônio Rodrigues da Silva.
Antônio Moreira da Silva.
Pedro Moreira da Silva.
João Gonçalves Ribeiro.
Riearilo Rodrij_ws da Silva.
Antônio José Ribeiro.
Elisiario José Kibeiro.
Manoel' Francisco Tavares.
Antônio José Rodrigues Vieira.
Manoel Pereira dos Santos.
Manoel Pereira da Silva.
Francisco José de Almeida.
João de Almeida Moraes.
Joaquim Alves Pereira.
Luiz Ferreira Peres.
Florentino José de Noronha.
Joaquim Marciano Leite.
João Baptista Lopes da Silva.
Joaquim das Chatras Monteiro.
Baldoino Soares Brantlão.
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Silverio da Costa Brandão.
Ignacio Braga & Filhos.
Herdeiros de Jeronimo :. S. de Souza.
Domingos Ferreira da Silva.

Engenlio de serra.
José Franklim Diniz Junqueira.

Engenhos de canna.

D...Eugenia Tolentina Mo Rosário.
Joaquim Alves Pereira.

Industria, artes e ofU-
cios.

Alfaiates,
Domingos José Casimiro.
João Gomes Salgado.
João José Cândido.

Barbeiro e cabellcreiro,
Roque de Souza Pinto.

Caldereiros.
José Florencio.
José Candia (Italiano.)

Carpenteiros,
Antônio Marciano da Rosa.
Padro Ribeiro de Alcântara.
Antônio Borges da Silva.
Antônio da Silva.
José Marianno da Silva.

Dentista,
Miguel Maria Armelim.

Fabricas fie cigarros,
José dos Casaes,
Joaquim de Souza Alves.
D. Leonor Pereira Pinto de Souza.
D. Rita Jacintha de Cassis.

Ferrado res.
Roque de Souza Pinto.
Jo=é Leandro da. Silva.
Baldoino José Belchior.

Ferreiros,
Francisco Ferreira Neto.
Joaquim Mendonça.
Antônio Joaquim Cardoso.
Joaquim Nunes de Oliveira Mafra.

Fogueteiros,
Antônio Jorge Rebello.
Domingos José Casimiro.
Francisco Fortunato das Chagas.

Hotéis,
José Antônio da Silva Midõés.
Manoel Baptista Lamim.

Medico,
Miguel Maria Armelim.

Olaria,
Antônio Ribeiro da Silva.

Ourives,
Joaquim Nunes de Oliveira Mafra.
Torquato de Oliveira Santo.

Pedreiros,
Antônio Ferreira Barbosa.
Antônio Fernandes Fortes.
José' Ferreira Barboza.

Pharmacculico,
Miguel Maria Armelim.

Pintores,
Braziliano Targino Midões.
Francisco de Paula Mattos.

Rancheiros,
D. Eugenia Tolentina do Rosário.
João José Cândido.
Joaquim Ribeiro Couto.
Joaquim Ferreira da Cunha.
Manoel Baptista Lamim.
Manoel Nogueira de P«_iva.
Pedro Augusto Guedea.

Sapateiros,
Theodoro de Guimarães Correia.
Silverio da Costa Brandão.
José Maria Porto.

Se lie ir os,
João Antônio Alves.
Theodoro José de Guimarães Tolledo.

Serrador,
Joaouim Maia.

_L

Tropeiros,
Antônio José de Alvarenga __ Filhos.
Antônio Alves Pereira.
Antônio Rodrigues da Silva.
Capitão Francisco de Oliveira Costa.
D. Eugenia Tolentina do Rosário _: F.
Capitão Gregorio José Ribeiro.
Ignacio Theodoro Pinto.
João Ribeiro Leite.
José Alves Ribeiro;
José da Costa Penha.
Jcsé Marianno Guedes.
Tte. Pedro Augusto Guedes.
Theodoro Cândido Pinto.
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Povoação do Capivary.

F/ sempre triste o espectaculo que offerece a pobreza decrépita ; contem-

plando-o não pode deixar demover-se o menos sensível coração, porque

inguem pode furtar-se ás doridas emoções que produz o aspecto de um

fraude infortúnio, quer esteja elle encarnado em um indivíduo quer em uma

povoação: sim, as povoações estão também sujeitas á muitas desgraças que
•perseguem os homens.

As rugas de um semblante senil semelliãó as findas abertas pelo tempo nas

riaredes de um edifício ; a fronUdescalvadaao tectoque rija ventania descu-

brio e o corpo, que os annos vergáo para o chão, se parece com essas casas

que'pendem sobre terreno que se esbrôa, e que são escoradas por um páo,

comooveliio que se apoia em um bordão.

Diante de uma povoação abandonada nossa imaginação cre avistar lugares

nueforão testemunhas cie grandes coisas e de pessoas que já não vivem, e

deixa-se dominar pela saudade que inspira a solidão, a tapera em que so se

encontra cinzas de extinC.o fago. ,

Ahi sopra de continuo vento que açouta enfiadas arvores, e do meio do bos-

eme como que vem sentidos gemidos; -corre tranquillo o ribeiro, e o frêmito

dasá-uás quese deslisão sobre arenoso leito parece ais que murmura affl.cto

péítol e quando o sol desappàreee no cume das montanhas, e as trevas des-

cem para o valle, o crepúsculo começa a dar a cada casa, a cada objecto, uma

forma indecisa «o estranha, e os espíritos impressionados enchem-se de medo

crendo ver habitantes de mundos desconhecidos.

F/triste o espectaculo que offerece apovoaçâo doCapivary; -da antiga fre-

guezia creádá pelo § 4- do art. 1 da lei n. RIS, de 3 de Abril de 1839, e cuja sede

foi transferida pela lei n. 1659,de 14 de Setembro, de 1870, para S. José do

Picu ficou um templo desmoronado, casas em mina,, e restos de uma popu.

laçãò, que si teve dias de alegria parece não ter hoje nem sequer esperança

de"felicidade, qne só abandona aos desgraçados.

òuem a vê sente a triste impressão que causa um lugar cercado de cy-

prestes ; a accão do tempo alli só ten respeitado ,o pequeno cemitério sito a

beira da estrada, sem duvida porque o tempo que serve ao gemo da descrui.

cão não pode invadir domínios da morte, ácujo serviço esta.
* 

Entretanto Capivary foi já um lugar de grande nomeada : -extrema povoa-

cão da provincia.oara quem do sul de Minas demandava o Riode Janeiro, havia

lí o Lvimentóque-prodazia o ictivo com.mercio que desde ma.to :«,ste,

Ee a, capital ,,o lmr.no e esta parte ,1a província de Mmas ;e n memor.a

ã muitos que in.la vivem conserva chronicasde l.prnvcs suçcessos quese

derão neste lugar e quo a historia ha de mencionar quando m nao existir a

oração que vai passando : es<es suçcessos também coacorrerá, para a grande

nomeada dessa localidade, onde hoje reina inteira paz, o socego uo ermo.

•S-*Jft Çj§&.
i\
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E não era árida a natureza dessa terra, seu céo não foi nebuloso e frio,

suas babitações nada tinhão de sombrio e triste : - como, pois, pesou sobre

ella tão cruel destino ?
Talvez porque os homens muitas vezes despresão a felicidade e correm apoz

de uma chimera que chamão ambição. ¦. ¦.

O certo éque do Gipivary pouco resta ,—quem o atravessa e lança a vista

pela planície por onde corro o rio que banha a povoação- enxerga: terrenos

férteis e uniformes, immensas tiras de terra coberta de verdura, mas sem

pomares, sem casas, sem útil vegetação.
Não damos o pessoal desta povoação por estar ello comprehendido no que

pertence á freguezia de S. José do Picú.

•^2H£-&-*i.

Freguesia de S- Tiiomé das Letras,

Em uma das elevações da serra de S. Thomé está situada a freguezia^ deste

nome, pequena povoação e de pouco commercio, mas de uma perspectiva se-

duetora; vista de longe semelha uma branca fortaleza sobre rochedos, cio-

minando altiva um immenso espaço coberto de nuvens no céo, e de plantas
na terra. . ¦,-•-> ; . v-, ,

E espectaculo inda mais bello que o que ella offereee se goza de um dos

pincaros da mesma serra, em lugar pouco distante da freguezia, donde se

descortina grandes campinas, sinuosos valles, prados e montes, formando

tudo, diante da magestosa'e extensa serra, um vasto terreno cheio de ligeiras,
ondulações. Que espectaculo arrebat.ador é esse que se goza nesse ponto da

freguezia de S. Thomé! Contemplando-o nossa alma parece transportada á

içrnotas regiões, impressionando uosso espirito scenas e vistas de um mundo
desconhecido. O que alli se vê não se descreve ; o bello, o sublime, escapa
mesmo ao pincel do artista, e á imaginação do poeta.

E' crença que deu origem a esta freguezia um jesuíta, devoto de S. Thomé,

cuja imagem trazia sempre comsigo, e que. por algum tempo se abrigou em
uma pequena gruta que existe ao pé da egreja consagrada áipielle santo : no
lado exterior dessa gruta inda se vê na pedra alguns rabiscos avermelhados,

que primitivamente acreditava-se serem, senãoletras, ao menos hierogriphos,
e daqui veio chamar-se o lugar S. Thomé das Letras. Construída, uma pequena
egreja pertenceu ella á freguezia de N. S. da Conceição de Carrancas, termo,
de S. Joãod'El-Rei, depois ficou pertencendo ao de Lavras e por ultimo pas-
sou para o município de Baependy.

Foi elevada á freguezia pela lei provincial n. 161, de 9 de Março de 1840. A
egreja matriz é um templo tle acanhadas dimensões, mas muito elegante e todo

**»© atr££> ****' J*m***l. etns* e&m*. *fJL C*£r J**r*>****~***->YT>
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construído de pedra ; tem duas formosas torres e foi começado no anno de •

1785, data que está gravada no* alto da porta principal.
1 Ao pincel do intelligente artista'Joaquim José da Natividadc, natural de S.

João d'Kl-Rei e já fallecido, se" devo'as pinturas do tecto e paredes da egreja,

pinturas que attrahem a attenção por sua expressão accentuada e energia do

colorido. Possue varias imagens; e entre ellas uma de N.S. dos Passos, feita

no Porto, e que ficou em mais de tres contos de réis, pagos pelo finado Ba-

rão de AUenas, ura' dos mais dedicados protectores do lugar e benemérito

inineiro. Além da matriz ha a egreja de N. S. do Rosário, a qual inda não

está concluída. '
Existem nesta freguezia pedreiras de que se tira folhados de pedras de

grande comprimento e largura e-de varias grossuras ; entre ellas encontra-

se muitas em que se vê desenhadas paisagens e arvores; e essas pinturas da

natureza não estão sujeitas á destruição do tempo.
, Exporta-se muitas dessas pedras ; as que mencionamos em primeiro lugar

são empregadas nos passeios das ruas de algumas localidades e particular-*
mente nas da cidade da Campanha.

Em razão de estar a freguezia de S. Thomé das Letras situada em ponto
muito elevado sente-se ahi fortíssima e quasi continua ventania, sendo tam-

bem nella freqüentes c muito fortes as trovoadas. Consta a povoação de 110

casas, sendo 5 de sobrado, 10 ruas é3 praças, das quaes a principal é a da

matriz. ,-«••• i
Passa á me»os de légua o rio Cahy, e mais longe o rio do Peixe, que de-

pois de receber as águas do Cahy se lança no rio Verde.
Dos filhos deste lugar seguirão ostudos superiores os Srs. Antônio Torquato

Fortes Junqueira, formado em direito em 1SG7, promotor publico na cornar-

ca do rio Verde, e hoje juiz de direito da comarca do Cabo Verde; Gabriel Di-

niz Junqueira, também formado em direito, falleceu na provincia do Rio

onde residia; Antônio Ouvidio Diniz Junqueira, formado em medicina e fa-

zendeiro em SanfAnna dos Tocos ; Manoel Joaquim Bernardes, igualmente

formado em medicina e res*dento na cidade de Tres Pontas.

Depois do Barão de Alfenas menciona-se como bemfêitores desta freguezia

João Tiburcio Junqueira, capitão João Cândido da Costa, capitão José Joaquim

Bernardes, e João Baptista da Fonseca, todos já fallecidos.

O terreno de S. Thomé das Letras é em geral fértil—produz canna, algo-

dão, café, mandioca, milho, arroz e feijão-c cm seus pingues campos cria-se

muito <?ado, que se exporta para a corte.
Dotada de tantas vantagens sentem entretanto os moradores da povoação

falta de 'água 
potável. i

Ha na freguezia aulas publicas de ensino primário para ambos os sexos,

euma particular para meninos; não ha, porém, agencia de correio nesta le-

í ¦ -i '• '

^Distancias.-Dista de Baependy, sédc do termo, G léguas; da Cam-
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panha, 9 ; de Ouro Preto, 45; do. Rio de Janeiro, 59; e da estação da Bôa Vis-

ta, na estrada de ferro de D. P_dro II, 20 léguas.

Eleitores.-Dx 5 eleitores e tem 258 votantes qualificados.
Com-Yo*.-Não tem agencia de. correio ; deve poisa correspondência para

ahi destinada ser remettida'paraa cidade de Baepeady,

Juizes de paz.
Ten. Manoel Alves Pereira.
Alfs. Luiz José de Paiva.
Antônio Francisco da Fonseca*
Cândido Moreira da Silva.

Escrivão,
João José Peixoto.

Subdêlegàdo,
Ten. Manoel Alves Pereira.

Supplentes,
Antônio Francisco da Fonseca,
Cândido Moreira da Silva.
Theodoro da Silva Guedes.

Escrivão,
João José Peixoto.

Fiscal,
Francisco Alves Madeira.

Officiaes de justiça,
João Pedro Correia.
Manoel Jacintho Alves.
João Domingues dos Santos.

Aferidor de pesos e medidas,
Bernardino da Silva Guedes.

Eleitores geraes.
Alfs. Lúcio Marcelianno de Araújo-
Cap. Luciano Antônio Pereira.
Ten. Manoel Alves Pereira.
Joaquim José Bernardes.
Cândido Alves Martins.

Ditos especiaes,
Cau. José Franklim Diniz Junqueira.
Theodoro da Silva Guedes.
Padre Manoel Marcellino Pereira.
Frauzino Carlos da Rocha.
Antônio Ferreira de Moraes.

Instrueção publica e
particular.

Delegado,

Cap. José Franklim Diniz Junqueira.

Professor publico,
Marci.anno Eugênio de Souza Ferraz,

Professor particular,
João José Peixoto.

Culto puolieo.
Vigário da egreja,

Rvd. João Ribeiro Maia.
Cpâdjútor,

Padre Manoel Marcellino Pereira,
Sachrisião,

João José Peixoto.

Commercio.
Capitalistas,

Antônio Gabriel Junqueira.
Alfs. Francisco de Andrade Junqueira
Guilherme José Pereira.
Cap. José Francklim Dinjz Junqueira.
Major José Frauzino Junqueira.
Cor. Luiz Antônio de Oliveira.
Alfs.iMahoél Joaquim Alves.
Valerio Torquato de Andrade.

Negociantes de fazendas, ferragens,
armarinho, molhados, etc.,

Antônio Francisco da Fonseca,
Bernardino da Silva Guedes.
Ferreira «Sc Paiva.
Guilherme José Pereira «5c Comp.
Theodoro da Silva Guedes. '

Ditos de molhados, gêneros da terra, etc-

Antônio Francisco da Fonseca.
Alferes Lúcio Mareei li?» no de Araújo.
Theodoro da Silva Guedes.
Bernardino da Silva Guedes.
Ferreira 6cPaiva.
Guilherme José Pereira & Comp.
Antônio Ferreira de Moraes.
Manoel José Pereira.
D. Maria Mágdalena da Conceição.
Silvestre da Silva Maciel.
Salviánb José Penha.
Geraldo Gomes do Nascimento.
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Fazendeiros mais
impor tan tos-

Antônio Gabriel Junqueira.
Antônio Pereira Sima.
Cândido .losé Martins.
Cândido Reis Dinamarco.
Eváristo Alves Pereira.
Alferes Francisco de Andrade Junquei-

ra.
Guilherme José Pereira.
Gabriel de Andrade Penha.
Gabriel Francisco Ribeiro Junqueira.
D. Gabriella Angellina de Paiva.
José Ribeiro de Andrade.
Capitão JoséFranküm Diniz Junquei-

ra.
Major José Frauzino Junqueira.
José Frauzino Fortes Junqueira.
José Casimiro Pinto Ribeiro.
José Alves Ferreira.
José Ignaeio Ferreira.
Jcsé Leonciode Andrade Penha.
Vigário José Ribeiro Maia.
José Justino Ah es.
João Moreira da Silva.
Joaquim José Bernardes. .
Joaquim José Ribeiro de Andrade.
Capitão Luciano Pereira.
Coronel Luiz Antônio de Oliveira.
1). Maria Joaqiiiua Alves.
D. Maria Balhina.
D. Marfizà Cândida de Jesus.
Manoel José Ribeiro.
Tenente Manoel Alvos Pereira.
Manoel Antônio Pereira.
Mizael Ferreira da Silva
Alferes Manoel Joaquim Alves.
Pedro José Martins & Irmãos.
Prudente dos Reis Meirelies.
Thomé Francisco Vállim.
Valeriò Torquato de Andrade.
João Pinto Ribeiro Penha.
Joaquim Alves Tavéirâ.
João AlvesTaveira.
Antônio Pinto Ribeiro.
D. Maria Cândida da Conceiçãol
Antônio Moreira da Silva,
Herdeiros de Miguel José dcAnarade.

Industria, artes e oí-i-
OiOãi.

Alfaiates,

João José Peixoto.
Manoel José Pcteira.

Carpcnteiros,
Adão Ramos de Carvalho.
Frausino Carlos da Rocha.
Isach Gonçalves da Costa.
João Antônio Dias.
José Martinlio de Oliveira.
José Correia de Lemos.
Luiz Antônio Vallim.
Virissimo José Vital de Andrade.

Ferreiros,
José Antônio Ferreira.
José Vicente de Souza.
Joaquim Mathias. ~
Severino José da Costa.
Vicente Ferreira da Silva.

Modisla c costureira.
D. Claudina Maria do Espirito Santo.
D. Lúcia Marcelianna de Araújo.

Ourives e armeiro,
João de Medeiros Teixeira.

Olarias,
Mizael Ferreira da Silva.
Antônio Correia Flavio.
João Baptista de Andrade.

Pedreiros,
Antônio Ferreira de Moraes-
Antônio Joaquim Gomes Bica.
João José Peixoto Filho.
José Eufrausino do Espirito Santo.
José Estevão Peixoto.

Pharmacia,
Alferes Lúcio Mirceliano de Araújo.

Par te ir as,
Tarbara Maria do Razario.
Felicidade de Jesu-;.

Rancheiros,
Salvinno José Penha.
Geraldo Gomes do Nascimento.
Cap. Lucbtno Antônio Pereira.
Cap. José Franeklim Diniz Junqueira.

Sapateiros,
Antônio Martins da Silva.
Cândido Lins de Araújo.
Elias Antônio do Pillar.
José Martins da Silva.
Luiz Antônio de Moraes.

Serralheiro,
Custhodio José Peixoto.

Tropeiro.,
Leonardo Jcsé de Souza.
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Jcsé.Theodoro Ferreira.
Silvestre da Silva Maciel.
José Bonifácio. ;< • -.

Engenlios de seira.
Cap. JoséFranlciim Dihiz Junqueira.
Antônio Gabriel Junqueira.
Alferes Francisco de Andrade Jun-
queira. .
Coronel Luiz Antonió-.de Gliveira.
Capitão Lueiano Antônio.

Jdsé Leoncio de Andrade.
Vigário João Ribeiro Maia.

Engenhos d© canna.
Cap. Lúcio Antônio Pereira.
Antônio Pereira Lima.
José Ignacio Ferreira.
Cor. Luiz Antônio de Oliveira.
Ten. Manoel Alves Pereira.
Vig. João Ribeiro Maia.
Mizael Ferreira da Silva.
Pedro José Martins «Sc Irmão.

Freguezia de S. SeoastiSo do Passa-Quatro.

Será diflicil de.acreditar-se que nos faltem informações sobre a freguezia

do Passa-Quatro, que demora á 20 léguas da Campanha, em ponto visinho

á povoações que-mantém com esta cidade muitas relações! solicitámos essas

informações uma e mais vezes e ninguém .veio em nosso auxilio, como si

a ninguém interessasse que fosse conhecida essa freguezia por estranhos.

Resume-se, pois, a noticia que delia podemos dar nas datas de sua cre-

ação. -' • ,; ' ' 
i •

Pelo § 2.° do art. l.° da lei n. 693, de 21 de Maio de 1854, foi a povoação
do Passa-Quatro, da parochia do Capivary, feita districto de paz ; e pela lei

n. 1493, de 13 de Junho de 1868, foi esse districto elevado á freguezia.
• Peza-nos não podermos apresentar ao menos os nomes dos principaes ha-

bitantes desta localidade, e apreciar algumas das muitas bellezas naturaes que
ella encerra; pertence-nos, porem, menor responsabilidade desta falta do quo
a que recahe sobre pessoas residentes nessa freguezia e alguns lugares pro-
ximos, que por imperdoável deleixo, reprovado egoismo, ou nenhum senti-
mento de patriotismo, deixarão de dar-nos oa esclarecimentos que lhes

pedimos.

Qt a-C^ffsssssssssss 7>^0
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ÜNlUrSlOIIPIO I>A AYURUOCA.

Compõe-se das freguezias da cidade, de Serranos, de Santo Antônio do

Passa-Viiite, da Bocaina, do Livramento e da Lagoa.

Freguezia da cidade da Ayuruoca.

Alguns paulistas residentes em Taubaté, fazendo uma excursão pelas mar-

çens^do rio Parahyba, avistarão uma grande depressão na serra da Manta.-

queira, c por ella subindo chegarão ás ribanceiras do rio Cápivary, onde en-

contrarão um aldeiamento le índios, com osquaes se baterão os homens civili-

sados que vencerãoe matarão os selvagens, ficando por isto conhecido este

Íú<*áre uma serra próxima como nome de Conquista.

Transposta esta serra, vierão elles ter ao rio Ayuruoca, muito abundante de

ouro; ahi se demorarão por pouco tempo, e á 10 léguas de distancia forno

depois fundar uma povoação, que em F724, por alvará regio, foi á freguezia

com a denominação de Ayuruoca, que na lingua indígena quer dizer -papa-

qaio na toca ou ninho. . ;'..•¦,¦
Por decreto de 14 de Agosto de 1834 foi esta freguezia a villa, e a cidade

pela lei provincial n. 1510. de 20 de Julho de 1863; sendo série de um termo,

que consta de 6 parochiás e que pertence á comarca de Baependy.

Cércão a povoação muitas montanhas, e em algumas dellas se vê correr

torrentes cVfcçuafque vão engrossar o rio da Ayuruoca que banha esta cidade,

situada na encrsta de um morro e cercada dr terrenos cheios de escavações

que fizerão os mmeradores de ouro.

Só quando se approxima do domininm urbis avista-se a cidade da Ayuruoca,

que se esconde aos olhos dos curiosos por en7-< montanhas elevadas, ermas

e despovoadas, causando por isto mais admiração que prazer. _
' Pouco distante da povoação ha extensas campinas, mas ao pé so vingaora-

chiticas matas que dão á conhecer quanto tem sido cultivados esses terrenos

sem se restituir ao solo a força que a producção exhauno.

Tem duas egrejas : a matriz sob a invocação de N. S. da Conceição, com duas

torres elegantes; c a de N. S. do Rosário ; Um mais duas capellas, uma con-

saoradaá S. Anna c outra á S. Antônio.
Possue a cidade MO casas, sendo 10 de sobrado, edificadas todas em 1 ruas

e 3 praças ; uma casa da câmara municipal e uma cadeia; possue também 2

eseholas publicas de ensino primário e uma particular ; e também aula de

latim e francez lia pouco creada. _
Na plantação de fumo e na creação de gado oecupa-se a maior parte dos ha-

bitantes da Ayuruoca, e a lavoura ahi muito teria prosperado si possuísse o.

lugar boas vias de communicação.
Esta necessidade é altamente reclamada pelos moradores de terrenes mou
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tanhos.os ; os obstáculos que a natureza oppõe ao progresso de uma localidade

podem muitas vezes ser removidos pelos esforços dos homens, mas são
rara-s as povoações que tem recursos necessários para a construcção de e_ten-
sas estradas, sem as quaes não se pode diminuir distancias que serras e mou-
tes como que tornão maiores do que realmente são.

Mnito fizerão em beneficio da Ayuruoca o vigário José de Abreo e Silva,
capitão José Es»aú dos Santos, tenente Joaquim de Arautos Marques, major
José Joaquim Correia e coronel Antônio Luiz de Noronha; em testemunho de
reconhecimento guardão os habitantes dessa cidade com respeito a memória de
tão prestimosos cidadãos que deixarão a terra pranteados por seus conterrâneos.

Dos filhos deste lugar tem seguido estudos superiores os Srs. Martiniáno
de Souza LÍntiz, formado em direito em 1830 e actualmente residente na Leo-
poldina; José da Costa Mxehaio de Souza Ribeiro, gr i lu ido em direito em 1853,
deputado geral supplènte per Minas, á 10.a legislatura, deputado provincial
á 14.a legislatura e presidente de Minas em IS6S ; Manoel Joaquim Pereira de
'Magalhães, formado em medicina, deputado provincial por Minas em diver-
sas legislaturas e morador em Baependy; conego Urbano dos Reis Silva Re-
zende ; conego Antônio dos Reis Silva Rezende ; conego Antônio Tolentino Se-
gal, já fallecido; José Esaú dos Santos, vigário de Pouso Alto; José Ferreira
de Castro, vigário dos Tocos, nn província de S. Paulo ; Carlos José de Aran-
tes, que morreu vigário de S. Sebastião do Cápituba ; conego Antônio Caídos
Evencio da Silveira, vigário de Santa Catharma ; conego Dr. José Eduardo Ho"
'norato 

da Silveira, direetor de um collegio em Garaadahy'; padçe Alexandre
Pinto de Souza já fallecido; José de Arimathéa' Freire de Andrade, viga-
rio da freguezia do Livramento ; Aurelianno de Souza Cunha Carvalho,
vig-ario do Capivary : padre Vicente de Mello César, direetor de um collegio
na freguezia dos Três Corações do Rio Verde ; Antônio Esaú dos Santos, coad-

j utor do vigário da Ayuruoca: e Francisco José Corrêa, vigário de Carrancas.
Só o facto de se haverem ordenado tantos filhos da Ayüruoea mostra o

espirito religioso que ahi domina ; pode-se também em prova distT allegar a
festividade das endoenças que desde remotos tempos, sem interrupção de um
só. anno, se celebra com a possivel pompa nesta localidade.

Não é debalde que fazemos menção destes dous fact-^s : o povo que pode ser
caracterisado por seus sentimentos religiosos é capaz de todo o enthusiasmo;
caminha e chega á regiões inaccessiveis á pequenas paixões, e á interesses in-
confessavels.

Perto da Ayuruoca está a serra do Papagaio, em cujo alto descança uma
pedra de collossal dimensão, e que é vista de muito longe.

Orçamento municipal. — O orçamento da câmara municipal é de 5:000^000.
Collectoria geral e provincial.—Rende a primeira de 8 á 10 contos por anno",

e a segunda de 3 á 4 contes de réis.
Distancias. — Dista de Baependy, sede da comarca, (> léguas ; de Serranos'

_
•

¦.'•' ' 
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4,; da Lagoa, 5; da Campanha, 10 ; de Ouro Preto, 48 ; da corte, 44 ; e da esta-
ção da Divisa, na estrala de ferro de D. Pedro II, 151egu;i3.

Eleitores.— Dá 8 eleitores e estão qualificados 353 votantes.
Correios. —Tem uma linha de correio do Passa V nte até a cidade, de 3 em 3

dias : e outra dahi até Baependy 6 vezes por mez.

Escrivão do juiz de paz,
Alexandre I into de Souza.

Administração dajus-
tiça.

Juiz municipal, Policia.
Dr. José Sebastião Ferreira da Silva. Delegado,

Supplentes, Justino Jcsè Correia.
1. Çommendador Manoel Ananias de' Supplentes,

Assis Junqueira. Tenente José Manoel de Barros.
2. Tenente coronel Custhodio José Francisco Martins de Barros.

Vieira da Silva. J»isé Ataliba de Assis Junqueira.
3- Vago. Subdelcgado,

Curador geral dos orphãos,
Martihiárino de Salles Lima.

promotor de capcllas c resíduos,
Francisco de Salles Lima.

Tabelliães,
Alferes Manoel de J.ísus Silveira. Escrivão,
Ten. José Izalino Ferreira de Araújo- Alexandre Pinto de Souza

João Cursino da Silva.
Supplentes,

(Juvenal Pereira de Magalhães.
i Tristão Antônio dá Silveira.
Antônio José de Barros.

Escrivão de orphãos,

Alferes Miquelino José de Assis.

Escrivão do jury e execuções,

Gamara nxxxxxicipal.

Çommendador Manoel Ananias de As-

Te,, José Izalino Ferreira de AtwJ^Jo^ggjylj. ^
Contador c distribuidor. Tenente-cnrojièl João Braulio Fortes

Sérgio Furtado da Silva.
Parlidorcs,

Tenente Antônio Ezaú des Santos
Alferes Antônio Eugênio de Andrade.

Porteiro.
José Pereira Proença.

Officiaçs de justiça,
Joaquim Alves «le S. José.
Antônio Joaquim Alves.
Cypriano José da Siiva.
José Pereira Proença.

Juizes de paz.

Jnstinò José Correia. .
Antônio Theodosio de Souza Meirellcs.
jiistinò Aurclianu de Souza.

Junqueira.
Capitão Joaquim Custhodio Vieira.
Francisco Martins de Barros.
Gabriel Ksaú (bis Santos.
Francisco de A-sis e Silva.
José Maríaiio de Almeida.

Secretario,
Alexandre Pinto de Souza.

Procura lor,
Alferes Antônio Gregorio de Andrade.

Fiscal,
Joaquim Bernardino de Carvalho.

Aferidor,
Tristão Antônio da Silveira.

AUnhador,

Geraldo José Correia.
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Eleitores geraes,
Alexandre Pinto de Souza.
José Carlos de Lima.
José Joaquim Mendes
João Martins de Barros._
I_-naeio Mendes de Siqueira.
Galdino de Souza Franco.
Martinianno Alexandre da Silveira.
José Rufino dos Santos.

Ditos especiaes,
Tenente-coronel João Braulio Fortes

Junqueira.
Tenente José Manoel de Bárros.
Çqmmendador Manoel Aiianias de As-

sis Junqueira.
Francisco Martins de Bárros.
Justino José Correia.
Tenente José Izalino Ferreira cie Arau-

' 3"o-
José das Trevas Maciel.
Francisco de Assis e Silva.-

Cadeia. -
Carcereiro,

José Pereira Proença.

Coilectoria geri1 e pro-

Ccllectc-r.
Alferes Antônio Gregorio de Andrade.

Escrivão,.
Martinianno Alexandre da Silveira.

Correio.
Agente,

Mirtinianno Alexandre da Silveira.

Instrucção publica e
particular.

Inspector,
Commendador Manoel Ananias de As-

sis Junqueira.
DeUgaão,

Vago.
Professor puòlico,

Sérgio Furtado da Silva.
Professora,

D. Franceliaa Maria dos Santos.
Dito particular,

Thiaso Galvãi de Franca.

Culto piil>lioo.
Vigário da vara,

Conexo Antônio dos Reis Silva Re-
zende.

Escrivão,
Alferes Manoel de Jesus Silveira.

Vigário da egreja,
Conego Líbano dos Reis Silva Re-

zende.
Sachristão,

Gabriel Thobia= da Silva Bemrica.
Fülriqueiro,

Tenente José Isalinq Ferreirade Araújo

padres residentes no
lu^ar.

Conego Antônio dos Reis Silva Re-
zende.

Conego Urbano dos Reis Silva Re-
zende.

Padre Antônio CamilloEsaú dos Santos

Corporação i._usieal.
Ha iima corporação musical compôs-

ta delS pessoas.
proiissoésj

Advogados,
Dr. Fidelis~de Andrade Botelho.
Esequiel José Corrêa.
Galdino de Souza Franco.

Sollicitador,
Francisco de Salles Lima.

Médicos,
Capitão José Antônio da Silva.
João Cursino da Silva.

Professor ãe musica.
Cândido Pio Martins.

Comineix-io.
Capitalistas,

Dr. Fidelis de Andrade Botelho.
Major Cândido José de Jesu-.
Tenente-coronel João Braulio Fortes

Junqueira.
Negociantes de fazendas.

Tenente Antônio Fsaú dos Santos. '
Alferes Antônio Gregorio de Andrade.
Souza & Câmara.
J.^sé de Çalázáns Vilella.
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Ditos de moihedos
Souza «5c Gái-inra.
José da Calazans Vilella.
Alferes Antônio Gregorio de Andrade.
Luiz de Luigi. ..... j
Agostinho. Antônio dos Reis.
Antônio Carlos de Faria.
José Francisco Correia.
João A_yi.no de Souza Carijó.
Marques «k Irmão.
Custhodio José de Faria.
Leopoldina Maria da Conceição.
Geraldo José Correia.

fazendeiros mais im-
por tantos.

Commendador Manoel Ananias de As
sis Junqueira. .

João Alves Pereira. * ,.-.._¦¦.
Tenente-coronel João Braulio Forte
Junqueira. i

Alferes Francisco F.saúdos Mintos.
Dr. Fidelis de Andrade Botelho.
Joaquim Gonçalves de Siqueira.
Valerio Antônio de Siqueira.
João Baptista de Siqueira. -.
Tenente Alexandre Antônio Vilella.
Alferes Francisco Antônio da Silva.
Jj-Sé Joaquim da Silva.
D.Blandina Qpissiana Vilella.
D. Anna Severina do Amor Divino.
Manoel Ferreira da Silva.
Justinianno Procopio de Arantes.
Manoel de Souza Meirelles. ¦;¦-.
Severino de Souza Meirelles.
João Cvriaco de Souza Meirelles.
urbano de Souza Meirelles.
Tenente José Manoel de Barros.
Francisco Martins de Barros.
João Martins de Barros.
Içnacio Mendes de Siqueira.
Francisco Theodoro Lopes.
Francisco da Silva Moreira.
Justino Áureliano de Souza,
D. Maria Victoria Ferreira.
D.Maria Claudina Vilella.
D. Maria Felicia de Jesus.
Conego Urbano dos Reis Silva Re
/ende. .. j.

Major Cândido José de Jesus.
Capitão José Antônio da Silva.
Alferes Antônio Gregorio de Andrade
Tenente Antônio Esaúdos Santos.
Joaquim José Nogueira.
Tristão Antônio da Silveira.
D, Leonysa Pulchcria Vilella.

José Joaquim Mendes.
Manoel Francisco Antunes.
Francisco Alves Pereira.
Manoel F.saú dos Santos.
Gabriel lísaü dos Santos.

Industria, artes e oftl-
cios.

Alfaiates,
José Antônio do Patrocínio.
Cândido Pio Martins.
José Tertulianno de Castro.

Caldeirciro,

Luiz de Luige.
Carpentciros,

Antônio Tolentiuo de Andrade. -
Geraldo José Correia.
João Albino Correia.
Guilherme Francisco Braga.
Francisco Agostinho dos Reis.
João Miguel Garcia.
Theodoro Garcia.

Ferrado}',
João Evangelista Coelho de Moraes.

Fogueteiros,

Antônio Tolentiuo de Andrade.
Francisco de Paula Marques.

Mareineiros,

Antônio Tolentiuo de Andrade.
Cyrillo Guimarães Correia.

Olaria,

Gabriel Esaú dos Santos.

Ourives,

Joaquim Francisco de Oliveira.

Parteira,

D. Maria Faustina de Jesus.

• Sapateiros,

José Garcia de Souza.
Frausino da Silva Bcmfica.
João Albino de Souza Carijó.
Antônio Joaquim Alves.
Laurindo Pereira Ribeiro.
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Sellciros,
João Alvino de Souza Garijó.
Antônio Maximianno de Paiva.

Tropeiros,

Joaquim Gonçalves de Siqueira.
Valerio Antônio ile Siqueira.
José Rufino dos: Santos.
Manoel Francisco Antunes.

Antônio Ferreira da Silva.
Prudenciano de Faria Andrade.

Engonlio de canna.

Alferes Francisco Esaú dos Santos.

Ditos de serra,
Antônio Ferreira de Amlrnde.
D. Blandina Graciana Vilella.

Freguezia de Serranos.

No alto de um campo está a freguezia de Serranos, que se vê de distan-

cia superior á duas léguas ; a belleza do local que oecupa, a bondade de seu

clima e a fertilidade de sou solo, não forão os principaes elementos da prós-

peridadeque hoje se nota neste lugar; tudo isto existia alli ha dez annos,

e a pequena povoação de Serráncs então definhava, como planta abandonada

no meio de espessos sombras. Desta situação infeliz era causa a falta de vias.

de communicação, precisas para o povo trabalhador como a corrente para o

rio e a explosão para as forças comprimidas.
Attenuado em grande parte este embaraço, com a abertura da estrada do.

Passa-Vinte e com o prolongamento da estrada de ferro de D. Pedro II ;
esse paiz, que só tinha o instineto de conservação, manifestou o do progresso,
antes parava repousando para coaservar-ss ; depois caminhou, deu-se ao

trabalho e progreclio.
Os casebres que o tempo arruinara forão substituídos por confortáveis ha-

bitações, e aquelles que na solidão de uma vida retirada vião o mundo como

que'brilhando longe delles, começarão a mover-se, e aproximados de outros

centros de população, sentirão o calor do sol que a estes aquecia.

Não depende, pois, somente dos favores da providencia a prosperidade de

um lugar: deixai em um deserto as maiores riquezas sepultadas no fundo da

Wa, não procurem os homens por ellas, não se dê ás mesmas conveniente

destino e essa opulenta localidade valerá tanto quanto valem terrenos rese"

quidos ou pantanosas terras.
Alei provincial n. 50, de 8 de Abril de 1836, desmembrou o curato de Serra-

nos da freguezia de N.S. do Porto do Turvo encorporando-o á da Ayuruoca >

e alei n. 181, de 3 de Abril de 1S-Í0, elevou esse curato á parochia comprehea-

deo loas capfdlasdo Livramento e S. Vicente Ferrér.
Banha a povoação o rio Ayuruoca, onde actualmente se está çonstriyindQ

uma importante ponte de pedra.
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A egreja matriz com duas torres, e que é consagrada á N. S. do Bom Sue-

cessou a egreja de N. S. do Rosário, ainda não concluída, são os princi-

pnes edifícios desta freguezia, que possue 68casas e algumas solidamcntc

'Wem 
Serranos uma aula publica de ensino primário para meninos, sobre

cs quacs pesa o dever de fazerem prosperar inda mais a terra em que nas-

^Distancias. 
-Dista da cidade da Ayuruoca, sede do termo, 3 e m*ia léguas .

de Ouro Preto, 40 ; do Rio de Janeiro, 50 ; da Campanha, 20; e da estação

da Divisa, na estrada de ferro de D. Pedro II, 15 léguas.

Correios.-Passa por ahi o correio que de 3 em 3dias se dirige da corte

¦nara a Avuruoca.'Eleitores.-»* 
a freguezia 4 eleitores c tem qualificados lo6 votan.es.

juízos cio paz. instruoçâopiiblica;

João Antônio do Nascimento.
José Joaquim Pereira.
J sé Pedro da Silva Filho.
Joaquim Ignauio Martins.

Escrivão,

Joaquim Alves Braga.

Subdelegado,

Vago. •
Supplentes,

José Joaquim Pereira.
Joaquim Ignacio Martins; _.-.
Alfs. João Correia de Lemos.

Escrivão.

Joaquim Alves Braga. .
Officidl dr justiça,

Francisco Ferreira da Costa.

Eleitores geraes-
it

Capitão Joaquim Custhodio Vieira.
José Antônio de Carvalho.
José Pedro da Silva Tavares.
João Antônio do Nascimento.

¦ t
Ditos especiaes,

Major José CusthoHo Vieira.
José Joaquim Pereira.
Jo^é Pedro da Silva Filho,
josc Antônio de Carvalho.

Delegado,

Joaquim Alves da Costa Freitas.

Professor,

Vago.
Culto piiolieo.

Vigário da egreja,

Padre Severino Vilella.

Sachristão,

José Romano.

Comissário vaccinador.
José Joaquim Pereira.

Comniercio.

Negociantes de fazendas, ferragens, ar-
marinho, etc,

Antônio Cândido Balthasar.
Nicolão Francolino.
Gabriel de. Assis Monteiro.
Antônio Joaquim Pires.
Manoel Ferreira Porto
Joaquim Pedro Avinco.
José Joaquim.Pereira.
Joaquim Alves da Costa Freitas.
Joaquim Baptista Lima.
Justino José de Souza;
Joaquim Pedro Judio.
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Fazendeiros o
dores.

Maior José Custhodio V reira. _
Capitão Joaquim Custhodio Vieira;. . j
Tenente-coronel Custhodio José Vieira-

da Silva. .
Alferes João Correia de Lemos.
Antônio Luiz Furtado. ^
João Baptista Vieira das Neves.
João Baptista Nunes.
Joaquim Lourenço Martins.
Joaquim Francisco Martins.
José Antônio de Arantes ^
Domino-os Maximiano Villela.
Capitão Joaquim Francisco de bouza.
Miguel Antônio da Cunha.
Anna Alves da Cunha.
Antônio Fernandes da Cunha.
João Antônio do Nascimento.
José Joaquim do Nascimento.
Vio-ario Severino Vilella.
D 

"Maria Feliciá Moreira.
D. Bernarda Rosa Vieira.
Antônio Lauientino de Arantes.
Manoel Antônio Moreira.
José Francisco Guimarães.
Francisco Bemardes de Souza. .
Gabriel Antônio da Silva.
Os herdeiros de Domingos ™ella.;
Joaquim Francisco í;da Costa Freitas.
Joaquim Ignacio Monteiro.
Antônio Florindo de Souza.
João Cornelio Moreira.
Serafim Antônio Leal.
Antônio Cândido da Costa.
Francisco Machado dos Reis.
Aureliano Alves da Cunha.

cr*ia- 1 Francisco Joaquim Mendes.
Cândido Alves Teixeira.
Antônio José de Carvalho.
José Antônio de Carvalho.
Industria, artes e ora-

cios-
, Alfaiates,

Alntonio Cândido Balthazar.
Marciano Antônio de Carvalho.

Carpentciros,
João da Costa e Souza.
João Maria da Gosta..
Manoel Tiburcio Teixeira.
Mariano Custhodio Teixeira.

.-. -Hotel,

Joaquim Alves Braga.
Olarias,

Joaquim Marques da Costa.
Francisco Alves de Araujo.

Pedreiros,

Casimiro Cândido Moreira.
José Joaquim dos Santos.
João Pedreiro.

,.. • ¦ ¦ Rancheiros,
Joaquim Theodoro Vieira.
João Baptista Nunes. *•'
Cândido Alves Teixeira.
Anna Alves da Cunha.
Antônio Fernandes da Cunha.
Manoel da Costa Almeida.

S elle ir o,
Valentim Ferreira de Castro.

Freguezia de Santo Antônio do Passa-Vinte.

Na encosta da serra do Mantiqueira, á um quarto de legoa do lugar em,

aue está collocada uma recebedoriá, ergue-se a freguezia de Santo Antoni0

do Passa-Vinte, que parece vazia de gente, sem commercio, sem riqueza, en-

treeme ao isolamento e ao egoísmo da vida individual.
• Dir-se-ha que tendo em frente a grande cordilheira o horisonte severo e

em dias bruscos recolhido que por esse lado tem a freguezia enche de tristeza

os corações de seus habitadores, que por isto se encerrão em casa; ou que elles

crestíe-rão na athmosphera de virtuoza pobreza, que não alimentão desejos
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nem esperanças, contentes com a santa ignorância em que vivem, sem gozos
ou venturas, mas também sem o desespero que cruéis decepções oceasionão.

Nada disto, porém, é verdade ; a falta de aulas primarias para ambos os
sexos, a falta, de um padre que ministre pasto espiritual aos que residem
nessa localidade, longe da qual collocarão a agencia do correio; ea direcção
dada á estrada que vai á recebederia e que passa por fora da povoação, são
as causas da triste situação em que ella se v6. E prospero destino devera
esperar essa freguezia, escondida no fundo de valles amenos, cortada de re-

gatos de cristalinas águas, cercada de férteis terrenos, e onde se respira o ar

puro e vivificador das montanhas.
Creado districto pela lei n. S18, de 4 de Julho de 1857, foi elevado á freguezia

em Dezembro de 1813 ; antes, porém, tinha sido transferida para ahi a sede
da freguezia da Bocaina (1858J, mas por falta de posse canonica não se effectuou
es._a transferencia.

Possue a freguezia do Passa-Vinte uma pequena egreja dedicada á Santo
Antônio, e 57 casas, muitas das quaes estão situadas á beira do caminho que
segue para o alto da serra. Passa em distancia de pouco mais de um quarto
de légua o rio Preto, que divide nesse ponto a provincia de Minas da do Rio
de Janeiro, e que ahi offerece o maravilhoso espectaculo de uma grande
cascata. -. -*

Café, canna e fumo, são os principaes gêneros de cultura deste lugar, para
cujo progresso tem faltado o esforço do homem c o auxilio do governo.

Devemos entretanto declarar que o capitão Joaquim José de Sampaio, hoje
na eternidade, e que por muito tempo residio na freguezia de S. Vicente
Ferrer, promoveu o engrandeci mento da freguezia de Santo Antônio do Passa-
Vinte, e si muito não fez è porque poucos o ajudarão.

Um dos filhos desta povoação freqüenta actualmente estudos superiores, e

chama-se elle Jordano Machado de Souza.
Distancias.— Dista de Baependy, sede da comarca, 14 léguas; da Ayu-

rUQCa, sede do termo, 6; da Campanha, 25; do Rio de Janeiro, 44; de Ouro
Preto, 46'; e da estação da Divisa, na estrada de ferro de D. Pedro II, 4 léguas •

Eleitores.—-Não está ainda marcado o numero de eleitores ; tem 380 votantes

qualificados.
Correios. — Passa por ahi de 3 em 3 dias o correio que da Curte vem á cidade

da Ayuruoca.

Juizes de paz.

Tenente José Theodoro da Costa.
Major Manoel Carlos Vieira Ferraz.
Joaquim Teixeira de Sampaio.
Francisco Paulista de Abreo.

Escrivão,
Joaquim Pedro Tavares da Silva.

Subdt legado.
Tenente José Theodoro da Costa.

Supplentes,
Maximianno Joaquim de Sampaio.
Antônio Pereira de Souza Pequeno.
Vago.

Escrivão .v
Joaquim Pedro Tavares da Silva.
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Fiscal,

-Tenente Joaquim Felicíssimo do Rego
Barros.

Advogado,
Dr. José da Costa Machado de Souza.

Agente do correio.
Major Francisco Ramiro de Assis Jun-

queira.
Instrucçáo publica.

Delegado,

Tenente JoséTheodoroda Costa.
Supplente,

Maximianno Joaquim de Sampaio.

Fazendeirosmais im-
portantes.

Dr. José da Costa Machado de Souza.
. Manoel Pinto de Souza.
Tenente José-Theodoro da Costa.
JoãoEmerencianno Chaves.
João cTAredes.
Maximianno Theodoro da Costa.
Prudencio Rodrigues da Costa.
Alferes José Dias Machado. „....
Alferes Eleuterio Venancio de Car-

valho.
Maximianno José..de Carvalho
Tenente Joaquim Felicíssimo do Rego

Barbos.
Vicente Ferreira dâXosta.
Francisco Cândido Alves.
Capitão Cândido José Alves.
Cassiano José da Silva.
Manoel Lino Barboza.
Joaquim.Francisco da Rosa.
Joaquim R-üfihq: Teixeira.
Joaquim Teixeira de Carvalho.
Antônio Luiz Teixeira
Antônio Teixeira Pinto.

. Joaquim Teixeira de Sampaio.
Tenente Ignacio Jeronimo do Rosário.
L baldo José Borges.
Major Manoel Carlos Vieira Ferraz.
Francisco José de Souza Guerra.
José Antônio do Nascimento.
Antônio Pereira de Souza Pequeno.

Comniercio.
Capitalista,

Dr. José da Costa Machado de Souza.

Negociantes de fazendas, ferragens-, àr-
marinho, molhados e gêneros da femfr,

José Dias Guedes.
José Maria da Silva Guimarães.
Francisco Antônio do Nascimento.
Daniel Couto Maria Torres.
Francisco Paulista de Abreo.
Joaquim Dias Guedes.
Bernardino Antônio de Carvalho.
Maximianno Joaquim de Sampaio.
Major Fortunato Ribeiro da Silva.
Antônio Gervasio Américo..
Francisco Antônio de Oliveira.

I Joaquim Pedro de Medeiros.' José Antônio de Britto.

Industria, artes e offl.-
cios.

Barbeiros,
Antônio Francisco Raphael da Silva.
Laurindo Alves da Silva.

Cabellereifo;
Antônio das Sãlvi.as.

Carpenteiros,
Antônio Correia da Veiga.
José Ferreira da Silva.
José Márcèllinó Duarte.
José da Silva Flores. •-
José Cesario da Silva Leite.

Costureiras e mo alistas,
D. Anna Maria da Conceição.
D. Dina Francisca da Silva.
D. Malvina Soares de Carvalho.
D. Rosaria Maria da Conceição.

Doceiras c padeiras,
D. Mana Rosaria da Conceição.
D. Malvina Soares de Carvalho.
D. Anna Alves Carijó.

Marceneiro e machivista,
Mafiannò José Teixeira da Silva Bem-

fica.
Olaria,

Antônio das Sàlvias.
Pedreiros,

Antônio de Souza Gomes.
Antônio Coelho Martins;
Antônio Francisco Raphael da Silva.

Rancheiros,
D. Anna Maria do Jesus.
Daniel do Couto Maia Torres.
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Major Fortunato Ribeiro da,Silva.
Francisco Paulista de Abreo.
U.baldo José Borges.

Sapateiros,

Antônio Baptista Pereira Sampaio.
Bakloino Thomaz de Aquino.
Joaquim José de SanfAnna.
Bernardino Antônio de Carvalho.

Serralheiro e Ourives,
Jpsé Bernardino Alves.

Tropeiros,
Custhodio, José Vieira.
Francisco Isrnacio de Seixas Soares..
Joaquim Teixeira da Costa.

Engenhos cie canna.

Br. José da Costa Machado de Souza.

Francisco José de Souza Guerra.
João Emerencianno Chaves.
Ebaldo José Borges.
Loreto Nunes Machado.
Antônio Manoel Caetano.
Rodriíro da Silva Pereira.
Jpsé Teixeira de'Azevedo.
João Dias Barboza de Mello.
Eleutherio Venancio de Carvalho.
Maximianno José de Carvalho.
Manoel Lino Barbosa.
Capitão Cândido José Alves.
Francisco Cândido Alves.
José Nunes Machado Sobrinho.
Alferes Jo«é Dias Machado.
Joaquim Rufino Teixeira.

Dito de serra,

Dr. José da Costa Machado de Souza.

í^tzzlT^*

Freguezia da Bocaina.,

Em frente da serra da Mantiqueira e no estreito espaço, que existe entre.

doSSS-esta afregoez.* da Bocaina que asSim,se cbamou por causa da

lÍ^d!^^
i IL casas col ocadas em extensa garganta, a egreja matriz, toda

de ix^rrit:::" <m -&m * *^** *->•» *.
EDb'a 

chronicà da terra, qno os primeiros qne pisarão nesse lugar forjo

cí-^dicio Rodrigues, João de Mendonça Coelho. Manoel Cardoso, João VeL-
" 

de Ca vol lo e Francisco da Costa Pereira; e que 3 1111.03 deste, de nomes
l9zo de Cai Na hoei da 

Costa Pèreira e Antônio da Costa" tu":.i i:z^í «*.* ****«*¦:»*r x z1 *;
íeaun, uui nio-Preto ao rio Paranvoa. Que na

Bocaina havia um aldenimen ^ o

tSgZZt EoSario,% dastruirao 
^^W 

""^

tando dal.i- ficar este lugar denominado-Campo do G.at.0.
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Que a noticia deste suecesso fez com que o então governador expedisse

ordens afim déque se formasse uma esquadra que devia internar-se na mata'
e 'afugentar dahi os bravios gentios ; que á frente dessa esquadra seguío
um preto com uma caixa de guerra, e que do encontro com os selvagena
resultou uma lucta, na qual dois da esquadra ficarão{frechados, fugindo rs
selvagens, e que o lugar em que se deu esse encontro é aquelle onde está'
situada a Bocaina. '

Eis a chronica contada aos mais velhos habitantes da freguezia pelos mais
anti gos de seus antepassados; transmittimol-á;á geração vindoura sem exame,
sem co mmentarios, sem mesmo apreciar sua importância

A povoação da Bocaina está situada em terreno desigual, rodeada de matas,
e passa ao pé delia um pequeno ribeiro e em distancia de meia légua o ri0
Grande, que nasce nas vertentes de um campo no lugar denominado—DouS
Irmãos^no districto da Lagoa.

Creada freguezia peladei provincial n. 806, de 14 de Maio de 1858, nesse
mesmo anno, á 21 de Setembro, foi empossada pelo'virtuosíssimo bispo
de Marianna, conde da Conceição.

Nos flancos e cumes das colunas que cercfío a Bocaina, planta-se fumo e
cereaes, e a exportação dos gêneros de sua producção faz-se para a Corte pela
cidade de Rezende.- ¦ •¦-' 5 •' !

O clima dessa freguezia é ameno, sendo ora frio, ora temperado, e a força

geradora de seu solo leva a admiração aos extremos da surpreza*.
Da freguezia á ponte do Vieira, no Rio-Preto, segue uma estrada em qne

a província' tem gasto' mais de 16 contos de réis; já se ve que alguma cousa tem
ella merecido dos poderes proviuciaes. -

Possue 31 casns, das quaesõsãó de sobrado, e 1 aula publica de primeiras
letras para meninos. " d

Distancias.—Dista da cidade da Ayuruoca, sede do termo, 7 léguas; da
Campanha, 25; do Rio de Janeiro, 48; de Ouro-Preto, 50; e da estação de
Rezende, na estrada de ferro de D. Pedro II, 7 léguas.

Eleitores.—Dá. 4 eleitores e tem 197 votantes qualificados.
Correio.—-T$5.o tem agencia de correio, e sua crèação reclamão com interesse

os habitantes do lusrar. , ¦ ¦ ¦ ¦ \

Juizes do paz.
José Márianno de Almeida.
Francisco de Souza Aguiar.
Tenente Vicente Joaquim de Almeida.
José Antônio Diniz,

Esc?'ivão,

Francisco Joaquim Teixeira de Oliveira
•¦ • Subdelegaão,

José Márianno de Almeida. ]Luciano Augusto de Faria.

Supplentes,
Io José Antônio Diniz. .
2." e 3.° Vagos.

Escrivão,
Francisco Joaquim Teixeirade Oliveira *

¦ Official de justiça, \
Severino Manoel de Brito.
José Possidonio da Silva.

• ¦' Fiscal,
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Vaeinador»
¦è

José Marianno de Almeida.
'i ' *

Eleitores geraes»
a

José Marianno de Almeida.
Tenente Vicente Joaquim de Almeida.
Francelino José Soares. '- ¦ "*:
Tenente José Theodòro da Costa.

Ditos espeeiaes,

José Marianno de Almeida.
JoséQuerino de Almeida.
Francisco de Almeida Lima.
Miguel Máximo Balieiro

Cultopublico.

Vigário da egreja,

Rvd. José Luiz de Carvalho.
Instrueção publica,

aa» ¦"

Professor publico,
Francisco Joaquim Teixeira de Olivei-
ra. •*'

Commercio.
Capitalistas,

Tenente Francisco Joaquim de Almei-
da.

Alferes Antônio Francisco Diniz.
Antônio Francisco de Carvalho.
Joaquim Nunes de Siqueira.

Negociantes de fazendas, ferragens,,
armarinho, molhados,, etc, ¦ ¦>

José Antônio Diniz.
D. Anna Custhodia Ribeiro ds Ar-
ruda. •' ¦ •

Joaquim Nunes de Siqueira.
Francisco de Almeida Lima.

Ditos de molhados, gêneros da terra, etc.
Francisco de Almeida Lima.
José Antônio Diniz.
D. Anna Custhodia Ribeiro.
Lucianno Augusto deFaria.
José Luiz Domingues.
Lourenço Victor.
José Pedro Carolino.

Fazendeiros mais
importantes.

Tenente Francisco Joaquim de Almei-
da.

Alferes Antônio Francisco Diniz.
José Marianno de Almeida.
Tenente Vicente Joaquim de Almeida.
Francisco de Souza Aguiar.
Antônio Francisco de Carvalho.
José Bernardes da Silva.
Jo^é Ferreira de Andrade.
Antônio José de Andrade.
Francisco Leal Borges.
Alferes Francisco de Almeida Júnior.
José Marianno Dias.
José Ignacio da Costa Freitas.
Francisco Querino de Mendonça.
D. Cândida Maria do Carmo.
Antônio Ribeiro de Almeida.

Industria, artes o om-
cios.

Carpcntetro,
Francisco Querino de Mendonça.

Ferreiros,
Francisco Bernardes da Silva.
Manoel Ferreira de Siqueira.

Ourives,
José Ferreira da Silva.

Fabricas de cera.
Gabriel Alves de Almeida.
Francisco Joaquim Teixeira de Olivei:»

Freguezia do Senlior Bom Jesus do Livramento.

A.' margem do Rio Grande e circundada por extensas campinas levanta-se
de um outero de pequena elevação a freguezia do Livramento, que se vê de
uma légua de distancia, lado sul. Ahi reside um po\o afortunado, que no meio
u-
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_apá_ó bonança que reinSo em sua aldeia parece esquecer o "^

se revoltando contra aquelles, qu., o.eqnservío em estado de nao poder

<_.. .envolver os eermens de riqueza que possue.
_S; ___^,queámuitoi poderia levar ao depespero, ao oprobr.o.e ao

crime não produz nelle nenhum sentimento de indignação%

espi Ho q«e repousa á noite,, e que de dia está todo^upad com

eousas _teisqu,o pade ser «^^^*&££

habitantes do Livramento domina o amor do trabalho, cont. ,

felicidadeetamfem motivo para o reçouheC.mento_da geraçSo do po. _

orgulho que.ninguém pôde condemnar. ..... ~0« de 18 de Maio
freoaiezia do Livramento foi creada pelo art. L da lei.n. ,26, de 18 Maio

d -_f!____Ã^.-^^. • 7 r&f w>*

coUd n p"onto mais elevado do lugar, com 2 torres: possue em num

L.to limitado, casas espüb adas em ^^V^j&S^.
blica nara meninos. Pertence, porem, a es_a fi.guezia, aicuns p

nroximos que concorrem para aúgmentar sua.impqrtanma.

Nos birros do Baptista, Eio-Grande, Curraleiros, Paracatú e Morro G.anue

,«:* vivendas,',.-. elles também centros de popular mox.ge-

Itf::oeI_1^rr11"ncipa,c.,t,ra dos babitantes do lamento, que

Jt Se^eÍo * fíl Ou,-o _,eto,« ; e.da es, .ao da Divisa, na estrad,

deiX«e-t»r/:íe"òrI: Sacados mais de 200 votantes.,
' Correio.—~SZo tem agencia de cocreio.

Julzesdepaz.

Tenente Francisco Monteiro de Barros.
João Vietorio Nardy Júnior.
Alferes José Ignacio da Cunha.
Alferes Antônio Alves dos Reis.

Subdelegado,
Francisco Monteiro de Barros.

Supplentes,
Antônio Alves dos Reis.
José Antônio Lamin.
Manoel da Silva Landin.

Escrivão,

Salvador Rodrigues de Faria.

Elei tor e._s geraes.

Tenente Francisco Monteiro de Barros.
Cassiano Felisberto Ribeiro.
Antônio Alves dos Reis.
José Antônio Lomêo.

Ditos especiaes,
Não obtivemos a relação.

<_. ixlto publleo.
Vigário da egreja,

Vago.
Iixstr*vioe5o pvxolica.

Delegado,
Francisco Monteiro de Barros.
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Professor,,
Antônio Cândido de Almeida.

Commercio.
Negociantes de fazendas e molhados,

João Rodrigues Breios Dias.
João Victurio Nardy.
José Venánciodé Carvalho. .
Francisco Vicente de Carvalho.
Joaquim Martins de Almeida.
João Xavier de Tolledo.
Manoel Alves de Oliveira.
Fazendeiros e criadores

Antônio Alves da Costa.
Antônio da Costa Pereira.
Antônio losé Correia.
D. Cecilia Moreira da Conceição.
Francisco da Costa Pereira.
Francisco José de Novaes.
Tenente Francisco Monteiro de Barros

Gabriel Antônio Lamin.
José Antônio Lamin.
Alferes Antônio Ignacio da Cunha.
Major Joaquim Fabiano Alves.
D. Luiza Ludovina de Andrade.
D. M.aria de Almeida. . t
D. Maria F.smeria da Costa.
D. Rosa Moreira de Almeida.

Industria, artes ©om-
cios.

Carpenteiros,
Francisco Xavier Pereira de Novaes.
Joaquim José Barbos..
João Paulino Rodrigues.

Ferreiros,
José Vicente de Carvalho.
Manoel Jaciutho Garcia.

Selleiro,
Francisco Cândido da Silva Botio.

Freguezia do Rosário da Lagoa.

Si nãc é completa a noticia que damos desta freguezia f-« a que nossos es"
forços poderão conseguir da obsequiosidade do prestante cidadão José Joaquim

Ferreira, residente em Baependy; -para Ayuruoca escrevemos a pessoas que
acreditávamos nos ministrarião minuciosos esclareci mentos sobre esta fre-

o-uezia — nossos desejos e nossas esperanças não se realisarão.
" 

Esta freguezia assenta no meio de fértil e elevada planície, junto da qual se

esWdem campos e matas. Sua denominação vem da existência de uma lagoa

que fica em frente da matriz. Bmha a povoação o rio Ayuruoca, que nasce

nos altos do Itatiaya, o mais eleva-lo ponto de Minas, segundo o Dr.F. Mas-

sena; e perto do arraial mistura esse rio suas águas com as do ribeirão \er-

melho que também desce do Mantiqueira.
A freguezia da Lagoa, pela proximidade em que está desta .grande cordi

lheirn parece á quem a vê de longe, em manhãs frias, coberta por um oceano

de nevoeiro, que paira sobre desfiladeiros..sobre gargantas estreitas, sobre

profundas quebradas e também sobre terrenos planos e formosos.

E' padroeira do lugar Nossa Senhora do Rosário, cuja egreja elegante possuo

ricas imagens. _ e
Consta a povoação de 2 praças e 4 ruas ; tem 86 casas, 2 das quaes sao d

sobrado, e uma aula publica de primeiras letras, para o sexo masculino.

Entre os cidadãos que tem beneficiado esta localidade, se conta o capitão

\ntonio da Fonseca Guimarães, cujo passamento foi com razão chorado por

seus conterrâneos; era pharmaceutico, c quasi tudo quanto ganhava cm sua

profissão despendia com a pobreza que constantemente o cercava.
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São filhos desta freguezia o padre Francisco de Souza Maia, falleçido na

província do Rio de Janeiro e o vigário Antônio Caetano Ribeiro, que paro-

chiou diversas egrejas desta província, que por vezes representou Minas na

assembléa provincial, e que actualmente reside na villa deS. José do Paraíso.

Apezar do clima frio desta localidade cultiva-se nella com vantagem arroz,

feijão, milho e fumo, deverido-se fazer menção, entre as boas íructasque ahi

se encontra, da maçã de superior qualidade e que se exporta em não pequena

quantidade.
Existe nesta freguezia uma companhia de mineração que para desviar o no

de Santo Antonio^de parte de seu leito acaba de concluir, uma obra difficilima

e por demais dispendiosa—a factura de um túnel em uma serra, trabalho

esse feito em rocha viva e que custou mais de 30 contos de réis.

Distancias.— Dista da Ayuruoca, sede do , termo, 5 léguas ; de Baependy,

sede da comarca, 7 e meia ; da Campanha, IS ; de Ouro Preto, 50; da corte ,
40 ; da estação da Divisa, na estrada de ferrp de D. Pedro II, 10 léguas. ^

Eleitores.—Dá 5 eleitores e tem mais de 200 votantes qualificados.
Correio.—Não tem agencia de correio.

.Juizes de paz. ,-,
Tenente Manoel Dias de Carvalho.
Capitão Jacintho Borges Pinto.
Augusto Antônio de Lemos.
João Caetano de Souza.

Escrivão,.
Antônio Ignacio de Mello e Souza.

Subdelegado,
Manoel Dias de Carvalho.

_ . . Supplentes,
Augusto Antônio de Lemos.
Damaso Mendes de Carvalho.
Capitão Jacintho Borges Pinto.

Escrivão,
Antônio Tgnacfò de Mello e Souza.

Instrueção puolioa.
Delegado,

Manoel Ignacio Nogueira.
Professor,

José Caetano da Silva Pinto.

«Cxilto publico.
•. Vigário da egreja,
Rvm. José Antônio Fernandes.

.. Sachristão,
José Antônio Fernandes Sobrinho.

Eleitores geraes.
Capitão Jacintho Borges Pinto.
Augusto Antônio de Lemos.
Manoel Borges Pinto.
Manoel dé Campos e Silva.
Antônio Ignacio de Mello e Souza.

. .. Ditos espeeiaes,
Não recebemos a relação.

Commpreio.
. ¦ . Capitalista,

Capitão Manoel Joaquim Nogueira.
Negociantes, de fazendas, ferragens,

e gêneros da terra,
Antônio Pinto. -
Francisco Lemes.
Manoel Dias de Carvalho.
Manoel Domingues Portugucz.
Mareiaiino de Souza Maia.
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Relação das pessoas que desde a primeira até a actual
legislatura tem sido eleitos deputados á assembléa

provincial de Minas.

i
2
3

4
5

6
7

8
9

10
11

12

13
14

15
16

17
13
19
20
21
22

23
21

25
26
27
28
29
30

31

1. • legislatura.
1835-1837

Antônio Alves Dias.
Dr. Antônio da Costa Pinto.
Conego Antônio José Ribeiro Bhc-

ring.
Conego Antônio José da Silva.
Conselheiro Bernardo Jacintho da

Veiga.
Barão do Pontal.
Conselheiro Bernardo Pereira de

Vasconcellos.
Bento Rodrigues de Moura e Castro.
Carlos Pereira Freire de Moura.
Cândido Thadeo Pereira Brandão.
Conselheiro Domiciano Leite Ri-

beiro.
Domingos Theodoro de Azevedo

Paiva.
Francisco Antônio da Costa.
Commendador Francisco de Paula

Ferreira *Lopes.
Barão de Pouso Alto.
Conselheiro Joaquim Antão Fer-

nandes Leão.
José Alcibiades Carneiro.
Conego José Antônio Marinho.
João Baptista de Figueiredo.
Barão tle Cocaes.
João Fernandes de Oliveira Penna.
Conselheiro José Joaquim Férnan-

des Torres.
Dr. José Jorge da Silva.
Conselheiro José Pedro Dias de

Carvalho.
Luiz Maria da Silva Pinto.
Márianno José Ferreira Armo íd.
Conego Manoel Júlio de Miranda.
Padre Manoel Rodrigues Jardim.
Óíympio Carneiro Veriatò Catão.
Dezèmbargádbr Pedro de Alcântara

Cerqueira Leite.
Theophilo Benedicto Ottoni.

í_!.a legislatura.
1838— .839

Dr. Antônio da Costa Pinto.
Antônio Ribeiro de Andrade.
Dr. Bernardino José de Queiroga.

4 Conselheiro Bernardo Jacintho da
Veiga.

Barão do Pontal.
Conselheiro Bernardo Pereira de

Vasconcellos.
Carlos Pereira Freire de Moura.
Conselheiro Domiciano Leite Ri-

beiro.
Domingos Theodoro de Azevedo

Paiva.
Dr. Francisco de Paula Cerqueira

Leite.
Barão de Pouso Alto.
Barão do Rio Verde.
Conselheiro Joaquim Antão Fer-

nandes Leão.
José de Abreo e. .Silva.
Dr. José Asrostinho Vieira de Mattos.
José Alcibiades.Carneiro.
Conego José Antônio Marinho.
Joaquim Dias Bicalho.
Barão de Cocaes.
Jo^é Ferreira Carneiro.
João Fernandes de Oliveira.Penna.
Conselheiro José Joaquim Fernan-

des Torres.
Dr. José Jorge da Silva.
Conselheiro José Pedro Dias de

Carvalho.
Luiz Maria da Silva Pinto.
Manoel José Pires da Silva Pontes.
Márianno José Ferreira Armond.
Conego Manoel Júlio de Miranda.
Dezembargador Manoel Machado

Nunes.
Dezembargador Pedro de Alcântara

Cerqueira Leite.
Quintiliannb da Rocha Franco.
Dr. Tristão \ntonio de Alvarenga.
Theophilo Benedicto Ottoni.

5
6

7
S

9

10

11
12
13

14
15
16
17
18
19
20
21
22

23
24

25
2'?
27
28
29

30

31
32
33

de

3." legislatura.
1840—1841

1-.Pt: Antônio da Costa Pinto.
Dr. Antônio José Monteiro

Bárros.
Conego Antônio José da Silva.
Antônio Marques de Sampaio.
Antônio Ribeiro de Andrade.
Conego Antur.:: Ja Rocha Franco.
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8
9

10
11
12

13
14
15
16

17

18
19
20
21
22
23
24

25

26
27
28
29
30

31
32
33

34
35
36

Antônio Rodri gues Affonso.
Bento de Araújo Abrèo. _ .
Rvd Belchior Pinheiro de Oliveira.
Coronel Carlos de Assis Figueiredo
Carlos Pereira Freire de Moura.
Conselheiro Francisco Diogo Pe-

reira de Vasconcellos. ,-, .v
Francisco de Paula Santos.
Dr. Francisco Vieira da Costa.
Barão da Itabira. _ .
Dr. Honorio .Rodrigues de lariae

Dr. José Agostinho Vieira de Mat-
tos. i'-: ''¦ -¦•-"*

Joaquim Dias Bicalho.
José Ferreira Carneiro. ,
João Fernandes de Oliveira Penna.
Barão de Suassuby.
Joaquim Gomes de Carvalho.
José Justinianno Carneiro.
Dr. Jeronimo Máximo Nogueira Pe-
hidÒ. .,.,.';.

Dr. Jeronimo Máximo de Oliveira
e Castro.

Conego J>ão Paulo Barbosa.
Luiz'Maria da Silva pinto*
Manoel José Monteiro de Barros.
Cone«o Manoel Júlio de Miranda.
Desembargador Manoel Machado

Nunes.
Manoel Soares do Couto.
Barão de C/amargos.
Nicoláo Antônio Nogueira Valle da
Gama. . _._

Olvmpio Carneiro Venato ^atac.
Dr*-Roque de Souza Dias. = « u
Dr. Tristão Antônio de Alvarenga.

4.*. iegislatui-a.'* 
1842—1843

J. Antônio Fernandes Moreira.
Antônio Francisco Teixeira Coelho.
Dr. Antônio Gomes Cândido..
Antônio Gomes Nogueira Freire.
Rvd. Antônio Gonçalves Chaves.
Antônio Joaquim de Oliveira Penna.
Antônio dos Reis Silva Rezende.
Antônio Simões de Souza.
Dr. Antônio Thomaz de Godoy.

10 Barão do Pontal.
11 Caetano Alves Rodrigues Horta.
12 Francisco de Assis Almeida. ,
13 Gregorio Luiz de Cerqueira.
14 Dr. Gabriel Mendes dos Santos.
Io Conselheiro Joaquim Antão Fer-

nandes Leão.
16 Conego José Antônio Marinho.

17 Dr. João Capistrano de Macedo
Alkn-im. • .

18 Dr José Chris.ianoGarçaoStockler
19-Monsenhor José Felicíssimo do

Nasci mento.
20 Conselheiro José Joaquim hernan-

des Torres. , "

21 Conselheiro José Pedro Dias de
Carvalho.. 

'•"« .Vv_'v

22 Conselheiro Luiz Antônio Barbosa.
23 Luiz Fortunato de Souza Carvalho..
24 Luiz Maria da Silva Pinto. : - *

25 Dr. Manoel José Gomes Rabello

26 Maximianno José de Brito Lambert,
27 Dr. Marcai José dos Santos.
2* Dr. Manoel de Mello Franco.

,29 Manoel Thomaz de Figueiredo Ne-
vcs.

'30 Pedro de Alcântara Machado.
31 Dr. Qnintilianno José da Silva.

132 Dr Roque de Souza Dias.
133 Dr. Silverio • Augusto de Araújo

Vianna. <..'•¦ . '.'-:."_.
34 Dr.Tertulianno Antônio Alves Pires
35 Theophiio Benedicto Ottoni.

5a leu;l-latura.
1844—1845. - - .

Bento de Araújo Abrèo. #
Rev. Belchior Pinheire de Oliveira.
Barão de Sabará.
Dr. Estevão Ribeiro de Rezende.
Dr. Fra«cisco de Assis Lopes Men-

des Ribeiro.
Coronel Francisco Coelho Duarte

Badaró.
Conselheiro Francisco Diogo Pereira

de Vasconeellos. ;
Francisco de Paula Santos.
Honorio Pereira de Azeredo Cou-

tinlío. ..-_,__
10 Dr. J. Agostinho Vieira de Mattos.
11 Joaquim Bento Ferreira Carneiro.-
12 Dr. Joaquim Caetano da Silva Giu-

marães. ¦'
13 Joaquim Dias Bicalho.
14 Monsenhor José Felicíssimo do Nas-

cimento. _•
15 João Fernandes de Oliveira Penna.
16 José Ignacio do Couto Moreno
17 Dr. JòséTghácioNogueira Penido.
18 Dr. Jeronvmo M. Nogueira Penido.
19 Dr. Jeronymo Máximo de Oliveira e.

Castro.
20 Luiz Maria da Silva Tinto.
21 Manoel José Monteiro Galvão d e

Martinho.
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22
23

21

1
2
3
4
5
.li

7
8
9

10
11
12
13

14

15
li)
17
18

19
20

21
22
23
24
25
20

27
2R
2")
3J
31

32
33

34
35
30
37
38

Conego Manoel Júlio de Miranda.
Nieol.lo Antônio Nogueira Valle da
Gama. "' '¦'*

Pedro Caetano Sanches de Moura.
G.a lesislatura. ¦*.••••'

lSlo—1847
Antônio Fernande Moreira.
Antônio Francisco Teixeira Coelho.
Dr. Antoiio Gomes Cândido. *
Antônio Gomes Nogueira Freire.
Rvd. Antônio Gonçalves Chaves.
Conego Antônio José Ribeiro Bhe-

riug.
Antônio dos Reis Silva Rezende.
Antônio Ribeiro de Andrade. 

''

Baptista Caetano de Almeida.
Caetano Alves Rodrigues Horta.
Barão de Prados. " ¦
Dr. Elias Pinto de Carvalho.
Dr* Francisco Ferreira Martins da
Silva. \

Dr. Francisco Jp=*é de Araújo e
Oliveira.

Francis'.*ode Paula Peneira a Souza.
Francisco de Paula Santos.
Rvd. Francisco Pereira cie Assis.
Dr. Hilário Gomes Nogueira Bar-

bosa.
Rvd. Joaquim Camilo de Britto.
M6nsenho*Jòsé Felicíssimo dò Nas-
cimento. ';

João Gualberto Teixeira do Carvalho
Rtd. José Ignacio da Silveira. •
Dr. J>sé Innocenéio de Campos.
Joaquim Januário Carneiro.
Rvd. Jicintho José de Almeida.
Dr. Jeronimo Máximo Nogueira
Penido. '.,

José Maximiano Baptista Machado.
Dr. José Marciano Gomes Baptista.
Conego João Paulo Barboza.
José Pacifico Peregrino e Silva.
Conego José de Souza e Silva Rous-
sin. • • i...

Luiz Maria da Silva Pinto.
Dr. Manoel José Gomes Rabello
Horta. :S 

' *_. 
.

Manoel Thomaz -Çintò de Figueiredo
Òlvmpio Carneiro Veriato Catão.
Pedro de Alcântara Machado.
Dr. Qnintilianno José da Silva.
Dr. Roque de Souza Dias. -v*

T." legislatura.
184S—1849

Dr. Antônio Dias Ferraz d Luz.
Conego Antônio Felippe de Arauj o

3
4

5
6
1
8
9

10
11

12
13
14
15

16

17
18

19

20
21*

22
23
24
25
20
27
28
29
:$o
31
32
33
34
35
36

38
39

Antônio Fernandes Moreira.
Conego Antônio'José Ribeiro Bhe-

ring.
Antônio José Rabello e Campos.
Antônio Joaquim César.
Dr. Agostinho J. Ferreira Brettas.
Caetano Alves Rodrigues Horta.'
Coronel Carlos de Assis Figueiredo.
Dr. Cândido Bosno da Costa.
Commendador Carlos Baptista Ma-

citado.
Dr. Carlos José Versianni.
Dr. Eugênio Celso Nogueira.
Francisco Alves de Mendonça.
Rvd. Francisco Alves da Cunha

Menezes.
Dr. Francisco Alvares da Silva

Campos.
Rev.Francisco da Annunciação Tei-

xeira Coelho.
Conselheiro Francisco Diogo Pereira

de Vasconcellos.
Dr. Francisco José de Araújo e

Oliveira.
Rvd. Francisco Pereira de Assis.
Monsenhor José Augusto Ferreira

da Silva.
Joaquim Bento Ferreira Carneiro.
Dr. José Innocenéio de Campos.
Dr. José Joaquim Ferreira da Veiga.
João Joaquim da Silva Guimarães.
Rvd. Jacintho José de Almeida.
Joio Januário Fernandes Leão.
Dr. Joaquim Marianno dos Santos.
Conesro João Paulo Barbosa.
José Pacifico Peregrino e Silva.
Jnsé Vcnancio de Godoy.
Dr. Luiz Carlos da Rocha.
Luiz Fortunato de Souza Carvalho.
Luiz Maria da Silva Pinto.
Manoel Alves Ferreira Prados.
Dr. Manoel Joaquim Pereira de Ma-

ffilliãcs
Dr. Manoel José Gomes Rabello

Horta.
Barão de Camargos.
Thomaz Antônio Teixeira de Gouvea

S.» legislatura.
1850—1851

Dr. Antônio Dias Ferraz fia Luz.
Conego Antônio Felippe de Araújo.
Conego Antônio José Ribeiro Bhe-
ring. i _

Antônio José Rabello e Campos.
Dr. Agostinho José Ferreira líretas.
Caetano Alves Rodrigues Horta.

** a
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Commendador Carlos Baptjsta Ma-

chado.
Dr. Carlos José Versianni.
Dr. Eugênio Celso Nogueira.

10 Dr. Francisco de Assis Lopes Men-
des Ribeiro^

11 Francisco de Assis Athayde.
12 Fulgencio Alves Pereira.
13 Dr. Francisco Cyrillo Ribeiro de

Souza.
14 Coronel Francisco de Paula Ramos

Horta.
15 Rvd. Francisco Pereira de Assis.
16 Conego Hermogenes Casimiro de

Araujo.
17 Dr. Hilário Gomes Nogueira Bar-

bosa.
18 Rvd. João Antunes Correia.
19 Senador Joaquim Delfino Ribeiro da

Luz.
20 Dr. João Honorio de Magalhães

Gomes.
21 Dr. José Innocencio de Campos.
22 Dr. Jisé Joaquim Ferreira da Veiga.
23 Joaquim Januário Carneiro.
24 João Joaquim da Silva Guimarães..
25 Rvd. Jacmtho José de Almeida.
26 Coronel Joaquim Pedro Vidigal de

Barros.
27 Dr. Joaquim Pedro de Mello.
28 Conego José de Souza e Silva Rous-

sin.
29s Dr. José Tavares de Mello.
30 Manoel de Barros Araujo Silveira,.
31 Dr. Manoel José Pinto de Vascoh-

cellos.
22 Conepo Pedro Meirelles de Barros.
33 Dr. Pantaleão José da Silva Ramos.
34 Dr Salathiel de Andrade Braga.
35 Thomaz Antônio Teixeira de Gou-

veia.
36 Vicente José de Figueiredo.

ô.a lesjisiatixra.
1852—1853

Dr. Antônio Dias Ferraz da Luz.
Conego Antônio Felippe de Araujo.
Conego Antônio José Ribeiro Bhe-

riug.
Antônio José Rabello Campos.

Dr. Agostinho José Ferreira Brettas.
Dr. Bento Alves Gondim.
Caetano Alves Rodrigues Horta.
Commendador Carlos Baptista Ma-

chado.
Dr. Carlos José Versianni.

10 Dr. Eugênio Celso Nogueira.

111 Dr. Francisco de Assis Lopes Men?
des Ribeiro.

12 Francisco de Assis Athayde.
13 Fulfirencio Alves Pereira.
14 Dr."Francisco Cyrillo Ribeiro de

Souza.
15 Coronel Francisco de Paula Ramos

Horta.
16 Conego Hermogenes Casimiro de

Araujo.
17 Rvd. João Antunes Correia.
18 Dr. José Affònso Dias de Souza.
19. Senador Joaquim Delfino Ribeiro

da Luz.
20 Dr. João Honorio de Magalhães

Gomes.
21 Dr. José Joaquim Ferreira da Vei^a.
22 Dr. José Joaquim Monteiro de Bar-

ros'.
23 João Joaquim da Silva Guimarães:
24 Rvd. Jaeintho José de Almeida.
25 Dr. Joaquim Pedro de Mello.
26 Dr. José Tavares de Mello.
27 Dr^ Manoel José Pinto de Vascon-

cellos.
28 Conego Pedro Meirelles de Barros.
29 Pedro" Augusto Teixeira da Motta.
30 Rodrigo José Ferreira Brettas.
31 Rodrigo Pereira Soares de Alber-

garia.
32 Dr. Salathiel de Andftide Braga.
33 Thomaz Antônio Teixeira de Gou-

veia.
34 Vicente José de Figueiredo.

IO.» legislatura,
1851—1855

Revd. Antônio Caetano.; Ribeiro.
Conego Antônio Felippe de Araujo.
Dr. Agostinho José Ferreira Brettas.
Barão do Itaverava.
Dr. Bento Alves Gondim.
Bernardo Teixeira de Carvalho.
Cesario Augusto Gama.
Dr. Carlos José Versiflnni.
Dr. Domicianno Matheos Monteiro

de Barros.
10 Dr. Fugenio Celso Nogueira.
11 Dr. Francisco de Assis Lopes Men-

des Ribeiro.
12 Francisco de A^sis Athayde.
13 Dr. Francisco Cyrillo Ribeiro de

Souza.
14 Coronel Francisco de Paula Ramos

Horta.
15 Coronel Francisco Teixeira Amaral
16 Hercula soCesardeMirandaRibeiro
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17 Conego Hèrmògenes Casimiro de
Araújo,

lá Rvm. João Antunes Correia.
19 Dr. José Affonso Dias de Souza.
20 Coronel Joaquim CamiloT. daMotta
21 Senador Joaquim Delfino Ribeiro

da Luz.
22 Dr. José Feliciano Dias de Gouveia.
23 Dr. Joaquim Ferreira Carneiro.
24 Coronel José Guedes Pinto.
25 Dr. João Honorio de Magalhães

Gomes.
26 Dr. José Ignaeio Nogueira Penido.
27 Dr. José Joaquim Ferreira daVeiga.
28 Dr. José Joaquim Monteiro de Bar-

ros.
29 João Joaquim, da Silva Guimarães.
30 Dr. Joaquim Pedro de Mello.
31 Dr. José Rodrigues de Lima Duarte.
32 Dr. José Tavares de Mello.
33 Drí Miguel Eugênio Monteiro de

Bárros.
34 Dr. Manoel José Pinto de Vascon-

cellos. . t ,
35 Conego Manoel Júlio de Miranda.
36 Rvm. Manoel J. da Silva Guimarães
37 Conego Pedro Meirelles de Barroa.
38 Rodrigo José Ferreira Brettas.
39 Dr. Salathiel de Andrade Braga.
40 Thomaz Antônio Teixeira de Gou-

veia. ;.
11 Vicente José de Figueiredo.

11.a legislatura.
1856—1857

Dr. Antônio Augusto da Silva Ca-
nedo. .

Rvd. Antônio Caetano Ribeiro.
Dr. Antônio Carlos Carneiro Veriato

Catão.
Adrião Cordeiro de Campos Valia-

dares.
Conego Antônio Felippe de Araújo.
Barão de Itaverava.
Dr. AnastácioSimphronio de Abreo.
Dr. Bento Alves Gondim.
Bernardo Teixeira de Carvalho.

10 Cesariò Augusto Gama.
11 Dr.Domiciano MatheosMonteiro de

Bárros.
12 Dr. Eugênio Celso Nogueira.
13 Dr. Francisco de Assis Lopes Men-

des Ribeiro.
14 Francisco de Assis Athayde.
15 Dr. Francisco Cyrillo Ribeiro de

Souza.
16 Dr. Francisco Galdino da Costa

Cabral.

17 Coronel Francisco de Paula Ramos
Horta.

18 Coronel Francisco Teixeira Amaral.
19 Herculano César de Miranda Ri-

beiro.
20 Conego Hermogenes Casimiro de

Araújo.
21 Dr. José Affonso Dias de Souza.
22 João das Chagas Andrade.
23 Coronel Joaquim Camillo Teixeira

da Motta.
24 Dr. José Feliciano Dias de Gouvêa.
25 Dr. Joaquim Ferreira Carneiro.
26 Coronel José Guedes Pinto.
27 Dr. João Honorio de Magalhães

Gomes.
28 Dr. José Ignaeio Nogueira Penido.
29 José Joaquim Monteiro de Bárros.
30 Dr. José Rodrigues Lima Duarte.
31 Conego José de Souza e Silva

Roussin.
32 Dr. José Tavares de Mello.
33 Dr. Miguel Eugênio Monteiro de

Bárros.
34 Dr. Marcai José dos Santos.
35 Conego Manoel Júlio de Miranda.
36 Rodrigo José Ferreira Brettas.
37 Rodrigo Pereira Soares de Alber-

garia.
38 Dr. Salathiel de Andrade Braga.
39 Thomaz Antônio Teixeira de Gou-

vêa.
40 Vicente José de Figueiredo.

13.a legislatura.
1858—1859

Dr. Antônio Augusto da Silva Ca-
nedo.

Dr. Au-eliano A. Pires de Figuei-
redo Camargos.

Rvd. Antônio Caetano Ribeiro.
Antônio Eloy Casimiro de Araújo.
Dr. Antônio da Fonseca Vianna.
Barão de Itaverava.
Barão d'Ayuruoca.
Farão do Campo Formoso.
Benjamin José da Silva Franeklin.

10 Coronel Carlos de Assis Figuei-
redo.

11 Cesario Augusto Gama.
12 Cândido Freire de Ficrueiredo Murta
13 Dr. Domicianno Mathcus Monteiro

de Bárros.
14 Rev. Francisco de Assis Athayde.
15 Francisco Alexandrino da Silva.
16 Dr. Franciseo Cyrillo Ribeiro de

Souza.



lis
17 Dr. Francisco Cordeiro de Campos

Valladares. •
IS Dr. Francisco Ferreira Martins da

Silva.
19 Fernando Joaquim da Silva Veiga.
20 Dr. Francisco de Paula Pereira

Lagoa. ;
21 Major Francisco Peixoto de Msllo.
23 Francisco Rodrigues de Paula.
23 Dr. Francisco Vicente Gonçalves

Penna. e
21 Dr. Hygino Alvares da Abreo e

Silva.
25 Herculano César de Miranda Ri-

: 'beiro. !
26 José. Augusto Monteiro de Barros.
27 Dr. José Affonso Dias de Souza.
28 Tenente-coronel José Basilio da

Gama Villas-Boas.
29 Dr. Joaquim Bernardes da Cunha.
30 José Bento Nogueira Júnior.
31 José Gápistrand Barbosa.
33 João Cassiano Santiago.
33 Rvd. Joio da Cruz Nogueira Penido.
34 Coronel Joaquim Camillo Teixeira

da Motta.
35 Rvd. José Florencio Rodrigues.
36 Tenente-coronel José Felisardo

Francfort de Abreo.
37 Dr. José Feliciano Dias de Gouvèa.
38 Rvd. José Ignacio da Silveira.
39 Joaquim José de Senna.
40 Dr. Jeronimo Máximo Nogueira

Penido. .
41 José Maximinno Baptista Machado.
42 Conego José Pedro da Silva Bemfica
43 João. Raymundo Mourão.
41 Dr. José Rodrigues Li .na Duarte.
45 Dr. Mizael Cândido de Mesquita.
46 Dr. Marcai José dos Santos
47 Manoel Pereira da Silveira.
48 Pedro Augusto Teixeira da Motta.
49 Raymundo Nato Brazileiro.
50 Dr.' Salathiel de Andrade Braga.
51 Dr. Simão da Cunha Pereira.
52 Dr. Silverio José Lessa;
53 Vicente de Paula Bernardino.

13.* legislatura.
. \ 1860—1861.

Dr. Antônio Augusto da S. Canedo.
Capitão Antônio de Assis Martins.
Dr. Aurélio A. Pires de Figueiredo

Camargo-.
Antônio Cândido da Silva Masca-

renhas.
Conselheiro Affonso Celso de Assis

Figueiiedo.

Dr. Antônio da Fonseca Vianna.
Dr. Balbino Cândido da Cunha.
Barão do Campo Formoso.
Benjamim José da.Silva Francklin.

10 Barão do Pitanguy.
11 Rvm. Braz Vieira da Silva.
12 Cesario Augusto Gama.
13 Dr- Eugênio Celso Nogueira.
14 Dr. Eduardo José de Moura. \
15 Dr. Ernesto Pio dos Mares Guia.
16 Dr. Francisco Azarias de Queiroz

Botelho.
17 Dr. Fidelis de Andrade Botelho.
18 Rvm. Francisco Guarita Pitangui.
19 Dr..Francisco José de Araújo Oli-

vêira.
20 Rvm. Francisco de Paula Homem.
21 Major Francisco Peixoto de Mello.
22 Dr. Francisco Vicente Gonçalves

Penna. m
23 Dr. Gabriel Pio da Silva.
21 Herculano César de Miranda Ri-

beiro-
25 Tenente-coronel José Bazilio da Ga-

• ma Vilas-Boas.
26 José Bento Nogueira Júnior.
27 João Cassiano S. Thiago.
28 Dr. José Constancio de Oliveira e-' Silva. :
29 Tenente coronel José Felisardo

Francfort de Abrêo*
30 Rvm. José Ig-nacioda Silveira.
31 Dr. José Joaquim Ferreira Rabello.
32 Joaquim José de Senna.
33 Dr. Jeronimo Máximo Nogueira Pe-

nido.
31 Conego José PedrodaSilvaBemfica.
35 Coronel João Quintino Teixeira.
36 Dr. José de Rezende Teixeira Gui-

marães. • • ¦
37 Dr José Rodrigues de Lima Duarte.
38 José Teixeira Alves de Oliveira.
39 José Vieira de Rezende e Silva.
40 Dr. Luiz Gomes Ribeiro.
41 Manoel Faustino Correia Brandão.
42 Dr. Marcai José dos Santos.
43 Rvm. Modesto Luiz Caldeira.
44 Manoel Pereira daSilveira.
45 Pedro Augusto Teixeira da Motta.
46 Rodrigo José Ferreira Brettas.
47 Dr. Simão da Cunha Pereira.

14.» legislatura.
1862—1863.

Dr. Antônio Augusto da Silva Ca-
nedo.

Antônio José Rabello e Campos.
Dr. Balbino Cândido da Cunha.
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6
7

8

9
10

11

.* 32
13
14

15

16
17
18
19
20
21
22
23

24
25

26

27

28

29
30

31
32
33

34

35
3d

Bernardino da Cuuha Ferreira.
Cândido Freire deFigueiredo Murta
Cap.Cândido Ignacio Ferreira Lopes
Dr. Carlos Thomaz de Mag lhães

Gomes.
Dr. Domiciano Matheus Monteiro de

Barros.
Dr. Ernesto Pires dos Mares Guia.
Emilio Soares de Gouveia Horta Ju-

nior.
Rvm. Faancisco Alexandrino da

Silva.
Dt. Fidelis de Andrade Botelho.
Dt. Francisco AugustoPereiraLima
Dr. Frederico Augusto Alvares da

Silva.
Dt. Francisco de Barros Lima Mon-

te Raso.
Major Francisco Peixoto de Mello.
Ccronel Francisco Teixeira Amaral.
Francisco Vicente Gonçalves Pénn.a
Dv. Hvgino Alvares de Abreo Silva.
Hercuiano César de Miranda Ribeiro
Justino de Andrade Câmara.
José Bento Nogueira Júnior.
Dt. João Braulio Moinhos de Vi-

lhena.
João Gassiano S. Thiago.
Dt. José da Costa Machado Souza

Ribeiro.
Coronel Jofio Chrysostomo Pinto da

Fonseca.
Tenente-coronel José Felisardo

. Francfort de Abreo.
Dt. Jcronimo Máximo Nogueira Pe-

nido.
Dv. João Pinto Moreira.
Dt. José de Rezende Teixeira Gui-

marães.
José Vieira de Rezende e Silva.
Dt. Marcai José dos Santos
Dw Maximiano Augusto de Barros

Cobra.
Dt. Qucrobim Modesto Pires Ca-

margo.

2
3
4
5

Rodrigo de Souza Reis.
Washington Rodrigues Pereira.

Ii5.a legislaturas
1S64—1865

Dr. Antônio Augusto da Silva Ca-
nedo.

Antônio Ernesto dá Costa.
Rvm Agostinho Francisco Paraíso.
Antônio Nunes Galvâo.
Dr. Antônio Vaz Pinto Coelho da

Cunha.

6
7
8
9

10

11

12
13

14

15
16
17
18

19
20

21
22

i
23
24

25
26

27
28
29

30

31
32
33

34
35

36

37as
39

Dr. Balbino Cândido da Cunha.
Dr. Benjamim Rodrigues Pereira.
Cyrino Hortencio Goulart Brum.
Dr. Carlos Thomaz de Magalhães

Gomes.
Dr. Cassiano Bemardes de Noronha

Gonzaga.
Emilio Soares de Gouveia Horta Ju-

nior.
Dr. Eduardo Augusto Montandon.
Dr. Francisco de Assis Martins da

Costa.
Rvd. Francisco da Annunciaçâo

Teixeira Coelho.
Dr. Felix Antônio de Souza.
Dr. Fidelis de Andrade Botelho. -
Dr. Francisco Augusto Pereira Lima
Dr. Frederico Augusto Alvares da

Silva.
Rvd. Francisco Guarita Pitangui.
Dr. Francisco de Paula Ferreira do

Rezende.
Cor. Francisco Teixeira do Amarali
Dr. Francisco Vicente Gonçalves
Ponna. . :

Dr. Hvgino Alvares de Abreo e Silva
Dr. João Bemardes de Vasconcellos

Coimbra.
Dr. João Carlos de Araujo Moreira.
Dr: José Constancio de Oliveira e

. Silva.
Dr. José Cesario* de Faria Alvim.
Rvd. José Ignacio da Silveira.
Dr. José Joaquim Fernandes Torres

Júnior.
Jacintho Pereira de Magalhães o

Castro.
Conego José Pedro daSilvaBcmfica.
Dr. João Pinto Moreira.
Dr. José de Rezende Teixeira Gui-

marães.
José Venancio de Godoy.
Dr. Manoel Joaquim Pereira de Ma-
galhães. .

Dr. Martinianno da Fonseca Reis
Brandão..

Dr. Marcelino de Assis Fortes.
Dr. Pedro Martins Pereira.
Dr. Vicente Justiniano Bezerra Ca-

valcanti.
lG.a legislatura.

18Co—1867
Vig. Agostinho Francisco Paraíso.
Di\ Antero José Lage Barboza.
Antônio Krnesto;|da Costa. :
Dr. Antônio Gonçalves Chaves Ju-

nior.
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Capitão Antônio Nunes Galvão.
Dr. Antônio Vaz Pinto Coelho.
Dr. Balbino Cândido da Cunha.
Dr. Benjamim Rodrigues Pereira.
Bernardino da Cunha Ferreira.

10 Dr. Carlos 'Thomaz de Magalhães
Gomes.

11 Dr. Cassiano Bernardo Noronha G.
12 Tenente Coronel Cyrino Hortencio

Goulart Brum.
13 Capitão Cândido Ignacio Ferreira

Lopes.
14 Dr. Eduardo Augusto Montandòn.
15 Emilio Soares de Gouveia Horta.
16 Dr. Francisco Vicente Gonçalves

Penna.
17 Vigário Francisco de Paula Homem.
18 Coronel Francisco Teixeira Amaral.

. 19 Dr. Francisco de Assis Martins.
20 Dr. Francisco de Paula Ferreira de

«..-. ¦.. Rezende."21 "Fernando Gomes Caldeiro. Fontoura
.Júnior." 22 Dr.Francisco Azarias de Queiroz Bo-

telho.
23 Vigário Francisco da Annunciação

Teixeira Coelho.
24 Dr. Francisco Augusto Pereira Lima
25 Dr. Frederico Augusto Alvares dà

Silva. .,,
26 Dr. Francisco José Ferreira Torres.
27 Dr. Hygino Alvares de Abreo e Silva
28 Conego José Pedro da Silva Bemfica.
29 Dr. José Cesario.de.Faria Alvim.
30 Tenente coronel José Venancio de

Godoy. „ ^ ,
31 Vigário José Ignacio da Silveira.
32 Dr. José Ignacio de Barros Cobra.
33 Dr. João Carlos de Araújo Moreira.
34 Vigário Joaquim José da Costa Sen-

na. . ., . - . ......
35 Dr. Mizael Cândido de Mesquita.
36 Dr. Olympio Marcelino da Silva..
37 Dr. Manoel Joaquim Pereira de Ma-

galhães.
38 Dr. Marcelino dé Assis Fortes.
39 Dr. Theodomiro Alves Pereira:
40 Washington Rodrigues Pereira.

17.a legislatura.
1868—1869

Capitão Antônio Nunes Galvão.
Dr. Aureliano Moreira de Magalhães
Dr. Antônio Alvares de Abreo e

Silva Júnior.
Dr. Antero José Lage Barbosa.
Dr. Antônio Pereira de Souza.

Tenente coronel Antônio Luiz Pinta
de Noronha.

Dr. Antônio Gonçalves Chaves Ju-
nior.

Rvd. Agostinho Francisco Paraíso.
Dr. Camilo Maria de Brito.

10 Dr. Custhodio José da Costa Cruz.
11 Dr. Christiano Maurício Stockler de

Lima.
12 Dr. Ernesto da Silva Braga.
13 Dr. Eduardo Augusto Montandòn.
14 Coronel Francisco Teixeira Amaral.
15 Dr. Francisco de Assis Pereira de.

Andrade.
16 Dr. Francisco Azarias de Queirez

Botelho.
117 Dr. Frederido Marcondes Machado.

18 Dr. Francisco Correia Ferreira Ra-
bello. - K.

19 Dr. Francisco José da Silva Ribeiro.
20 Francisco José Ferreira Torrei.
21 Dr. Galdino Alves do. Banho.
22 Dr.Hygino Alvares de Âbreo e Silva
23 Dr. Ignacio Antônio Fernandes.
24 Dr. Ignacio Antônio de Assis Mar~

tins.
25 Dr. José Francisco Neto.
26 João Alves d'*s Santos.
27 Vigário Jusé Ignacio da Silveira,
28 Dr. José Maria Vaz Pinto Coelho.
29 Vigário JbséÀntonió^Iartins.
30 Dr. José Christiano Stokler de Lima
31 Dr. Manoel Faustino Correia Brah-

dão.
32 Dr. Martinhó Alvares da Silva Con-

tagem.
33 Dr. Manoel Bazilio Furtado.
34 Dr. Martinianno da Fonseca Reis

Brandão.
35 Dr. Nicoláo Antônio de Barros.
36 Dr. Severo Mendes dos Santos Ri-

beiro.
37 Thomaz Pacheco Ferreira Lessa.
38 Dr. Theodomiro Alves Pereira.
39 Dr.. theophilo Pereira da Silva.
40 Dr. Virgílio Martins de Mello Franco

lS.a legislatxira.
Í87Ò—1871

Dr. Américo da Silva Oliveira.
Major Annanias Manoel Teixeira.
Capitão Antônio de Assis Martins.
Dr. Antônio Casimiro da Mota Pa-

checo.
Dr. Aureliano Augusto de Andrade
Dr. Balbino Cândido da Cunha.
Vigário Cândido Augusto de Mello.
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SXapitâo Cândido Ignaeio Ferreira

Lopes.
9 Dr. ClaudinoPereira da Fonseca.

10 Dr. Carlos Peixoto de Mello.
11 Dr. Eduardo José de Moura.
12 Dr. Feliciano Augusto de Oliveira

Penna.
Í3 Francisco Domingues da Silva.
14 Dr. Francisco Evangelista de Araújo
15 Tenente coronel Francisco de Paula

Xavier da Silva Capanema.
16 Dr. Jeronymo Máximo Versiani t

Castro.
17 João Cassiano S Thiago.
18 Conego João da Cruz. Nogueira Pe-r

nido.
19 Dr. João Emílio de Rezende e Costa
20 Dr. Joaquim Bento de Oliveira Ju-

nior.
21 Dr. .Joaquim Ignaeio de Mello e

Souza Jequiriçá.
22 Dr. Joaquim Ignaeio Nogueira Pe-

nido.
23 Tenente-coronel Joaquim Lourenço

Baeta Neves.
24 Dr. Joaquim de Vasconcellos Tei-

xeira da Motta.
25 José Alves Tocantins de Gouveia.
26 José Bento Nogueira Júnior.
27 Jo-é Felisardcr Francfort de Abrêo

DiasBicailio.
28 Tenente-coronel José Miguel de Si-

queira.
29 Tenente-coronel José Teixeira Alves

de Oliveira.
30 Justino de Andrade Câmara.
31 Dr. Lucas Antônio. Monteiro de

Castro.
32 Dr. Luiz Eugênio Horta Barbosa.
33 Dr. Luiz Gomes Ribeiro..
34 Manoel Fulgencio Alves Pereira.
35 Tenente coronel Manoel Ignaeio

Gomes Válladão.
36 Dr. Modesto de Faria Bello.
37 Rvd. Modesto Luiz Caldeira.
38 Coronel Rayniundo Nonato da Silva

Athayde.
39 Dr. Theotonio de Miranda Lima.
40 Dr. Vicente Xavier de Tolledo So-

brinho.
IO.» legislatura.

1872—1813
Major Annanias Manoel Teixeira.
Capitão Antônio de Assis Martins.

3;Tònente-coronel Antônio Manoel da*' Apresentação.

Dr. Aureliano Augusto de Andrade.
Dr. Balbino Cândido da Cunha.
Barão de Queluz.
Dr. Caetano Augusto da Gama Cer-.

queira.
Vigário Cândido Augusto de Mello.
Capitão Cândido Ignaeio Ferreira

Lopes.
10 Dr. Carlos Peixoto de Mello.
11 Dr. Claudino Pereira da Fonseca.
12 Dr. Eduardo José de Moura.
13 Dr. Feliciano Augusto de Oliveira

Penna.
14 Dr. Gustavo Xavier da Silva Capa-

neraa.
15 Capitão João Baptista Pinto.
16 João Cândido de Oliveira e Silva

{falleceu.)
17-João Cassiano S. Thiago.
18 Dr. João Emílio de Rezende Costa.
19 Dr. Joaquim Bento de Oliveira Ju-

nior.
20 Dr. Joaquim Ignaeio Nogueira Pe-

nido.
21 Dr. Joaquim de Vasconcellos Tei-

xeira da Motta [falleceu.)
22 José Bento Nogueira Júnior.
23 Dr.José Eufrosino Ferreira de Brito
24 Dr. José Joaquim Baeta Neves.
25 Tenente coronel José Miguel de Si-

queira.
26 José Pedro Xavier da Veiga.
27 Dr. José Pereira dos Santos. "
28 Justino de Andrade Câmara.
29 Dr. Lucas Matheus Monteiro de

Castro.
Z>r.Luiz Eugênio Horta Barboza.
Dr. Luiz Gomes Ribeiro.
Manoel Fulgencio Alves Pereira.

30
31
32 ......
33 Dr. Manoel fJomes Tolentmo
34 Tenente coronel Manoel Ignaeio Go-

mes Válladão.
Rvd. Modesto Luiz Caldeira.
Dr. Nominato José de Souza Lima.
Pedro da Silva Brandão.
Coronel Raymunao Nonato da Silva

Athayde.
Dr. Salathiel de Andrade Braga.
Dr. Saturnino Amancio da Silveira.
Thomaz Antônio Teixeira de Gou-

35
36
37
38

39
40
41

veia.
42 Conego Zeferino Cândido Pereira

de Avellar.
20.» legislatura.

1874—1875
Só conhecemos o resultado doa se-

guintes districtos :
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i.° Districto.

Dr. Fernando Teixeira de Souza Ma-
galhães.

Antônio de Assis Martins.
Francisco Peixoto de Mello.
Dr. Lucas Antônio Monteiro de Cas-

tro.
Coronel Raymundo Nonato da Silva

Athayde.
Dr. João Chrysostomo Leopoldino de

Magalhães.
2.° Districto.

Dr. Joaquim Antônio da Silveira
Drummond.

Dr. Affonso Augusto Moreira Penna.
Dr. João Marciano de Godóy.
Dr. Carlos Affonso de Assis Figuei-

redo.
Dr. Benedicto Cândido dos Campos

Valladares. ¦;
Dr. Cândido Luiz Maria de Oliveira.

3." Districto.
Dr. Feliciano Augusto de Oliveira

Penna.
Capitão João Baptista Pinto.
Dr. Francisco Bernardino Rodrigues

Silva. ¦¦•''¦, '•': ',, ;t\ .-., ,.. i

1
2

3
4

5e
í
2
3

U

Dr. Nominato José de Souza Lima.
Dr. Lucas Matheus Monteiro de C*s-

tro.
Dr. Manoel Gomes Tolentino.

4.° Districto.
Tenente-coronel Antônio Manoel da.

Apresentação.
Major Annatiías Manoel Teixeira.
Dr. João Emílio de Resende e Costa.
Carvalho Mourão.
Francisco Ignacio "Werneck.
Tenente-coronel José Teixeira Alves

• de Oliveira.
5." Districto.

Dr José Manoel Pereira Cabral.
Tenente-coronel Manoel Ignacio Go-

mes Valladão.
José Pedro Xavier da Veiga.
Joaquim Getulio Monteiro de Men»

donça. ' :João Cassiano S. Thiago.
Francisco José de Oliveira e Silva.

7.° Districto.
Padre Modesto Luiz Caldeira.
I>r. Joaquim Igacio Nogueira Pcnido
Dr. José Joaquim Baeta Neves.
Dr. Francisco de Paula Ramos Horta.

ai

Nomes dos administradores da província de Minas Geraes.
desde o anno de 1695 até hoje.

i
2!
3

12Í

« IVonxes dos administradores.

I. Governadores da- capitania do Rio de Janeiro e S.
Paulo, da qual Minas fez parte.

D. Arthur de Sá e Menezes.
D. Fernando Martins Mascarenhas d'Aleneastro.
II. Governadores da capitania de S. Paulo e Alinas
[creada por car La regia de 9 de Novembro de 1709).
D. Antônio de Albuquerque Coelho de Carvalho.
D. Braz Balthasár da Silveira.
D. Pedro de Almeida, condede Assumar.
III. Governadores da capitania distineta de Ali-

nas Geraes (creada por alvará de D. João V.
de 2 de Dezembro de 1720.)

D. Lourenço de Almeida.
D. André de Mello e Castro, conde das Galvéas.
D. Gomes Freire de Andrade, conde de Boba-

delia..'.

"Data em que to-
xxxarao posse.

16 de Dezembro de 169b
de 1*:05

7 de Julho de 1710
31 de Setembro de 1713

4 de Setembro de 1*717-

18 de Aemsto de 1721
1 de Setembro de l"/32-'.

26 de Marco de 1735

tf
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i
8

9

10

11
12

13

14

10
II

Governo interino do BispoMo Rio de Janeiro D.Fr. Antônio do Desterro desde a morte doantecedente em o l.»de Janeiro de 17G3 até a
posse ilo suecessor.

D. Luiz Diogo Lobo da Silva.
D. José Luiz de Menezes AbranchesXastel Bran-co e Noronha, conde de Valladares.
D. Antônio Carlos Furtado de Mendonça.
Governo interino do coronel Pedro Antônio da

Gama e FreitasTem virtude da carta do vice-
rei de 27 de Dezembro de 1774.

D. Antônio de Noronha.
D. Rodrigo José de Menezes,"conde de Cavsl-
leiros. " fe

D. Luiz da Cunha de Menezes, conde;d# Lumi-
ares.

D. Luiz Antônio Furttdo de Mendonça, Viscon-
de de Barbaeena.

D. Bernardo José de Lorena, conde de Sarzedas.
D; Pedro Maria Xavier de Athayde e Mtllo, Vis-

conde de Condeixa.
Governo interino do Bispo de Mariann».
D. Francisco de Assis Mascarenhas, conde de

Palma.
D. Manoel de Portugal e Castro.

IV. Governo provisório..
Presidente: D Manoel de Portugal e Castro.

V. Presidentes e vice-presidentes da província.
Desembargador José Teixeira da Fonseca e Vas-

concelk».; (depois visconde de Caethé)
Vice-presidência do Dr. Th«>_to_.io Alvares de

Oliveira Maciel e conego Francisco Pereira de
Santa Apolonia.

Desembargador João José Lopes Meides Ribeiro
Marechal José Manoel de Almeida.
Desembargador Manoel Antônio Galvão.
Desembargador Manoel Ignacio de Mello e Sou-

za (depois barão do Pontal)
Vice-presidência de Manoel Soares do Couto
José de Araújo Ribeiro
Desembargador Antônio Paulino Limpo de Abreu

(hoje visconde de Abaeté)
Vice-presidência do conego João Baptista de Fi-

gueiredo do 1.° de Abril axé 30 de Novembro
de 1834, do Dr. Bernardo Pereira de Vascon-
cellos de 5 de Abril a 11 de Maio de 1835 e de
Manoel Icnacio de Mello e Souza de lia 31 de
Maio de 1835.

Tenente-coronel.Feliciano Pinto Coelho daCu-
nha.

Manoel Dias de Tolledo.
Vice-presidência do desembargador Antônio da

Costa Pinto de 20 de Abril até 2 de Outubro
de 18315.

Desembargador Antônio da Costa Pinto.
Desembargador José Cesario de Miranda Ribeiro

28 de Dezembro de 1763

16 de Julho de 17C8
22 de Maio de 1773

29 de Maio de 1775

20 de Fevereiro de 1780

10 de Outubro de 1783

11 de Julho de 1783
Ode Agosto de 17ü7

21 de Julho de 1803

5 de Fevereiro de 1810
11 de Abril de 1814

21 de Setembro de 1821

29 de Fevereiro de 1S24

18 de Dezembro de 1827
22 de Abril de 1S30

3 de Fevereiro de 1S31

22 de Abril de 1831

4 de Julho de 1S33

5 de Novembro de 1833

l.°de Junho de 1835
19 de Dezembro de 1835

2 de Outubro de 1.S36
13 de Novembro de 1837
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12' Conselheiro Bernardo Jacintho da Veiga.
13 Marechal Sebastião Barreto Pereira Pinto.
14 Desembargador José Lopes da Silva \ianna.
16 Conselheiro Carlos Carneiro de Campos.

Vice-presidência de Herculano Ferreira Penna
de 19 de Abril a HdéMàibde 1842.

17 Conselheiro Bernardo Jacintho da Veiga.
18 Marechal Francisco José dé Souza Soares d An-

19 Tenente General João Paulo dos Santos Barreto.
Vice-presídenciadb Dr. Quiatiliano José daSiL-

va de 17 de Dezembro de 1844 a 30 de Setem-
bro de 1845. :""-¦¦ 3V

20 Dr. Quintiíiáno José da Silva
Vice-prèsidenciatiò Conselheiro José Pedro Dias

de Carvalho dé 29 de Dezembro de 18iJ„a 13
de Marco de 1848 ~'~

21 Conselheiro José Pedro Dias de Carvalho
Vice-presidência do Dr. Manoel José Gomes Ra-

bello Horta de 10 de Abril a 10 de Maio de
1848 e do Dr. Bernardino José de Queirogade
II de Maio a 21 de Junho de 1848.

22 Dr. Bernardino José de Queiroga.
23 Conselheiro José Ildefonso de Souza Ramos.

Vice-presidencià do Barão de Sabará de 23 de
Novembro de 1849 a 1.° deMirço de 1850.

24 Dr. Alexandre Joaquim de Siqueira.
Vice-presidenciá do coronel Romualdo José

Monteiro de Barros de 10 de Junho a 16 de
Julho de 1850. "' u *

25 Dr. José Ricardo de Sá Rego.
26 Conselheiro Luiz Antônio Barboza.

Vice-presidência, do desembargador José Lopes
da Silva Vianna dè 12 de Maio a 23 de Setem-
bro de 1852 è de 19 de Abril a 21 de Outubro
de 1853. ' 

" 
Y 

*'¦'¦:¦''

Dr. Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos.
Vice-presidência do desembargador José Lopes

da Silva Vianna dó í> de Maio a 5dè Novem-
bro de 1854.

«28 Conselheiro Herculano Ferreira Penna.
Vice-presidência do Dt. Joaquim Délphmo Ri-

beiro da Luz1 do l.°;de Junho a 11 de Novem-
bro de 1857. " ?

oq Conselheiro Carlos Carneiro de Campos." 
Vice-presidência dó Br. Joaquim Delfinó Ribei-

ro da Luz dó í.° de Maio a 21 de Setembro de
1859, de Manoel Teixeira do Souza de 22 de
Abril a 2 de Maio de 1860 e outra vez do
Dr. Joaquim Deltino de 3 de Maio al2 de Ju-
nho de 1860.

30 Conselheiro Vicente Pires da Motta.
Vice-presidência do senador Manoel Teixeira de

Souza de 2 a 24 de Outubro ;de 1861.
31 Conselheiro José Bento da Cunha Figueiredo.

Vice-presidência do coronel 
'Joaquim Camillo

Teixeira da Motta de 17 de Maio a 3 do No-

21 de Marco de 1838
22 de Agosto de 1840'

16 de Julho de 1841
15 de Janeiro de 1S42

18 de Maio de 1842
23 de Março de 1843

1.» de Julho de 1844

1> do Outubro de 1845

14 de Março de 1848

22 de Junho de 1848
4 de Novembro de 1848

1.» de Marco de 1850

17 de Julho de 1S50
13 de Janeiro de 1852

22 de Outubro de 1853

2 de Fevereiro de 1856

12 de Novembro de 1851

13 de Junho de 1860

25 de Outubro de 1861
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33

34

35

36

3.

38
3J

40

41
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yembro de 1862 e do conselheiro José JoaquimFernandes Torres de 3 de Novembro a 8 deDezembro de 1862.
Conselheiro Francisco Diogo Pereira de Vascon-cellos.
Vice-presidência do senador Barão de Camargosde 27 de Fevereiro a 10 de Marco de 1863e dosenador José Joaquim Fernandes Torres, de 11

de Março a 3 de Junho de 18(53.
Conselheiro João Chrispinianno Soares
Vice-presidência do Dr. Fidelis de Andrade Bo-

telho de 2 de Abril a 25 de Setembro de 1864.
Desembargador Pedro de Alcântara Cerqueira

Leite.
Conselheiro Joaquim Saldanha Marinho
Vice-presidência jdq Conego Joaquim José de

SanfAnna, de 2i de Março a 17 de Outubro de
1866

Conselheiro Joaquim Saldanha Marinho
Vice-presidência do Dr. Elias Pinto de Carvalho,

de 28 de Junho a 23 de Outubro de 1867.
Dr. José da Costa Machado de Souza Ribeira
Vice-presidência do^Barão de Camarcros, de 1 a

24 de Agosto de 1868
Dr. Z>omiiigos de Andrade Figueira
Dr José Maria Correia de Sá eBenevides
Vice-presidência do Barão dr Camarcos, de 16

a 24 de Maio de 1870 e do Dr. Agostinho José
Ferreira Brettasde 25 de Maio a 26 de Outu-
bro de 18-0.

Dr. Antônio Luiz Àffonso de Carvalho
Vice-presidência do Dr. Francisco Leite da Costa

Belém, de 27 de Abril a 7 de Novembro de
1871.

Dr. Joaquim Pires Machado Portella -
Vice-presidência do Dr. Francisco Leite da Cos-

. ta Belém de 20 de Abril a 10 de Julho de lc.72
42 i Senador Joaquim Floriano de Godoy

j Vice-presidência do Dr. Francisco Leite da Cos-
1 }ta- Belém, de.17 de Janeiro a 28 de Fevereiro de- 1813.
Dr. Venancio José de Oliveira Lisboa .,
Vi,ce-presidencia do Dr. Francisco Leite da Cos-

ta Belém, desde 27 de Maio de 1874.

43

9 de Z>2zemtro de 1862

4 de Junho de 1863

26 de Setembro de 1864
18 de Dezembro de 1865

2 de Novembro de 1866

24 de Outubro de 1867

25 de Agosto de 1868
14 de Maio de 1869

27 de Outubro de 1870

8 de Outubro de 1871

11 de Julho de 1872

1 de Março de 1873

Divisão de Minas.
ÍProjectos apresentados á câmara temporária «li-

vidindo aprovincia ao Minas. Geraes.
Pelo Sr. conselheiro Octaviano :
« A assembléa geral resolve ;
« Art. L- As comarcas do Sapucahy, Rio Verde e Três Pontas, e o municipi

cie Lavras, pertencentes á provincia de Minas, formarão uma neva provincia



— 456 —

tendo por capital provisória o lugar que o governo designe, até definitiva reso-

íiiíWo da assembléa provincial respectiva,

Art 2 -Os limite, aetu.ee daquelles pontos «a relação ^outras provoca,

d.pois de Verificados administrativamente, serão os limites da nova pro-

Tiri, 3.0 Ficão revogadas a» disposições em contrario. -S. E. -. Paçc> da

cmara dos deputado, em S dé Agosto del85i.-F. 0*«»-«.*-

, ^f — /. A. <fo Miranda. — Pereira da Silva.»

—Pelo Sr. Dr. Evaristo Ferrreira da Veiga :

« A assembléa geral resolve _
i Art. 1.. Fica elevado a cathegoria de província, com a denominação de

provinciad. Minas do Sul, o território 
'da 

provineia de Minns Geraea, compre-

Rendido entre as do Rio de Janeiro, S. Paulo e Goyaz, tendo por InBtesro

Turvo até sua confluência no rio Grande ; este abaixo até as ^^f^ia

rio S. Francisco, a alcançara cordilheira que divide as aguas do mesmo no

S. Francisco das do rio Paranahyba ; e este abaixo desde sua nascente na

mesma cordilheira até os limites da província de Goyaz.

. Art. 2.» A nova província terá por capitai a cidade da Campanha da

Princeza emquanto a assembléa respectiva não decretar o contrario.

« Art 3.o A provinciade Minas do Sul dará tres senadores e seis deputados

á assembléa geral; sua assembléa provincial constará de 18 membros. Dos 10

actiuaes senadores da província de Minas Geraes, serão designados porsoite

em sessão do senado, depois de sanecionada esta lei, os tres que serão con-

siderados da província de Minas do Sul.
« Art. 3.o Os actuaes 3> e 4.» districtos eleitoraes da previnem de Minasse,

raes darão cada um 2, em vez de 3 deputados e o 7.- continuará a dar 2; e

a mesma província dará sete senadores e sua aosembéa provincial terá <io

membros. ,'.-.¦- ', i •+„
Art o.0 A província de Minas do Sul fica dividida em dois districtos eleito-

raes • o 1.° comprehendendo os municípios de Ayuruoca, Baependy, Christina,

Itajubá, Jaguary, Pouso Alegre, Caldas, Alfenas, Campanha, Tres Pontas e La-

vras; e o 2.° os de Passos, Jacuhy, Uberaba, Desemboque, Araxá, Campo Gran

de, Prata, Bagagem e Patrocínio ; continuando a ser apuradora do 1.° dis-

tricto a câmara municipal da Campanha da Princeza e será do 2.» a do Araxa.

«Art. 6.° O governo fica autorisado para crear na província de Minas do bul a

administração dos correios, thesouraria de fazenda, que será encarregada tam-

bem da arrecadação e administração das actuaes rendas provinciaes em quan-

to a assembléa respectiva não decretar o contrario, e as secretarias de policia

e da presidência, subsistindo a organisação desta em quanto a mesma assem-

bléa não alteral-a.
« Art. 7.oFicão revogadas as disposições em contrario. -Paço da câmara dos

deputados, 3 de Agosto de 1862.-Evaristo Ferreira da Veiga. - Agostinho José

&
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íte^SS 
Cmm\*lC"" "<«™°-'°n«m muno meie,da Lu J J TciiciraJunior.-A.Perci.aPinto.-Lv.iz Antônio da Silva Nu-nes.-J. Madureira j. 31. Pereira da Silva.-Conde de Baependy.-A. J. Den-nqaes.-Roingo Sdta.-Sarbosa da Cunha. -Silveira da UoL.-Si^ir* U2-des.-J. J Fernandes da Cunha.-Manoel Fernandes Vieira.-PaulL J. S detouza.-Calazans.-Duigo Vclho.-Ficl de Carvalho.-Correia de Oliveira.-! ONebias.-Carneiro da Cunha.-Leandro Bezerra.-Sérgio de Macedo.- Pedreira -JaguanU¦-Lanugo Costa.-Carlo, da Ln:.-Viria,o.-Pi,à0 ie Ca^.-JMIo

po^-Olvoeira 
Bello.-Luii Antônio Vieira da Silva.-Raposo da Comara.-A.daC Pinto Silva.-Borão da Bella Vista.-F. J. Fialho.-Bandeira de Mello'.-L. Carlos.-Almeida Pereira.-Paes de Mendonça.-Simplicio de Souza Mendes.-Lima e Stlva.-F. de Aguiar.-J. de Alencar, com restricção.»

— Pelo Sr. Dr. Américo Lobo Leite Pereira ;
« A. assembléa geral resolve :

d/;^* 
L* F,ÍCl° CleVí;d0S á Cathe^ri* de P^vincia, com a denominaçãode p.ovineia do Sapucahy os municípios de Lavras e os que compõem asco-marcas deBaependv. Ja»iifirv í>«inni>.iiir0p;« r>_ i .1 ¦>' ,,<,ouarJ> oapuc.inv eRio Grande, da provincia de Mi-nas-Geraes, menos o termocle Piumhy.

« Art 2.o A cidade do Campanha rlà Princeza será a capital da nrovinciadoSapucahy, emquanto a respectiva assembléa não deliberar o contrario« Art. 3.--A provincia do Sapucahy dará2 sena lorcs e 5 deputados á as-seinhea geral, sua assembléa provincial se comporá de 28 membros. Dos 10senadores da provincia de Minas Geraes serão designados por sorte, em .es-sao do senado, depois dè saricciòhadã a presente lei, os que serão considera-Uos da província do Sapucahy.
. Art. 4.» _ Dará 2 deputados â assembléa ireral o actual 3 ° districto da nro-vi icia de Minas Geraes, cuja assembl.Va provincial coastará de 45 membros« Art. o.» - A provincia do Sapucahy fica dividida em dois districtos ,1 -i-

toraes dos quaes o 2." dará dois deputados á assembléa geral e doze á pr-vVincia: o governo designará os respectivos collegios eleitoraes e câmarasapuradoras.
Art, 6.°-0 governo íica autorizado para crear na província do Sapueahva administração dos correios, thezourariada fazenda, que será também encar-regada da administração e arrecadação das actuaes rendas provinciae* em

quanto a respectiva assembléa não decretar o contrario, a as secretarias da
policia e presidência, subsistindo a orgauisação desta, emquanto a mesma as-semblea não alteral-a.

«Art.7.'-Revogão-seas disposições cm contrario. -Sala das sessões n"de Julho de 1SCS. — Américo Lobo. »

* .



_Post-sca?iptLim.

r Terminámos nosso trabalho ; e reconhecendo erros e lacunas que elle ctfhtém

não podemos neste momento experimentar o prazer que deleita o artista quan-3
do comtempla a aperfeiçoada obra que fez. Sobrou-nos bôa vontade, faltou-nos,

porém, tudo o mais de que precisávamos para podermos offerecer a nossos

comprovincianosum livro escoimado de defeitos.

Esta declaração importa um pedido de benevolência ao leitor amigo ; e para
merece-la cumpre-nos acrescentar que os estorvos e contrariedadcs com q u;

utámospodião, talvez, intibiar ânimos revestidos de pouca afouteza e pe/se-
' 
veranca ; e nós fizemos quanto podíamos fazer.

Não nos propomos a ennumerar os erros e lucunas que se pode notar em

nosso trabalho intellectual, como na impressão deste livro ; eonf^simos as

faltas sem especifical-as, e cremos isto bastante para alcançarmos perdão :

entretanto para attenual-as diremos que a má ordem na colPcaçã) das cornar-

cas proveio da demora com que nos forão ministradas informações de algumas, e

não nos convinha esperar taes informações retardando a impressão deste Al-

manach.
Depois de começada essa impressão foi creado mais um collegio eleitoral no

5.- districto de Minas, ode S.José do Paraíso, para o qual passarão algumas

freguezias que pertehciao ao 3.-, fazendo parte deste outras freguezias qtie
forão tiradas daquelle collegio.

Não ha perfeita harmonia entre as distancias marcadas no mappa que pu-
blicamos e as que vão especificadas na parte descriptiva década localidade;

aquelie mappa copiámos do que foi confeccionado por ordem do governo pro-
vincial, e as distancias marcadas entre diversas freguezias nos forão ministra-

das por pessoas que pareciao conhecel-as: —nem no mappa, nem nas infor-

maçoesha exactidão mathematica, parccendo-nos, porém, que estas approxi"
mão-se mais da verdade.

*íà** *_ ,
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Quanto á lacunas e omissões de nomes de pessoas que devião ser menci onadas neste livro não teve o coração parte nesta falta ; e para proval-o cita-remos os nomes de dous amigos nossos, que sempre conservamos em lem-

branca, e que aqui não forão contemplados porque o excesso de trabalho fezcom que os esquecêssemos por um momento. Referimo-nos ao muito digno Dr.
Ignacio José de Oliveira Arruda que foi j uiz municipal da Campanha desde 30 deNovembro de 1S63 até 1 de Junho de 1S69, e o distincto cidadão, residente em S.-
Gonçalo, Francisco Drummond Furtado de Mendonça.

Entre os jovens que cursão estudos superiores, e qüe deixamos de incluir no
numero daquelles nos quaes estão depositadas as esperanças do torrão sul-
mineiro, conta-se os seguintes nomes :

—Adolpho Arthur Ribeiro da Fonseca, filho da Chnstina, estudante dol.»
anno da eschola de medicina da corte.

—Alfredo da Silva Brandão, natural da freguezia de Outo Fino, matricu-
lado no 1.° anno da mesma eschola.

—Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz, nascido na Christina, estudante do 5.-
anno medico no Rio de Janeiro.

—Alberto Dias Ferraz da Luz, filho de Pouso Alegre, do 5.- anno medico na
corte.

—Antônio Goulart Villela, de Lavras, matriculado no 3.- anno da eschola de
medicina na corte.

—Amcrieo^Gomes Ribeiro da Luz,.filho da Campanha, estuda o 1.- anno da
mesma eschola.

—Augusto César Ribeiro de Alckmim, natural da freguezia do Carmo, fre-
quenta o primeiro anno da mencionada eschola.

—Cornelio Pereira «le Magalhães, filho de Baependy, estudante do 5.- anno
medico na. mesma eschola.

—Domiciano da Costa Moreira Junior, nascido na cidade de Itajubá, matri-
eulado do5.# anno me lieo, na corte.

—Emílio Arthur Ribeiro da Fonseca, natural da Chnstina, estudante do 5.°
atino da eschola do medicina do Rio de Janeiro.

—Francisco Silviauo de Almeida Brandão, natural de Santa Anna do Sapu-
cahy, do 5.- anno da eschola de medicina do Rio de Janeiro.

—José Belisario de Lemos Cordeiro, filho de Ouro-Fino, do 4.- anno de me-
dicina da corte.

—José Coelho Netto, natural da Campanha, matriculado no 1.- anno da es-
chola polytechnica do Rio de Janeiro.

—José Esteves de Andrade Botelho Junior, filho de Lavras, e estudante do
2.- anno da eschola de medicina da corte.

—João Baptista Rand< dpho.de Paiva, natural da Campanha, matriculado uo
1.- anno da eschola polytechnica do Rio de Janeiro.

—Joaquim Bento Ribeiro da Luz. nascido na Christina, matriculado no 3.-
anno da faculdade de direito de S. Paulo.

"s
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Exprimao nossas ultimas palavras um testemunho de agradecimento aos
poucos que'nos ajudarão na confecção do presente Almamch e aos que se dig-
narão subscrever para sua publicação : — quando estes, algum dia, se ausenta-
rem dos lares pátrios e forem viver longe, em terra estranha, hão de muitas
vezes se rever nas paginas deste livro, que talvez possa suavisar saudades de
nosas bellas montanhas.
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